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Bilag: Gennemgang af Facebookprofiler og databearbejdning 
 
Gruppen har i perioden 5­11. februar 2015 gennemgået 185 folketingspolitikeres profiler på 
Facebook. Det er lidt flere end de aktuelle 179 medlemmer, hvilket vi antager, skyldes at 
nogle af dem vikarierer for de faste medlemmer. Listen er hentet den 4. februar 2015 fra 
Folketingets hjemmeside. 
 
For hvert folketingsmedlem har vi noteret følgende: 
Navn og parti (fra Folketingets hjemmeside) 
Personlig profil, antal venner og evt. antal følgere 
Politikerside, antal synes godt om   
Andre profiler og sider (minister, fake mv.) 
Vi ser på: Personlig Profil (PP) eller Politiker side (PS)? 
Antal posts  uge 5 (26.01.­ 01.02 2015) 
 
Vi har desuden set nærmere på de seneste 3 posts på det tidspunkt, vi tjekkede profilen og 
noteret: 
Postet dato, postet kl., set af os dato, set af os kl. 
Tema, antal likes, antal kommentarer, antal delinger 
Deltager politikeren i de tre udvalgte debattråde? 
Deltager politikeren generelt i egne debattråde (kriterium for ja = min. én gang i de seneste 5 
debattråde) 
Andet (kommentarer) 
Subjektivt: Vores interesse 1 ­ 5 (1 = bedst) 
Tjekket af 
 
Databearbejdning 
Vi har på den baggrund først udvalgt de politikere, der har mere end henholdsvis  50 og 100 
kommentarer på de tre udvalgte posts. Vi har samtidig medtaget oplysninger om, hvorvidt de 
pågældende politikere deltager i kommentartrådene på deres Facebook­side. 
 
Vi har herefter fravalgt partiledere og ministre ud fra en forventning om, at de næppe ville 
finde tid til et interview. 
 
For at få et billede af, om de enkelte politikere beskæftiger sig med, eller sættes i forbindelse 
med, begreberne “ytringsfrihed” og “dialog” har vi googlet deres navne i sammenhæng med 
hvert af disse begreber og udvalgt 14 politikere, som giver mindst 50.000 hits tilsammen. Ved 
udvælgelsen har vi desuden bestræbt os på at få respondenter fra både højre og venstre side 
af Folketinget, både mænd og kvinder, og både nogen der deltager i kommentartrådene på 
Facebook og nogen der ikke gør. 
 
F
o
lk
e
ti
n
g
s
p
o
li
ti
k
e
re
 i
 t
y
p
e
r
P
o
li
ti
k
e
re
 >
1
0
0
 k
o
m
m
e
n
ta
re
r 
p
å
 d
e
 3
 p
o
s
ts
 v
i 
h
a
r 
k
ig
g
e
t 
p
å
N
a
v
n
P
a
rt
i
Y
tr
in
g
s
fr
ih
e
d
D
ia
lo
g
K
ø
n
F
ø
d
s
e
ls
å
r
R
ø
d
B
lå
S
p
u
rg
t
S
v
a
r
T
y
p
e
 1
: 
A
k
ti
v
 i
 d
e
b
a
tt
e
n
A
n
d
e
rs
 S
a
m
u
e
ls
e
n
L
ib
e
ra
l 
A
lli
a
n
c
e
2
4
7
.0
0
0
  
  
  
  
  
  
  
 
3
6
.2
0
0
  
  
  
 
M
1
9
6
7
1
P
a
rt
ile
d
e
r
J
o
h
a
n
n
e
 S
c
h
m
id
t-
N
ie
ls
e
n
E
n
h
e
d
s
lis
te
n
8
3
4
.0
0
0
  
  
  
  
  
  
  
 
3
8
5
.0
0
0
  
  
 
K
1
9
8
4
1
x
J
a
P
ia
 O
ls
e
n
 D
y
h
r
S
o
c
ia
lis
ti
s
k
 F
o
lk
e
p
a
rt
i
9
.1
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
 
1
0
.8
0
0
  
  
  
 
K
1
9
7
1
1
P
a
rt
ile
d
e
r
Ö
z
le
m
 S
a
ra
 C
e
k
ic
S
o
c
ia
lis
ti
s
k
 F
o
lk
e
p
a
rt
i
8
7
.4
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
 
1
9
6
.6
0
0
  
  
 
K
1
9
7
6
1
x
x
L
a
rs
 L
ø
k
k
e
 R
a
s
m
u
s
s
e
n
V
e
n
s
tr
e
3
0
.0
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
 
2
9
.0
0
0
  
  
  
 
M
1
9
6
4
1
P
a
rt
ile
d
e
r
N
ic
o
la
i 
W
a
m
m
e
n
S
o
c
ia
ld
e
m
o
k
ra
ti
e
t
1
2
.3
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
 
3
5
.1
0
0
  
  
  
 
M
1
9
7
1
1
P
e
rn
ill
e
 R
o
s
e
n
k
ra
n
tz
-T
h
e
il
S
o
c
ia
ld
e
m
o
k
ra
ti
e
t
7
.0
5
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
 
1
1
.6
0
0
  
  
  
 
K
1
9
7
7
1
M
a
g
n
u
s
 H
e
u
n
ic
k
e
S
o
c
ia
ld
e
m
o
k
ra
ti
e
t
3
7
.0
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
 
3
0
.7
0
0
  
  
  
 
M
1
9
7
5
M
in
is
te
r
M
o
rt
e
n
 B
ø
d
s
k
o
v
S
o
c
ia
ld
e
m
o
k
ra
ti
e
t
2
9
.2
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
 
2
6
.5
0
0
  
  
  
 
M
1
9
7
0
1
x
N
e
j
T
y
p
e
 2
: 
Ik
k
e
 a
k
ti
v
 i
 d
e
b
a
tt
e
n
B
ri
a
n
 M
ik
k
e
ls
e
n
D
e
t 
K
o
n
s
e
rv
a
ti
v
e
 F
o
lk
e
p
a
rt
i
3
0
.2
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
 
7
1
.4
0
0
  
  
  
 
M
1
9
6
6
1
x
N
e
j
L
a
rs
 B
a
rf
o
e
d
D
e
t 
K
o
n
s
e
rv
a
ti
v
e
 F
o
lk
e
p
a
rt
i
5
4
.5
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
 
4
0
.2
0
0
  
  
  
 
M
1
9
5
7
1
P
a
rt
ile
d
e
r
M
e
tt
e
 F
re
d
e
ri
k
s
e
n
S
o
c
ia
ld
e
m
o
k
ra
ti
e
t
1
4
8
.0
0
0
  
  
  
  
  
  
  
 
1
7
.7
0
0
  
  
  
 
K
1
9
7
7
M
in
is
te
r
P
e
te
r 
S
k
a
a
ru
p
D
a
n
s
k
 F
o
lk
e
p
a
rt
i
1
3
.0
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
 
3
1
.8
0
0
  
  
  
 
M
1
9
6
4
1
P
ia
 K
jæ
rs
g
a
a
rd
D
a
n
s
k
 F
o
lk
e
p
a
rt
i
2
8
.9
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
 
2
8
7
.0
0
0
  
  
 
K
1
9
4
7
1
x
Z
e
n
ia
 S
ta
m
p
e
R
a
d
ik
a
le
 V
e
n
s
tr
e
1
8
.0
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
 
3
5
.9
0
0
  
  
  
 
K
1
9
7
9
1
x
N
e
j
C
h
ri
s
ti
n
e
 A
n
to
ri
n
i
S
o
c
ia
ld
e
m
o
k
ra
ti
e
t
3
6
.9
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
 
6
2
.9
0
0
  
  
  
 
K
1
9
6
5
M
in
is
te
r
H
e
lle
 T
h
o
rn
in
g
-S
c
h
m
id
t
S
o
c
ia
ld
e
m
o
k
ra
ti
e
t
4
3
.9
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
 
4
3
.2
0
0
  
  
  
 
K
1
9
6
6
M
in
is
te
r
In
g
e
r 
S
tø
jb
e
rg
V
e
n
s
tr
e
1
6
.8
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
 
3
5
.4
0
0
  
  
  
 
K
1
9
7
3
1
S
im
o
n
 E
m
il 
A
m
m
it
z
b
ø
ll
L
ib
e
ra
l 
A
lli
a
n
c
e
7
.0
1
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
 
3
8
.2
0
0
  
  
  
 
M
1
9
7
7
C
la
u
s
 H
jo
rt
 F
re
d
e
ri
k
s
e
n
V
e
n
s
tr
e
5
.4
2
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
 
6
7
.1
0
0
  
  
  
 
M
1
9
4
7
1
H
e
n
ri
k
 D
a
m
 K
ri
s
te
n
s
e
n
S
o
c
ia
ld
e
m
o
k
ra
ti
e
t
1
7
.4
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
 
7
.8
2
0
  
  
  
  
 
M
1
9
5
7
M
in
is
te
r
M
a
i 
M
e
rc
a
d
o
D
e
t 
K
o
n
s
e
rv
a
ti
v
e
 F
o
lk
e
p
a
rt
i
2
4
.8
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
 
6
.8
5
0
  
  
  
  
 
K
1
9
8
0
1
G
o
o
g
le
 1
4
. 
fe
b
. 
2
0
1
5
F
o
lk
e
ti
n
g
s
p
o
li
ti
k
e
re
 i
 t
y
p
e
r
P
o
li
ti
k
e
re
 m
e
d
 5
0
-1
0
0
 k
o
m
m
e
n
ta
re
r 
p
å
 d
e
 3
 p
o
s
ts
 v
i 
h
a
r 
k
ig
g
e
t 
p
å
, 
u
a
n
s
e
t 
a
n
ta
l 
fø
lg
e
re
(a
k
ti
v
e
 i
 u
g
e
 5
)
N
a
v
n
P
a
rt
i
Y
tr
in
g
s
fr
ih
e
d
D
ia
lo
g
K
ø
n
F
ø
d
s
e
ls
å
r
R
ø
d
B
lå
S
p
u
rg
t
S
v
a
r
T
y
p
e
 1
: 
A
k
ti
v
 i
 d
e
b
a
tt
e
n
D
a
n
ie
l 
R
u
g
h
o
lm
D
e
t 
K
o
n
s
e
rv
a
ti
v
e
 F
o
lk
e
p
a
rt
i
1
.2
5
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
2
1
.4
0
0
  
  
  
 
M
1
9
8
2
1
M
ik
e
 L
e
g
a
rt
h
D
e
t 
K
o
n
s
e
rv
a
ti
v
e
 F
o
lk
e
p
a
rt
i
3
.8
8
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
8
.8
3
0
  
  
  
  
 
M
1
9
6
0
1
P
e
rn
ill
e
 S
k
ip
p
e
r
E
n
h
e
d
s
lis
te
n
4
7
.6
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
2
0
.1
0
0
  
  
  
 
K
1
9
8
4
1
x
N
e
j
S
ti
n
e
 B
ri
x
E
n
h
e
d
s
lis
te
n
5
8
.2
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
3
0
.5
0
0
  
  
  
 
K
1
9
8
2
1
x
N
e
j
Id
a
 A
u
k
e
n
R
a
d
ik
a
le
 V
e
n
s
tr
e
1
8
.7
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
5
4
.5
0
0
  
  
  
 
K
1
9
7
8
1
x
N
e
j
J
a
n
 J
o
h
a
n
s
e
n
S
o
c
ia
ld
e
m
o
k
ra
ti
e
t
1
1
.3
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
7
1
.3
0
0
  
  
  
 
M
1
9
5
5
1
L
e
if
 L
a
h
n
 J
e
n
s
e
n
S
o
c
ia
ld
e
m
o
k
ra
ti
e
t
3
.2
9
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
8
.6
6
0
  
  
  
  
 
M
1
9
6
7
1
M
o
g
e
n
s
 J
e
n
s
e
n
S
o
c
ia
ld
e
m
o
k
ra
ti
e
t
3
1
.4
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
5
5
.8
0
0
  
  
  
 
M
1
9
6
3
1
M
in
is
te
r
N
ic
k
 H
æ
k
k
e
ru
p
S
o
c
ia
ld
e
m
o
k
ra
ti
e
t
3
4
.2
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
1
2
5
.0
0
0
  
  
 
M
1
9
6
8
1
M
in
is
te
r
H
a
n
s
 C
h
ri
s
ti
a
n
 S
c
h
m
id
t
V
e
n
s
tr
e
4
.2
5
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
2
0
.2
0
0
  
  
  
 
M
1
9
5
3
1
J
a
k
o
b
 E
n
g
e
l-
S
c
h
m
id
t
V
e
n
s
tr
e
2
0
.4
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
2
9
.8
0
0
  
  
  
 
M
1
9
8
3
1
x
K
a
rs
te
n
 L
a
u
ri
tz
e
n
V
e
n
s
tr
e
1
6
.9
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
1
4
.2
0
0
  
  
  
 
M
1
9
8
3
1
x
N
e
j
P
e
te
r 
C
h
ri
s
te
n
s
e
n
V
e
n
s
tr
e
2
7
.6
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
4
1
.8
0
0
  
  
  
 
M
1
9
7
5
1
x
S
ø
re
n
 P
in
d
V
e
n
s
tr
e
7
9
.7
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
1
1
.0
0
0
  
  
  
 
M
1
9
6
9
1
x
N
e
j
T
y
p
e
 2
: 
Ik
k
e
 a
k
ti
v
 i
 d
e
b
a
tt
e
n
H
a
n
s
 K
ri
s
ti
a
n
 S
k
ib
b
y
D
a
n
s
k
 F
o
lk
e
p
a
rt
i
2
.2
5
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
4
.5
1
0
  
  
  
  
 
M
1
9
6
9
1
F
in
n
 S
ø
re
n
s
e
n
E
n
h
e
d
s
lis
te
n
3
.9
3
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
1
3
.0
0
0
  
  
  
 
M
1
9
4
6
1
F
ra
n
k
 A
a
e
n
E
n
h
e
d
s
lis
te
n
2
2
.6
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
2
0
.7
0
0
  
  
  
 
M
1
9
5
1
1
x
M
e
re
te
 R
iis
a
g
e
r
L
ib
e
ra
l 
A
lli
a
n
c
e
2
.7
7
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
1
9
.0
0
0
  
  
  
 
K
1
9
7
6
1
M
a
n
u
 S
a
re
e
n
R
a
d
ik
a
le
 V
e
n
s
tr
e
1
5
.6
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
1
5
.9
0
0
  
  
  
 
M
1
9
6
7
1
C
a
rs
te
n
 H
a
n
s
e
n
S
o
c
ia
ld
e
m
o
k
ra
ti
e
t
2
1
.0
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
2
6
.8
0
0
  
  
  
 
M
1
9
5
7
1
M
in
is
te
r
M
a
ja
 P
a
n
d
u
ro
S
o
c
ia
ld
e
m
o
k
ra
ti
e
t
1
.8
8
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
4
.4
7
0
  
  
  
  
 
K
1
9
8
2
1
B
e
rt
e
l 
H
a
a
rd
e
r
V
e
n
s
tr
e
3
7
.0
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
1
7
.4
0
0
  
  
  
 
M
1
9
4
4
1
M
a
rt
in
 G
e
e
rt
s
e
n
V
e
n
s
tr
e
2
2
.1
0
0
  
  
  
  
  
  
  
  
  
2
.9
6
0
  
  
  
  
 
M
1
9
7
0
1
G
o
o
g
le
 1
4
. 
fe
b
. 
2
0
1
5
F
o
lk
e
ti
n
g
s
p
o
li
ti
k
e
re
 i
 t
y
p
e
r
P
o
li
ti
k
e
re
 m
e
d
 5
0
-1
0
0
 k
o
m
m
e
n
ta
re
r 
p
å
 d
e
 3
 p
o
s
ts
 v
i 
h
a
r 
k
ig
g
e
t 
p
å
, 
u
a
n
s
e
t 
a
n
ta
l 
fø
lg
e
re
(a
k
ti
v
e
 i
 u
g
e
 5
)
N
a
v
n
P
a
rt
i
K
ø
n
F
ø
d
s
e
ls
å
r
R
ø
d
B
lå
S
p
u
rg
t
S
v
a
r
T
y
p
e
 1
: 
A
k
ti
v
 i
 d
e
b
a
tt
e
n
D
a
n
ie
l 
R
u
g
h
o
lm
D
e
t 
K
o
n
s
e
rv
a
ti
v
e
 F
o
lk
e
p
a
rt
i
M
1
9
8
2
1
M
ik
e
 L
e
g
a
rt
h
D
e
t 
K
o
n
s
e
rv
a
ti
v
e
 F
o
lk
e
p
a
rt
i
M
1
9
6
0
1
P
e
rn
ill
e
 S
k
ip
p
e
r
E
n
h
e
d
s
lis
te
n
K
1
9
8
4
1
x
N
e
j
S
ti
n
e
 B
ri
x
E
n
h
e
d
s
lis
te
n
K
1
9
8
2
1
x
N
e
j
Id
a
 A
u
k
e
n
R
a
d
ik
a
le
 V
e
n
s
tr
e
K
1
9
7
8
1
x
N
e
j
J
a
n
 J
o
h
a
n
s
e
n
S
o
c
ia
ld
e
m
o
k
ra
ti
e
t
M
1
9
5
5
1
L
e
if
 L
a
h
n
 J
e
n
s
e
n
S
o
c
ia
ld
e
m
o
k
ra
ti
e
t
M
1
9
6
7
1
M
o
g
e
n
s
 J
e
n
s
e
n
S
o
c
ia
ld
e
m
o
k
ra
ti
e
t
M
1
9
6
3
1
M
in
is
te
r
N
ic
k
 H
æ
k
k
e
ru
p
S
o
c
ia
ld
e
m
o
k
ra
ti
e
t
M
1
9
6
8
1
M
in
is
te
r
H
a
n
s
 C
h
ri
s
ti
a
n
 S
c
h
m
id
t
V
e
n
s
tr
e
M
1
9
5
3
1
J
a
k
o
b
 E
n
g
e
l-
S
c
h
m
id
t
V
e
n
s
tr
e
M
1
9
8
3
1
x
K
a
rs
te
n
 L
a
u
ri
tz
e
n
V
e
n
s
tr
e
M
1
9
8
3
1
x
N
e
j
P
e
te
r 
C
h
ri
s
te
n
s
e
n
V
e
n
s
tr
e
M
1
9
7
5
1
x
S
ø
re
n
 P
in
d
V
e
n
s
tr
e
M
1
9
6
9
1
x
N
e
j
T
y
p
e
 2
: 
Ik
k
e
 a
k
ti
v
 i
 d
e
b
a
tt
e
n
H
a
n
s
 K
ri
s
ti
a
n
 S
k
ib
b
y
D
a
n
s
k
 F
o
lk
e
p
a
rt
i
M
1
9
6
9
1
F
in
n
 S
ø
re
n
s
e
n
E
n
h
e
d
s
lis
te
n
M
1
9
4
6
1
F
ra
n
k
 A
a
e
n
E
n
h
e
d
s
lis
te
n
M
1
9
5
1
1
x
M
e
re
te
 R
iis
a
g
e
r
L
ib
e
ra
l 
A
lli
a
n
c
e
K
1
9
7
6
1
M
a
n
u
 S
a
re
e
n
R
a
d
ik
a
le
 V
e
n
s
tr
e
M
1
9
6
7
1
C
a
rs
te
n
 H
a
n
s
e
n
S
o
c
ia
ld
e
m
o
k
ra
ti
e
t
M
1
9
5
7
1
M
in
is
te
r
M
a
ja
 P
a
n
d
u
ro
S
o
c
ia
ld
e
m
o
k
ra
ti
e
t
K
1
9
8
2
1
B
e
rt
e
l 
H
a
a
rd
e
r
V
e
n
s
tr
e
M
1
9
4
4
1
M
a
rt
in
 G
e
e
rt
s
e
n
V
e
n
s
tr
e
M
1
9
7
0
1
 
Bilag 2 a Rekruttering af politikere  1 
Bilag 2.a Rekruttering af politikere 
På baggrund af vores forundersøgelse udvalgte vi først 14 interviewkandidater blandt 
de selekterede folketingspolitikere, som vi besluttede os for at kontakte. Vi 
overvejede i første omgang at skrive til dem på Facebook, men fandt hurtigt ud af, at 
det rent teknisk ikke var muligt at sende en personlig besked via en Facebook​side​. 
Alternativt kunne vi slå en forespørgsel op på den pågældende politikers 
Facebook”væg”, der er offentlig tilgængelig, og derfor synlig for mange andre end 
politikeren selv. Vores vurdering på denne baggrund var, at en sådan henvendelse 
var i risikozonen for enten at blive opfattet som (for) konfronterende jf. sidens 
offentlige status, eller mindre vigtig set i lyset af de mange øvrige vægopslag på 
politikernes Facebooksider. Vi blev enige om, at et vægopslag med stor 
sandsynlighed ville blive overset eller ignoreret, og derfor fravalgte vi denne 
fremgangsmåde. 
I stedet valgte vi at indlede kontakten til hver af de udvalgte politikere ved at sende 
dem en personlig e-mail via deres officielle folketingsmailadresse. I mailen, der blev 
sendt afsted den 17. februar 2015, præsenterede vi først projektet samt vores 
gruppemedlemmers studie- og erhvevrsmæssige baggrund, og spurgte dernæst den 
enkelte politiker om han / hun ville deltage i vores undersøgelse. Vi gjorde desuden 
venligt opmærksom på, at vi ville følge op med et telefonopkald, hvis vores e-mail 
ikke blev besvaret indenfor tre dage (bilag 2.c). Vi var bevidste om, at vi med dette 
tiltag risikerede at lægge et uhensigtsmæssigt pres på nogle af politikerne, som kunne 
resultere i negative svar. Samtidigt gik vores overvejelser på, at de fleste 
folketingspolitikere har en meget travl kalender, og at vi med den korte svarfrist 
måske kunne få sat en ”fod i døren”, så mailens indhold stadig stod klart i 
politikernes errindring, når vi kontaktede dem over telefonen. Intentionen bag den 
korte frist var desuden at signalere vores engagement over for politikerne, i forhold 
til at få en aftale i stand hurtigst muligt. 
Vi har løbende ført logbog med politikernes svar. Vi havde fra starten en formodning 
om, at det ville være en udfordring at få interviewaftalerne i stand, fordi vi 
forestillede os, at politikerne ofte fik henvendelser fra studerende, og derfor var 
selektive i forhold til, hvilke projekter de sagde ja til. Mange af de afslag vi fik 
bekræftede denne forestilling, da begrundelsen i de fleste tilfælde netop var, at 
politikerne dagligt modtager henvendelser fra studerende, og at de ikke har tid til at 
deltage i alle de undersøgelser, de bliver inviterede til.  
En anden årsag til de mange afslag vi fik, kan have været at København, tre dage 
inden vi sendte vores mail ud, var blevet ramt af to alvorlige terroranslag. Den store 
national- og sikkerhedspolitiske bevågenhed disse hændelser fik i medierne, gjorde, 
at stort set alle fulgte begivenhederne tæt døgnet rundt. Mange folketingspolitikere 
var i den forbindelse dybt optagede af at kommentere og forholde sig til sagen, ikke 
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mindst på de sociale medier. At dette foregik på bekostning af de samme politikeres 
opmærksomhed over for andre relevante emner og spørgsmål, deriblandt vores 
interviewforespørgsel, er ikke vanskelig at forestille sig. 
Efter en lille uges tid var der stadig flere politikere, som ikke havde svaret. Vi tog 
derfor telefonisk kontakt til hver enkelt politiker via deres officielle 
Christiansborgnumre for, som varslet, at følge op på vores mailhenvendelse. Denne 
fremgangsmåde viste sig at være effektiv, det lykkedes os at få fire interviewaftaler 
med to kvindelige og to mandlige folketingspolitikere fra fire forskellige partier i 
stand. 
I bilag 2.b ses en oversigt over de politikere, vi har været i kontakt med, og 
resultaterne af vores henvendelser. 
 
Bilag 2.b Svar fra politikere 
 
 
Navn  Parti  Resultat 
Johanne Schmidt­Nielsen  Enhedslisten  Telefoninterview 
Özlem Sara Cekic  Socialistisk Folkeparti  Nej 
Morten Bødskov  Socialdemokraterne  Nej 
Brian Mikkelsen  Konservative  Nej 
Pia Kjærsgaard  Dansk Folkeparti  Nej 
Zenia Stampe  Radikale Venstre  Nej 
Pernille Skipper  Enhedslisten  Nej 
Stine Brix  Enhedslisten  Nej 
Ida Auken  Radikale Venstre  Nej 
Jakob Engel­Schmidt  Venstre  Interview 
Karsten Lauritzen  Venstre  Nej 
Peter Christensen  Venstre  Ingen kontakt 
Søren Pind  Venstre  Nej 
Frank Aaen  Enhedslisten  Ingen kontakt 
Daniel Rugholm  Konservative  Ingen kontakt 
Mike Legarth  Kristeligt Folkeparti  Ingen kontakt 
Jan Johansen  Socialdemokraterne  Interview 
Leif Lahn Jensen  Socialdemokraterne  Ingen kontakt 
Hans Kristian Skibby  Dansk Folkeparti  Ingen kontakt 
Finn Sørensen  Enhedslisten  Ingen kontakt 
Martin Geertsen  Venstre  Ingen kontakt 
Merete Riisager  Liberal Alliance  Telefoninterview 
Maja Panduro  Socialdemokraterne  Ingen kontakt 
 
 
Bente Villumsen <bente.villumsen@gmail.com>
Facebook, demokrati og ytringsfrihed
lise jacobsen <lisejacobsen@gmail.com> 12. marts 2015 kl. 09.57
Til: Johanne Schmidt­Nielsen <johanne.schmidt­nielsen@ft.dk>
Cc: Brigitte Christensen <brigittechr@gmail.com>, Bente Villumsen <bente.villumsen@gmail.com>, Mikkel
Heller <mikkelheller@gmail.com>, Anne Strom <annestrom@gmail.com>
Kære Johanne Schmidt­Nieslen
Først vil vi sige mange tak for din tid i forhold til interviewet.
Vi skriver nu, da vi skal lave et fokusgruppeinterview og vi vil prøve at finde folk, der aktivt deltager i debatter på 
politikeres Facebook sider.
Vi har tænkt os at kontakte nogle, som debaterer på din side, men vil for god ordens skyld, lige skrive og høre om dette 
er iorden.
Grundet tidspres (opgaveaflevering) vil vi gerne begynde at kontakte i morgen, og hvis vi ikke hører noget andet, 
regner vi med, at dette er i orden.
Endnu engang tak for din tid, det er en stor glæde at være borger i et demokrati, hvor man rent faktisk kan komme til at 
tale med de valgte politikere.
Med venlig hilsen Gruppe 5
Mikkel Heller, Cand. scient. anth., handicaphjælper
Anne Strømgård, Cand.scient, Træningssupporter på Novo Nordisk A/S
Bente Villumsen, civilingeniør, HD, seniorrådgiver
Brigitte Christensen, pædagog, faglig sekretær i BUPL
Lise Jacobsen, Cand. arch., ArchiMed A/S
Med venlig hilsen
Lise Jacobsen
Cand.arch.
Bevtoft Gade 2, St. th.
1736 København V
M/ + 45 2819 5792
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Rekruttering af borgere 
 
1. Postet et opslag på egen tidslinje 10. marts kl. 11.20. Opslaget er pr. 14. marts kl. 
16 delt 25 gange af gruppemedlemmer og længere ude i vores netværk og har fået 
7 likes. Det gav ikke nogen respons i sig selv. 
 
 
2. Skrevet til de interviewede politikere, om det var OK at vi kontaktede folk der 
debatterer på deres side. De tre sagde ja. Johanne foreslog, at vi også lavede et 
opslag på hendes væg (se print af mail) 
 
3. Opslag på Johannes væg 12. marts kl. 12.27 
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4. Direkte kontakt til debatdeltagere på politikernes sider: 
Vi har skrevet direkte til 
­ 20 personer, fundet på JSN’s side 
­ 10 personer fundet på JJ’s side 
­ 10 personer fundet på MR’s side.  
Ingen af de kontaktede har svaret positivt tilbage. 
 
5. Kontakt til personer i eget netværk 
Ikke nærmere beskrevet pga. fortrolighedshensyn. 
 
Bente Villumsen <bente.villumsen@gmail.com>
Facebook, demokrati og ytringsfrihed
lise jacobsen <lisejacobsen@gmail.com> 12. marts 2015 kl. 09.57
Til: Johanne Schmidt­Nielsen <johanne.schmidt­nielsen@ft.dk>
Cc: Brigitte Christensen <brigittechr@gmail.com>, Bente Villumsen <bente.villumsen@gmail.com>, Mikkel
Heller <mikkelheller@gmail.com>, Anne Strom <annestrom@gmail.com>
Kære Johanne Schmidt­Nieslen
Først vil vi sige mange tak for din tid i forhold til interviewet.
Vi skriver nu, da vi skal lave et fokusgruppeinterview og vi vil prøve at finde folk, der aktivt deltager i debatter på 
politikeres Facebook sider.
Vi har tænkt os at kontakte nogle, som debaterer på din side, men vil for god ordens skyld, lige skrive og høre om dette 
er iorden.
Grundet tidspres (opgaveaflevering) vil vi gerne begynde at kontakte i morgen, og hvis vi ikke hører noget andet, 
regner vi med, at dette er i orden.
Endnu engang tak for din tid, det er en stor glæde at være borger i et demokrati, hvor man rent faktisk kan komme til at 
tale med de valgte politikere.
Med venlig hilsen Gruppe 5
Mikkel Heller, Cand. scient. anth., handicaphjælper
Anne Strømgård, Cand.scient, Træningssupporter på Novo Nordisk A/S
Bente Villumsen, civilingeniør, HD, seniorrådgiver
Brigitte Christensen, pædagog, faglig sekretær i BUPL
Lise Jacobsen, Cand. arch., ArchiMed A/S
Med venlig hilsen
Lise Jacobsen
Cand.arch.
Bevtoft Gade 2, St. th.
1736 København V
M/ + 45 2819 5792
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Kort interviewguide til telefoninterview  
(1. udkast) 
 
 
 
Guiden er bygget op omkring følgende problemformulering : 
 
(1) Hvilken betydning tillægger danske politikere og borgere den kommunikation de har 
med hinanden på facebook, (2) hvilken rolle spiller forståelsen af ytringsfrihed i denne 
kommunikation, og (3) i hvilket omfang kan politisk kommunikation på de sociale medier 
medvirke til at styrke den demokratiske debat i Danmark?  
 
 
HUSK 
1) Meningsafklaring 
2)  
3) 
 
 
Interviewguide, telefoninterview med Johanne Scmidt-Nielsen / Merete Riisager 
Overskrifter  Interviewspørgsmål 
Interviewere Optagelse af 
interview 
Er det ok at vi optager dette interview? 
 
Præsentatio
n af 
interviewer
e 
Hvem er vi: præsentation af vores projekt / gruppe  
Gruppe 5 MPK (RUC) Masterprojekt om politisk 
kommunikation på de sociale medier med fokus på 
facebook, ytringsfrihed og demokrati.  
 
Etiske spørgsmål: 
Vi vil gerne tilbyde dig informeret samtykke i form af 
en kontrakt, og vi kan fremsende citater til 
godkendelse inden opgavens aflevering. 
Er det noget du har et ønske om?  
Har du andre ønsker i.f.h.t. fortrolighed og 
anonymitet omkring interviewet?  
Ok, så går vi igang!  
Facebook Informant 
fortæller 
generelt om 
sit forhold 
til FB 
Introduktionsspørgsmål: 
Vi kan se på facebook, at du både har en personlig 
profil og en officiel politikerside på facebook.  
Hvorfor har du oprettet disse to, og er hvad bruger du 
dem til hver især? Er der fx. forskel på hvad du poster 
til dine venner og dine følgere?  
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Grand Tour Q:  
Kan du beskrive en typisk dag for dig på facebook? 
  
Specific Grand Tour Q:  
Kan du beskrive din dag på facebook i går? 
 
Mini- Tour Q: 
Kan du beskrive hvad du gør, når du poster et indlæg 
eller en statusopdatering? 
 
Opklarende spørgsmål: 
Poster du alle dine indlæg selv på begge profiler, eller 
får du hjælp? 
 
Strategi 
Hvilke eventuelle strategier har du i.f.h.t. din 
aktivitet på /din FB profil/politikerside? 
Brugere Informante
ns forhold 
til  brugerne 
Hvem kommenterer typisk på dine posts? (venner, 
bekendte eller andre?) 
Læser du de kommentarer der kommer til dine posts? 
 
Hvordan forholder du dig til de kommentarer 
der kommer til dine posts?  
 
Hvad bruger du disse kommentarer til?  
Har du oplevet at en debat på din FB side har 
ændret eller nuanceret din egen holdning til et 
emne? 
 
Deltager du selv i den debattråd der opstår på 
baggrund af dine posts?(hvorfor/hvorfor ikke?) 
 
Example Q: 
Kan du give et eksempel på en konkret debattråd, du 
selv har deltaget i? 
Ytringsfrihed Informante
ns 
forståelse af 
ytringsfrihe
d 
(1) Hvad forstår du ved begrebet 
ytringsfrihed? 
 
(3) Hvordan opfatter du at ytringsfriheden 
kommer til udtryk på fb? 
 
Hvad mener du, at muligheden for “taletid til 
alle” på fb, betyder for de politiske 
diskussioner på Facebook?  
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Informante
ns praktiske 
forhold til 
ytringsfrihe
d 
Er der emner du ikke vil tage op på din profil? Hvis ja 
hvorfor, og hvordan har du det med det? 
Har du oplevet konkrete situationer, hvor du 
har valgt ikke at poste om et emne, selvom du 
egentlig godt kunne tænke dig at gøre det?  
Demokrati 
  
Informante
ns 
forståelse af 
demokrati 
Hvad forstår du ved demokrati? 
  
Informante
ns praktiske 
forhold til 
demokrati? 
Synes du der finder demokratiske debatter sted på 
Facebook/din profil? Hvis ja hvordan? Har du 
konkrete eksempler? 
Tror du demokratiet kan blive styrket ved hjælp af 
debatter på Facebook? 
Hvad vil det kræve af debatterne på FB for at styrke 
demokratiet (yderligere)? 
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Interviewguide, Dybdeinterview – Jan Johansen 27. februar 
Overskrifter Interviewspørgsmål 
Optagelse Er det ok at vi optager dette interview? 
Interviewere Hvem er vi: præsentation af vores projekt / gruppe  
Gruppe 5 MPK (RUC) Masterprojekt om politisk kommunikation på 
de sociale medier med fokus på facebook, demokrati og ytringsfrihed.  
Etik 
fortrolighed 
Etiske spørgsmål: 
Du har talt med Lise om brug af citater – ok? 
Har du andre ønsker ift. fortrolighed og anonymitet omkring 
interviewet?  
Inden vi starter, vil jeg også gerne vide, om du har en skarp bagkant? 
Ok, så går vi igang!  
Præsentation 
af respondent 
Vil du kort præsentere dig selv? 
Navn 
Alder 
Parti 
Baggrund 
Hvor længe har du været politiker? 
Facebook 
generelt 
Introduktionsspørgsmål: 
Vi kan se på Facebook, at du har både en personlig profil og en officiel 
politikerside på facebook.  
Hvor længe har du haft denne/disse profiler? 
Hvorfor har du oprettet disse to, og er hvad bruger du dem til hver 
især?  
Er der fx. forskel på hvad du poster til dine venner og dine følgere?  
 
Grand Tour Q:  
Kan du beskrive en typisk dag for dig, hvor du bruger Facebook? 
  
Specific Grand Tour Q:  
Kan du beskrive din dag på Facebook i går (eller hvornår du var der 
sidst)? 
 
Mini- Tour Q: 
Kan du beskrive hvad du gør, når du poster et indlæg eller en 
statusopdatering? 
 
Opklarende spørgsmål: 
Poster du alle dine indlæg selv på begge profiler, eller får du hjælp? 
 
Strategi 
Hvilke tanker gør du dig med hensyn til, hvad du poster på Facebook, 
og hvornår? … og hvor tit? 
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Hvor meget tid bruger du på Facebook - i forhold til andre aktiviteter? 
 
Giver Facebook dig nogle muligheder for at kommunikere med 
brugere /borgere, som du ikke har på andre måder? 
 
Brugere Brugerne på dine Facebook-sider 
 
Oplever du at der kommer mange kommentarer på dine posts? 
 
Hvem kommenterer typisk på dine posts? (venner, bekendte eller 
andre?) 
 
Læser du de kommentarer der kommer til dine posts? 
 
Hvordan forholder du dig til de kommentarer der kommer til dine 
posts?  
- redigerer du i kommentarer? 
 
Hvad bruger du kommentarerne til?  
 
Har du oplevet at en debat på din Facebook-side har påvirket din egen 
holdning til et emne? 
 
Deltager du selv i den debattråd der opstår på baggrund af dine posts? 
(hvilket tanker gør du dig om det?) 
 
Example Q: 
Kan du give et eksempel på en konkret debattråd, du selv har deltaget 
i? 
 
Er du generelt tilfreds med den måde, kommunikationen på dine 
Facebooksider fungerer på? 
 
Example Q: 
Kan du give et eksempel på noget, der har fungeret godt? 
Kan du give et eksempel på noget, der ikke har fungeret så godt? 
 
Demokrati 
 
Demokrati 
 
Hvis du skulle sige noget om demokrati, hvad vil du så fremhæve? 
 
Hvilken rolle mener du, Facebook har i forhold til demokrati? 
 
Hvad mener du, at muligheden for  at alle har mulighed for blande sig 
i debatten, betyder for de politiske diskussioner på Facebook?  
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Example Q: 
Kan du give et eksempel på, hvordan Facebook spiller en rolle i 
forhold til demokratiet? - meget gerne fra en af dine egne sider. 
 
Tror du, Facebook kan være med til at styrke demokratiet? 
 
Hvad kan du selv gøre for at udnytte det demokratiske potentiale på 
Facebook? 
 
Hvad vil det kræve af debatterne på FB for at styrke demokratiet 
(yderligere)? 
Ytringsfrihed Ytringsfrihed 
 
Hvad er vigtigt for dig ved begrebet ytringsfrihed? 
 
Hvad tænker du om den debat, der p.t. er om ytringsfrihed? 
 
Hvordan oplever du at ytringsfriheden kommer til udtryk på 
Facebook? 
 
Er der emner du ikke vil tage op på din profil? Hvis ja hvorfor, og 
hvordan har du det med det? 
 
Example Q: 
Har du oplevet konkrete situationer, hvor du har valgt ikke at poste 
om et emne, selvom du egentlig godt kunne tænke dig at gøre det? 
 
Example Q: 
Har du oplevet stærke reaktioner, hvis du har slået noget 
kontroversielt op på din Facebookside? Hvordan har du det med det? 
 
Er der emner du ikke vil kommentere på andres profiler? 
 
Afslutning Lise, er der noget jeg har glemt, eller har du nogle spørgsmål? 
 
Har du (informant) ellers noget, du har lyst til at fortælle? 
 
Tak for i dag. 
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Interviewguide, Dybdeinterview – Jakob Engel-Schmidt 5. marts, 2014 
  
Overskrifter Interviewspørgsmål 
Optagelse Er det ok at vi optager dette interview? 
Hvem er vi Lise, arkitekt i ArchiMEd 
Bente, Seniorrådgiver i Danmarks Naturfredningsforening 
Brigitte, Faglig sekretær i BUPL 
Mikkel, Anne 
Master i professionel kommunikation (RUC) 
Projekt om politisk kommunikation på de sociale medier med 
fokus på Facebook og demokrati. 
Etik/Fortrolighe
d 
Er det OK at vi evt. bruger citater fra dette interview i vores 
opgave? 
Har du andre ønsker med hensyn til fortrolighed og 
anonymitet? 
Tid for 
interviewet 
Har du en tidsmæssig bagkant vi skal tage hensyn til? 
Vi regner med at interviewet tager ca. 40 min. 
Har du nogen spørgsmål inden vi går i gang? 
Præsentation 
respondent 
Vi har slevfølgelig fundet information om dig på nettet men vil 
du ikke kort præsentere dig selv med dine egne ord? 
Navn 
Alder 
Parti 
Baggrund 
Hvor længe har du været politiker? 
Facebook 
generelt 
Introduktionsspørgsmål: 
Vi kan se på Facebook, at du både har en personlig profil og en 
officiel politikerside. 
Hvor længe har du haft profilerne? 
Hvorfor har du oprettet to? 
Hvad bruger du profilerne til? 
Er der forskel på hvad du poster på de to sider? (til dine venner 
og dine følgere?) 
  
Grand Tour Q: 
Kan du beskrive en typisk dag for dig, hvor du bruger 
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Facebook? 
  
Specific Grand Tour Q: 
Kan du beskrive din dag på Facebook i går (eller hvornår du 
var aktiv på FB sidst)? 
  
Mini- Tour Q: 
Kan du beskrive hvad du gør, når du poster et indlæg eller en 
statusopdatering? 
  
Opklarende spørgsmål: 
Poster du alle dine indlæg selv på begge profiler, eller får du 
hjælp? 
Strategi 
Hvilke tanker gør du dig med hensyn til, hvad du poster på 
Facebook, og hvornår? … og hvor tit? 
  
Hvor meget tid bruger du på Facebook - i forhold til andre 
aktiviteter? 
  
Giver Facebook dig muligheder for at kommunikere med 
brugere/borgere, som du ikke kan på anden måde? Hvordan? 
Brugerne på 
dine Facebook-
sider 
  
Oplever du, at der kommer mange kommentarer på dine 
posts? 
  
I hvilke tilfælde kommer der mange kommentarer og hvornår 
kommer der få?) 
  
Hvem kommenterer typisk på dine posts? (venner, bekendte 
eller andre?) 
  
Læser du alle de kommentarer der kommer til dine posts? 
Hvor ofte læser du kommentarer? 
  
Hvordan forholder du dig til de kommentarer der kommer til 
dine posts? 
- redigerer du i kommentarer - er der fx nogle du sletter? 
Hvilke? Og hvorfor? 
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Hvad bruger du kommentarerne til? 
  
Hvor ofte deltager du selv i de debattråde der opstår på 
baggrund af dine posts og hvilket tanker gør du dig om din 
egen deltagelse? 
  
Example Q: 
Kan du give et eksempel på en debattråd, du har deltaget i? 
  
Har du oplevet at en debat på din Facebook-side har påvirket 
din egen holdning til et politisk emne eller spørgsmål? 
  
Example Q: 
Kan du nævne et konkret eksempel? 
  
Example Q: 
Kan du give et eksempel på noget, der har fungeret godt mht. 
en debat tråd? 
Kan du give et eksempel på noget, der ikke har fungeret så godt 
mht. en debat tråd? 
  
Opsamling 
Hvordan oplever du generelt den måde, kommunikationen på 
dine Facebooksider fungerer på? 
Demokrati Hvad forstår du ved demokrati? 
  
Hvilken rolle mener du, Facebook har, eller kan have, i forhold 
til demokrati (her i Danmark)? 
  
Hvis vi antager at alle har mulighed for at blande sig i 
debatten, hvad tror du så det kan betyde for politiske 
diskussioner på Facebook? 
  
Example Q: 
Kan du give et eksempel på, hvordan du mener at Facebook 
spiller en rolle i forhold til demokratiet? - meget gerne fra en af 
dine egne sider. 
  
(Tror du Facebook kan være med til at styrke demokratiet? 
Hvis ja: på hvilken måde?) 
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Hvad kan du selv gøre for at udnytte det demokratiske 
potentiale på Facebook? 
  
Hvad vil det kræve af debatterne på FB for at styrke 
demokratiet (yderligere)? 
Ytringsfrihed Hvad forstår du ved ytringsfrihed? 
  
Hvordan oplever du at ytringsfriheden kommer til udtryk på 
Facebook? 
 
Er der emner du ikke vil tage op på din profil? Hvis ja hvorfor, 
og hvordan har du det med det? 
  
Example Q: 
Kan du komme i tanker om et eksempel på en konkret 
situation, hvor du har valgt ikke at poste om et emne, selvom 
du egentlig godt kunne tænke dig at gøre det? 
  
Example Q: 
Kan du nævne et eksempel, hvor du har oplevet stærke 
reaktioner fra nogle borgere på Facebook, fx hvis du har slået 
noget kontroversielt op på din Facebookside? Hvis ja: Hvordan 
oplevede du den konkrete situation? 
  
Er der emner du ikke vil kommentere på andres profiler? 
Afrunding Mikkel, er der noget jeg har glemt, eller har du nogle 
spørgsmål? 
  
Har du (informant) ellers noget, du har lyst til at spørge eller 
fortælle om? 
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Interviewguide  
 
Individuelt interview med borger, som er erfaren Facebookdebattør  
 
 
 
Guiden er bygget op omkring følgende problemformulering : 
 
Hvilket demokratisk potentiale har kommunikationen mellem danske 
folketingspolitikere og borgere på Facebook? 
 
 
 
 
Overskrifter  Interviewspørgsmål 
Interviewere Optagelse af 
interview 
Er det ok at vi optager dette interview? 
 
 Præsentatio
n af 
interviewer
e 
Hvem er vi: præsentation af vores projekt / gruppe  
Gruppe 5 MPK (RUC) Masterprojekt om politisk 
kommunikation på de sociale medier med fokus på 
facebook, ytringsfrihed og demokrati.  
 
Etiske spørgsmål: 
Vi vil gerne tilbyde dig informeret samtykke i form af 
en kontrakt, og vi kan fremsende citater til 
godkendelse inden opgavens aflevering. 
Er det noget du har et ønske om?  
Har du andre ønsker i.f.h.t. fortrolighed og 
anonymitet omkring interviewet?  
Ok, så går vi igang!  
Facebook 
generelt 
Informant 
fortæller 
generelt om 
sit forhold 
til FB 
Introduktionsspørgsmål: 
Hvor ofte er du på Facebook og hvad bruger du 
Facebook til?  
 
Grand Tour Q:  
Kan du beskrive en typisk dag for dig på Facebook? 
  
Specific Grand Tour Q:  
Kan du beskrive din dag på Facebook i går? 
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Mini- Tour Q: 
Kan du beskrive hvad du gør, når du poster et indlæg 
eller en statusopdatering? 
 
Example Q: 
Kan du beskrive en konkret opdatering du har lavet 
på Facebook for nylig? 
 
Opklarende spørgsmål: 
Er andre opdateringer du har lavet for nylig, som du 
kan komme i tanker om? 
 
Facebook og 
politiske 
emner 
 Introduktionsspørgsmål: 
Hvor ofte handler de ting du skriver om eller følger 
med i på Facebook om politiske emner?  
 
Grand Tour Q:  
Kan du beskrive et typisk politisk emne du kunne 
finde på at skrive om, følge med i eller like på 
Facebook? 
  
Specific Grand Tour Q:  
Kan du beskrive et politisk emne eller tema, som du 
har fulgt med i, liket eller selv skrevet om på 
Facebook inden for den seneste uge? 
 
Mini- Tour Q: 
Kan du beskrive hvad du tænker og gør, når du følger, 
liker eller skriver et politisk indlæg eller en 
statusopdatering på Facebook? 
 
Example Q: 
Kan du give et eksempel på en konkret politisk debat 
som du har fulgt, liket eller selv lavet på Facebook for 
nylig? 
 
Politikere på 
Facebook 
 Introduktionsspørgsmål: 
Hvor ofte følger du med i, liker eller skriver 
kommentarerer til danske folketingspolitikere på 
Facebook?  
 
Grand Tour Q:  
Kan du beskrive en typisk status eller opdatering fra 
en folketingspolitker, som du kan finde på at følge, 
like eller skrive til på Facebook? 
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Specific Grand Tour Q:  
Kan du beskrive en status eller opdatering fra en 
folketingspolitiker, som du har fulgt med i, liket eller 
selv skrevet om på Facebook inden for den seneste 
uge? 
 
Mini- Tour Q: 
Kan du beskrive hvad du tænker og gør, når du følger, 
liker eller skriver til en politiker på Facebook? 
 
Example Q: 
Kan du give et konkret eksempel på en politiker, som 
du har deltaget i en debattråd med, på Facebook for 
nylig? 
 
Opklarende Q 1:  
Hvad synes du om, at Facebook giver dig mulighed 
for, at komme i direkte kontakt med danske 
folketingspolitikere? 
 
Opklarende Q 2:  
Hvordan er dine egne oplevelser ift at kontakte 
danske folketingspolitikere på Facebook? 
 
Example Q: 
Kan du give eksempler på nogle du kender, som har 
brugt Facebook til at kontakte danske 
folketingspolitikere? Hvis ja: Kan du beskrive hvad 
deres oplevelse har været?  
 
 
 
Andre 
brugere 
Informante
ns forhold 
til  brugerne 
Hvem kommenterer typisk på dine posts? (venner, 
bekendte eller andre?) 
Læser du de kommentarer der kommer til dine posts? 
 
Hvordan forholder du dig til de kommentarer der 
kommer til dine posts?  
 
Hvad bruger du disse kommentarer til?  
Har du oplevet at en debat på din FB side har ændret 
eller nuanceret din egen holdning til et emne? 
 
Deltager du selv i den debattråd der opstår på 
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baggrund af dine posts?(hvorfor/hvorfor ikke?) 
 
Example Q: 
Kan du give et eksempel på en konkret debattråd, du 
selv har deltaget i? 
Ytringsfrihed Informante
ns 
forståelse af 
ytringsfrihe
d 
(1) Hvad forstår du ved begrebet ytringsfrihed? 
 
(3) Hvordan opfatter du at ytringsfriheden kommer til 
udtryk på Facebook? 
 
Hvad mener du, at muligheden for “taletid til alle” på 
fb, betyder for de politiske diskussioner på Facebook?  
 Informante
ns praktiske 
forhold til 
ytringsfrihe
d 
Er der emner du ikke vil tage op på din profil? Hvis ja 
hvorfor, og hvordan har du det med det? 
 
Har du oplevet konkrete situationer, hvor du har valgt 
ikke at poste om et emne, selvom du egentlig godt 
kunne tænke dig at gøre det?  
Demokrati 
  
Informante
ns 
forståelse af 
demokrati 
Hvad forstår du ved begrebet demokrati? 
  
 Informante
ns praktiske 
forhold til 
demokrati? 
Synes du der finder demokratiske debatter sted på 
Facebook/din profil? Hvis ja hvordan? Har du 
konkrete eksempler? 
Tror du demokratiet kan blive styrket ved hjælp af 
debatter på Facebook? 
Hvad vil det kræve af debatterne på FB for at styrke 
demokratiet (yderligere)? 
Debriefing Tak for idag Opsummering og tak for i dag 
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Interviewguide  
Fokusgruppeinterview med borgere som er Facebookbrugere 
 
 
Guiden er bygget op omkring følgende problemformulering : 
 
Hvilket demokratisk potentiale har kommunikationen mellem danske 
folketingspolitikere og borgere på Facebook? 
 
 
 
Overskrifter  Interviewspørgsmål 
Interviewer Optagelse af 
interview 
Er det ok at vi optager dette interview? 
 
 Præsentation 
af interviewer  
 
 
 
Etiske  
spørsgmål 
 
 
 
 
 
 
Præsentation 
af 
fokusgruppens 
deltagere       
 
 
Information 
om 
fokusgruppe- 
interviewet 
Hvem er vi: præsentation af vores projekt / gruppe  
Gruppe 5 MPK (RUC) Masterprojekt om politisk 
kommunikation på de sociale medier med fokus på 
facebook, ytringsfrihed og demokrati.  
 
Etiske spørgsmål: 
Vi vil gerne tilbyde dig informeret samtykke i form 
af en kontrakt, og vi kan fremsende citater til 
godkendelse inden opgavens aflevering. 
Er det noget I har et ønske om? Har I andre ønsker 
i.f.h.t. fortrolighed og anonymitet omkring 
interviewet?  
 
Hvem er I? Præsentation af deltagerne 
 
 
 
 
Information om fokusgruppeinterviewet: 
- Ingen rigtige eller forkerte svar 
- Vi er interesseret I at høre om deres oplevelser,  
   erfaringer og holdninger  
- Giv plads til hinanden 
- Øvelser undervejs 
- Sig jeres navn når I tager ordet 
 
Ok, så går vi igang!  
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Facebook 
generelt 
Lad alle 
deltagerne 
fortælle hvad 
de hver især 
tænker om FB 
og hvad de 
bruger FB til 
Introduktionsspørgsmål: 
Hvad er det første I tænker på, når I hører navnet 
Facebook?  
 
Opfølgende spørgsgmål: 
- Hvor ofte er I på Facebook?  
- Hvad bruger I Facebook til?  
 
(NB! Sørg for at få alle på banen, og få dem til at 
diskutere indbyrdes) 
Facebook og 
politiske 
emner 
 Introduktionsspørgsmål: 
- Hvad mener I om politiske debatter på Facebook?  
 
Opfølgende spørgsgmål: 
- Synes I, at Facebook egner sig til politisk debat? 
 
(NB! Sørg for at få alle på banen, og få dem til at 
diskutere indbyrdes) 
Øvelse Vignettemetod
en 
(screendumps 
+ hypotetiske 
spørgsmål) 
Øvelse – vignettemetoden: 
- Udlevere fire forskellige screendumps med de fire  
   politikere vi har interviewet, og lad deltagerne  
   diskutere, hvad der skal til, for at få dem til at gå I  
   dialog med politikerne på Facebook 
 
Opfølgende spørgsgmål: 
- Hvad synes I om muligheden for at kome I dialog  
   med politikerne på Facebook? 
 
(NB! Sørg for at få alle på banen, og få dem til at 
diskutere indbyrdes) 
Ytrings- 
frihed 
Deltagernes 
holdninger og 
oplevsler I 
forhold til FB 
og 
ytringsfrihed  
Introduktionsspørgsmål: 
- Hvad forstår I ved begrebet ytringsfrihed? 
 
Opfølgende spørgsmål: 
- Hvordan opfatter I at at ytringsfriheden kommer  
   til udtryk på fb? 
- Hvad mener I, at muligheden for “taletid til alle”  
   på fb, betyder for de politiske diskussioner på  
   facebook?  
 
(NB! Sørg for at få alle på banen, og få dem til at 
diskutere indbyrdes) 
Demokrati Deltagernes Introduktionsspørgsmål: 
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  holdninger og 
oplevsler I 
forhold til FB 
og demokrati 
- Hvad synes I at kommunikationen på Facebook  
  kan gøre for demokratiet? Positivt / negativt= 
  
Opfølgende spørgsgmål: 
- Hvad forstår I hver især ved demokrati? 
- Hvilket demokratisk potentiale mener I, at  
   Facebook har 
Debriefing Opsamling  
tak for idag 
Spørgsmål og afsluttende kommentarer: 
- Er der spørgsmål? 
- Fortæl hvad skal vi bruge interviewet til 
- Tak for idag 
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Telefoninterview med Johanne Schmidt-Nielsen d. 18. februar 2015 kl. 15.00 
 
Endelig version til bilag  
 
Sted: 
Opringning fra Henrik Rungs Gade, København, Nørrebro 
 
Interviewets varighed: 
23:17 minutter 
 
Medvirkende: 
Interviewer: Mikkel (M) 
Observatør: Brigitte (B) 
Interviewperson: Johanne Schmidt Nielsen (J) 
 
Anvendte tegn i transskriptionen: 
Pauser er noteret med tre punktummer ... 
Ord der ikke kan høres, er noteret med bløde parenteser (...) 
Særlige tryk på ord er tydeliggjort med en understregning 
Talord over tolv er skrevet med tal 
Lydindtryk som kan høres på interviewoptagelsen, er noteret med skarpe parenteser [...] 
 
Interviewstart: 
[ringetone / lyd af opringning] 1 
J: Det er Johanne 2 
M: Hej Johanne det er Mikkel her igen 3 
J: Goddag 4 
M: Du ehm 5 
J: så er jeg her 6 
M: Du er en travl dame her, så vi prøver at gøre det sådan lidt effektivt 7 
J: ja 8 
M: Øhm, Jeg kunne forstå på Lise at det er okay med dig at vi optager interviewet ikke ? 9 
J: Det er fint ja 10 
M: Alletiders, øh, sætter jeg båndoptager til her 11 
J: Ja 12 
M: lige kort fortalt ... vi er jo denne her gruppe som vi også har skrevet til dig fra RUC, som øh 13 
som er ved skrive en master øh om øh politisk kommunikation på Facebook 14 
J: Ja 15 
M: Om de sociale medier med fokus på Facebook og ytringsfrihed og demokrati... og vi 16 
J: Og hvad siger du ? Demokrati ja 17 
M: og demokrati ja altså øhm hvilken betydning øh alle de her øh ting har for kommunikationen 18 
mellem borgere og politikere på Facebook ik ? 19 
J: Ja 20 
M: øh, så har vi lige et par spørgsmål omkring etik og jeg vil lige høre om om du er interesseret i 21 
sådan informeret samtykke i form af en kontrakt øh.. 22 
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J: Jeg har simpelthen så svært ved at høre hvad du siger 23 
M: Kan du høre mig nu 24 
J: Du har et spørgs… du har et spørgsmål omkring hvad ? 25 
M: Om om øh vi må frem eller, om du er interesseret i at vi fremsender citater til godkendelse 26 
og sådan noget inden vi afleverer opgaven 27 
J: Nej nej, bare brug dem sådan er det  28 
M: Så du har ikke noget behov for anonymitet og fortrolighed 29 
J: Nej 30 
M: og sådan noget 31 
J: Nej 32 
M: Alletiders, nå men så går vi i gang ...øh 33 
J: Ja 34 
M: Vi kan jo se på Facebook et du øh at du er aktiv og at du både har en personlig profil og en 35 
officiel politikerside..., 36 
J: mm 37 
M: vi var lidt interesserede i at høre hvorfor du har oprettet de her to, øh hvad du bruger dem til 38 
hver især om der for eksempel er forskel på hvad du poster til til vennerne og følgerne på de to 39 
sider? ... 40 
J: Der er stort set ikke forskel, den eneste grund til at jeg har to profiler er at den første profil, 41 
nemlig min såkaldt private, blev oprettet øh altså oprettede jeg i, i forbindelse med valgkampen i 42 
2007, øh... og da den så var fuld om jeg så må sige, det vil sige øh der var 5.000 venner på den så 43 
lavede jeg en øh, en politikerprofil 44 
M: Okay 45 
J: Så det er sådan set den den øh, den den eneste årsag til at jeg har to, nogen gange skriver 46 
jeg... en lille smule mere private ting på den, på den, på øhm … den almindelige profil, altså jeg 47 
delte for eksempel i fredags et billede af enhedslistens øh folketingsgruppe på vej ud og... gå tur 48 
hvor vi alle sammen står i sådan nogen gummisko og store vinterjakker 49 
M: Ja 50 
J: og skrev et eller andet, god weekend og det skrev jeg ikke på den store, men men det er, det 51 
det er af den karakter, jeg er aldrig øhm … jeg er aldrig privat som i øh at se hvad jeg har tænkt 52 
mig at spise til aftensmad eller... øh... jeg har ondt i hovedet eller hvad folk nu skriver på 53 
Facebook [computer lyd / tone i baggrunden, som typisk høres ved sms-besked eller Facebook 54 
notifikation] 55 
M: Er du øh, er du så... meget bevidst om at skrive det samme på begge sider? Eller er det 56 
sådan... altså er der en kronologi og følge der øh... altså poster på de samme opslag kan man sige 57 
på de to sider... eller ? 58 
J: jeg skriver stort set altid præcis det samme på de to sider 59 
M: Okay... kan du øh  60 
J: Altså der ligger ikke en eller anden bevidst plan ved at have to, den eneste forklaring på at jeg 61 
har to er, at jeg oprettede den ene og så blev den fuld og så oprettede jeg den anden 62 
M: Yes, okay 63 
J: Og jeg og plus at jeg jeg tror at det er sådan at hvis man kun har den store, så kan man ikke 64 
følge med i hvad andre skriver 65 
M: på den måde, ja 66 
J: altså ellers har man ikke selv sådan et newsfeed agtigt... 67 
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M: Den er jeg med på 68 
J: Altså Jeg har jo ikke et news... jeg har jo ikke et newsfeed med de, hvor jeg følger med i hvad 69 
de 100.000 følgere jeg har, skriver 70 
M: Det er klart 71 
J: jeg kan kun, jeg har kun et newsfeed for den lille profil ikke 72 
M: Okay 73 
M: ØHmm jeg tænkte, kunne du sådan beskrive en typisk dag for dig på Facebook ... 74 
J: Undskyld hvad siger du en typisk hvad ? 75 
M: En sådan en typisk dag øh for dig øh på Facebook ... 76 
J: En typisk dag ... altså øhmm... det kommer jo helt an på om jeg har valgt altså om jeg har 77 
skrevet noget den dag, jeg har, jeg har ikke en eller anden sådan formuleret politik om at jeg skal 78 
skrive så og så tit eller der skal gå så og så lang tid imellem, eller... hvad ved jeg, altså jeg skriver 79 
når der lige er noget der... falder mig ind… og det er klart hvis jeg lige har postet en øh 80 
opdatering... så øh, så bruger jeg noget tid på at følge med i, øhm hvad der så bliver skrevet 81 
M: ja 82 
J: Og jeg øh svarer for det meste også, altså... jeg svarer ikke alle, altså nogen gange kan der jo 83 
være over tusinde kommentarer 84 
M: Hmm 85 
J: i øh i en tråd... øhm men øh men øh Jeg gør mig som regel umage med lige at være til stede i 86 
starten, … øh så jeg kan få svaret på, altså de de spørgsmål der dukker op i starten er ofte dem 87 
som mange sidder med 88 
M: Hm hm... 89 
J: Og dem kan jeg lige så godt lige få svaret på, øh så øhm... prøver jeg iøvrigt også at like hvis 90 
folk skriver noget jeg er enig i, eller... eller sådan, jeg synes det er vigtigt at være til stede altså 91 
det det Facebook kan er jo øh... at skabe mulighed for dialog og på den måde synes jeg også at 92 
der er... et stort demokratisk potentiale i de sociale medier, øh det det er lidt en skam at det er så 93 
stort et kommercielt [griner] firma 94 
M: Ja 95 
J: som skal tjene penge på det på det vi alle sammen..., eller på de sociale medier, øhm men det 96 
er jo en anden diskussion, men men men men men det har jo et øh et stort demokratisk 97 
potentiale fordi i modsætning til når jeg udtaler mig ti sekunder i tv-avisen eller bliver citeret øh 98 
i Politiken... så er der jo her en øh adgang til at kommentere eller spørgsmål, altså skabe dialog 99 
M: Mh Hmm 100 
J: Øh Og øh øh altså uden at man behøver at bevæge sig hen i et øh forsamlingshus eller en 101 
pensionistklub eller et gymnasium til til et vælgermøde 102 
M: Ja 103 
J: Og jeg vil sige, jeg synes også det er meget givtigt.. for mig, fordi det øh på en eller anden 104 
måde fungerer som en... en kæmpemæssig fokusgruppe, øh hvis øh hvis jeg hvis jeg formulerer 105 
en holdning, og så øh så kan det være at jeg lynhurtigt konstaterer, det er der godt nok mange 106 
der misforstår..., så kan jeg jo med det samme se... okay her har jeg fået udtrykt mig uklart, eller 107 
M: Mh hm 108 
J: her har vi noget politik som der lige kræver lidt flere ord..., øh altså i forhold til at forstå, øh 109 
altså for eksempel i forbindelse med finanslovsforhandlingerne, skriver jeg at vi har fået afsat 110 
penge til et et klippekort til ekstra hjemmehjælp til de svageste ældre, øh folk bliver mega vrede 111 
og jeg finder ud af at det er fordi de forstår det på den måde at nu skal de ligesom vælge om de 112 
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vil have personlig pleje eller om de vil have... øh... hjælp til at få mad, og det er jo sådan set slet 113 
ikke det der er meningen med det der klippekort, klippekortet er at de får noget valgfrit oven i 114 
det de i øvrigt er visiteret til, men jeg konstaterer altså at den måde vi har fået … eller den måde 115 
jeg formulerer mig, bliver misforstået 116 
M: Hmmm 117 
J: Og kan så rette min kommunikation resten af dagen i de traditionelle medier 118 
M: Men det vil sige, altså du ser både et demokratisk potentiale, muligheden for dialog og så 119 
den her fokusgruppe, øh prøveballons øh 120 
J: Hmm hmm 121 
M: af af af forskellige ideer.... øhm 122 
J: ja og så er det jo også klart at det er en mulighed for mig for at få... politiske budskaber ud, 123 
altså øhm, øh som sagt er der over 100.000 eller omkring 100.000 ... på min politikerside og det 124 
er selvfølgeligt ikke alle opslag der bliver set af 100.000, men... hvis jeg nu lige går ind på den… 125 
lige et øjeblik… hvad er det så man kan trykke på ? et eller andet... noget øhmm... 126 
M: Det er hundrede to tusinde øh og fire og halvfjerds  127 
J: Nej men det er ikke det 128 
M: Nå undskyld 129 
J: men man kan trykke på noget så man kan se hvor mange der har set ting og sådan noget 130 
M: Nå på den måde, ja 131 
J: Øhm hvor fanden er det nu den… ah hvad er den nu den hedder jeg kan ikke huske det.. hm 132 
hm hm hm…øjeblik her,... nå nu står den lige og tænker… men pointen er, at øh hvis et opslag er 133 
meget kommenteret eller delt så kan det jo have en enorm stor rækkevidde 134 
M: Mm hm 135 
J: Altså hvor det kommer ud til 150.000 eller... 136 
M: Kunne du jeg tænkte Johanne kunne du 137 
J: Hvad siger du? 138 
M: komme med en et konkret eksempel på øh på på hvad du gjorde i går for eksempel, altså 139 
hvad... hvad var dine tanker omkring øh og og gå på Facebook i går ? Nu ved jeg godt der der er 140 
en politisk dagsorden og og og det her terror øh angreb, som jo er helt specielt... og fylder meget 141 
i de her dage 142 
J : Nu skal jeg lige huske igår, igår har jeg ikke lave nogle opslag kan jeg se, men den den 16. 143 
februar, … der delte jeg... øh, efter minde øh højtidelighederne, eller minde... altså 144 
manifestationen der på Østerbro, delte jeg øh et billede, … øh og så skrev jeg en smuk aften efter 145 
sørgelige dage, vi vil ikke lade hadet vokse vi vil stå stærkere sammen, 146 
M: Mh hm 147 
J: og det er jo selvfølgeligt fordi det er kernen i, øhm... eller det er... en af de, for mig mest 148 
afgørende pointer, at at nu er der… altså det er frygteligt det der er sket, det er meget vigtigt, at 149 
det ikke fører til mere had 150 
M: Ja 151 
J: Må man sige ikke. 152 
M: Så det er to dage siden her, hvor altså hvor aktiv, nu har jeg ikke være inde og se i den 153 
konkrete tråd her men, men hvor mange øh hvad hedder det kommentarer har du ligesom været 154 
inde og give der? 155 
J: Jeg tror ikke at jeg har lavet særligt mange i den... øh faktisk, fordi at... altså jeg har haft dybt 156 
travlt 157 
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M: Ja ja ja 158 
J: øh lige nu øh og i de her dage, så så den tror jeg ikke jeg har lave så mange i, men jeg prøver 159 
til gengæld lige at screene den for øhm mmm for øh dødstrusler, øh... øh kommentarer om at 160 
alle muslimer skal slås ihjel, eller alle jøder skal dø eller 161 
M: Mh hm 162 
J: hvad det nu kunne være... Der er jo nogen indlæg altså jeg har der er helt klart øhm..., der er 163 
nogen typer af indlæg som hvor jeg ved der skal man lige være ekstra opmærksom 164 
M: Så hvordan... 165 
J: Og i forhold til det der med øh censur og så videre, da jeg i sin tid oprettede min Facebook 166 
profil havde jeg den tilgang til det at jeg var imod censur og folk skulle have lov til at skrive hvad 167 
som helst,... den holdning har jeg ændret, nu ser jeg i højere grad min Facebook profil som min 168 
dagligstue, det vil sige det er helt okay at være uenig, man må også gerne have holdninger der er 169 
meget anderledes end mine, men man skal tale pænt, det vil sige folk der kalder mig eller andre 170 
debattører for … øh ludere eller kællinger eller klamme eller vi skal lugte af sur røv eller perkere 171 
eller hvad ved jeg... de får slettet deres kommentarer, og hvis jeg synes det er særligt groft så 172 
bliver de øh så bliver de øhm blokeret, øh og hvis der kommer direkte øh dødstrusler så bliver de 173 
meldt til politiet 174 
M: Så i forhold til det her med… 175 
J: Og det er simpelthen, der har jeg simpelthen ændret holdning, altså... forstået på den måde, 176 
at..jeg øh det bliver simpelt hen for uudholdeligt et debatforum, hvis ikke øh der reageres når 177 
folk går over grænsen, præcis ligesom jeg aldrig nogensinde ville acceptere, at folk jeg sad ansigt 178 
til ansigt med, talte sådan til mig, så ville jeg ikke sige, nå men i ytringsfrihedens navn, skal du 179 
have lov til at sidde og kalde mig en øh klam øh luderkælling, så ville jeg sige ved du hvad hvis 180 
du taler sådan til mig, så så så kan vi ikke fortsætte vores samtale 181 
M: Men jeg tænker på Johanne, det her med ytringsfriheden, kunne jeg godt tænke mig at bore 182 
lidt mere i, fordi, nu har du sagt lidt om hvad du har oplevet…at du også går ind og redigerer 183 
hvis der øh er noget du ikke er enig i... eller eller er synes er ubehageligt eller går ud over en tone 184 
J: Nej det er jeg meget vi jeg jeg igen må jeg sige jeg har meget svært ved at høre hvad du siger, 185 
men men der er en meget meget afgørende forskel på at redigere i ting man ikke er enig i, … og 186 
så i for eksempel  øh trusler, racisme, antisemitisme,... 187 
M: Så... 188 
J: den skelnen må, den skelnen bliver du nødt til at opretholde 189 
M: Okay 190 
J: Jeg ku aldrig drømme om at blokere folk eller slette deres kommentarer fordi de skriver 191 
noget jeg er uenig i, det skal der naturligvis være plads til 192 
M: Så hvad mener du 193 
J: Men 194 
M: når du sagde før noget med 195 
J: Men jeg 196 
M: det demokratiske potentiale... altså hvad hvad mener du 197 
J: Ja 198 
M: det her muligheden for at der er taletid til alle på Facebook i princippet, øh hvad betyder det 199 
J: Når jeg siger demo.. Jeg skal lige være sikker på at du har forstået min skelnen,... 200 
M: Altså i forhold 201 
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J: min skelnen som hedder,... der er masser af plads til at skrive ting på min Facebookprofil som 202 
jeg er uenig i 203 
M: Ja den er jeg helt med på 204 
J: men der er ikke plads til at skrive til mig eller for mig andre, du skal dø din klamme fede 205 
luder... 206 
M: så trusler for eksempel... 207 
J: ja trusler, racisme,...øh altså som i; alle perkere... er øh hunde... der bør... øh... og jeg ville 208 
ønske de alle var døde... 209 
M: Så den 210 
J: Altså 211 
M: ja den er jeg med på 212 
J: det er der ikke plads til 213 
M: Så så hvad betyder det for demo.. 214 
J: det er en meget vigtig skelnen... 215 
M: Ja, ja 216 
J: i forhold til det demokratiske potentiale 217 
M: Ja det her med at der er taletid til alle, altså hvad betyder det at at der så mange der kan 218 
komme til orde øh i forhold til dig på Facebook, hvad hvad er din egen 219 
J: Ja 220 
M: oplevelse 221 
J: Når jeg når jeg siger demokratisk potentiale, så mener jeg sådan set primært at der er 222 
mulighed for at gå i dia, dialog øh øh borger og politiker, imellem om jeg så må sige ikke, altså i 223 
modsætning til de traditionelle medier som er envejskommunikation, 224 
M: Mh Hmm 225 
J: Det det er i høj grad det jeg tænker på når jeg siger, øh at der er et demokratisk potentiale... 226 
M: Så du har du 227 
J: Øhm 228 
M: kan du komme med et konkret eksempel hvor du øh hvor du har haft en dialog med en 229 
borger?... Kan du komme i tanke om noget? 230 
J: Undskyld det det, jeg tror det er fordi du har optager på at jeg ikke kan høre hvad du siger, 231 
men øh, det kan du jo ikke gøre noget ved. Prøv at sig det igen, langsomt eller et eller andet 232 
M: Kan kan du øhm komme med et konkret eksempel, på en dialog du har haft på Facebook 233 
med en borger?... 234 
J: Nej men det har jeg da hele tiden... og det har jeg da når jeg øhm, øh skriver noget om 235 
dagpenge og en eller anden så skriver... jamen folk skal da også bare tage et arbejde, og så 236 
skriver jeg, det synes jeg også hvis der er noget arbejde at få, problemet er at mange af de 237 
mennesker der er ramt, de kan ikke få noget arbejde, så har vi en dialog, eller øhm jeg skriver 238 
øhmmm… øhm...Øh øh øh øh…jeg synes øh det er helt skørt at øh flygtninge ikke kan få lov til at 239 
få deres børn i sikkerhed fordi man lavet stramninger i forhold til familiesammenføring og så er 240 
der en der skriver, vi kan ikke øh tage imod hele verden, og så skriver jeg; nej det er sådan set 241 
heller ikke det jeg foreslår, men jeg siger at de som er her og som har fået asyl de skal have ret til 242 
at ha’ deres børn i sikkerhed… Altså på den måde har jeg jo hele tiden, altså det kan du jo bare 243 
gå ind på min side og kigge. eller på den måde er der en en en hel, en en konstant dialog kan 244 
man sige ikke 245 
M: har du oplevet den dialog så har kunne flytte ved dine holdninger?... 246 
Bilag 5.a Transskription, Johanne Schmidt-Nielsen 7 
 
J: Øh jeg har primært øh oplevet at bliver gjort opmærksom på øhm, ...på vinkler eller 247 
problemstillinger jeg ikke selv har tænkt over. 248 
M: Hm hm 249 
J: Jeg har også fundet mange, øhm, blevet gjort opmærksom på konkrete sager, for eksempel på 250 
udlændingeområdet, altså, børn der der stod til at blive udvist eller... eller hvad det nu kunne 251 
være og når jeg (nu) nævner det område så er det jo fordi jeg er udlændingeordfører så jeg 252 
sidder med det øh konkret, men altså hvor jeg hvor jeg via Facebook ligesom er blevet gjort 253 
opmærksom på et eller andet problem som jeg så har taget op på Christiansborg 254 
M: Um Hm 255 
J:…. Øhmm... og så det, så er det klart at jeg også kan blive opmærksom på, altså, at jeg 256 
formulerer mig på en måde, som folk misforstår... som som jeg sagde tidligere, for eksempel 257 
med det her ældreklippekort ikke  258 
M: Ja… så øh… Så det, så potentialet ved at have den her dialog... øhm handler det også om 259 
muligheden for netop at påvirke hinandens holdninger tænker du? Eller er det... 260 
J: Ja det gør det gør alle former for politisk debat vel... øh men men der er selvfølgelig også et 261 
stort. Det det det er naturligvis også, altså, et redskab for mig til at få min og enhedslistens 262 
politik ud. Altså, det er mange mennesker, det kommer ud til hvis jeg skriver et indlæg, særlig 263 
hvis det bliver delt mange gange. Altså, så kan det være øh set af 150.000 mennesker... øh jeg 264 
skrev på et tidspunkt øh noget om den øh dokumentar øh som som hed ti stille kvinde... 265 
M: ja 266 
J: der handler om øh, dødstrusler og sådan noget,... og øh og den fik sgu øhm, nu skal jeg se om 267 
jeg kan finde den, 700.000 tror jeg endte med at havde set den ikke... 268 
M: det er mange 269 
J: der er jo helt øh, det det er helt vildt ikke… Øhm så så så det vil sige der er jo et potentiale for 270 
mig i at komme ud, ud med noget politik og politik jeg selv formulerer i modsætning til hvis jeg 271 
udtaler mig til TV-avisen eller til øh Berlingske hvor en anden journa eller hvor en journalist jo... 272 
bestemmer hvad er det for et citat der skal med og hvilken sammenhæng skal det indgå i og så 273 
videre ikke... 274 
M: Jeg tænkte på Johanne, der der er jo ved at være gået 15 minutter, jeg har lige et et 275 
opklarende spørgsmål her 276 
J: ja 277 
M: fordi vi kan jo se øh, vi har screenet alle øh politikerne på Christiansborg og vi kan se der er 278 
mange der bare poster og ikke deltager, så 279 
J: Mmm 280 
M: hvad betyder det for dig og være aktiv, du nævnte det lidt i starten det var vigtigt for dig... 281 
J: Ja 282 
M: men øh, 283 
J: Ja 284 
M: Ja 285 
J: det er jo mig selv der passer min Facebook [griner], det vil sig der er ikke nogen 286 
medarbejder... som... øh poster ting, Øh, det har de slet ikke adgang til, eller svarer på ting, det 287 
er mig der passer den. 288 
M: okay 289 
J: Og det er en meget tidskrævende opgave 290 
M: Um Hm 291 
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J: men øh, men jeg tror at årsagen til at øhm... at der er så meget debat på denne her side... Øh 292 
og at der er så stor aktivitet, øh er at det er mig selv. Altså Øh, det kender jeg jo også fra mig selv, 293 
det er jo kedeligt at følge med på sider, hvor det bare er en eller anden pressemedarbejder som 294 
lægger ting ud 295 
M: okay, ja 296 
J: Øh, så så jeg er ikke i tvivl om at grunden til at, at min øh profil er er blevet så øh, stor som 297 
den jo faktisk er..., Øh, at en hovedårsag til det, det er at øhm... , at det er mig selv, øh, der der 298 
er, der er på den 299 
M: Det er jo rigtig interessant, øhm, et 300 
J: Hvad siger du? 301 
M: Jamen det er jo super interessant. Jeg tænker her til sidst, hvad hvad tænker du at... øh, det 302 
det kræver af debattørerne, altså det vil sige også de brugere som går ind og skriver, Øhm, og få 303 
få styrket det her øh demokratiske potentiale endnu mere. Altså jeg tænker det der er vel altid 304 
plads til forbedringer eller man kan få styrket dialogen, er der noget omkring det her med med 305 
hvilke skills og, øh, vores måde at kommunikere på, på skrift som 306 
J: jamen der der er jo ikke nogen tvivl om at, at vi i forhold til nettet, stadigvæk ikke har fundet 307 
en form, synes jeg, altså der er øh rigtig... kort fra, øh øh, tanke til handling på nettet, altså man 308 
kan sidde og bliver rigtig sur over et eller andet og så lynhurtigt har man kastet op udover sit øh 309 
tastatur og så står det øh for til evig tid på på internettet i et eller andet debatforum ikke 310 
M: Ja 311 
J: Øh, og øh, og og og og øh, øh, jeg har for eksempel deltaget deltaget i konfliktråd med, med 312 
med en fyr der har øh truet mig med at ville komme og slå mig ihjel og der er jo ingen tvivl om at 313 
det ville han aldrig have sagt til mig, hvis han havde mødt mig på gaden, det det er det at han 314 
lynhurtigt kan skrive det på nettet der gør at, at der sker ikke 315 
M: Ja 316 
J: øh og sådan tror jeg også det er med mange af de andre trusler jeg modtager..., øh, og det er jo 317 
ikke kun mig det handler om, det jo, der er jo rigtigt mange der oplever sådan noget her på 318 
nettet. Øh jeg jeg tror som sagt at det er vigtigt at vi siger øh, fra overfor det hver gang vi møder 319 
det. Det er også derfor jeg siger at jeg har faktisk ændret strategi i forhold til det, fordi hvis man 320 
bare ignorerer det, ... og siger nå men i ytringsfrihedens navn skal du have lov til at skrive at jeg 321 
er en klam fed so, som øh burde blive, øh øh øh, gruppevoldtaget af treds øh muslimer... 322 
M: [griner] 323 
J: Øh, så øh, det tror jeg var direkte citat  324 
M: okay 325 
J: så øh, så øh, hvis hvis man bare sådan siger nå men sådan skal det være i ytringsfrihedens 326 
navn, så øh, så øhm, så rykker man også grænserne... og nogle af de reaktioner jeg fik på den 327 
dokumentar som hed ti stille kvinde var fra helt unge piger, folkeskoleelever, gymnasieelever 328 
som sagde, øh, øh, at, at efter de havde set den havde de ligesom, øh, så tænkte de jamen okay 329 
jeg må gerne sige fra overfor det. Altså 330 
M: Mh hm 331 
J: Jeg må gerne sige til drengene i min klasse, jeg synes ikke det er rart, når du kalder mig luder, 332 
og det er ikke sjov. Altså, så, så man kan sige, hvis, hvis, hvis ikke jeg reagerer overfor det men 333 
bare ignorer det, så risikerer vi også at det bliver en accepteret del af vores debat og det kan 334 
risikere at blive et stort demokratisk problem, fordi rigtig mange mennesker så skræmmes væk, 335 
enten fordi de ikke orker tilsvininger eller fordi de bliver bange for tilsvininger og trusler. 336 
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M: Så når du siger siger fra er det så er det så en kommentar til det der bliver sagt eller er det er 337 
redigering 338 
J: det er begge dele  339 
M: altså en sletning  340 
J: Det er begge dele  341 
M: Ja. Okay 342 
J: det kan være forskelligt. Det kan både være at sige, den der den (her det) er tæt på at være 343 
over grænsen prøv lige at tal ordentligt eller hvis den er over grænsen altså, smide folk ud, altså 344 
øh, fordi, øh, jeg jeg har da heller ikke lyst til at de folk som diskuterer inde på min side, ligesom 345 
skal stalkes af, af, af, af af af, af trolls, altså... jeg har jo også oplevet at folk som har skrevet 346 
kommentarer på min side øh har fået (…) har fået sendt dødstrusler om natten øh på deres 347 
sms’er og sådan noget ikke og sådan noget får jeg jo ikke fordi jeg har hemmelig adresse og 348 
hemmeligt nummer og sådan noget. Øhm men men den slags skal der reageres på. Altså det er 349 
et demokratisk problem at der er folk der oplever at de bliver chikaneret fordi de blander sig i en 350 
demokratisk debat på, på, på en politikers Facebook side ikke [lyd fra elektronisk klokke i 351 
baggrunden] 352 
M: Så du tænker at at det en selvjustits i højere grad end det for eksempel er et netpoliti der skal 353 
komme ind og styre?... 354 
J: jeg, jeg kan ikke høre hvad du siger 355 
M: Det, det er et spørgsmål om selvjustits, tænker du meget, det her? 356 
J: Øh selv. Nhaj, selvjustits, jeg jeg tænker tværtimod at det er et spørgsmål om at fællesskabet 357 
skal sige fra ... Hver gang vi støder på det. Altså den der ide om at man bare skal ignorere det, 358 
tror jeg ikke på fordi den tror jeg bare betyder at grænserne rykker sig, 359 
M: Så der, en eller anden form for opdragelse, kan man tale om det? Er der, at du mener det er 360 
behov for eller? For det er jo ikke alle der har 361 
M: styrken til at sige fra 362 
J: Ja. Jeg tror såmænd at der er nogen bliver overrasket. Der er også mange som, når jeg svarer 363 
dem, øh, og siger, øh, et eller andet, kan du have en god dag, så tror jeg, altså så er min oplevelse 364 
at nogen bliver sådan lidt flove eller paf fordi, de ved slet ikke, at der er en modtager. Altså de 365 
tænker ikke at hvis de skriver et eller andet på min side, at så læser jeg det... 366 
M: så øh så du du ser mange muligheder, potentialer i det her, det det er der ingen tvivl om, 367 
øhm 368 
J: Der er, øh, der er, altså hvis man skal liste dem op, så kan man sige, det er naturligvis en 369 
ekstremt god kanal for mig til at få min politik, mine holdninger ud. 370 
M:Um hmm 371 
J: Altså øh der væsentlig flere der følger med på min Facebook end der læser dagbladet 372 
information.... Øh for det andet er det en mulighed for at skabe dialog politisk debat... øh en 373 
direkte kontakt mellem borger, øh borger og politiker.... For det tredje er det for mig en 374 
mulighed for at bliver gjort opmærksom på, øh, politiske problemer, nye vinkler, øh, på en 375 
problemstilling. Øh for det fjerde er det, øh, en mulighed for at få kontrolleret, eller øh, eller 376 
hvad skal man sige, ja, øh teste, afprøve, øh, min kommunikation, altså forstår folk egentlig 377 
hvad jeg siger eller bliver jeg misforstået, og det er sådan set meget godt at finde ud af før man 378 
står og siger det i fjernsynet. 379 
M: Super. Jamen, øh, Johanne, jeg tror, jeg har ikke så mange flere spørgsmål nu og jeg tænker 380 
også lidt på din tid, øh, men 381 
Bilag 5.a Transskription, Johanne Schmidt-Nielsen 10 
 
J: Yes, kan I have en god opgave. 382 
M: Hvis det er, at vi på et tidspunkt sidder og kigger på, på interviewet og så videre og vi har 383 
nogle spørgsmål, må vi skrive til dig igen? 384 
J: så skriv dem på skrift, ja 385 
M: Det er super, jamen tusind tak skal du have 386 
J: Held og lykke med opgaven 387 
M: ja tak for det Godt. Hej 388 
J: Hej 389 
Bilag 5.b Transskription, Jan Johansen 1 
Interview med Jan Johansen, fredag d. 27. februar 2015 kl. 11.00 
 
Redigeret version 
 
Interviewets varighed:  
39:47 minutter 
 
Sted:  
Christiansborg 
Aftalen er lavet efter JJ svarede tilbage på mail at vi bare kunne ringe. L ringede og det blev 
aftalt at mødes på Christiansborg, hvor JJ hentede B og L i forhallen. 
  
Medvirkende: 
Interviewer: Bente Villumsen (B) 
Interviewperson: Jan Johansen (JJ) 
Observatør/supplerende: Lise Jacobsen (L) 
 
Anvendte tegn i transskriptionen: 
Pauser fremgår som tre punktummer ... 
Ord der ikke kan høres konstateres med bløde parenteser (...) 
Særlige tryk på ord, tydeliggøres med en understregning 
Talord over tolv er skrevet med tal 
Lydindtryk som kan høres på interviewoptagelsen, er noteret med skarpe parenteser [...] 
 
Optagelse: 
B : () arbejde med politikere, at I er så vant til at blive spurgt om (mange) ting , og arbejde, 1 
arbejde med øh 2 
JJ:  Ja med medier og sådan noget der,  3 
B : Ja, alt sådan noget der, I er ikke så bange, der er ikke sådan de store bekymringer, og jeg kan 4 
forstå at du har snakket med Lise om () lyd jeg testede den i aftes, jeg har fået ny telefon, hmm, 5 
jamen jeg optog aftensmaden, det var meget underholdende 6 
[der grines] 7 
JJ:  Er den så fintfølende at den kan høre I smasker? 8 
[der grines] 9 
B : Nej det kunne den faktisk ikke, men det var også for at teste det med bestikket, hvordan øh, 10 
og det forstyrrer faktisk ikke ret meget,  11 
JJ:  Nej nej 12 
B : Øhm, men jeg kan forstå at du har snakket med Lise om  13 
JJ:  Tag noget kaffe [lyd af krus der bliver skubbet hen over bordet] 14 
B : at vi kan bruge citater i opgaven og der er ikke sådan fortrolighedshensyn og sådan noget 15 
JJ:  Ja ja selvfølgelig 16 
B : Det er super 17 
B : Du vil gerne have kaffe også ikke også Lise ? 18 
L : Det vil være dejligt, tusind tak [lyd af kaffe der bliver hældt op] 19 
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B : Det får du, den kommer der 20 
L : Uj tak 21 
B : Nu hælder jeg dem op i små, fordi så står de ikke og bliver kolde 22 
JJ: Nej, det er jo det værste 23 
B : Ja sådan, men vi har () 24 
L : () det er slatten(ne) fadøl, det må jeg sige 25 
[der grines] 26 
B : Lune slatne fadøl, det er simpelt hen 27 
L : () mange år på festival 28 
B : ja, ja, ja for pokker 29 
JJ: Ja ja det er rigtigt 30 
L : ( ) tager prisen 31 
B : Uha Nå..hmm, vi har aftalt at det er mig der interviewer og Lise er lytter og lægger mærke til 32 
om jeg glemmer noget og sådan noget 33 
JJ: Ja 34 
B : Hmm vi er igang med vores masterproject på det der hedder master i professionel 35 
kommunikation på RUC, og når det er en master så betyder det jo at vi er voksne mennesker 36 
som også har en dagligdag at passe, men det er super spændende. Vi arbejder med Facebook og 37 
politisk kommunikation på Facebook, og interesserer os for hvordan øh det forholder sig med 38 
demokrati og med ytringsfrihed, har vi valgt som sådan nogle nøglebegreber i vores opgave. 39 
Øhm, af hensyn til vores optagelse, så vil vi faktisk gerne have at du starter med lige at 40 
præsentere dig selv, navn øh og parti og, ja  41 
JJ: Ja det gør jeg bare, jeg hedder Jan Johannsen, er valgt for socialdemokratiet i 42 
Nyborgkredsen, mine politiske ordførerskaber øh det er øh by og bolig ogøh, ogøh så sidder jeg 43 
som næstformand i Færdselssikkerhedskommissionen, og så sidder jeg i beskæftigelsesudvalget 44 
og i øh kulturudvalget og kommunaludvalget 45 
B : Jep 46 
J: Og i hovedudvalget 47 
B : Ja, det er godt. Hvor længe har du været politiker ? 48 
JJ: Det har jeg været, hvis du tænker lokalpolitiker, så har jeg været det i mange år 49 
B : Ja  50 
JJ: Men hvis du tænker på Folketinget, så har jeg kun været det i den periode her 51 
B : Ja, okay 52 
JJ: Og hvis du havde spurgt mig i 2010 om jeg skulle på Christiansborg, så ville jeg sige aldrig i 53 
livet jeg bliver aldrig landspolitiker, men øh, 54 
B : Ja, er det Odense eller ? 55 
JJ: Det er Nyborgkredsen 56 
B : Det er Nyborgkredsen  57 
JJ: Ja 58 
B : Ja, og det er der du har siddet i byråd også, eller? 59 
JJ: Nej det er det ikke det er Kerteminde og Munkebo 60 
Bv: Okay, Kerteminde og Munkebo yes. Jeg skulle lige, din tid ? Har du en aftale bagefter her? 61 
JJ: Ja jeg har en 62 
B : Som vi skal tage hensyn til  63 
JJ: kl. 12 64 
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B : Okay godt, så har vi sådan rimelig fornuftig tid til at, vi skal jo passe tiden 65 
JJ: Ja det er klart 66 
B : Hvilket jeg tror også Lise hjælper med 67 
B : øhm… Vi har kigget på din Facebook selvfølgelig,  68 
JJ: Ja 69 
B : øhm, Og vi kan se at du har både en personlig profil og en politikerprofil 70 
JJ: Ja 71 
B : Kan du ikke lige forklare, hvorfor har du to profiler, og hvordan bruger du dem ? 72 
JJ: Ja, men jeg har lagt den politiske profil lidt ned, 73 
B : Ja 74 
JJ: Det har jeg simpelthen gjort fordi at sådan hvis man tænker tilbage på det, før Folketinget 75 
der var jeg ikke på Facebook, der brugte jeg det ikke, øh det er måske min opvækst der har gjort 76 
det fordi at hvis jeg skal forstå lidt af det, så var jeg øhm, var jeg en af de knægte der gik ud af 77 
skolen uden de kompetencer til at kunne tage sig en uddannelse, fordi at jeg ikke kunne læse og 78 
skrive, da jeg gik ud af skolen 79 
B : Ja 80 
JJ: Jeg gik ud af halvdelen af 8. klasse, så kunne vi ikke, så kunne vi ikke forliges længere, så 81 
skiltes vores veje, og øh, så tog jeg på arbejdsmarkedet, tog ud og sejle og kom på Lindøværftet 82 
og var der i 28 år, og begyndte at interessere mig rigtigt meget for det faglige politiske, det 83 
gjorde jeg allerede som 14 et halvt årig (griner)  der havde jeg den første strejke, men det er en 84 
anden side af sagen, og så, hvad det hedder på Lindø byggede jeg det op sådan stille og roligt at 85 
folk synes jeg skulle repræsentere dem, så jeg endte med at blive tillidsrepræsentant og sad i AS 86 
bestyrelsen med Møller for bordenden de sidste 9 år jeg var der, og var med i alt hvad der hed 87 
det faglige derude i fællesskabet og alt det der, og da jeg blev tillidsrepræsentant, eller lige før jeg 88 
blev tillidsrepræsentant, så kunne jeg godt se at blev nødt til at gøre noget ved det jeg ikke 89 
kunne, de kompetencer jeg ikke havde, 90 
B : Ja 91 
JJ:  jeg gik ud af skolen, og jeg kunne ikke, jeg var hunderæd for at tage kurser og sådan noget 92 
der, fordi de sidste nederlag fik jeg jo foran tavlen i folkeskolen ikke også 93 
B : Ja 94 
JJ: Og især da min lærer læste mine stile op, som jeg havde stavet dem så skreg alle af grin og 95 
det gjorde jeg jo også, det gjorde jeg jo for at forsvare sig på en eller anden måde. Derfor var det 96 
fantastisk svært at tage på kursus, [lyd fra elektronisk klokke i i baggrunden, nok pga afstemning 97 
i folketingssalen]  så derfor blev jeg enig med mig selv om til sidst du må gå i skole og lære det 98 
her 99 
B : Ja 100 
JJ: Og det har jeg så gjort, jeg bliver aldrig den fødte sekretær, men jeg kan sagtens læse og jeg 101 
kan også skrive, nu har vi jo hjælpemidlerne til det ikke også og derfor, så var det jo, har jeg ikke 102 
være på Facebook så meget, for det var ikke nødvendigt, men da jeg blev folketingskandidat, så 103 
var det klart, så blev jeg jo nødt til at gå på Facebook, og øhm, derfor hmm hmm bruger jeg det 104 
også meget nu, fordi det er en kommunikation ud til, til vælgerne 105 
B : Ja 106 
JJ: Men det er også at få nogle budskaber ud 107 
B : Ja 108 
JJ: Fordi pressen sidder jo og holder øje med det, 109 
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B : hm 110 
JJ: Altså vi kan jo på Facebook og på Twitter og sådan noget, kan vi jo skrive ud, med nogle 111 
politiske budskaber som gør at de hurtigt reagerer 112 
B : Ja 113 
JJ: Altså, det man ikke vil ringe til pressen om, det kan man sådan set bare skrive, hvis det så 114 
er, så ringer eller skriver de jo eller kan ringe til én () 115 
B : Ja 116 
JJ: Så derfor har jeg to, og det var fordi at på et tidspunkt så var der nogen der mente at jeg 117 
skulle have en personlig og en politisk, men det har jeg måttet erkende det er svært at have 118 
begge dele på en gang, derfor har jeg lagt den lidt ned, den politiske, og kører med den 119 
personlige 120 
B : Ja men jeg har lagt mærke til du poster mest på den personlige 121 
JJ: Ja ja det er nemlig rigtig 122 
B : men der kommer stadigvæk, du holder lidt liv i 123 
JJ: Ja, det var jo, jeg har ikke lagt den helt ned jeg har bare sådan ja 124 
B : Ja 125 
JJ: Ja. 126 
B : Okay hmm.. er der forsk, øhm, er der forskel på hvad du poster på de to profiler ? 127 
JJ: Nej det er der ikke 128 
B : Det er der ikke ? 129 
JJ: Nej det er fuldstændigt ens 130 
B : Du poster bare mindre på politikersiden ? 131 
JJ: Ja det gør jeg ja 132 
B : Ja. Æhm, jeg kan ikke, nu kan jeg ikke huske, jeg tror ikke du var på Facebook i går er det 133 
rigtigt? Jeg tror ikke at der var noget, men i forgårs måske,  134 
JJ : Nej, det tror jeg heller ikke 135 
B : men sådan en typisk dag, øh hvor du bruger Facebook, kan du prøve at beskrive hvad gør 136 
du? 137 
J: Jamen altså, jeg går jo for det første, jeg kan ikke, man prøver at kigge det igennem, det kan 138 
man ikke når man har () der kommer jo sindsygt meget ind så skal man sidde og glo på den 139 
ustandseligt og 140 
B : ja 141 
JJ: Jeg prøver at smide nogle budskaber ud, eller hvis der er noget andet som jeg gerne vil af 142 
med, og så går jeg selvfølgelig ind og kigger på om der er noget der er helt tosset af det de andre 143 
går rundt og skriver ikke også, og så prøver jeg så vidt muligt at få noget smidt ud en gang 144 
imellem, og vi har lige vedtaget at der skal være en, en ugerapport, det vil sige at den uge jeg har 145 
været igennem nu der prøver jeg at smide noget på, hvad har jeg egentlig lavet i den uge der, øh, 146 
B : Ja 147 
JJ:  og så får lavet noget smart på en eller anden måde øh så vi kan komme ud til de andre 148 
venner med budskabet 149 
B : Ja 150 
JJ: øh og så de kan følge med i hvad der sker, så de kan se hvad render jeg egentlig rundt og 151 
laver, og så prøver jeg ihærdigt på, at alle dem der har fødselsdag, der er mine venner, dem 152 
prøver jeg sådan set at sige tillykke til, og skrive noget det bliver ikke personligt men men 153 
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alligevel bliver det sådan et eller andet, jeg skriver det ved navn og sådan noget, det tager jo også 154 
lidt tid på en eller anden måde 155 
B : Ja 156 
JJ: Det synes jeg sådan set, det får man noget respons på, folk kan godt lide det og så videre og 157 
så videre så det er faktisk det jeg bruger det til 158 
B : Ja. Hvem har du aftalt det, du sagde du havde aftalt det med nogen, at der bliver sådan en 159 
ugerapport ? 160 
JJ: Jamen det er fordi jeg har en der sidder øh og er hammer god til at sætte en masse øh ting 161 
op 162 
B : Ja okay 163 
JJ: Og det er, så siger jeg til ham, hvordan, hvordan og hvorledes, nu skal vi lave sådan en 164 
rapport for ugen, men så prøver han og sætte noget op og siger så kan du bare putte billeder ind 165 
i det, hvis det er en mandag, jamen så er der billeder fra mandag, tirsdag i samme billede, så i 166 
samme billede på en eller anden led så de kan trykke, såh 167 
B : Ja dem har jeg godt set ja, okay 168 
JJ: Så det er det er sådan nogen ting han sætter op for mig. Hvis jeg skal ud med et budskab 169 
omkring social dumping, jeg ved ikke om I fulgte med omkring den sag,  170 
B : Jo 171 
JJ: Hvor, hvor, hvor vi kom til at tage, det var ham der var kommet til at tage noget med, fra 172 
Mar, Margrethe Auken et, et hun havde fået lavet af et bureau eller sådan noget, så havde han 173 
taget skabelonen af det og selv brugt den, så ringede Ekstra Bladet til mig og sagde ; "du en tyv" 174 
og så sagde jeg ; " Hvad fanden mener du med det " så sagde hun, så var det fordi de havde taget 175 
det, så sagde jeg bare, det må I sgu undskylde, ringede til ham og sagde, den kan vi sgi ikke 176 
bruge den der, vi skal have en anden, så lavede han også en anden, men så fik vi masser af 177 
avisspalter 178 
[der grines] 179 
JJ: Så nogen gange så er det det man allermindst tror der giver avisspalterne, så er det det der 180 
kommer til () 181 
B : Ja ja, så du har en til at hjælpe dig med Facebook? 182 
JJ: ja jeg har en til at stille tingene op, for mig, fordi hvis jeg skulle sidde og bruge tiden på det 183 
B : Ja 184 
JJ: For det første han er hammer skrap til det, og for det andet så gider han det rigtigt meget, 185 
han synes det er skide sjovt, og han sidder hele tiden og finder på noget når jeg er sammen med 186 
ham kommer han med tusind ting han har lavet 187 
B : Ja 188 
JJ: Kan vi ikke gøre sådan ? skal vi ikke gøre sådan ? skal vi ikke gøre sådan, og det er jo en stor 189 
lettelse for mig fordi at han kan, har bare de kompetencer der og han synes det er skide godt og 190 
lækkert og sidde og lave, så det er jo en god mand der hjælper mig på den måde 191 
B : Men det er dig der lægger linjen for hvad der skal på ? 192 
JJ: Det er mig der lægger linjen og det er mig der skriver teksten, 193 
B : Ja, ja, ja 194 
JJ: Hvis jeg kommer med en ide, og siger til ham jamen sådan og sådan så sidder han og roder 195 
med det derhjemme og så sender han det til mig 196 
B : Ja, så det er ren teknik, det han laver til dig 197 
JJ: Det er ren teknik, det han laver 198 
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B : Ja, ja, hmm ja, hvis vi nu tager, nu var du jo ikke på igår, men sidst du postede noget kan du 199 
da huske hvad du gjorde (JJ tager telefonen frem og kigger), ja du kan jo kigge 200 
JJ: Jeg kan bare kigge jo, ikke også, fordi det er sgu ikke alting man lige husker på 201 
B : Nej 202 
JJ: Men jeg tror at det var da jeg havde besøg herinde i onsdags tror jeg, af nogle, af nogle 203 
asfaltarbejdere fra Fyn af, og det var det, ja det var det, og dem havde jeg herinde og så tog jeg et 204 
billede af dem og øh, hvad er det det hedder, så gjorde jeg selvfølgelig det, at øh,, at øh, at øh, ja 205 
det var sådan nogle knægte jo, da de så de der elevatorer der kører de åbne der 206 
B : Nå ja 207 
JJ : De lignede jo drenge og så  208 
B : Ja [griner]  209 
JJ : det endte jo sådan set med at jeg sagde til dem “ I skal have kursus for at køre med bestemte 210 
maskiner, vi skal have kursus for at køre elevatorerne herinde “  fordi at de kører jo rundt siger 211 
jeg så, så hvis man ikke når at stå af, så falder man, så kommer man på hovedet ned, så stod de 212 
godt nok og gloede lidt på os, sagde arh det passer ikke, men de fik lov til at prøve en tur 213 
allesammen 214 
[der grines] 215 
JJ: Det er jo drenge 216 
[der grines] 217 
JJ: så det var jo faktisk der og så skrev jeg selvfølgelig også at drengene skulle jo lige prøve en 218 
tur 219 
B : Ja ja det er klart, haha, det er klart, selvfølgelig skulle de det 220 
B : Ja, øhmm, hvad gør du dig for nogle tanker omkring hvad du skal poste på Facebook ? 221 
JJ: Det skal være, det må gerne være nogle politiske budskaber, de må bare ikke være for tunge, 222 
det gider folk simpelt hen ikke, øh, det skal være noget som der er nogle billeder ved. Jeg er også 223 
begyndt meget på, jeg har ikke gjort det det sidste stykke tid, men jeg gjorde det meget før jul og 224 
jeg skal til at starte op på det igen og det kan også godt være ugesrapporten kommer, det er 225 
simpelt hen at lave den, tage telefonen og lave en lille video og fortælle hvad har jeg lavet og så 226 
korte den ned så et lille halvt minut eller sådan noget der, og så komme med budskabet der i 227 
stedet for 228 
B : Ja 229 
JJ: Det har jeg fået meget god respons tilbage på, der er rigtigt mange der godt kan lide og 230 
sidde og kigge, så tager jeg lige toget måske klokken halv tolv om aftenen når jeg er på vej 231 
herover eller på vej hjem, og siger jamen nu har jeg lavet det og det, og så videre og så videre, så 232 
jeg kombinerer det med billeder og med, og med øh, og vil gøre det endnu mere med at tage en 233 
lille video og fortælle hvad jeg har lavet idag, eller hvis jeg står et bestemt sted 234 
B : Ja, men poster du tingene sådan når du har tid, eller er du også strategisk omkring hvornår 235 
det skal lægges på ? 236 
JJ: jeg er i al fald strategisk oppe i mit hovede, og får sagt, at nu skal jeg have lagt noget på i dag 237 
B : Ja 238 
JJ: Og derfor begynder jeg jo allerede at tænke på, hvad er det egentlig jeg skal have på skal jeg 239 
tage et billede eller skal jeg stille kameraet op, jeg har snart fundet nogle steder..hvor jeg kan stå 240 
og tale til det, ogøh, og jah, så jeg er på en eller anden måde strategisk 241 
B : Ja ja  og også det der med, hvor tit skal det være ? 242 
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JJ: Ja altså der er jo nogen der påstår man skal være på hele tiden, og det synes jeg det skal man 243 
ikke, så folk også trætte af en, det er i al fald, som jeg ville være, hvis der er for mange af de 244 
samme der er på hele tiden, så tænker jeg arh christ man, hvordan kan du begynde at komme 245 
med budskaber () altså, så jeg prøver sådan, efter min mening skal det være at de interesserer 246 
sig, hvad har han at sige i dag, og, eller hvad siger han nu igen, ikke også, 247 
B : Ja 248 
JJ: Det er det jeg veksler lidt imod,og jeg synes ikke man skal være på hver dag, det synes jeg 249 
simpelt hen ikke, fordi at hvis ikke man har noget godt at sige, så bliver det simpelt hen noget 250 
pludder det man går ud og siger, og det er ikke fordi man ikke skal komme med politiske 251 
budskaber men der skal også være noget interesse i det man går ud med, ikke også, jeg behøver 252 
ikke sige, nu har jeg lavet det mad her, eller nu har jeg lige lavet øh noget risengrød eller, nu 253 
tager jeg ned til købmanden og handler ikke også, det er for meget det må være noget man selv 254 
synes, det er i hvert fald ikke det jeg vil lægge på 255 
B : Nej, det er godt. Synes du at Facebook giver dig mulighed for at kommunikere med nogle 256 
borgere, vælgere som du ellers, på andre måder end du ellers kunne?  257 
JJ: Ja man kommer meget længere ud jo, altså man føler jo, egentlig at man kommer meget 258 
tættere på de mennesker man er venner med og man kan få nogle budskaber ud,og man kan 259 
man kan, snakke, det er utroligt hvad folk egentlig, altså mennesker som jeg har gået i skole med 260 
finder lige pludselig ud af at skrive til mig, hmm ikke også og så videre og så videre, så egentlig 261 
er man kommet meget tættere på hinanden, verden er sgu blevet mindre, Danmark er blevet 262 
mindre ikke også, fordi dem man gik i skole med er man lige pludselig i kontakt med på en helt 263 
anden måde, end og sidde og lede efter dem i telefonbogen, hvor man ikke kan finde dem fordi 264 
de har skiftet navn eller, så det er blevet meget mere interessant, så der er jo også mennesker 265 
der øh, nu har jeg aldrig været den type der har gemt et klassebillede, jeg ved ikke hvorfor, men 266 
det har jeg ikke gjort, men lige pludseligt kommer klassebillede og så er jeg med på og så videre 267 
og så videre, men så kommer man i kontakt med mennesker på den måde, og der er jo ingen 268 
tvivl om at efter at jeg er blevet landspolitiker ikke også, så er der jo mange der finder mig som 269 
har haft noget med mig at gøre før i mit liv ikke også, og det skærper da også meget interessen 270 
for mig, fordi jeg synes det er fantastisk spændende og møde nogle mennesker som jeg har mødt 271 
for 20- 25 år siden() 272 
B : Ja 273 
JJ:  Jeg havde sådan en sømand jeg hare sejlet sammen med, kun sejlet sammen med et halvt 274 
år, men boede på samme værelse, havde ikke set ham siden så pludselig så skriver han til mig på 275 
Facebook ikke også, det var fantastisk ; hvordan fan har du haft det ikke også, og så videre og så 276 
videre. 277 
B : Ja Ja, fedt. Hvordan med kommentarer og likes og sådan noget, synes du der kommer meget 278 
kommentarer på dine posts? 279 
JJ:  Ja det synes jeg egentlig, jeg synes at man får nogle kommentarer øh, ogøh, der er både 280 
positive og så er der også nogle, altså nu sælger jeg fx en aktie, en dagpengeaktie,  281 
B : Ja 282 
JJ:  Og det var fordi, jeg har været imod det, jeg har stemt imod min egen regering herinde, og 283 
fået en masse tæsk for det, og men også en masse opmærksomhed på det ikke også, øh, og fordi 284 
jeg gjorde det, det er simpelthen fordi at jeg kommer selv ude fra Lindø, når jeg kom hjem i 285 
weekenden, så mødte jeg dem ned ved købmanden, og de var arbejdsløse ikke også, de var ved at 286 
forlade, vælte ud af dagpengene,  så ku jeg ikke bare stå og sige som Helle gerne vil have at jeg 287 
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skal sige det, du skal sige de skal have et rigtigt job, men det var der sgu da ikke for fanden vel, 288 
altså, så derfor har det været sådan at jeg har, jeg bor sammen med dem og jeg færdes sammen 289 
med alle dem, øh, arbejderne som falder ud ikke også og har det hårdt på arbejdsmarkedet lige 290 
for øjeblikket ikke også, så derfor stemte jeg imod, og det har jo så, det har jo så givet en masse 291 
anden opmærksomhed, men også når jeg sælger en dagpengeaktie, så kommer de blå på banen 292 
jo, og siger, vi vil ikke købe en dagpengeaktie fordi der er jo ingen, der er slet ingen garanti for, 293 
at den giver noget, jeg har jo udfordret dem på den måde, at hvis de stemmer mig ind så skal de 294 
være sikre på at dagpengeordningen den vil blive ved med at køre derinde, hvis jeg bliver valgt 295 
ind igen 296 
B : Ja okay ja. Har du en fornemmelse af hvem det er der kommenterer på dine posts, er det 297 
nogen du kender  eller... 298 
JJ:  Nej det er ikke nogen jeg kender,  299 
B : Nej 300 
JJ:  Nej det er det faktisk ikke,  301 
B : Det er det ikke 302 
JJ:  Der er også nogen jeg kender, men der, de fleste af dem er nogen jeg ikke kender, øh det må 303 
jeg sige og jeg kan se at øh, altså jeg kan jo se hvornår man får rigtig mange venner og hvornår 304 
man ikke får ret meget altså, der kommer nogen jævnt derhen af, men da jeg gik ud og stemte 305 
imod min egen regering da fik jeg faktisk 1400 venner i løbet 4-5 dage, og det er jo fordi så sker 306 
der jo noget så eksploderer det jo altså og jeg kan også godt se ud i noget, som rammer nogle 307 
bestemte grupper i befolkningen øh, så kommer der også nogle venner, og det er selvfølgelig 308 
fordi, der er lige pludselig noget de kan nikke genkendende til ikke også, så i realiteten hvis man 309 
var en rigtig god strateg, så kan man sætte sig hen og skrive noget, hvor man gerne vil ramme 310 
nogle bestemte befolkningsgrupper 311 
B : Ja ja 312 
JJ:  Og så, det tror jeg faktisk, det kan man faktisk styre på en eller anden måde, jeg har aldrig 313 
gjort det, fordi jeg er ikke den type, men jeg tror faktisk man kan gøre det 314 
B : Så du læser de kommentarer der kommer? 315 
JJ:  jeg læser rigtigt mange af de kommentarer der kommer, jeg kan ikke læse dem alle sammen 316 
fordi at sommetider så bliver det helt vildt,ikke også altså , nogen gange så er der også nogen der 317 
skriver, øh hvad er det det hedder, personligt til mig ikke også 318 
B : Ja 319 
JJ:  Dem svarer jeg selvfølgelig på 320 
B : Ja  jeg kan se der er mange andre der poster på din væg 321 
JJ:  Ja 322 
B : og dem svarer du på ? 323 
JJ:  Ja det gør jeg 324 
B : Ja Ja hvordan generelt, blander du dig i kommentartrådene når folk begynder at diskutere 325 
det du har smidt op? 326 
JJ:  Nej nej det er fordi, det har jeg gjort et par gange, men så går der først ild i det hele ikke 327 
også, og hvis det er noget som, hvad skal vi sige, en der er kommet ud for et eller andet, noget 328 
eller (...)så gør jeg det på en positiv måde men jeg går ikke ind og diskuterer fordi der er også 329 
professionelle der ikke bestiller andet end at sidde der, så kunne man ikke bestille andet end og 330 
sidde og svare på dem, men jeg svarer på nogle af dem ja 331 
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B : Ja, ja så det vælger du lidt. Redigerer du somme tider i kommentarer, er der ting du ikke kan 332 
acceptere? 333 
JJ:  Ja 334 
B : Ja 335 
JJ:  det gør jeg 336 
B : Hvad er det du redigerer så ? 337 
JJ:  det er mine egne -  338 
B : Ja det er dine egne - nåår det er dine egne så, 339 
JJ:  det er mine egne. Jeg går ikke ind og - men jeg kan godt finde på at fjerne nogle. 340 
B : Ja 341 
JJ:  Og det gør jeg simpelthen fordi jeg vil ikke have dem stående på min side. 342 
B : Ja 343 
JJ:  Altså der er jo nogen der går ind og åh kommer med racistiske udtalelser og sådan noget. 344 
Det gider jeg simpelthen ikke, det gør jeg ikke. Det er fint at have en mening omkring det, det 345 
skal der være plads til, men de skal ikke ligge på min side da. 346 
B : Nej, så det er sådan når de bliver decideret racistiske eller - 347 
JJ:  Ja, øh, de skal derud altså, øh altså hvis de skriver noget om mig personligt, at de ikke synes 348 
jeg skal vælges og sådan noget det er jeg sgu sådan set ligeglad med, men at de kommer og 349 
generer andre mennesker i samfundet, og grupper af mennesker, så står jeg altså af. 350 
B : ja, ja  351 
JJ:  Det skal det ikke bruges til, ikke i min side i hvert fald 352 
B : Har du oplevet, at der har været debat på din Facebook-side, som har påvirket din holdning 353 
til et emne ? 354 
JJ:  Det flytter vel noget når man går ind og læser noget, og så at der kommer noget som man 355 
ikke lige havde haft med i sine egne beregninger. ( ) Øh alt påvirker jo et menneske. Så firkantet 356 
er man jo ikke at man bare siger at øh jeg er den eneste der har ret i alting - øh og det gør jo også 357 
at man, man går ind og læser nogle ting, får nogle gode ideer, kan godt se, når det er måske også 358 
rigtigt, den gruppe havde jeg ikke lige tænkt på sådan og sådan og så videre. 359 
B : Ja 360 
JJ:  Så alt flytter synes jeg, også for mig, fordi jeg har ikke den evige sandhed. Jeg har jo en 361 
politik og det prøver jeg jo at se om det er det rigtige vi gør. Øh men det er jo ikke altid det er det 362 
rigtige vi gør, for vi kan jo godt se at den politik vi vedtager herinde, den kan blive behandlet helt 363 
anderledes når den komme ud, blandt andet i kommunerne, for eksempel på sygedagpenge og 364 
alt sådan noget, der kan vi godt se der bliver det anderledes og det ændrer selvfølgelig også mig 365 
lidt. Det ændrer mig ligeså meget det, som når der kommer deputationer op til vores 366 
udvalgsmøder og fortæller. Og det gør det også hvis der er en der skriver personligt til mig og 367 
siger sådan og sådan ikke også. Og øh øh, det synes jeg faktisk, det er rigtig godt, det er også 368 
sådan at demokratiet skal fungere ikke også altså. Og nu er vores mail jo åben ikke også, alle kan 369 
jo gå ind og finde min mail. 370 
B : Ja 371 
JJ:  Altså, der er nogen der kommer med nogle skrappe meldinger derude engang imellem, det 372 
kan jeg godt sige dig altså. Det er fint, det synes jeg er i orden, mit telefonnummer og mobil 373 
ligger der også. Det er der ikke ret mange politikere der har, men det har jeg været vant til fordi 374 
jeg har været tillidsrepræsentant. Jeg har været vant til at medlemmerne skulle kunne ringe til 375 
mig, undtagen lige når jeg sover, men ellers når de kan få fat i mig. Og jeg synes faktisk ikke det 376 
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har været slemt. Der er nogen derude et eller andet sted, som når jeg har hørt på dem tredje 377 
fjerde gang, hvor de siger det samme og skælder mig vildt ud og ikke kan føre en ordentlig 378 
samtale, så bliver jeg lige nødt til at skrive inde i telefonnummeret “tag ikke telefonen” 379 
[der grines] 380 
JJ:  (Griner) det er sådan et værn jeg kan have jo, ikke også. Så må jeg give dem numre derned 381 
af, men jeg kan ikke se hvem det er. men jeg skriver bare “tag ikke telefonen 1” og “tag ikke 382 
telefonen 2”, og... det bliver jeg nødt til. 383 
B : (griner) Ja det er smart. Kan du give et konkret eksempel på en debattråd, hvor - som du selv 384 
har deltaget i….på Facebook 385 
JJ:  Øh, nu skal jeg lige tænke mig om, jeg skal lige tænke mig om. Altså æh, jeg synes at, nu 386 
skal jeg lige se… Debatten om sygedagpenge synes jeg har flyttet noget. 387 
B : ja 388 
JJ:  Jeg har jo stået på mål for den lige fra starten af, hvor jeg har sagt, det her er det eneste 389 
rigtige vi skal gøre, ved at folk ikke skal gå et helt år før der er nogen der gør noget ved dem. Vi 390 
vil gerne have at de hurtigere bliver afklaret. 391 
B : Ja 392 
JJ:  Øh og ideen er pissegod, det er et godt lovforslag vi har ført igennem. Det er ikke blevet som 393 
jeg gerne ville have det, for vi blev nødt til at tage de borgerlige med jo fordi i nogle forliger 394 
bliver man nødt til at tage dem med fordi ellers holder det bare til næste valg, og hvis de 395 
risikerer at skulle få magten, så laver de den jo bare om. Når vi så laver noget sammen, så er der 396 
i hvert fald en årrække og f... køre det ind på så det kommer til at virke, inden man skifter det ud 397 
med noget andet, uden man har fået det til at virke. 398 
B : Mmh 399 
JJ:  Der synes jeg egentlig, at når folk skriver til mig, øh, at øh at hvordan de bliver behandlet, 400 
så kan jeg godt se at lovgivningen slet ikke er klar nok på det felt her, selv om embedsmændene 401 
siger “det står klart” , så læser de det på mange forskellige måder ude i kommunerne. 402 
JJ:  fra kommune til kommune, men sandelig også fra sagsbehandler til sagsbehandler. Og det 403 
er jo et af dem, der har været nu, hvor vi prøver at  gå ind og sige vi bliver nødt til at gøre noget 404 
ved den her, for det har ikke den effekt og virkning som vi havde troet på. De vælter stadigvæk 405 
rundt uden et eksistensgrundlag, og det var det vi vedtog den på ikke også. Så der er et eller 406 
andet galt, et eller andet sted ikke. 407 
B : Ja 408 
JJ:  så, så det flytter noget 409 
B : Ja 410 
JJ:  Det gør det, øhm det gør det sådan set også, det har det også gjort med de tilfælde vi havde 411 
med terroren ikke også, men det flytter bare mig derover hvor vi siger, jamen dem der æhm går 412 
ud og øhm laver det til en hellig krig æh eller imod en befolkningsgruppe, øh muslimer fx ikke 413 
også, så står jeg meget mere fast omkring de ting her, fordi at øh jeg kan godt forstå at folk 414 
frygter tingene, men det må jo ikke gøre at vi bliver bange og kryber ned i et hul vel altså, også 415 
de mennesker som kommer frem og siger at alle bare skal smides og sådan noget der, så står jeg 416 
endnu mere stejlt på og siger nu må vi stå sammen og sige, jamen vi er bare en stor jordklode 417 
nu, der hænger sammen, og vi bliver nødt til på en eller anden måde at sige at øh, at øh vi skal 418 
være her alle sammen. Vi kan ikke være allesammen i Danmark, det er jeg enig i, men vi skal 419 
behandle de mennesker ordentligt, der kommer herop. 420 
B : Ja 421 
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JJ: Også skal vi lære og tro på at se at andre ting er anderledes end os andre 422 
B : Ja. Er du sådan generelt tilfreds med den måde kommunikationen foregår på, på din 423 
Facebook-profil 424 
JJ:  Ja det synes jeg og man kan aldrig undgå andet end der vil være nogen der kommer øh frem 425 
med nogle meninger, hvor de prøver at tvære f.. en hel befolkningsgruppe eller andre ud, det 426 
kan ikke undgås når den er så åben. Men jeg synes…. altså man kunne jo altid tænke sig, at der 427 
var nogen, der tænkte sig bedre om, når de skriver, men sådan er det, de har en mening og 428 
sådan  ( ) Men generelt kan vi ikke, jeg er godt tilfreds, og vi kan ikke forvente at at, men det 429 
giver jo bare noget helt andet fordi at æh, Facebook gør jo at man totalt kan gå agurk. jeg har 430 
nogle eksempler på, hvor jeg har siddet herinde i folketinget, altså æhm æhm Dong, der blev 431 
solgt aktier i Dong, der kan du ikke styre, du kan simpelthen ikke styre det på Facebook, vel 432 
altså, selvom du sidder herinde som politiker og prøver på en eller anden måde, så for det hele 433 
til at gå agurk, der går selvsving i det hele, og du kan simpelthen ikke styre det. Derfor er det jo 434 
også pisse farligt på en eller anden måde med de her medier, fordi at æh det er du kan bare ikke, 435 
du kan bare ikke komme til orde når det først går agurk derinde vel, altså 436 
B : Nej 437 
JJ:  og det kan man altså, Dong det jo et godt eksempel ikke også 438 
B : Ja, ja 439 
JJ:  Øh folk bliver ubehagelige og øh, jamen men øh, jamen øh,man kan faktisk sætte en krig 440 
igang inde på Facebook, og så har det jo en afsmittende virkning rundt omkring i de små hjem, 441 
på en eller anden måde. Det har man aldrig set før, men det kan det faktisk godt 442 
B : Ja, der skete rigtig meget der, det må man sige, 443 
JJ:  Ja det gjorde der og det kan også ske at man forvrænger sandheden jo ikke også, fordi at , 444 
hvem skriver det og hvor meget bliver det delt og sådan noget, men på den anden side set ikke 445 
også kan man også sige at der kom rigtig gode like ud, som gør at folk de kommer ud med deres 446 
mening ikke også. 447 
B : ja 448 
JJ:  Også i denne sag her omkring terroren der, der kom jo rigtig mange gode ting ikke også 449 
omkring dette her ikke også altså. 450 
B : Ja 451 
JJ:  Øh også hvor folk, hvor vi sagde, hold da kæft, det er sgu rigtigt det han siger her og det hun 452 
siger her ( ). Så jeg tror også det kan gå den modsatte vej ved at få noget dæmpet ned, hvis det 453 
kører for højt op. 454 
B : ja 455 
JJ:  Så det kører begge dele tror jeg 456 
B : Ja, super. Så snakker vi om demokrati. Æhm hvis du skulle sige noget generelt om 457 
demokrati, hvad ville du fremhæve omkring vores demokrati? 458 
JJ:  Det er jo at æh, folk forstår, det kan godt være vi har et demokratisk land hvor det er 459 
befolkningen der stemmer om hvem der skal ind styre deres land. 460 
B : Ja 461 
JJ:  Det er jo rigtig godt, fordi at øh, jeg synes at, hvis man kan se hvad der sker andre steder i 462 
verden, så er det rigtig godt at danskerne kan se, at de har i hvert fald noget indflydelse på det 463 
her. Og det er ved dem de vælger ind.  464 
B : Ja 465 
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JJ:  At de så ikke altid er lige tilfredse med det vi går og laver herinde, det er så en anden side af 466 
sagen, men sådan er politik jo ikke også, men altså det er det muliges kunst. Der skal være penge 467 
til det og der skal være flertal til det ikke også. 468 
B : Ja 469 
JJ:  Også skal de have den mening som som som øhm passer til det vi har gået og sagt, og det er 470 
ikke altid det er sådan. Så jeg synes at æh, så er de tæt på politikerne også, de er også kommet 471 
tættere på med Facebook jo ikke også da. 472 
B : Ja 473 
JJ:  og øh det synes jeg jo er rigtig godt. Nu kan jeg jo godt lide at tage ud til folk  474 
B : ja 475 
JJ:  Altså Det er meget fint, nu er der også nogen der sviner mig til, ved at skrive personligt til 476 
mig inde på Facebook, ikke også, og det fine ved det for mig engang imellem, det er jo at 477 
sommetider så kan jeg finde ud af hvad det er for et menneske, og hvis jeg så kan finde frem til 478 
deres telefonnummer, så ringer jeg sgu til dem. 479 
B : (Griner) 480 
JJ:  Jeg har taget nogle stykker i at de fem minutter efter at have skrevet noget til mig, æh så tog 481 
de telefonen, “Ja det er Jan Johansen” - “Jan Johansen?” Ja det er ham du lige har skrevet til. 482 
“Er det dig” siger de så. 483 
[der grines] 484 
JJ:  Og det er fordi jeg synes at øh, lige så vel, som de kan køre den ene vej, så kan jeg også køre 485 
den anden vej 486 
B : Ja 487 
JJ:  men jeg synes helt generelt, så synes jeg at demokratiet er jo kommet tættere på 488 
B : Ja 489 
JJ:  Og vi er også, vi er jo også vågnet op på en anden måde. Når man tænker på for tyve-tredive 490 
år siden, der var der kun aviserne til at bringe tingene ikke også, og så én fjernsynskanal. 491 
B : Ja 492 
JJ:  Ikke også altså, nu har vi jo masser af kommunikation, der er jo altså tv 2 News kører jo 24 493 
timer i døgnet, det kan jo næsten ikke lade sig gøre i et lille land at skabe sensationer hele tiden. 494 
B : Nej nej 495 
JJ:  Og derfor er det jo sådan at æh, at æh de kommer tættere på os fordi at vi er æh mere i 496 
medierne. 497 
B : Ja 498 
JJ:  Men Vi skal også være mere i medierne fordi ellers så lægger de ikke mærke til os. Så det er 499 
sådan en kombination af de ting. Men det føler jeg jo også, at demokratiet er blevet forstærket 500 
af, fordi så kan de jo se at de kan komme tættere på os, de kan komme i snak med os, samtidig 501 
kan vi også hele tiden få at vide hvad det er der foregår. 502 
B : ja 503 
JJ:  jeg er desværre lidt ked af det engang imellem at måske er der for meget m… måske er der 504 
for meget der bliver sendt ud, fordi der er også nogen der står af og siger, nu kan de sgu ikke 505 
følge med i det længere. 506 
B : Nej 507 
JJ:  “De siger bare det samme, og det passer jo ikke vel”, men de kan ikke se nuancerne i det der 508 
sker 509 
B : Nej 510 
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JJ:  Så det får nogen tættere på, men det får også nogen længere fra os tror jeg, det tror jeg, 511 
begge dele. 512 
B : Ja - det er fedt, du har faktisk svaret på mit næste spørgsmål også 513 
JJ:  Nå okay  514 
B : [Griner] øhm hvad tror du det betyder for de politiske diskussioner på Facebook, at alle har 515 
mulighed for at blande sig ? 516 
JJ:  Det betyder rigtig meget. Facebook er også med til at sætte en dagsorden herinde på 517 
Christiansborg, på en eller anden måde. 518 
B : ja 519 
JJ:  Det kan godt være ingen politikere vil indrømme det, men der er jo ingen tvivl om de 520 
meningsdannelser der er. Og øh, hvis man, hvis man, hvis man på en eller anden måde sender 521 
nogle balloner ud, og de giver gode tilbagemeldinger og sådan noget der,  så er der da ingen tvivl 522 
om at det er den letteste måde at få tilbagemeldinger på om den her en ide jeg går med er god, 523 
ikke også da. 524 
B : Ja 525 
JJ:  Du får pressens bevågenhed, du får Facebooks bevågenhed, med endnu flere mennesker 526 
end hvis du skal ud og have fat i nogle venner ieller et eller andet til et lille vælgermøde, hvor der 527 
står tyve mennesker ikke også 528 
B : Ja 529 
JJ:  Så jeg tror at det er både meningsdannende, og man kan sende prøveballoner ud og se hvad 530 
siger folk egentlig til det her ikke. 531 
B : Okay, så du tror at Facebook kan være med til at styrke vores demokrati ? 532 
JJ:  Det er jeg overbevist om at det gør 533 
B : Ja 534 
JJ:  Det er jeg overbevist om at det gør 535 
B : Ja 536 
JJ:  Fordi de er kommet tættere på politikerne ikke også 537 
B : Det er også det potentiale, du forsøger på at udnytte selv på din Facebook? 538 
JJ:  Det gør jeg, det er helt 100 procent sikkert 539 
B : Ja 540 
JJ:  Æh øh, det tror jeg de fleste politikere gør herinde på en eller anden måde. Der er i hvert 541 
fald rigtig mange der er på, men jeg tror også, det er også godt at komme ud, for at få udbredt 542 
demokratiet ad den vej rundt, det synes jeg. 543 
B : Ja, så har vi jo beskæftiget os lidt med ytringsfrihed, det er jo meget hot at snakke om i 544 
øjeblikket, men æh, hvad er vigtigt for dig når vi snakker om ytringsfrihed ? 545 
JJ:  Det er, at man har ytringsfrihed med ansvar 546 
B : Ja 547 
JJ:  Og når jeg mener med ansvar, så er der jo ingen grund til at gå ud og ytre sig om noget, hvor 548 
man bare sviner nogle mennesker til, fordi man har lyst til at svine nogle mennesker til. 549 
B : Mmh 550 
JJ:  Øhm, vi kan jo tage Muhammed tegningerne 551 
B : Ja 552 
JJ:  Det er jo et godt eksempel på, at vi skal have ytringsfrihed 553 
B : Ja 554 
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JJ:  Men der er jo ingen grund til, at vi bare skal gå ud og spille med musklerne, fordi at vi 555 
synes, at nu vil vi svine nogle andre mennesker til, hvis der ingen grund er til det. 556 
B : Mmh 557 
JJ:  Og øh, man skal jo respektere hinanden 558 
B : ja 559 
JJ:  Også den måde vi lever på og den måde vi tænker på 560 
B : Ja 561 
JJ:  Men ytringsfriheden, den skal altid være der med ansvar 562 
B : ja 563 
JJ:  Over for andre mennesker 564 
B : Ja 565 
JJ:  Fordi man bliver jo ikke behandlet ( ) man skal behandle et menneske, som man selv vil 566 
behandles. 567 
B : Ja 568 
JJ:  og det glemmer f mennesker sommetider selv 569 
B : Ja 570 
JJ:  Fordi dem, der er hårde ved andre, hvis vi går hårdt til dem, så bliver de jo helt kede af det 571 
eller kan slet ikke forstå at man skal behandle dem sådan, så derfor skal man behandle andre 572 
mennesker som man selv vil behandles 573 
B : Ja, så det relaterer sig også til den debat der er om ytringsfrihed i øjeblikket ? 574 
J: Ja det synes jeg, og jeg synes at hvis vi bare vil gå ud og lave en øh en krig, så skal vi bare gøre 575 
det. Altså vi bliver selv meget stødt når der er nogen der tramper på vores flag. 576 
B : Ja 577 
JJ:  jamen det gør vi jo 578 
B : Ja 579 
JJ:  Men hvis de ikke mener det er ytringsfrihed, så kan vi jo sådan set ikke klage over det , vel? 580 
B : Nej, hvordan oplever du at ytringsfrihed kommer til udtryk på Facebook ? 581 
JJ:  jamen folk siger jo sådan set hvad de har på hjertet. 582 
B : Ja 583 
JJ:  Nogen gør, andre gør ikke, men jeg øh synes egentlig at, at der er rigtig mange, der får ytret 584 
deres mening på Facebook, og det er jo rigtig godt. Det gør de også til mig, hvis jeg skriver et 585 
eller andet ikke også, og det øh synes jeg jo er demokrati, at man kan få lov til. Når jeg smider 586 
noget ud, så skal jeg også forvente, at jeg får noget tilbage, og alt er jo ikke rosenrødt, af det jeg 587 
får tilbage vel. Så det synes jeg er en rigtig god ytringsfrihed, og hvis den er under ansvar, og det 588 
synes jeg at dem der svarer mig er under ansvar, det synes jeg det er fordi de må gerne sige 589 
nogle ting til mig fordi de ikke synes jeg er den rette person til at repræsentere dem ude i landet 590 
som politiker. Og når de så giver en forklaring på hvorfor de mener det, og at de har en helt 591 
anden politisk observans, eller jeg et eller andet andet, synes jeg bare det er i orden. 592 
B : Ja, ja 593 
JJ:  Ellers kan jeg ikke færdes der jo. 594 
[Der grines lidt] 595 
B : Nej, det er selvfølgelig rigtigt [klukker]. Er der emner du ikke vil tage op på din profil ? 596 
JJ:  Ja, det vil der være, det vil der være, hvis du sådan lige æhm, altså jamen det ligger jo - det 597 
kommer an på hvad du tænker på af emner... 598 
B : Ja 599 
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JJ:  Altså øh, jeg synes … at gå ind og diskutere noget helt personligt om nogle mennesker 600 
B : Ja 601 
JJ:  Øh, det ville jeg aldrig bevæge mig ind på 602 
B : Nej 603 
JJ:  Øh, hvis der er mennesker der sviner sin nabo til fordi at der er nabokrig ikke også, det 604 
synes jeg ikke er i orden, det må de ordne indbyrdes, det skal de ikke ud i det åbne med. Øh, hvis 605 
det er noget med at øh, nej det er det personlige 606 
B : Ja 607 
JJ:  Det mener jeg man skal lade være med, og hvis man har en chef, man synes er skide 608 
sindssyg, så skal man ikke gå ud og skrive det på Facebook 609 
B : Nej 610 
JJ:  Fordi, at det synes jeg ikke at, det skal man ikke bruge Facebook til. Det er mig fuldstændig 611 
ligemeget om der er en der synes at hendes chef er dum ikke 612 
B : Ja 613 
JJ:  Så, så synes jeg man overskrider nogle grænser 614 
B : Ja. Så du føler dig ikke selv begrænset i forhold til hvad du poster, af det som du har lyst til 615 
at fortælle omverdenen 616 
JJ:  Nej det, for jeg holder mig inden for de regler jeg synes jeg skal have. 617 
B : Ja 618 
JJ:  Og der er ( ) det kunne jeg slet ikke finde på andet ( ) altså sommetider, når jeg sidder og 619 
skriver noget, så tjekker jeg det lige en ekstra gang, om det er det jeg vil sende ud, ikke også. 620 
B : Ja, ja. Har du oplevet, der er kommet stærke reaktioner på noget du har postet ? 621 
JJ:  Øh, der kom stærke reaktioner, da jeg gik ud og skrev hvorfor jeg gjorde det og stemte mod 622 
min regering. Der kom der nogle der var rigtig hårde og synes at det kunne jeg ikke tillade mig at 623 
gøre ( ), men det synes jeg sådan set er i orden at de gør det, fordi jeg går selv ud og skriver det 624 
andet jeg gør ikke. 625 
B : Ja 626 
JJ:  Så skal jeg forvente at jeg får noget tilbage 627 
B : Ja, æhm, Er der noget jeg har glemt Lise 628 
L: Nej, det synes jeg ikke, altså der er lige den æhm “hvad du bruger dine kommentarer til”, men 629 
det synes jeg du kommer rigtig godt omkring i forhold til hvordan det påvirker dig. 630 
JJ:  Jamen det, det ( ) kan slet ikke undgås ( ) det kan det ikke. Det er jo ikke bare for at smide 631 
noget ud vel. 632 
B : Nej det er det ikke, du ser det ikke kun som envejskommunikation ? 633 
JJ:  Nej, det gør jeg sgu ikke da 634 
B : Nej, nej, det er godt. Er der andet du har lyst til at fortælle os omkring de her temaer som vi 635 
har gang i ? 636 
JJ:  Altså jeg synes jo det er godt, jeg synes det er godt at Facebook er der. Det er godt for rigtig 637 
mange mennesker. Man kan altid diskutere om man skal ånde igennem Facebook, og leve 638 
igennem Facebook ikke også 639 
B : Ja 640 
JJ:  Men hvis der er nogen mennesker der har det godt med det, øh ensomme mennesker, så 641 
synes jeg det er rigtig godt at de kan komme ud ad den vej der  642 
B : ja  643 
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JJ:  det man skal passe på en lille smule med, det er, at man fx med børn ikke, at de ikke sidder 644 
og hænger inde i den der og det er jo det negative ved det. Det er jo at børn mobber hinanden 645 
inde over de her ting, ikke også 646 
B : Ja 647 
JJ:  Og voksne kan sgu bedre holde til det, fordi de kan lukke ned, det kan børn ikke. det synes 648 
jeg desværre man ser rigtig meget til ikke også. Og æh, vi kan ikke gøre noget ved det, men 649 
forældrene er jo dem, der skal tage fat i de her ting her. 650 
B : Ja 651 
JJ:  Og det er den negative side af det 652 
B : Ja 653 
JJ:  det må jeg sige 654 
B : Ja 655 
JJ:  Men at der er nogle  mennesker, der lever igennem Facebook, voksne mennesker, det har 656 
jeg det helt fint med, for hvis det er den måde de trækker vejret på i livet, så er det fint for mig 657 
B : [ler] ja, det skal man ikke bestemme. Æh, det står ikke på vores papir, men jeg bliver en lille 658 
smule nysgerrig - er du også på Twitter ? 659 
JJ:  nej jeg, jeg bruger den ikke 660 
B : Nej 661 
JJ:  Jeg har oprette en profil, men jeg kunne ikke, altså, nej det er jeg ikke, det er jeg ikke 662 
kommet til. 663 
B : Nej 664 
JJ:  Jeg bliver her tror jeg 665 
B : Nej, jamen du skal have utrolig mange tak, jeg stopper den her 666 
 : Uj tak 667 
B : Nu hælder jeg dem op i små, fordi så står de ikke og bliver kolde 668 
JJ:  Nej, det er jo det værste 669 
B : Ja sådan, men vi har () 670 
L : () det er slatten fadøl, det må jeg sige 671 
[der grines] 672 
B : Lune slatne fadøl, det er simpelt hen 673 
L : () mange år på festival 674 
B : ja, ja, ja for pokker 675 
JJ:  Ja ja det er rigtigt 676 
L : ( ) tager prisen 677 
B : Uha Nå..hmm, vi har aftalt at det er mig der interviewer og Lise er lytter og lægger mærke til 678 
om jeg glemmer noget og sådan noget 679 
JJ:  Ja 680 
B : Hmm vi er i gang med vores masterprojekt på det der hedder Master i Professionel 681 
Kommunikation på RUC, og når det er en master så betyder det jo at vi er voksne mennesker 682 
som også har en dagligdag at passe, men det er super spændende. Vi arbejder med Facebook og 683 
politisk kommunikation på Facebook, og interesserer os for hvordan øh det forholder sig med 684 
demokrati og med ytringsfrihed, har vi valgt som sådan nogle nøglebegreber i vores opgave. 685 
Øhm, af hensyn til vores optagelse, så vil vi faktisk gerne have at du starter med lige at 686 
præsentere dig selv, navn øh og parti og, ja  687 
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JJ:  Ja det gør jeg bare, jeg hedder Jan Johannsen, er valgt for socialdemokratiet i 688 
Nyborgkredsen, mine politiske ordførerskaber øh det er øh by og bolig ogøh, ogøh så sidder jeg 689 
som næstformand i Færdselssikkerhedskommissionen, og så sidder jeg i beskæftigelsesudvalget 690 
og i øh kulturudvalget og kommunaludvalget 691 
B : Jep 692 
J: Og i hovedudvalget 693 
B : Ja, det er godt. Hvor længe har du været politiker? 694 
JJ:  Det har jeg været, hvis du tænker lokalpolitiker, så har jeg været det i mange år 695 
B : Ja  696 
JJ:  Men hvis du tænker på Folketinget, så har jeg kun været det i den periode her 697 
B : Ja, okay 698 
JJ:  Og hvis du havde spurgt mig i 2010 om jeg skulle på Christiansborg, så ville jeg sige aldrig i 699 
livet jeg bliver aldrig landspolitiker, men øh, 700 
B : Ja, er det Odense eller ? 701 
JJ:  Det er Nyborgkredsen 702 
B : Det er Nyborgkredsen  703 
JJ:  Ja 704 
B : Ja, og det er der du har siddet i byråd også, eller? 705 
JJ:  Nej det er det ikke det er Kerteminde og Munkebo 706 
B : Okay, Kerteminde og Munkebo yes. Jeg skulle lige, din tid? Har du en aftale bagefter her? 707 
JJ:  Ja jeg har en 708 
B : Som vi skal tage hensyn til  709 
JJ:  klokken 12 710 
B : Okay godt, så har vi sådan rimelig fornuftig tid til at, vi skal jo passe tiden 711 
JJ:  Ja det er klart 712 
B : Hvilket jeg tror også Lise hjælper med 713 
B : øhm… Vi har kigget på din Facebook selvfølgelig,  714 
JJ:  Ja 715 
B : øhm, Og vi kan se at du har både en personlig profil og en politikerprofil 716 
JJ:  Ja 717 
B : Kan du ikke lige forklare, hvorfor har du to profiler, og hvordan bruger du dem ? 718 
JJ:  Ja, men jeg har lagt den politiske profil lidt ned, 719 
B : Ja 720 
JJ:  Det har jeg simpelthen gjort fordi at sådan hvis man tænker tilbage på det, før Folketinget 721 
der var jeg ikke på Facebook, der brugte jeg det ikke, øh det er måske min opvækst der har gjort 722 
det fordi at hvis jeg skal forstå lidt af det, så var jeg øhm, var jeg en af de knægte der gik ud af 723 
skolen uden de kompetencer til at kunne tage sig en uddannelse, fordi at jeg ikke kunne læse og 724 
skrive, da jeg gik ud af skolen 725 
B : Ja 726 
JJ:  Jeg gik ud af halvdelen af 8. klasse, så kunne vi ikke, så kunne vi ikke forliges længere, så 727 
skiltes vores veje, og øh, så tog jeg på arbejdsmarkedet, tog ud og sejle og kom på Lindøværftet 728 
og var der i 28 år, og begyndte at interessere mig rigtigt meget for det faglige politiske, det 729 
gjorde jeg allerede som 14 et halvt årig [griner]  der havde jeg den første strejke, men det er en 730 
anden side af sagen, og så, hvad det hedder på Lindø byggede jeg det op sådan stille og roligt at 731 
folk synes jeg skulle repræsentere dem, så jeg endte med at blive tillidsrepræsentant og sad i AS 732 
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bestyrelsen med Møller for bordenden de sidste 9 år jeg var der, og var med i alt hvad der hed 733 
det faglige derude i fællesskabet og alt det der, og da jeg blev tillidsrepræsentant, eller lige før jeg 734 
blev tillidsrepræsentant, så kunne jeg godt se at blev nødt til at gøre noget ved det jeg ikke 735 
kunne, de kompetencer jeg ikke havde, 736 
B : Ja 737 
JJ:   jeg gik ud af skolen, og jeg kunne ikke, jeg var hunderæd for at tage kurser og sådan noget 738 
der, fordi de sidste nederlag fik jeg jo foran tavlen i folkeskolen ikke også 739 
B : Ja 740 
JJ:  Og især da min lærer læste mine stile op, som jeg havde stavet dem så skreg alle af grin og 741 
det gjorde jeg jo også, det gjorde jeg jo for at forsvare sig på en eller anden måde. Derfor var det 742 
fantastisk svært at tage på kursus, [lyd fra elektronisk klokke i i baggrunden, nok pga afstemning 743 
i folketingssalen]  så derfor blev jeg enig med mig selv om til sidst du må gå i skole og lære det 744 
her 745 
B : Ja 746 
JJ:  Og det har jeg så gjort, jeg bliver aldrig den fødte sekretær, men jeg kan sagtens læse og jeg 747 
kan også skrive, nu har vi jo hjælpemidlerne til det ikke også og derfor, så var det jo, har jeg ikke 748 
være på Facebook så meget, for det var ikke nødvendigt, men da jeg blev folketingskandidat, så 749 
var det klart, så blev jeg jo nødt til at gå på Facebook, og øhm, derfor hmm hmm bruger jeg det 750 
også meget nu, fordi det er en kommunikation ud til, til vælgerne 751 
B : Ja 752 
JJ:  Men det er også at få nogle budskaber ud 753 
B : Ja 754 
JJ:  Fordi pressen sidder jo og holder øje med det, 755 
B : hm 756 
JJ:  Altså vi kan jo på Facebook og på Twitter og sådan noget, kan vi jo skrive ud, med nogle 757 
politiske budskaber som gør at de hurtigt reagerer 758 
B : Ja 759 
JJ:  Altså, det man ikke vil ringe til pressen om, det kan man sådan set bare skrive, hvis det så 760 
er, så ringer eller skriver de jo eller kan ringe til én () 761 
B : Ja 762 
JJ:  Så derfor har jeg to, og det var fordi at på et tidspunkt så var der nogen der mente at jeg 763 
skulle have en personlig og en politisk, men det har jeg måttet erkende det er svært at have 764 
begge dele på en gang, derfor har jeg lagt den lidt ned, den politiske, og kører med den 765 
personlige 766 
B : Ja men jeg har lagt mærke til du poster mest på den personlige 767 
JJ:  Ja ja det er nemlig rigtig 768 
B : men der kommer stadigvæk, du holder lidt liv i 769 
JJ:  Ja, det var jo, jeg har ikke lagt den helt ned jeg har bare sådan ja 770 
B : Ja 771 
JJ:  Ja. 772 
B : Okay hmm.. er der forsk, øhm, er der forskel på hvad du poster på de to profiler ? 773 
JJ:  Nej det er der ikke 774 
B : Det er der ikke ? 775 
JJ:  Nej det er fuldstændigt ens 776 
B : Du poster bare mindre på politikersiden ? 777 
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JJ:  Ja det gør jeg ja 778 
B : Ja. Æhm, jeg kan ikke, nu kan jeg ikke huske, jeg tror ikke du var på Facebook i går er det 779 
rigtigt? Jeg tror ikke at der var noget, men i forgårs måske,  780 
JJ:  Nej, det tror jeg heller ikke 781 
B : men sådan en typisk dag, øh hvor du bruger Facebook, kan du prøve at beskrive hvad gør 782 
du? 783 
J: Jamen altså, jeg går jo for det første, jeg kan ikke, man prøver at kigge det igennem, det kan 784 
man ikke når man har () der kommer jo sindssygt meget ind så skal man sidde og glo på den 785 
ustandseligt og 786 
B : ja 787 
JJ:  Jeg prøver at smide nogle budskaber ud, eller hvis der er noget andet som jeg gerne vil af 788 
med, og så går jeg selvfølgelig ind og kigger på om der er noget der er helt tosset af det de andre 789 
går rundt og skriver ikke også, og så prøver jeg så vidt muligt at få noget smidt ud en gang 790 
imellem, og vi har lige vedtaget at der skal være en, en uges rapport, det vil sige at den uge jeg 791 
har været igennem nu der prøver jeg at smide noget på, hvad har jeg egentlig lavet i den uge der, 792 
øh, 793 
B : Ja 794 
JJ:   og så får lavet noget smart på en eller anden måde øh så vi kan komme ud til de andre 795 
venner med budskabet 796 
B : Ja 797 
JJ:  øh og så de kan følge med i hvad der sker, så de kan se hvad render jeg egentlig rundt og 798 
laver, og så prøver jeg ihærdigt på, at alle dem der har fødselsdag, der er mine venner, dem 799 
prøver jeg sådan set at sige  tillykke til, og skrive noget det bliver ikke personligt men men 800 
alligevel bliver det sådan et eller andet, jeg skriver det ved navn og sådan noget, det tager jo også 801 
lidt tid på en eller anden måde 802 
B : Ja 803 
JJ:  Det synes jeg sådan set, det får man noget respons på, folk kan godt lide det og så videre og 804 
så videre så det er faktisk det jeg bruger det til 805 
B : Ja. Hvem har du aftalt det, du sagde du havde aftalt det med nogen, at der bliver sådan en 806 
ugerapport? 807 
JJ:  Jamen det er fordi jeg har en der sidder øh og er hammer god til at sætte en masse øh ting 808 
op 809 
B : Ja okay 810 
JJ:  Og det er, så siger jeg til ham, hvordan, hvordan og hvorledes, nu skal vi lave sådan en 811 
rapport for ugen, men så prøver han og sætte noget op og siger så kan du bare putte billeder ind 812 
i det, hvis det er en mandag, jamen så er der billeder fra mandag, tirsdag i samme billede, så i 813 
samme billede på en eller anden led så de kan trykke, såh 814 
B : Ja dem har jeg godt set ja, okay 815 
JJ:  Så det er det er sådan nogen ting han sætter op for mig. Hvis jeg skal ud med et budskab 816 
omkring social dumping, jeg ved ikke om I fulgte med omkring den sag,  817 
B : Jo 818 
JJ:  Hvor, hvor, hvor vi kom til at tage, det var ham der var kommet til at tage noget med, fra 819 
Mar, Margrethe Auken et, et hun havde fået lavet af et bureau eller sådan noget, så havde han 820 
taget skabelonen af det og selv brugt den, så ringede Ekstra Bladet til mig og sagde ; "du en tyv" 821 
og så sagde jeg ; " Hvad fanden mener du med det " så sagde hun, så var det fordi  de havde taget 822 
Bilag 5.b Transskription, Jan Johansen 20 
det, så sagde jeg bare, det må I sgu undskylde, ringede til ham og sagde, den kan vi sgi ikke 823 
bruge den der, vi skal have en anden, så lavede han også en anden, men så fik vi masser af 824 
avisspalter 825 
[der grines] 826 
JJ:  Så nogen gange så er det det man allermindst tror der giver avisspalterne, så er det det der 827 
kommer til () 828 
B : Ja ja, så du har en til at hjælpe dig med FB ? 829 
JJ:  ja jeg har en til at stille tingene op, for mig, fordi hvis jeg skulle sidde og bruge tiden på det 830 
B : Ja 831 
JJ:  For det første han er hammer skrap til det, og for det andet så gider han det rigtigt meget, 832 
han synes det er skide sjovt, og han sidder hele tiden og finder på noget når jeg er sammen med 833 
ham kommer han med tusind ting han har lavet 834 
B : Ja 835 
JJ:  Kan vi ikke gøre sådan? skal vi ikke gøre sådan? skal vi ikke gøre sådan, og det er jo en stor 836 
lettelse for mig fordi at han kan, har bare de kompetencer der og han synes det er skide godt og 837 
lækkert og sidde og lave, så det er jo en god mand der hjælper mig på den måde 838 
B : Men det er dig der lægger linjen for hvad der skal på ? 839 
JJ:  Det er mig der lægger linjen og det er mig der skriver teksten, 840 
B : Ja, ja, ja 841 
JJ:  Hvis jeg kommer med en ide, og siger til ham jamen sådan og sådan så sidder han og roder 842 
med det derhjemme og så sender han det til mig 843 
B : Ja, så det er ren teknik, det han laver til dig 844 
JJ:  Det er ren teknik, det han laver 845 
B : Ja, ja, hmm ja, hvis vi nu tager, nu var du jo ikke på i går, men sidst du postede noget kan du 846 
da huske hvad du gjorde [JJ tager telefonen frem og kigger], ja du kan jo kigge 847 
JJ:  Jeg kan bare kigge jo, ikke også, fordi det er sgu ikke alting man lige husker på 848 
B : Nej 849 
JJ:  Men jeg tror at det var da jeg havde besøg herinde i onsdags tror jeg, af nogle, af nogle 850 
asfaltarbejdere fra Fyn af, og det var det, ja det var det, og dem havde jeg herinde og så tog jeg et 851 
billede af dem og øh, hvad er det det hedder, så gjorde jeg selvfølgelig det, at øh,, at øh, at øh, ja 852 
det var sådan nogle knægte jo, da de så de der elevatorer der kører de åbne der 853 
B : Nå ja 854 
JJ:  De lignede jo drenge og så  855 
B : Ja [griner]  856 
JJ:  det endte jo sådan set med at jeg sagde til dem “ I skal have kursus for at køre med bestemte 857 
maskiner, vi skal have kursus for at køre elevatorerne herinde “  fordi at de kører jo rundt siger 858 
jeg så, så hvis man ikke når at stå af, så falder man, så kommer man på hovedet ned, så stod de 859 
godt nok og gloede lidt på os, sagde arh det passer ikke, men de fik lov til at prøve en tur 860 
allesammen 861 
[der grines] 862 
JJ:  Det er jo drenge 863 
[der grines] 864 
JJ:  så det var jo faktisk der og så skrev jeg selvfølgelig også at drengene skulle jo lige prøve en 865 
tur 866 
B : Ja ja det er klart, haha, det er klart, selvfølgelig skulle de det 867 
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B : Ja, øhmm, hvad gør du dig for nogle tanker omkring hvad du skal poste på Facebook ? 868 
JJ:  Det skal være, det må gerne være nogle politiske budskaber, de må bare ikke være for 869 
tunge, det gider folk simpelt hen ikke, øh, det skal være noget som der er nogle billeder ved. Jeg 870 
er også begyndt meget på, jeg har ikke gjort det det sidste stykke tid, men jeg gjorde det meget 871 
før jul og jeg skal til at starte op på det igen og det kan også godt være ugesrapporten kommer, 872 
det er simpelt hen at lave den, tage telefonen og lave en lille video og fortælle hvad har jeg lavet 873 
og så korte den ned så et lille halvt minut eller sådan noget der, og så komme med budskabet der 874 
i stedet for 875 
B : Ja 876 
JJ:  Det har jeg fået meget god respons tilbage på, der er rigtigt mange der godt kan lide og 877 
sidde og kigge, så tager jeg lige toget måske klokken halv tolv om aftenen når jeg er på vej 878 
herover eller på vej hjem, og siger jamen nu har jeg lavet det og det, og så videre og så videre, så 879 
jeg kombinerer det med billeder og med, og med øh, og vil gøre det endnu mere med at tage en 880 
lille video og fortælle hvad jeg har lavet idag, eller hvis jeg står et bestemt sted 881 
B : Ja, men poster du tingene sådan når du har tid, eller er du også strategisk omkring hvornår 882 
det skal lægges på ? 883 
JJ:  jeg er i al fald strategisk oppe i mit hovede, og får sagt, at nu skal jeg have lagt noget på i 884 
dag 885 
B : Ja 886 
JJ:  Og derfor begynder jeg jo allerede at tænke på, hvad er det egentlig jeg skal have på skal jeg 887 
tage et billede eller skal jeg stille kameraet op, jeg har snart fundet nogle steder..hvor jeg kan stå 888 
og tale til det, ogøh, og jah, så jeg er på en eller anden måde strategisk 889 
B : Ja ja  og også det der med, hvor tit skal det være ? 890 
JJ:  Ja altså der er jo nogen der påstår man skal være på hele tiden, og det synes jeg det skal 891 
man ikke, så folk også trætte af en, det er i al fald, som jeg ville være, hvis der er for mange af de 892 
samme der er på hele tiden, så tænker jeg arh christ man, hvordan kan du begynde at komme 893 
med budskaber () altså, så jeg prøver sådan, efter min mening skal det være at de interesserer 894 
sig, hvad har han at sige i dag, og, eller hvad siger han nu igen, ikke også, 895 
B : Ja 896 
JJ:  Det er det jeg veksler lidt imod, og jeg synes ikke man skal være på hver dag, det synes jeg 897 
simpelt hen ikke, fordi at hvis ikke man har noget godt at sige, så bliver det simpelt hen noget 898 
pludder det man går ud og siger, og det er ikke fordi man ikke skal komme med politiske 899 
budskaber men der skal også være noget interesse i det man går ud med, ikke også, jeg behøver 900 
ikke sige, nu har jeg lavet det mad her, eller nu har jeg lige lavet øh noget risengrød eller, nu 901 
tager jeg ned til købmanden og handler ikke også, det er for meget det må være noget man selv 902 
synes, det er i hvert fald ikke det jeg vil lægge på 903 
B : Nej, det er godt. Synes du at Facebook giver dig mulighed for at kommunikere med nogle 904 
borgere, vælgere som du ellers, på andre måder end du ellers kunne?  905 
JJ:  Ja man kommer meget længere ud, altså man føler jo, egentlig at man kommer meget 906 
tættere på de mennesker man er venner med og man kan få nogle budskaber ud,og man kan 907 
man kan, snakke, det er utroligt hvad folk egentlig, altså mennesker som jeg har gået i skole med 908 
finder lige pludselig ud af at skrive til mig, hmm ikke også osv.osv., så egentlig er man kommet 909 
meget tættere på hinanden, verden er sgu blevet mindre, Danmark er blevet mindre ikke også, 910 
fordi dem man gik i skole med er man lige pludselig i kontakt med på en helt anden måde, end 911 
og sidde og lede efter dem i telefonbogen, hvor man ikke kan finde dem fordi de har skiftet navn 912 
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eller, så det er blevet meget mere interessant, så der er jo også mennesker der, nu har jeg aldrig 913 
været den type der har gemt et klassebillede, jeg ved ikke hvorfor, men det har jeg ikke gjort, 914 
men lige pludseligt kommer klassebillede og så er jeg med på osv. osv, men så kommer man i 915 
kontakt med mennesker på den måde, og der er jo ingen tvivl om at efter at jeg er blevet 916 
landspolitiker ikke også, så er der jo mange der finder mig som har haft noget med mig at gøre 917 
før i mit liv også, og det skærper da også meget interessen fordi jeg synes det er fantastisk 918 
spændende og møde nogle mennesker som jeg har mødt for 20- 25 år siden() 919 
B : Ja 920 
JJ:  Jeg havde sådan en sømand jeg hare sejlet sammen med, kun sejlet sammen med et halvt 921 
år, men boede på samme værelse, havde ikke set ham siden så pludselig så skriver han til mig på 922 
Facebook ikke også, det var fantastisk ; hvordan fan har du haft det ikke også, og så videre og så 923 
videre. 924 
B : Ja Ja, fedt. Hvordan med kommentarer og likes og sådan noget, synes du der kommer meget 925 
kommentarer på dine posts ? 926 
JJ:  Ja det synes jeg egentlig, jeg synes at man får nogle kommentarer øh, ogøh, der er både 927 
positive og så er der også nogle, altså nu sælger jeg fx en aktie, en dagpengeaktie,  928 
B : Ja 929 
JJ:  Og det var fordi, jeg har været imod det, jeg har stemt imod min egen regering herinde, og 930 
fået en masse tæsk for det, og men også en masse opmærksomhed på det ikke også, øh, og fordi 931 
jeg gjorde det, det er simpelthen fordi at jeg kommer selv ude fra Lindø, når jeg kom hjem i 932 
weekenden, så mødte jeg dem ned ved købmanden, og de var arbejdsløse ikke også, de var ved at 933 
forlade, vælte ud af dagpengene,  så ku jeg ikke bare stå og sige som Helle gerne vil have at jeg 934 
skal sige det, du skal sige de skal have et rigtigt job, men det var der sgu da ikke for fanden vel, 935 
altså, så derfor har det været sådan at jeg har, jeg bor sammen med dem og jeg færdes sammen 936 
med alle dem, øh, arbejderne som falder ud ikke også og har det hårdt på arbejdsmarkedet lige 937 
for øjeblikket ikke også, så derfor stemte jeg imod, og det har jo så, det har jo så givet en masse 938 
anden opmærksomhed, men også når jeg sælger en dagpengeaktie, så kommer de blå på banen 939 
jo, og siger, vi vil ikke købe en dagpengeaktie fordi der er jo ingen, der er slet ingen garanti for, 940 
at den giver noget, jeg har jo udfordret dem på den måde, at hvis de stemmer mig ind så skal de 941 
være sikre på at dagpengeordningen den vil blive ved med at køre derinde, hvis jeg bliver valgt 942 
ind igen 943 
B : Ja okay ja. Har du en fornemmelse af hvem det er der kommenterer på dine posts, er det 944 
nogen du kender  eller... 945 
JJ:  Nej det er ikke nogen jeg kender,  946 
B : Nej 947 
JJ:  Nej det er det faktisk ikke,  948 
B : Det er det ikke 949 
JJ:  Der er også nogen jeg kender, men der, de fleste af dem er nogen jeg ikke kender, øh det må 950 
jeg sige og jeg kan se at øh, altså jeg kan jo se hvornår man får rigtig mange venner og hvornår 951 
man ikke får ret meget altså, der kommer nogen jævnt derhen af, men da jeg gik ud og stemte 952 
imod min egen regering da fik jeg faktisk 1400 venner i løbet 4-5 dage, og det er jo fordi så sker 953 
der jo noget så eksploderer det jo altså og jeg kan også godt se ud i noget, som rammer nogle 954 
bestemte grupper i befolkningen øh, så kommer der også nogle venner, og det er selvfølgelig 955 
fordi, der er lige pludselig noget de kan nikke genkendende til ikke også, så i realiteten hvis man 956 
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var en rigtig god strateg, så kan man sætte sig hen og skrive noget, hvor man gerne vil ramme 957 
nogle bestemte befolkningsgrupper 958 
B : Ja ja 959 
JJ:  Og så, det tror jeg faktisk, det kan man faktisk styre på en eller anden måde, jeg har aldrig 960 
gjort det, fordi jeg er ikke den type, men jeg tror faktisk man kan gøre det 961 
B : Så du læser de kommentarer der kommer? 962 
JJ:  jeg læser rigtigt mange af de kommentarer der kommer, jeg kan ikke læse dem alle sammen 963 
fordi at sommetider så bliver det helt vildt,ikke også altså , nogen gange så er der også nogen der 964 
skriver, øh hvad er det det hedder, personligt til mig ikke også 965 
B : Ja 966 
JJ:  Dem svarer jeg selvfølgelig på 967 
B : Ja  jeg kan se der er mange andre der poster på din væg 968 
JJ:  Ja 969 
B : og dem svarer du på ? 970 
JJ:  Ja det gør jeg 971 
B : Ja Ja hvordan generelt, blander du dig i kommentartrådene når folk begynder at diskutere 972 
det du har smidt op? 973 
JJ:  Nej nej det er fordi, det har jeg gjort et par gange, men så går der først ild i det hele ikke 974 
også, og hvis det er noget som, hvad skal vi sige, en der er kommet ud for et eller andet, noget 975 
eller (...)så gør jeg det på en positiv måde men jeg går ikke ind og diskuterer fordi der er også 976 
professionelle der ikke bestiller andet end at sidde der, så kunne man ikke bestille andet end og 977 
sidde og svare på dem, men jeg svarer på nogle af dem ja 978 
B : Ja, ja så det vælger du lidt. Redigerer du somme tider i kommentarer, er der ting du ikke kan 979 
acceptere ? 980 
JJ:  Ja 981 
B : Ja 982 
JJ:  det gør jeg 983 
B : Hvad er det du redigerer så ? 984 
JJ:  det er mine egne -  985 
B : Ja det er dine egne - nåår det er dine egne så, 986 
JJ:  det er mine egne. Jeg går ikke ind og - men jeg kan godt finde på at fjerne nogle. 987 
B : Ja 988 
JJ:  Og det gør jeg simpelthen fordi jeg vil ikke have dem stående på min side. 989 
B : Ja 990 
JJ:  Altså der er jo nogen der går ind og åh kommer med racistiske udtalelser og sådan noget. 991 
Det gider jeg simpelthen ikke, det gør jeg ikke. Det er fint at have en mening omkring det, det 992 
skal der være plads til, men de skal ikke ligge på min side da. 993 
B : Nej, så det er sådan når de bliver decideret racistiske eller - 994 
JJ:  Ja, øh, de skal derud altså, øh altså hvis de skriver noget om mig personligt, at de ikke synes 995 
jeg skal vælges og sådan noget det er jeg sgu sådan set ligeglad med, men at de kommer og 996 
generer andre mennesker i samfundet, og grupper af mennesker, så står jeg altså af. 997 
B : ja, ja  998 
JJ:  Det skal det ikke bruges til, ikke i min side i hvert fald 999 
B : Har du oplevet, at der har været debat på din Facebook-side, som har påvirket din holdning 1000 
til et emne? 1001 
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JJ:  Det flytter vel noget når man går ind og læser noget, og så at der kommer noget som man 1002 
ikke lige havde haft med i sine egne beregninger. ( ) Øh alt påvirker jo et menneske. Så firkantet 1003 
er man jo ikke at man bare siger at øh jeg er den eneste der har ret i alting - øh og det gør jo også 1004 
at man, man går ind og læser nogle ting, får nogle gode ideer, kan godt se, når det er måske også 1005 
rigtigt, den gruppe havde jeg ikke lige tænkt på sådan og sådan og så videre. 1006 
B : Ja 1007 
JJ:  Så alt flytter synes jeg, også for mig, fordi jeg har ikke den evige sandhed. Jeg har jo en 1008 
politik og det prøver jeg jo at se om det er det rigtige vi gør. Øh men det er jo ikke altid det er det 1009 
rigtige vi gør, for vi kan jo godt se at den politik vi vedtager herinde, den kan blive behandlet helt 1010 
anderledes når den komme ud, blandt andet i kommunerne, for eksempel på sygedagpenge og 1011 
alt sådan noget, der kan vi godt se der bliver det anderledes og det ændrer selvfølgelig også mig 1012 
lidt. Det ændrer mig ligeså meget det, som når der kommer deputationer op til vores 1013 
udvalgsmøder og fortæller. Og det gør det også hvis der er en der skriver personligt til mig og 1014 
siger sådan og sådan ikke også. Og øh øh, det synes jeg faktisk, det er rigtig godt, det er også 1015 
sådan at demokratiet skal fungere ikke også altså. Og nu er vores mail jo åben ikke også, alle kan 1016 
jo gå ind og finde min mail. 1017 
B : Ja 1018 
JJ:  Altså, der er nogen der kommer med nogle skrappe meldinger derude engang imellem, det 1019 
kan jeg godt sige dig altså. Det er fint, det synes jeg er i orden, mit telefonnummer og mobil 1020 
ligger der også. Det er der ikke ret mange politikere der har, men det har jeg været vant til fordi 1021 
jeg har været tillidsrepræsentant. Jeg har været vant til at medlemmerne skulle kunne ringe til 1022 
mig, undtagen lige når jeg sover, men ellers når de kan få fat i mig. Og jeg synes faktisk ikke det 1023 
har været slemt. Der er nogen derude et eller andet sted, som når jeg har hørt på dem tredje 1024 
fjerde gang, hvor de siger det samme og skælder mig vildt ud og ikke kan føre en ordentlig 1025 
samtale, så bliver jeg lige nødt til at skrive inde i telefonnummeret “tag ikke telefonen” 1026 
[der grines] 1027 
JJ:  [Griner] det er sådan et værn jeg kan have jo, ikke også. Så må jeg give dem numre derned 1028 
af, men jeg kan ikke se hvem det er. men jeg skriver bare “tag ikke telefonen 1” og “tag ikke 1029 
telefonen 2”, og... det bliver jeg nødt til. 1030 
B : [griner] Ja det er smart. Kan du give et konkret eksempel på en debattråd, hvor - som du selv 1031 
har deltaget i…. på Facebook 1032 
JJ:  Øh, nu skal jeg lige tænke mig om, jeg skal lige tænke mig om. Altså æh, jeg synes at, nu 1033 
skal jeg lige se… Debatten om sygedagpenge synes jeg har flyttet noget. 1034 
B : ja 1035 
JJ:  Jeg har jo stået på mål for den lige fra starten af, hvor jeg har sagt, det her er det eneste 1036 
rigtige vi skal gøre, ved at folk ikke skal gå et helt år før der er nogen der gør noget ved dem. Vi 1037 
vil gerne have at de hurtigere bliver afklaret. 1038 
B : Ja 1039 
JJ:  Øh og ideen er pissegod, det er et godt lovforslag vi har ført igennem. Det er ikke blevet som 1040 
jeg gerne ville have det, for vi blev nødt til at tage de borgerlige med jo fordi i nogle forliger 1041 
bliver man nødt til at tage dem med fordi ellers holder det bare til næste valg, og hvis de 1042 
risikerer at skulle få magten, så laver de den jo bare om. Når vi så laver noget sammen, så er der 1043 
i hvert fald en årrække og f... køre det ind på så det kommer til at virke, inden man skifter det ud 1044 
med noget andet, uden man har fået det til at virke. 1045 
B : Mmh 1046 
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JJ:  Der synes jeg egentlig, at når folk skriver til mig, øh, at øh at hvordan de bliver behandlet, 1047 
så kan jeg godt se at lovgivningen slet ikke er klar nok på det felt her, selv om embedsmændene 1048 
siger “det står klart” , så læser de det på mange forskellige måder ude i kommunerne. 1049 
JJ:  fra kommune til kommune, men sandelig også fra sagsbehandler til sagsbehandler. Og det 1050 
er jo et af dem, der har været nu, hvor vi prøver at  gå ind og sige vi bliver nødt til at gøre noget 1051 
ved den her, for det har ikke den effekt og virkning som vi havde troet på. De vælter stadigvæk 1052 
rundt uden et eksistensgrundlag, og det var det vi vedtog den på ikke også. Så der er et eller 1053 
andet galt, et eller andet sted ikke. 1054 
B : Ja 1055 
JJ:  så, så det flytter noget 1056 
B : Ja 1057 
JJ:  Det gør det, øhm det gør det sådan set også, det har det også gjort med de tilfælde vi havde 1058 
med terroren ikke også, men det flytter bare mig derover hvor vi siger, jamen dem der æhm går 1059 
ud og øhm laver det til en hellig krig æh eller imod en befolkningsgruppe, øh muslimer fx ikke 1060 
også, så står jeg meget mere fast omkring de ting her, fordi at øh jeg kan godt forstå at folk 1061 
frygter tingene, men det må jo ikke gøre at vi bliver bange og kryber ned i et hul vel altså, også 1062 
de mennesker som kommer frem og siger at alle bare skal smides og sådan noget der, så står jeg 1063 
endnu mere stejlt på og siger nu må vi stå sammen og sige, jamen vi er bare en stor jordklode 1064 
nu, der hænger sammen, og vi bliver nødt til på en eller anden måde at sige at øh, at øh vi skal 1065 
være her alle sammen. Vi kan ikke være allesammen i Danmark, det er jeg enig i, men vi skal 1066 
behandle de mennesker ordentligt, der kommer herop. 1067 
B : Ja 1068 
JJ: Også skal vi lære og tro på at se at andre ting er anderledes end os andre 1069 
B : Ja. Er du sådan generelt tilfreds med den måde kommunikationen foregår på, på din 1070 
Facebook-profil 1071 
JJ:  Ja det synes jeg og man kan aldrig undgå andet end der vil være nogen der kommer øh frem 1072 
med nogle meninger, hvor de prøver at tvære f.. en hel befolkningsgruppe eller andre ud, det 1073 
kan ikke undgås når den er så åben. Men jeg synes…. altså man kunne jo altid tænke sig, at der 1074 
var nogen, der tænkte sig bedre om, når de skriver, men sådan er det, de har en mening og 1075 
sådan  ( ) Men generelt kan vi ikke, jeg er godt tilfreds, og vi kan ikke forvente at at, men det 1076 
giver jo bare noget helt andet fordi at æh, Facebook gør jo at man totalt kan gå agurk. jeg har 1077 
nogle eksempler på, hvor jeg har siddet herinde i folketinget, altså æhm æhm Dong, der blev 1078 
solgt aktier i Dong, der kan du ikke styre, du kan simpelthen ikke styre det på Facebook, vel 1079 
altså, selvom du sidder herinde som politiker og prøver på en eller anden måde, så for det hele 1080 
til at gå agurk, der går selvsving i det hele, og du kan simpelthen ikke styre det. Derfor er det jo 1081 
også pisse farligt på en eller anden måde med de her medier, fordi at æh det er du kan bare ikke, 1082 
du kan bare ikke komme til orde når det først går agurk derinde vel, altså 1083 
B : Nej 1084 
JJ:  og det kan man altså, Dong det jo et godt eksempel ikke også 1085 
B : Ja, ja 1086 
JJ:  Øh folk bliver ubehagelige og øh, jamen men øh, jamen øh, man kan faktisk sætte en krig i 1087 
gang inde på Facebook, og så har det jo en afsmittende virkning rundt omkring i de små hjem, 1088 
på en eller anden måde. Det har man aldrig set før, men det kan det faktisk godt 1089 
B : Ja, der skete rigtig meget der, det må man sige, 1090 
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JJ:  Ja det gjorde der og det kan også ske at man forvrænger sandheden jo ikke også, fordi at , 1091 
hvem skriver det og hvor meget bliver det delt og sådan noget, men på den anden side set ikke 1092 
også kan man også sige at der kom rigtig gode like ud, som gør at folk de kommer ud med deres 1093 
mening ikke også. 1094 
B : ja 1095 
JJ:  Også i denne sag her omkring terroren der, der kom jo rigtig mange gode ting ikke også 1096 
omkring dette her ikke også altså. 1097 
B : Ja 1098 
JJ:  Øh også hvor folk, hvor vi sagde, hold da kæft, det er sgu rigtigt det han siger her og det hun 1099 
siger her ( ). Så jeg tror også det kan gå den modsatte vej ved at få noget dæmpet ned, hvis det 1100 
kører for højt op. 1101 
B : ja 1102 
JJ:  Så det kører begge dele tror jeg 1103 
B : Ja, super. Så snakker vi om demokrati. Æhm hvis du skulle sige noget generelt om 1104 
demokrati, hvad ville du fremhæve omkring vores demokrati? 1105 
JJ:  Det er jo at æh, folk forstår, det kan godt være vi har et demokratisk land hvor det er 1106 
befolkningen der stemmer om hvem der skal ind styre deres land. 1107 
B : Ja 1108 
JJ:  Det er jo rigtig godt, fordi at øh, jeg synes at, hvis man kan se hvad der sker andre steder i 1109 
verden, så er det rigtig godt at danskerne kan se, at de har i hvert fald noget indflydelse på det 1110 
her. Og det er ved dem de vælger ind.  1111 
B : Ja 1112 
JJ:  At de så ikke altid er lige tilfredse med det vi går og laver herinde, det er så en anden side af 1113 
sagen, men sådan er politik jo ikke også, men altså det er det muliges kunst. Der skal være penge 1114 
til det og der skal være flertal til det ikke også. 1115 
B : Ja 1116 
JJ:  Også skal de have den mening som som som øhm passer til det vi har gået og sagt, og det er 1117 
ikke altid det er sådan. Så jeg synes at æh, så er de tæt på politikerne også, de er også kommet 1118 
tættere på med Facebook jo ikke også da. 1119 
B : Ja 1120 
JJ:  og øh det synes jeg jo er rigtig godt. Nu kan jeg jo godt lide at tage ud til folk  1121 
B : ja 1122 
JJ:  Altså Det er meget fint, nu er der også nogen der sviner mig til, ved at skrive personligt til 1123 
mig inde på Facebook, ikke også, og det fine ved det for mig engang imellem, det er jo at 1124 
sommetider så kan jeg finde ud af hvad det er for et menneske, og hvis jeg så kan finde frem til 1125 
deres telefonnummer, så ringer jeg sgu til dem. 1126 
B : [Griner] 1127 
JJ:  Jeg har taget nogle stykker i at de fem minutter efter at have skrevet noget til mig, æh så tog 1128 
de telefonen, “Ja det er Jan Johansen” - “Jan Johansen?” Ja det er ham du lige har skrevet til. 1129 
“Er det dig” siger de så. 1130 
[der grines] 1131 
JJ:  Og det er fordi jeg synes at øh, lige så vel, som de kan køre den ene vej, så kan jeg også køre 1132 
den anden vej 1133 
B : Ja 1134 
JJ:  men jeg synes helt generelt, så synes jeg at demokratiet er jo kommet tættere på 1135 
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B : Ja 1136 
JJ:  Og vi er også, vi er jo også vågnet op på en anden måde. Når man tænker på for tyve-tredive 1137 
år siden, der var der kun aviserne til at bringe tingene ikke også, og så én fjernsynskanal. 1138 
B : Ja 1139 
JJ:  Ikke også altså, nu har vi jo masser af kommunikation, der er jo altså tv 2 News kører jo 24 1140 
timer i døgnet, det kan jo næsten ikke lade sig gøre i et lille land at skabe sensationer hele tiden. 1141 
B : Nej nej 1142 
JJ:  Og derfor er det jo sådan at æh, at æh de kommer tættere på os fordi at vi er æh mere i 1143 
medierne. 1144 
B : Ja 1145 
JJ:  Men Vi skal også være mere i medierne fordi ellers så lægger de ikke mærke til os. Så det er 1146 
sådan en kombination af de ting. Men det føler jeg jo også, at demokratiet er blevet forstærket 1147 
af, fordi så kan de jo se at de kan komme tættere på os, de kan komme i snak med os, samtidig 1148 
kan vi også hele tiden få at vide hvad det er der foregår. 1149 
B : ja 1150 
JJ:  jeg er desværre lidt ked af det engang imellem at måske er der for meget m… måske er der 1151 
for meget der bliver sendt ud, fordi der er også nogen der står af og siger, nu kan de sgu ikke 1152 
følge med i det længere. 1153 
B : Nej 1154 
JJ:  “De siger bare det samme, og det passer jo ikke vel”, men de kan ikke se nuancerne i det der 1155 
sker 1156 
B : Nej 1157 
JJ:  Så det får nogen tættere på, men det får også nogen længere fra os tror jeg, det tror jeg, 1158 
begge dele. 1159 
B : Ja - det er fedt, du har faktisk svaret på mit næste spørgsmål også 1160 
JJ:  Nå okay  1161 
B : [Griner] øhm hvad tror du det betyder for de politiske diskussioner på Facebook, at alle har 1162 
mulighed for at blande sig ? 1163 
JJ:  Det betyder rigtig meget. Facebook er også med til at sætte en dagsorden herinde på 1164 
Christiansborg, på en eller anden måde. 1165 
B : ja 1166 
JJ:  Det kan godt være ingen politikere vil indrømme det, men der er jo ingen tvivl om de 1167 
meningsdannelser der er. Og øh, hvis man, hvis man, hvis man på en eller anden måde sender 1168 
nogle balloner ud, og de giver gode tilbagemeldinger og sådan noget der,  så er der da ingen tvivl 1169 
om at det er den letteste måde at få tilbagemeldinger på om den her en ide jeg går med er god, 1170 
ikke også da. 1171 
B : Ja 1172 
JJ:  Du får pressens bevågenhed, du får Facebooks bevågenhed, med endnu flere mennesker 1173 
end hvis du skal ud og have fat i nogle venner ieller et eller andet til et lille vælgermøde, hvor der 1174 
står tyve mennesker ikke også 1175 
B : Ja 1176 
JJ:  Så jeg tror at det er både meningsdannende, og man kan sende prøveballoner ud og se hvad 1177 
siger folk egentlig til det her ikke. 1178 
B : Okay, så du tror at Facebook kan være med til at styrke vores demokrati? 1179 
JJ:  Det er jeg overbevist om at det gør 1180 
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B : Ja 1181 
JJ:  Det er jeg overbevist om at det gør 1182 
B : Ja 1183 
JJ:  Fordi de er kommet tættere på politikerne ikke også 1184 
B : Det er også det potentiale, du forsøger på at udnytte selv på din Facebook? 1185 
JJ:  Det gør jeg, det er helt 100 procent sikkert 1186 
B : Ja 1187 
JJ:  Æh øh, det tror jeg de fleste politikere gør herinde på en eller anden måde. Der er i hvert 1188 
fald rigtig mange der er på, men jeg tror også, det er også godt at komme ud, for at få udbredt 1189 
demokratiet ad den vej rundt, det synes jeg. 1190 
B : Ja, så har vi jo beskæftiget os lidt med ytringsfrihed, det er jo meget hot at snakke om i 1191 
øjeblikket, men æh, hvad er vigtigt for dig når vi snakker om ytringsfrihed ? 1192 
JJ:  Det er, at man har ytringsfrihed med ansvar 1193 
B : Ja 1194 
JJ:  Og når jeg mener med ansvar, så er der jo ingen grund til at gå ud og ytre sig om noget, 1195 
hvor man bare sviner nogle mennesker til, fordi man har lyst til at svine nogle mennesker til. 1196 
B : Mmh 1197 
JJ:  Øhm, vi kan jo tage Muhammed tegningerne 1198 
B : Ja 1199 
JJ:  Det er jo et godt eksempel på, at vi skal have ytringsfrihed 1200 
B : Ja 1201 
JJ:  Men der er jo ingen grund til, at vi bare skal gå ud og spille med musklerne, fordi at vi 1202 
synes, at nu vil vi svine nogle andre mennesker til, hvis der ingen grund er til det. 1203 
B : Mmh 1204 
JJ:  Og øh, man skal jo respektere hinanden 1205 
B : ja 1206 
JJ:  Også den måde vi lever på og den måde vi tænker på 1207 
B : Ja 1208 
JJ:  Men ytringsfriheden, den skal altid være der med ansvar 1209 
B : ja 1210 
JJ:  Over for andre mennesker 1211 
B : Ja 1212 
JJ:  Fordi man bliver jo ikke behandlet ( ) man skal behandle et menneske, som man selv vil 1213 
behandles. 1214 
B : Ja 1215 
JJ:  og det glemmer f mennesker sommetider selv 1216 
B : Ja 1217 
JJ:  Fordi dem, der er hårde ved andre, hvis vi går hårdt til dem, så bliver de jo helt kede af det 1218 
eller kan slet ikke forstå at man skal behandle dem sådan, så derfor skal man behandle andre 1219 
mennesker som man selv vil behandles 1220 
B : Ja, så det relaterer sig også til den debat der er om ytringsfrihed i øjeblikket? 1221 
J: Ja det synes jeg, og jeg synes at hvis vi bare vil gå ud og lave en øh en krig, så skal vi bare gøre 1222 
det. Altså vi bliver selv meget stødt når der er nogen der tramper på vores flag. 1223 
B : Ja 1224 
JJ:  jamen det gør vi jo 1225 
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B : Ja 1226 
JJ:  Men hvis de ikke mener det er ytringsfrihed, så kan vi jo sådan set ikke klage over det , vel? 1227 
B : Nej, hvordan oplever du at ytringsfrihed kommer til udtryk på Facebook ? 1228 
JJ:  jamen folk siger jo sådan set hvad de har på hjertet. 1229 
B : Ja 1230 
JJ:  Nogen gør, andre gør ikke, men jeg øh synes egentlig at, at der er rigtig mange, der får ytret 1231 
deres mening på Facebook, og det er jo rigtig godt. Det gør de også til mig, hvis jeg skriver et 1232 
eller andet ikke også, og det øh synes jeg jo er demokrati, at man kan få lov til. Når jeg smider 1233 
noget ud, så skal jeg også forvente, at jeg får noget tilbage, og alt er jo ikke rosenrødt, af det jeg 1234 
får tilbage vel. Så det synes jeg er en rigtig god ytringsfrihed, og hvis den er under ansvar, og det 1235 
synes jeg at dem der svarer mig er under ansvar, det synes jeg det er fordi de må gerne sige 1236 
nogle ting til mig fordi de ikke synes jeg er den rette person til at repræsentere dem ude i landet 1237 
som politiker. Og når de så giver en forklaring på hvorfor de mener det, og at de har en helt 1238 
anden politisk observans, eller jeg et eller andet andet, synes jeg bare det er i orden. 1239 
B : Ja, ja 1240 
JJ:  Ellers kan jeg ikke færdes der jo. 1241 
[Der grines lidt] 1242 
B : Nej, det er selvfølgelig rigtigt [klukker]. Er der emner du ikke vil tage op på din profil? 1243 
JJ:  Ja, det vil der være, det vil der være, hvis du sådan lige æhm, altså jamen det ligger jo - det 1244 
kommer an på hvad du tænker på af emner... 1245 
B : Ja 1246 
JJ:  Altså øh, jeg synes … at gå ind og diskutere noget helt personligt om nogle mennesker 1247 
B : Ja 1248 
JJ:  Øh, det ville jeg aldrig bevæge mig ind på 1249 
B : Nej 1250 
JJ:  Øh, hvis der er mennesker der sviner sin nabo til fordi at der er nabokrig ikke også, det 1251 
synes jeg ikke er i orden, det må de ordne indbyrdes, det skal de ikke ud i det åbne med. Øh, hvis 1252 
det er noget med at øh, nej det er det personlige 1253 
B : Ja 1254 
JJ:  Det mener jeg man skal lade være med, og hvis man har en chef, man synes er skide 1255 
sindssyg, så skal man ikke gå ud og skrive det på Facebook 1256 
B : Nej 1257 
JJ:  Fordi, at det synes jeg ikke at, det skal man ikke bruge Facebook til. Det er mig fuldstændig 1258 
lige meget om der er en der synes at hendes chef er dum ikke 1259 
B : Ja 1260 
JJ:  Så, så synes jeg man overskrider nogle grænser 1261 
B : Ja. Så du føler dig ikke selv begrænset i forhold til hvad du poster, af det som du har lyst til 1262 
at fortælle omverdenen 1263 
JJ:  Nej det, for jeg holder mig inden for de regler jeg synes jeg skal have. 1264 
B : Ja 1265 
JJ:  Og der er ( ) det kunne jeg slet ikke finde på andet ( ) altså sommetider, når jeg sidder og 1266 
skriver noget, så tjekker jeg det lige en ekstra gang, om det er det jeg vil sende ud, ikke også. 1267 
B : Ja, ja. Har du oplevet, der er kommet stærke reaktioner på noget du har postet ? 1268 
JJ:  Øh, der kom stærke reaktioner, da jeg gik ud og skrev hvorfor jeg gjorde det og stemte mod 1269 
min regering. Der kom der nogle der var rigtig hårde og synes at det kunne jeg ikke tillade mig at 1270 
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gøre ( ), men det synes jeg sådan set er i orden at de gør det, fordi jeg går selv ud og skriver det 1271 
andet jeg gør ikke. 1272 
B : Ja 1273 
JJ:  Så skal jeg forvente at jeg får noget tilbage 1274 
B : Ja, æhm, Er der noget jeg har glemt Lise 1275 
L: Nej, det synes jeg ikke, altså der er lige den æhm “hvad du bruger dine kommentarer til”, men 1276 
det synes jeg du kommer rigtig godt omkring i forhold til hvordan det påvirker dig. 1277 
JJ:  Jamen det, det ( ) kan slet ikke undgås ( ) det kan det ikke. Det er jo ikke bare for at smide 1278 
noget ud vel. 1279 
B : Nej det er det ikke, du ser det ikke kun som envejskommunikation ? 1280 
JJ:  Nej, det gør jeg sgu ikke da 1281 
B : Nej, nej, det er godt. Er der andet du har lyst til at fortælle os omkring de her temaer som vi 1282 
har gang i ? 1283 
JJ:  Altså jeg synes jo det er godt, jeg synes det er godt at Facebook er der. Det er godt for rigtig 1284 
mange mennesker. Man kan altid diskutere om man skal ånde igennem Facebook, og leve 1285 
igennem Facebook ikke også 1286 
B : Ja 1287 
JJ:  Men hvis der er nogen mennesker der har det godt med det, øh ensomme mennesker, så 1288 
synes jeg det er rigtig godt at de kan komme ud ad den vej der  1289 
B : ja  1290 
JJ:  det man skal passe på en lille smule med, det er, at man fx med børn ikke, at de ikke sidder 1291 
og hænger inde i den der og det er jo det negative ved det. Det er jo at børn mobber hinanden 1292 
inde over de her ting, ikke også 1293 
B : Ja 1294 
JJ:  Og voksne kan sgu bedre holde til det, fordi de kan lukke ned, det kan børn ikke. det synes 1295 
jeg desværre man ser rigtig meget til ikke også. Og æh, vi kan ikke gøre noget ved det, men 1296 
forældrene er jo dem, der skal tage fat i de her ting her. 1297 
B : Ja 1298 
JJ:  Og det er den negative side af det 1299 
B : Ja 1300 
JJ:  det må jeg sige 1301 
B : Ja 1302 
JJ:  Men at der er nogle  mennesker, der lever igennem Facebook, voksne mennesker, det har 1303 
jeg det helt fint med, for hvis det er den måde de trækker vejret på i livet, så er det fint for mig 1304 
B : [ler] ja, det skal man ikke bestemme. Æh, det står ikke på vores papir, men jeg bliver en lille 1305 
smule nysgerrig - er du også på Twitter ? 1306 
JJ:  nej jeg, jeg bruger den ikke 1307 
B : Nej 1308 
JJ:  Jeg har oprette en profil, men jeg kunne ikke, altså, nej det er jeg ikke, det er jeg ikke 1309 
kommet til. 1310 
B : Nej 1311 
JJ:  Jeg bliver her tror jeg 1312 
B : Nej, jamen du skal have utrolig mange tak, jeg stopper den her 1313 
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Interview med Jakob Engel-Schmidt torsdag d. 5. marts 2015 kl. 11.15 
 
Sted:  
Christiansborg 
 
Interviewets varighed: 
47:29 minutter 
 
Medvirkende: 
Interviewer: Anne (A) 
Observatør: Mikkel (M) 
Interviewperson: Jakob Engel-Schmidt (JE) 
 
Anvendte tegn i transskriptionen: 
Pauser er noteret med tre punktummer ... 
Ord der ikke kan høres, er noteret med bløde parenteser (...) 
Særlige tryk på ord, er tydeliggjort med en understregning 
Lydindtryk som kan høres på interviewoptagelsen, er noteret med skarpe parenteser [...]  
 
Interviewstart: 1 
JE : () Bare spørg løs, og så satser jeg på at væres i stand til at svare nogenlunde 2 
fyldestgørende på det i vil spørge mig om 3 
A : Ja men altså du kan ikke svare forkert kan man sige, ville jeg mene, 4 
JE : Nej 5 
A : Altså, det er jo altså for lige for at repetere hvem vi er, vi er en gruppe fra RUC, som 6 
vi lige snakkede om, som laver den her master, 7 
JE : Hmm 8 
A: Og dem der ikke er med, det er Lise som er arkitekt 9 
JE : Som skrev til mig oprindeligt 10 
A : Det var nemlig hende som du oprindelig havde kontakt med, så har vi Bente der er  11 
civilingeniør og seniorrådgiver i Dansk Naturfredningsforening, så har vi Brigitte som er 12 
pædagog og faglig sekretær i BUPL, og så har vi Mikkel 13 
M : Jeg er uddannet antropolog og arbejder som handicaphjælper, og -er selvstændig 14 
også, i opstartsfasen ved siden af, så der er sådan et godt (...) 15 
JE : Jeg har jo et særligt blødt punkt for iværksættere 16 
[der grines] 17 
JE : Så det synes jeg bare er dejligt at høre 18 
M : Har du ikke engang været formand for Danske Iværksættere ? 19 
JE : Hmm,  jeg var med til at genstarte den i 11 og arbejdede faktisk med titlen direktør 20 
det var meget flot,  vi startede eller der var  der var en 5-6 dygtige mennesker der gerne 21 
ville smide lidt penge ind til at starte med i dag og så fik vi, sammen med dem fik jeg 22 
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bygget en  bygget en nogenlunde levedygtig forening, i dag er der en 7-8 ansatte og vi 23 
har lavet et lille magasin der hedder iværksættermagasinet, og hvad der 24 
M : Ja jeg kender Jesper som lavede (...) 25 
JE : Ja ham… er jeg også privat, relativt gode venner med.. og hvad er der, ja godt og vel 26 
2000 medlemmer i dag, og det det er lidt godt, det var jo not for profit men, det var 27 
svært at forlade da jeg kom herind 28 
M : Ej jeg skal have meldt mig ind igen, jeg har været medlem, men har været ude ude 29 
nogle år 30 
JE : Det er meget meget meget billigt, det primære er jo sådan set at samle folk i et 31 
fællesskab om at kunne tale med en stemme, nå det var noget helt andet, en helt anden 32 
historie 33 
A : Ja, Ja  og så kan jeg lige tage mig til sidst her, Jeg er cand scienter i molekolær 34 
biolog, og arbejder på Novo Nordisk i insulinproduktionen, så du har ret, vi er meget 35 
bredt funderet, eller hvad man skal sige og vi laver det her projekt om politisk 36 
kommunikation på de sociale medier og så har vi specielt fokus på Facebook  37 
JE : Hvordan fandt I ud af I ville gøre det, jeg mener med den meget meget meget brede 38 
baggrund, og så politisk kommunikation ? Altså nu håber jeg ikke at jeg fører samtalen 39 
helt af sporet men det interessant for mig at vide  hvad motivationen er ? 40 
M : Altså vi vi havde et netforløb på på 41 
A : Ja 42 
M :  i efteråret om sociale medier,  det er jo klart det spidsede lige opmærksomheden, og 43 
så har vi haft også et netforløb om organisatorisk kommunikation,  44 
JE : Hmm 45 
M : Om kommunikation i organisationer, og vi havde faktisk en case om Lars Løkke 46 
JE : Ja ( sukker )puha 47 
A : [griner] 48 
M : Na ja men meget oplagt ikke () personligt, så på den måde har vi jo haft en faglig 49 
tilgang til både de social medier og også det politiske, og så har vi alle sammen aktive 50 
Facebook også i vores personlige brug kan man sige  51 
JE : selvfølgelig  52 
M : så det bliver jo interessant 53 
JE : Allright jamen så skal jeg prøve at lade være at afbryde (...) meget mere 54 
A: Lad os spørge om du har en speciel bagkant, du, som vi skal tage hensyn til ? 55 
JE : Jeg har rigtigt, jeg har relativt travlt, men jeg kan godt lide at snakke så vi tager den 56 
tid der er behov for, men 57 
A : Det er smukt 58 
JE : men men hvis vi når over kl. 12,  12.30 så begynder jeg at blive presset 59 
A : Ja 60 
JE : Nej 61 
A : Nej, det det formoder jeg absolut ikke 62 
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M : Og måske skulle vi lige sige Anne også, at vores arbejdsfordeling her er at Anne 63 
kører interviewet og jeg er sådan set med som observatør 64 
JE : Nå, okay 65 
M : Så indimellem kan det være jeg lige bryder ind (...) 66 
JE : Ja ja ja det tager vi meget fredeligt, men det er godt at vide 67 
A : Og så skal vi lige spørge om det er i orden hvis vi bruger citater fra det her interview 68 
JE : Ja ellers så ville det jo ikke være særligt produktivt 69 
A : Nå ja men vi kan jo godt lave noget med anonymitet eller fortrolighed, hvis du har 70 
behov for det ? 71 
JE : Ved du hvad som udgangspunkt må I bruge det hele, nu ved jeg ikke hvad I vil 72 
spørge om, og jeg synes vi kan lige vende det til allersidst, når mikrofonen også er 73 
slukket 74 
A : Ja det er i orden...Ja Er der noget du ellers lige vil spørge om inden vi går igang (...) 75 
JE : Nej det er ikke så overraskende det I har sagt indtil videre 76 
A : (...) Nu vi har selvfølgelig læst om dig på nettet og sådan noget, men jeg kunne 77 
egentlig godt tænke mig at du selv, med dine egne ord lige præsenterede dig selv, hvem 78 
du er og din baggrund og hvordan du er kommet herind og 79 
JE : Ja jeg hedder Jakob Engel Schmidt 31 år gammel, jeg har siddet i folketinget i godt 80 
og vel halvandet år , før det var jeg direktør i iværksætterforeningen, før det havde jeg 81 
nogle år som markedsrådgiver i dansk industri, uddannet can merc, og brugt nogle år i 82 
hæren som officer, var landsformand for Venstres ungdom, har været kampagneleder 83 
for forskellige venstrepolitikere indtil da, fik min politiske interesse som 11 årig, da min 84 
avisrute blev opsagt, fordi EU bestemte at man ikke måtte arbejde som, som, ung mand 85 
eller kvinde, med mindre man var 13, så gik jeg op til (...) for at finde ud af hvordan det 86 
kunne være...da jeg var yngre var jeg meget i tvivl om det var radikale eller om det var 87 
Venstre jeg skulle være medlem af 88 
A : Okay 89 
JE : men den her tanke om at, med alle lige adgang til sundhed uddannelse og den slags, 90 
har vi alle mulighed for at skabe den tilværelse vi ideelt set gerne vil have...har været 91 
med til at få mig til og i hvert fald placere mig selv på den mere liberale skala...jeg er et 92 
menneske der går højt op i personligt ansvar, jeg synes også det er vigtigt at vi tager 93 
hånd om de svageste, men vi samtidig også sørger for at...at belønne folk der tager 94 
ansvar og gør en ekstra indsats i deres tilværelse,  og det er nogle af de værdier der 95 
præger mit politiske arbejde 96 
A:  Ja… Ja men så vil vi gå i gang med det her og starte med at snakke om Facebook, 97 
sådan generelt...Vi har jo set at du har 2 profiler 98 
JE : Ja det har jeg så kun indtil  i morgen, 99 
A : Nå 100 
JE :  Jeg konverterer min personprofil til,  jeg lægger den sammen med min page, 101 
A : Ja 102 
JE : Fordi jeg er ved at nå de der 5000 103 
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A : ja nemlig, Okay, så det er simpelthen noget du, hvad  har ellers været baggrunden for 104 
at du havde 2 ? 105 
JE : Åh det ved jeg ikke, jeg tror det der med Claim your name, det er jo ret vigtigt 106 
A : Og det gør man ved hjælp af 2 eller hvad? 107 
JE : Jeg oprettede min Facebook profil da jeg læste i England tilbage i 2006 og 7, og 108 
dengang var der jo ikke mulighed for at oprette en side...når man så er et ungt menneske 109 
der ikke nødvendigvis ved om man vil opstille til noget, så er det jo ikke sådan at man 110 
går hen og laver din side med det samme, jeg lavede min side dengang jeg opstillede til 111 
kommunalvalget i Rudersdal i 2009, øh det var iøvrigt en valgkamp jeg aldrig skulle 112 
have opstillet til, fordi jeg blev ikke valgt, man lærer i øvrigt også meget af at tabe kan 113 
jeg afsløre, (...) man lærer ofte mere af at tabe end at vinde, men men der har ikke været 114 
nogle strategiske overvejelser bag det andet end det var vigtigt for mig og få...dengang 115 
jeg oprettede siden var det vigtigt for mig, det her med og gå ind og og udfylde mit navn 116 
og sørge for at den side var tilgængelig for mig, nu er jeg så begyndt at bruge den lidt 117 
mere strategisk og den måde at Facebook har lavet deres algoritmer om op, betyder jo 118 
også at det kan ikke betale sig for nogle politikere længere kun at have en personlig 119 
profil, det reach der er på et opslag på en side er jo nærmest 10 gange så stort, som det 120 
reach der er på din personlige profil, og der er fordi den måde de går ind og vurderer de 121 
forskellige ord på, de spiller jo hver især en i en algoritme der betyder hvor langt du 122 
kommer ud til målgruppen, og lige nu kan du komme maksimalt ud til, hvis hvis hvis du 123 
opfylder alle algoritmekriterierne til 10 % af din målgruppe på din personlige profil, 124 
på din page der kan du segmentere det bedre, du kan jo, hvis du ønsker at bruge 125 
økonomi på det, også nå længere ud, men jeg har ikke brugt en krone på mit Facebook 126 
virke indtil videre, det hele organisk, de bedste opslag der får jeg 800 likes de værste der 127 
får jeg 25 128 
A : Okay ,Så du har simpelt hen tænkt dig at lægge dem sammen, hvordan 129 
nu er jeg gået lidt ud allerede over spørgsmålet, men hvordan vil du så få folk over fra 130 
den ene til den anden? 131 
JE : Det sker fuldstændigt automatisk, der er en funktion i Facebook hvor du kan slå din 132 
personlige profil sammen med din side, og det er jo ikke første gang i verdenshistorien 133 
at nogen (...) 5000 mennesker og har et enten kunstnerisk , politisk eller NGO profil og 134 
ønsker og komme længere ud , så der er simpelthen en funktion hvor man slår de 2 sider 135 
sammen, så er der selvfølgeligt et dobbelt af, jeg har nogle venner der også har liket min 136 
side, og fra nu af vil folk så bare være på, være tilknyttet til min side som folk der synes 137 
godt om, jeg opretter så en privat profil bagefter der bare hedder Jakob Engel Schmidt 138 
privat, for jeg har jo en masse personlige ting som jeg ikke ønsker at dele med resten af 139 
verden, jeg har nogle søde venner og bekendte jeg godt kunne tænke mig at holde 140 
kontakt med og der er mulighederne på en side jo ikke det samme, men det er en 141 
bihistorie 142 
A :Ja... Jo jo, men ikke desto mindre er det meget interessant 143 
JE : Men Facebook er blevet meget besværlig for politikere at have med at gøre,  144 
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A : Nå 145 
JE : Fordi den algoritme de implementerede for halvandet år siden begrænser det reach 146 
du kan få, og det er super irriterende...men det er jo også en god accelerator for dem til 147 
at skal skabe omsætning, kan man sige, det tvinger en til at bruge penge for at komme 148 
ud 149 
A : Ja, Ja...så kunne jeg mig hvordan en typisk dag er for dig når du bruger Facebook, 150 
hvis du er på Facebook dagligt, det ved jeg ikke om du er ?  151 
JE ; Men det er jeg, jeg bruger det hver eneste dag, men jeg bruger det mere følelses og 152 
lystbaseret end jeg bruger det strategisk 153 
A : Okay 154 
JE : Altså der er nogen politikere der, så slår de op hver eneste dag kl. 21.15 eller kl. 8.45 155 
og jeg bliver så træt...altså det der engagement og den dialog man ønsker at have med de 156 
menneske der synes godt om en eller er ven med en, det bliver kun ægte i det øjeblik at 157 
dem der sidder derude også kan mærke at det ikke er alt for planlagt 158 
A : Ja 159 
JE : Jeg skriver noget når jeg synes der er noget at skrive om når jeg enten har oplevet 160 
noget jeg synes er sjovt, eller er forarget, eller jeg har et budskab, eller bare har behov 161 
for at få noget input, det er de forskellige motivationsfaktorer jeg har når bruger på 162 
Facebook 163 
A : Okay, ja...kan du så helt konkret beskrive hvordan du gør når du poster et indlæg på 164 
Facebook, så er det en tanke der opstår eller ? 165 
JE :  Det kan være jeg læser noget i et medie, det kan være noget jeg har gået i længere 166 
tid og tænkt over, hvad synes folk om det her forslag, det kan være at jeg har læst fx. i 167 
går der skrev Zenia Stampe på sin side, at hun synes at den måde vi behandler 168 
muslimske indvandrere på, svarer til den måde nazityskland behandlede jøderne på i 169 
30erne, øhm jeg må indrømme at den historieløse sammenligning fik min puls helt op i 170 
maxfeltet, fordi det er så forkert på så mange forskellige niveauer, og er med til at rykke 171 
debatten i en sådan grad, som både er...sidestillet med historieforvanskning, forkert og i 172 
øvrigt med til legitimere nogle synspunkter om at terrorisme opstår fordi tonen i 173 
debatten er så og således, det mener jeg ikke rigtigt, og jeg mener i øvrigt også at 174 
fagkundskaben meget dygtigt har dokumenteret at sådan forholder det sig ikke, sådet er 175 
sådan noget der gør mig så ekstremt tosset, når politikere, det kan forøvrigt også være 176 
fra Dansk Folkeparti, fra Enhedslisten eller fra andre partier 177 
A : Ja ja 178 
JE : … bevidst forsøger at manipulere, synes jeg eller skriver noget som gør mig så 179 
rasende at jeg er nødt til at reagere 180 
A : Så det er simpelthen følelse ? 181 
JE : Ja selvfølgelig altså, der er alt for mange menneske herinde der er dybt strategiske 182 
over, omkring hvad de gør, jeg skriver ikke noget på Facebook med mindre jeg kan 183 
mærke der er noget der er vigtigt for mig, og nogen gange så gør det mig ekstremt 184 
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upopulær, men det har jeg det sådan set ligeså godt med som når jeg bliver populær på 185 
det  186 
A : Ja, ja... tror du det det ville gøre en forskel hvis du var strategisk i forhold til det du 187 
gør nu? 188 
JE : Jeg kunne da helt sikkert få noget ud af at læse den der lange den facebook- 189 
redegørelse, der udkommer en gang hvert halve år og finde ud af hvordan jeg skulle time 190 
mine opslag, og det kunne da også godt være 191 
A : Og hvem er det der udgiver dem siger 192 
JE : Der er forskellige konsulentbureauer der hvert eneste år sidder og udgiver 193 
forskellige analyser af hvornår kan det bedst betale sig at slå op, hvornår får du det 194 
største reach i forhold til folk der sidder på arbejde og keder sig imellem 15 og 17.15 195 
A : Ja ja 196 
JE : Eller sider i trafikken om morgenen imellem 7 og 8.30 eller hvordan det nu er ikke, 197 
der er masser information, og man er dum hvis man ikke ved, men det er ikke sådan at 198 
hvis jeg får en god ide at jeg så tænker godt, den er jeg nød til at vente med til klokken 199 
18.58 eller hvornår det i så fald måtte være såkaldt positivt 200 
A : Okay...ja, det kan jeg lige som svare på et af de spørgsmål du kan, du poster 201 
simpelthen alting selv ? 202 
JE : Nej, Jeg kunne aldrig, der er ikke nogen andre der har koden til min Facebook, jeg 203 
kunne ikke drømme om at lade andre om at poste for mig, 204 
A : Nej 205 
JE :  Altså jeg har min måde at skrive tingene på, og i det øjeblik, det er det samme med 206 
politikere der får deres praktikanter, studenter eller rådgivere til at skrive deres 207 
debatindlæg, man kan lynhurtigt se det, altså jeg er et meget direkte menneske, jeg 208 
skriver i en direkte form, jeg ikke noget imod og gå til folk i diskussioner, jeg kan 209 
samtidig også sagtens tage imod kritik på en konstruktiv måde, hvis der skulle sidde 210 
nogen og gøre det for mig ville det blive uægte 211 
A : Ja 212 
JE : Det er det samme på Twitter, hvis i er interesserer jer for Twitter, hvor jeg sådan 213 
egentlig bruger ligeså meget tid som på Facebook  214 
A : Nå 215 
JE : Twitter er jo, motivationen er en anden, Twitter er jo Christiansborgs  og det 216 
politiske Danmarks intranet, jeg kunne aldrig drømme om at udsende en 217 
pressemeddelelse, jeg ville hellere skrive det på Twitter, det er en af de største 218 
generatorer til nyheder i moderne nyhedsmedier, tv radio og webartikler, det er Twitter i 219 
dag, du kan ikke som politiker få din nyhed ud via traditionelle kanaler længere, lige så 220 
hurtigt som du kan på Twitter, altså tag terrorangrebet i København, det nyhedsflow 221 
medierne løb efter, var den information de fik fra Københavns politi og forskellige 222 
journalister og personer der var til stede, og de fandt dem på Twitter  223 
A : Okay 224 
JE: På det område er Facebook en familebus og Twitter er en racerbil 225 
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A: Okay 226 
JE : Facebook er hyggeligt, Facebook er det sted hvor du når rigtigt mange vælgere og 227 
borgere, Twitter er stedet hvor du når beslutningstagere og stakeholders og medier, og 228 
fremfor alt de journalister der skal skrive historien 229 
A : Hmm, så hvor meget tid bruger du egentlig daglig på Facebook ?  230 
JE : Det kan jeg ikke svare på, det er meget, meget, meget forskelligt, nogen dage bruger 231 
jeg 10 minutter, andre dage bruger jeg 5 timer 232 
A : Okay 233 
JE : Arh 5 timer er måske over (...) 234 
A : Ja, ja 235 
JE : (...) overdrivelse, det er et sekundært medie i en daglig kontekst, ligesom radioen 236 
ofte er et sekundært medie når man kører bil 237 
A : Ja 238 
JE : Jeg har slået nogle notifikationer til så når folk nævner mig, får jeg en kommentar 239 
så bliver opmærksom på det og så kan jeg reagere på det ikke, det samme gælder iøvrigt 240 
twitter sådan så jeg hele tiden følger med i flowet,  241 
A : Ja 242 
JE : Og det kan være jeg bruger 5 sekunder, 5 minutter når der er en lang debat i 243 
folketingssalen, hvor jeg ikke er engageret, det er ikke nogen hemmelighed, det kan også 244 
være at jeg i frokostpausen lige konsulerer, hvad er det der er sket, er der noget jeg skal 245 
reagere på 246 
A : Ja 247 
JE : Så det er en integreret del af min hverdag, det tror jeg hellere jeg vil sige end at jeg 248 
kan fortælle hvor meget tid jeg bruger på det 249 
A : Ja, Ja... så tror du, nu er vores fokus Facebook, tror du det gir dig nogle muligheder 250 
for at snakke med borgere og brugere på Facebook på en anden måde end, du ellers 251 
kunne ude i den virkelige verden 252 
JE :  Ja det er helt… Altså det er helt, altså både ja og nej, altså i starten var Facebook et 253 
eminent medie fordi der var få der var dygtige til at bruge det kontakten var relativt 254 
ukritisk, og dit reach var ubegrænset økonomisk 255 
A : Hmm 256 
JE : I dag er det mere kritisk, i dag er det sværere at komme i kontakt med samme 257 
målgruppe, folk er blevet mere vant til at interagere med politikere og der er en tendens 258 
til at kritik fylder ligeså meget som den positive dialog, så derfor er jeg også meget 259 
selektiv i forhold til hvem jeg har lyst til at være ven med altså når der er sådan 30 260 
mennesker fra socialdemokratisk ungdom der vil være ven med mig, så er jeg godt klar 261 
over at det ikke er for at rose de forslag jeg har, og det gider jeg ikke, altså det er ikke en 262 
menneskeret at være ven med mig på min profil, man må gerne være der også når man 263 
er kritisk og uenig, men man skal opføre sig ordentligt, og dem der bare kommer for at 264 
ødelægge dialogen eller poste 10 opslag fra deres egen politiske dagsorden, de er ikke 265 
velkomne 266 
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A : Nej, og det fornemmer du på forhånd, eller kan du finde på så at lukke dem ude hvis 267 
du opdager det ? 268 
JE : jamen Helt sikker, jeg har nogle debatregler, hvor alle er velkomne, men når vi har 269 
gang i et emne så skal skal man for øvrigt holde sig til det. Det er sådan at hvis man 270 
sviner folk til så er man ude, forøger gang på gang at dreje emnet, eller hvis man pr. 271 
definition følger en dagsorden, som ikke har noget at gør med det vi taler om, så bliver 272 
man smidt ud 273 
A : Hmm 274 
JE : Altså det er også lige så meget for alle de andre, der enten er ven med mig eller 275 
følger mig for deres skyld for ellers, så devaluerer man produktet, altså jeg har ingen, jeg 276 
vil meget have en diskussionen med 6000 interessante mennesker, end jeg gider have 277 
en page hvor der er 10.000 følgere men hvor aktiviteten er så lav fordi debatten altid går 278 
i selvsving 279 
A : Ja...ja altså du sagde du oplevede alt mellem 25 til 800 kommentarer til dine posts 280 
eller hvad ? 281 
JE : Ja det var bare ind for de sidste 2 uger 282 
A : Okay 283 
JE : Ja jeg kan huske den jeg skrev der har haft  flest likes, det var den der post om 284 
hende den der meget, meget tynde model, det viste sig også at blive en mediehistorie 285 
efterfølgende, der er næsten 1000, der har været inde og like den, altså, tryk synes godt 286 
om og nogen gange når du skriver på, som ikke rammer algoritmen, så () øh og det ikke 287 
når en bred udbredelse, jamen så er der måske en 25 der går ind og liker 288 
A : ...Det mener du er algoritmen, jeg tænker mere, det kan ikke være emnet der gør at 289 
folk ikke  290 
JE : Jo selvfølgelig 291 
A : Nå okay 292 
JE : Men du skal tænke på at de algoritmer Facebook har stillet op, går jo ind og 293 
videresender dit budskab i dit netværk, afhængig af emnet de ord du har skrevet det på, 294 
de ord der trender i resten af netværket  295 
A : Ja ja 296 
JE : Det er sådan jeg har forstået det i al fald, de offentliggør jo ikke deres algoritmer 297 
A : Nej, nej, 298 
JE : Hvilket vi andre jo kan være lykkelige for 299 
A : Ja ja 300 
M : Må jeg lige komme ind med et enkelt spørgsmål, det jeg tænkte på Jakob er når du 301 
siger, at hvis der kom de der 20 socialdemokrater,  302 
JE : Ja 303 
M : Og vil blande sig og obstruere debatten, hvad gør du dig af tanker når du så bevæger 304 
dig fra profil til page, hvor du så giver de unge adgang, kan man sige ? 305 
JE : Det gør jeg allerede i dag, der er nogle relativt klare, eller der er jeg nød til at 306 
opstille nogle endnu klarere regler for debatten,(...) sige man er velkommen,  307 
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hvis formålet udelukkende er at obstruere debatten, så bliver man udelukket. Altså 308 
det er jo sådan at ca. halvdelen af landet stemmer rødt og den anden halvdel stemmer 309 
blåt, så det er jo ikke nogen overraskelse for mig at der kan være nogen der synes at det 310 
jeg siger er rigtigt eller måske forkert, eller endda bliver forargede over de ting jeg synes, 311 
og det har jeg helt fint med, og det hører også med til debatten, det er meget 312 
velkomment, men grunden til jeg nævner det er jo det er blevet en strategi for nogen 313 
politiske partier simpelthen at gå hen og blokere kommunikationen på udvalgte 314 
politikere ved at sende sådan et hold vrede unge mennesker afsted 315 
M : Hmm 316 
JE : Og det har jeg ikke nogen appetit for, altså der er jeg kold og kynisk, farvel... 317 
altså mit liv er simpelthen for kort til den slags 318 
A : Ja ..Hvem er det typisk der tør kommentere på dine posting? 319 
JE : Arh, det er meget, meget bredt, altså hvis du går ind og kigger så er der måske 500 320 
forskellige mennesker, der har kommenteret over det sidste 3 uger, så det har jeg svært 321 
ved at angive 322 
A: Ja, okay... Og det kan jeg jo så høre, du læser simpelthen kommentarerne til dine 323 
posts 324 
JE : De fleste af dem, det er også igen på de fleste, og så er der selvfølgeligt også nogen 325 
gange hvor debatten kører i ring, der er 2 mennesker der er dybt uenige, og de bliver så 326 
ved med at skrive 327 
A : Ja 328 
JE : Og det føler jeg ikke noget behov for at blande mig i 329 
A : Nej, okay... nå men ja du svarer automatisk på 330 
JE : Det er da ikke så skidt endda 331 
A : Bruger du, nej det er det faktisk ikke, bruger de, hver gang du poster noget, bruger 332 
du de kommentarer der kommer, eller tænker du (...)det kan jeg ikke bruge altså lytter 333 
du eller hvad man siger 334 
JE : Jeg lytter 335 
A : Ja 336 
JE : Og ofte og finder jeg faktisk også inspiration… nogen gange så er der ikke så meget 337 
at hente, nogen gange kan det være utroligt lærerigt 338 
A : Og hvad kan du bruge det til, tænker jeg ? 339 
JE : Bruge det, jeg kan bruge det til tre ting, det er et ekko af hvordan stemningen er i 340 
det segment jeg gerne vil repræsentere,  341 
A : Ja 342 
JE : Samtidig kan det være en prøveballon på, [mobiltelefon brummer og han ser på den 343 
og slukker den] prøveballon på om, om den vinkel jeg har lagt på emnet giver genklang, 344 
og nogen gange kan jeg også blive klogere, på at der er flere perspektiver, eller viden jeg 345 
ikke har fået med 346 
A : Ja 347 
Bilag 5.c Transskription, Jakob Engel-Schmidt  10 
 
JE : Det er når det er aller bedst når det er aller værst så er der ikke nogen af de 3 ting 348 
der spille sammen  349 
A : Nej (...) altså hvor der handles der spildes, som man siger… Kan du give et eksempel 350 
på en debattråd du har deltaget i her for nylig, fx. hvis vi skulle tage den der med den der 351 
pige du snakkede om  352 
JE : Hvilken 353 
A : Den der Cover og 354 
JE: Nå, jamen det det handlede blot om øh det her blad der hedder Cover der øhm … på 355 
sin forside havde sat en meget meget, meget tynd kvinde op 356 
A: Mmm 357 
JE: iført årstidens modetøj... og så inde i bladet øh fem- seks sider af samme pige … som 358 
… i min optik så meget underernæret ud... 359 
A:Mmm 360 
JE: Jeg synes det er vigtigt at anholde øhm... både medier og mennesker der udstiller 361 
øh … udstiller … udstiller billeder af andre mennesker og øhm... og forsøger at gøre det 362 
sygelige til det normale 363 
A:Mmm 364 
JE: Jeg ved ikke om hende pigen er syg, det tror jeg ikke hun er, men jeg ved i hvert fald 365 
at når man øh som modemagasin siger det her det er den ideelle kvindeform 366 
A:Ja 367 
JE: Det er det ideelle kropsideal, så er man med til og, og, og, og øh … udbrede en 368 
følelse blandt rigtig mange unge og ældre kvinder om at deres krop er forkert … 369 
A: Ja 370 
JE: Jeg mener jeg hører ikke selv til dem der ikke ku' tåle at tabe to kilo 371 
A: [griner] 372 
JE: Det ku' jeg sikkert godt men jeg ka' faktisk godt li' at ha' det som jeg har det 373 
A: [griner] ja … 374 
JE: Og jeg ved at øh jeg ville da ha' været fantastisk ked af hvis min datter eller min søn 375 
sku' vokse op i... en tilværelse hvor øh kun øh... øh en krop med ekstremt tynde kindben 376 
og synlige ribben øh gør dig øh normal og acceptabel 377 
A: Mmm 378 
JE: Og jeg synes når man sætter et billede op af en kvinde der øh måske er én halvfjerds 379 
høj og vejer under øh øh øh, vejer en hel del under gennemsnitsvægten, og samtidig 380 
skriver at det her det er mode, så er man med til at sygeliggøre øh, helt almindelige 381 
menneskers øh opfattelse af sig selv. Og det synes jeg er samfundsmæssigt uetisk, jeg 382 
synes det er uansvarligt 383 
A: Mmm 384 
JE: Og jeg synes sådan set det er noget svineri... og det skrev jeg, nogenlunde sådan der. 385 
Og det, var der rigtig mange mennesker der var enige med mig i. 386 
A: Ja … 387 
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JE:. Og det var også noget der betød at både Berlingske, Politiken, øh ekstra Bladet og 388 
en lang række andre medier … både tog det citat jeg havde lagt op på Facebook og 389 
Twitter og sådan set øh... Øzlem jeg og er par andre politikere var... ret massivt ude på 390 
den her historie og det, det skrev... startede sådan set øh på Facebook og Twitter og blev 391 
så også til en historie på, på, på print og på, på nettet og i tv. 392 
A: Mmm … Kan du egentlig nævne et eksempel for lige at vende tilbage til noget andet 393 
hvor du øh, hvor du har... ændret en holdning altså et konkret eksempel hvor, hvor din 394 
hvor din holdning eller din mening eller hvor du får de der nye perspektiver på en sag? 395 
JE: Hmm... 396 
A: Hvis du kan huske en [griner] konkret? ... 397 
JE:... Der er mange... der er mange eksempler på... for eksempel når vi har lavet 398 
reformer af dagpenge 399 
A: Mmm 400 
JE: kontanthjælp, førtidspension øh integrationslovgivning, så er der jo masser af 401 
personlige historier som man bliver gjort opmærksom på 402 
A: Mmm 403 
JE: Det er ikke nødvendigvis sådan nogen der bliver postet på min væg, men der er 404 
mange borgere der... tilsyneladende har det bedre med at skrive en e-mail eller skrive til 405 
mig på Facebook end de har det med at ringe... 406 
A: Ja... 407 
JE:... og nogen gange når man, når man starter med at være politiker og har nogle 408 
meget brede holdninger..., så øhm, og det skal ikke lyde som om at jeg er blevet sådan en 409 
levebrødspolitiker 410 
A: [griner] Nej nej 411 
JE: For det tror jeg aldrig jeg bli'r, men, men, man, når man, når man så øh prøver at 412 
kommer ud og møde, møder mennesker og man får historien ind i sin enten i sin 413 
indbakke eller på, på, på sin Facebook, så øhm.. bliver ens nuance øh... opfattelse og 414 
forståelse den bliver både bredere og dybere .. 415 
A: Mmm 416 
JE: Og, øhm, ... hjemme i Lyngby hvor jeg sidder i byrådet. Der har vi startet det vi 417 
kalder straksaktivering. Fordi vi har rigtig mange kontanthjælpsmodtagere under 418 
tredive. Som ikke fejlede andet end at de ikke havde et job eller en uddannelse... 419 
A: Okay 420 
JE: Så der har vi gjort to ting, vi har sagt: Hvis man er ung og under tredive og man går 421 
ned til øh, til vores øh rådgiver og siger man gerne vil have kontanthjælp, så, hun er 422 
sådan en lidt ældre dame med knold i nakken og gråt hår. Hun kigger så lige 423 
A: [griner] 424 
JE: på det her unge menneske og... finder lægejournalen frem og finder ud af.. øh. Har 425 
du det okay? Har man det okay, og vil man stadig gerne have kontanthjælp, så stiller 426 
man altså klokken syv-femten nede på materielgården, og arbejder syvogtredive timer 427 
om ugen for sin kontanthjælp. 428 
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A: Mmm 429 
JE: Det er det man kalder nyttejob ik'.. det er vi nogle af de første der har gjort i landet 430 
A: Hm 431 
JE: Det har den helt fantastiske effekt at øh folk, ofte finder sig et job selv eller tager en 432 
uddannelse nemlig det der er (meningen?) fordi der er sgu ikke nogen der gider at rende 433 
rundt ude på Bellevue og samle skrald syvogtredive timer om ugen. Det er ret kedeligt, 434 
og det blæser også. 435 
A: Ja [griner] nogen gange i hvert fald 436 
JE: Det er en fantastisk historie. Når folk siger, det er da også bare ærgerligt jeg skal 437 
det, så har jeg det sådan, jamen ved du hvad mester, du bor i et velfærdssamfund, vi vil 438 
gerne hjælpe dig, du kan få al den uddannelse du har lyst til, vi vil også gerne hjælpe dig 439 
hvis du har nogle problemer, men du skal ikke øh, komme og brokke dig til mig over du 440 
skal arbejde for dine penge for det skal alle andre her i tilværelsen også. [høj lyd af 441 
Jakobs hånd der banker i bordet]. Det bekræfter mig i at jeg har ret... Til gengæld, når vi 442 
så øhm har lavet førtidspensionsreform, og vi er gået fra... altså at halvfems procent af 443 
dem der fik førtidspension før, nu er blevet reduceret til (under?) ti procent. Så er der 444 
nogle gange sager der ende i ankenævnet, hvor jeg så får nogle eksempler ind hvor jeg 445 
tænker, okay, har vi har vi strammet skruen? Det er jo ikke kun os der har gjort det 446 
A: Mmm 447 
JE: Det er en meget bred politisk aftale. Har vi herindefra strammet skruen lidt for 448 
meget? Har vi glemt det menneskelige perspektiv? 449 
A: Mm 450 
JE: øhm, ...der, der, der er nogle områder der hvor jeg så også øh har stillet nogle 451 
spørgsmål både officielt og, og i udvalgene i forhold til hvordan sikrer vi at, at vi ikke 452 
klemmer de her mennesker for hårdt? Hvordan sikrer vi at vi... ikke udsætter folk for, 453 
både et uværdigt forløb, og samtidig anerkender, æh at der er nogle mennesker her, der 454 
kan ha' et problem... 455 
A: Men har du oplevet det på Facebook en eller anden.. 456 
JE: Jamen det' jo det' jo lige præcis det jeg siger.. 457 
A: Det er,var det på Facebook du 458 
JE: Ja, ja, det' jo det' jo sådan nogle eksempler hvor, hvor 459 
A: Ja 460 
JE: Folk skriver nu skal du lig'som høre, jeg er en kvinde på otteogfyrre 461 
A: Nå okay 462 
JE: der bor i... 463 
 A: Nå på den måde 464 
 JE: hvor det nu end måtte være, jeg har denne her kroniske sygdom, jeg forstår ikke 465 
hvorfor jeg skal udsættes for arbejdsprøvning når jeg nærmest ikke kan stå ud af sengen 466 
om morgenen... Hvor jeg så tænker: Det lyder ikke som om systemet fungerer. 467 
 A: Nej...Ja... … øh... ja, … Hvad øh, hvis en debattråd fungerer godt, hvad er det der får 468 
den til at fungere godt? Tænker du... 469 
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 JE: hm, det kan være mange forskellige ting. Enten er det jo den store forargelse, den 470 
store uenighed , den øh kollektive øh..., den kollektive undren, øhm... de her skarpe 471 
holdninger der brydes, det kan også være der bare er noget der er sjovt og interessant at 472 
snakke om, altså, du kan ikke sætte en formel på det... 473 
 A: Nej... men den der Zenia Stampe, det lyder som...hvad var det for en type... 474 
 JE: Nå men det var, det var bare ekstrem forargelse fra min side... Du kan jo gå ind og 475 
se på, på, på.. 476 
A: Ja, men jeg så godt lidt ja 477 
JE: Ja... men det, det, ja... det var lig'som bare forargelse og så også... 478 
A: Men hvad med dem der kommenterer?... Eller fulgte du med i den debatråd? 479 
JE: Ja ja, det, det gjorde jeg, jeg ved hvis, hvis du lægger mærke til har jeg også skrevet 480 
(…) at jeg synes det er vigtig at holde den gode tone. 481 
A: Javel [griner] 482 
JE: Fordi øhm... det jeg synes der gør... øhm... der gør... nogen... der, der, der gør man 483 
kan være bedre end andre, kan være på de sociale medier er jo netop at man kan 484 
udtrykke sin holdning uden og ...øh... forfalde til sådan en..mmm hadsk retorik 485 
A: Ja... 486 
JE. Og det' der nogen øh, det' der jo både følgere på Zenias og min væg der ikke kan 487 
finde ud af 488 
A: Ja 489 
JE: Så skriver jeg pænt til folk at jeg synes at...det er dejligt at de vil være med men at 490 
jeg egentlig godt ku' tænke mig at vi holdt en god tone. 491 
A: Mm... 492 
JE: Også fordi jeg gider ikke bruge mit liv på at læse personlige svinere 493 
A: Nej... 494 
JE: af Zenia som jeg egentlig holder meget af, Zenia er en dygtig politiker, og som 495 
menneske synes jeg hun er fantastisk, jer er... jer er uenig med hende om næsten alt, ik' 496 
A: Ja [griner] ja ja 497 
JE: Men, men det betyder ikke at jeg ikke har respekt for hende 498 
A: Nej nej 499 
JE: Så derfor kan jeg godt skrive som jeg gør på Facebook, at jeg synes holdningen er 500 
forfærdelig og jeg undrer mig over hvordan hun er nået til den slutning når.. vi begge to 501 
har læst de samme historiebøger... Det betyder ikke, at jeg ikke respekterer hende, som 502 
politiker... 503 
A: Mm.. Men kan... øh.. nu spørger jeg bare sådan... ka øhm, ka' dine brugere, læse det, 504 
ud af den post du læser? 505 
JE: Det ved jeg ikke om de kan... 506 
A: Nej... 507 
JE: Men jeg tror de fleste af dem...ma.. altså jeg har jo været på Facebook så mange år, 508 
at de fleste af dem ved, hvem jeg er 509 
A: Okay 510 
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JE: Kender den måde jeg skriver på, og ved også godt at jeg ofte har et glimt i øjet når 511 
jeg skriver noget... … 512 
A: Okay men 513 
JE: Og hvis, hvis de ikke ved det, så er jeg så relativt ofte på tv, at de har lejlighed for at 514 
finde ud af det i hvert fald 515 
A: Okay, ja [griner] … ja 516 
JE: Eller de kan høre det i radioen, ik'... 517 
M: Må jeg lige bryde ind? 518 
A: Ja 519 
M: øh apro.. altså både det her med det skriftlige medie og glimtet i øjet 520 
JE: Mmm 521 
M: øhm vi har jo s.... når vi har kigget også på, på andres sider kan vi jo se, nu debatter 522 
der løber af sporet, med folk der skriver meget hårde, ord, vi har talt med.. om om 523 
tonens betydning som du også selv var inde på, ja 524 
JE: Mm 525 
M: Ja.. hv hvordan øh... synes du at både du selv og og de borgere som navigerer i det 526 
her med, og få glimtet i øjet med eller få, nuancerne med når vi har at gøre med et 527 
skriftligt medie 528 
 JE: Det er jo ikke altid jeg synes der skal være et glimt i øjet, jeg synes nogen gange at 529 
forslag er så håbløse at de fortjener at få en reel kritik 530 
M: Mm hm 531 
JE: altså og...såadan er det. Men... jeg synes jo også nogle gange godt at øh … man kan 532 
også se det med lidt humor ik'... øhm... jeg skriver faktisk ofte at jeg synes folk skal holde 533 
en god to, og de skal være, være bedre end dem de kritiserer fordi... 534 
A: Mmm 535 
JE: den der moral h.. highground som man nogle gange kan finde den øh... synes jeg, 536 
er, er vigtig... andre gang så synes jeg det er fint og øh... og udtrykke kritik men jeg synes 537 
altid man skal gøre det på en, måde der er... er på et vist niveau, og der er bare mange på 538 
Facebook der ikke har det filter. 539 
A: Ja 540 
JE: folk ville aldrig sige de samme ting, øh … på nettet øh... det ville de aldrig turde sige 541 
til folk de stod overfor, fysisk... og det' sådan kollektiv manglende opdragelse der er øh 542 
hvad hedder det den, den danske folkesjæl digitalt... 543 
A: [griner let] 544 
JE: altså jeg blogger på Politiken og har gjort det cirka.. i næsten seks år efterhånden 545 
A: Hm 546 
JE: har ekstremt mange læsere ikke fordi de er enige med mig men fordi de er uenige 547 
med mig, og nogle af de der ting folk skriver til mig ik', altså... der er nogle der skriver 548 
jeg er dum, der er nogle der skriver jeg har aldrig haft et job, og der er nogen der skriver 549 
at jeg må være syg i hovedet, altså der er nogen der skriver at de håber at min familie 550 
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øh... får dårlig en, en dårlig tilværelse, altså de ting der det' øhhh... hvis det var man ik' 551 
havde en mental distance 552 
A: Mmm 553 
JE: så ville man jo blive dybt deprimeret [brummelyd af Jakobs mobiltelefon der 554 
ringer] 555 
A: Men det... hvad med Facebook? Der er ikke nogen der har skrevet noget til dig på 556 
Facebook 557 
JE: Hvis folk skriver så'noget sender jeg dem en pæn mail om at... øhm jeg synes det er 558 
utroligt at , at de ik' er blevet opdraget hvis jeg var deres mor ville jeg være dybt skuffet 559 
(over) dem og i øvrigt så skal de ikke vise sig på min væg længere 560 
A: Ja 561 
JE: og nu og nu er de i øvrigt blokeret, farvel 562 
A: Ja 563 
JE: Det gider jeg ikke, der er total nultolerance 564 
A: Ja... … nå men nu handlede det jo ikke kun om Facebook, det var også noget med 565 
demokrati... så først og fremmest hvordan, forstår du demokrati? 566 
JE: ...øh det var jeg faktisk overhovedet ikke klar over at vi også skulle tale om 567 
demokrati 568 
A: Jo, Facebook øh.. med... jo, det var sådan ligesom fokus... 569 
JE: øhm... 570 
A: Demokrati på Facebook, ka' du.. 571 
JE: okay... 572 
A: Ja 573 
JE: Jamen altså min demokratiforståelse er nok ik' så forskellig alle mulige andres 574 
A: Mmm 575 
JE: øh... vi er et meget velfungerende demokrati... 576 
A: Mmm 577 
JE: øh... folk får lov at stemme, på den måde har vi et repræsentativt demokrati det 578 
synes jeg er en god måde 579 
A: Mmm 580 
JE: og jeg har brugt en del af mit liv på at lave demokratiarbejde i mellemøsten, og 581 
nogle (…?) 582 
A: Nå 583 
JE: og det synes jeg har været fantastisk interessant under det arabiske initiativ … 584 
A: Ja... altså …hv hvordan?... 585 
JE: øh... fra 2007 til 2009 var jeg involveret i forskellige projekter i Libanon og 586 
Egypten... det her med og, bygge kapacitet i øh... græsrodsbevægelser og partier hvor 587 
man mmm.. øh... fra dansk side både tilbød øhh... at komme ned og afholde seminarer 588 
for hvordan bygger man en partiorganisation 589 
A: Nå 590 
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JE: inviterer folk herop for at vise dem gode eksempler på hvordan vi har gjort det i 591 
Danmark... Det er jo så ikke blevet... man kan sige … [griner let] 592 
A: [griner let] 593 
JE: det arabiske forår er blevet relativt kort ikke, er blevet sådan en isvinter men... det 594 
var da interessant, og være med til 595 
A: Ja... 596 
JE: Men altså hvordan jeg opfatter demokrati det er simpelthen for bredt et spørgsmål 597 
A: Ja 598 
JE: jeg synes demokrati er, at folk kan være med gennem deres stemme til at vælge øh 599 
retning for samfundet og det har jeg det faktisk relativt godt med... 600 
A: Ja 601 
JE: og jeg synes den måde vi praktiserer det på her i landet er,... er forholdsvis 602 
fornuftig... 603 
A: men tror du, Facebook kan ha' nogen rolle i forhold til, ...demokrati her i landet? 604 
JE: Nå men det er jo sådan en forlængelse af … den demokratiske og den øh.. offentlige 605 
samtale... 606 
A: Ja... … … men øh, Jeg ved ikke helt hvordan jeg skal øh altså, … hvem er det der 607 
deltager i Facebook tænker jeg på Facebook tænker jeg, er, er det de samme mennesker 608 
som du ville møde ude i... 609 
JE: Det er jo de samme mennesker der skrev læserbreve før i tiden jo i avisen,... 610 
A: Ja... 611 
JE: Jeg tror der er en ret stor grad af overførsel man 612 
JE: har så 613 
A: Ja 614 
JE: gjort tilløbet lidt kortere, man har gjort... øh indholdet lettere... 615 
A: Ja 616 
JE: Derfor har man jo bredt det ud …altså ... jeg tror vores penetration på Facebook 617 
efterhånden er blandt de procentuelt højeste i verden 618 
A: Mmm 619 
JE: Det, det' jo rart, øhm... ud fra den demokratiske samtale 620 
A: Ja... 621 
JE: Og kan jo også være med til at hjælpe folk til at tage stilling, både i forhold til hvad 622 
for nogle partier de synes er fornuftige [lyd af  hans ur der rammer bordet] men også i 623 
forhold til hvad for nogle sager de mener er vigtige... så på den måde synes jeg Facebook 624 
har en god funktion... Så det er også derfor jeg er ked af det er blevet så kommercielt, 625 
man kan jo altså 626 
A: Ja 627 
JE: simpelthen ikke øh... ikke bevæge sig nogen steder uden og, og hele tiden blive 628 
udsat for reklamer og sponsorerede videoer og content, … og deeet kommer til og 629 
ødelægge øh, det kommer til og ødelægge Facebooks penetration her i landet, og der er 630 
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allerede gode tegn på det. Der er relativt mange yngre brugere der, helt har valgt at sige 631 
farvel [hoster] og snap-chat og Instagram 632 
A: Ja 633 
JE: er de sociale medier der vokser hurtigst, udover LinkedIn som jo så er en helt anden 634 
kategori... 635 
A: Ja... Ja … … så … hvis vi nu skal, tror du det kan styrke demokratiet, at være på 636 
Facebook eller … gør det... 637 
JE: Jeg tror det har styrket demokratiet 638 
A: Ja 639 
JE: men jeg tror også man har nået den styrkelse som potentialet er for.... 640 
A: Hvordan har det styrket demokratiet tror du? 641 
JE: Jamen det har styrket den offentlige samtale.... 642 
A: Ja... Men det har nået sit øh.. 643 
JE: det har nået sit højdepunkt i og med at antallet af brugere og, og den tid den enkelte 644 
bruger bruger på platformen er faldet. 645 
A: ja … … 646 
M: Jeg tænker, den her familiebus du snakkede om... 647 
JE: ja 648 
M: tidligere 649 
A: Ja [griner let] det er rigtigt 650 
M: Det var jo et meget godt billede på 651 
A: Ja [griner] 652 
M: (…?) for nu nævner du selv at mange af de unge ryger over på nogle andre medier 653 
JE: ja 654 
M: Så er der jo øh .. fam.. resten af familien tilbage skulle jeg til at sige ik' 655 
JE: jaaa men der er mange unge der stadigvæk har for eksempel øhm Messengerapp'en 656 
installeret stadigvæk og bruger den i stedet for at sende sms'er, fordi det ikke koster en 657 
krone 658 
A: Nå 659 
JE: øhm, og dermed også får nyheder og content ind den vej 660 
M: Mm hm 661 
JE: øhm men Facebook er familiebussen hvor nogle af de andre medier er lidt mere 662 
specifikke køretøjer... 663 
A: [griner let] … det var en sjov.. 664 
M: Ku' man bruge betegnelsen Berlingo for eksempel? Eller.. 665 
JE: jarøh... 666 
A: [Griner højt] 667 
JE: Jeg synes Berlingo er en forfærdelig bil og det er nærmest så øh at enhver mand der 668 
er tvunget til at køre sådan en er blevet kastreret ved daggry ik' … øhm … nej, det var 669 
ikke pænt sagt 670 
A: [griner] 671 
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JE: der er sikkert mange, velmenende mennesker der kører Berlingo, jeg har i øvrigt selv 672 
en Citroën, det vil jeg gerne sige, men ikke en Berlingo 673 
A: [griner højt] 674 
JE: Ehm øhh..., m.... jeg, jeg ved ikke om jeg kan sætte andre bilmærker på 675 
A: Nej, det kan jeg godt forstå 676 
M: Nej... 677 
JE: Jeg synes bare der er interessant fordi der er rigtig rigtig mange ældre mennesker, 678 
bedsteforældre der er begyndt at følge med i deres børnebørns liv, gennem Facebook... 679 
A: Mmm 680 
JE: det tror jeg ikke man havde set komme for fire år siden 681 
M: .. grunden til at jeg jokede lidt med bilmærkerne men, men det jeg synes var 682 
interessant det var det her med.. øh at der' jo en generation af, ikke-øh … hvad hedder 683 
så'noget øh, it-trænede mennesker som begynder at være med nu ik, 684 
JE: jo 685 
M: Nu nævnte du selv bedsteforældregenerationen 686 
JE: Mmm 687 
M: oplever... hvordan oplever du... at at øh, at du har kontakt med dem... for eksempel 688 
som du tidligere bemærkede... 689 
JE: Jamen de er heldigvis relativt markant mere høflige, og gider at læse før før andre 690 
mennesker, skriver før de selv blander sig i debatten og det er jo en fornøjelse... 691 
A: Mmm 692 
JE: Der er ike så meget smart i en fart over... bedstemor og bedstefar 693 
A: [griner let] … 694 
JE: Der er så også en anden kategori,... øhm, og det er de der vrede gamle mænd. Der 695 
bruger Facebook som, øh.. ekkorum for deres øh frustrationer og øh øh nu skal jeg passe 696 
på hvad jeg siger men, men, men fortrydelser i tilværelsen og det kan jo hurtigt gå ud 697 
over folk der er politikere 698 
M: Mm hm 699 
JE: der er sådan tre fire ældre herrer der hver eneste gang jeg skriver noget om et 700 
særligt emne dukker op med deres uforbeholdne mening om både undertegnede 701 
verdenssituationen... og har meget svært ved at forstå at resten af kloden ikke øh har 702 
accepteret deres udlægning af fakta for de har trods alt været her længere tid end os 703 
andre... 704 
M: [griner let] 705 
A: Altså det' sådan nogle der kommer igen... 706 
JE: jae... det er sådan vaneforbrydere på, på, på på.. 707 
A: ja, ja, ja, jeg forstår, ja 708 
JE: det er jo i hvert fald gengangere, holdningsmæssige gengangere... 709 
A: Nå.. 710 
Bilag 5.c Transskription, Jakob Engel-Schmidt  19 
 
JE: og så er der jo også nogle af de lidt ældre mennesker der har svært ved at begrænse 711 
deres brug af udråbstegn, smileys og andre gadgets, ik altså, det er nogle gange 712 
voldsomt irriterende når der kommer otte bamser i træk på ens væg, ik' 713 
A: [griner] … 714 
JE: Eller det her med når øh … n.. nye brugere misforstår at væggen ikke er til 715 
personlige beskeder det kan også være utrolig morsomt... Hej Jakob hvor er det dejligt 716 
at se dig kan du huske at jeg passede dig da du var tre og gik i børnehave 717 
A: Nåhh... ja 718 
JE: jamen et er da fantastisk hyggeligt ikke, men [griner let] 719 
A: [griner] 720 
JE: men nok ik' noget som lige er beregnet til væggen men mere er beregnet til 721 
indbakken 722 
A: [griner] hvor skægt 723 
JE: eller hvad det nu ellers ku' være 724 
A: Ja, ja, ja, ja 725 
JE: Ja og, det, det' jo det' jo bare hyg'ligt. Det tager vi med et smil 726 
A: Ja...ja [griner let] … men hvis Facebook.. altså … sku' være med til … og .. og øge 727 
demokratiet yderligere, hvad sku' der så til? ..Tror du 728 
JE: Jamen, men men Facebooks funktion 729 
A: Men det tror du ikke på 730 
JE: er ikke og øge demokratiet. Facebooks 731 
A: Nej 732 
JE: funktion er og skabe øh relationer mellem mennesker og tjene penge til Mark 733 
Zuckerberg og (..?) 734 
A: Mm 735 
JE: øh, så øh.. altså Facebook har nået det potentiale det kan for og være med til og 736 
udvide og perspektivere debatten. 737 
A: Mm 738 
JE: Og det vil det også gøre i fremtiden. Men jeg mener også at potentialet er opbrugt 739 
derfra 740 
A: Ja .. er der egentlig emner du vil tage op, på din profil, er der nogen du ik' vil tage 741 
op?... Ja det er nok det jeg vil spørge om. Er der nogen du ikke vil tage op 742 
JE: Altså.. jeg skriver sjældent når øh jeg har passet min nevø eller niece ellerøh 743 
A: Ja 744 
JE: Når jeg har renset tagrender. Der er mange af mine kollegaer der bruger laang tid på 745 
at fortælle om deres øh 746 
A: Nå 747 
JE: Deres små personlige oplevelser 748 
A: Ja 749 
JE: Øh.. jeg kan godt huske.. dengang der var to duer der spiste de eneste røde jordbær 750 
jeg havde brugt flere uger på 751 
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A: Ah men, ja 752 
JE: på, på at modne 753 
A: [griner] 754 
JE: Der skrev jeg om det fordi jeg syntes det var sjovt.. 755 
A: Ja [griner] 756 
JE: Men de der dybt personlige ting, dem holder jeg sådan set lidt 757 
A: Ja 758 
JE: for mig selv 759 
A: Ja 760 
JE: Og det handler mest om, at der er mange politikere der er ekstremt forarget over det 761 
at medierne skriver om dem (..?) når, når, når der er noget der går galt for alvor. Men så 762 
kan de ikke rigtig forstå at øh, øh.. at øh de selv har været med til at skabe de 763 
A: Mm 764 
JE: kva af deres interesse for at udstille deres eget privatliv 765 
A: Mm 766 
JE: er voldsomt stort når det går godt.... Og det prøver jeg at være lidt opmærksom på. 767 
Ikke at jeg regner med at jeg løber ind i en personlig skandale, nu banker jeg i bordet 768 
[bankelyd, da Jakob banker tre gange under bordet] og siger syv, ni, tretten 769 
A: Ja, ja [griner] man kan aldrig vide 770 
JE: Men … altså det er okay folk tager et billede af mig til Billedbladet når der er hofbal 771 
øh, på Amalienborg og vi møder Dronningen, det, det har jeg det fint med, det er en 772 
officiel funktion... Men det er jo ikke sådan at jeg synes det er interessant at folk ved 773 
hvordan øh min kæreste har det, hvis jeg eller har en, eller om mine forældre øh tjener 774 
gode penge eller øh om de får førtidspension 775 
A: Hm 776 
JE: Det kommer simpelthen ikke folk ved... 777 
A: Men der... det sådan personlige emner, men der' ikke øhm politiske emner du 778 
simpelthen ikke øh... 779 
JE: Nej, jeg... 780 
A: Eller sprængfarlige emner og... 781 
JE: jeg prøver at skrive noget om det jeg ved mest om...øhm 782 
A: Ja 783 
JE: … jeg sidder i meget brede udvalg jeg har jo været med til at … jeg har været 784 
engageret i politik i rigtig mange år efterhånden 785 
A: Mmm 786 
JE: så jeg bilder mig ind jeg ved lidt om, om, om mange ting... 787 
A: Mmm 788 
JE: Men, der er ting … altså jeg … en af de mest, en af de mest æh... diskuterede ting jeg 789 
har skrevet, det var efter et besøg på (…)  790 
36:12 min.  791 
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[Herfra og frem til 38:10 min. snakker Jakob om et emne, han ikke ønsker at blive 792 
citeret for, så derfor har vi udeladt dette fra transskriptionen] 793 
38:12 min. 794 
A: Så der er ikke noget øhm... Jamen, vi skal nok lade være med at bruge det der 795 
eksempel men, men, men lærte det dig et eller andet om... eller ville du gøre det igen? 796 
JE: Det lærte mig at jeg var kommet i folketinget for alvor... altså 797 
A: Okay 798 
JE: At øh før i tiden skulle man råbe lidt højere for at få opmærksomhed, nu var det nok 799 
at skrive et enkelt ord, og så gik tingene amok 800 
A: [griner] ja 801 
JE: øhm men altså.. 802 
A: Men det kan vel ske igen 803 
JE: Jeg kan godt tåle både at få blå mærker og gi' dem i den politiske debat øh 804 
A: Ja 805 
JE: jeg kan også godt, øh tåle og være en flink fyr og, og.. og øh, og, og modtage det 806 
samme men nej, eh... hvis I kigger på den måde jeg opfører mig på, på medierne så er 807 
det ikke sådan at jeg er bange for at... løbe ind i øretæver 808 
A: Nej 809 
JE: Fordi ellers ville jeg ikke kunne holde ud at være politiker 810 
A: Nej 811 
JE: Altå der sidder så mange mennesker herinde der har været her i mange år... er 812 
velmenende men … altid øh..., overholder hastighedsgrænsen og aldrig udsætter sig selv 813 
for den, de mindste svingninger... og den tilværelse ville jeg ikke kunne holde ud at ha'. 814 
Så ku' jeg lige så godt stoppe med at være her.... Altså jeg er et menneske der mange øh 815 
politiske holdninger og følelser 816 
A: Mmm 817 
JE: og hvis jeg ikke kan reagere på dem, såå.. øh skal jeg være et andet sted... så vil jeg 818 
tilbage og drive virksomhed selv igen... Det' det der med og skulle indordne sig under 819 
stærkt konforme linjer hvor man ikke må sige hvad man mener, … selvfølgelig har man 820 
stærke holdninger til mange emner og man skal vælge sine kampe med omhu, men 821 
vælger man dem ikke med omhu, så er man jo bare en del af den, den der leverpostejs 822 
A: Ja, ja 823 
JE: farvede masse 824 
A: Ja 825 
JE: og det har jeg ikke tænkt mig at blive... 826 
A: Heller ikke på Facebook?... 827 
JE: Nej, men det synes jeg ikke der er noget der tyder på.. 828 
A: Nej, nej, nej det...[griner let] 829 
JE: (..) ikke at jeg synes du insinuerede det men, men nej 830 
A: Nej 831 
JE: Heller ikke på Facebook 832 
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A: Hm... 833 
M: Jeg har lige et enkelt spørgsmål 834 
A: Ja 835 
M: Om det her med demokrati 836 
A: Ja 837 
M: Du sagde Jakob at tidligere det her med at du opfattede Facebook lidt som en 838 
forlængelse af den offentlige samtale 839 
JE: Ja 840 
M: Øhm, men jeg tænker... nu hvor du så når et, et meget højere reach via øh din side ik' 841 
JE: Jo 842 
M: Politiker siden.., hvor.. altså nu.. i forhold til det her demokratiske potentiale, at det 843 
har toppet og.. det betyder der er nogen der er med i samtalen, men der er også, der må 844 
jo også være rigtig mange der ikke er med i samtalen. 845 
JE: Ja 846 
M: øhm... hvilke tanker, gør du dig omkring den her mulighed for at kommunikere ud, 847 
til..øh til en bred gruppe hvor du har måske både medhænger tilhængere og 848 
modstandere, men så også en stor gruppe som måske potentielt kunne være nogen... 849 
samtalepartnere.. 850 
JE: Mmm... for en politiker er det jo et vælgerpotentiale... Men der er også en anden 851 
ting. Det er et medie uden filter. Altså Inger Støjberg og Lars Løkke er jo... tilsammen.. 852 
på Facebook Danmarks største netmedie... Deres sider har flere unikke clicks og likes 853 
end Ekstra Bladet og DR mobiliserer, på udvalgte sager. Det er interessant fordi det gi'r 854 
enhver politiker mulighed for at skrive hvad man vil uden der er en journalist der 855 
vinkler.. 856 
A: Ja 857 
JE: Og jeg er nødt til og sige... Den måde journalister vinkler og framer historier på er 858 
helt afgørende for hvordan vi bliver udstillet og nogle gange som politiker kan man rive 859 
hovedet skaldet, eller rive håret af mig selv nogle gange på den måde man vælger og 860 
vinkle de citater jeg er kommet med... Derfor er det vigtigt for mig, og ku' fortælle...både 861 
venner og fjender og potentielle øh begge dele, hvad jeg synes, ud fra … mine 862 
forudsætninger. 863 
M: Mm Hm 864 
A: Altså … øhm jeg bliver lige nødt til at vende tilbage fordi … det der du...med at du er 865 
meget følelses-orienteret når du, … altså tager du lige ti minutter inden du poster noget 866 
eller...eller 867 
JE: jamen hvis jeg gjorde det ville øh, ja det gør jeg da nogle gange øh, men, men igen øh 868 
men det er ikke så strategisk velovervejet som I måske går og tror 869 
A: Næ men det er heller ikke strategi tænker jeg, det er jo mere øhm... 870 
JE: Der er da nogle gang hvor jeg tænker … 871 
A: ...man kan også selv komme med nogle udbrud 872 
JE: ja, ja 873 
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A: ja 874 
JE: præcist så nogle gange tænker jeg da også; hov det her var måske en anelse skarpt 875 
A: Nå, okay 876 
JE: så må man jo skrive venner prøv og hør, øhm... det her var lidt skarpt 877 
A: Okay 878 
JE: Hvis jeg lige skal præcisere, så... 879 
A: Ja 880 
JE: Sådan og sådan og sådan ik 881 
A: Ja 882 
JE: Vi er jo alle sammen mennesker, jeg laver jo også masser af fejl... 883 
A: Jaa... men det er måske det... folk godt ka' li' så? Øh.. 884 
JE: jae, nogle kan godt li' det og andre bliver jo tossede over det, ik' men 885 
A: Ja, men, det er rigtigt 886 
JE: Altså... Facebook har en positiv det, demokratisk påvirkning... men; eller ikke men 887 
fordi... det er sådan set fint. 888 
M: Mmm 889 
JE: men det er jo bare en ny måde og tage samtale.. samtalen fra gadekæret eller øh te-890 
salonen, eller kaffebaren, eller arbejdspladsen på... hverken mere eller mindre... 891 
M: Så når du snakker om te-salonen, så lyder det som Habermas 892 
A: Ja [griner] det var også sådan jeg hørte det 893 
M: Jeg tænker det her offentlighedsideal... øh som, som jo, den, den lige samtale hvor vi 894 
alle sammen skal (…?) altså diskursetikken her der, her der får man jo øh … man kan 895 
sige, hvis jeg som skriver på, på din væg for eksempel, så er det jo ikke sikkert at jeg får 896 
en samtale med dig... 897 
JE: det gør du ikke nødvendigvis, fordi... jeg er samtidig øh... det kommer an på hvad du 898 
skriver. Og det kommer også an på hvornår du skriver. Altså... selvom jeg bruger meget 899 
tid på Facebook så er der jo sådan ting jeg skal. Nogle gange sidder jeg står jeg nede i 900 
salen og holder en tale. 901 
A: Mmm 902 
JE: andre gange så skriver jeg, og... hvis der er fem mennesker der poster efter 903 
hinanden, så er det ikke sikkert jeg... jeg engagerer mig i alle delene 904 
M: Mmm 905 
JE: For mig som politiker... er det jo også … jeg har jo nogle ting jeg synes er mere 906 
interessante end andre... Der er masser... altså alle de borgere der skriver en mail til mig 907 
får relativt hurtigt svar.... Men det er ikke sikkert fordi du skriver noget forarget på min 908 
Facebook at det betyder at jeg, øh siger ja tak til dans... 909 
A: Mmm... 910 
JE: Altså folk har krav på og være med og eller ikke krav på men folk må gerne deltage i 911 
diskussionerne... øhm men det er ligesom mig der øh sætter rytmen. På min væg. .. 912 
Ellers har de jo heldigvis alle sammen en selv hvor de kan starte debatten. 913 
A: Mmm... 914 
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JE: ...Det er ikke fordi jeg øhm, jeg er vil være nærig eller holder nogen udenfor, det 915 
handler sådan set bare om at, … altså jeg har et begrænset antal... jeg har en... mine 916 
ressourcer er begrænsende [lyd i baggrunden han slår sit ur mod bordet igen] … øhm og 917 
jeg ønsker selvfølgelig at tage den debat jeg er mest engageret i. … 918 
M: Så hvilke forventninger tror du at, at borgerne der sidder derude og, har mulighed 919 
for at komme i snak med, folketingspolitikerne ... Jakob Engelbrecht her 920 
JE: Engel-Schmidt hedder jeg 921 
M: Engel-Schmidt, undskyld 922 
A: [griner] 923 
M: Undskyld 924 
JE: ..jeg vil helst ikke sammenlignes med ham skatteministeren 925 
A: [griner højt] 926 
M: Jeg fik sagt Jakob, ik'? 927 
JE: Jo, jo 928 
M: Nej, jeg tænkte hvilke forventninger tror du borgerne sidder med omvendt, fordi du, 929 
du, du er meget bevidst om og du kender en masse til algoritmer og alle de her ting 930 
JE: Neeej jeg ved ikke om jeg ved en masse om det, jeg ved en lille smule, øhm … jeg 931 
håber, at de forventninger man har er at man får en seriøs og ordentlig behandling, og 932 
man kan få svar på sine spørgsmål, ... Det er i hvert fald det jeg er villig til at gi' 933 
A: Mmm... 934 
JE: Og så er jeg villig til at diskutere også selvom jeg er uenig med folk på en ordentlig 935 
og seriøs måde... Og det synes jeg sådan set er tre fornuftige, ting, og tilbyde [lyd i 936 
baggrunden, Han slår sit ur i bordet igen] Hvis folk vil have mere er end det ikke sikkert 937 
jeg kan gi' dem det, jeg ved heller ikke hvad man mere kan forvente af en politiker... Der 938 
er nogle borgere, der, skriver private beskeder og har en forventning om at man kan tage 939 
en laang diskussion. Og der er jeg nogle gange nødt til at skrive, prøv og hør, nu har vi 940 
øh skrevet otte beskeder til hinanden 941 
A: Ja... 942 
JE: Jeg har femtusinde venner der er rigtig mange der skriver, ku' vi ikke tage 943 
diskussionen offentligt, øh, sådan så andre også ku' være med fordi.., nu har vi ligesom 944 
udb.. nu, nu har jeg gjort rede for min holdning og du har gjort rede for din 945 
A: Mmm 946 
JE: Politik er jo altså også at gør rede for hvad man synes 947 
M: Mm hm 948 
JE: Og så er det ikke sikkert man bliver enige, men man kan have forståelse for 949 
hinandens synspunkter. 950 
A: Mmm … … diskuterer I politikere internt på jeres sider? 951 
JE: Nej, aldrig 952 
A: Nej, nej nej, jeg blev.. jeg synes heller ikke jeg havde set noget men jeg … øhm.. Jeg 953 
tror faktisk vi har været det hele igennem. 954 
M: Ja på demokratifronten, ik' 955 
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JE: Jo 956 
A: Ja 957 
JE: Det, det passer faktisk ikke, nogen gange deltager jeg da i en debat når andre 958 
politikere deltager på min side, men det er sjældent... 959 
A: Ja 960 
JE: Det værste er jo også når... når jeg skriver et eller andet og der kommer en eller 961 
anden socialdemokratisk folketingskandidat lige og poster et link til sin egen 962 
hjemmeside på min væg jamen altså, dét gider jeg ikke. 963 
A: Ja... 964 
JE: Farvel. Det der med du skal have reklame på min bekostning 965 
A: Nej, nej 966 
JE: Not a go, altså... det gider vi ikke... 967 
M: Men øh Anne, ytringsfriheden skal vi vel lige have... 968 
A: Jamen den har det var det .. om der var noget du ville tage op … jamen vi ka' godt 969 
..hva hva øhm … ja... i den her tid … hvad forstår du så ved ytringsfrihed nu er det et af 970 
de brede spørgsmål igen 971 
JE:...Øhm vi nærmer os grænsen for hvad jeg har af tid 972 
A: Ja, det ved jeg også god 973 
JE: øhm. Og og det du er du nødt til at være mere specifik på 974 
A: Ja 975 
JE: Altså jeg har skrevet meget om ytringsfriheden og ytringsfriheden er jo og ku' 976 
udtrykke sig selv øh … i forhold til øh til de gældende love og regler vi har herhjemme, 977 
og de er heldigvis meget brede jeg mener ytringsfriheden er helt øh … afgørende for 978 
vores demokrati 979 
A: Mmm 980 
JE: Men betyder det så jeg har ret til og gå ind på en anden politikers væg og slå noget 981 
op og det så bli'r der, nej det gør det ikke. Siden er personlig siden er en ejendom du har 982 
lånt af Facebook, og ligesom din, din grund jeg går heller ikke ind på naboens grund og 983 
banker skilte op uden at have fået lov. 984 
A: [griner let] 985 
M: Jeg tænker hvordan, hvordan oplever du så at den ytringsfrihed så bliver forvaltet, 986 
den bliver forvaltet meget forskelligt. 987 
JE: Ja. Men det er op til folk, og det har jeg det fint med. Altså folk der øh debatterer øh 988 
hjemme hos mig, … på min, side de må acceptere de regler jeg har stillet op . 989 
A: Mmm 990 
JE. Og heldigvis har de jo deres egen som de kan slå op på hvis det er de ikke synes 991 
duften i bageriet er fornuftig. 992 
M: Mm hm 993 
JE: Men det er ikke sådan at jeg begrænser nogen med mindre de opfører sig grimt... 994 
Og det er ikke fordi de har en holdning jeg synes er ubehagelig, det er hvis man ikke øh 995 
taler pænt 996 
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A: Ja 997 
JE: eller hvis man... forsøger og konsekvent og ødelægge debatten. Så får man ikke lov 998 
at være med. 999 
A: Hm 1000 
JE: det er jo ligesom alle andre sociale relationer, I gider jo heller ikke ha' venner der 1001 
konsekvent ikke overholder aftaler, ikke betaler til fælleskassen og skaber dårlig 1002 
stemning. Så ryger man ud af det sociale netværk. Det betyder ikke man ikke kan sige 1003 
hvad man har lyst til om samfundet, det betyder bare at den gruppe er måske lukket 1004 
land ik. 1005 
A: Mmm 1006 
M: Man kan sige Facebook har i hvert fald givet m-mulighed for for at rigtig mange flere 1007 
borgere har … øh... fået adgang til at ytre sig 1008 
JE: Ja, og det er jo altså også kværulanternes holdeplads 1009 
A: Ja 1010 
JE: nummer et, ik' 1011 
A: [griner] 1012 
JE: Det, det må, skal man også være opmærksom på, det er vi i øvrigt verdensmestre i, 1013 
her i landet øh... 1014 
A: Jamen jeg tror vi har været igennem 1015 
M: Ja 1016 
JE: Allright, jamen øh... 1017 
A: med mindre der er noget.. 1018 
JE: Bortset fra sagen om [xxxx] så kan I bruge alle de citater I har lyst 1019 
A: Ja... Det skal vi 1020 
M: Og så skal vi nok korrigere dit mellemnavn (…) vi skal nok citere dit navn helt rigtigt 1021 
JE: Det er helt fint 1022 
A: Men tusind tak 1023 
JE: Det er så lidt 1024 
A: Fordi du gad og... 1025 
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Solointerview med C onsdag d. 18. marts 2015 kl. 17.00 
 
Sted:  
IOGT, Holsteinsgade 6, Østerbro, København 
 
Interviewets varighed: 
38.52 min 
 
Medvirkende: 
Interviewperson: C  
Interviewer: Mikkel Heller (M) 
Observatør: Ingen 
 
Anvendte tegn i transskriptionen: 
Pauser er noteret med tre punktummer ... 
Ord der ikke kan høres, er noteret med bløde parenteser (...) 
Særlige tryk på ord, er tydeliggjort med en understregning 
Lydindtryk som kan høres på interviewoptagelsen, er noteret med skarpe parenteser 
[...]  
 
M: Yes, den kører. Ja, men øh… nu ved jeg ikke hvor meget Bente har fortalt dig, om 1 
hvad det her egentlig handler om ? 2 
C: Hæ, stort set ingenting 3 
M: Perfekt 4 
C: Hmm 5 
M: Fordi så øh, så øh, så kan vi lige kort øhm præsentere vores projekt her, altså nu 6 
har du hørt lidt her mens vi sad og snakkede, men vi er så en gruppe på fem, som er, 7 
er i gang med denne her master på RUC i professionel kommunikation, og den 8 
opgave vi skriver nu, der fokuserer vi på kontakten mellem borgere og 9 
folketingspolitikere på Facebook, og vi interesserer os lidt for at finde ud af hvad er 10 
det for, hvilket demokratisk potentiale øh Facebook har i denne her 11 
kommunikation… og det er jo interessant for os og og høre, nu har vi interviewet fire 12 
folketingspolitikere og de har deres mening og deres oplevelser, men vi vil jo rigtig 13 
gerne have nogen øh, nogle borgere eller facebookbrugeres , øh syn på en anden 14 
vinkel 15 
C: Ja 16 
M: Og nu har du mødt Lise og Brigitte  17 
C: Ja  18 
M: og Bente kender du i forvejen 19 
C: Mm hm 20 
M: Og så har vi en femte øh gruppedeltager, som hedder Anne, somøh, som er i 21 
Kalundborg, og jeg hedder Mikkel og er antropolog, øhm og arbejder som 22 
handicaphjælper. 23 
C: Hmm 24 
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M: bare sådan så, så banen lig’som er kridtet op her ikke 25 
C: Ja 26 
M: Æhm, og som sagt i forhold til det her med de her sådan øhm anonymitet og 27 
sådan noget, jeg ved ikke hvad, hvad du har af behov for det? 28 
C: Øh 29 
M: Altså 30 
C: Så skulle det da lige være fordi det er første gang jeg er anonym… Nej 31 
[grines]  32 
C: Nej jeg har ikke nogen brug, øh altså i må gerne bruge alt øh, hvad hvad hvad hvad 33 
jeg fortæller jer om mig selv 34 
M: Ja 35 
C: Altså jeg har ikke noget behov for at skulle være 36 
M: Du har ikke noget specielt 37 
C: Nej 38 
M: Men det er noget vi 39 
C: Jeg har ikke noget at skjule 40 
M: Nej men men 41 
C: Nej 42 
M: Det vi informerer om er at hvis du har et behov, så vil vi  43 
C: Nej 44 
M: Øhm, så kan vi også fremsende de ting og de citater, vi bruger 45 
C: Nej nej 46 
M:Perfekt, janmen øhm er der andet du sådan lige vil spørge om her inden vi går 47 
igang 48 
C: Næ 49 
M: Og æh… en halv time ca. er planen her ikke, så… Jamen jeg ville egentlig starte 50 
med at sp.... øh nå  jo, hvis du lige kort kunne præsentere dig selv selvfølgelig 51 
C: Jamen øh,  jeg hedder C, jeg er 40 år, øh jeg har en øh baggrund som øh journalist, 52 
uddannet journalist, men arbejder i dag som sagsbehandler i Københavns kommune, 53 
øh primært med kontanthjælpsmodtagere… Så er jeg i øvrigt familiefar, øh jeg har 54 
sammenlagt tre børn, hvor, hvor det er sådan nogle, dine, mine og vores, øh også så i 55 
øvrigt en på vej, så det løber op i fire her, når vi når sommer 56 
M: Så du er beskæftiget kan man sige ikke 57 
C: Jeg er beskæftiget ja 58 
[grines]  59 
C: Jeg bor i øvrigt i Høje Tåstrup, så lidt uden for København 60 
M: Yes… godt, jamen æh... nu kommer det her jo til at handle rigtig meget om 61 
Facebook, så æh, jeg vil starte med at spørge dig om du har en Facebook profil, om 62 
du er på Facebook? 63 
C: Ja, jeg er på Facebook 64 
M: så kan vi simpelthen gå videre 65 
C: Ja 66 
[Grines]  67 
M: Hvis du havde sagt nej så havde det… det havde også været interessant 68 
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C: Ja, ja 69 
M: Men æhm, nej, men sådan C, helt overordnet altså hvor ofte er du på Facebook, 70 
og øh hvad hvad bruger du Facebook til sådan helt generelt set? 71 
C: Jo men, jeg er vel på Facebook i alle døgnets vågne timer, øhm i og med at jeg har 72 
en smartphone, så har jeg, så får jeg automatisk besked hvis der ligger et eller andet 73 
øh til mig jeg bør læse, øh beskeder eller lignende, øh og så tjekker jeg det. Så et eller 74 
andet sted er jeg online hele tiden, øh og så er der selvfølgelig nogen gange hvor jeg 75 
er mere aktiv bruger af det end andre ikke, hvor jeg sætter mig ned og direkte slår op 76 
og ser hvad andre skriver øh eller selv skriver noget…øh  så det er vel, det er vel min 77 
Facebookhistorie 78 
M: Så online simpelthen øh døgnet rundt 79 
C: Ja, ja,  nej jeg sover ikke 80 
M: Ja 81 
C: Ja, ja men altså det er jo, det er jo, øh,  det er jo også et beskedværktøj ikke, eller et 82 
kommunikationsværktøj og derfor så så får jeg en, en lille rysten i lommen, 83 
fuldstændig som når man får en SMS, hvis der ligger en besked til mig fra en anden 84 
øh Facebookbruger, som, som vil spørge mig om et eller andet, som vil fortælle mig 85 
et eller andet, og så får jeg det tjekket mere eller mindre med det samme, så derfor så 86 
vil jeg betegne det som, som at være online hele tiden, selvom jeg ikke er aktiv hele 87 
tiden... 88 
M: Altså, det er jo rigtig interessant, det her med, med den konstante tilstedeværelse 89 
C: Mmh 90 
M: Eller, eller i hvert fald muligheden for at være, være på hele tiden ikke 91 
C: Ja 92 
M: Øhm Kunne du beskrive sådan en, en, en ganske almindelig typisk dag øh, i 93 
forhold til Facebook, altså hvad, hvordan ser sådan en dag ud, hvad får du af 94 
beskeder og hvor ofte går du selv på og sådan altså 95 
C: Jamen, jeg jeg jeg går på om morgenen, øh øh når jeg står op, jeg er ryger øh så det 96 
er sådan noget af det første jeg gør om morgenen, det er at gå udenfor, for at ryge en 97 
cigaret, så er jeg på Facebook, ser hvad, hvad folk har skrevet i løbet af morgenen, øh 98 
så er jeg på i løbet af dagen hvis der lige er en pause på mit arbejde, frokostpause er 99 
jeg lige inde og tjekke, har, har nogen skrevet et eller andet interessant, postet [dansk 100 
udtale] en eller anden interessant artikel, eller et eller andet øh og det samme igen øh 101 
når jeg øh, når jeg så pendler til og fra arbejde, så er jeg på der, jeg er også gerne på 102 
øh, øh om aftenen når ungerne er lagt i seng er jeg lige inde og kigge , derudover så, 103 
så får jeg et, et antal beskeder primært fra fra æh æh min kone, som vil fortælle mig 104 
et eller andet i løbet af dagen, æhm, men der kan også være andre, æh venner eller 105 
eller bekendte som, som lige vil spørge om et aller andet, eller orientere mig om et 106 
eller andet, æh så, så jeg kan ikke fortælle hvor mange beskeder jeg får om dagen, 107 
men, men, men øh jamen jeg vil sådan mene at det øh jeg fik øh per på  SMS øh for 108 
nogle år siden, det antal, det x-antal, det er det tilsvarende jeg får via Facebook i dag 109 
M: mmh 110 
C: Hvor hvor SMS antallet så er begrænset en hel del 111 
M: Så øh, så så, det var en typisk dag 112 
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C: det er sådan en typisk dag, ja 113 
M: øh hvordan var den, hvis du skulle være mere konkret, hvordan så din dag ud i 114 
går, hvis du kan huske æhm 115 
C: Den så nogenlunde sådan ud, som jeg lige har beskrevet her, det tror jeg at den, 116 
det det er så typisk at det nærmest foregår hver dag ikke 117 
M: Okay 118 
C: Ja 119 
M: Så der er ikke noget sådan fra i går, hvor du tænker, hov der var lige den der... 120 
C: Næ, næ næ, det er ikke noget jeg tænker i hvert fald og  121 
M: Nej 122 
C: Det siger måske også bare noget om, at det er så integreret en del i min hverdag, 123 
så jeg ikke engang tænker over hvis hvis der, hvis der forekommer et eller andet 124 
M: Ja 125 
C: Øh, der er anderledes 126 
M: Det er helt perfekt, øhm kan du give en beskrivelse af hvad du så gør når du 127 
poster enten et, et indlæg eller en statusopdatering ? 128 
C: Hvad jeg gør? Altså hvad det er for en type øh indlæg jeg poster eller eller 129 
M: Ja for eksempel 130 
C: hvad jeg sidder og laver imens jeg taster på tastaturet 131 
M: øh, Begge dele altså 132 
C: ja 133 
M: Æhm 134 
C: Jamen altså når når når jeg poster noget, så, så er det typisk øh fordi jeg har 135 
fundet noget øh i en eller anden artikel et eller andet sted på nettet, som jeg synes 136 
kunne være interessant for andre, æh og læse, og så deler jeg det, gerne knyttet en 137 
kommentar, øh det er ret typisk, at det er noget der har en eller anden satirisk vinkel 138 
når jeg poster noget, øh det vil sige at, at jeg sidder ikke bare og, og hælder meninger 139 
ud øh, jeg kan godt lide at folk griner af det øh, øh jeg poster 140 
M: mmh 141 
C: Æh det er også det at jeg poster en masse ting offentligt, i fuld offentlighed øh der 142 
er en masse, der følger mig, som øh, som jeg ikke er venner med, så, så, så det er 143 
primært noget der er målrettet alle, der synes jeg er åndsvag nok til og, og være sjov 144 
på Facebook. Æh der kan så også være andre gange hvor, hvor det er mere privat, 145 
hvor, hvor jeg så lukker det inde til til min Facebook (...), men så er det billeder af 146 
børn, æh alle de her ting, som folk hader at se 147 
M: Mm hm  148 
C: , i virkeligheden babybilleder og øh aftensmad, øh eller eller et eller andet øh øh, 149 
som jeg ude i gadebilledet har taget billede af og, og synes kunne være interessant, og 150 
det kunne være, det, det så er vi ovre igen en blanding af, af noget der er totalt fjollet 151 
og satirisk, som jeg synes alle skal have 152 
M: Mm hm  153 
C:  eller noget som er mere privat, som jeg så udelukkende øh deler med, med mine 154 
øh Facebookvenner 155 
M: Hvor, hvor mange venner øh skråstreg følgere har du så, sådan ungefair 156 
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C: Mellem 200 og 300… Samlet set 157 
M: Samlet set 158 
C: Ja, ja 159 
M: men du er meget så bevidst, kan jeg høre om, hvad du poster ud til alle, og hvad 160 
du sådan vælger   161 
C: Meget bevidst om det, ja 162 
M: Okay… Nå men, det det er jo, det er jo langt fra alle der er det 163 
C: Nej 164 
M: Det er jo, det er jo også interessant kan man sige 165 
Æhm, kan du komme i tanke om en eller anden konkret æh post, nu nævner du det 166 
satiriske, det kunne også være noget andet som du har lavet for nylig 167 
C: Ja… øh, det kan jeg godt, øh jeg tror faktisk det var i… det er ikke det, jeg poster 168 
ikke noget hver dag, det skal jeg jo også lige side, øh, jeg tænker, jeg tror det var i 169 
sidste uge, øh jeg stod opppe i REMA, øh i køen til supermarkedet, og så hænger der 170 
sådan nogle, sådan nogle regn æh, hvad hedder det, ponchoer  171 
M: Mm hm 172 
C: i nogle små pakker,  173 
C: Hang på et stativ, øh og da jeg kiggede øh på, på forsiden af pakken her, så lignede 174 
det rent faktisk en et et erigeret lem 175 
[Grines]  176 
C: Iklædt et eller andet øh, og det tog jeg et billede af og postede øh på Facebook og 177 
taggede REMA, som i øvrigt også synes det var øh sjovt øh, så det, det, det ville være 178 
sådan en typisk ting jeg jeg poster 179 
M: Ja 180 
C: På Facebook    181 
M: Øhm… Ja, og er der andre, øh, hvis du sådan også måske, den lidt måske mere 182 
seriøse genre 183 
C: æh, (..) det forekommer sjældent, skal vi ikke sige det sådan 184 
[Grines]  185 
C: Men men altså øh... du ved, nu handler det her jo om lidt om politik også  186 
M: det skal vi nok komme tilbage til 187 
C: Ja ja men men, det er jo også ligesom bare fordi det er øh et interesseområde øh 188 
for mig, politik i det hele taget 189 
M: ja 190 
C: Æh, det er dels bare fordi jeg synes samfundet er interessant, men også i forhold 191 
til, æh hvad det er for nogle politikere vi har, hvordan de i øvrigt styrer landet ikke 192 
M: Mm hm 193 
C: , så, så når jeg, når jeg for eksempel poster noget øh på, politisk, hvilket jeg også 194 
gør, det er måske halvdelen af det jeg poster, det, det er links til, til, nyheder, der 195 
handler om et eller andet politik, så får det også en, en satirisk fjollet vinkel, men 196 
men forhåbentlig, så gør det så også æh, at dem der læser det, de de de tager det med 197 
i deres betragtning når de så læser nyheden, og så øh  198 
M: Mm hm 199 
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C: tænker over hvad, hvad i hvert fald er mere kildekritiske overfor hvad det er de 200 
læser, når de læser denne her øh nyhed om noget, fuld fuldstændig som politisk 201 
satire i radioen 202 
M: ah ha  203 
C: Selvsving, eller eller  æh eller nogen af de der, Rytteriet, og hvad der ellers er øh af 204 
satireindslag 205 
M: Spændende, er  øh har du, kan du komme i tanke om et konkret eksempel på det 206 
C: Næ, det kan jeg ikke 207 
[Grines]  208 
M: Det var bare hvis der lige var 209 
C: Men jeg går bare ind på min Facebookprofil og kigM: Ja 210 
C: Ja 211 
M: Æh, nå men så lad os hoppe videre til det politiske, æhm… Nu sagde du selv, det 212 
her med det er cirka halvdelen, som i virkeligheden har en politisk vinkel, var det 213 
rigtig forstået 214 
C: Ja ja, det vil jeg, det vil jeg, det vil jeg tro, at det nok er er halvdelen (...) som jeg 215 
poster 216 
M: Så så,  hvor ofte er det i virkeligheden, er det dagligt eller ? 217 
C: Nej, det er det ikke, for jeg poster ikke noget dagligt… øh der er dage hvor jeg hvor 218 
jeg godt kan poste en tre, fire forskellige ting og så kan der gå fem dage hvor jeg slet 219 
ikke poster noget som helst 220 
M: Mm hm 221 
C: Så det er det bestemt ikke, det er et spørgsmål om hvad jeg har af af energi og 222 
overskud og og og ideer altså 223 
M: Mm hm  224 
C: æh, det skal være der når jeg sidder og er kreativ mens jeg læser nyheder, så 225 
opstår de der ting, og så og så poster jeg det på Facebook æh og det forekommer ikke 226 
altid fordi jeg er stadig familiefar og jeg har et arbejde, og en masse børn jeg skal 227 
håndtere 228 
M: Ja, ja 229 
C: Øh, så der er ligeså mange dage hvor jeg bare er træt og død oven i hovedet og så 230 
kommer der aldrig noget ud af det 231 
M: Det men nu nu snakkede vi om decideret post, som du laver i opdateringen 232 
C: Ja 233 
M: Ja ikke 234 
C: Ja 235 
M: Men jeg går også ud fra at du også følger med og liker nogle andre æhm post 236 
C: Jamen det gør jeg, det gør jeg selvfølgelig 237 
M: Øh Hvor meget øh af det har sådan en form for politisk karakter 238 
C: Æhm, det er nok også hen i retning af halvdelen af tiden… eller halv halvdelen af 239 
det jeg krydser like ud for 240 
M: Ja 241 
C: Æh fordi ligeså vel som det jeg poster… er er er sjove og satiriske ting og politiske 242 
ting, så er det jo også det jeg ligesom følger mest med i hos andre, øh så det stemmer 243 
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meget godt overens med hvad jeg læser hos andre, det er også nogenlunde det jeg 244 
selv poster 245 
M: Kan du så komme, altså kan du beskrive sådan et typisk politisk emne for 246 
eksempel , som kunne optage dig, som du kunne finde på og like eller følge med i 247 
C: Næ, ikke et typisk politisk emne, for jeg synes i virkeligheden at at at at  alle emner 248 
er, når det handler om politik er interessante, i i i et eller andet omfang 249 
M: Okay 250 
C: Æh, enten fordi jeg synes det er relevant for for de udfordringer vi står med i 251 
samfundet, eller lige præcis det modsatte 252 
M: Mmh, så æh 253 
C: Så der er ikke noget emne som sådan, det er alt fra Muhammed tegninger til æh en 254 
hasselmusbro ovre i Silkeborg 255 
M: Mmh, men ja men kunne du kunne du komme, altså kunne du give et eksempel, 256 
eller måske beskrive æh, et et politisk emne eller tema som som  du har fulgt med i 257 
og liket her indenfor de [host], ja måske den seneste uge 258 
 259 
M: Øh sådan frisk i erindringen 260 
C: Mmh [host] ja der har i hvert fald været en en et øh konservativt forslag om at 261 
folkeskolerne skulle vise øh, de berømte Muhammedtegninger for 2005, og det har 262 
jeg fulgt lidt med i… Det er jo ikke altid frivilligt hvad man følger med i på Facebook, 263 
fordi Facebook udvælger jo lidt hvad det er jeg skal se 264 
M: Mmh 265 
C: æh, så så det er jo bare noget der opstår, det er ligesom bare en af de ting, hvor jeg 266 
så, æh har kommenteret øh, den den aktuelle konservative politiker, der postede 267 
noget om det 268 
M: Mmh, så det vil sige du var i dialog med en politiker 269 
C: Jeg var i dialog, ja ja, hun svarede også tilbage igen sådan en 270 
M: Kan du kan du sådan beskrive hvad hvad dialogen handlede om 271 
C: Jamen dialogen handlede om at hun, at hun mente øh, det vil jo nok sige hele det 272 
konservative mener, at at øh Muhammedtegningerne er æh altså en ligeså vigtig 273 
begivenhed som da Berlinmuren faldt og Befrielsen æh æh efter anden verdenskrig, 274 
øh og det synes jeg måske øh… det kommenterede jeg i hvert fald var lidt ude af 275 
propertioner rent historisk set, for for det var måske nogen begivenheder man vil 276 
huske i væsentlig længere tid end Muhammedtegningerne 277 
M: Mmh 278 
C: Og det var det jeg kommenterede 279 
C: Æh, at at måske skulle vi lige, æh hæve barren lidt for hvad det er for nogle 280 
historiske begivenheder vi synes er vigtige 281 
M: Mmh, fik du respons så fra politikeren? 282 
C: ja ja, for hun svarede så for 283 
M: Okay 284 
C:  at hun mente at det var ekstremt vigtigt 285 
M: Ja 286 
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C: Altså, der var der var ikke sådan noget større fyldestgørende svar, men altså, hun 287 
hun svarede pænt tilbage at hun synes at at det var altså ligeså vigtigt… fordi det nu 288 
havde fyldt øh, så meget i forhold til flagafbrændinger og 289 
M: Mhm 290 
C:  og hvad der ellers skete efterfølgende øh senest med med skyderiet lige her ovre 291 
M: ja  292 
C: På den anden side af vejen… nærmest 293 
M: var det så en lokalpolitiker eller en folketingspolitiker 294 
C: Nej det var en folketingspolitiker 295 
M: Okay, så øh så så det her den her mulighed æhm, for og og at komme i direkte 296 
dialog med en politiker 297 
C: Mmm 298 
M: på den måde øh hvad hvad tænker du om det? 299 
C: Jeg synes jo det er, det er demokrati når det fungerer optimalt, æh fordi altså det 300 
var før i tiden, der havde man sin sin øh lokale folketingspolitiker, hvor man så 301 
kunne gå hen til til dem i weekenden og sige prøv og hør jeg har det her problem, 302 
mine mine køer dør af en eller anden sygdom, kan du ikke prøve og få.. sætte et eller 303 
andet i gang også skete der (...) 304 
M: Ja 305 
C: Det, men det hele er blevet så professionaliseret over årene  øh så så det er jo ikke 306 
sådan mere at man bare lige går hen og banker på døren hos sin lokale 307 
folketingspolitiker, men det er det jo så blevet igen i og med at at at de nu er på 308 
Facebook så man banker bare på døren der… øh og de fleste af dem er heldigvis 309 
flinke til, også at svare og, når man spørger dem om noget, eller når man debatterer 310 
med dem, for den sags skyld også 311 
M: Så når du nu 312 
C: Så jeg synes det er en forbedring af demokratiet 313 
M: Okay 314 
C: altså man kan komme i kontakt med dem, de svarer tilbage igen, altså nu er vi 315 
pludselig i direkte kontakt med de folkevalgte 316 
M: Ja 317 
C: Det synes jeg er positivt 318 
M:  Så øh jeg hører næsten det du siger, ud over den her helt konkrete sag med, med 319 
hende den konservative 320 
C: Mm 321 
M: Så har du også været i kontakt med andre 322 
C: Ja, ja ja  323 
M: Øh ja 324 
C: [Griner] jamen , det har jeg 325 
M: Ja, prøv prøv, kan du beskrive nogle af de andre samtaler 326 
C:  Øh, vi vi, ja, jeg har også haft en med med Magnus Heunicke, vores øh 327 
transportminister om rejsekort, og han spurgte om et eller andet en dag hvor, nu kan 328 
jeg ikke huske hvad det var, så æh altså han spurgte alle sine, sine  følgere, hvor jeg 329 
svarede tilbage, nå man så kom der en dialog igang  330 
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M: Mmh 331 
C:  Øh øh, altså både ham og mig og ham og nogle andre øh, så jeg synes der er 332 
masser eksempler på på  lige præcis det, at de faktisk er gode til  og gå i dialog med 333 
deres vælgere eller at med dem de repræsenterer, det er jo så danskerne  334 
M: Mmh, så din oplevelse af at blive blive taget alvorligt som samtalepartner i de her 335 
sager, hvordan er den 336 
C:  jamen det den den betyder meget for mig fordi jeg selv er interesseret i politik, 337 
men jeg ønsker ikke selv at gå ind i politik, øh jeg er heller ikke dedikeret til et 338 
bestemt politisk parti, jeg er mere dedikeret til de enkelte politiske sager, øh og så er 339 
det rart øh, øh og at man bliver lyttet til af politikerne, eller man får opfattelsen af at 340 
man bliver lyttet til, og det gør man jo når de svarer tilbage igen 341 
M: Så så svaret betyder meget i øh 342 
C:  Ja, det gør det helt klart 343 
M: i denne her dialog 344 
C:  det gør det helt klart 345 
M: Fordi at jeg tænker nogle af de her tråde, nu har vi jo selv været inde og kigge på 346 
på øh udvalgte politikere 347 
C: Mmh  348 
M: Øh, der ser det ud som om at de svarer på nogle af 349 
C:  Hmm 350 
M: øh Spørgsmålene, også får tråden ellers lov til at køre derudaf med hundredevis af 351 
af af hvad hedder det kommunikations øh kommentarer 352 
C:  Mmh, ja ja 353 
M: Fra fra brugerne og ikke så meget politikerne 354 
C:  Nej, men jeg tror også det i høj grad handler om hvordan kommunikerer man til 355 
politikerne, er det noget de overhovedet har lyst til at svare på, fordi det er nemt nok 356 
og gå ind og og og og agere sådan lidt  lidt småfornærmet over at nu træffer de en 357 
eller anden beslutning eller har en eller anden holdning om et eller andet… æh og det 358 
har jeg selv lagt mærke til at det gider de ikke at svare på 359 
M: Okay 360 
C:  Men hvis man kan udfordre dem lidt på deres egne holdninger, som jeg for 361 
eksempel gjorde på hende, hende jeg fortalte om før i de konservative det er Mai 362 
Mercado, hvor jeg gik ind og udfordrede hende på øh at, at den her 363 
Muhammedtegning begivenhed, den nok ikke er ligeså stor som Berlinmurens fald… 364 
øh altså det var det hun reagerede på, det er jeg helt overbevist om 365 
M: Mmh 366 
C: Hvor imod jeg bare kunne , jeg kunne synes at at, fantastisk ide, eller idiotisk ide 367 
også havde hun nok aldrig svaret på det fordi, nåh ja, så så rykker det ikke rigtig 368 
noget, hun rykker ikke noget ved mig, jeg rykker ikke noget ved hende, men når jeg 369 
ligesom kan, ligesom provokere hende ved at afprøve hende på, på hendes værdier 370 
M: Mmh 371 
C:  Jamen så, så svarer hun tilbage igen, og jeg synes det er det jeg generelt oplever 372 
når jeg kommenterer eller skriver til til politikere 373 
M : Altså at du får svar, eller at måden du 374 
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C : At jeg får svar i og med at jeg nogen gange afprøver dem lidt på deres holdninger 375 
M : Okay, så er det jo fristende også at spørge, har du så oplevet det modsatte, altså 376 
at skrive nogen ting som øh, som bare gik lige igennem, øh 377 
C : Ja  378 
M : Uden svar 379 
C : Det har jeg 380 
M : Også mange gange 381 
C : Ikke med folketingspolitikere, men med lokalpolitikere, 382 
M : Nå ? 383 
C : For eksempel med borgmesteren ude i den kommune jeg bor i,  384 
M: der er forskel 385 
C: Han, h ignorerer totalt øh, sine, sine følgere, med mindre det, det er nogen der 386 
bare klapper ham på skulderen og siger, hvor er det godt det du gør,  387 
M : Okay 388 
C : Så vil han gerne svare og sige tak, øh men alle andre dem, han, han går ikke i, i 389 
dialog med dem på den måde 390 
M : Altså det overrasker mig at høre fordi 391 
C : Hmm  392 
M : jeg tænker at umiddelbart at en lokalpolitiker vil være tættere på det du beskrev 393 
før, fra gamle dage, hvor man ku.. bankede på døren ikke ? 394 
C : Ja lige præcis, men... 395 
M : Hvad, hvad, hvad  tror du øh, det handler om? 396 
C : Jeg tror det handler om øh, jeg tror stadig at der er mange der ikke forstår mediet, 397 
også politikere, altså og hvis de ikke forstår mediet, og hvis de bare tror at at det er, 398 
er en megafon øh de har fået i hånden, med Facebook, ja men, altså der er jo heller 399 
aldrig nogen der svarer hvis der står en, en mand med en megafon herovre og står og 400 
råber vel for han vil ikke kunne høre dem,  401 
M : Hm hm 402 
C : Og jeg har den opfattelse af at der stadig er mange der har den opfattelse af at 403 
Facebook det er bare et sted hvor man putter en masse ting ud, men hvis man har 404 
opfattelsen af at det er et dialogværktøj 405 
M : Mhm  406 
C : Et et et redskab hvor man kan kommunikere både til og fra hinanden, øh jamen 407 
så er det der, der opstår… øh det her med … øh ja, altså det her nærdemokrati i 408 
virkeligheden... 409 
M : Altså nu havde vi en, en af de politikere vi interviewede, nævnte beskrivelsen, 410 
eller betegnelsen familiebus, 411 
C : Mm 412 
M : Om Facebook  413 
C : Ja 414 
M : øh Og sammenlignede med Twitter, som en racerbil 415 
C : Ja 416 
M : Hvad, hvad, hvad tænker du sådan om, om det billede ?  417 
Bilag 5.e Transskription C ("Peter")  11 
 
 
C : Ja, det, det passer nok meget godt i virkeligheden, jeg bruger også Twitter, øh og 418 
som fungerer på, på en helt anden måde, øh fordi man, man i høj grad abonnerer på 419 
emner mere end man abonnerer på, på bestemte personer,  420 
M : Mhm 421 
C : Øh Det gør man selvfølgeligt også, men hvis man bare følger en, en 100 200 422 
forskellige personer derinde så, så på Twitter, altså totalt kaos, hvorimod når man 423 
begynder at følge emne ikke, så begynder det at blive interessant, men men så er det 424 
lidt bare en, en motorvej  425 
M : Mhm  426 
C : Øh Twitter, hvorimod Facebook, hvor man, hvor man faktisk kun drypvis får hvad 427 
andre poster, ja men så går det lidt langsommere, så bliver det… så er beskrivelsen 428 
med familebus nok meget, meget god... 429 
M : Så øh..., jeg tænker lidt på det her med at øh..., at du beskriver den her oplevelse 430 
at du skriver til politikere på en bestemt måde, der, der så giver et svar 431 
C : Mmm  432 
M : Men øh, hvad tænker du om dem der så ikke formår at skrive, måske på øh, på en 433 
måde hvor man, nu nævnte du det her med at du udfordrer politikerne på deres 434 
værdier og holdninger 435 
C : Hmm 436 
M : Men der er mange der måske ikke øh er, er bevidste om deres måde og skrive på 437 
C : Ja 438 
M : Som sandsynligvis, så ikke får det svar som du også selv har oplevet i nogen 439 
andre sammenhænge 440 
C : Så må man, ja så må man man så håbe at de læser hvad andre skriver, i 441 
kommentarfelterne ikke, og det er jo klart at, at til nogen af de politikere som har 442 
aller flest følgere, som givetvis er Lars løkke og Helle Thorning, at de kan jo ikke nå 443 
at svare på de der 1000, 5000 henvendelser der kommer nedenunder, hvergang de 444 
poster et eller andet, 445 
M : Mhm  446 
C : Altså det er jo, det er jo forståeligt nok, men man må altså så også bare håbe, at de 447 
samme brugere, fordi alle svar er offentlige, sådan så når jeg, når jeg stiller en eller 448 
anden et spørgsmål eller udfordrer dem på deres holdninger og jeg får et svar, så kan 449 
andre jo også læse det så man må bare håbe at at at, at Kaj Knud ovre fra mosen, han 450 
også læser lige præcis den tråd som jeg deltog i, fordi så får han trods alt noget ud af 451 
det alligevel, 452 
M : Men det er jo interessant, fordi vi snakkede med nogle af politikerne om 453 
C: Mm 454 
M: Øh om det her med hvorvidt øh folk egentlig er, er sådan, mangler måske en 455 
opdragelse til at bruge det her medie 456 
C : Hmm 457 
M : Øhm du var også inde på det før, og der er jo sådan også et eller andet omkring 458 
den her tone, og måden man taler til hinanden på 459 
C: Mm 460 
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M: Øhm, hvad tænker du så om, om øh, om øh… om muligheden for at bruge 461 
Facebook som en øh, som sådan et demokratisk samtalerum..., hvor der 462 
tilsyneladende er en bestemt måde man, man skal skrive på, en bestemt tone, og man 463 
skal lære de andre, øhm det kan jo ikke, altså min tanke er, det må jo udelukke nogen 464 
og inkludere nogen andre, eller hvad, hvad, hvad,  er det forkert at se det på den 465 
måde ? 466 
C : Ja det tror jeg lidt, igen fordi, at det er jo ikke en en, altså når jeg har en dialog 467 
med  politikere så, så er det jo ikke eksklusivt mig og ham eller hende, så er det jo 468 
noget alle kan læse med på, det udelukker ikke andre fra at kigge på hvad jeg har 469 
snakket med denne her politiker om, fordi det hele ligger i fuld offentlighed 470 
M : Hm hm 471 
C : Så det er jeg ikke helt sikker på, men der er stadig noget med opdragelse i det hele 472 
taget ved at folk skal opdrage til at det her er en ny platform, det er ikke hjemme ved 473 
middagsbordet hvor man kan sidde og sige at, nej nu har de der Venstre også 474 
foreslået et eller andet latterligt eller de der socialdemokrater, de er sgu da også 475 
nogle idioter 476 
M : Mhm 477 
C : Øh det er sådan man taler hjemme, når man har familiesammenkomst 478 
M: Ja 479 
C: øh, og det er lige præcist det er det jeg oplever folk har taget med over på 480 
Facebook, øh, og (...) hele den kultur og det skal de simpelthen opdrages til og forstå 481 
at det er det ikke, ligesåvel som, som øh, de brands, herunder virksomheder og 482 
politikere, øh at de også skal opdrages til at forstå at Facebook er, er ikke et 483 
læserbrevsmedie, øh...altså det er ikke læserbrevssiderne i Politiken, hvor det er 484 
envejskommunikation, øh… og, og det... over årene har jeg lagt mærke til at det er 485 
politikerne blevet bedre til at forstå, 486 
M : Hm hm 487 
C : Så nu er det i virkeligheden bare alle os andre, der skal lære og, og forstå mediet 488 
også, og tænke, jamen det, det er ikke middagsbordet, øh, vi sider ved derhjemme, 489 
eller, eller påskefrokosten, det er rent faktisk et offentligt rum, hvor, hvor det muligt, 490 
hvis man taler pænt til hinanden også at få et svar tilbage igen 491 
M : Så når du snakker om opdragelse, hvor skal den opdragelse komme fra, tænker 492 
du ? 493 
C : Ja det er et rigtigt godt spørgsmål 494 
[ der grines ] 495 
C : Man snakker meget om de digitale indfødte, alle dem der er født i år nul og 496 
fremefter, jeg tror ikke helt på den, øh den teori i sig selv, men, men der er i hvert 497 
fald noget med at der er nogen der, der, der er født ind i en tidsalder, hvor, hvor 498 
Facebook  ...altid har eksisteret, der har aldrig været noget andet end Facebook, 499 
[rømmer sig] og, og det, det er måske noget der vil foregå over generationer det her, 500 
den her måde øh… altså..., at folk, at det er dem som er født ind i det, som forstår 501 
mediet fra starten af, hvorimod øh, øh, mange af os andre, dem i min generation, og 502 
det har selv taget mig lang tid, også at kunne forstå tankegangen, jeg er heller ikke 503 
sikker på jeg forstår den 100 procent, øh denne her der er på nettet,  504 
Bilag 5.e Transskription C ("Peter")  13 
 
 
M : Mhm 505 
C : Altså det er noget vi skal tillære os, og så kan man så vælge at tillære det eller ej, 506 
men men, jeg er ret sikker på, at, at mine små børn de vokser op og har en helt anden 507 
tilgang til det end jeg har, fordi for dem bliver det bare helt naturligt 508 
M : Mhm… Fordi vi havde, der var to af politikerne vi har talt med har jo beskrevet 509 
hvordan de har opstillet nogle bestemte regler for 510 
C: Mhm 511 
M: Hvad man må tale om, eller ikke hvad man må tale om, men hvordan man taler 512 
C : Hm 513 
M : Og øh, en af politikerne, har så skiftet holdning fra at gå, gå fra en meget åben 514 
tilgang alle kan skrive hvad de vil 515 
C: Mmm 516 
M: I ytringsfrihedens navn, til og sige der er alligevel nogen, nogle grænser omkring 517 
racisme og sexisme 518 
C: Mm 519 
M:  Og forskellige grove udtalelser, så, så hvad tænker du om at politikerne så går ind 520 
og sætter nogle normer og nogen regler ?   521 
C : Det, det er jo fair nok altså, øh... jeg har også nogle regler om hvordan jeg synes 522 
du skal tale til mig, øh, jeg tror ikke det er nødvendigt at ridse dem op her, det kan 523 
jeg ligesom fornemme 524 
[ der grines ] 525 
C : Men det er jo i virkeligheden det som de gør ikke, øh, at de har, de har lært af 526 
erfaring, at, at der er nogen der bare ikke tale pænt til dem, og det beder de så folk 527 
om øh, at gøre, eller også så må de forlade øh rummet ikke, og hvis du begyndte at 528 
kalde mig alle mulige grimme ting nu så ville jeg også bare rejse mig op og gå, 529 
M : Så det.. 530 
C : Så det er jo lidt det samme i virkeligheden 531 
M : Ja, ...så øh, hvis vi lige kort skal berøre ytringsfrihed her til sidst, der er ved at 532 
være gået en halv time nu 533 
C : Hm 534 
M : Øhm, nu var du selv inde på muhammedtegningerne og den debat der er blevet, 535 
der har ligesom affødt alt det her det jo hvorvidt man må ytre sig, øh om hvad som 536 
helst, fordi at vi har denne her ytringsfrihed 537 
C: Ja 538 
M: Men, men det vi taler om nu det er jo også nogen begrænsninger, kan man sige 539 
ikke ? i forhold til hvordan man ytrer sig om ikke andet 540 
C : Ja kun hvordan, ikke om hvad, man ytrer sig om vel,  541 
M : Så måden betyder noget her.. 542 
C : Ja det gør det da, det og det har ikke noget med ytringsfrihed at gøre, det har 543 
noget med god opdragelse at gøre... 544 
M : Men det er jo interessant 545 
C : Du, du kan jo, du kan jo godt fortælle mig at, at du er dybt uenig med, med de her 546 
ting jeg sidder og fortæller dig uden at du skal kalde mig kraftidiot, eller en spade, så 547 
altså, det det er bare to forskellige måder at sige det samme på ikke, så det er jo ikke 548 
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en begrænsning af ytringsfriheden at bede folk om at styre sig og holde sig inden for 549 
lovens rammer i øvrigt 550 
M : Men men men jeg kan ikke lade være med at tænke på om der så ikke er en, en 551 
eller anden fare for  at de velformulerede, velartikulerede øh, veluddannede, som kan 552 
begå sig, både skriftligt, det er jo også et skriftligt medie det her, øh, og, og måske har 553 
nogle andre normer for hvordan man taler sammen i, i sådan et rum her 554 
C : Hm 555 
M : Øhm,  bliver, bliver øh, hvad hedder det favoriserede i sådanne den her type 556 
debatter med politikere, fremfor nogen der måske kommer ude fra sådan en 557 
havnearbejdersjargon  558 
C : Det tror jeg ikke, jeg tror det ærligt talt ikke, fordi det har ikke så meget at gøre 559 
med om man er velformuleret eller veluddannet at gøre, det har noget at gøre med 560 
om man er  velopdragen, og havnearbejdere altså de, de siger røv i stedet for numse, 561 
øh, men men men de kalder ikke hinanden for en røv vel, øh det er bare de ord de 562 
bruger når de skal beskrive, øh nogen af de der billeder de har på væggen inde på 563 
værkstedet, så altså, selv havnearbejdere taler pænt til hinanden selvom de bruger 564 
grimme ord, og det er jo i virkeligheden det det handler om ikke 565 
M : Aha 566 
C : Tal, tal pænt, tal pænt til mig og tal pænt til dem du, du debatterer med i dit 567 
kommentarfelt 568 
M : Så det velopdragne det ligger i virkeligheden i, altså…,  hvis du skulle beskrive 569 
hvad vil det sige at være velopdragen på nettet eller på Facebook ? 570 
C : Ja men det er at man, man taler pænt til hinanden, lige såvel som vi to sidder og 571 
taler pænt til hinanden her, og det er jo, det er jo ikke en begrænsning i 572 
ytringsfriheden at, at vi skal være venlige overfor hinanden, vi kan godt være dybt 573 
uenige,  574 
M : Mhm  575 
C : Men vi skal stadig tale pænt til hinanden., det er jo heller ikke en begrænsning af 576 
ytringsfriheden at du siger til mig, jeg vil ikke have at du slår mig i ansigtet... 577 
M : Så på den måde mener du at, at emnet er ikke det afgørende her 578 
C : Nej 579 
M : Det er måden 580 
C : Det er måden man, man taler til hinanden på, og hvis jeg kalder Lars løkke en 581 
kraftidiot i hans kommentarfelt så kan jeg da godt forstå at han bliver sur og ikke 582 
gider og have mig, med mere, men  jeg kan jo godt udtrykke min uenighed, selvom, 583 
øh, uden og, uden at sige grimme ting til ham 584 
M : Så hvilken betydning tænker du så at denne her øh velopdragenhed, øh eller 585 
rettere sagt hvilken betydning har det skriftlige medie..., at man sidder bag en 586 
skærm, og du er ikke i, i rum eller i stue med den person du måske kommer til at sige 587 
noget uopdragent til ? 588 
C : Ja men det har helt, helt  klart en betydning, øh, øh,  at man ikke kan se folk i 589 
øjnene når man siger det, men jeg tror stadig det er noget der er begrænset til, til 590 
den, de generationer af os der ikke er født ind i Facebook alderen.., for dem der er 591 
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født ind i og, og bruger det her medie til at kommunikere på ved godt... vi taler altså 592 
pænt til hinanden 593 
M : Hm hm 594 
C : Også selvom at vi ikke kan se hinanden... 595 
M : Så, så, så.. hvad tænker du fremtidsscenariet her er 596 
C : Og det er og det er jo ikke bare noget jeg tror altså, (...) det er noget jeg ligesom 597 
baserer på nogle erfaringer ikke, fordi jeg kan jo godt se når folk kommunikerer på 598 
Twitter og på Facebook, hvis, hvis det er sådan nogen unge 13-14 årige, der, d 599 
kommunikerer øh, med hinanden, øh de gør det på en helt anden måde end os, øh og 600 
de bruger altså også nogle grimme ord, men det er altså bare fordi at, at de er unge 601 
og sådan noget, men de taler stadig pænt til hinanden, og har nogen gange nogle 602 
lange konversationer, hvor hvor det nok er sådan nogen som er, er 25 år eller ældre, 603 
som har lidt svært ved og, at finde ud af det der med at okay, jeg kan ikke se Lars 604 
Løkke i øjnene så nu, nu sviner jeg ham bare til..., jeg tror altså det er 605 
generationsbestemt mere end det er, det er noget andet 606 
M : Så hvis vi sådan lige skal, skal afslutte her med at kigge lidt fremad og sige jamen 607 
hvis man betragter Facebook som en eller anden form for offentligt rum, selvom at at 608 
øh, man kan sige, platformen er ejet af et ikke offentligt selskab ikke ? 609 
C : Hm 610 
M : Øhm, hvad, hvad er det for nogle demokratiske muligheder du ser, både nu og 611 
her, men også på længere sigt, i forhold til det vi har talt om ? 612 
C : Jamen det, det er primært nærdemokratiet, altså man kan komme i kontakt med 613 
sine folkevalgte politikere 614 
M : Okay 615 
C : Ja, det,l det synes jeg er det altoverskyggende vigtige, det er i virkeligheden 616 
ligegyldigt hvad de skriver, bare det at man kan komme i kontakt med dem 617 
M : Det det er simpelthen 618 
C : Det, det, det  synes jeg er er er vigtigt, fordi det er noget der har været glemt øh,  i 619 
en lang årrække, hvor, hvor, hvor det blev så professionelt at de har fået boliger inde i 620 
nærheden af Ctiansborg og sådan noget og ikke kommer tilbage til den jyske hede øh 621 
i weekenden og sådan noget, øh så er det vigtigt man kan komme i kontakt med dem 622 
på en anden måde, det kan man her, de svarer, øh, skriv et brev til en eller anden 623 
politiker inde på Ctiansborg, det er heller ikke sikkert de svarer det vel, fordi det er 624 
også besværligt at skulle sætte sig ned og formulere et, et brev på en gammeldags 625 
skrivemaskine, nu er vi selvfølgeligt noget tid tilbage i fortiden ikke 626 
M : Hm hm 627 
C : Men det er meget nemmere her, 140 anslag og så har du givet et svar til, til dine 628 
vælgere 629 
M : Så øh, er der,  er der mere at hente, eller er potentialet sådan ligesom toppet, 630 
hvad, hvad, hvad  tænker du her ? 631 
C : Jeg gammel ikke, så potentialet er toppet, men altså [griner] lad os se om fem ti 632 
år, så er der kommet  nogen der har fundet på nye ideer til hvordan det kan bruges 633 
M : Så, så, s du tænker som 634 
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C : Jeg tror at det bliver ved med at udvikle sig på, på den ene eller den måde i 635 
forhold til hvordan man, man øh,  som, som politiker, eller brand i det hele taget, kan 636 
bruge de her medier til at komme i kontakt med en kundegruppe eller en 637 
vælgergruppe øh, eller, eller bare i det hele taget øh, øh de mennesker man 638 
repræsenterer , når nu man er folkevalgt 639 
M : Så så du 640 
C : Men men min, min fantasi  den er opbrugt 641 
M : Men som jeg tænker mere også hvis du kigger på det som, som på 642 
samfundsniveau altså hvad, hvad er det for noget, nogle demokratiske muligheder 643 
der ligger i det her medie ? Øhm er de udtømte eller er der stadig mere at komme 644 
efter på Facebook ?  645 
C : Der er masser af komme efter, altså jeg tror nu for at nævne Magnus Heunicke 646 
igen, fordi han er også rigtig god til at bruge det her medie, jeg ved ikke om han er en 647 
af dem I har snakket med, men der var for,  en måned siden eller sådan noget, hvor, 648 
hvor der var meget omkring rejsekortet, og han var lidt i tvivl om, om, hvad,  hvad 649 
der nu var af alle de her mange problemer med det, øh Ekstra Bladet havde ridset en 650 
masse op, men han ville gerne høre det fra folk selv, der via, via både Fwitter,  øh 651 
Twitter og Facebook inviterede han pendlere ind på Hovedbanegården, han siger i 652 
morgen der står jeg derinde mellem kl. ni og ti øh, kom ind og fortæl mig hvad er alle 653 
dine problemer med rejsekortet og det er jo altså også en måde. øh og bruge mediet 654 
på,  655 
M : Hm hm 656 
C : Og få, og få folk i tale, ikke kun på Facebook, men rent faktisk få, folk til at reagere 657 
og sige hov om det kunne jeg lige skulle lede efter ham når nu jeg alligevel er på 658 
Hovedbanegården ikkfordi så kan jeg fortælle ham om alle de udfordringer jeg har 659 
haft med rejsekortet 660 
M : Hm Hm… det jo et ret godt eksempel [griner] på.. jamen det er rigtigt  661 
C : Ja ja, men, men, det er jo også, så er vi jo tilbage ved hele diskussionen når nogen, 662 
når nogen siger øh, øh ude i den virkelige verden men, men Facebook  er den 663 
virkelige verden, fordi det, det er en integreret del af, af den øvrige verden vi har, når,  664 
når vi inviterer til fest og fødselsdag på Facebook, men vi møder op ude i haven i 665 
virkeligheden ikke, 666 
M : Hm hm 667 
C : Øh… Facebook når vi skal aftale, skal vi til fredagsbar på fredag eller ej, men det 668 
er stadig ude i den fysiske verden vi mødes, så, så det, den er så integreret og, o hvis 669 
og hvis man også kan forstå det, og det er det Magnus Heuneicke forstod når han 670 
gjorde det der 671 
M : Hm hm 672 
C : Jamen så, så er der garanteret endnu flere muligheder, end jeg lige kan komme i 673 
tanker om og jeg selv har set 674 
M : Ja men C det er spændende, jeg kunne faktisk godt blive ved med at spørge dig 675 
om alle mulige ting, men nu tænkte jeg nu er der gået 35 minutter ikke 676 
C : Ja 677 
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M : Så øh, er der noget til sidst her som øh, som jeg ikke har været inde på hvor du 678 
sidder og tænker, … jeg lige skal, skal  have med på falderebet ? 679 
C : [ puster ud/sukker ] 680 
M : Overskriften er jo stadigvæk demokrati og kontakt med politikere 681 
C : Ja  682 
M : Set fra, fra dit synspunkt som (...) 683 
C : Nej altså, jeg tror, jeg tror  det har været vendt ganske udmærket, det jeg lige 684 
kunne komme i tanke om 685 
M : Ja, nu du siger, jeg skal lige høre, er det her er det her din egen, sådan helt øh 686 
personlige oplevelse eller er det en fornemmelse af, af dem du kender som som 687 
måske også er politisk interesserede og bruger Facebook at, at  de også sidder med 688 
nogle af de samme erfaringer  689 
C : Det er jo, det er jo primært baseret på, på min egen erfaring 690 
M Ja 691 
C:  Og og mediet er ikke fremmed for mig, på den måde andet end at, at jeg har 692 
siddet øh ved seneste folketingsvalg og lavet øh … og lavet kommunikation og PR på 693 
Facebook for en række politikere  694 
M : I folketinget ? 695 
C : Ved folketingsvalget 696 
M : Ja okay 697 
C : Og øh, og fire ude af de fem politikere jeg sad med øh, endte med at blive valgt, og 698 
jeg skal ikke tage æren alene fordi der var en stor kampagnegruppe bag dem 699 
allesammen, men det var mig der stod øh forfor ideerne hvordan vi kommunikerede 700 
og og gjorde i det hele taget på Facebook for at nå ud til vælgerne, øh… og ikke kun 701 
Facebook, på, nettet i det hele taget altså  702 
M : Ja 703 
C : Øh fordi at Facebook er jo bare en, e lille del af hvordan man kan nå ud til en 704 
masse mennesker 705 
M : Hm hm 706 
C : Over, over internettet så, så det kommer ikke helt ud af ingenting, men men men 707 
en stor del af det er min egen erfaring, men, men også bare hvad jeg lægger mærke til 708 
fordi jeg er opmærksom på hvad, hvad det er for nogen metoder andre gør og bruger, 709 
øh, både de professionelle men også dem der, d skriver i kommentarfelterne   710 
M : Ja for man kan det er jo interessant at du så har begge perspektiver kan man så 711 
sige ikke ? 712 
C : Jo, der er altså også sket noget siden 2011 vil jeg sige[ latter] så... 713 
M : Jo jo 714 
C : Der er folk der er væsentligt bedre end mig til at gøre de der ting i dag, øh, men, 715 
men, men jeg var rimeligt godt med i 2011  716 
M : Ja 717 
C :  Øh og derfor så, så kunne jeg nå, nå bredt ud på de her politikeres vegne ved at 718 
lave nogle forskellige tiltag..  719 
M : Interessant, det kan være du har øh, du har hjulpet nogen af dem vi har 720 
interviewet med at få på tinge [griner] 721 
Bilag 5.e Transskription C ("Peter")  18 
 
 
C : Vil du fortælle hvem det er? 722 
M: Ja det er altså Johanne Schmidt 723 
C : Nej hun er ikke i blandt 724 
M : Nielsen,  og det er Merethe Riisager fra Liberal Alliance 725 
C : Nej hun er heller ikke iblandt 726 
M : Jan Johansen fra Socialdemokratiet 727 
C : M [nej] 728 
M : Og øh, hvad hedder han, Jakob Engel Schmidt fra Venstre 729 
C : Mm, ja, Nej det er ikke nogen af dem, jeg havde Uffe Elbæk, jeg havde Lone 730 
Loklindt, Manu Sareen, og så havde jeg hende her, hvad er det hun hedder , hun var 731 
tidligere enhedsliste og så gik, blev hun socialdemokrat 732 
M : Rosenkrantz-Theil 733 
C : Ja lige præcis, Pernille Rosenkrantz-Theil, og så Kristian H Hansen der havde sit 734 
eget lille fokusmiljø hundedyreparti 735 
M : Okay 736 
C : Og han var så den der ikke blev valgt ind 737 
[ latter ] 738 
M : Okay, det er sgu meget, der var en del inden for skiven der 739 
C : Ja, ja, ja 740 
M : Yes, jamen C, 1000 tak,  741 
C : Selv tak 742 
M : Det var super spændende  743 
V : Velbekomme 744 
M: Så slukker jeg her, jeg har fået det hele med  745 
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Solointerview med D onsdag d. 18. marts 2015 kl. 17.00 
 
Sted:  
IOGT, Østerbro 
 
Interviewets varighed: 
35:20 minutter, inkl. intro  
 
Medvirkende: 
Interviewperson: D (D) 
Interviewer: Lise (L) 
Observatør: Brigitte (B) 
 
Anvendte tegn i transskriptionen: 
Pauser er noteret med tre punktummer ... 
Ord der ikke kan høres, er noteret med bløde parenteser (...) 
Særlige tryk på ord, er tydeliggjort med en understregning 
Lydindtryk som kan høres på interviewoptagelsen, er noteret med skarpe parenteser [...]  
 
 
L: ( …) og den kører, og det er super, den lægger jeg der, godt, først øh så fortæller jeg 1 
dig lige om hvem vi er,  2 
D: Ja 3 
L: Og du har selvfølgelig nået at få noget at vide fra Mikkel, men vi er en gruppe fra 4 
Roskilde Universitetscenter, det gamle RUC, på fem, og vi laver denne her master i 5 
professionel kommunikation. 6 
D: Hm hm 7 
L: Og det handler om Facebook, og det handler om demokrati og politikere og borgere 8 
og hvordan de i mellem kommunikerer på Facebook 9 
D: Ja 10 
L: Så det er simpelthen Facebook som socialt medie, og den kommunikation der 11 
foregår... mellem borgere og politikere vi undersøger 12 
D: Ja 13 
L: Og øhm ... først så, altså vi vil gerne, altså høre om du er interesseret i at få sådan et 14 
informeret samtykke, dvs. når vi er færdige så transskribere det hele, vil du gerne have 15 
det sendt frem til godkendelse... sådan så? 16 
D: Nej det er fint nok 17 
L: Okay 18 
D: Det er fint 19 
L: Vi forestiller os at holde æh, jer vi interviewer anonyme 20 
D: Ja, ja 21 
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L: Igennem opgaven, det ved jeg ikke om du er interesseret i 22 
D: Jo det er fint nok, yes perfekt 23 
L: Så holder vi fast ved det,  24 
D: Ja ja 25 
L: Det er super, og så øh, så tror jeg vi går igang 26 
D: Hm  27 
L: Æhm, først så vil jeg spørge dig, hvor tit er du på Facebook og hvad bruger du det til?  28 
D: Ja altså jeg er på Facebook stort set øh flere gange om dagen, måske lidt for meget, 29 
men 30 
[ der grines ] 31 
D: Men hvad hedder det, og jeg bruger det meget til sådan lidt at kommunikere, altså 32 
både øh med mit eget liv, hvad der sker der, men også nogen politiske standpunkter 33 
ikke, hvad jeg sådan synes, altså hvad der sådan er oppe i dagspressen, altså hvad mine 34 
personlige meninger er om det ikke  35 
L: Ja, når du siger det, er det så at du selv skriver på din væg, eller er det at du går ind 36 
og kommenterer? 37 
D: Øh altså jeg kan godt poste (udtales dansk), nogen hvad hedder det artikler, fra 38 
forskellige, altså tv 2.dk, eller Børsen eller politiken, Berlingske  og så ligesom skrive 39 
mine kommentarer under, men jeg kan også godt komme med nogle kommentarer, 40 
altså uden, altså uden at øh der er en artikel bag at jeg linker til ikke 41 
L: Okay 42 
D: Det er sådan lidt forskelligt ikke, ja  43 
L: Så det er både det personlige og det mere sådan politiske du går ind i? 44 
D: Ja altså, men jeg sådan forsøger at holde mig til sådan facts 45 
L: Okay 46 
D: Sådan , selvfølgeligt er det altid farvet af min egne personlige øh holdninger ikke, 47 
men men men jeg bruger sådan ligesom at holde det sådan nogenlunde fagligt ikke, 48 
altså ikke  at blive for følelsesmæssig, eller hvad man nu kan sige ikke 49 
L: Ja 50 
D: Ja 51 
L: Hvis du nu skal beskrive en typisk dag på Facebook, hvordan ser den så ud? 52 
D: Ja, altså, en typisk dag, det er altså, hvor jeg går ind nok mange gange og tjekker 53 
sådan lidt om, altså hmm, altså nogen gange kan jeg godt skrive nogle, altså 54 
noglestatusops, altså nogle statusopdateringer både fra mit private liv, men også hvad 55 
jeg mener om politik eller nogle andre emner ikke, så det er sådan at jeg er derinde, 56 
sådan ret mange gange hver dag ikke 57 
L: Bruger du din telefonapplikation eller bruger du computeren? 58 
D: Ja 59 
L: I løbet af dagen? 60 
D: Jeg bruger primært computeren, nogen gange bruger jeg også min IPhone, men jeg 61 
synes det er nemmere sådan når det, når man har et tastatur ikke 62 
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L: Ja 63 
D: Øhm jeg har lige slettet min øh, min Facebook App 64 
L: Okay 65 
D: For ligesom og begrænse mit forbrug ikke 66 
L: Jo 67 
D:  Så ja 68 
L: Okay, Hm, hvis vi nu tager fx igår  69 
D: Hmm 70 
L: kan du beskrive hvad du lavede igår på Facebook? 71 
D: Ja, jeg lavede faktisk ingenting, øh  72 
L: Okay 73 
D: Øh og det er der en god grund til, øh men der er en af mine venner, hun synes jeg 74 
skulle sådan tage lidt mundkurv på, på Facebook, at, at hvis jeg skriver hvad jeg mener 75 
for åbenlyst om om politik eller nogen andre ting, jamen så kan det måske skade mine 76 
karrieremuligheder eller mine jobchancer , at hvis en eller anden potentiel arbejdsgiver 77 
læser det, jamen så øh, er det måske ikke det rigtige image jeg sender af mig selv 78 
L: Okay, og det har hun simpelthen ringet til dig og fortalt? 79 
D: Ja indtil flere gange ja 80 
L: Okey og det er så, hænger det sammen med at du har slettet applikationen på din 81 
telefon? 82 
D: Ja ja ubevidst hænger det nok også sammen, jeg har også fjernet mit billede, jeg har 83 
også ligesom slettet de statusopdateringer, så der er faktisk ikke noget nu 84 
L: Okay, det var alligevel en, altså, fra den ene 85 
D: Ja det er rigtigt ja 86 
B: Hvad tænker du om det? 87 
D: Jamen jeg tænker at det er rigtigt irriterende at man ikke ligesom kan bruge sin 88 
ytringsfrihed øh frit, uden at det måske koster en, måske i sidste ende at man ligesom, i 89 
en eller anden ansættelsesproces, et eller andet job at folk tjekker ens LinkedIn, folk 90 
tjekker ens Facebook, folk tjekker måske hvis man har nogen hjemmesider, altså man 91 
bliver ligesom øh gennemtjekket ikke, øh og det, det synes jeg er lidt ærgerligt faktisk 92 
B: Men synes du at du mener noget kontroversielt? 93 
D: Øh altså egentlig ikke, det synes jeg jo aldrig selv, [ griner ] men det er der måske 94 
nogen mennesker der gør, altså hun, hun øh, hun synes det gav et negativt billede af mig 95 
øh, som mærkelig eller som at at, hvad hedder det, nu har jeg så lige fået et job øhm, 96 
som jeg skal starte på om to uger, men sådan en der går for meget op i sådan noget med 97 
kontanthjælpsreformen og dagpengereformen og de ledige og så videre ikke, hvor hun 98 
siger, jamen det fremstiller et billede af dig som om du altid har været ledig eller som 99 
om at du er en eller anden taber, eller som om at du, er det virkelig det image du vil 100 
sende og sådan nogen ting ikke 101 
L: Okay, det kunne også handle om at være socialt engageret? 102 
D: Ja det kunne det, ja 103 
Bilag 5.f Transskription D ("Jens")  4 
 
L: Øhm har du snakket med andre om hvordan de opfatter dig, eller har du bare talt 104 
med hende om det 105 
D: Øh nej, altså det har kun været med hende 106 
L:  Okay 107 
D: [ fnis ] 108 
L: Men det kunne også være interessant at høre andres 109 
D: Ja ja 110 
L: Øh view på det… men øh hvis nu vi så går tilbage til dengang du var aktiv 111 
D: [ fniser ] 112 
L: Og det bliver du måske også igen, vil du så ikke prøve at sige hvad du gør når du 113 
poster et indlæg eller en statusopdatering? 114 
D: Øh jo altså øhm, et typisk eksempel fx det er sådan noget med øh, så skriver de, en 115 
kontanthjælpsmodtager får 450.000 kroner om året, hvor jeg så skriver jamen altså, 116 
hvis man nu er enlig, 117 
L: Ja 118 
D: Så får man altså ikke det, så får man 130.000 om året, og ikke 430.000 119 
L: Ja 120 
D: Og øhm, hvad hedder det, det er altså også sådan at du skal stå til rådighed, og hvis 121 
du ikke tager hvilket som helst job, bliver pengene altså taget, så jeg prøver ligesom at 122 
udfordre, hvis jeg synes der kommer noget propaganda, eller noget manipulation, som 123 
ikke stemmer overens med facts 124 
L: Ja 125 
D: Altså hvad er de håndgribelige facts, og hvad er det der bliver fremstillet i medierne 126 
ikke 127 
L: Jo 128 
D:  Og der synes jeg at der er så mange løgne altså, altså det er så fabrikeret at man kan 129 
tydeligt mærke at der er nogle mennesker der har en agenda i den anden ende , der har 130 
en anden interesse i at få drejet tingene et bestemt sted hen og så er de ellers ligeglade 131 
med om det er baseret på facts eller eller eller løgn eller hvad det er … Så ja 132 
L: Vil du så beskrive din sidste opdatering, en konkret opdatering på Facebook 133 
D: Øh Ja, altså, nå men også den den jeg forklarede om sidst, det var faktisk den sidste 134 
konkrete, øh hvad hedder det opdatering, øh hvad hedder det, hvor jeg så skrev at æh at 135 
en enlig kontanthjælpsmodtager modtog 130.000 kroner pr. år, og ikke 450.000 136 
ligesom den der kampagne fra Venstre der kører nu  137 
L: Det er klart 138 
D: Og at det altid kan betale sig er arbejde, hvor de siger det der med, at hvis man har 139 
mindstelønnen så kan det ikke betale sig at arbejde hvor jeg så lavede sådan en 140 
udregning hvor 110 i timen gange 160, det er 18.000 brutto, og det en kontanthjælp får 141 
det er, 10.850 ergo er der en forskel på mindstelønnen på 7000 kroner brutto 142 
L: Ja 143 
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D: Ergo er det 84000 kroner brutto pr. år, som man har mere i indkomst, altså sådan 144 
nogen facts fx ikke, øh altså, hvor jeg så skrev, ja men altså det er ikke en særlig 145 
nuanceret debat der kører lige i øjeblikket synes jeg 146 
B: Hvem skriver du det til så? altså du skriver på din egen 147 
D: Jamen jeg skriver bare på min væg, øh hvad hedder det, og så er der så nogle 148 
mennesker, der vælger at kommentere på det  149 
B: Okay 150 
D: Nogen gange og så nogen gange er der nogen der liker det ikke også, og sådan nogen 151 
ting ikke 152 
L: Har du en offentlig profil, er du opmærksom på når du laver posts,  at du slår dem op 153 
offentligt eller er det kun til dine venner du poster til? 154 
D: Men det er kun til mine venner,  155 
L: Okay 156 
D: Øh men altså jeg havde på et tidspunkt hvor jeg ville lave sådan et coachfirma hvor 157 
jeg så tilføjede rigtigt mange så der er, jeg tror der er to et halvt tusinde, eller sådan 158 
noget 2700 mennesker eller sådan noget 159 
L: Men det er jo også mange 160 
D: Ja 161 
L: Det er rigtigt mange, altså, det er jo flere end nogen politikere har på deres sider så 162 
D: Ja Ja, der er også masser af kendte mennesker jeg har added og 163 
L: Ja men hvor tit handler de ting du skriver om eller følger med i på Facebook om 164 
politik og politiske emner? 165 
D:  I hvert fald fald halvdelen, måske endda lidt over, ja det kan være sådan politiske 166 
emner, altså samfundsmæssige forhold ikke,  167 
L: Ja 168 
D: Altså ja, sådan halvdelen af gangene, ja måske endda 60, 60 nogen gange 70 procent 169 
L: Okay, øhm kan du beskrive et typisk politisk emne du kunne finde på at skrive om 170 
eller følge med i? 171 
D: øh altså et typisk politisk emne, altså, ja men øh, at det har meget været den der øh 172 
debat der er nu øh med det der hetzen mod arbejdsløse at, hvis du er arbejdsløs så er du 173 
bare trailer trash, altså så har du næsten ikke eksistensberettigelse eller værdi for et 174 
samfund vel, så jeg synes at den hetz, eller det propagandaprogram der har kørt de 175 
sidste fem seks år har jeg så løbende kommenteret på, for ligesom at få, ligesom at 176 
udfordre det ikke 177 
L: Hvor lang tid har du været på Facebook? 178 
D: Åhh, jeg tror det er siden 2007 tror jeg nok 179 
L: Okay, det var også der hvor det ligesom kom frem i Danmark 180 
D: Ja jeg tror det var lige der 181 
L: Og det var rigtigt stort 182 
D: Ja  183 
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L: Øhm går du ind og liker, altså når der er nogen der skriver noget du synes om, bruger 184 
du så likefunktionen? 185 
D: Ja altså hvis der er noget hvor jeg tænker, at den sidder lige i skabet, det er jeg meget 186 
enig, ja , men så kan jeg sagtens finde på at gøre det, ja, ja det kan jeg sagtens 187 
L: Øhm … Jeg skal lige se, du har nemlig svaret på det næste som 188 
D: Nå okay 189 
L: Jeg læser… Kan du beskrive hvad du tænker og hvad du gør, når du følger og liker og 190 
skriver politiske indlæg, eller statusopdateringer, altså hvad er det for, hvad er det der 191 
sker inde i dig, når det ligesom går igang? 192 
D: Altså det der med at like der er ikke de store følelser, det er bare, nå okay, det lyder 193 
da rigtigt nok, det synes jeg også, eller det er jeg enig i, men det er klart at, at når jeg 194 
skriver et statusindlæg, ja men så er der en masse følelser i mig, altså hvor jeg brænder 195 
for noget jeg skriver og mener det også og sådan nogen ting, og der er da også en side af 196 
mig, som holder rimeligt meget igen, selvom folk ikke tror det, hvor jeg tænker, ja men 197 
altså jeg er opmærksom på at, at der er altså 2500 eller 2700 mennesker som har 198 
mulighed for at læse det jeg skriver, så derfor så... altså censurerer jeg også mig selv, 199 
altså jeg giver det ikke bar frit løb altså, det ja, er jeg opmærksom på 200 
L: Så er der ting som du simpelthen ikke skriver? 201 
D: Øh ja, der er masser af ting ja 202 
L: Vil du komme med et eksempel på noget hvor du ligesom har valgt noget fra? 203 
D: Øh altså det det kunne være sådan noget med, hvad hedder det udlændingedebatten, 204 
hvor at øh, altså med det terrorangreb der var i København, øh som også har givet mig 205 
meget vrede osv., hvor man øh, hvor jeg ligesom har, har ikke skrevet noget om det, for 206 
ikke at komme til at skrive noget jeg fortryder bagefter, eller skrive noget i affekt, eller 207 
skrive noget som, hvor det var måske drejet lidt for højt op på volumeknappen ikke 208 
L: Ja 209 
D: Altså Ja 210 
L: Så der tænker du simpelthen over, at det kan blive for følelsesladet 211 
D: Ja, ja eller for, altså måske en lille smule uacceptabelt, eller altså det, ser man 212 
løbende eksempler på på Facebook, at det er nemt for nogen at skrive noget, og så , når 213 
de bliver konfronteret med det så sige arhh det var måske ikke så smart, så det øh 214 
forsøger jeg så godt jeg kan, ligesom at tænke mig om, altså ligesom før jeg poster noget 215 
ikke 216 
L: Jo, det... det er jo også noget vi har snakket meget om at det er der nogen der gør og 217 
det er der nogen der ikke gør, det er meget tydeligt når man kigger lidt på hvad der 218 
foregår 219 
D: Altså der var en mand, han skrev, jeg kan ikke huske om det var en politiker eller 220 
hvad, at hvis du ikke har lyst til at råbe det på Rådhuspladsen sådan så alle kan høre det, 221 
ja men så skal du ikke skrive det på Facebook 222 
[ der grines ] 223 
D: Altså så 224 
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L: Ja 225 
D: Den hang sådan lidt ved L: Jo 226 
D: Ja 227 
L: Det er måske også et fornuftigt udgangspunkt 228 
D: Ja ja 229 
L: Altså hmm, kan du huske øhm en status eller opdatering fra en folketingspolitiker, 230 
som du følger lidt med i? 231 
D: Øh,  altså jeg vil sige øh, jeg tror han har nedlagt sin private profil, men ham der Ole 232 
Birk, øh 233 
B: Fra Liberal Alliance 234 
D: Ja, altså der havde han mange opdateringer med, at dem der er ledige, der er mange 235 
af dem der gider ikke lave noget, og de skal bare, øh, ligesom have pisken, og de, mange 236 
af dem er dovne, og vi skal sætte alle offentlige ydelser ned og sådan nogle ting ikke, 237 
altså fx. eller ham øh, ham fulgte jeg et stykke tid, jeg tror at han så har lavet sådan en 238 
fanside, og så oprettet en privat profil siden, fordi jeg får dem ikke mere 239 
L: Nej 240 
D: Så meget, altså 241 
L: Men det er der mange af dem der gør, de starter med en personlig profil og så lukker 242 
de ned 243 
D: Ja 244 
L: Og laver en professionel side 245 
D: yes, det tror jeg også han har gjort 246 
L: Ja og hvis du så ikke har været inde og følge den så får du det ikke 247 
D: Ja , ja 248 
L: Er der andre politikere du følger, eller har fulgt? 249 
D: Der er en der hedder Pelle, en fra Enhedslisten, Pelle Dags gård eller, noget med 250 
Pelle D et eller andet 251 
B: Han hedder Dragsholm, gør han ikke det? 252 
D: Ja ja, hvad hedder det, ham, ham følger jeg også, hans statusopdateringer, har jeg set 253 
et par stykker idag ikke 254 
L: Okay... kan du, kan du huske en af dem? 255 
D: Ja men altså, han har meget sådan nogle opdateringer med, at vi skal stoppe hetzen 256 
mod ledige, og han har meget sådan nogen statusopdateringer med Venstres nye 257 
kampagne, det der med 450.000 osv., at han prøver ligesom og og modbevise, det er 258 
sandt ikke  259 
L: Ja 260 
D: Og ligesom skyde det ned ikke 261 
L: Ser du hans opdateringer hver dag? 262 
D: Øh, han har rimeligt mange lige i øjeblikket, synes jeg 263 
L: Ja 264 
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D: Ikke hver dag, men men men de sidste to tre fire dage, har han været sådan rimelig 265 
aktiv synes jeg 266 
L: Okay 267 
B: Men der liker du så eller? 268 
D: Øh, ja altså det kan jeg godt finde på 269 
B: Ja 270 
D: Altså det er ikke så tit jeg liker noget, men jeg kan godt finde på at like noget for 271 
eksempel(...) 272 
L: Skriver du kommentarer derinde? 273 
D: Øh altså ikke til politikere, fordi jeg tænker chancen for at få et svar... er meget 274 
begrænset, og hvis man så får et svar, så kan det være det er deres sekretær måske, eller 275 
deres, ja et eller andet, personlig assistent, der så skriver det ikke, så det er ikke så 276 
interessant, synes jeg 277 
B: Du har ikke prøvet at gøre det? 278 
D: Nej 279 
B: Med nogen? 280 
D: Nej faktisk ikke nej 281 
L: Tror du der er forskel på politikerne, altså tror du de, nogen af dem selv styrer eller  282 
D: Ja altså jeg tror, altså en jeg er ven med, altså hende der Øslem Cekic, det virker som 283 
om at hun selv svarer på en del, hvor jeg tænkte, det er da utroligt at hun orker det og 284 
har tid til det, eller gider det, eller osv., og hvor selvom folk de så bliver sådan lidt, også 285 
nogen gange lidt primitive og grove,  så svarer hun så alligevel ikke, altså et eller andet 286 
ikke, 287 
L: Hmm 288 
D: Altså, som man, altså det er da meget cool at hun gør det 289 
L: ja 290 
... 291 
L: Øhm nu har vi været lidt inde på det, men men synes du Facebook giver dig mulighed 292 
for at komme i i kontakt med de danske folketingspolitikere? 293 
D: Jeg ved det ikke, altså det, altså, på sin vis ja, hvis det er ligesom, jeg ved det ikke 294 
med 100 procent sikkerhed, med ligesom hende Øslem Cekic som virker som om det 295 
hende selv der svarer på det 296 
L: Ja 297 
D: Men jeg synes at med de fleste politikere, også som du selv sagde, så virker det som 298 
om det startede med en privat profil, og så laver sådan en fanprofil, og så virker det også 299 
som om at, at de, altså man kan sådan høre på svarene eller den måde der bliver svaret 300 
på, det er måske en kommunikationsmedarbejder, eller en personlig assistent osv., så 301 
jeg tror at det virker måske umiddelbart lettere at komme i kontakt med dem end det 302 
egentligt er 303 
L: Ja 304 
D: Tror jeg men det kan ... 305 
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L: Har du fulgt med fra 2007... med nogle politikere?  306 
D: … øh… det kan jeg simpelthen ikke huske… 307 
L: nej men det er bare det med at  308 
D: ja 309 
L: at øhm.. med at du alligevel  310 
D: Ja  311 
L: Siger at du kan se forskel på om det er dem selv eller.. en 312 
kommunikationsmedarbejder 313 
D: Altså med  dem selv, der   kan det måske godt være lidt mere følelsesladet ik’ … hvor 314 
en kommunikationsmedarbejder der kan man godt… ja, altså sådan… politisk korrekt 315 
eller man svarer ikke rigtigt på spørsgsmålet eller man sådan undviger det eller man 316 
sådan … ja, altså det er måske lidt mere formel tone eller sådan nogle ting ik’  317 
L: ja 318 
D: Men der er også nogle, garanteret politikere der skriver på deres side.. jamen det er 319 
ikke mig der svarer på det hele, jeg har sat en til og styre min side fordi det har jeg ikke 320 
tid til 321 
L: Ja 322 
D: Øhm, Så er der også nogle der vælger at lukke den lig’som ham Søren Espersen  323 
L: Mmm 324 
D: det ikke ku’ klare mere ik’ 325 
L: Ja 326 
D:...Det kan man måske godt forstå  327 
L: Det var vist noget med dødstrusler mod hans familie 328 
D: Ja, fair nok [der grines] det er fair nok ik’...   329 
 L: Øhm … har du en fornemmelse af hvilke politikere det er,  der ikke selv svarer, altså 330 
lig’som du har en fornemmelse af at Özlem hun svarer personligt? 331 
D: nej det synes jeg er svært at sige faktisk.. altså men jeg ku’ da godt, jeg ku’ da godt 332 
forestille mig at sådan en som, nu jeg har ikke været ven med ham fordi det orker jeg 333 
ikke, øh [griner] eller, eller det er ham Joachim B Olsen der, det… fordi han er lidt for 334 
uintelligent at høre på synes jeg øh men men hvad hedder det øhm, men jeg ku’ godt 335 
forestille mig hvis han havde en privat, privat profil, det ved jeg ikke om han har, han 336 
har garanteret sådan en … fan...profil… at, jamen der er så mange der skriver så han 337 
ville ikke ku’ bestille altså han ku bruge øh 24 timer i døgnet på at svare og det har han 338 
jo ikke tid til, altså jeg tror da ikke han, han orker det vel, så. Så det er måske så’nogen 339 
der er så meget i skudlinjen, bruger meget sådan nogle øh 340 
kommunikationsmedarbejdere og personlige assistenter til at klare det ik’, altså … Pia 341 
Kjærsgaard for eksempel altså (...) hun får garanteret også tusindevis… 342 
L: Det gør hun 343 
D: Ja… 344 
L: Øhm.. Kender du andre der bruger Faceboook til at debattere, meget, politisk? 345 
D: Øh…, Ja, altså, nogen, altså jeg synes da… mange jeg kender og  venner, bekendte og 346 
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sådan, mange  kommer da sådan løbende med sådan nogle politiske statements, altså  347 
og det er jo sådan især jamen hvad er der populært lige nu i dagspressen ik’ altså,... 348 
nogle gange så snakker de om, de ledige, jamen så kommer der mange kommentarer om 349 
det  350 
L: Ja 351 
D: men så kommer der ikke noget ind om, om indvandrere for eksempel. Og så er det 352 
noget det er indvandrere er lige oppe i tiden nu jamen så ‘det kun det man snakker med, 353 
så det virker som om debatten, på Facebook er meget ensidig at det lig’som, jamen hvad 354 
er hot lige nu og her? 355 
L: Hmm 356 
D: Og der et bare det man snakker om og det er  kun det. Og hvis man så skriver om 357 
noget andet, som ikke lige er hot nu og her, så er der ikke nogen kommentarer, der er 358 
ikke nogen likes der er ikke nogen der interesserer sig for det virker det som…  359 
L: Synes du det hænger sammen med, altså den politiske debat? 360 
D: … Altså jeg synes det hænger meget sammen med, hvad medierne øh vælger og 361 
fokusere på lige nu altså  362 
L: Ja 363 
D: Øh Danmarks Radio, TV2 øh… TV2 NEWS. Øh de store aviser ik’, øh ja, hvad de 364 
skriver …  365 
L: Har du oplevet der var noget du har set på Facebook før du har set det i medierne?  366 
D: … øh, nej  367 
L: Okay 368 
D: Nej, det har jeg egentlig ikke, altså men det er mange gange nogle af de samme ting 369 
der går igen ik’.. Og så er det også nogle gange hvor det er sådan noget altså hvor det er 370 
sådan noget mudderkastning ik’¨, altså øh, du, du er dum, nej, jo, nej, jo, nej, jo, nej, 371 
jo... og, det bliver sådan lidt… det orker jeg næsten ikke 372 
L: Nej  373 
D: Altså, så .. men sådan noget er der også rigtig meget af ik’, hvor folk sviner hinanden 374 
til og, bli’r grove og så videre ik’ og bliver personlige og så videre fordi det er 375 
omkostningsfrit og sidde bag en skærm og skrive hvad man har lyst til ik’  376 
L: Har du oplevet det på, på dine kommentarer, og på dine posts, at det var nogle der 377 
blev ubehagelige? 378 
D: Øhh.. nej, heldigvis ikke, nej det har jeg faktisk ikke… Jeg er også rimelig god til at gi’ 379 
igen så  [der grines] men altså, så det er måske derfor jeg ved det ikke altså.. 380 
L: Er det, er det kun dine venner der svarer på dine posts og går ind og kommenterer 381 
eller er der også andre? 382 
D: Jo men der er også fremmede mennesker der skriver 383 
L: Okay 384 
D: og jeg synes også det er fint nok at, at de er uenigehvis de kan komme med nogle … 385 
nogle argumenter jamen sådan og sådan er jeg ikke enig i eller skriver noget andet eller 386 
ka’ du forklare det eller sådan noget ik’ , og altså det er jo meget godt og blive udfordret 387 
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på ens  standpunkter altså  at det ikke bare er sådan noget jamen du er god, ja, altså at 388 
det er sådan nogle medløbere hele tiden, det er meget godt lig’som også, og få noget … 389 
jeg vil sige modstand eller noget… sparring (...) hvad man ellers kalder det  390 
L: Har du oplevet at det så har ændret din holdning til noget, at nogen har skrevet noget 391 
hvor du har tænkt... okay? 392 
D: mm øh det, ja altså det, det har der nogen gange ik’ fået mig til og ændre holdning 393 
men måske  sådan moderere, moderere det lidt 394 
L: Ja  395 
D: Altså sådan så hvis jeg synes noget meget kraftigt … jamen så er der måske kommet 396 
noget hvor jeg så har tænker arh det var måske lidt for meget det her så… liige øh mødes 397 
på halvvejen måske eller sådan  noget ik’ 398 
L: Ja 399 
D: Ja… [lyd af papir der bladrer]... 400 
L: ...Så springer vi lige over til øh ytringsfriheden 401 
D: Ja 402 
L: Fordi det arbejder vi også med netop i forhold til Facebook 403 
D: Mmm 404 
L: Hvordan forstår du det begreb?   405 
D: … Jamen ytringsfriheden det er vel og ku’ sige øh sige og kommunikere øh som man 406 
vil … øh altså, altså ku’ øh, sige ja altså ku’ sige det man gerne vil .. og altså øh uden og 407 
blive sat i fængsel eller blive, straffet øh, altså og ytre sig som man gerne  vil uden, uden 408 
det ik’ øh … så kan man så diskutere om racismeparagraffen er en krænkelse af 409 
ytringsfriheden, det er der så nogle der ville sige ik’, for eksempel … 410 
L: Ja det, det’ en lang diskussion 411 
D: Ja 412 
L: Den går vi lige udenom [griner]  413 
D: Ja 414 
L: Øhm, hvordan opfatter du at ytringsfriheden kommer til udtryk på Facebook?   415 
D:... Jamen den kommer jo frit til udtryk  der siger alle jo, eller ikke alle men øh det 416 
virker som om at de fleste siger, sådan nogenlunde hvad de mener og tænker og føler om 417 
alle mulige forskellige ting så, så det er jo sådan, ja et forum for ytringsfrihed ik’ … 418 
L: Nu fortalte du selv tidligere at der faktisk er en veninde der har sagt til dig at du  skal 419 
prøve og  420 
D: Mm hm 421 
L: Begrænse dig lidt 422 
D: Mmm… 423 
L: Hvordan, synes du det forholder sig i forhold til, ytringsfriheden på Facebook for 424 
eksempel, at hun kommer og siger  det til dig?    425 
D: Jamen det er jo klart at hun vil gerne begrænse min ytringsfrihed, men hun siger at 426 
hun vil gerne begrænse det på grund af hun vil gerne beskytte mig som sin ven  427 
L: Ja 428 
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D: At, at hvis jeg bruger min øh ytringsfrihed uhæmmet på Facebook, altså uden censur, 429 
uden selvcensur jamen, så vil det få nogle øh konsekvenser som jeg måske ikke har lyst 430 
til  431 
L: Ja 432 
D: Eller, eller nogen, nogen nogen for store konsekvenser i forhold til hvad jeg får ud af 433 
og ytre mig på Facebook… 434 
L: Okay 435 
D: Ja… 436 
L: … Hvad mener du at øh muligheden for at alle lig’som kan få taletid på Facebook, øh  437 
betyder for de politiske diskussioner der er på Facebook? Hvordan påvirker det de 438 
politiske debattråde på Facebook, at alle kan komme til?     439 
D: Det er jo klart det bliver nogle meget lange debattråde, meget, meget, meget, meget 440 
lange der kan fortsætte ud i det uendelige. Det gør også at der kommer mange flere 441 
vinkler på den samme sag. Altså alle kan byde ind med noget… øh, det gør også at øh, 442 
tonen bliver grovere, altså at hvem som helst kan skrive hvad som helst når som helst 443 
ik’… øh og ligesom, ja, sidde foran en skærm og så videre ikke, så det, altså det er både 444 
nogen,  nogen fordele og nogle ulemper ik’  445 
L: Ja 446 
D: Vil jeg sige ik’  447 
L: Ja 448 
D: Der er med det … 449 
B: Men, altså hvad tror du det  betyder for, for det liv der er, hvad skal man sige, uden 450 
om Facebook, altså det praksisliv 451 
D: Ja.. Altså jeg tror da godt at øh, at øh,  man som borger måske uden at vide det lad os 452 
sige jeg skriver til en politiker om et eller andet, at så den politiker tilfældigvis læser det. 453 
Og så vedkommende tænker at ja men altså, det der lovforslag det vil jeg ikke stemme 454 
for alligevel, på grund af ham der, der skrev.., Det er selvfølgelig aldrig noget  455 
vedkommende kan kommunikere ud eller sige offentligt, men, men det ku’ da tænkes… 456 
Måske 457 
B: Ja 458 
D: Altså, øh, men, men det’ måske noget der sker sjældent jeg ved det ikke det, ku’ også 459 
være at, at, … politikerne øh er meget påvirkelige af det  460 
B: Mm 461 
D: øh, men, men det er ikke noget de sådan kommunikerer så meget ud, ud omkring 462 
selv … men de er jo også bare mennesker af kød og blod, de lader sig også påvirke af det 463 
de læser selvfølgelig ik’, så det er uundgåeligt ik’ 464 
B: Ja 465 
D: Ja, ja …  466 
L: … Nu havde jeg lige noget… øhm … hvad synes du at du  får ud af at være på 467 
Facebook og være med i  de her politiske debatter  og selv poste  politiske statesment, 468 
statements.. 469 
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D: Ja… altså  jeg synes jeg får luft for nogle ting [griner] øh, øh hvad hedder det,  jeg 470 
tror det  samme øh system med nogle der har en blog for eksempel ik, altså at man 471 
lig’som får luft for nogle ting også at man sådan øh får, kommunikeret sine budskaber 472 
ud til et eller andet publikum,.. som øh hvad hedder det, synes det samme, som en selv, 473 
eller ligesom vælger deres det har jeg også oplevet nogle få gange hvor det man så 474 
skriver, det  deler folk så på deres egen væg, og det er en, en meget god følelse, altså så 475 
har man lig’som … øh ramt noget hos, hos nogen øh altså øh, når de så ligefrem har valgt 476 
og dele det på deres egen væg ik 477 
B: Mmm 478 
D: Altså… ja 479 
L: Øhm.. hvad forstår du ved begrebet demokrati?... 480 
D: mm jamen demokrati det er jo sådan alle har en stemme ik’ , øh og så flertallet  481 
bestemmer 482 
L: Ja 483 
D: øh, lige meget om det så er fornuftigt eller ej eller om det, [griner] altså flertallet øh 484 
bestemmer ikke og,  alle har en stemme ik’, øh, ja … og man kan frit sæte sin stemme 485 
uden og, blive truet eller komme i fængsel eller … ja, på anden måde, blive forulempet 486 
ik’ .. 487 
L: Synes du at de debatter der er på Facebook, kan betegnes som demokratiske?... 488 
D: … øh, ja det er de da, ja, altså, der har alle jo en stemme kan man sige, … øh 489 
L: Kan du komme med et eksempel? 490 
D: Nej men altså, det er jo sådan en tråd hvor der er nogen der skriver et, sådan et 491 
statusopslag eller hvad man kalder det og så, så er der nogle der skriver og så skriver 492 
nogle andre og så skriver nogle andre igen, man kan sige at det er jo demokratisk ved at 493 
alle har en stemme 494 
L: Ja 495 
D: Det er måske lidt udemokratisk med, at, men sådan er det nok også i det virkelige liv, 496 
at dem der råber højest virker det som, at de bliver ligesom hørt, eller der, man  kan 497 
også sige at måske  nogen der er, er  grove meget grove de kan få skræmt nogle andre 498 
væk for eksempel ik’... fordi så … ka’ folk ikke altså  nej, det er for groft ik’ … så,  så det er 499 
sådan lidt både og ik’  500 
L: Har du oplevet at der var noget du altså lig’som .., gik væk fra  fordi der var nogen der 501 
var… højtråbende? 502 
D: Øh,  nej jeg har … oplevet en nær ven som  øh, hvad hedder det, havde en ubehagelig 503 
oplevelse med et statusop, opslag hun kommenterede på  504 
L: Ja 505 
D: Øh hvor der så var en øh, en anden der blev altså hende der så havde det opslag hun 506 
er sådan en kendt person 507 
L: Ja 508 
D: eller, ja, semi-kendt person som så blev meget grov og meget personlig  509 
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L: Okay 510 
D: og Lig’som så var hendes venner de blev så også grove og personlige fordi de gerne  511 
ville hjælpe hende ik’  512 
L: Okay.. 513 
D: Altså, og det, er meget ubehageligt… 514 
L: Ja… øhm… tror du at øh demokratiet kan blive styrket ved hjælp af, Facebook? 515 
D: Styrket, på hvilken måde øhm? 516 
L: Jamen altså ved at øh, folk kan gå ind og debatere og komme i kontakt med 517 
politikerne og politikerne kan komme ud med deres budskab til flere? 518 
D: Jeg tror det kan blive styrket hvis øh det er politikerne selv der styrer deres 519 
Facebookprofiler 520 
L: Ja 521 
D: Jeg tror ikke det kan blive styrket hvis det er, øh politikernes 522 
kommunikationsmedarbejdere, spindoktorer, øh, personlige assistenter og sekretærer 523 
eller hvad søren,  alt det apparat de har bagved som bare styrer det og som svarer, hvad 524 
der er populistisk korrekt, så tror jeg ikke men, men hvis det er politikerne selv der 525 
svarer, så ja 526 
L: Ja… … og det hænger så sammen med det næste spørsgmål .. hvis øh demokratiet 527 
skulle styrkes via Facebook, hvad skulle der så til?  528 
D: ja altså jeg ved ikke det, det er svært…,  altså.. fordi på den ene side at … man kan 529 
måske lave en eller anden overvågning, en eller anden foranstaltning, overvågning det er 530 
måske ikke det rigtige ord, men en en eller anden form for foranstaltning, så hvis man  531 
diskuterer med  politikerne, .. så  øh, skal man holde en eller anden saglig, sober tone  532 
ellers så bliver man på en eller anden måde, får en eller anden, smidt af  Facebook i to 533 
måneder eller et eller andet altså en eller andet instans, sådan så  at diskussionerne 534 
bliver holdt på et eller andet vist, niveau 535 
L: Ja 536 
D: Øh,  ik’ lig’som hvor ham  Søren Espersen  han,  var i TV og så sagde han at, at 537 
grunden til at han, han øh, valgte at slette sin profil det var det var ren kloaksprog sagde 538 
han. 539 
L: Ja 540 
D: Så hvis det demokratiet skal styrkes så det skal blive bedre, jamen så skal niveauet 541 
hæves, altså det skal være mere sagligt, det skal være… altså ikke gå efter øh, manden, 542 
men gå efter bolden og altså alle de der ting ik’  543 
L: Så en ordentlig kultur? 544 
D: Ja, og den mangler jo fuldstændig synes jeg… Det er omkostningsfrit men altså, man 545 
kan så blive dømt efter injurielovgivningen ik’, men der er ikke nogen der er blevet så 546 
meget tror jeg   547 
L: Der skal meget til 548 
D: Der skal rigtig meget til ik’, øh  549 
L: Mette Frederiksen har vist lige fået dømt en 550 
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D: Okay, ja. så. altså.. 551 
L: Det er det nyeste mener jeg 552 
D: Ja, men der er i hvert fald rigtig mange mennesker der bliver rigtig grove ik’ .., og 553 
bare gi’r den indre svinehund frit løb, hvilket også kan være fristende, men, der skal 554 
man lige prøve at styre sig selv ik’  555 
L: Hvorfor tror du at de gør det? 556 
D: Jamen det er jo  fordi at folk  er ekstremt vrede. øh,  at øh. at folk  de lig’som tænker 557 
jamen altså øh,  der er nogle politikere  der bestemmer nogle ting, trækker nogle ting 558 
ned over hovedet på dem, som de bliver tvunget til at rette sig efter men de har ikke 559 
nogen magt, til selv og ændre det eller noget  det er bare nogle andre mennesker  som 560 
ligsom som siger jamen altså fra imorgen  af jamen, så skal du ikke have 10.000 i 561 
førtispension, nu skal du kun ha’ fem ik’  562 
L: Ja 563 
D: … Altså så er det klart folk de, altså hvis de bli’r, føler sig truet på deres 564 
eksistensniveau eller, føler sig krænket af en eller anden hetz for eksempel ik’  565 
L: Ja 566 
D: Ja 567 
L: Jamen øhm, jeg tror faktisk det var det jeg havde, så vil jeg lige høre Brigitte om jeg 568 
har glemt nogle ting? 569 
B: Øhm, altså det tror jeg ikke, det tænker jeg ikke, jeg tænker bare til sidst om der er  570 
nogen, nogen fler’ ting du har lyst til og gi’ os med, at du kan komme til at tænke på, som 571 
vi ikke har spurgt om? 572 
D: [grinner] det, det ved jeg ikke, det tror jeg  ikke, det er jo jer 573 
B: Det kunne godt være… ja, men dt ku’ godt være du var kommet til at tænke på et eller 574 
andet at det skal vi bare lige.. 575 
D: Mmmm nej, det synes jeg ikke [griner] der er  576 
L: Eller hvorfor spørger de ikke om… 577 
D: Ja, nej, nej det altså  jeg var meget, jeg var meget fokuseret på og sådan svare øh, øh 578 
på spørgsmålene og lig’som, … lytte efter hvad der blev sagt og sådan svare efter bedste 579 
evne  580 
B: Hmm 581 
D: øh,  altså hvad jeg kan ik’ , ja 582 
L: Det var fantastisk, det glæder vi os til og komme hjem og  583 
D: Okay, nej men jeg har ikke prøvet det før, så  584 
L: Men så vil jeg slukke her 585 
D: Ja 586 
L: Det passede da også  meget godt med tiden 587 
B: Ja ja, og så kan vi jo     588 
Bilag 5.g Transskription af fokusgruppe  1 
 
 
Fokusgruppe interview fredag den 20. marts 2015 
Sted: X Rådhus 
 
Interviewets varighed: 1:05:07 
 
Medvirkende:  
Interviewer: Mikkel (Mikkel) 
Observatør: Brigitte (B) 
Deltagere :  
Fatima, kvinde, ca. 50 år.  
Mette, kvinde, 42 år 
Hanne, kvinde, 52 år  
Kirsten, kvinde, ca. 50 år 
Lars, mand, 30 år 
Michael, mand, 42 år 
Susanne, kvinde, 34 år 
Lene, kvinde, 49 år 
Helle, kvinde, 50 år 
 
Anvendte tegn i transskriptionen: 
Pauser er noteret med tre punktummer ... 
Ord der ikke kan høres, er noteret med bløde parenteser (...) 
Særlige tryk på ord, er tydeliggjort med en understregning 
Lydindtryk som kan høres på interviewoptagelsen, er noteret med skarpe parenteser [...]  
Engelske begreber, f.eks. like skrives med kursiv 
Hvor vi ikke har kunnet høre, hvem der talte, er det markeret som X: 
 
 
Starter først 2.13 min inde i interview 
Mikkel: Men før jeg siger så meget mere om om om projektet og begynder at stille spørgsmål så 1 
kunne jeg egentlig godt tænke mig kort at høre hvem i er, altså hvad I hedder, I må også gerne 2 
sige jeres alder, hvad I arbejder med og eventuelt hvis I har noget andet i synes vi skal vide… 3 
Hvis vi starter med dig 4 
Fatima : Jeg hedder Fatima og jeg er pædagog i [xxx], arbejder i vuggestue og jeg er omkring 50 5 
år 6 
[Der bliver grinet og småsnakket af flere i rummet] 7 
Mette: Jeg hedder Mette, og jeg arbejder i børnehaven [xxx], i en specialgruppe med 6 børn med 8 
forskellige handicap og jeg er 42 år 9 
Hanne: Jeg hedder Hanne, og jeg arbejder på en SFO på [xxx], og jeg er 52 og jeg vil gerne stå 10 
ved det 11 
[Der grines] 12 
Kirsten: Jeg hedder Kirsten, jeg er i [xxx] der er en integreret institution og jeg er i 13 
børnehavegruppen og jeg er også omkring de 50 14 
[Der grines igen] 15 
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Lars: Jeg hedder Lars, og jeg er 30 år, 16 
[der grines] 17 
Lars: Hvad hedder det, jeg er pædagog, ungdomspædagog og arbejder på en skole som er 18 
tilknyttet en, undskyld arbejde på en SFO som er tilknyttet en skole 19 
Michael: Jeg hedder Michael, jeg er fællestillidsrepræsentant i [X] og arbejder på [X] skole og 20 
jeg er 29 år gammel. 21 
[Der grines] 22 
Mette : Michael det er med lyv på det der 23 
Ma : Så er jeg kun 20 24 
Michael: Okay, jeg er født i 73 25 
[Der grines] 26 
Susanne: Og jeg hedder Susanne og jeg arbejder i [xxx] i , en daginstitution, og en 27 
vuggestuegruppe og jeg er 34 28 
Lars : Det kan man ikke se 29 
Lene: Jeg hedder Lene, Jeg arbejder i daginstitutionen [xxx], som også er en integreret 30 
vuggestue børnehave og arbejder i børnehave og jeg er 49 31 
Helle: Jeg hedder Helle, arbejder i en integreret daginstitution, børnehaveafdelingen. Jeg er 50 32 
år og 4 måneder 33 
[Der grines] 34 
Mikkel: Meget smukt. Det med alderen kommer vi ikke til at bruge til noget særligt 35 
[Der grines] 36 
Mikkel: Lige for kort at ridse op hvordan sådan reglerne i sådan en fokusgruppe her er, altså vi 37 
er jo interesseret i at høre så mange af jeres meninger og holdninger, som overhovedet muligt så 38 
det er vigtigt at alle kommer til orde, så hvis I sådan er opmærksomme på ikke at tale for lang tid 39 
af gangen, giv plads og også hvis I sidder og måske føler at I ikke har fået sagt så meget så må I 40 
altså endelig bryde ind og jeg skal nok forsøge også og lægge mærke til hvis der er nogen der 41 
ikke kommer så meget på banen ikke. Men sådan ganske almindelig fornemmelse for at alle 42 
kommer med i samtalen her. Og det betyder, altså vores fokus her det er jo jeres meninger og 43 
holdninger og ikke hvad I ved om emnet så der er ikke nogen rigtige eller forkerte svar, vi er 44 
rigtig interesseret i at lære noget af jer, så vi sidder ikke og ved noget som helst om hvad der 45 
kommer til at ske, så så på den måde byd ind med alt hvad I kan komme i tanke om. Jeg har lige 46 
kort nævnt at vi skal snakke om Facebook og vi skal også snakke om kommunikationen mellem 47 
bogere og folketingspolitikere på Facebook og et af de sådan, en af de overskrifter vi har det er 48 
demokrati og ytringsfrihed. Det skal jeg nok komme nærmere ind på. Undervejs så vil jeg kaste 49 
et par øvelser ud til jer. I får nogle billeder som I skal diskutere lidt ud fra og også nogle stykker 50 
papir med nogle ord og nogle begreber og det skal jeg også nok forklare når vi når til det. Det 51 
skulle sådan set være det. Er der nogen der har spørgsmål før vi går i krig? 52 
[Pause og flere svarer nej, der grines og småsnakkes] 53 
Mikkel: Super. Jamen nu ved jeg jo slet ikke om I, om I alle sammen er på Facebook og hvor 54 
meget I bruger Facebook og det er sådan set heller ikke så afgørende. Jeg vil godt starte med at 55 
spørge jer og I må gerne diskutere indbyrdes, det er ikke meningen at jeg skal sige så meget, når 56 
I først går i gang, men hvad er jeres første indskydelse, jeres første tanke når I hører ordet 57 
Facebook? 58 
Lars : Det.. 59 
[griner] 60 
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Mikkel: og I må gerne 61 
Michael: Nå nej men altså min første indskydelse, 62 
Mikkel: Før I siger noget, så sig lige jeres navn, det gør det nemmere også 63 
Michael: Okay, det er rigtigt, i skal tran-skrip-terer, 64 
Mikkel: Ja 65 
Michael: Michael, ja der blev jeg hylet ud af den, nej, næ min første indskydelse det er jo altså 66 
hvishvishvishvis atat detdetdet der er at det er måske er det mest normale begreb i dag altså 67 
forstået på den måde at det fylder så kæmpe meget i os, såsåsåså nogen gange synes det er helt 68 
ubegribeligt, så meget somsomsom Facebook egentlig fylder og også for mig, altså jeg har sådan 69 
delte meninger omomom nu går jeg selvfølgelig ind, det er ikke for at gå i gang altså, havde jeg 70 
nær sagt, menmenmen delte meninger fordi jeg at, jeg synes altså også at ordet Facebook, 71 
manman kan sådan også godt, altså være en slave af Facebook, forstået på den måde at man jo 72 
konstant tjekker sin profil, selv når man sidder i toget, eller når man sidder i toget, altså hver 73 
gang man har en mulighed for det, jamen så sidder man med den her skide telefon. Jeg er ikke 74 
den mest aktiv på Facebook, 75 
 Mette : Mette på toilettet, 76 
 [der grines] 77 
 Michael: Nå ja, jamen lige præcis ikke også, jeg kan elske det og jeg kan være lige så meget 78 
afhængig af det man kan synes at det, gud hvor er det, hvor hvor er det latterligt det her 79 
[Flere siger ja] 80 
Fatima: Selvom jeg ikke er så meget aktiv, men for mig det er, jeg kommer fra [land] og jeg har 81 
familie i hele verden, så for mig er det ligesom om verden bliver kortere for mig, når jeg kommer 82 
på Facebook, så kan jeg lige pludselig se min familie, som sidder i USA, eller i [land] eller [land], 83 
så for mig det betyder så meget, så verden det er rigtigt godt, hvis jeg savner dem så jeg kommer 84 
på Facebook, og jeg ser dem og, så ja 85 
Mikkel: Husk at sige jeres navn 86 
Fatima: Fatima 87 
Mikkel : Fatima, ja  88 
Kirsten: Og jeg hedder Kirsten, og jeg tænker mere det, det sådan noget hurtig opdateringer af 89 
folk man ikke kender så godt mere, så ved man lige hvad de laver og sådan noget der , det bruger 90 
jeg det meget til 91 
Michael: Det gør jeg også 92 
Mikkel: Andre 93 
Helle: Ja, Helle, jeg, jeg synes jo det er sådan lidt, en lidt for åben bog, for mange altså, se det er 94 
min aftensmad, og så nogen gange så tager jeg den, så driver jeg den lidt ud og så poster jeg 95 
simpelthen diverse fodboldresultater og holder med alle hold bare fordi 96 
Lars : Det siger du ikke.. 97 
[Diverse kommentarer] 98 
Helle: Fordi altså jeg tænker, hvorfor skal jeg ikke også have lov, og det er fuldstændig 99 
intetsigende, ligegyldigt, det jeg gør, men jeg kan blive lidt bekymret for dem som, det var hvad 100 
jeg fik til morgenmad, se lige min aftensmad, i morgen skal jeg have, okay, nu har jeg været ned 101 
og træne og det er godt, jeg synes det er, det kan være lidt for ligegyldigt men det kan også være 102 
sjovt og følge med i, gud ser hun sådan ud nu eller nå nu har hun født, dem man ikke snakker 103 
med så tit, 104 
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Kirsten: Altså, Kirsten, jeg synes jo det er dejligt, hvis folk har behov for og komme ud med 105 
sådan nogle ting, så kan de gøre det og vi andre vi kan jo bare slå fra hvis man ikke gider, jeg har 106 
rigtig mange der kommer med de der opdateringer hele tiden, dem slår jeg jo bare fra, jeg gider 107 
ikke ha deres nyheder, altså som hvis folk de har brug for det så synes jeg det er rigtig fint at de 108 
kan komme af med det på den måde 109 
Fatima: det kan godt være de får noget andet de får noget anerkendelse for eksempel jeg har en 110 
datter og hun har aldrig lavet mad men nu er hun blevet meget aktiv og laver mad og alt muligt 111 
(griner) så hun får nogle roser så hun bliver rigtigt god til at lave mad så [griner] 112 
[Få kommentarer] 113 
Lene: Lene, jeg bruger det også, hmm, altså jeg får nyheder fra [X] Kommune og sådan noget, og 114 
der kigger jeg også med der, så 115 
Kirsten: Ja, Kirsten, vi bruger det jo også her i vores X gruppe her, 116 
[Anerkendende kommentarer] 117 
Kirsten: Så skriver vi lige en lille besked en gang imellem og sådan noget 118 
Michael: Nå ja, Michael, vi skriver jo ikke kun bare beskeder altså vi erfarede faktisk at 119 
almindelig brevpost, jamen det kan godt være en ganske pudseløjelig ting her i, nå nej men altså 120 
i Danmark efterhånden fordi at vi, mange af vores medlemmer de fik ikke engang posten selvom 121 
jeg sendte den, så begyndte de så ude fra forbundet at sende dem med A post, så som Kirsten 122 
siger her, altså så nu, er selve vores dagsorden den er også på Facebook, vi er alle sammen på 123 
Facebook her i TR gruppen og kommunikerer nemlig på kryds og tværs i forhold til dagsorden, 124 
og hvad der ellers kunne væreværevære relevant. 125 
Mikkel: Hanne og Lars 126 
Lars : Ja  127 
Hanne: Jeg, Hanne, jeg bruger det til netværk især, og så arbejder jeg og også i min fritid med, 128 
med sådan noget (...) rescue ting, så det er også noget med hvad, hvor er der nu en hund der skal 129 
samles op eller sådan et eller andet, det bruger jeg nettet, Facebook til 130 
Lars: Ja, Lars, jeg er meget privat på Facebook, jeg, jeg hvad hedder det, jeg tror kun jeg har 131 
skrevet tak for fødselsdagshilsnerne en gang nogen siden derinde, men jeg går jo ind og kigger 132 
og følger jo med er deltagende i det, men jeg skrev en opgave om det dengang jeg gik på 133 
seminariet og hvad hedder det og det var jo sådan lidt kritiske briller og vi skulle jo ligesom viser 134 
at vi ku, kun jo det hele og der var nogle aspekter i det omkring blandt andet ungdommen som 135 
skrev nogle ting, der er et sted hvor man kan iscenesætte sig selv og vise hvem man er og skifte 136 
identitet og de briller har jeg stadigvæk en lille smule på også fordi jeg ikke selv bruger det, jeg 137 
dømmer jo heller ikke nødvendigvis andre men nogen gange kan jeg også synes at det er 138 
fuldstændig ligegyldigt, jeg kunne savne måske en pendant til Facebook, som er lidt mere, ja det 139 
skal jeg jo passe på med at sige, voksen, selvom jeg er den yngste her i selskabet, men et eller 140 
andet andet måde hvor man kunne kommunikere på 141 
Mikkel: Susanne 142 
Susanne: Susanne, jamen altså jeg bruger Facebook til opdateringer og så også sådan til 143 
opdateringer med hensyn til veninder, vi laver sådan sådan en gruppe hvor vi lige opdaterer 144 
hinanden med hvad har vi haft lavet af spændende ting i weekenden eller nogen forskellige med 145 
rejser og, ja, det er bare sådan 146 
Mikkel: Super. Det var også bare lige for at vi kan få en ide om hvordan I tænker om Facebook 147 
og hvad I bruger Facebook til. Jeg kunne godt tænke mig at gå videre til noget af det politiske. 148 
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Hvor meget fylder politiske emner i jeres brug af Facebook og I må gerne diskutere indbyrdes, 149 
sådan så I ikke taler direkte til mig 150 
Michael: Altså for mit vedkommende og det er Michael, jeg har kun en politiker som som jeg 151 
følger på Facebook, og det er Johanne Schmidt. Ja, dels fordi jeg synes at hun er en lidt lækker, 152 
men så også selvfølgelig fordi jeg har hendes  153 
[Flere kommentarer fra gruppen] 154 
Michael: Nå nej men jeg deler også hendes politiske holdninger menmenmenmenmen og jeg 155 
læser hvad hun har og hvad hun ytrer sig om og det er selvfølgelig meget politisk men det jeg 156 
også godt kan lide ved hende jamen det er at hunhunhunhun, altså hun bor på jo Nørrebro 157 
havde jeg nær sagt og poster faktisk også sådan ganske hyggelige private ting og det kan jeg godt 158 
lide. Jegjegjeg kommenterer faktisk ikke på hendes, på hendes ytringer fordi det har jeg ikke 159 
behov for men jeg følger hende af ren interesse i forhold til hvad der sker af politiske vendinger 160 
og tilbøjeligheder i hendes liv og og det er sådan set det jeg bruger hende til 161 
B: Altså hvad for, hvorfor kommenterer du ikke? 162 
Michael: Jamen hvorfor kommenterer jeg ikke, ja, men det det der , en nogen, en gang imellem 163 
kan jeg finde på at scrolle ned og se hvad folk har af kommentarer og så videre men, men hvis 164 
jeg er enig, altså det er også det her med behov i forhold til at kommentere på alle mulige andre 165 
af de grupper jeg er medlem, jeg er medlem af rigtig mange grupper også i forhold til, til mine 166 
egne interesser som måske var mine interesser førhen som ikke er det mere og og og jeg kan 167 
godt lide og læse hvad folk de siger og og er der et eller andet fuldstændig fatalt jeg er radikalt 168 
mod eller eller eller fuldstændig på og pro jamen så kan jeg også godt finde på men, men med 169 
det her med at gå ind efter at være den 26. der siger godt gået eller godt sagt og så være den 27. 170 
der giver en thumbs up det har jeg ikke behov for. 171 
Mikkel: Hvad tænker I andre? 172 
Kirsten: Altså, Kirsten, jeg vil ha det, eller jeg siger det samme som Michael, jeg følger ikke selv 173 
nogen men ens venner følger jo nogen en gang imellem og så hopper det op og jeg er heller ikke 174 
nr. 27 eller 28 der kommenterer et eller andet men hvis der er et eller andet hvor jeg er meget 175 
modstander af det eller har en anden holdning eller et eller andet så kan jeg godt kommentere 176 
det 177 
Lars: Lars, jeg har ikke, jeg er ikke venner med nogen inde på, eller følger ikke nogen inde på 178 
Facebook, jeg ved egentlig ikke helt hvordan man gør, og jeg har egentlig har jeg aldrig, det er 179 
ikke bevidst valg men jeg har ingen ide om hvordan jeg gør det altså jeg synes det er en envejs 180 
kommunikation, jeg, jeg ved ikke jeg synes det, nu ser jeg også et program der hedder Detektor 181 
ikke, det bliver altid sat til vægs af alle mulige at der er ikke noget af det der passer alligevel af 182 
det de siger derinde, så det er sådan lidt utroværdigt for mig på en eller anden måde uden og i 183 
øvrigt at have kendskab til det. 184 
Mette: Mette, jamen ja jeg, jeg følger heller ikke nogen og jeg har det ligesom dig Lars altså det, 185 
jeg ved ikke jeg har heller ikke behov for det, øhm, ja ja 186 
Michael: Men men det Facebook kan eller, Michael, det Facebook har gjort for mig og det er 187 
meget skægt Mikkel at du er her lige præcis i dag fordi at der er sket en en udvikling i mit brug af 188 
Facebook i bare her den sidste uge og for at gøre historien ganske kort så så så sidder jeg 189 
derhjemme og zapper rundt og slå helt tilfældigt over på på det program der hedder kulturen på 190 
NEWS og falder over et interview med med Yahya Hassan og ham kan man jo godt sige nu hvor 191 
du efterlyser det politiske jamen det er han jo i den grad også begyndt at bevæge sig ind i. Mit 192 
forhold til Yahya Hassan før det her interview det var bare, jamen det er da vist en eller anden 193 
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digter fra Århus der ikke er så gammel med palæstinensisk baggrund absolut ingen interesse 194 
derud over. Jeg synes han var så interessant og bemærkelsesværdig og høre på så jeg blev 195 
fuldstændig slået omkuld af af, omkring alle hans ytringer præcis netop om demokrati og 196 
ytringsfrihed, så så så jeg søgte ham på på Facebook og tænkte hold da kæft der er da en der er 197 
spændende ham må jeg lige ind og lure lidt på og det er jo også det det her medie kan. Så jeg 198 
likede ham med det samme og så og det er skægt fordi at i forhold til min kommentar før om at 199 
jeg ikke kommenterer noget som helst, der var jeg altså inde, nå nej, der var jeg inde og skrive 200 
direkte til ham at øhm, fordi at der var nogen der, han satte selv kort 40 sekunder op med det 201 
her interview inde på Facebook og det var nemlig noget jeg gerne ville dele fordi at jeg synes det 202 
var så fabelagtigt et interview så jeg gik ind og skrev til Yahya Yahya for pokker smid hele 203 
interviewet op, så så så det kan blive bredt ud og det ganske positivt at du er her fordi det er 204 
første gang jeg har været aktiv med at skrive en kommentar til til en jeg følger på Facebook 205 
Mikkel: Hvordan, er der nogen af jer andre der ikke har sagt noget her i den runde som som vil 206 
sige noget? 207 
Lene: Ja jeg følger også [NN] som er lokal politiker her i [X] og kommenterer da også nogle af 208 
hans ting men det er som regel indenfor mit fagområde at jeg gør det 209 
Helle: Helle, ja jeg følger, jeg følger ikke nogen jeg ved faktisk heller ikke helt hvordan man gør 210 
til trods for at jeg har teenagebørn der kunne fortælle mig det. Og jeg går heller ikke ind og 211 
finder nogen med mindre der lige er en af dem jeg er venner med som har liket noget, gjort eller 212 
buu og så står der en eller anden politiker så går jeg ind og kigger, ej men ham gider jeg ikke, 213 
væk med den eller for mig der er Facebook vigtig viden; ligegyldigt info. Den der vittighed den 214 
var sgu meget sjov den deler jeg, altså jeg kan ikke, for mig er Facebook ikke vigtigt vigtigt, det 215 
er ikke et sted hvor jeg gider og ytre noget vigtigt, vigtigt… altså 216 
[Bekræftende kommentarer fra enkelte i gruppen] 217 
Michael: Men der er jeg lidt nysgerrig, Michael, 218 
Mikkel: Undskyld Michael, super interessant det du siger men hvis vi skal nå at have alle med og 219 
I er så mange, så så styrer jeg lige lidt fordi vi vil gerne have en diskussion i gang 220 
[Alle griner] 221 
Michael: ( …) siger sgu da ikke noget  222 
Mikkel: Nej, jeg kunne godt lige tænke mig at høre om der er andre som ikke har sagt noget i 223 
denne her runde som har samme oplevelse som Helle eller måske har en anden oplevelse? 224 
[Der er stille] 225 
Mikkel: Ligegyldig info? 226 
Hanne: Nej jeg, Hanne, Jeg bruger Facebook også til forskellige petitioner - 227 
underskriftindsamlinger, eller at man går i fælles flok i de grupper jeg er med i mod et eller 228 
andet flyselskab eller et eller andet der transporterer nogen dyr de i hvert fald ikke skal gøre og 229 
sådan noget og får rykket nogle ting på den måde og der er Facebook genial til at få rigtigt rigtig 230 
mange mennesker i gang med fuldstændig og tæppebombe nogen sider og noget og lægge dem 231 
ned. Det er det det er synes jeg vildt fascinerende og sidde når det sker og når man gør det man 232 
er med på den, man bliver virkelig høj af altså  233 
Mikkel: Men det er jo to meget forskellige holdninger 234 
[Flere svarer ja] 235 
Mikkel: Hvad hvad tænker, hvad tænker du for eksempel? 236 
Mette: Jamen jeg tænker at, jamen det er fordi jeg, altså jeg bruger det jo ikke så meget. 237 
Hjemme hos mig der er det faktisk sådan 238 
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Mikkel: Det var Mette ikke 239 
Mette: Det er Mette ja undskyld, der der er sådan en regel at, at vi voksne, når vi kommer ind ad 240 
døren så lægger vi faktisk den der mobil væk fordi at vi fandt ud af hvor meget tid man i 241 
virkeligheden bruger og hvor meget tid der går væk fra ens børn så den der mobil den er faktisk 242 
lagt væk og den kommer først frem, altså så tjekke vi lige hvis der er nogle lektier eller sådan 243 
ikke, så tager vi den frem og tjekker og så laver man lektier med sine børn og så ligger vi den væk 244 
igen og så er det først når de er kommet i seng at jeg tager den der mobil frem igen og så kigger 245 
jeg men jeg bruger den simpelthen kun fordi man er lidt nysgerrig og så smider man et par 246 
billeder op en gang imellem, jeg bruger den slet ikke, altså, til og ytre mig på den måde og og 247 
fortælle om sådan nogle ting jeg synes bare det er sådan, det ved jeg ikke, det er mere sådan 248 
hyggeligt at se hvordan andre har det og fortæller man lidt engang imellem hvordan man selv 249 
har det. Altså, ja, ja 250 
Kirsten: Så vil jeg gerne sige, Kirsten, altså jeg synes ikke det er ligegyldigheder alle tingene, jeg 251 
synes der er nogle gode debatter der inde en gang imellem også når man får et syn på hvad 252 
andre mennesker mener også dem man selv kender og sådan ikke 253 
Helle: Og Helle, jeg vil så sige jeg vil ikke underkende Facebook på nogen måde fordi jeg tror 254 
hvis du skal have et budskab igennem så er det det sted du gør det fordi det kan komme ud til så 255 
mange. Så, så det er sådan det er mere, så ligegyldigt er det jo heller ikke, men for mig er det.. 256 
Kirsten: Der er en del ligegyldigheder 257 
[Det sker et eller andet, som afbryder en der snakker. En undskylder] 258 
Michael: (...) Nej undskyld det er ikke fordi jeg bare skal have opmærksomhed 259 
Mikkel: er du på Facebook Michael? 260 
[Der grines] 261 
Kirsten: Ja lige om lidt så kommer vi derinde med et billede alle sammen. 262 
Mikkel: nå Kirsten du var ved at sige noget 263 
Kirsten: Ja det har jeg allerede glemt 264 
Hanne : Du siger der var nogle ting der var vigtige eller sådan noget 265 
Kirsten: Jeg, jeg synes der er ligegyldigheder imellem som jeg sagde før ikke, men andre gange 266 
så er der jo også vigtige budskaber og gode ting til diskussioner derinde 267 
Mette: Mette, men der bliver brugt af, altså på rigtig mange måder ikke. Jeg har en bekendt som 268 
øhm, som har været syg af kræft og været rigtig rigtig syg og hun har brugt det vanvittig meget, 269 
så hver gang hun har været til nogle behandlinger så har hun skrevet op at nu har hun været til 270 
det og det og nu går det sådan og hun har fået rigtig mange respons og jeg har da og så selv 271 
været en af dem der har skrevet til hende, men men jeg ved bare hvis det var mig selv så ville jeg 272 
aldrig gøre det, aldrig. Jeg ville slet ikke have behovet for det altså jeg ville have dem der var tæt 273 
på mig fordi at, ja der skulle være 274 
Kirsten: Kirsten og der er vi jo så forskellige 275 
Mette: Jamen lige præcis 276 
Kirsten: nu er jeg rigtig glad for slægtsforskning og der er jeg jo inde på forskellige grupper på 277 
Facebook hvor vi bruger hinanden rigtig meget, hvor man kan få rigtig meget hjælp og den 278 
mulighed havde jeg ikke haft hvis jeg ikke havde haft Facebook. 279 
Fatima: Jeg synes jeg har begge dele, det har fordele og ulemper for eksempel hvis vi kigger på 280 
de der børn som er meget ensomme som for eksempel autist, autism eller ja de har ikke nogen 281 
venner men de har meget venner på Facebook fordi de finder dem som er ligesom dem så så det 282 
er rigtig gode relationer mellem dem på den måde. Men for eksempel der er nogen der er rigtig 283 
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narkoman af Facebook, for eksempel min familie og derfor er jeg så væk fra Facebook for 284 
eksempel de meget aktive, min mand er meget aktivt politik og han bruger så meget tid på det og 285 
skriver en masse ting om mine børn der er jurister og der på så meget og hele tiden debat og alt 286 
det der phu, så det er for meget. Så derfor det, der skal være nogen balance 287 
Mikkel: Hvad tænker du Susanne? 288 
Susanne: Susanne jamen jeg synes også det er et rigtig godt medie til og få budskaber igennem 289 
men jeg synes også at det, sådan ligesom også nogle andre s synes at der er mange ligegyldige 290 
opdateringer med hvad er det jeg har spist i dag, nu har jeg været ude og gå tur, men jeg synes 291 
det er spændende at følge med i sådan nogle forskellige debatter der er for eksempel med vores 292 
område med at der er politiker der debatterer hvordan skal vores normeringer se ud i 293 
daginstitutionerne, er der for mange er der for få pædagoger, er der for mange børn hvordan gør 294 
vi det sådan så det er at det hele løber rundt. Det synes jeg er rigtig spændende at der er sådan 295 
nogle ting og så er det bare at dele det ud ikke så det kommer videre 296 
Mikkel: Det er jo også, det er jo rigtig spændende det her også for os at høre lidt om hvad det er I 297 
egentlig synes er værdien i Facebook. Nu kunne jeg godt tænke mig at dreje det lidt over på det 298 
politiske og på den her kommunikation med politikerne. Hvad er jeres holdning til politiske 299 
debatter på Facebook hvad synes I om at man diskuterer politik i det her forum? 300 
Lars : Må jeg spørge dig ind til det her spørgsmål 301 
Mikkel: ja 302 
Lars : Altså er det en politiker der skriver en statement, øh, luk grænsen og så er det borgerne 303 
der skriver kommentarer og 304 
Mikkel: Det kunne det for eksempel være, ja 305 
Lars : Men skriver de så tilbage igen politikerne. Det kan de også godt gøre 306 
Mikkel: Ja, hvad hvad har du nogen oplevelser? 307 
Lars : Nej det har jeg nemlig ikke, altså eller jo det har jeg måske lidt ude i periferien hvor der er 308 
nogen der skriver eller skriver en opdatering, en en politiker, hvad hedder det, også så er der en 309 
hel masse der skriver, ja god ide og nej dårlig ide og så begynder borgerne og diskuterer og så 310 
bliver det kludder mudder og jeg når kun de første ti tror jeg og så giver jeg op på det fordi jeg 311 
synes, for mig er det ikke interessant, så nej den store erfaring det har jeg nok ikke i det 312 
Kirsten: Kirsten, jeg synes jo nogen af debatterne er interessante også at følge med i, så nu følger 313 
jeg jo, som sagt, ikke selv nogen politikere men jeg kender en lokal politiker hvis man skal siger 314 
det sådan på Vesterbro og han slå også mange ting på sin Facebook og der er nogle meget gode 315 
diskussioner også og debatter hvor han også selv deltager efterfølgende og der synes jeg det er 316 
fint 317 
Michael: Michael, jeg synes også, jeg følger jo som sagt bare Johanne, og kommenterer ikke 318 
særlig meget på det men, men min umiddelbare holdning til det som du spøger at Facebook er 319 
en åbenlys platform til gode debatter for politiker som når helt ned til til den almene dansker. 320 
Det der bare er lidt problematisk engang imellem, har jeg kunne fornemme og have hørt det er 321 
at det bliver misbrugt, altså at det blive bliver bliver simpelthen skudder mudder og og der bliver 322 
brugt en retorik som er ganske forfærdelig og det det det er åbenbart, det er åbenbart tilladt på 323 
Facebook fordi at alt er tilladt på Facebook a pro pos ytringsfrihed, der, man sidder ikke hvis 324 
man sidder i folketingssalen eller sidder i en offentlig forum og lytter til en politiker så bliver der 325 
ikke talt samme sprog som der bliver talt på Facebook og det kan godt, det kan godt få debatten 326 
til at blive sådan øh noget plat engang imellem eller i hver fald nogle af de tråde jeg kigger på 327 
hvis der står Fuck dig din klamme et eller andet fordi 328 
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Mette : Skriver de det? 329 
Michael: Ja det har man jo hørt om, nå nej men det har man ja i aller højeste grad, så den tone 330 
der kan være på Facebook omkring et ganske relevant emne eller et eller andet kan pludselig få 331 
en drejning fra en eller anden klaphat der træder ind på scenen og kommer og hælder hælder, ja 332 
og ødelægger hele hele hele baduljen. Ellers synes jeg det er helt åbenlyst at man bruger 333 
Facebook også til politiske debatter. 334 
Helle: Helle, jeg har set en overskrift, har jeg synes om det der stod så har jeg måske synes godt 335 
om ellers så har jeg bare ladet det være. Det øhm det er ikke spændende nok for mig og gøre det, 336 
det sted 337 
Lars : Lars, altså jeg følger rigtig meget med i politik og elsker politiske programmer hvor der er 338 
en god interviewer og jeg føler det ikke interessant på Facebook…. Punktum. 339 
Fatima: Det gør jeg, jeg er også meget interesseret i politik og jeg ser på fjernsyn og jeg læser 340 
men ikke på Facebook 341 
Mette: Det samme som mig. Mette, det er det samme 342 
Mikkel: Hanne? 343 
Hanne: Ja jeg følger på Facebook, noget politik og noget og selvfølgelig så især i forhold til 344 
dyrevelfærd og noget så det er jo Dan Jørgensen og i sin tid Kristian H. Hansen fra Dansk 345 
Folkeparti uden jeg overhovedet holder med Dansk Folkeparti, men han har meget på 346 
dyrevelfærds siden, så øh, så ham følger jeg faktisk stadigvæk selvom han er gået helt ud. Så nu 347 
lægger han jo bare om om sine børnebørn og et eller andet så 348 
[Der grines] 349 
Mikkel : Lene?  350 
Lene : Jeg har ikke noget altså. Det kun, ud over som jeg siger jeg bruger det til og påvirke her i 351 
[X] altså normeringer og sådan noget, og skriver noget om det 352 
Mikkel : Så det vil sige, der er ikke nogen af jer der sådan rigtig er inde og debattere på nogen 353 
politikers hjemmesider eller Facebook sider. Er det rigtigt forstået? 354 
Mette : Det var ærgerligt 355 
Lars : Ja rigtig forstået, Lars 356 
Mikkel : Så tror jeg det er tid til en øvelse. Fordi som jeg startede med at sige, så har vi 357 
interviewet fire forskellige folketingspolitikere. Nu har jeg taget dem med i dag og jeg deler lige 358 
nogle screen dumps som vi har taget af deres profiler ud og hvis du gider at starte med at dele 359 
rundt her 360 
[Papirerne bliver delt rundt] 361 
Mikkel: Der skulle være nok til alle. Når I så har fået et billede så må I godt lige starte med at 362 
kigge på det. Og så vil jeg gerne have jeg til at overveje. Ja I skal bare tage en hver…. Så, når I 363 
kigger på billedet så må I gerne overveje hvilke muligheder synes i Facebook giver jer for at 364 
komme i kontakt med den her politiker. Og hvis nogen af jer sidder med samme billede så må i 365 
jo godt komme med forskellige bud 366 
Kirsten: Jeg har lige et problem. Jeg har ikke nogen læsebriller med i dag 367 
[Snak] 368 
Mikkel: Og i må gerne sige hvad det er for en politiker I har når i siger noget samtidig med jeres 369 
eget navn 370 
[Snak] 371 
Mikkel: Er der en der her lyst til at starte? 372 
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Helle: Ja, Helle, øhmm jeg ved ikke rigtig hvad det er jeg skal med det. Jeg forstår ikke helt 373 
spørgsmålet tror jeg 374 
Mikkel : Spørgsmålet er, du må gerne starte med at sige hvad det er for en politiker du har 375 
Helle: Jakob Engel-Schmidt 376 
Mikkel: Fra hvilket parti? 377 
Helle: Bumbumbum, ja det ved jeg ikke, Venstre, ja 378 
[snak] 379 
Mikkel : Forestil dig at du, at du skulle skrive til ham her Jakob på Facebook. Kunne du forestille 380 
dig hvad du vil skrive til ham, hvis du skulle i dialog med ham. 381 
Helle: Nej 382 
[Der grines] 383 
Helle: Nej jamen, nej. Jamen det var ikke en jeg havde tænkt nå, kedeligt 384 
[Der grines] 385 
Lene: Altså, hvis det var et, Lene, hvis det var et emne jeg ville skrive om så debatterede jeg vel 386 
under det billede og det som han havde skrevet om, ja 387 
Mikkel : Hvem Og det er også Jakob Engel 388 
Lene: Og det er også Jakob, ja 389 
Lars: Jeg har, hvad hedder et, Lars, jeg har Merete Riisager, og der er en stor overskrift på 390 
billedet fjern broafgiften og det synes jeg jo er interessant især hvis det er Øresundsbroen, det 391 
ved jeg jo så ikke om det er men øhm hvis jeg,eg ville nok starte med at spørge hvilken bro er 392 
det, tror jeg, sådan lidt provokerende er der snak om. Fjern broafgiften ikke men nu har jeg selv 393 
et, mine forældre har et hus i Sverige, og de kører jo tit over Øresundsbroen, hvad hedder det og 394 
jeg synes, altså det kan man jo godt fjerne for at lave noget, noget liv i både Malmø og 395 
København. Det tror jeg vil gavne sådan rent politisk og økonomisk også skulle jeg til at sige og 396 
have en holdning til det 397 
Mikkel: Hvad tænker i andre med de billeder i sidder med? 398 
Kirsten: Altså jeg har en der hedder, Kirsten, hedder han ikke selvfølgelig, men jeg hedder 399 
Kirsten, Jan Johansen der er fra Socialdemokraterne og han har skrevet et eller andet her med 400 
bruger brugerbetaling, til er sundhed og man skal eller ikke skal og der er jeg jo enig med ham at 401 
det skal over sygesikringen og jegs ynes også at tandlægen burde høre ovre der så det kunne jeg 402 
måske godt finde på at komme med en eller anden kommentar omkring det… med sådan en her 403 
[Lang pause] 404 
Mikkel: Ja i byder bare ind, endelig 405 
Mette: Jamen jeg har den samme, ham Jan Johansen, og der, jamen altså jeg er helt enig, jeg 406 
synes da også bare at vi skal have betalt vores sygdom over sygesikringen så der kunne jeg godt 407 
finde på at skrive også, jeg er enig, gå for det, altså godt gået 408 
B: Men du ville trykke på den ikke 409 
Mette: Jo jo 410 
B: Ville du like eller ville du skrive 411 
Mette: Altså jeg kunne godt finde på at skrive noget 412 
B: Ja 413 
Mette: Ja 414 
Mikkel: Hvad kunne du for eksempel finde på at skrive? 415 
Mette: Jamen, som jeg selv sagde, det, jeg er enig med dig, det er godt gået eller et eller andet, 416 
enig, hvis det var det, ja 417 
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Fatima: Det er det samme. Jeg er også enig 418 
Mikkel: Er der nogen der har andre politikere, end Jacob Engel Schmidt og Jan Johansen? 419 
Michael: Ja altså, Michael, jeg har Johanne Schmidt og det var faktisk tilfældigt at jeg fik det 420 
skal det lige siges 421 
[Den grines og kommenteres] 422 
Michael: Øhmm ja ja lige præcis 423 
B; Men du på ikke? 424 
Michael: Ja ja og det var derfor jeg lige rejste mig, og var henne hos Kirsten, hmm, og og og, jeg 425 
følger hende som sagt og jeg kan udmærket godt huske det her billede her. Jeg tror det er fra i 426 
forgårs, og det kan man også se her 427 
[Der grines] 428 
Michael: Øhm men det er det det det, det er og det er det hun gør Johanne hun går også ind med 429 
sådan lidt mere private ting så man kommer lidt ind under huden. Det er ikke bare politisk 430 
statements som også bliver kastet ud i folketinget fordi at hun skriver her at der står chokolade 431 
og blomster fra en familie der bla bla bla. Ja og det har jeg ikke behov for at like eller 432 
kommentere for faktisk er det en af de opdateringer hun har lavet som jeg godt kunne finde på 433 
egentlig at standse halvvejs i fordi at jeg har forstået budskabet i det 434 
[Pause] 435 
Michael: Men igen, altså  436 
Mikkel: Hmhm 437 
Michael: Men igen, altså lige omkring det her, omkring det her altså politikernes brug af 438 
Facebook, der tror jeg jo netop, at Facebook det og kommer ind og rammer et sted hvor … altså 439 
fordi er jo en direkte henvendelse kan man sige, til nogen, til nogen, til nogen konkrete 440 
personer, og der tror jeg at hold da op, en en en en stor betydning for sådan en gengældelse over 441 
et så stort medie som Facebook og over sådan en populær, nu kan jeg ikke se hvor meget, jo 442 
altså det er hun har omkring 1000 mennesker der ser hendes tilkendegivelse over for denne her 443 
familie, og det tror jeg det tror jeg er stærkt, det tror jeg er stærkt 444 
Mikkel: Hvad synes I om denne her mulighed, som der ligger i Facebook, at I som borgere kan 445 
gå ind og skrive direkte til de her folkevalgte? 446 
Fatima: Jeg synes det er rigtig godt, fordi hvis der er nogen folk der brænder, så har de rigtigt 447 
gode muligheder kan de bare kommeog sige sin mening,jeg synes det er rigtigt godt. 448 
Kirsten: Jeg synes også det er godt, for jeg tror der er mange, der måske ikke vil rette 449 
henvendelse til en politiker, de har i hvert fald mulighed for at kunne ytre sig på en eller anden 450 
måde, igennem det her hvor de normalt ikke ville have sagt noget, 451 
så jeg tror der er flere der kommer på banen igennem sådan en debat, eller (...) på deres side 452 
Michael: Jeg synes det er både godt og ondt, jeg ville ønske der fandtes en eller anden form for 453 
filter, fordi og nu især, det er skæg at jeg skal sidder her med Johanne for hun har jo i den grad 454 
været udsat for facebookchikane hvis man kan sige det, eller fuldstændig useriøs øhøhøh 455 
henvendelser … så det synes jeg er synd, så de er et både og for mig. 456 
Mikkel: Lene og Susanne, hvad tænker I? 457 
Susanne: Jamen altså ja, jeg tænker lidt det samme som Michael, at det både er godt og ondt, 458 
fordi at jeg synes også der bliver meget mudderkastning imellem folketingsmedlemmerne, og så 459 
de af os, altså brugere, altså emh, altså de kan komme med et eller andet statement, med at nu 460 
har jeg været i biografen, og der er de her to unge bag mig, der har stået og kastet med popcorn, 461 
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det har været stort i medierne, eller i på Facebook, og så kommer der bare alt muligt, og det 462 
synes jeg, altså det bryder jeg mig ikke om,  463 
Lene: Godt og ondt (...) 464 
Susanne: ja 465 
Helle: Det, man, det blev på en eller anden måde bliver det jo brugt forkert, og på en anden så er 466 
det jo smaddergodt, men hvis jeg vil Jacob Engel-Schmidt i tale,  467 
Susanne: mm 468 
Helle: så får jeg det jo ikke på Facebook. Hvis der er 100.000 andre, som siger siger skriver et 469 
eller andet til ham, det vil han jo aldrig nogen sinde få mulighed for at svare på. Så hvis jeg vil 470 
noget ... vigtigt, kan det jo ikke nytte noget at jeg bruger Facebook på at sige ... lad os kæmpe om 471 
det, gøre et eller andet, for det vil aldrig, det vil ikke komme frem på den rigtige måde, men der 472 
vil måske blive vakt en interesse ved at du smider det på Facebook.  473 
Susanne: mm 474 
Helle: Men selve det, hvis jeg vil ham noget, du må hjælpe mig nu, fordi nu står jeg i denne her 475 
situation, det kommer der øh han jo aldrig til at svare på, med alle de mennesker 476 
Lene: Så er det nok en mail direkte til ham 477 
X: Mm 478 
Mikkel: Er i andre enige? 479 
Lars: Nej, Lars Jeg synes det er - Nu har jeg lige læst, jeg har Merete Riisager, øhm, og hun har 480 
sådan hvad hedder det en opdatering her, på hendes papir som jeg lige har fået udleveret, som 481 
jeg ikke er helt enig med, og det provokerer mig og 482 
Mette: Hvad skriver hun? 483 
Lars: Hvad jeg synes, det er ikke så meget det, jeg synes det er for unuanceret, altså det handler 484 
om retorik, det handler om at være hurtig i spyttet, og kunne skrive noget godt og jeg er ikke selv 485 
så dygtig skriftligt, jeg kan langt bedre lide at tale, og jeg synes der er noget mere personligt i, så 486 
man kan se hvordan ens modpart reagerer når man siger det, altså jeg synes det er for billigt, jeg 487 
synes at det er nogle statements, fordi egentlig i bund og grund så kan jeg godt se hvad det er 488 
hun mener, jeg er bare dybt uenig, og jeg har svært ved ligesom at se hvor er det jeg skal gribe 489 
ind henne, jeg synes … sådan noget så vigtigt som politik, der synes det, det er for…altså jeg 490 
synes ikke det er nuanceret nok. 491 
Mette: mmm 492 
Mikkel: Mediet her tænker du her, Facebook? 493 
Lars: Den måde politikerne bruger Facebook på  494 
Mikkel: Okay 495 
Lars: Som jeg lige tager ud af det her udklip her 496 
Mette: Ja 497 
X: Ja 498 
B: Og hvad er det hun skriver? 499 
Mette: Hun skriver noget om, hvad hedder det, folkeskolereformen, og at lærerne ikke har tid til 500 
at lave skole, firkantet skole, fordi de både skal tværsamarbejde med pædagoger, og de skal 501 
åbenbart også lave snobrød og de skal samle blade, 502 
[forskellige små udbrud - åh, mm, hen over] 503 
det er ligesom vi sidder jo her med det …. og vi har (...) det kan vi sagtens snakke lang tid om,  504 
X: Ja 505 
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Lars: Jeg synes ikke det er fair, det er jo sjovt nok, at man kan læse det, hvis man er enig med 506 
det som udgangspunkt, så er man også enig med det, hvis man ikke er enig med det, der er ikke 507 
det der, det rykker ikke på noget, det er for skarpt, det er retorik, det er at snyde os på en eller 508 
anden måde synes jeg. 509 
Michael: Ja godt godt 510 
Mikkel: Men er der nogen der mener noget andet end Lars og Helle her? At der er en positiv 511 
mulighed? 512 
... 513 
Kirsten: Jeg synes da Kirsten , at nogle gange kan de da godt få fat i nogle emner, hvor folk 514 
måske ikke har tænkt over det, der sidder en kæmpe gruppe mennesker der normalt ikke 515 
deltager i debatter eller ved så meget om politik, og jeg trorat man får fat i nogen der så får en 516 
holdning til nogen ting , hvor man måske ikke normalt har en holdning til noget 517 
... 518 
Lars: Jeg tror det er et svært medie at rykke folks holdninger på. Jeg tror det man, hvis man er 519 
til det ene, så er man til det ene, og det kan der ikke laves om på, og omvendt, ... så jeg ved ikke… 520 
og jeg er sikker på at der er nogle der godt kan skrive noget, som hvor man hvis man formulerer 521 
en hurtig sætning, nu synes jeg vi skal holde sammen i Danmark, lad os nu hjælpes ad med at 522 
passe på hinanden, og så et, det er der vel ikke nogen der kan være uenige i, så kan man altid 523 
putte hvor mange asylansøgere skal vi så tage ind, eller hvor mange skal vi ikke tage ind, og bla 524 
bla bla, men jeg synes ikke det er så’n, til rigtig politik, der synes jeg ikke det er det rigtige medie  525 
Kirsten: Men så er der heldigvis også andre steder, Kirsten, man kan diskutere politik, men jeg 526 
synes stadig, man får fat i nogle mennesker man måske ellers ikke ville have fået fat i … der, 527 
Lars: Ja 528 
[latter] 529 
Fatima: (...) give op 530 
Lars: Ja, men nej. 531 
Mikkel: Vi skal lige have Hanne og Mette på banen her også,  532 
Mette: Ja men det var bare fordi, jeg tænker også hvad bruger de politikere det til? Altså - 533 
selvfølgelig bruger de det til at gøre opmærksom på sin holdning,og deres mening og det står 534 
deres parti for, men … men, men når folk så skriver til dem, bruger de det noget? Altså, er det 535 
bare, er det spin, er det bare for at gøre opmærksom på sig selv 536 
Kirsten: Altså, meget af det er vel spin (Kirsten), men der er jo så også nogen der har nogle 537 
budskaber, altså sådan en som Özlem, der også gerne vil, (...) altså der får det spredt via 538 
facebook, der synes jeg jo det er godt ikke, altså jeg er da helt enig med dig i, at nogle af emnerne 539 
er da fuldstændigt ligegyldige, og sådan ik’, men der er altså nogle af tingene der er gode, synes 540 
jeg, og det der kommer på, der gør folk opmærksomme på problemstillingen. også med omkring 541 
denne her måde jeg har med sundhedssektoren, om man selv skal betale selv for at gå til lægen 542 
eller ej og sådan noget der, jeg synes det er godt at man får sådan nogle ting frem, til nogen man 543 
måske ikke når frem til 544 
Mette: Men spørgsmålet er bare hvor meget de lytter, læser det eller ser på, jeg tænker, hvor 545 
meget tager de ind? 546 
Kirsten: Nu er jeg ikke selv en af dem der følger nogen af dem, men alligevel  547 
Mette: Det gør jeg heller ikke 548 
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Kirsten : Er der jo nogen af mine venner der trykker på noget af det, og så er det nogle gange det 549 
popper op, og det er det jo også også med nogle af dem der ikke er politisk engageret popper det 550 
jo også op på deres Facebook 551 
Mette: Ja 552 
Kirsten: Blandt andet med sådan en her, så kan det jo være, at folk de begynder at tage stilling til 553 
det, hvor man normalt ikke vil gøre det vel 554 
Mette: Ja 555 
Kirsten: Altså jeg er da helt enig med at der er mange ting også, med hende der Støjberg der, 556 
med alt det der biografen og sådan noget , der er meget lort ind imellem ikke, men der er også 557 
nogle gode debatter en gang imellem 558 
Helle: Men stadigvæk, hvor meget reagerer de på det? Fordi, hvis en politiker får … har 100.000 559 
følgere, kan du jo ikke gå ind og læse 100.000 ting, så de kan jo ikke i realiteten reagere på det, 560 
de kan bare sige høhø, der er 100.000 der følger mig, 561 
Kirsten: Men jeg læser jo heller ikke alle mine venners opdateringer og sådan noget, der er noget 562 
af det jeg læser, og noget jeg skimmer igennem, og jeg tror da også at der er nogle af politikerne 563 
der går ind og læser nogle af tingene, og nogle af tingene lader de være for de har ikke 564 
muligheden for at læse det alt sammen, , men de kan alligevel sætte en debat i gang, der kan 565 
komme til at  566 
Mette: Mm 567 
Kirsten: Røre sig lidt i samfundet.  568 
Fatima: Det kan godt være hun eller han ikke reagerer på, men de andre reagerer på det, og så 569 
de andre reagerer på det, så de bliver nødt til at reagere på, for eksempel jeg har set sidste på det 570 
var på goaftendanmark, der var en kvinde der var meget uenig med en venstrepolitiker som har 571 
den rødhåret, jeg kan ikke huske hendes navn,  572 
hun har sagt 573 
X: (xxx) Støjberg 574 
Fatima: Hun har sagt noget med de der ,  575 
X: Støjberg 576 
X: Støjberg ja 577 
Fatima: de der som er det arbejdsløse og de har fået det der  578 
Ma : Kontanthjælp? 579 
Fatima: Ja, kontanthjælp, og og hun mener hun har det der ... en måde hun har kommunikeret 580 
på, de mener det er meget nedværdigende, og ligesom de dur ikke til noget, og jeg synes når 581 
sådan nogle folk kommer og reagerer, så hun bliver selv opmærksom på også at  582 
Mikkel: Hmhm 583 
…. 584 
Hanne: Hanne, altså jeg tænker sådan for eksempel sådan noget som denne her med 585 
brugerbetaling hos lægen, øh der øh jeg kender rigtig mange mennesker der er virkelig virkelig 586 
politisk bevidstløse, og når det så popper op, så tænker de, gud, er det i spil nu, det må jeg sgu 587 
hellere finde ud af, så tjekker de lige lidt mere 588 
[latter]: Ja 589 
Mette: Det som du siger 590 
Hanne: Så, så altså at man simpelthen bliver udsat for det tilfældigt, fordi det egentlig popper op 591 
at andre folk ser det og noget, synes jeg kan være en god ting, og selvfølgelig vil der altid, fordi 592 
der er da masser af sådan nogle opdateringer og noget man ikke gider læse, slet ikke alle 593 
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kommentarerne hvor det er gentagelser, eller nogen hvor de har skrevet et eller andet og de bare 594 
sidder og tæller likes, eller [host] sådan noget, men  595 
Mette: Det er reklame 596 
Hanne: Ja, nemlig, så skriver man det [host] man tror folk gerne vil have, det man tror, ens 597 
venner gerne vil have, eller et eller andet ik’, men ... men det kan nemlig, men mediet er også 598 
meget godt til de der mennesker der ikke gider åbne en avis og ikke gider at se nyhederne fordi 599 
de ser bare et eller andet de unge mødre eller hvad det nu er de sidder og ser i stedet hå, hå, så 600 
[lidt latter] 601 
Lars: Lars men det synes jeg bare ikke er dagsorden i Facebook. Facebook er udstillingsvinduet 602 
for en politiker, og jeg er med på at sådan er spillereglerne for 90 procent af dem, jeg synes bare 603 
ikke at man skal så lige se de unge mødre og så bagefter noget politik, altså jeg kan godt lide, 604 
hvis jeg vil vide noget om et emne, så går jeg ikke ind på Facebook og kigger,  605 
Susanne: Nej 606 
Lars: Så finder r jeg andre medier eller andre kanaler til at finde ud af et givent spørgsmål.  607 
Susanne: Mm 608 
Lars: Jeg er med på at der er altså, og hvis der så er det, hvis man gerne vil, hvis det er det man 609 
gerne vil have at der er flere der går op i politik, så synes jeg man skal lave en 610 
facebookkampagne omkring det, og det tror jeg ville virke til gengæld, men det her er jo bare et 611 
udstillingsvinduer for deres eget, for deres egen vindings skyld, i min verden 612 
Mette: Ja 613 
Mikkel: Nu er du lidt inde på det her, Lars, her med, hvad der kunne få dig til at engagere dig, 614 
hvis der kom en kampagne som du nævner her, hvad skulle der til at engagere jer andre hvis I 615 
skulle ind og deltage i debatten her på de her politikeres sider 616 
Kirsten: Kirsten jamen det skal bare være noget der fanger mig, hvis det fanger mig, så vil jeg 617 
også reagere på det. 618 
X: Mmm 619 
Kirsten: Og det er igen med denne her sundhed, som jeg har, den vil jeg reagere på ... derinde. … 620 
Nu har jeg også alt det der terror med muhammed-tegningerne og det der, sådan noget vil jeg 621 
også kunne reagere på, derinde. …  622 
Mette: Og der bliver jeg nødt til at sige noget, jeg ved godt det lyder helt åndssvagt, fordi du siger 623 
lige i forbindelse med det der med terror, og det der, der bliver jeg simpelt hen sådan en kylling, 624 
så der tør jeg ikke skrive noget, der bliver sådan jeg lidt, nej det tør jeg sgi ikke at skrive, altså 625 
det kan godt være at jeg har den holdning, men det tør jeg ikke, fordi jeg tænker tænk hvis der 626 
nu er nogle andre der sidder og ser det, som øhm er helt anderledes,  627 
Michael: Michael, og det kan god 628 
Mette: Så kan jeg godt blive sådan helt 629 
Michael: Michael, 630 
Mette: Åh-åh, det tør jeg ikke 631 
Michael: Michael, det er skægt du siger det, Mette, for sådan har jeg, sådan havde jeg det faktisk 632 
i forhold til fordi da jeg så det der, øh, som jeg omtalte Yahya Hassan og så videre, om hele hans 633 
person og al den hype der er omkring ham, 634 
Mette: Ja, ja 635 
Michael: med livvagter og så videre ikke også, så sad jeg, fordi jeg ville oprigtigt gerne følge ham 636 
og like ham,  637 
Mette: Ja, ja 638 
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Michael: Men jeg havde et kort øjeblik også denne her,  639 
Mette: Ja, nej, det ts… 640 
Michael: Kan det egentlig få konsekvenser,  641 
Mette: Kan det forfølge mig 642 
Michael: Når man nu hører om at Facebook jo øh ved alt om os, altså som Brigitte også har 643 
været inde på før, altså jamen du kan jo ikke slå en skid uden at Facebook ved at du har gjort 644 
det, 645 
X: (xxx) 646 
Michael: og alle mine private billeder på Facebook, 647 
X: mmm 648 
Michael: Jeg ved godt jeg bevæger mig lidt ind på noget andet, men det fik mig til lige at tænke 649 
mig en gang om, men men når han så netop er en der står for ytringsfrihed, at man skal give sin 650 
kendingers sine meningers mod til kende, så tænkte jeg også, arh okay, fuck, det bliver jeg 651 
simpelthen nødt til,  652 
Mette: Ja, ja 653 
Michael : for at have min egen stolthed i i bevaring 654 
Mette: Ja 655 
Michael: Men jeg havde den, jeg havde den, det er skægt at du siger det 656 
Mette: Ja for jeg turde ikke 657 
Lars: Lars altså, hvis jeg skal reagere på en kampagne, så skal det være noget som jeg er helt 658 
med på, at der ikke er en skjult dagsorden, altså for eksempel hvis de sagde er I med på, at vi 659 
tager gult armbånd på, og så betyder det, at vi øh hjælper naboen i dag,eller et eller andet, det 660 
ville jeg synes var sjovt, men noget hvor der er en skjult agenda, eller føler føler jeg ikke har hele 661 
baggrundsvidenden med, det ville jeg ikke reagere på, fordi der et det bare for utroværdigt på 662 
Facebook for mig, altså jeg føler at det er lidt ala Wikipedia, at alle kan komme ind, og så nogle 663 
har overtaget, og hvis der er, vi startede med at snakke om at hvilken profil man er inde på, er 664 
det den rigtige profil man er inde på, er det egentlig en rigtig politiker eller er det en der har 665 
lavet en copy, og så siger noget dumt for at skade den person, altså [host] i min verden der er det 666 
alt for mudret. 667 
Helle: Jeg har det også, hvis jeg skal vide noget om et politisk parti eller følge en debat, så vil jeg 668 
hellere følge det på fjernsynet end på Facebook, fordi 669 
Susanne: Ja 670 
Helle: Det er sådan noget envejskommunikation,  671 
Susanne: Mm 672 
Helle: Der er ikke nogen som, der med det samme stiller spørgsmålstegn til det du har sagt,  673 
Susanne: M 674 
Helle: Men det kan du gøre i en debat, der kan du godt kalde manden en stor idiot og egentlig 675 
synes han er vældig flink, eller faktisk er han en stor idiot, men det er der ikke nogen der tør 676 
kalde ham alligevel. Altså så det er sådan lidt, Der sker ikke noget ved at holde en debat på 677 
Facebook, der er ingen fare ved det,  678 
Susanne: M 679 
Helle: i forhold til at holde en debat i fjernsynet mellem to politiske partier, hvor de er nødt til at 680 
kigge på hinanden.  681 
Susanne: M 682 
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Helle: Som jeg, det vil jeg hellere end at følge dem, jeg bladrer bare forbi, det gider jeg ikke 683 
bruge tid på. 684 
Mikkel: Lene hvad skulle der til for at engagere dig i en debat med en politiker på Facebook? 685 
Lene: [suk] ...  686 
Mette: Har hun du gjort det Lene eller hvad? 687 
X: Ja, det har hun faktisk, 688 
X: Ja, Søren Wiborg,  689 
[lidt snak i munden på hinanden] 690 
Lene: Ja, Søren Wiborg, ham diskuterede jeg engang imellem med, men det er jo heller ikke 691 
altid at han svarer, men han gør da en gang imellem, altså det er så primært hvad der rører sig 692 
her i [X]området, og så er det jo så kun hans synspunkter og han er jo lidt mine synspunkter og 693 
sådan, på den måde, så jeg har ikke lagt mig ud med borgmesteren eller nogen andre her vel, 694 
men jeg tænker da også over hvad jeg skriver, fordi, jeg skal også gerne kunne møde ham i 695 
morgen ude på stien, ikke? Men altså, når det er noget fagligt, så giver jeg da gerne mine 696 
tilkende, om jeg synes da vi skulle være bedre normeret og sådan nogle ting, men jeg har også en 697 
god hjælper i min gamle souschef, som ikke sidder dernede mere, hun debatterer også med ham  698 
mmmm (siger flere) 699 
X: Smart 700 
Kirsten: Ja Kirsten ligesom du siger, altså det er jo rigtig vigtigt, at man tænker over hvad man 701 
skriver, inden man i hvert fald, fordi når det først er skrevet 702 
X: Hold da op 703 
X: jah 704 
[lidt mumlen i munden på hinanden] 705 
Lene: altså vi har også haft omkring tosprog og sådan noget, og vi ved jo godt hvor de fleste 706 
tosprogede er i [X], og der har vi jeg også debatteret lidt med ham, om hvorfor der ikke kunne 707 
komme flere ressourcer til de steder, de tre institutioner og sådan noget , og det er han jo også 708 
villig til, men det er resten af politikerne jo ikke villige så. 709 
Mikkel: Hvad med dig, Susanne? 710 
Susanne: Jamen jeg tror ikke rigtig der er noget sådan, der ville fange mig inde på Facebook, og 711 
derfor har jeg det også ligesom med Lars og med Helle, med at det er på i fjernsynet, jeg hellere 712 
vil se, fordi der er det er jo som de siger, der debatterer man mod hinanden, man kigger 713 
hinanden i øjnene, i stedet for , man ved jo ikke hvem der har oprettet de profiler, det kan lige så 714 
godt være en eller anden, nå men nu opretter jeg mig som ham der ja Jakob Engel-Schmidt, og 715 
så siger jeg alt muligt, og det ved jeg ikke om der er noget i, det er det 716 
Kirsten: Kirsten men det kan stadig skabe en debat, det er ikke fordi jeg foretrækker at sidde og 717 
læse det på Facebook, jeg foretrækker det da også der hvor der er noget diskussion og noget 718 
debat, men derfor kan det jo godt skabe noget debat i en større gruppe 719 
Susanne: mmm 720 
Mikkel: Hvad med dig Fatima? 721 
Fatima: Ja, jeg har aldrig...[griner] 722 
Mikkel: Var der noget der kunne få dig til at gå ind og deltage i sådan en debat her 723 
Fatima: Ja, jeg er meget interesseret, fordi hele mit liv har været i krig og politik og alt mulige 724 
ting, så .. men på en måde jeg bliver træt af det jeg hører på fjernsyn, alt det der med muslimer 725 
og …. øh indvandrere og så, så så jeg har ikke lyst til så ... 726 
X: mm 727 
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… 728 
Mikkel: Hanne, jeg tror lige vi mangler at få dig på banen? 729 
Hanne: Altså jeg har brugt det nogle gange til, hvor jeg har hørt et eller andet i fjernsynet,og der 730 
har jeg kunnet gå ind på Facebook og få det uddybet lidt mere end i fjernsynet, fordi der så man 731 
lige et klip, eller et eller andet som så står og ser meget sort og hvidt ud, og så kan man faktisk gå 732 
ind på vedkommendes profil og lige se en lidt anden vinkling på det eller lige få det bredt lidt 733 
mere ud … så jeg kan da godt se nogle fordele i det også på den måde, mm. 734 
Mikkel: Jeg tror lige, vi skifter øh spor de sidste ti minutter her, fordi jeg kunne godt tænke mig, 735 
at I diskuterede hvilke demokratiske muligheder, I synes Facebook har . Altså hvad gør 736 
Facebook godt for demokratiet, eller ikke godt, det behøver ikke kun at være positivt. 737 
Kirsten: Altså ikke godt, det er jo blandt andet hvis man håner hinanden og sådan noget der,det 738 
kommer over i en anden tone, hvor man nedgør andre mennesker, med mobning, ikke - gitte 739 
[latter] 740 
Fatima: Fatima Eller hvad er definition på demokrati og ytringsfrihed, så der er jo meget to 741 
forskellig holdning 742 
Mikkel: Det er et godt spørgsmål, hvad, hvad tænker du selv? 743 
Fatima: For eksempel for mig, nu vi snakker for eksempel med Yahya , for eksempel Michael 744 
skriver som om ham, han kalder, men jeg også kan lide ham, men han skriver, men hans 745 
holdning eller hans fortælling det er så forkert, for eksempel han skriver om Islam, men det der 746 
ting han har oplevet, det er jo ikke islam, det er hans opdragelse, det er hans familie, så det er to 747 
vidt forskellige ting,  748 
Susanne: mm 749 
Fatima: så det er igen med holdning. Jeg kan lide, og jeg har rigtig sympati med ham, han har 750 
oplevet alle de der ting, og det er forkert mod islam og mod koran, men han skriver de der ting, 751 
ligesom koranen har gjort de der ting med ham, det har de ikke gjort, så det er hans opdragelse 752 
det er hans forældre der har gjort nogen ting med ham 753 
Kirsten: Det er kulturen og religionen der er blandet sammen 754 
Fatima: Ja, og hvis man har ikke det der viden, så de tror at alle muslimer er sådan eller at 755 
koranen er sådan, og det er der de der ting der meget provokerer mig, så det er igen også med 756 
demokrati hvad er definition for eksempel, det der nede i [land], eller i [land] eller her i 757 
Danmark 758 
Mikkel: Ja hvad er et demokrati, det er også et godt spørgsmål, hvad tænker I andre? 759 
… 760 
Lars: Lars - for at tage udgangspunkt i dit første spørgsmål altså, jeg synes noget af det jeg kan 761 
tænde lidt på, det er at den lille mod de store, altså når man kan samle, nogen, eller lave sådan et 762 
opslag, så er der mange der liker det, eller skriver under på det, eller er enig med det, nu var der 763 
noget, jeg kan ikke huske, noget med Jensens Bøfhus, der har været noget, nogle ting, nogle 764 
sager hvor at man har kunnet bruge Facebook til ligesom at dreje lidt på nøglen, at hallo, 765 
undersåtterne her eller gulvfolket, de øh har altså også noget at sige, det synes jeg er en 766 
spændende udvikling, at de store måske ikke ligesom kan slippe af sted med hvad som helst, at 767 
man kan dele en viden super hurtigt. 768 
Michael: Michael det vil jeg også sige ganske kort, altså, demokrati for mig, altså demokrati på 769 
Facebook, det er at alle kommer til orde, og alle får lov til at ytre sig, og at der ikke er nogen der 770 
bliver dikteret. 771 
… 772 
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Michael: det er også derfor, at jeg synes at den politiske debat godt kan høre hjemme på 773 
Facebook. 774 
… 775 
Men demokratiet, det åbner selvfølgelig også dørene for tonen, som vi før har været inde på her 776 
et par gange, at tonen kan blive ubehagelig og nederdrægtig, og gøre debatten øh fuldstændig 777 
latterlig.  778 
X: mh 779 
Michael: Det er det, desværre, demokratiet også står for. 780 
Helle: Det er vel også derfor, man s.. nogle gange sætter spørgsmålstegn ved ytringsfriheden. 781 
fordi det er åbenbart legalt at jeg kalder Mette en møgkælling på Facebook 782 
Michael : Ja det så jeg godt 783 
Helle: Men jeg vil jo aldrig gøre det når jeg stod over for hende 784 
Susanne: hm mm 785 
Mette : Jeg ville skælde dig ud, Helle 786 
Michael: Jeg var faktisk inde og like det, da du skrev det 787 
[latter] 788 
X: Ja du ville bare like det 789 
Helle: Det havde du lov til 790 
Mette: Ejjj, det skulle aldrig have fået den syltetøj der 791 
[latter] 792 
Helle: Men det, det er jo svært, for hvis ikke du holder din sunde fornuft i behold, altså,  793 
Susanne: Mm 794 
Helle: … så vil Facebook jo køre af sporet fuldstændig, hvis man kun var drrrrrr fuldstændig 795 
ukritisk og syntes godt om alting, eller ukritisk går ind åhr men det er også bare fordi og så… 796 
altså øhm … jeg tror Facebook kan være sundt nok, hvis du også tænker dig lidt om og måske 797 
lader være at kommentere.  798 
Ma :mm 799 
Helle: Men det kan også være man kan hjælpe den lille mand i mod den store, uden at … der 800 
blev udskudt blod nogen steder, altså…  801 
Susanne: mm 802 
Fatima: Ja, jeg synes det er også det der, på grund af Facebook folk bliver ligesom … mmm deler 803 
det for eksempel ah … hvis man skriver nogle sviner hinanden for eksempel, og og og s... de ved 804 
ikke baggrundshistorien, eller de ved ikke hvad det handler om, men de vil bare gerne være 805 
med, og så bare skriver det samme, og det er ikke okay, og så er det heller ikke så godt, når man 806 
det demokrati eller (...) sfrihed og sådan jeg må godt sige sådan, det synes jeg giver endnu mere, 807 
folk bliver endnu mere fjerne, i stedet for, de bliver samlet… jeg synes, det jeg oplever for 808 
eksempel  809 
X: jah 810 
Fatima: Mellem muslimer og nu de der de bliver endnu mere … i stedet for de slås sammen fordi 811 
de bliver provokeret når de hører de der ting, og så ...så de bliver ved med at tage det der, deres, 812 
hvad hedder det, på deres sider …  813 
Kirsten: Kirsten. Der er jo også mange, der bliver påvirket, der måske ikke rigtig har nogen 814 
holdninger, eller der er nemme at påvirke i , i min verden, i en negativ retning, der egentlig ikke 815 
ved noget om det, og så hopper de med på vognen med nogle forkerte holdninger, uden at rigtigt 816 
have sat sig ind i hvad det egentlig drejer sig om 817 
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Flere: Ja, ja 818 
Lars: Ja Lars, for jeg , for lige til at sætte punktum for den sætning der, som det er også det jeg 819 
var lidt inde på før, med måske den laveste fællesnævner, altså jo mindre der står, jo bedre er 820 
det sådan set, altså det er i min verden, der, jo kortere du kan beskrive det uden så mange 821 
dikkedarer og detaljer, jo bedre lyder det. Hvor det er, jeg føler at der måske er lidt en 822 
faregruppe for nogle som der ikke skal så meget overtalelse til … at hoppe med på nogle udsagn, 823 
udtalelser, som i min verden er negative.  824 
Kirsten: Ja, apropos terror, det er også bare alle muslimers skyld,  825 
Fatima: Ja, ja 826 
Kirsten: og igen religion og kultur 827 
Fatima: Ja, ja, ja og selvom han var kriminel, så det (xxx) fængsel 828 
[lidt mumlen] 829 
Mikkel: Vi har ikke så lang tid tilbage, så jeg skal lige høre nogle af jer der ikke har sagt så meget 830 
om demokrati her, I ved selv hvem I er, så må I gerne sige lidt. 831 
Lene: Susanne, vil du starte? 832 
Susanne: Nej, jeg synes bare du gør... 833 
[smålatter] 834 
Helle: demokratisk afstemning … 835 
Susanne: Ja, det er jo det ... 836 
Mikkel: Lene? 837 
Lene: Ja, …men altså det er jo, men (mumler lidt) … demokrati er jo at man kan ytre sig så man 838 
til en vis…. en jah, jeg ved sgu ikke hvordan jeg skal fomulere det, en vis omgang, altså fordi at 839 
især inde på Facebook, gør det med omtanke. 840 
Mikkel: Så hvad tænker du, at det er en en en positiv mulighed, Facebook giver, eller som 841 
Fatima var inde på, at det måske også splitter? 842 
Lene: ja, nej, måske begge dele 843 
X: Begge dele (...) 844 
Fatima: Jeg synes, demokrati begynder hjemmefra selv, og jeg kender mange politikere for 845 
eksempel de snakker om, kvinder og mænd har de samme rettigheder, men når de er hjemme, 846 
så de kigger ned til deres kvinder, så hvordan kan demokrati virke, eller hvordan demokrati 847 
virker for selv sam ( … ) USA og lander i Afhganistan eller Irak, og kommer med demokrati, der 848 
kommer ikke sådan et demokrati 849 
X: Mm 850 
Med: er det fordi du tænker på at kvinder ikke kan ytre sig 851 
Fatima: Nej, jeg synes for eksempel min mand, altså det er ikke min mand, heldigvis, men jeg 852 
bare giver et eksempel, hvis min man sætter kvinder og mænd har de samme rettigheder og bla 853 
bla bla, men han hjemme behandler sin kvinde ligesom en slave eller, er det demokrati, nej vel? 854 
Men der er mange politikere der har sådan to holdninger, i hvert, for andre, for Facebook eller 855 
specielt i tredje verden, der er mange politikere der har sådan, de viser de der bedste holdninger, 856 
men derhjemme, de er helt anderledes personer. 857 
Mette: Nåhja, når de kommer hjem 858 
Fatima: Og så, ja, og hvis demokratiet ikke begynder hjemmefra, så det ikke udvikler bedre 859 
Mette: nej det forstå jeg godt 860 
Mikkel: Susanne, vi mangler lige dig? 861 
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Susanne: jamen altså, jeg synes også bare, det er både og, med demokrati inde på Facebook. Alle 862 
kan få lov til at ytre, sig men hvad ytrer man sig om? Det er bare sådan  863 
Lars: Jeg ved ikke, men jeg tænker bare på,at hvis man skriver noget som man ikke må skrive, 864 
eller får følger så har jeg har jo hørt at man kan blive slettet på Facebook også jo, og dem ved jeg 865 
ikke hvem der bestemmer om jeg har skrevet noget der er for dumt eller ikke er for dumt, det 866 
aner jeg jo ikke,og så synes jeg grundpræmissen for Facebook, kan jeg huske dengang det kom 867 
op der, med at de måtte bruge ens billeder og sådan noget synes jeg som udgangspunkt er død 868 
ubehageligt, at den ret den frasiger man sig så, som udgangspunkt, så basen bryder jeg mig ikke 869 
om 870 
Mette: og hvad skal de bruge det til? 871 
Lars: Ja det er jo reklamer eller … går jeg ud fra 872 
Mette: Guud så hænger man lige pludselig på bussen 873 
[Høj latter] 874 
Kirsten: Med mindre du har skrevet, at det kun er dine venner, der kan se dine billeder 875 
Mette: Ej, det er bare gas, undskyld 876 
LarsX: er du på bussen i øjeblikket? 877 
[fortsat latter] 878 
Mette: Nej, det er ikke mig 879 
X: så det er i undertøj, diuh…. 880 
X : (...) minibussen 881 
[høj latter] 882 
Mikkel:: Jeg kan så ikke lade være med at nævne at en af vores politikere vi interviewede, netop 883 
brugte ordet “familiebus” om Facebook,  884 
Susanne: mm 885 
Mikkel: Nu du nævner det her, tænker I, sådan hvis I skulle have en afsluttende kommentar, he 886 
rat Facebook er det her sted hvor alle, familien, og den almindelige danske borger rent faktisk 887 
har nogle muligheder for at komme med i demokratiet, den, den demokratiske debat, eller er det 888 
som Lars også er inde på, nogle præmisser omkring denne her platform, som egentlig gør at 889 
man ikke helt kan tale om demokrati, og som Fatima er inde på, hvad er demokrati i det hele 890 
taget? Altså, hvad tænker I om denne her mulighed for at alle børn og voksne, og politikere, 891 
borgere osv kan mødes herinde i sådan en demokratisk… 892 
Lars: Jamen det, som jeg har forstået det, så kan alle jo ikke mødes derinde, man skal være et 893 
vist antal år,  894 
X: 18 895 
Helle: 13, 15 896 
Lars: Det ved vi ikke her, så på den måde, så er der også noget med stemmeret, så hvor i 897 
verdenbor man, og hvor tidligt må man stemme, så på den måde er der jo ikke noget demokrati i 898 
det, altså hvis ikke alle har lige spilleregler 899 
Helle: Helle. Jeg synes også det der er underlige forskelle på hvad du egentlig må lægge inde på 900 
Facebook, eksempel, så sidder jeg og kigger på et billede af en dame, som af en eller anden 901 
uransagelig årsag kan få otte skumbolde op i rumpetten.  902 
[latter] 903 
Helle: Og så kan hun skyde dem ud bagefter og jeg tænker, hvad okay, og den må godt ligge på 904 
Facebook, det undrer mig jo lidt, for så  905 
[høj latter] 906 
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der er alt muligt andet der ikke må ligge. I går ser jeg så et billede af en der er blevet skudt i 907 
hovedet, eller igennem øjet, og der er sådan en lap på, og så tænker jeg at jeg vil hellere kigge på 908 
hende med skumboldene oppe i rumpen. 909 
[fortsat latter] 910 
Helle: Øh, så hvem bestemmer hvem der ligger hvad? 911 
Michael: hvad er det for nogle sider du kommer på? Kan du ikke lige give mig et link til den der 912 
med boldene 913 
Helle: I kalder på mit dannelse - må den ligge der, ja åbenbart, [griner] så den der dame, så var 914 
den så fjernet et stykke efter, men ikke så længe efter, eller så hurtigt efter som nogle andre ting, 915 
hvor jeg tænkte, det må sgu da ikke ligge der, og buw, og så var det væk 916 
Kirsten: Ja men det kræver jo at der er nogen der opdager det 917 
Helle: Jojo, men jeg tænker sådan lidt, 918 
Hanne: Eller anmelder det også 919 
Helle: men hvor er ideen i hvad må vi ligge, hvad er demokratisk rigtigt 920 
Michael: Man kan sige, Michael, jeg har det lidt sådan med Facebook, også lidt ala det Lars 921 
siger, altså man skal også træde varsomt, der er en slags fiktivt demokrati, og og og fordi at det 922 
er jo topstyret, et eller andet sted, vi er bare for dumme til egentlig at vide hvor styret det er. 923 
Lars: Lars Jeg har også en kommentar, du nævnte selv før den lille mand mod det store firma, 924 
det lyder jo altid godt, for nogen, men nu så jeg her i julen tror jeg det var, hvor nogen var blevet 925 
slået ned inde på Vesterbro, hvor man også ser nogle billeder der er nogen er virkeligt kommet 926 
slemt til skade, og nu kan jeg ikke huske om der var nogle billeder af de andre, men man skal 927 
også passe på, man ikke, altså noget med retssikkerheden omkring, at hvis man så ved, hvem det 928 
er, og man sætter et billede ud af de skyldige, så lige pludselig så har man hele Danmark på 929 
nakken,  930 
X: Ja 931 
Lars: Og det er måske ikke retfærdigt, i forhold til at de en Facebookprofil og lige kan sætte et 932 
billede op hvor man ser rigtig skidt ud i f… kontra nogle der måske ikke har det måske, det synes 933 
jeg er en farlig en, og man skal passe på det ikke går den anden vej 934 
Michael: Det er også det jeg (...) 935 
Mikkel: Tiden er simpethen gået, ogøh det 936 
Michael: Det er også derfor man (...) 937 
Mikkel: I kunne jo sagtens fortsætte diskussionen, kan jeg høre 938 
[(småsnakken] 939 
Mikkel: Jeg vil bare her til sidst lige høre om der er noget, I sidder og brænder inde med, for så 940 
lad os få det med på båndet. 941 
Helle: Jeg synes det har været ret interessant, og egentlig også lidt sjovt. Altså, hvad jeg tænkte 942 
lidt, da det blev nævnt, tænkte jeg nå ja okay, jeg er her, men jeg synes faktisk det har været ret 943 
skægt, det var lidt hyggeligt 944 
X: Ja 945 
Michael: Så vil jeg ja, øh til dig Mikkel, fordi nu sidder du der med et pokerfjæs, havde jeg snart 946 
sagt,  947 
X: ja 948 
Michael: Nej nej, men altså det, levede vi op til dine forventninger, eller tænker du okay Brigitte 949 
hvad havde du gang i, helt ærligt 950 
Lars: (...) spildt min tid. 951 
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Michael: Du må gerne, du må gerne tale ærligt. 952 
[smålatter] 953 
X: (...) mikrofonen når vi slukker for den 954 
Mikkel: det skriver jeg på Facebook ikke 955 
[latter] 956 
Mikkel: Nej, jeg synes det har været super super spændende, og som jeg startede med at sige, så 957 
der er ikke nogen rigtige og forkerte svar, vi sidder ikke her og ved en hel masse, det er jer der 958 
ved, det er jeres holdninger og oplevelser, jeres diskussion som er interessant for os, I har været 959 
rigtig gode til at komme rundt om rigtig mange vinkler på det her , så afslutningsvis vil jeg sige, 960 
at vi skal jo bruge det her nu til vores afsluttende opgave, det betyder, at vi skal transskribere det 961 
her nu, det bliver rigtig sjovt 962 
Michael: 10 timer 963 
B : Og svært 964 
Mikkel: og så skal vi sidde og analysere på det, vi kommer til at bruge nogle, nogle citater, efter 965 
al sandsynlighed, fra det her, så hvis der er nogen af jer, der gerne vil have at vi lige skriver til jer 966 
med de citater vi bruger, som må I altså gerne sige det, hvis I bare synes det er okay at vi bruger 967 
det hele, så gør vi det, men er der nogen i gruppen, og det er helt okay, så sig det lige til os, også 968 
når båndoptageren er slukket. 969 
X: (...) 970 
Michael: Hvad med den der med boldene der  971 
X : Hvad har vi sagt 972 
X. du sagde du var inde og like noget med en med nogle bolde ud af numsen 973 
Helle: nej jeg likede den ikke 974 
[høj latter] 975 
Michael: jo du sagde 976 
Helle: Jeg råbte på min datter: Hvad er det her? 977 
Lars: Og du vil op op på bussen med det der 978 
[latter] 979 
B Man kunne ikke se hvad det var du gjorde,  980 
B: Det blev ikke filmet, men jeg så det 981 
Mikkel: Jeg tror ikke Mette sagde sit navn der, vel? Nå undskyld. Godt, ja men nogen spørgsmål 982 
her før vi lukker ned? 983 
Lars: Det var rigtig sjovt. Men det er jo ikke et spørgsmål.: Det var rigtigt 984 
Mikkel: Tusind tak 985 
X: lige inde på Facebook 986 
X: Kan ikke lige slukke den der 987 
[smålatter] 988 
Bilag 6 - Retningslinjer for transskription og meningskondensering 
 
Anvendte tegn i transskriptionen: 
Pauser er noteret med tre punktummer ... 
Ord der ikke kan høres, er noteret med bløde parenteser (...) 
Særlige tryk på ord, er tydeliggjort med en ​understregning 
Lydindtryk som kan høres på interviewoptagelsen, er noteret med skarpe parenteser 
[...]  
 
Meningskondensering:  
Se Kvale, 1. udgave s.192-194 (findes i kompendium 1 fra sidste år side 205-206) 
Kolonne 1: Linjenummer (fra/til) 
Kolonne 2: Naturlige betydningsenheder 
Kolonne 3: Centrale temaer  
Kolonne 4: Kritisk common sense-tolkning jf. problemformulering og underspørgsmål 
Kolonne 5: Nummerering af temaer, jf. underspørgsmål i problemformuleringen. 
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Meningskondensering og kodning - individuelt telefoninterview med folketingspolitiker  
 
Dato, tid, sted: onsdag d. 18. februar 2015, kl. 15.00, telefonforbindelse  
Interviewets varighed: 23:17 
 
Medvirkende: 
Interviewperson: Johanne Schmidt Nielsen (J) 
Interviewer: Mikkel (M) 
Observatør: Brigitte (B) 
 
Bearbejdning: 
Transskription: Brigitte og Anne 
Kontrol: Mikkel 
Meningskondensering og kodning: Bente og Lise 
 
Kolonner: 
Kolonne 1: Linjenummer (fra/til) 
Kolonne 2: Naturlige betydningsenheder 
Kolonne 3: Centrale temaer  
Kolonne 4: Kritisk common sense-tolkning jf. problemformulering og underspørgsmål 
Kolonne 5: Kodning - nummerering af analysekategorier (1-5) 
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Linje 
nr. 
Naturlig enhed Centralt tema Fortolket udsagn / kritisk 
common sense 
Analyse- 
kat. nr. 
35 M: Vi kan jo se på Facebook et du øh at du er aktiv og at du 
både har en personlig profil og en officiel politikerside..., 
J: mm 
M: vi var lidt interesserede i at høre hvorfor du har oprettet 
de her to, øh hvad du bruger dem til hver især om der for 
eksempel er forskel på hvad du poster til til vennerne og 
følgerne på de to sider? ... 
J: Der er stort set ikke forskel, den eneste grund til 
at jeg har to profiler er at den første profil, nemlig 
min såkaldt private, blev oprettet øh altså oprettede 
jeg i, i forbindelse med valgkampen i 2007, øh... og 
da den så var fuld om jeg så må sige, det vil sige øh 
der var 5.000 venner på den så lavede jeg en øh, en 
politikerprofil 
J oprettede politikerprofilen, 
fordi den private profil nåede 
grænsen for antal venner. 
J vil gerne nå ud til mere end 5000 
mennesker, derfor har hun oprettet en 
side og ikke (kun) en personlig profil. 
 
“System” 
J er demonstrerer indsigt i / bevidsthed 
om FB-systemets teknikalieter  
2 
46 J: Så det er sådan set den den øh, den den eneste årsag til at 
jeg har to, nogen gange skriver jeg... en lille smule mere 
private ting på den, på den, på øhm … den almindelige profil, 
altså jeg delte for eksempel i fredags et billede af 
enhedslistens øh folketingsgruppe på vej ud og... gå 
tur hvor vi alle sammen står i sådan nogen 
gummisko og store vinterjakker 
J: og skrev et eller andet, god weekend og det skrev 
jeg ikke på den store, men men det er, det det er af 
den karakter, jeg er aldrig øhm … jeg er aldrig privat 
som i øh at se hvad jeg har tænkt mig at spise til 
aftensmad eller... øh... jeg har ondt i hovedet eller 
hvad folk nu skriver på Facebook  
J skriver af og til lidt mere 
privat på den private profil, 
men aldrig rigtig privat. 
J fastsætter samtalens betingelser mellem 
politiker og borger til kommunikation af 
ikke-privat karakter.  
 
“Deltagelse”  
- Strategi 
Det siger noget om J’s strategi ift hendes 
FB-relationer 
1  
56 M: Er du øh, er du så... meget bevidst om at skrive det 
samme på begge sider? Eller er det sådan... altså er der en 
kronologi og følge der øh... altså poster på de samme opslag 
J skriver stort set altid det 
samme på de to sider 
J’s skelner ikke mellem kommunikation til 
venner og til politiske følgere.    
“Deltagelse” 
1  
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Linje 
nr. 
Naturlig enhed Centralt tema Fortolket udsagn / kritisk 
common sense 
Analyse- 
kat. nr. 
kan man sige på de to sider... eller ? 
J: jeg skriver stort set altid præcis det samme på de to sider 
M: Okay... kan du øh 
J: Altså der ligger ikke en eller anden bevidst plan ved at 
have to, den eneste forklaring på at jeg har to er, at jeg 
oprettede den ene og så blev den fuld og så oprettede jeg den 
anden 
- Venner og følgere får samme 
budskaber fra J 
- inddragelsen sker her relativt 
ureflekteret, men der er alligevel 
en 
- strategi for J’s  “deltagelse”, der 
også kommer til udtryk senere i 
interviewet, ift hendes valg om 
ikke at poste private ting  
64 J: Og jeg og plus at jeg jeg tror at det er sådan at hvis man 
kun har den store, så kan man ikke følge med i hvad andre 
skriver 
M: på den måde, ja 
J: altså ellers har man ikke selv sådan et newsfeed agtigt... 
M: Den er jeg med på 
J: Altså Jeg har jo ikke et news... jeg har jo ikke et 
newsfeed med de, hvor jeg følger med i hvad de 
100.000 følgere jeg har, skriver 
M: Det er klart 
J: jeg kan kun, jeg har kun et newsfeed for den lille 
profil ikke 
På den private profil er det 
nemmere at følge med i hvad 
andre skriver. 
Newsfeedfunktionen på den personlige 
profil giver - i modsætning til 
politikersiden - J mulighed for at følge 
med i den kommunikation der løbende 
udgår fra hendes “venners” personlige 
profiler.  
“System” 
- Mikrosystemets) teknokulturelle 
konstruktioner 
J har en klar bevidsthed om 
Mikrosystemets teknokulturelle 
konstruktioner og funktionalitet + 
anvender platformens terminologi  
2 
77 J: En typisk dag ... altså øhmm... det kommer jo helt an på 
om jeg har valgt altså om jeg har skrevet noget den dag, jeg 
har, jeg har ikke en eller anden sådan formuleret politik om 
at jeg skal skrive så og så tit eller der skal gå så og så lang tid 
imellem, eller... hvad ved jeg, altså jeg skriver når der lige er 
noget der... falder mig ind…  
J har ikke en formuleret politik 
om, hvor tit og hvornår hun 
poster på Facebook, men 
skriver, når der er noget, der 
falder hende ind. 
Samtalen med borgerne opstår som en 
mulighed, når J føler sig inspireret til at 
poste et indlæg. 
 
“Deltagelse”  
- forbundethed gennem 
- meningsgivende interaktion   
- Dialog / samtalen og bliver herved 
en potentiel mulighed   
1 
80 og det er klart hvis jeg lige har postet en øh opdatering... så J følger med i responsen, når J følger primært med i starten af en tråd  
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Linje 
nr. 
Naturlig enhed Centralt tema Fortolket udsagn / kritisk 
common sense 
Analyse- 
kat. nr. 
øh, så bruger jeg noget tid på at følge med i, øhm hvad der så 
bliver skrevet 
hun lige har postet 
83 J: Og jeg øh svarer for det meste også, altså... jeg 
svarer ikke alle, altså nogen gange kan der jo være 
over tusinde kommentarer 
J: i øh i en tråd... øhm men øh men øh Jeg gør mig 
som regel umage med lige at være til stede i starten, 
… øh så jeg kan få svaret på, altså de de spørgsmål 
der dukker op i starten er ofte dem som mange 
sidder med 
J: Og dem kan jeg lige så godt lige få svaret på, , 
J svarer for det meste på 
kommentarer. Hun svarer ikke 
alle, da der kan være mange. 
De første kommentarer ofte er 
dem, mange sidder med, derfor 
besvarer hun dem. 
J viser sin tilstedeværelse ved at besvare 
de første kommentarer, da de ofte er 
styrende for debattens retning. 
“Deltagelse” 
- interaktion 
- forbundethed 
- inddragelse gennem  
- meningsgivende 
- interaktion   
1 
90 øh så øhm... prøver jeg iøvrigt også at like hvis folk 
skriver noget jeg er enig i, eller... eller sådan,  
J liker kommentarer, hun er 
enig i 
Hun bruger at like aktivt, for at vise 
enighed og for at sprede sine budskaber 
mere 
1 + 2 
91 jeg synes det er vigtigt at være til stede altså det det 
Facebook kan er jo øh... at skabe mulighed for dialog 
og på den måde synes jeg også at der er... et stort 
demokratisk potentiale i de sociale medier, 
Facebook kan skabe mulighed 
for dialog og har et stort 
demokratisk potentiale 
“Demokratisk potentiale” 
J opfatter dialogen med borgere på 
Facebook som et demokratisk potentiale  
“Deltagelse” 
- deltagerkultur 
- interaktion 
- Dialog er vigtigt for J  
1 + 5 
93 øh det det er lidt en skam at det er så stort et 
kommercielt [griner] firma 
M: Ja 
J: som skal tjene penge på det på det vi alle 
sammen..., eller på de sociale medier, øhm men det 
er jo en anden diskussion, men men men men men  
Ærgerligt at det er et stort 
kommercielt firma, der tjener 
penge på det 
J synes det er problematisk at det er et 
kommercielt firma, der står bag Facebook, 
men det har ikke betydning for hendes 
brug af platformen. 
“System” 
- Ejerskabsdemokrati  
Johanne gør sig dog ikke mange 
overvejelser omkring FB’s 
ejerskabsmæssige forhold. Ud fra  et 
kritisk perspektiv kan hendes udtalelse  
2 
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ses som et udtryk for bekymring over den 
Kommercielle udnyttelse af brugerne. 
det være værd at   
97 det har jo et øh et stort demokratisk potentiale fordi 
i modsætning til når jeg udtaler mig ti sekunder i tv-
avisen eller bliver citeret øh i Politiken... så er der jo 
her en øh adgang til at kommentere eller spørgsmål, 
altså skabe dialog 
M: Mh Hmm 
J: Øh Og øh øh altså uden at man behøver at bevæge 
sig hen i et øh forsamlingshus eller en 
pensionistklub eller et gymnasium til til et 
vælgermøde 
Adgangen til at kommentere 
eller stille spørgsmål kan skabe 
dialog. 
“Demokratisk potentiale” 
det demokratiske potentiale ligger i, at 
borgerne kan stille spørgsmål og 
kommentere de postede budskaber 
5 
104 J: Og jeg vil sige, jeg synes også det er meget givtigt.. 
for mig, fordi det øh på en eller anden måde 
fungerer som en... en kæmpemæssig fokusgruppe, 
øh hvis øh hvis jeg hvis jeg formulerer en holdning, 
og så øh så kan det være at jeg lynhurtigt 
konstaterer, det er der godt nok mange der 
misforstår..., så kan jeg jo med det samme se... okay 
her har jeg fået udtrykt mig uklart, eller 
M: Mh hm 
J: her har vi noget politik som der lige kræver lidt 
flere ord..., øh altså i forhold til at forstå, øh altså for 
eksempel i forbindelse med finanslovsforhandlingerne, 
skriver jeg at vi har fået afsat penge til et et klippekort til 
ekstra hjemmehjælp til de svageste ældre, øh folk bliver mega 
vrede og jeg finder ud af at det er fordi de forstår det på den 
måde at nu skal de ligesom vælge om de vil have personlig 
pleje eller om de vil have... øh... hjælp til at få mad, og det er 
Facebook som fokusgruppe 
kan bruges til at tjekke, at folk 
forstår konkrete politiske 
udmeldinger. 
J bruger Facebook som prøveballon for at 
tjekke om hun bliver misforstået.  
 
Hun ændrer ikke mening, men bruger det 
til at blive mere klar i sin politik og 
formuleringer 
 
“Deltagelse”  
- Deltagerkultur 
- Spreadability 
- interaktion 
1 
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jo sådan set slet ikke det der er meningen med det der 
klippekort, klippekortet er at de får noget valgfrit oven i det 
de i øvrigt er visiteret til, men jeg konstaterer altså at den 
måde vi har fået … eller den måde jeg formulerer mig, bliver 
misforstået 
118 J: Og kan så rette min kommunikation resten af dagen i de 
traditionelle medier 
 
Mulighed for at tilrette 
kommunikationen i andre 
medier. 
J optimerer/ retter sin kommunikation via 
Facebook og brugernes kommentarer, og 
bruger dette til at være mere klar i de 
traditionelle medier 
 
“System” 
- Mikrosystemer 
- Økosystem 
2 
119 M: Men det vil sige, altså du ser både et demokratisk 
potentiale, muligheden for dialog og så den her fokusgruppe, 
øh prøveballons øh 
J: Hmm hmm 
M: af af af forskellige ideer.... øhm 
J: ja og så er det jo også klart at det er en mulighed 
for mig for at få... politiske budskaber ud, altså øhm, 
øh som sagt er der over 100.000 eller omkring 
100.000 ... på min politikerside og det er 
selvfølgeligt ikke alle opslag der bliver set af 
100.000, men... hvis jeg nu lige går ind på den… lige et 
øjeblik… hvad er det så man kan trykke på ? et eller andet... 
noget øhmm... 
M: Det er hundrede to tusinde øh og fire og halvfjerds 
J: Nej men det er ikke det 
M: Nå undskyld 
J: men man kan trykke på noget så man kan se hvor mange 
der har set ting og sådan noget 
Facebook giver mulighed for at 
få politiske budskaber ud til 
mange. 
Det er vigtigt for J at få sine budskaber ud 
til mange. Det er Facebook god til, fordi 
hun har mange følgere. 
 
“Deltagelse” 
Der er både tale om Spreadability jf. 
Jenkins et. al forstået som mange brugere 
(følgere) der modtager og deler levedygtigt 
indhold, og  
“System” 
om en kalkulerende bevidsthed omkring 
den åbenlyse mulighed for 
stemmaksimering der for Johanne ligger i, 
ligger i at få spredt sit budskab til så 
mange følgere. 
1 + 2 
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M: Nå på den måde, ja 
132 J: Øhm hvor fanden er det nu den… ah hvad er den nu den 
hedder jeg kan ikke huske det.. hm hm hm hm…øjeblik her,... 
nå nu står den lige og tænker… men pointen er, at øh hvis et 
opslag er meget kommenteret eller delt så kan det jo 
have en enorm stor rækkevidde 
M: Mm hm 
J: Altså hvor det kommer ud til 150.000 eller... 
Hvis et opslag er meget 
kommenteret eller delt, kan det 
have stor rækkevidde. 
J har blik for, at brugernes aktivitet på 
opslagene øger rækkevidden. 
 
“Deltagelse” 
- Spreadability 
- Relationer 
- Kommentarer 
1 
137 M: Kunne du jeg tænkte Johanne kunne du 
J: Hvad siger du? 
M: komme med en et konkret eksempel på øh på på hvad du 
gjorde i går for eksempel, altså hvad... hvad var dine tanker 
omkring øh og og gå på Facebook i går ? Nu ved jeg godt der 
der er en politisk dagsorden og og og det her terror øh 
angreb, som jo er helt specielt... og fylder meget i de her dage 
J : Nu skal jeg lige huske igår, igår har jeg ikke lave nogle 
opslag kan jeg se, men den den 16. februar, … der delte jeg... 
øh, efter minde øh højtidelighederne, eller minde... altså 
manifestationen der på Østerbro, delte jeg øh et billede, … øh 
og så skrev jeg en smuk aften efter sørgelige dage, vi vil ikke 
lade hadet vokse vi vil stå stærkere sammen, 
M: Mh hm 
J: og det er jo selvfølgeligt fordi det er kernen i, øhm... eller 
det er... en af de, for mig mest afgørende pointer, at at nu er 
der… altså det er frygteligt det der er sket, det er meget 
vigtigt, at det ikke fører til mere had 
M: Ja 
J: Må man sige ikke. 
J’s seneste post var et billede 
fra efter-terror-demo og en 
kommentar om at det er 
frygteligt, det der er sket, og 
vigtigt, at det ikke fører til 
mere had. 
Eksempel: J brugte mindehøjtideligheden 
for terroraktionen på Østerbro til at 
formidle, at det er vigtigt at det ikke fører 
til mere had. 
 
 
1 
153 M: Så det er to dage siden her, hvor altså hvor aktiv, nu har Hun har ikke kommenteret så Facebook kan godt blive nedprioriteret,  
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jeg ikke være inde og se i den konkrete tråd her men, men 
hvor mange øh hvad hedder det kommentarer har du ligesom 
været inde og give der? 
J: Jeg tror ikke at jeg har lavet særligt mange i den... øh 
faktisk, fordi at... altså jeg har haft dybt travlt 
M: Ja ja ja 
J: øh lige nu øh og i de her dage, så så den tror jeg ikke jeg 
har lave så mange i,  
meget, fordi hun har haft travlt når J har for travlt. 
159 men jeg prøver til gengæld lige at screene den for øhm mmm 
for øh dødstrusler, øh... øh kommentarer om at alle muslimer 
skal slås ihjel, eller alle jøder skal dø eller 
M: Mh hm 
J: hvad det nu kunne være...  
Hun screener for dødstrusler 
og hadefulde kommentarer. 
J prioriterer det højt at screene for 
dødstrusler og hadefulde kommentarer. 
 
“Ytringsfrihed” 
- Tonen i debatten 
 
4 
163 Der er jo nogen indlæg altså jeg har der er helt klart øhm..., 
der er nogen typer af indlæg som hvor jeg ved der skal man 
lige være ekstra opmærksom 
Ved nogle typer af indlæg skal 
man være ekstra opmærksom 
på kommentarer. 
J er opmærksom på, at forskellige typer af 
indlæg kræver ekstra opmærksomhed på 
kommentarer. 
4 
165 M: Så hvordan... 
J: Og i forhold til det der med øh censur og så videre, 
da jeg i sin tid oprettede min Facebook profil havde 
jeg den tilgang til det at jeg var imod censur og folk 
skulle have lov til at skrive hvad som helst,... den 
holdning har jeg ændret,  
J har ændret holdning til 
censur, efter at hun kom på 
Facebook. 
J mente tidligere, at det var OK, at folk 
skrev hvad som helst 
 
“Ytringsfrihed” 
- Reel ytringsfrihed 
- Censur 
4 
168  nu ser jeg i højere grad min Facebook profil som 
min dagligstue, det vil sige det er helt okay at være 
uenig, man må også gerne have holdninger der er 
meget anderledes end mine, men man skal tale 
pænt,  
Facebook-profilen som 
dagligstue - OK at være uenig, 
men man skal tale pænt. 
Nu opfatter J sin facebookside som en 
dagligstue, man skal tale pænt 
 
“Offentlighed” 
- Hvilken slags offentlighed? 
(debatforum) 
- Adgang (inkluderet / ekskluderet) 
3 + 4 
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“Ytringsfrihed” 
- Reel ytringsfrihed 
- Tonen i debatten 
170 det vil sige folk der kalder mig eller andre 
debattører for … øh ludere eller kællinger eller 
klamme eller vi skal lugte af sur røv eller perkere 
eller hvad ved jeg... de får slettet deres 
kommentarer, og hvis jeg synes det er særligt groft 
så bliver de øh så bliver de øhm blokeret, øh og hvis 
der kommer direkte øh dødstrusler så bliver de 
meldt til politiet 
Hadefulde kommentarer bliver 
slettet, dødstrusler meldt til 
politiet. 
J agerer på hadefulde kommentarer og 
sletter dem, evt. blokerer folk hvis de 
bliver ved. 
Hun anmelder dødstrusler til politiet. 
J agerer altså “politibetjent” på sin 
facebookside. 
“Ytringsfrihed” 
- Censur  
- Blokering af uønskede personer 
- Sletning af kommentarer 
4 
175 M: Så i forhold til det her med… 
J: Og det er simpelthen, der har jeg simpelthen ændret 
holdning, altså... forstået på den måde, at..jeg øh det 
bliver simpelt hen for uudholdeligt et debatforum, 
hvis ikke øh der reageres når folk går over grænsen, 
præcis ligesom jeg aldrig nogensinde ville acceptere, 
at folk jeg sad ansigt til ansigt med, talte sådan til 
mig, så ville jeg ikke sige, nå men i ytringsfrihedens 
navn, skal du have lov til at sidde og kalde mig en øh 
klam øh luderkælling, så ville jeg sige ved du hvad 
hvis du taler sådan til mig, så så så kan vi ikke 
fortsætte vores samtale 
Debatforum bliver 
uudholdeligt, når folk går over 
grænsen 
J mener at der skal gælde samme regler 
for en ordentlig debat på Facebook, som 
når man sidder ansigt til ansigt.  
 
“Ytringsfrihed” 
- Tonen i debatten 
 
“Offentlighed” 
- Hvilken slags offentlighed? 
(debatforum) 
- Adgang (inkluderet / ekskluderet) 
3 + 4 
182 M: Men jeg tænker på Johanne, det her med ytringsfriheden, 
kunne jeg godt tænke mig at bore lidt mere i, fordi, nu har du 
sagt lidt om hvad du har oplevet…at du også går ind og 
redigerer hvis der øh er noget du ikke er enig i... eller eller er 
synes er ubehageligt eller går ud over en tone 
Uenighed er ok, men trusler, 
racisme og antisemitisme er 
ikke ok. Det er en vigtig 
skelnen. 
J synes det er OK, at brugerne skriver ting 
på hendes side, som hun er uenig i. Det er 
vigtigt at skelne mellem uenighed og fx 
trusler og racisme. 
 
3 + 4 
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J: Nej det er jeg meget vi jeg jeg igen må jeg sige jeg har 
meget svært ved at høre hvad du siger, men men der er en 
meget meget afgørende forskel på at redigere i ting 
man ikke er enig i, … og så i for eksempel  øh trusler, 
racisme, antisemitisme,... 
M: Så... 
J: den skelnen må, den skelnen bliver du nødt til at 
opretholde 
M: Okay 
J: Jeg ku aldrig drømme om at blokere folk eller 
slette deres kommentarer fordi de skriver noget jeg 
er uenig i, det skal der naturligvis være plads til 
M: Så hvad mener du 
J: Men 
M: når du sagde før noget med 
J: Men jeg 
M: det demokratiske potentiale... altså hvad hvad mener du 
J: Ja 
M: det her muligheden for at der er taletid til alle på 
Facebook i princippet, øh hvad betyder det 
J: Når jeg siger demo.. Jeg skal lige være sikker på at du 
har forstået min skelnen,... 
M: Altså i forhold 
J: min skelnen som hedder,... der er masser af plads 
til at skrive ting på min Facebookprofil som jeg er 
uenig i 
M: Ja den er jeg helt med på 
J: men der er ikke plads til at skrive til mig eller for 
mig andre, du skal dø din klamme fede luder... 
M: så trusler for eksempel... 
J: ja trusler, racisme,...øh altså som i; alle perkere... 
“Offentlighed” 
- Hvilken slags offentlighed? 
(debatforum) 
- Adgang (inkluderet / ekskluderet) 
- Administratorrettigheder 
- Redigering 
 
 
 
 
“Ytringsfrihed” 
- Censur  
- Blokering af uønskede personer 
- Sletning af kommentarer 
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er øh hunde... der bør... øh... og jeg ville ønske de 
alle var døde... 
M: Så den 
J: Altså 
M: ja den er jeg med på 
J: det er der ikke plads til 
M: Så så hvad betyder det for demo.. 
J: det er en meget vigtig skelnen... 
M: Ja, ja 
J: i forhold til det demokratiske potentiale 
218 M: Ja det her med at der er taletid til alle, altså hvad betyder 
det at at der så mange der kan komme til orde øh i forhold til 
dig på Facebook, hvad hvad er din egen 
J: Ja 
M: oplevelse 
J: Når jeg når jeg siger demokratisk potentiale, så 
mener jeg sådan set primært at der er mulighed for 
at gå i dia, dialog øh øh borger og politiker, imellem 
om jeg så må sige ikke, altså i modsætning til de 
traditionelle medier som er envejskommunikation, 
M: Mh Hmm 
J: Det det er i høj grad det jeg tænker på når jeg siger, øh at 
der er et demokratisk potentiale... 
Demokratisk potentiale 
handler om at gå i dialog, 
tovejskommunikation. 
“Demokratisk potentiale” 
J ser muligheden for dialog mellem 
politikere og borgere som et demokratisk 
potentiale - i modsætning til traditionelle 
mediers envejskommunikation. 
 
 
“Deltagelse” 
- Dialog 
- Relationer 
1 + 5 
233 M: Kan kan du øhm komme med et konkret eksempel, på en 
dialog du har haft på Facebook med en borger?... 
J: Nej men det har jeg da hele tiden... og det har jeg da 
når jeg øhm, øh skriver noget om dagpenge og en 
eller anden så skriver... jamen folk skal da også bare 
tage et arbejde, og så skriver jeg, det synes jeg også 
hvis der er noget arbejde at få, problemet er at 
J har dialog med brugerne hele 
tiden, forklarer holdninger og 
argumenterer for dem. 
J benytter dialogen med uenige borgere på 
Facebook til at forklare holdninger og 
argumentere for dem. 
 
“Deltagelse” 
- Dialog, samtale, debat 
- Inddragelse 
- Meningsgivende interaktion 
1 
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mange af de mennesker der er ramt, de kan ikke få 
noget arbejde, så har vi en dialog, eller øhm jeg 
skriver øhmmm… øhm...Øh øh øh øh…jeg synes øh 
det er helt skørt at øh flygtninge ikke kan få lov til at 
få deres børn i sikkerhed fordi man lavet 
stramninger i forhold til familiesammenføring og så 
er der en der skriver, vi kan ikke øh tage imod hele 
verden, og så skriver jeg; nej det er sådan set heller 
ikke det jeg foreslår, men jeg siger at de som er her 
og som har fået asyl de skal have ret til at ha’ deres 
børn i sikkerhed… Altså på den måde har jeg jo hele 
tiden, altså det kan du jo bare gå ind på min side og 
kigge. eller på den måde er der en en en hel, en en 
konstant dialog kan man sige ikke 
- Relationer, følgere 
246 M: har du oplevet den dialog så har kunne flytte ved dine 
holdninger?... 
J: Øh jeg har primært øh oplevet at bliver gjort opmærksom 
på øhm, ...på vinkler eller problemstillinger jeg ikke selv har 
tænkt over. 
Brugerne kan gøre 
opmærksom på vinkler eller 
problemstillinger, J ikke selv 
har tænkt over. 
Debatten på Facebook får ikke J til at 
skifte holdning, men hun kan blive 
opmærksom på vinkler eller 
problemstillinger, hun ikke selv har tænkt 
over. 
 
“Deltagelse” 
- Interaktion 
- Dialog, samtale, debat (udveksling 
af meninger og holdninger) 
-  
1 
250 J: Jeg har også fundet mange, øhm, blevet gjort 
opmærksom på konkrete sager, for eksempel på 
udlændingeområdet, altså, børn der der stod til at 
blive udvist eller... eller hvad det nu kunne være og 
når jeg (nu) nævner det område så er det jo fordi jeg 
er udlændingeordfører så jeg sidder med det øh 
Brugerne kan gøre 
opmærksom på konkrete sager 
eller problematikker. 
J kan godt finde på at tage konkrete sager 
op, som brugere gør opmærksom på på 
Facebook. 
 
“Deltagelse” 
- Interaktion 
- Dialog, samtale, debat (udveksling 
1 
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konkret, men altså hvor jeg hvor jeg via Facebook 
ligesom er blevet gjort opmærksom på et eller andet 
problem som jeg så har taget op på Christiansborg 
af meninger og holdninger) 
 
256 J:…. Øhmm... og så det, så er det klart at jeg også kan blive 
opmærksom på, altså, at jeg formulerer mig på en måde, som 
folk misforstår... som som jeg sagde tidligere, for eksempel 
med det her ældreklippekort ikke  
J kan blive opmærksom på, at 
folk misforstår hende. 
Responsen på Facebook kan gøre J 
opmærksom på, at hun bliver misforstået. 
 
259 M: Ja… så øh… Så det, så potentialet ved at have den her 
dialog... øhm handler det også om muligheden for netop at 
påvirke hinandens holdninger tænker du? Eller er det... 
J: Ja det gør det gør alle former for politisk debat vel... øh 
men men der er selvfølgelig også et stort. Det det det er 
naturligvis også, altså, et redskab for mig til at få 
min og Enhedslistens politik ud. Altså, det er mange 
mennesker, det kommer ud til, hvis jeg skriver et 
indlæg, særlig hvis det bliver delt mange gange. 
Altså, så kan det være øh set af 150.000 
mennesker... øh jeg skrev på et tidspunkt øh noget 
om den øh dokumentar øh som som hed ti stille 
kvinde... 
M: ja 
J: der handler om øh, dødstrusler og sådan noget,... 
og øh og den fik sgu øhm, nu skal jeg se om jeg kan 
finde den, 700.000 tror jeg endte med at havde set 
den ikke… 
M: det er mange 
J: der er jo helt øh, det det er helt vildt ikke… 
Facebook giver mulighed for at 
formidle partiets politik til 
mange flere end andre medier. 
J betragter Facebook som et meget stort 
medie til at komme ud med sin politik. 
 
“Deltagelse” 
- Spreadability 
- Forbundethed 
- Inddragelse 
- Relationer, venner, følgere 
- Strategi 
 
“System” 
- Forbindelse 
- Mikrosystem 
- Teknokulturelle konstruktioner 
- Tekniske elementer 
- Spredning af budskaber 
-  
 
 
 
1 + 2 
270  Øhm så så så det vil sige der er jo et potentiale for mig i 
at komme ud, ud med noget politik og politik jeg selv 
På Facebook bestemmer 
politikeren selv 
På Facebook bestemmer politikeren selv 
kontekst og formuleringer - i modsætning 
4 
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formulerer i modsætning til hvis jeg udtaler mig til 
TV-avisen eller til øh Berlingske hvor en anden 
journa eller hvor en journalist jo... bestemmer hvad 
er det for et citat der skal med og hvilken 
sammenhæng skal det indgå i og så videre ikke... 
formuleringerne, i modsætning 
til andre medier. 
til andre medier, hvor der bliver redigeret. 
 
“Ytringsfrihed” 
- Reel ytringsfrihed 
- Begrænsninger og muligheder 
281 M: hvad betyder det for dig og være aktiv, du nævnte det lidt 
i starten det var vigtigt for dig... 
J: Ja 
M: men øh, 
J: Ja 
M: Ja 
J: det er jo mig selv der passer min Facebook 
[griner], det vil sig der er ikke nogen medarbejder... 
som... øh poster ting, Øh, det har de slet ikke adgang 
til, eller svarer på ting, det er mig der passer den. 
M: okay 
J: Og det er en meget tidskrævende opgave 
J: men øh, men jeg tror at årsagen til at øhm... at der 
er så meget debat på denne her side... Øh og at der er 
så stor aktivitet, øh er at det er mig selv. Altså Øh, 
det kender jeg jo også fra mig selv, det er jo kedeligt 
at følge med på sider, hvor det bare er en eller anden 
pressemedarbejder som lægger ting ud 
M: okay, ja 
J: Øh, så så jeg er ikke i tvivl om at grunden til at, at 
min øh profil er er blevet så øh, stor som den jo 
faktisk er..., Øh, at en hovedårsag til det, det er at 
øhm... , at det er mig selv, øh, der der er, der er på 
den 
J passer selv sin Facebook, og 
det er tidskrævende. 
 
Hun mener, at der er meget 
debat på siden fordi hun passer 
den selv. 
J lægger vægt på at passe sin Facebook 
selv og mener, at det er årsagen til, at den 
er blevet så stor. 
 
“Offentlighed” 
- Politisk offentlighed 
- Kynisk vs. idealistisk syn på 
politisk kommunikation 
- Stemmemaksimering 
- Interesser 
- Diskurser 
- Administratorrettigheder 
- Redigering 
3 
300 M: Jamen det er jo super interessant. Jeg tænker her til Debatten på nettet har endnu J mener, at debat på nettet ikke har fundet 3 
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sidst, hvad hvad tænker du at... øh, det det kræver af 
debattørerne, altså det vil sige også de brugere som går ind 
og skriver, Øhm, og få få styrket det her øh demokratiske 
potentiale endnu mere. Altså jeg tænker det der er vel altid 
plads til forbedringer eller man kan få styrket dialogen, er 
der noget omkring det her med med hvilke skills og, øh, 
vores måde at kommunikere på, på skrift som 
J: jamen der der er jo ikke nogen tvivl om at, at vi i 
forhold til nettet, stadigvæk ikke har fundet en form, 
synes jeg, altså der er øh rigtig... kort fra, øh øh, 
tanke til handling på nettet, altså man kan sidde og 
bliver rigtig sur over et eller andet og så lynhurtigt 
har man kastet op udover sit øh tastatur og så står 
det øh for til evig tid på på internettet i et eller andet 
debatforum ikke 
M: Ja 
J: Øh, og øh, og og og og øh, øh, jeg har for eksempel deltaget 
deltaget i konfliktråd med, med med en fyr der har øh truet 
mig med at ville komme og slå mig ihjel og der er jo ingen 
tvivl om at det ville han aldrig have sagt til mig, hvis han 
havde mødt mig på gaden, det det er det at han lynhurtigt 
kan skrive det på nettet der gør at, at der sker ikke 
ikke fundet en form - der 
kommer for mange uoverlagte, 
sure kommentarer. 
sin form endnu. Der er brugere, som ikke 
tænker over, at impulsive “opkast” bliver 
stående på internettet. Brugerne ville ikke 
sige det samme, hvis de stod over for 
politikeren IRL. 
 
“Offentlighed” 
- Politisk offentlighed 
- Hvilken slags offentlighed? 
- Administratorrettigheder 
- Redigering 
 
317 J: øh og sådan tror jeg også det er med mange af de andre 
trusler jeg modtager..., øh, og det er jo ikke kun mig det 
handler om, det jo, der er jo rigtigt mange der oplever sådan 
noget her på nettet. Øh jeg jeg tror som sagt at det er 
vigtigt at vi siger øh, fra overfor det hver gang vi 
møder det. Det er også derfor jeg siger at jeg har 
faktisk ændret strategi i forhold til det, fordi hvis 
man bare ignorerer det, ... og siger nå men i 
Det er vigtigt at sige fra over 
for trusler og ikke tillade alt i 
ytringsfrihedens navn. 
J mener, at ytringsfriheden ikke giver ret 
til at svine andre til.  
J opfatter sig selv som en rollemodel, der 
viser unge kvinder, at man ikke skal finde 
sig i alt - man må godt sige fra. 
 
“Ytringsfrihed” 
- Reel ytringsfrihed 
- Begrænsninger og muligheder 
4 
 Bilag 6.a Meningskondensering Johanne Schmidt-Nielsen       16 
 
Linje 
nr. 
Naturlig enhed Centralt tema Fortolket udsagn / kritisk 
common sense 
Analyse- 
kat. nr. 
ytringsfrihedens navn skal du have lov til at skrive at 
jeg er en klam fed so, som øh burde blive, øh øh øh, 
gruppevoldtaget af 60 øh muslimer... 
M: [griner] 
J: Øh, så øh, det tror jeg var direkte citat 
M: okay 
J: så øh, så øh, hvis hvis man bare sådan siger nå 
men sådan skal det være i ytringsfrihedens navn, så 
øh, så øhm, så rykker man også grænserne... og 
nogle af de reaktioner jeg fik på den dokumentar 
som hed ti stille kvinde var fra helt unge piger, 
folkeskoleelever, gymnasieelever som sagde, øh, øh, 
at, at efter de havde set den havde de ligesom, øh, så 
tænkte de jamen okay jeg må gerne sige fra overfor 
det. Altså 
M: Mh hm 
J: Jeg må gerne sige til drengene i min klasse, jeg 
synes ikke det er rart, når du kalder mig luder, og 
det er ikke sjov.  
333 Altså, så, så man kan sige, hvis, hvis, hvis ikke jeg 
reagerer overfor det men bare ignorer det, så 
risikerer vi også at det bliver en accepteret del af 
vores debat og det kan risikere at blive et stort 
demokratisk problem, fordi rigtig mange mennesker 
så skræmmes væk, enten fordi de ikke orker 
tilsvininger eller fordi de bliver bange for 
tilsvininger og trusler. 
J: det kan være forskelligt. Det kan både være at 
sige, den der den er tæt på at være over grænsen 
prøv lige at tal ordentligt eller hvis den er over 
Det er et demokratisk problem, 
når mange skræmmes væk på 
grund af tilsvininger og trusler. 
“Demokratisk potentiale” 
J ser det som et stort demokratisk 
problem, når tilsvining og trusler får lov til 
at brede sig, fordi det skræmmer mange 
væk. 
 
“Ytringsfrihed” 
- Reel ytringsfrihed 
- Tavshedsspiralen 
- “Tonen i debatten” 
- Begrænsninger og muligheder 
 
4 + 5 
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grænsen altså, smide folk ud, altså øh, fordi, øh, jeg 
jeg har da heller ikke lyst til at de folk som 
diskuterer inde på min side, ligesom skal stalkes af, 
af, af, af af af, af trolls, altså... jeg har jo også oplevet 
at folk som har skrevet kommentarer på min side øh 
har fået (…) har fået sendt dødstrusler om natten øh 
på deres sms’er og sådan noget ikke og sådan noget 
får jeg jo ikke fordi jeg har hemmelig adresse og 
hemmeligt nummer og sådan noget. Øhm men men 
den slags skal der reageres på. Altså det er et 
demokratisk problem at der er folk der oplever at de 
bliver chikaneret fordi de blander sig i en 
demokratisk debat på, på, på en politikers Facebook 
side ikke 
356 M: Det, det er et spørgsmål om selvjustits, tænker du 
meget, det her? 
J: Øh selv. Nhaj, selvjustits, jeg jeg tænker 
tværtimod at det er et spørgsmål om at fællesskabet 
skal sige fra ... Hver gang vi støder på det. Altså den 
der ide om at man bare skal ignorere det, tror jeg 
ikke på fordi den tror jeg bare betyder at grænserne 
rykker sig, 
Fællesskabet skal sige fra - 
man skal ikke bare ignorere 
det, for så rykker grænserne. 
J mener, at debatten er et fælles ansvar - 
hvis man ignorerer chikane, rykker 
grænserne. 
 
“Offentlighed” 
- Politisk offentlighed 
- Hvilken slags offentlighed? 
- Administratorrettigheder 
- Redigering 
3 
360 M: Så der, en eller anden form for opdragelse, kan man tale 
om det? Er der, at du mener det er behov for eller? For det er 
jo ikke alle der har 
M: styrken til at sige fra 
J: Ja. Jeg tror såmænd at der er nogen bliver 
overrasket. Der er også mange som, når jeg svarer 
dem, øh, og siger, øh, et eller andet, kan du have en 
god dag, så tror jeg, altså så er min oplevelse at 
Nogle af dem der sviner eller 
truer, ved slet ikke, at der er en 
modtager eller tænker ikke 
over det. 
J mener, det er effektivt at sige direkte fra 
over for dem der chikanerer - ofte har de 
ikke forestillet sig, at der var en modtager. 
“Deltagelse” 
- Dialog 
- Inddragelse 
- Relationer, følgere 
1 
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nogen bliver sådan lidt flove eller paf fordi, de ved 
slet ikke, at der er en modtager. Altså de tænker ikke 
at hvis de skriver et eller andet på min side, at så 
læser jeg det... 
367 M: så øh så du du ser mange muligheder, potentialer i det 
her, det det er der ingen tvivl om, øhm 
J: Der er, øh, der er, altså hvis man skal liste dem 
op, så kan man sige, det er naturligvis en ekstremt 
god kanal for mig til at få min politik, mine 
holdninger ud. 
M:Um hmm 
J: Altså øh der væsentlig flere der følger med på min 
Facebook end der læser dagbladet information.... Øh 
for det andet er det en mulighed for at skabe dialog 
politisk debat... øh en direkte kontakt mellem 
borger, øh borger og politiker.... For det tredje er 
det for mig en mulighed for at bliver gjort 
opmærksom på, øh, politiske problemer, nye 
vinkler, øh, på en problemstilling. Øh for det fjerde 
er det, øh, en mulighed for at få kontrolleret, eller 
øh, eller hvad skal man sige, ja, øh teste, afprøve, øh, 
min kommunikation, altså forstår folk egentlig hvad 
jeg siger eller bliver jeg misforstået, og det er sådan 
set meget godt at finde ud af før man står og siger 
det i fjernsynet. 
Facebook er en ekstremt god 
kanal til at  
1. få politik ud til mange, 
2. skabe dialog, 
3. blive gjort opmærksom 
på politiske problemer, 
4. få tjekket 
kommunikationen 
J har et klart billede af, hvad det er, hun 
kan og vil bruge Facebook til. 
 
“Deltagelse” 
- Spredability 
- Forbundethed 
- Dialog 
 
“Offentlighed” 
- Hvilken slags offenlighed? 
- Stemmemaksimering 
- Interesser 
1 + 3 
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Meningskondensering og kodning - individuelt interview med folketingspolitiker 
 
Dato, tid, sted: fredag d. 27. februar 2015, kl. 11.00, Christiansborg 
Interviewets varighed: 39:47 
 
Medvirkende: 
Interviewperson: Jan Johansen (JJ) 
Interviewer: Bente (B) 
Observatør: Lise (L) 
 
Bearbejdning: 
Transskription: Brigitte og Lise 
Kontrol: Bente 
Meningskondensering og kodning: Anne og Bente 
 
Kolonner: 
Kolonne 1: Linjenummer (fra/til) (mangler) 
Kolonne 2: Naturlige betydningsenheder 
Kolonne 3: Centrale temaer 
Kolonne 4: Kritisk common sense-tolkning, jf. problemformulering og underspørgsmål 
Kolonne 5: Kodning - nummerering af analysekategorier (1-5) 
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 B : () arbejde med politikere, at I er så vant til at blive spurgt om 
(mange) ting , og arbejde, arbejde med øh 
JJ:  Ja med medier og sådan noget der,  
B : Ja, alt sådan noget der, I er ikke så bange, der er ikke sådan 
de store bekymringer, og jeg kan forstå at du har snakket med 
Lise om () lyd jeg testede den i aftes, jeg har fået ny telefon, 
hmm, jamen jeg optog aftensmaden, det var meget 
underholdende 
[der grines] 
JJ:  Er den så fintfølende at den kan høre I smasker? 
[der grines] 
B : Nej det kunne den faktisk ikke, men det var også for at teste 
det med bestikket, hvordan øh, og det forstyrrer faktisk ikke ret 
meget,  
JJ:  Nej nej 
B : Øhm, men jeg kan forstå at du har snakket med Lise om  
JJ:  Tag noget kaffe [lyd af krus der bliver skubbet hen over 
bordet] 
B : at vi kan bruge citater i opgaven og der er ikke sådan 
fortrolighedshensyn og sådan noget 
JJ:  Ja ja selvfølgelig 
B : Det er super 
B : Du vil gerne have kaffe også ikke også Lise ? 
L : Det vil være dejligt, tusind tak [lyd af kaffe der bliver hældt 
op] 
B : Det får du, den kommer der 
L : Uj tak 
B : Nu hælder jeg dem op i små, fordi så står de ikke og bliver 
kolde 
JJ: Nej, det er jo det værste 
B : Ja sådan, men vi har () 
L : () det er slatten(ne) fadøl, det må jeg sige 
Indledende snak Ikke relevant (IR) IR 
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[der grines] 
B : Lune slatne fadøl, det er simpelt hen 
L : () mange år på festival 
B : ja, ja, ja for pokker 
JJ: Ja ja det er rigtigt 
L : ( ) tager prisen 
 B : Uha Nå..hmm, vi har aftalt at det er mig der interviewer og 
Lise er lytter og lægger mærke til om jeg glemmer noget og sådan 
noget 
JJ: Ja 
B : Hmm vi er igang med vores masterproject på det der hedder 
master i professionel kommunikation på RUC, og når det er en 
master så betyder det jo at vi er voksne mennesker som også har 
en dagligdag at passe, men det er super spændende. Vi arbejder 
med Facebook og politisk kommunikation på Facebook, og 
interesserer os for hvordan øh det forholder sig med demokrati 
og med ytringsfrihed, har vi valgt som sådan nogle nøglebegreber 
i vores opgave. 
Øhm, af hensyn til vores optagelse, så vil vi faktisk gerne have at 
du starter med lige at præsentere dig selv, navn øh og parti og, ja  
Præsentation af projektet IR IR 
 JJ: Ja det gør jeg bare, jeg hedder Jan Johannsen, er valgt for 
socialdemokratiet i Nyborgkredsen, mine politiske 
ordførerskaber øh det er øh by og bolig ogøh, ogøh så sidder jeg 
som næstformand i Færdselssikkerhedskommissionen, og så 
sidder jeg i beskæftigelsesudvalget og i øh kulturudvalget og 
kommunaludvalget 
B : Jep 
J: Og i hovedudvalget 
B : Ja, det er godt. Hvor længe har du været politiker ? 
JJ: Det har jeg været, hvis du tænker lokalpolitiker, så har jeg 
JJ præsenterer sig selv IR IR 
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været det i mange år 
B : Ja  
JJ: Men hvis du tænker på Folketinget, så har jeg kun været det i 
den periode her 
B : Ja, okay 
JJ: Og hvis du havde spurgt mig i 2010 om jeg skulle på 
Christiansborg, så ville jeg sige aldrig i livet jeg bliver aldrig 
landspolitiker, men øh, 
B : Ja, er det Odense eller ? 
JJ: Det er Nyborgkredsen 
B : Det er Nyborgkredsen  
JJ: Ja 
B : Ja, og det er der du har siddet i byråd også, eller? 
JJ: Nej det er det ikke det er Kerteminde og Munkebo 
Bv: Okay, Kerteminde og Munkebo yes. Jeg skulle lige, din tid ? 
Har du en aftale bagefter her? 
JJ: Ja jeg har en 
B : Som vi skal tage hensyn til  
JJ: kl. 12 
B : Okay godt, så har vi sådan rimelig fornuftig tid til at, vi skal jo 
passe tiden 
JJ: Ja det er klart 
B : Hvilket jeg tror også Lise hjælper med 
 B : øhm… Vi har kigget på din Facebook selvfølgelig,  
JJ: Ja 
B : øhm, Og vi kan se at du har både en personlig profil og en 
politikerprofil 
JJ: Ja 
B : Kan du ikke lige forklare, hvorfor har du to profiler, og 
hvordan bruger du dem? 
JJ: Ja, men jeg har lagt den politiske profil lidt ned, 
B spørger ind til JJ´s to FB-
profiler 
 
 
 
 
 
JJ bruger ikke den politiske profil 
lige så meget som den private. 
JJ gik ud af skolen uden at 
kunne læse og skrive. Han 
mener, at det måske er en 
grund til at han ikke kastede 
sig ud på FB før han kom i 
Folketing 
2 
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B : Ja 
JJ: Det har jeg simpelthen gjort fordi at sådan hvis man tænker 
tilbage på det, før Folketinget der var jeg ikke på Facebook, der 
brugte jeg det ikke, øh det er måske min opvækst der har gjort 
det fordi at hvis jeg skal forstå lidt af det, så var jeg øhm, var jeg 
en af de knægte der gik ud af skolen uden de kompetencer til at 
kunne tage sig en uddannelse, fordi at jeg ikke kunne læse og 
skrive, da jeg gik ud af skolen 
 
Før JJ kom i Folketinget var han 
ikke på FB. 
 
 
JJ kunne ikke læse og skrive da 
han gik ud af skolen 
 B : Ja 
JJ: Jeg gik ud af halvdelen af 8. klasse, så kunne vi ikke, så kunne 
vi ikke forliges længere, så skiltes vores veje, og øh, så tog jeg på 
arbejdsmarkedet, tog ud og sejle og kom på Lindøværftet og var 
der i 28 år, og begyndte at interessere mig rigtigt meget for det 
faglige politiske, det gjorde jeg allerede som 14 et halvt årig 
(griner)  der havde jeg den første strejke, men det er en anden 
side af sagen, og så, hvad det hedder på Lindø byggede jeg det op 
sådan stille og roligt at folk synes jeg skulle repræsentere dem, så 
jeg endte med at blive tillidsrepræsentant og sad i AS bestyrelsen 
med Møller for bordenden de sidste 9 år jeg var der, og var med i 
alt hvad der hed det faglige derude i fællesskabet og alt det der, 
og da jeg blev tillidsrepræsentant, eller lige før jeg blev 
tillidsrepræsentant, så kunne jeg godt se at blev nødt til at gøre 
noget ved det jeg ikke kunne, de kompetencer jeg ikke havde, 
JJ gik ud i midten af 8. klasse og 
startede på arbejdsmarkedet. 
 
JJ var på Lindøværftet i 28 år og 
begyndte der at interessere sig for 
det det faglige politiske. 
 
JJ blev tillidsrepræsentant på 
Lindøværftet de sidste ni år han 
arbejde der. 
 
 
JJ var som tillidsrepræsentant 
nødt til at gøre noget ved sine 
faglige kompetencer 
JJ er en klassisk arbejder. 
Hans politiske interesse  blev 
vakt allerede som 14 årig. Han 
blev valgt som 
tillidsrepræsentant og blev 
derfor nødt til at gøre noget 
ved sine læse og skrive 
kompetencer.  
 
IR 
 B: Ja 
JJ:  jeg gik ud af skolen, og jeg kunne ikke, jeg var hunderæd for 
at tage kurser og sådan noget der, fordi de sidste nederlag fik jeg 
jo foran tavlen i folkeskolen ikke også 
B : Ja 
JJ: Og især da min lærer læste mine stile op, som jeg havde 
stavet dem så skreg alle af grin og det gjorde jeg jo også, det 
gjorde jeg jo for at forsvare sig på en eller anden måde. Derfor 
var det fantastisk svært at tage på kursus, [lyd fra elektronisk 
 
JJ´s nederlag i skolen gjorde at 
han var bange for at tage kurser. 
 
I folkeskolen læste hans lærer 
hans stile op for klassen, hvor de 
andre elever grinede, hvilket 
gjorde det svært at tage på kursus. 
 
JJ begyndte at gå i skole igen for 
JJ besluttede at gøre noget ved 
sine læse og skrive 
kompetencer, selvom 
oplevelser i folkeskolen havde 
gjort ham bange for at tage 
kurser og for at opleve flere 
faglige nederlag.  
IR 
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klokke i i baggrunden, nok pga afstemning i folketingssalen]  så 
derfor blev jeg enig med mig selv om til sidst du må gå i skole og 
lære det her 
at lære at læse og skrive. 
 
 B : Ja 
JJ: Og det har jeg så gjort, jeg bliver aldrig den fødte sekretær, 
men jeg kan sagtens læse og jeg kan også skrive, nu har vi jo 
hjælpemidlerne til det ikke også og derfor, så var det jo, (derfor) 
har jeg ikke være på Facebook så meget, for det var ikke 
nødvendigt, men da jeg blev folketingskandidat, så var det klart, 
så blev jeg jo nødt til at gå på Facebook, og øhm, derfor hmm 
hmm bruger jeg det også meget nu, fordi det er en 
kommunikation ud til, til vælgerne 
 
Nu kan JJ læse og skrive og han 
bruger de hjælpemidler der er. 
 
Det var ikke nødvendigt at være 
på FB før, men efter JJ blev 
folketingskandidat var han nødt til 
det, for at kommunikere til 
vælgerne 
JJ valgte FB til da han blev 
folketingskandidat Han føler 
at han bliver nødt til at være på 
FB fordi han her kan 
kommunikerer ud til sine 
vælgere.  
 
  
1 
 B : Ja 
JJ: Men det er også at få nogle budskaber ud 
B : Ja 
JJ: Fordi pressen sidder jo og holder øje med det, 
B : hm 
JJ: Altså vi kan jo på Facebook og på Twitter og sådan noget, kan 
vi jo skrive ud, med nogle politiske budskaber som gør at de 
hurtigt reagerer 
B : Ja 
JJ: Altså, det man ikke vil ringe til pressen om, det kan man 
sådan set bare skrive, hvis det så er, så ringer eller skriver de jo 
eller kan ringe til én () 
 
JJ bruger FB til at få budskaber 
ud til pressen. 
 
 
 
Pressen reagerer hurtigt når 
politikere bruger FB og Twitter 
 
 
Hvis man ikke vil ringe til pressen, 
skriver man det bare på FB, så 
ringer de, hvis de synes det er 
interessant 
JJ bruger FB aktivt til at få ting 
i pressen. 
1 
 B : Ja 
JJ: Så derfor har jeg to, og det var fordi at på et tidspunkt så var 
der nogen der mente at jeg skulle have en personlig og en 
politisk, men det har jeg måttet erkende det er svært at have 
begge dele på en gang, derfor har jeg lagt den lidt ned, den 
 
JJ har to profiler fordi, der var 
nogen, som bad ham om det. 
 
JJ synes det er svært at have to, og 
bruger derfor den personlige 
Det volder JJ problemer at 
skulle styre en Politikerside og 
en personlig profil samtidigt. 
Hans kommunikation med 
borgerne foregår derfor 
primært via den personlige 
1 
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politiske, og kører med den personlige 
B : Ja men jeg har lagt mærke til du poster mest på den 
personlige 
JJ: Ja ja det er nemlig rigtig 
B : men der kommer stadigvæk, du holder lidt liv i 
JJ: Ja, det var jo, jeg har ikke lagt den helt ned jeg har bare sådan 
ja 
B : Ja 
JJ: Ja. 
mest. 
 
 
 
 
 
 
JJ har ikke helt lagt den politiske 
side ned. 
profil.  
 
l 
 B : Okay hmm.. er der forsk, øhm, er der forskel på hvad du 
poster på de to profiler ? 
JJ: Nej det er der ikke 
B : Det er der ikke ? 
JJ: Nej det er fuldstændigt ens 
B : Du poster bare mindre på politikersiden ? 
JJ: Ja det gør jeg ja 
B spørger om der er forskel på 
hvad JJ poster på de to sider. 
 
JJ poster samme type indhold, 
bare mindre på politikersiden 
JJ synes selv at indholdet på 
hans personlige profil og 
politikerside er næsten 
identisk men han poster bare 
mindre på politiker siden. 
1 
 B : Ja. Æhm, jeg kan ikke, nu kan jeg ikke huske, jeg tror ikke du 
var på Facebook i går er det rigtigt? Jeg tror ikke at der var noget, 
men i forgårs måske,  
JJ : Nej, det tror jeg heller ikke 
B : men sådan en typisk dag, øh hvor du bruger Facebook, kan du 
prøve at beskrive hvad gør du? 
J: Jamen altså, jeg går jo for det første, jeg kan ikke, man prøver 
at kigge det igennem, det kan man ikke når man har () der 
kommer jo sindsygt meget ind så skal man sidde og glo på den 
ustandseligt og 
B : ja 
JJ: Jeg prøver at smide (snige) nogle budskaber ud, eller hvis der 
er noget andet som jeg gerne vil af med, og så går jeg selvfølgelig 
ind og kigger på om der er noget der er helt tosset af det de andre 
 
 
 
 
B spørger hvordan en typisk dag 
på FB ser ud for JJ. 
 
JJ prøver at se indholdet igennem, 
men synes der er for meget 
 
JJ smider budskaber ud 
 
 
JJ tjekker hvad de andre skriver 
 
 
 
JJ bruger FB til at få sine 
politiske budskaber ud. Han 
holder også  øje med sine 
politiske konkurrenter på FB 
 
JJ prøver at lægger noget ud 
på FB hver uge.  
 
1 
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går rundt og skriver ikke også, og så prøver jeg så vidt muligt at 
få noget smidt ud en gang imellem, og vi har lige vedtaget at der 
skal være en, en(1) uges rapport, det vil sige(vs.) at den uge jeg 
har været igennem nu der prøver jeg at smide noget på, hvad har 
jeg egentlig lavet i den uge der, øh, 
B : Ja 
JJ:  og så får lavet noget smart på en eller anden måde øh så vi 
kan komme ud til de andre venner med budskabet 
JJ fortæller om en vedtaget 
ugerapport, hvor der skal postes 
noget fra hver uge 
 
 
 
Prøver at lave noget smart 
 B : Ja 
JJ: øh og så de kan følge med i hvad der sker, så de kan se hvad 
render jeg egentlig rundt og laver, og så prøver jeg ihærdigt på, at 
alle dem der har fødselsdag, der er mine venner, dem prøver jeg 
sådan set at sige (skrive) tillykke til, og skrive noget det bliver 
ikke personligt men men alligevel bliver det sådan et eller andet, 
jeg skriver det ved navn og sådan noget, det tager jo også lidt tid 
på en eller anden måde 
B : Ja 
JJ: Det synes jeg sådan set, det får man noget respons på, folk 
kan godt lide det og så videre og så videre (osv osv.) så det er 
faktisk det jeg bruger det til 
 
Folk skal kunne følge med i hvad 
JJ laver. 
 
JJ skriver personligt til venner på 
deres fødselsdag, hvilket tager tid. 
 
 
 
 
 
Det (fødselsdagshilsener) giver 
positiv respons. 
JJ vil gerne vise hvad det er 
han laver i folketinget. Han 
forsøger altså at vise 
gennemsigtighed over for 
borgerne på FB ift sit politiske 
virke.  
JJ prøver at sende 
fødselsdagshilsner til alle sine 
FB venner. Det oplever han, at 
han får positiv respons på. 
 
JJ forsøger altså at være meget 
personlig mht. hvordan han 
bruger sin FB profil.  
1 
 B : Ja. Hvem har du aftalt det, du sagde du havde aftalt det med 
nogen, at der bliver sådan en ugerapport ? 
JJ: Jamen det er fordi jeg har en der sidder øh og er hammer god 
til at sætte en masse øh ting op 
B : Ja okay 
JJ: Og det er, så siger jeg til ham, hvordan, hvordan og 
hvorledes, nu skal vi lave sådan en rapport for ugen, men så 
prøver han og sætte noget op og siger så kan du bare putte 
billeder ind i det, hvis det er en mandag, jamen så er der billeder 
fra mandag, tirsdag i samme billede, så i samme billede på en 
JJ fortæller at han har en til at 
hjælpe sig med at poste forskellige 
ting i en ugerapport.  
 
 
 
 
 
 
 
 
JJ får teknisk hjælp til at poste 
forskellige ting. 
2 
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eller anden led så de kan trykke, såh 
B : Ja dem har jeg godt set ja, okay 
JJ: Så det er det er sådan nogen ting han sætter op for mig. Hvis 
jeg skal ud med et budskab omkring social dumping, jeg ved ikke 
om I fulgte med omkring den sag,  
B : Jo 
JJ: Hvor, hvor, hvor vi kom til at tage, det var ham der var 
kommet til at tage noget med, fra Mar, Margrethe Auken et, et 
hun havde fået lavet af et bureau eller sådan noget, så havde han 
taget skabelonen af det og selv brugt den, så ringede Ekstra 
Bladet til mig og sagde ; "du en tyv" og så sagde jeg ; " Hvad 
fanden mener du med det " så sagde hun, så var det fordi de 
havde taget det, så sagde jeg bare, det må I sgu undskylde, 
ringede til ham og sagde, den kan vi sgi ikke bruge den der, vi 
skal have en anden, så lavede han også en anden, men så fik vi 
masser af avisspalter 
[der grines] 
JJ: Så nogen gange så er det det man allermindst tror der giver 
avisspalterne, så er det det der kommer til () 
 
 
 
 
 
 
 B : Ja ja, så du har en til at hjælpe dig med Facebook? 
JJ: ja jeg har en til at stille tingene op, for mig, fordi hvis jeg 
skulle sidde og bruge tiden på det 
B : Ja 
JJ: For det første han er hammer skrap til det, og for det andet 
så gider han det rigtigt meget, han synes det er skide sjovt, og 
han sidder hele tiden og finder på noget når jeg er sammen med 
ham kommer han med tusind ting han har lavet 
B : Ja 
JJ: Kan vi ikke gøre sådan ? skal vi ikke gøre sådan ? skal vi ikke 
gøre sådan, og det er jo en stor lettelse for mig fordi at 
han kan, har bare de kompetencer der og han synes det er 
JJ fortæller at han har en til at 
hjælpe sig med at stille tingene op 
for ham på FB. Men han 
understreger at det er ham selv 
der styrer hvad der skal stå ol.  
JJ får teknisk hjælp men det er 
JJ selv der skriver og 
bestemmer hvad der skal stå 
på hans profil/side. 
2 
 Bilag 6.b Meningskondensering Jan Johansen        10 
 
Linje 
nr. 
Naturlig enhed Centralt tema Fortolket udsagn / 
kritisk common sense 
Analyse- 
kat.nr. 
skide godt og lækkert og sidde og lave, så det er jo en god mand 
der hjælper mig på den måde 
B : Men det er dig der lægger linjen for hvad der skal på ? 
JJ: Det er mig der lægger linjen og det er mig der skriver teksten, 
B : Ja, ja, ja 
JJ: Hvis jeg kommer med en ide, og siger til ham jamen sådan og 
sådan så sidder han og roder med det derhjemme og så sender 
han det til mig 
B : Ja, så det er ren teknik, det han laver til dig 
JJ: Det er ren teknik, det han laver 
 B : Ja, ja, hmm ja, hvis vi nu tager, nu var du jo ikke på igår, men 
sidst du postede noget kan du da huske hvad du gjorde (JJ tager 
telefonen frem og kigger), ja du kan jo kigge 
JJ: Jeg kan bare kigge jo, ikke også, fordi det er sgu ikke alting 
man lige husker på 
B : Nej 
JJ: Men jeg tror at det var da jeg havde besøg herinde i onsdags 
tror jeg, af nogle, af nogle asfaltarbejdere fra Fyn af, og det var 
det, ja det var det, og dem havde jeg herinde og så tog jeg et 
billede af dem og øh, hvad er det det hedder, så gjorde jeg 
selvfølgelig det, at øh,, at øh, at øh, ja det var sådan nogle knægte 
jo, da de så de der elevatorer der kører de åbne der 
B : Nå ja 
JJ : De lignede jo drenge og så  
B : Ja [griner]  
JJ : det endte jo sådan set med at jeg sagde til dem “ I skal have 
kursus for at køre med bestemte maskiner, vi skal have kursus 
for at køre elevatorerne herinde “  fordi at de kører jo rundt siger 
jeg så, så hvis man ikke når at stå af, så falder man, så kommer 
man på hovedet ned, så stod de godt nok og gloede lidt på os, 
sagde arh det passer ikke, men de fik lov til at prøve en tur 
JJ fortæller om den sidste 
opdatering han har lavet. Det var 
omkring et besøg af nogle 
asfaltarbejdere.  
 
JJ postede et billede af dem og 
fortalte af de havde prøvet 
elevatoren i folketinget.  
JJ har sidst postet et billede og 
tekst fra et besøg af nogle 
asfaltarbejdere.  
1 
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allesammen 
[der grines] 
JJ: Det er jo drenge 
[der grines] 
JJ: så det var jo faktisk der og så skrev jeg selvfølgelig også at 
drengene skulle jo lige prøve en tur 
B : Ja ja det er klart, haha, det er klart, selvfølgelig skulle de det 
 B : Ja, øhmm, hvad gør du dig for nogle tanker omkring hvad du 
skal poste på Facebook ? 
JJ: Det skal være, det må gerne være nogle politiske 
budskaber, de må bare ikke være for tunge, det gider 
folk simpelt hen ikke, øh, det skal være noget som der er 
nogle billeder ved. Jeg er også begyndt meget på, jeg har ikke 
gjort det det sidste stykke tid, men jeg gjorde det meget før jul og 
jeg skal til at starte op på det igen og det kan også godt være 
ugesrapporten kommer, det er simpelt hen at lave den, tage 
telefonen og lave en lille video og fortælle hvad har jeg lavet og så 
korte den ned så et lille halvt minut eller sådan noget der, og så 
komme med budskabet der i stedet for 
B : Ja 
JJ: Det har jeg fået meget god respons tilbage på, der er rigtigt 
mange der godt kan lide og 
sidde og kigge, så tager jeg lige toget måske klokken halv tolv om 
aftenen når jeg er på vej herover eller på vej hjem, og siger jamen 
nu har jeg lavet det og det, og så videre og så videre, så jeg 
kombinerer det med billeder og med, og med øh, og vil gøre det 
endnu mere med at tage en lille video og fortælle hvad jeg har 
lavet idag, eller hvis jeg står et bestemt sted 
JJ poster politiske budskaber, der 
ikke er for tunge, fordi han mener 
at det gider folk ikke at læse om.  
 
 
JJ har tidligere lavet sin 
ugerapport i form af små film. Det 
synes han at han havde gode 
tilbagemelding på, så det vil han 
gerne gøre igen.  
JJ vil gerne kommunikerer til 
sine følgere og venner på en 
måde så de gider at læse det 
han skriver. Derfor skal det 
ikke være for tungt.  
1 
 B : Ja, men poster du tingene sådan når du har tid, eller er du 
også strategisk omkring hvornår det skal lægges på ? 
JJ mener selv han er strategisk i 
og med han er bevidst om at nu 
skal han have lagt noget op ind 
JJ mener han er strategisk, 
forstået på den måde at han 
tænker over hvad han gør og 
1 
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JJ: jeg er i al fald strategisk oppe i mit hovede, og får sagt, at nu 
skal jeg have lagt noget på i dag 
B : Ja 
JJ: Og derfor begynder jeg jo allerede at tænke på, hvad er det 
egentlig jeg skal have på skal jeg tage et billede eller skal jeg stille 
kameraet op, jeg har snart fundet nogle steder..hvor jeg kan stå 
og tale til det, ogøh, og jah, så jeg er på en eller anden måde 
strategisk 
B : Ja ja  og også det der med, hvor tit skal det være ? 
JJ: Ja altså der er jo nogen der påstår man skal være på hele 
tiden, og det synes jeg det skal man ikke, så folk også trætte af en, 
det er i al fald, som jeg ville være, hvis der er for mange af de 
samme der er på hele tiden, så tænker jeg arh christ man, 
hvordan kan du begynde at komme med budskaber () altså, så jeg 
prøver sådan, efter min mening skal det være at de interesserer 
sig, hvad har han at sige i dag, og, eller hvad siger han nu igen, 
ikke også, 
B : Ja 
JJ: Det er det jeg veksler lidt imod,og jeg synes ikke man skal 
være på hver dag, det synes jeg simpelt hen ikke, fordi at hvis 
ikke man har noget godt at sige, så bliver det simpelt hen noget 
pludder det man går ud og siger, og det er ikke fordi man ikke 
skal komme med politiske budskaber men der skal også være 
noget interesse i det man går ud med, ikke også, jeg behøver ikke 
sige, nu har jeg lavet det mad her, eller nu har jeg lige lavet øh 
noget risengrød eller, nu tager jeg ned til købmanden og handler 
ikke også, det er for meget det må være noget man selv synes, det 
er i hvert fald ikke det jeg vil lægge på 
imellem.  
 
JJ mener ikke han behøver at 
være online hele tiden. Han bliver 
selv træt af andre der markerer sig 
hele tiden, så derfor er han bevidst 
om ikke at gøre det.  
 
JJ er bevidst om at han skal poste 
om emner han har lyst til at skrive 
om så det ikke ender med at være 
ligegyldigheder han fortæller .  
over at han skal have postet 
noget på sin profil eller side. 
Han er bevidst om ikke at være 
online hele tiden, for det tror 
han hans venner og følgere 
bliver trætte af. Samtidig er 
han bevidst om at han kun skal 
skrive om noget der 
interesserer ham og at han  
 B : Ja Ja, fedt. Hvordan med kommentarer og likes og sådan 
noget, synes du der kommer meget kommentarer på dine posts? 
JJ:  Ja det synes jeg egentlig, jeg synes at man får nogle 
JJ fortæller om at have stemt 
imod sin egen regering og om at 
sælge dagpenge aktier.  
IR IR 
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kommentarer øh, ogøh, der er både positive og så er der også 
nogle, altså nu sælger jeg fx en aktie, en dagpengeaktie,  
B : Ja 
JJ:  Og det var fordi, jeg har været imod det, jeg har stemt imod 
min egen regering herinde, og fået en masse tæsk for det, og men 
også en masse opmærksomhed på det ikke også, øh, og fordi jeg 
gjorde det, det er simpelthen fordi at jeg kommer selv ude fra 
Lindø, når jeg kom hjem i weekenden, så mødte jeg dem ned ved 
købmanden, og de var arbejdsløse ikke også, de var ved at 
forlade, vælte ud af dagpengene,  så ku jeg ikke bare stå og sige 
som Helle gerne vil have at jeg skal sige det, du skal sige de skal 
have et rigtigt job, men det var der sgu da ikke for fanden vel, 
altså, så derfor har det været sådan at jeg har, jeg bor sammen 
med dem og jeg færdes sammen med alle dem, øh, arbejderne 
som falder ud ikke også og har det hårdt på arbejdsmarkedet lige 
for øjeblikket ikke også, så derfor stemte jeg imod, og det har jo 
så, det har jo så givet en masse anden opmærksomhed, men også 
når jeg sælger en dagpengeaktie, så kommer de blå på banen jo, 
og siger, vi vil ikke købe en dagpengeaktie fordi der er jo ingen, 
der er slet ingen garanti for, at den giver noget, jeg har jo 
udfordret dem på den måde, at hvis de stemmer mig ind så skal 
de være sikre på at dagpengeordningen den vil blive ved med at 
køre derinde, hvis jeg bliver valgt ind igen 
 B : Ja okay ja. Har du en fornemmelse af hvem det er der 
kommenterer på dine posts, er det nogen du kender  eller... 
JJ:  Nej det er ikke nogen jeg kender,  
B : Nej 
JJ:  Nej det er det faktisk ikke,  
B : Det er det ikke 
JJ:  Der er også nogen jeg kender, men der, de fleste af dem er 
nogen jeg ikke kender, øh det må jeg sige og jeg kan se at øh, 
JJ fortæller at det både er ukendte 
og kendte personer der 
kommenterer på hans posts.  
 
 
 
JJ fortæller at han fik mange nye 
venner i løbet af kort tid da han 
stemte imod regeringen. 
JJ har tidligere sagt at han er 
strategisk men nu fortæller 
han indirekte at han måske 
ikke er den bedste strategi 
fordi han ikke udnytter 
mediets potentiale og poster 
indlæg som giver megen 
opmærksomhed og så er 
målrettet bestemte 
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altså jeg kan jo se hvornår man får rigtig mange venner og 
hvornår man ikke får ret meget altså, der kommer nogen jævnt 
derhen af, men da jeg gik ud og stemte imod min egen regering 
da fik jeg faktisk 1400 venner i løbet 4-5 dage, og det er jo fordi 
så sker der jo noget så eksploderer det jo altså og jeg kan også 
godt se ud i noget, som rammer nogle bestemte grupper i 
befolkningen øh, så kommer der også nogle venner, og det er 
selvfølgelig fordi, der er lige pludselig noget de kan nikke 
genkendende til ikke også, så i realiteten hvis man var en rigtig 
god strateg, så kan man sætte sig hen og skrive noget, hvor man 
gerne vil ramme nogle bestemte befolkningsgrupper 
B : Ja ja 
JJ:  Og så, det tror jeg faktisk, det kan man faktisk styre på en 
eller anden måde, jeg har aldrig gjort det, fordi jeg er ikke den 
type, men jeg tror faktisk man kan gøre det 
 
 
 
JJ mener at man kan være meget 
strategisk på en måde så man 
ramme bestemte 
befolkningsgrupper, men han 
synes ikke selv han er typen der 
gør det.   
befolkningsgrupper.   
 B : Så du læser de kommentarer der kommer? 
JJ:  jeg læser rigtigt mange af de kommentarer der kommer, jeg 
kan ikke læse dem alle sammen fordi at sommetider så bliver det 
helt vildt,ikke også altså , nogen gange så er der også nogen der 
skriver, øh hvad er det det hedder, personligt til mig ikke også 
B : Ja 
JJ:  Dem svarer jeg selvfølgelig på 
B : Ja  jeg kan se der er mange andre der poster på din væg 
JJ:  Ja 
B : og dem svarer du på ? 
JJ:  Ja det gør jeg 
B : Ja Ja hvordan generelt, blander du dig i kommentartrådene 
når folk begynder at diskutere det du har smidt op? 
JJ:  Nej nej det er fordi, det har jeg gjort et par gange, men så går 
der først ild i det hele ikke også, og hvis det er noget som, hvad 
skal vi sige, en der er kommet ud for et eller andet, noget eller 
JJ læser mange af de 
kommentarer der kommer, men 
han kan ikke læse dem alle 
sammen.  
 
JJ svarer på kommentarer der 
henvender sig personligt til ham 
 
 
 
 
JJ blander sig generelt ikke i 
kommentar trådene, blandt andet  
fordi han har oplevet at det har 
udviklet sig negativt. 
Jan Johansen læse så mange 
kommentarer han nu kan nå. 
Han forsøger også, at svare de 
kommentarer der indeholder 
spørgsmål personligt til ham. 
Men han blander sig generelt 
ikk ei kommnentartrådene 
fordi han har erfaring med at 
det kan få en negativ 
udvikling.  
1 
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(...)så gør jeg det på en positiv måde men jeg går ikke ind og 
diskuterer fordi der er også professionelle der ikke bestiller andet 
end at sidde der, så kunne man ikke bestille andet end og sidde 
og svare på dem, men jeg svarer på nogle af dem ja 
 B : Ja, ja så det vælger du lidt. Redigerer du somme tider i 
kommentarer, er der ting du ikke kan acceptere? 
JJ:  Ja 
B : Ja 
JJ:  det gør jeg 
B : Hvad er det du redigerer så ? 
JJ:  det er mine egne -  
B : Ja det er dine egne - nåår det er dine egne så, 
JJ:  det er mine egne. Jeg går ikke ind og - men jeg kan godt 
finde på at fjerne nogle. 
B : Ja 
JJ:  Og det gør jeg simpelthen fordi jeg vil ikke have dem stående 
på min side. 
B : Ja 
JJ:  Altså der er jo nogen der går ind og åh kommer med 
racistiske udtalelser og sådan noget. Det gider jeg simpelthen 
ikke, det gør jeg ikke. Det er fint at have en mening omkring det, 
det skal der være plads til, men de skal ikke ligge på min side da. 
B : Nej, så det er sådan når de bliver decideret racistiske eller - 
JJ:  Ja, øh, de skal derud altså, øh altså hvis de skriver noget om 
mig personligt, at de ikke synes jeg skal vælges og sådan noget 
det er jeg sgu sådan set ligeglad med, men at de kommer og 
generer andre mennesker i samfundet, og grupper af mennesker, 
så står jeg altså af. 
B : ja, ja  
JJ:  Det skal det ikke bruges til, ikke i min side i hvert fald 
JJ redigerer sommetider i sine 
egne kommentarer og kan finde 
på at fjerne andres kommentarer. 
 
 
JJ fjer kommentarer med 
racistiske udtalelser ol. Det vil han 
ikke have liggende på sin side. De 
må godt genere ham personligt 
men de skal ikke genere andre.  
JJ har tilsyneladende ikke et 
klart regelsæt for hvordan man 
skal opføre sig på hans side. 
Men han fjerne kommentarer 
af eksempelvis racistisk 
karakter eller som på anden 
måde genere andre.  
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 B : Har du oplevet, at der har været debat på din Facebook-side, 
som har påvirket din holdning til et emne ? 
JJ:  Det flytter vel noget når man går ind og læser noget, 
og så at der kommer noget som man ikke lige havde haft 
med i sine egne beregninger. ( ) Øh alt påvirker jo et 
menneske. Så firkantet er man jo ikke at man bare siger at øh 
jeg er den eneste der har ret i alting - øh og det gør jo også at 
man, man går ind og læser nogle ting, får nogle gode ideer, kan 
godt se, når det er måske også rigtigt, den gruppe havde jeg ikke 
lige tænkt på sådan og sådan og så videre. 
B : Ja 
JJ:  Så alt flytter synes jeg, også for mig, fordi jeg har 
ikke den evige sandhed. Jeg har jo en politik og det 
prøver jeg jo at se om det er det rigtige vi gør. Øh men 
det er jo ikke altid det er det rigtige vi gør, for vi kan jo 
godt se at den politik vi vedtager herinde, den kan blive 
behandlet helt anderledes når den komme ud, blandt 
andet i kommunerne, for eksempel på sygedagpenge og alt sådan 
noget, der kan vi godt se der bliver det anderledes og det ændrer 
selvfølgelig også mig lidt. Det ændrer mig ligeså meget det, som 
når der kommer deputationer op til vores udvalgsmøder og 
fortæller. Og det gør det også hvis der er en der skriver personligt 
til mig og siger sådan og sådan ikke også. Og øh øh, det synes jeg 
faktisk, det er rigtig godt, det er også sådan at demokratiet skal 
fungere ikke også altså. Og nu er vores mail jo åben ikke også, 
alle kan jo gå ind og finde min mail. 
B : Ja 
JJ mener at kommentarer godt 
kan flytte ham, hvis der kommer 
vinkler på som han ikke selv har 
haft. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
JJ fortæller at noget at det de 
vedtager i folketinget kan bliver 
tolket på en uhensigtsmæssig 
måde i eksempelvis kommuner.  
 
JJ forsøger at se om det de 
vedtager så virker efter hensigten.  
 
 
JJ siger at han ikke har den 
evige sandhed og at alt 
påvirker et menneske, så 
selvfølgelig lader han sig også 
påvirke af kommentarer med 
nye vinkler og gode ideer.   
 
 
5 
 JJ:  Altså, der er nogen der kommer med nogle skrappe 
meldinger derude engang imellem, det kan jeg godt sige dig altså. 
Det er fint, det synes jeg er i orden, mit telefonnummer og mobil 
ligger der også. Det er der ikke ret mange politikere der har, men 
JJ er blevet ringet op af 
mennesker som kun ringer for at 
skælde ud. Hvis de bliver ved med 
det skriver han i sin telefon “tag 
ikke telefonen” 
IR IR 
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det har jeg været vant til fordi jeg har været tillidsrepræsentant. 
Jeg har været vant til at medlemmerne skulle kunne ringe til mig, 
undtagen lige når jeg sover, men ellers når de kan få fat i mig. Og 
jeg synes faktisk ikke det har været slemt. Der er nogen derude et 
eller andet sted, som når jeg har hørt på dem tredje fjerde gang, 
hvor de siger det samme og skælder mig vildt ud og ikke kan føre 
en ordentlig samtale, så bliver jeg lige nødt til at skrive inde i 
telefonnummeret “tag ikke telefonen” 
[der grines] 
JJ:  (Griner) det er sådan et værn jeg kan have jo, ikke også. Så 
må jeg give dem numre derned af, men jeg kan ikke se hvem det 
er. men jeg skriver bare “tag ikke telefonen 1” og “tag ikke 
telefonen 2”, og... det bliver jeg nødt til. 
 B : (griner) Ja det er smart. Kan du give et konkret eksempel på 
en debattråd, hvor - som du selv har deltaget i….på Facebook 
JJ:  Øh, nu skal jeg lige tænke mig om, jeg skal lige tænke mig 
om. Altså æh, jeg synes at, nu skal jeg lige se… Debatten om 
sygedagpenge synes jeg har flyttet noget. 
B : ja 
JJ:  Jeg har jo stået på mål for den lige fra starten af, hvor jeg har 
sagt, det her er det eneste rigtige vi skal gøre, ved at folk ikke skal 
gå et helt år før der er nogen der gør noget ved dem. Vi vil gerne 
have at de hurtigere bliver afklaret. 
B : Ja 
JJ:  Øh og ideen er pissegod, det er et godt lovforslag vi har ført 
igennem. Det er ikke blevet som jeg gerne ville have det, for vi 
blev nødt til at tage de borgerlige med jo fordi i nogle forliger 
bliver man nødt til at tage dem med fordi ellers holder det bare til 
næste valg, og hvis de risikerer at skulle få magten, så laver de 
den jo bare om. Når vi så laver noget sammen, så er der i hvert 
fald en årrække og f... køre det ind på så det kommer til at virke, 
JJ fortæller om lovforslag og 
hvordan det bliver håndteret og 
hvordan det påvirker de 
mennesker der bliver påvirket af 
lovforslaget. Men det fremgår ikke 
hvilken rolle FB har i denne 
sammenhæng 
IR IR 
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inden man skifter det ud med noget andet, uden man har fået det 
til at virke. 
B : Mmh 
JJ:  Der synes jeg egentlig, at når folk skriver til mig, øh, at øh at 
hvordan de bliver behandlet, så kan jeg godt se at lovgivningen 
slet ikke er klar nok på det felt her, selv om embedsmændene 
siger “det står klart” , så læser de det på mange forskellige måder 
ude i kommunerne. 
JJ:  fra kommune til kommune, men sandelig også fra 
sagsbehandler til sagsbehandler. Og det er jo et af dem, der har 
været nu, hvor vi prøver at  gå ind og sige vi bliver nødt til at gøre 
noget ved den her, for det har ikke den effekt og virkning som vi 
havde troet på. De vælter stadigvæk rundt uden et 
eksistensgrundlag, og det var det vi vedtog den på ikke også. Så 
der er et eller andet galt, et eller andet sted ikke. 
B : Ja 
JJ:  så, så det flytter noget 
B : Ja 
JJ:  Det gør det, øhm det gør det sådan set også, det har det også 
gjort med de tilfælde vi havde med terroren ikke også, men det 
flytter bare mig derover hvor vi siger, jamen dem der æhm går ud 
og øhm laver det til en hellig krig æh eller imod en 
befolkningsgruppe, øh muslimer fx ikke også, så står jeg meget 
mere fast omkring de ting her, fordi at øh jeg kan godt forstå at 
folk frygter tingene, men det må jo ikke gøre at vi bliver bange og 
kryber ned i et hul vel altså, også de mennesker som kommer 
frem og siger at alle bare skal smides og sådan noget der, så står 
jeg endnu mere stejlt på og siger nu må vi stå sammen og sige, 
jamen vi er bare en stor jordklode nu, der hænger sammen, og vi 
bliver nødt til på en eller anden måde at sige at øh, at øh vi skal 
være her alle sammen. Vi kan ikke være allesammen i Danmark, 
det er jeg enig i, men vi skal behandle de mennesker ordentligt, 
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der kommer herop. 
B : Ja 
JJ: Også skal vi lære og tro på at se at andre ting er anderledes 
end os andre 
 B : Ja. Er du sådan generelt tilfreds med den måde 
kommunikationen foregår på, på din Facebook-profil 
JJ:  Ja det synes jeg og man kan aldrig undgå andet end der vil 
være nogen der kommer øh frem med nogle meninger, hvor de 
prøver at tvære f.. en hel befolkningsgruppe eller andre ud, det 
kan ikke undgås når den er så åben. Men jeg synes…. altså man 
kunne jo altid tænke sig, at der var nogen, der tænkte sig bedre 
om, når de skriver, men sådan er det, de har en mening og sådan  
( ) Men generelt kan vi ikke, jeg er godt tilfreds, og vi kan ikke 
forvente at at, men det giver jo bare noget helt andet fordi at æh, 
Facebook gør jo at man totalt kan gå agurk. jeg har nogle 
eksempler på, hvor jeg har siddet herinde i folketinget, altså æhm 
æhm Dong, der blev solgt aktier i Dong, der kan du ikke styre, du 
kan simpelthen ikke styre det på Facebook, vel altså, selvom du 
sidder herinde som politiker og prøver på en eller anden måde, 
så for det hele til at gå agurk, der går selvsving i det hele, og du 
kan simpelthen ikke styre det. Derfor er det jo også pisse farligt 
på en eller anden måde med de her medier, fordi at æh det er du 
kan bare ikke, du kan bare ikke komme til orde når det først går 
agurk derinde vel, altså 
B : Nej 
JJ:  og det kan man altså, Dong det jo et godt eksempel ikke også 
B : Ja, ja 
JJ:  Øh folk bliver ubehagelige og øh, jamen men øh, 
jamen øh,man kan faktisk sætte en krig igang inde på 
Facebook, og så har det jo en afsmittende virkning 
rundt omkring i de små hjem, på en eller anden måde. 
JJ fortæller hvordan der nærmest 
kan blive sat en krig igang inden 
på FB hvis der bliver postet om 
specifikke emner der påvirker folk 
meget eksempelvis salget af Dong.  
 
Tingene kan gå agurk som JJ siger 
og man kan ikke styre det på FB. 
Det synes JJ er farligt, fordi det 
kan give forkerte opfattelser af 
hvad der i virkeligheden sker.  
 Jan Johansen oplever at 
Facebook mediet har en 
indbygget problem i forhold til 
demokratiske debatter. Han 
beksirver hvordan han oplver 
at der bliver sat en krig i gang 
hvis der bliver debatteret 
følsomme emner. Han nævner 
DONg sagen som et konret 
eksempel. Jan joahnsen 
bekymring går blanadt andet 
på at der kommer mange 
usande meninger frem og det 
er stort set umuligt at 
argumenterer imod dem og 
umuligt at kontrollere.  Det 
synes Jan johansen er en farlig 
tendens.  
5 
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Det har man aldrig set før, men det kan det faktisk godt 
B : Ja, der skete rigtig meget der, det må man sige, 
JJ:  Ja det gjorde der og det kan også ske at man 
forvrænger sandheden jo ikke også, fordi at , hvem 
skriver det og hvor meget bliver det delt og sådan noget, 
men på den anden side set ikke også kan man også sige 
at der kom rigtig gode like ud, som gør at folk de 
kommer ud med deres mening ikke også. 
B : ja 
JJ:  Også i denne sag her omkring terroren der, der kom jo rigtig 
mange gode ting ikke også omkring dette her ikke også altså. 
B : Ja 
JJ:  Øh også hvor folk, hvor vi sagde, hold da kæft, det er sgu 
rigtigt det han siger her og det hun siger her ( ). Så jeg tror også 
det kan gå den modsatte vej ved at få noget dæmpet ned, hvis det 
kører for højt op. 
B : ja 
JJ:  Så det kører begge dele tror jeg 
 B : Ja, super. Så snakker vi om demokrati. Æhm hvis du skulle 
sige noget generelt om demokrati, hvad ville du fremhæve 
omkring vores demokrati? 
JJ:  Det er jo at æh, folk forstår, det kan godt være vi har et 
demokratisk land hvor det er befolkningen der stemmer om 
hvem der skal ind og styre deres land. 
B : Ja 
JJ:  Det er jo rigtig godt, fordi at øh, jeg synes at, hvis man kan se 
hvad der sker andre steder i verden, så er det rigtig godt at 
danskerne kan se, at de har i hvert fald noget indflydelse på det 
her. Og det er ved dem de vælger ind.  
B : Ja 
JJ:  At de så ikke altid er lige tilfredse med det vi går og laver 
JJ forståelse af demokrati er, at 
alle har en stemme. 
 3 
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herinde, det er så en anden side af sagen, men sådan er politik jo 
ikke også, men altså det er det muliges kunst. Der skal være 
penge til det og der skal være flertal til det ikke også. 
B : Ja 
JJ:  Også skal de have den mening som som som øhm passer til 
det vi har gået og sagt, og det er ikke altid det er sådan. Så jeg 
synes at æh, så er de tæt på politikerne også, de er også kommet 
tættere på med Facebook jo ikke også da. 
B : Ja 
 JJ:  og øh det synes jeg jo er rigtig godt. Nu kan jeg jo godt lide at 
tage ud til folk  
B : ja 
JJ:  Altså Det er meget fint, nu er der også nogen der sviner mig 
til, ved at skrive personligt til mig inde på Facebook, ikke også, og 
det fine ved det for mig engang imellem, det er jo at sommetider 
så kan jeg finde ud af hvad det er for et menneske, og hvis jeg så 
kan finde frem til deres telefonnummer, så ringer jeg sgu til dem. 
B : (Griner) 
JJ:  Jeg har taget nogle stykker i at de fem minutter efter at have 
skrevet noget til mig, æh så tog de telefonen, “Ja det er Jan 
Johansen” - “Jan Johansen?” Ja det er ham du lige har skrevet 
til. “Er det dig” siger de så. 
[der grines] 
JJ:  Og det er fordi jeg synes at øh, lige så vel, som de kan køre 
den ene vej, så kan jeg også køre den anden vej 
B : Ja 
JJ kan finde på at ringe til de 
mennesker der sviner ham til på 
FB.  
  
 JJ:  men jeg synes helt generelt, så synes jeg at demokratiet er jo 
kommet tættere på 
B : Ja 
JJ:  Og vi er også, vi er jo også vågnet op på en anden måde. Når 
 JJ mener at demokratiet er 
kommet tættere på i og med der er 
kommet flere tv kanaler og fordi 
politikerne er mere i medierne 
end tidligere, men han synes også 
 5 
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man tænker på for tyve-tredive år siden, der var der kun aviserne 
til at bringe tingene ikke også, og så én fjernsynskanal. 
B : Ja 
JJ:  Ikke også altså, nu har vi jo masser af kommunikation, der er 
jo altså tv 2 News kører jo 24 timer i døgnet, det kan jo næsten 
ikke lade sig gøre i et lille land at skabe sensationer hele tiden. 
B : Nej nej 
JJ:  Og derfor er det jo sådan at æh, at æh de kommer tættere på 
os fordi at vi er æh mere i medierne. 
B : Ja 
JJ:  Men Vi skal også være mere i medierne fordi ellers så lægger 
de ikke mærke til os. Så det er sådan en kombination af de ting. 
Men det føler jeg jo også, at demokratiet er blevet forstærket af, 
fordi så kan de jo se at de kan komme tættere på os, de kan 
komme i snak med os, samtidig kan vi også hele tiden få at vide 
hvad det er der foregår. 
B : ja 
JJ:  jeg er desværre lidt ked af det engang imellem at måske er 
der for meget m… måske er der for meget der bliver sendt ud, 
fordi der er også nogen der står af og siger, nu kan de sgu ikke 
følge med i det længere. 
B : Nej 
JJ:  “De siger bare det samme, og det passer jo ikke vel”, men de 
kan ikke se nuancerne i det der sker 
B : Nej 
JJ:  Så det får nogen tættere på, men det får også nogen længere 
fra os tror jeg, det tror jeg, begge dele. 
B : Ja - det er fedt, du har faktisk svaret på mit næste spørgsmål 
også 
JJ:  Nå okay  
at det til tider kan bliver for meget 
af det gode.  
 B : [Griner] øhm hvad tror du det betyder for de politiske JJ mener at FB er med til at sætte  5 
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diskussioner på Facebook, at alle har mulighed for at blande sig ? 
JJ:  Det betyder rigtig meget. Facebook er også med til at sætte 
en dagsorden herinde på Christiansborg, på en eller anden måde. 
B : ja 
JJ:  Det kan godt være ingen politikere vil indrømme det, men 
der er jo ingen tvivl om de meningsdannelser der er. Og øh, hvis 
man, hvis man, hvis man på en eller anden måde sender nogle 
balloner ud, og de giver gode tilbagemeldinger og sådan noget 
der,  så er der da ingen tvivl om at det er den letteste måde at få 
tilbagemeldinger på om den her en ide jeg går med er god, ikke 
også da. 
B : Ja 
JJ:  Du får pressens bevågenhed, du får Facebooks bevågenhed, 
med endnu flere mennesker end hvis du skal ud og have fat i 
nogle venner i eller et eller andet til et lille vælgermøde, hvor der 
står tyve mennesker ikke også 
B : Ja 
JJ:  Så jeg tror at det er både meningsdannende, og man 
kan sende prøveballoner ud og se hvad siger folk 
egentlig til det her ikke. 
dagsordenen på Christiansborg.  
 
JJ mener også at Fb bliver brugt 
til at sende prøveballoner ud. Det 
er en meget nem måde at gøre det 
på. Han mener at FB kan være 
meningsdannende. 
 B : Okay, så du tror at Facebook kan være med til at styrke vores 
demokrati ? 
JJ:  Det er jeg overbevist om at det gør 
B : Ja 
JJ:  Det er jeg overbevist om at det gør 
B : Ja 
JJ:  Fordi de er kommet tættere på politikerne ikke også 
B : Det er også det potentiale, du forsøger på at udnytte selv på 
din Facebook? 
JJ:  Det gør jeg, det er helt 100 procent sikkert 
B : Ja 
 JJ er overbevist om at FB er 
med til at styrke demokratiet 
fordi borgerne er kommer 
tættere på politikerne. 
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JJ:  Æh øh, det tror jeg de fleste politikere gør herinde på en 
eller anden måde. Der er i hvert fald rigtig mange der er på, men 
jeg tror også, det er også godt at komme ud, for at få udbredt 
demokratiet ad den vej rundt, det synes jeg. 
 B : Ja, så har vi jo beskæftiget os lidt med ytringsfrihed, det er jo 
meget hot at snakke om i øjeblikket, men æh, hvad er vigtigt for 
dig når vi snakker om ytringsfrihed ? 
JJ:  Det er, at man har ytringsfrihed med ansvar 
B : Ja 
JJ:  Og når jeg mener med ansvar, så er der jo ingen grund til at 
gå ud og ytre sig om noget, hvor man bare sviner nogle 
mennesker til, fordi man har lyst til at svine nogle mennesker til. 
B : Mmh 
JJ:  Øhm, vi kan jo tage Muhammed tegningerne 
B : Ja 
JJ:  Det er jo et godt eksempel på, at vi skal have ytringsfrihed 
B : Ja 
JJ:  Men der er jo ingen grund til, at vi bare skal gå ud og spille 
med musklerne, fordi at vi synes, at nu vil vi svine nogle andre 
mennesker til, hvis der ingen grund er til det. 
B : Mmh 
JJ:  Og øh, man skal jo respektere hinanden 
B : ja 
JJ:  Også den måde vi lever på og den måde vi tænker på 
B : Ja 
JJ:  Men ytringsfriheden, den skal altid være der med ansvar 
B : ja 
JJ:  Over for andre mennesker 
B : Ja 
JJ:  Fordi man bliver jo ikke behandlet ( ) man skal behandle et 
menneske, som man selv vil behandles. 
 JJ mener at man har 
ytringsfrihed med ansvar, dvs. 
man behøver ikke svine folk til 
eller spille med musklerne. Man 
skal behandle andre som man selv 
vil behandles. 
se samlet fortolkning længere 
nede.  
4 
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B : Ja 
JJ:  og det glemmer f mennesker sommetider selv 
B : Ja 
JJ:  Fordi dem, der er hårde ved andre, hvis vi går hårdt til dem, 
så bliver de jo helt kede af det eller kan slet ikke forstå at man 
skal behandle dem sådan, så derfor skal man behandle andre 
mennesker som man selv vil behandles 
B : Ja, så det relaterer sig også til den debat der er om 
ytringsfrihed i øjeblikket ? 
JJ: Ja det synes jeg, og jeg synes at hvis vi bare vil gå ud og lave 
en øh en krig, så skal vi bare gøre det. Altså vi bliver selv meget 
stødt når der er nogen der tramper på vores flag. 
B : Ja 
JJ:  jamen det gør vi jo 
B : Ja 
JJ:  Men hvis de ikke mener det er ytringsfrihed, så kan vi jo 
sådan set ikke klage over det , vel? 
 B : Nej, hvordan oplever du at ytringsfrihed kommer til udtryk 
på Facebook ? 
JJ:  jamen folk siger jo sådan set hvad de har på hjertet. 
B : Ja 
JJ:  Nogen gør, andre gør ikke, men jeg øh synes egentlig at, at 
der er rigtig mange, der får ytret deres mening på Facebook, og 
det er jo rigtig godt. Det gør de også til mig, hvis jeg skriver et 
eller andet ikke også, og det øh synes jeg jo er demokrati, at man 
kan få lov til. Når jeg smider noget ud, så skal jeg også forvente, 
at jeg får noget tilbage, og alt er jo ikke rosenrødt, af det jeg får 
tilbage vel. Så det synes jeg er en rigtig god ytringsfrihed, og hvis 
den er under ansvar, og det synes jeg at dem der svarer mig er 
under ansvar, det synes jeg det er fordi de må gerne sige nogle 
ting til mig fordi de ikke synes jeg er den rette person til at 
Repetition:  
 
Ytringsfrihed er med ansvar.  
 
 
JJ gentager flere gange at man 
har ytringsfrihed under 
ansvar. Dvs. man må godt 
være uenige men man skal 
stadigvæk tale pænt til 
hinanden.  
4 
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repræsentere dem ude i landet som politiker. Og når de så giver 
en forklaring på hvorfor de mener det, og at de har en helt anden 
politisk observans, eller jeg et eller andet andet, synes jeg bare 
det er i orden. 
B : Ja, ja 
JJ:  Ellers kan jeg ikke færdes der jo. 
[Der grines lidt] 
 B : Nej, det er selvfølgelig rigtigt [klukker]. Er der emner du ikke 
vil tage op på din profil ? 
JJ:  Ja, det vil der være, det vil der være, hvis du sådan lige æhm, 
altså jamen det ligger jo - det kommer an på hvad du tænker på 
af emner... 
B : Ja 
JJ:  Altså øh, jeg synes … at gå ind og diskutere noget 
helt personligt om nogle mennesker 
B : Ja 
JJ:  Øh, det ville jeg aldrig bevæge mig ind på 
B : Nej 
JJ:  Øh, hvis der er mennesker der sviner sin nabo til fordi at der 
er nabokrig ikke også, det synes jeg ikke er i orden, det må de 
ordne indbyrdes, det skal de ikke ud i det åbne med. Øh, hvis det 
er noget med at øh, nej det er det personlige 
B : Ja 
JJ:  Det mener jeg man skal lade være med, og hvis man har en 
chef, man synes er skide sindssyg, så skal man ikke gå ud og 
skrive det på Facebook 
B : Nej 
JJ:  Fordi, at det synes jeg ikke at, det skal man ikke bruge 
Facebook til. Det er mig fuldstændig ligemeget om der er en der 
synes at hendes chef er dum ikke 
B : Ja 
JJ vil aldrig diskutere helt 
personlige emner om andre 
mennesker på sin FB profil. Han 
synes også man skal holde 
personlige ting udenfor FB 
eksempelvis nabokrig eller 
ytringer om ens chef ol. 
 
JJ føler sig ikke begrænset i 
forhold til hvad han kan poste på 
FB,  fordi han holder sig indenfor 
de regler han synes han skal have  
 4 
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JJ:  Så, så synes jeg man overskrider nogle grænser 
B : Ja. Så du føler dig ikke selv begrænset i forhold til hvad du 
poster, af det som du har lyst til at fortælle omverdenen 
JJ:  Nej det, for jeg holder mig inden for de regler jeg synes jeg 
skal have. 
B : Ja 
JJ:  Og der er ( ) det kunne jeg slet ikke finde på andet ( ) altså 
sommetider, når jeg sidder og skriver noget, så tjekker jeg det 
lige en ekstra gang, om det er det jeg vil sende ud, ikke også. 
 B : Ja, ja. Har du oplevet, der er kommet stærke reaktioner på 
noget du har postet ? 
JJ:  Øh, der kom stærke reaktioner, da jeg gik ud og skrev 
hvorfor jeg gjorde det og stemte mod min regering. Der kom der 
nogle der var rigtig hårde og synes at det kunne jeg ikke tillade 
mig at gøre ( ), men det synes jeg sådan set er i orden at de gør 
det, fordi jeg går selv ud og skriver det andet jeg gør ikke. 
B : Ja 
JJ:  Så skal jeg forvente at jeg får noget tilbage 
JJ har fået stærke reaktioner da 
han skrev hvorfor han stemt imod 
regeningen. 
  
 B : Ja, æhm, Er der noget jeg har glemt Lise 
L: Nej, det synes jeg ikke, altså der er lige den æhm “hvad du 
bruger dine kommentarer til”, men det synes jeg du kommer 
rigtig godt omkring i forhold til hvordan det påvirker dig. 
JJ:  Jamen det, det ( ) kan slet ikke undgås ( ) det kan det ikke. 
Det er jo ikke bare for at smide noget ud vel. 
B : Nej det er det ikke, du ser det ikke kun som 
envejskommunikation ? 
JJ:  Nej, det gør jeg sgu ikke da 
Afslutning IR  
 B : Nej, nej, det er godt. Er der andet du har lyst til at fortælle os 
omkring de her temaer som vi har gang i ? 
JJ har nogle afsluttende 
kommentarer om FB generelt. 
IR  
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JJ:  Altså jeg synes jo det er godt, jeg synes det er godt at 
Facebook er der. Det er godt for rigtig mange mennesker. Man 
kan altid diskutere om man skal ånde igennem Facebook, og leve 
igennem Facebook ikke også 
B : Ja 
JJ:  Men hvis der er nogen mennesker der har det godt med det, 
øh ensomme mennesker, så synes jeg det er rigtig godt at de kan 
komme ud ad den vej der  
B : ja  
JJ:  det man skal passe på en lille smule med, det er, at man fx 
med børn ikke, at de ikke sidder og hænger inde i den der og det 
er jo det negative ved det. Det er jo at børn mobber hinanden 
inde over de her ting, ikke også 
B : Ja 
JJ:  Og voksne kan sgu bedre holde til det, fordi de kan lukke 
ned, det kan børn ikke. det synes jeg desværre man ser rigtig 
meget til ikke også. Og æh, vi kan ikke gøre noget ved det, men 
forældrene er jo dem, der skal tage fat i de her ting her. 
B : Ja 
JJ:  Og det er den negative side af det 
B : Ja 
JJ:  det må jeg sige 
B : Ja 
JJ:  Men at der er nogle  mennesker, der lever igennem 
Facebook, voksne mennesker, det har jeg det helt fint med, for 
hvis det er den måde de trækker vejret på i livet, så er det fint for 
mig 
 B : [ler] ja, det skal man ikke bestemme. Æh, det står ikke på 
vores papir, men jeg bliver en lille smule nysgerrig - er du også på 
Twitter ? 
JJ:  nej jeg, jeg bruger den ikke 
Afslutning IR  
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B : Nej 
JJ:  Jeg har oprette en profil, men jeg kunne ikke, altså, nej det 
er jeg ikke, det er jeg ikke kommet til. 
B : Nej 
JJ:  Jeg bliver her tror jeg 
B : Nej, jamen du skal have utrolig mange tak, jeg stopper den 
her 
 : Uj tak 
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Meningskondensering og kodning - individuelt interview med folketingspolitiker  
 
Dato, tid, sted: Torsdag d. 5. marts 2015, kl. 11.15, Christiansborg 
Interviewets varighed: 47:29 min 
 
Medvirkende: 
Interviewperson: Jakob Engel-Schmidt (JE) 
Interviewer: Anne (A) 
Observatør: Mikkel (M) 
 
Bearbejdning: 
Transskription: Brigitte og Mikkel 
Kontrol: Anne 
Meningskondensering og kodning: Bente og Mikkel 
 
Kolonner: 
Kolonne 1: Linjenummer (fra/til) 
Kolonne 2: Naturlige betydningsenheder 
Kolonne 3: Centrale temaer  
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2-5 JE : () Bare spørg løs, og så satser jeg på at væres i stand til at 
svare nogenlunde fyldestgørende på det i vil spørge mig om 
A : Ja men altså du kan ikke svare forkert kan man sige, ville jeg 
mene, 
JE : Nej 
JE vil gerne svare på vores 
spørgsmål. 
IR IR 
6 A : Altså, det er jo altså for lige for at repetere hvem vi er, vi er en 
gruppe fra RUC, som vi lige snakkede om, som laver den her 
master, 
JE : Hmm 
A: Og dem der ikke er med, det er Lise som er arkitekt 
JE : Som skrev til mig oprindeligt 
A : Det var nemlig hende som du oprindelig havde kontakt med, 
så har vi Bente der er 
civilingeniør og seniorrådgiver i Dansk Naturfredningsforening, 
så har vi Brigitte som er pædagog og faglig sekretær i BUPL, og så 
har vi Mikkel 
M : Jeg er uddannet antropolog og arbejder som handicaphjælper, 
og -er selvstændig også, i opstartsfasen ved siden af, så der er 
sådan et godt (...) 
Præsentation af gruppen. IR IR 
16 JE : Jeg har jo et særligt blødt punkt for iværksættere 
[der grines] 
JE : Så det synes jeg bare er dejligt at høre 
M : Har du ikke engang været formand for Danske Iværksættere ? 
JE : Hmm,  jeg var med til at genstarte den i 11 og arbejdede 
faktisk med titlen direktør det var meget flot,  vi startede eller der 
var  der var en 5-6 dygtige mennesker der gerne ville smide lidt 
penge ind til at starte med idag og så fik vi, sammen med dem fik 
jeg bygget en  bygget en nogenlunde levedygtig forening, i dag er 
der en 7-8 ansatte og vi har lavet et lille magasin der hedder 
iværksættermagasinet, og hvad der 
M : Ja jeg kender Jesper som lavede (...) 
JE : Ja ham… er jeg også privat, relativt gode venner med.. og 
hvad er der, ja godt og vel 2000 medlemmer i dag, og det det er 
lidt godt, det var jo not for profit men, det var svært at forlade da 
jeg kom herind 
JE har et blødt punkt for 
iværksættere og har været aktiv i 
iværksætterforeningen. 
IR IR 
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M : Ej jeg skal have meldt mig ind igen, jeg har været medlem, 
men har været ude ude nogle år 
JE : Det er meget meget meget billigt, det primære er jo sådan set 
at samle folk i et fællesskab om at kunne tale med en stemme, nå 
det var noget helt andet, en helt anden historie 
34 A : Ja, Ja  og så kan jeg lige tage mig til sidst her, Jeg er cand 
scienter i molekylærbiologi, og arbejder på Novo Nordisk i 
insulinproduktionen, så du har ret, vi er meget bredt funderet, 
eller hvad man skal sige og vi laver det her projekt om politisk 
kommunikation på de sociale medier og så har vi specielt fokus på 
Facebook 
JE : Hvordan fandt I ud af I ville gøre det, jeg mener med den 
meget meget meget brede baggrund, og så politisk 
kommunikation ? Altså nu håber jeg ikke at jeg fører samtalen 
helt af sporet men det interessant for mig at vide  hvad 
motivationen er ? 
M : Altså vi vi havde et netforløb på på 
A : Ja 
M :  i efteråret om sociale medier,  det er jo klart det spidsede lige 
opmærksomheden, og så har vi haft også et netforløb om 
organisatorisk kommunikation, 
JE : Hmm 
M : Om kommunikation i organisationer, og vi havde faktisk en 
case om Lars Løkke 
JE : Ja ( sukker )puha 
A : [griner] 
M : Na ja men meget oplagt ikke () personligt, så på den måde har 
vi jo haft en faglig tilgang til både de social medier og også det 
politiske, og så har vi alle sammen aktive Facebook også i vores 
personlige brug kan man sige 
JE : selvfølgelig 
M : så det bliver jo interessant 
JE : Allright jamen så skal jeg prøve at lade være at afbryde (...) 
meget mere 
JE spørger til, hvorfor vi - meget 
forskellige mennesker - interesserer 
os for politisk kommunikation 
 
M forklarer at det bunder i faglig 
interesse 
JE virker oprigtigt interesseret i 
vores motivation for projektet. 
 
IR 
55 A: Lad os spørge om du har en speciel bagkant, du, som vi skal JE har begrænset tid, men vil gerne IR IR 
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tage hensyn til ? 
JE : Jeg har rigtigt, jeg har relativt travlt, men jeg kan godt lide at 
snakke så vi tager den tid der er behov for, men 
A : Det er smukt 
JE : men men hvis vi når over kl. 12,  12.30 så begynder jeg at 
blive presset 
A : Ja 
JE : Nej 
A : Nej, det det formoder jeg absolut ikke 
M : Og måske skulle vi lige sige Anne også, at vores 
arbejdsfordeling her er at Anne kører interviewet og jeg er sådan 
set med som observatør 
JE : Nå, okay 
M : Så indimellem kan det være jeg lige bryder ind (...) 
JE : Ja ja ja det tager vi meget fredeligt, men det er godt at vide 
tage sig den tid der skal til. 
 
JE bliver informeret om hvordan 
interviewet kommer til at forløbe 
68 A : Og så skal vi lige spørge om det er i orden hvis vi bruger citater 
fra det her interview 
JE : Ja ellers så ville det jo ikke være særligt produktivt 
A : Nå ja men vi kan jo godt lave noget med anonymitet eller 
fortrolighed, hvis du har behov for det? 
JE : Ved du hvad som udgangspunkt må I bruge det hele, nu ved 
jeg ikke hvad I vil spørge om, og jeg synes vi kan lige vende det til 
allersidst, når mikrofonen også er slukket 
A : Ja det er i orden...Ja Er der noget du ellers lige vil spørge om 
inden vi går i gang (...) 
JE : Nej det er ikke så overraskende det I har sagt indtil videre 
JE mener at vi som udgangspunkt 
kan bruge hele interviewet, men 
skal lige tjekke til sidst om det er 
OK. 
Det viser sig senere at blive 
nødvendigt at tage konkrete 
interviewpassager ud af 
transskriptionen pga emnets 
politisk følsomme karakter, så 
JE’s forbehold kommer aktivt i 
spil.   
IR 
77 A : (...) Nu vi har selvfølgelig læst om dig på nettet og sådan noget, 
men jeg kunne egentlig godt tænke mig at du selv, med dine egne 
ord lige præsenterede dig selv, hvem du er og din baggrund og 
hvordan du er kommet herind og 
JE : Ja jeg hedder Jakob Engel-Schmidt 31 år gammel, jeg har 
siddet i Folketinget i godt og vel halvandet år, før det var jeg 
direktør i iværksætterforeningen, før det havde jeg nogle år som 
markedsrådgiver i dansk industri, uddannet cand. merc, og brugt 
nogle år i hæren som officer, var landsformand for Venstres 
JE præsenterer sig selv.  
 
 
 
 
 
 
 
JE ser sig selv som liberal og 
lægger vægt på både omsorg for 
de svage og muligheder og 
motivation for de stærke. 
IR 
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ungdom, har været kampagneleder for forskellige 
venstrepolitikere indtil da, fik min politiske interesse som 11-årig, 
da min avisrute blev opsagt, fordi EU bestemte at man ikke måtte 
arbejde som, som, ung mand eller kvinde, med mindre man var 
13, så gik jeg op til (...) for at finde ud af hvordan det kunne 
være...da jeg var yngre var jeg meget i tvivl om det var radikale 
eller om det var Venstre jeg skulle være medlem af 
A : Okay 
JE : men den her tanke om at, med alle lige adgang til sundhed 
uddannelse og den slags, har vi alle mulighed for at skabe den 
tilværelse vi ideelt set gerne vil have...har været med til at få mig 
til og i hvert fald placere mig selv på den mere liberale skala...jeg 
er et menneske der går højt op i personligt ansvar, jeg synes også 
det er vigtigt at vi tager hånd om de svageste, men vi samtidig 
også sørger for at...at belønne folk der tager ansvar og gør en 
ekstra indsats i deres tilværelse,  og det er nogle af de værdier der 
præger mit politiske arbejde 
 
 
 
 
 
Politisk interesseret som 11-årig. 
 
 
 
 
 
 
Lige adgang til velfærdsgoder, 
personligt ansvar, tage hånd om de 
svageste og belønne dem der gør en 
ekstra indsats er vigtige værdier. 
97 A:  Ja… Ja men så vil vi gå i gang med det her og starte med at 
snakke om Facebook, sådan generelt...Vi har jo set at du har 2 
profiler 
JE : Ja det har jeg så kun indtil  i morgen, 
A : Nå 
JE :  Jeg konverterer min personprofil til,  jeg lægger den sammen 
med min page, 
A : Ja 
JE : Fordi jeg er ved at nå de der 5000 
JE har både personlig profil og 
politikerside pga. grænsen på 5000 
for personlige sider. Han vil lægge 
de to sider sammen.  
JE’s personlige profil har ikke 
en anden målgruppe end po 
litikersiden. 
2 
104 A : ja nemlig, Okay, så det er simpelthen noget du, hvad  har ellers 
været baggrunden for at du havde 2 ? 
JE : Åh det ved jeg ikke, jeg tror det der med Claim your name, 
det er jo ret vigtigt 
A : Og det gør man ved hjælp af 2 eller hvad? 
JE : Jeg oprettede min Facebook profil da jeg læste i England 
tilbage i 2006 og 7, og dengang var der jo ikke mulighed for at 
oprette en side...når man så er et ungt menneske der ikke 
nødvendigvis ved om man vil opstille til noget, så er det jo ikke 
JE’s facebookprofil var oprindelig 
en privat ting. Politikersiden blev 
lavet til politik og for at sikre, at der 
ikke er nogen, der misbruger hans 
navn.  
 
En side har den fordel, at den kan 
nå længere ud end en personlig 
JE har ret stor indsigt i, 
hvordan Facebook fungerer, og 
bruger betegnelser som 
algoritmer, reach og page. 
Foreløbig har han fået 
tilstrækkelig eksponering uden 
at betale for det. Han er 
begyndt at bruge FB mere 
strategisk 
1 og 2 
 Bilag 6.c Meningskondensering Jakob Engel-Schmidt       6 
 
Linje 
nr. 
Naturlig enhed Centralt tema Fortolket udsagn / 
kritisk common sense 
Analyse- 
kat. nr. 
sådan at man går hen og laver din side med det samme, jeg lavede 
min side dengang jeg opstillede til kommunalvalget i Rudersdal i 
2009, øh det var iøvrigt en valgkamp jeg aldrig skulle have 
opstillet til, fordi jeg blev ikke valgt, man lærer i øvrigt også meget 
af at tabe kan jeg afsløre, (...) man lærer ofte mere af at tabe end at 
vinde, men men der har ikke været nogle strategiske overvejelser 
bag det andet end det var vigtigt for mig og få...dengang jeg 
oprettede siden var det vigtigt for mig, det her med og gå 
ind og og udfylde mit navn og sørge for at den side var 
tilgængelig for mig, nu er jeg så begyndt at bruge den lidt 
mere strategisk og den måde at Facebook har lavet deres 
algoritmer om op, betyder jo også at det kan ikke betale sig for 
nogle politikere længere kun at have en personlig profil, det reach 
der er på et opslag på en side er jo nærmest 10 gange så stort, som 
det reach der er på din personlige profil, og der er fordi den måde 
de går ind og vurderer de forskellige ord på, de spiller jo hver især 
en i en algoritme der betyder hvor langt du kommer ud til 
målgruppen, og lige nu kan du komme maksimalt ud til, hvis hvis 
hvis du opfylder alle algoritmekriterierne til 10 % af din 
målgruppe på din personlige profil, 
på din page der kan du segmentere det bedre, du kan jo, hvis du 
ønsker at bruge økonomi på det, også nå længere ud, men jeg har 
ikke brugt en krone på mit Facebook virke indtil videre, det hele 
organisk, de bedste opslag der får jeg 800 likes de værste der får 
jeg 25 
profil. Man kan også betale sig til 
større reach, men det har han ikke 
gjort. 
 
JE fortæller om kommunalvalget i 
Rudersdal i 2009, hvor han ikke 
blev valgt. Han mener at man ofte 
lærer mere af at tabe end af at 
vinde. 
 
 
 
 
 
 
129 A : Okay ,Så du har simpelthen tænkt dig at lægge dem sammen, 
hvordan, nu er jeg gået lidt ud allerede over spørgsmålet, men 
hvordan vil du så få folk over fra den ene til den anden? 
JE : Det sker fuldstændigt automatisk, der er en funktion i 
Facebook hvor du kan slå din personlige profil sammen med din 
side, og det er jo ikke første gang i verdenshistorien at nogen (...) 
5000 mennesker og har et enten kunstnerisk , politisk eller NGO 
profil og ønsker og komme længere ud , så der er simpelthen en 
funktion hvor man slår de 2 sider sammen, så er der selvfølgeligt 
et dobbelt af, jeg har nogle venner der også har liket min side, og 
Når JE lægger den personlige profil 
og politikersiden sammen, følger 
vennerne med over på 
politikersiden.  
Bagefter vil han oprette en privat 
profil til rigtige venner. 
JE ønsker i højere grad at 
adskille det politiske og det 
private på Facebook. 
1 
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fra nu af vil folk så bare være på, være tilknyttet til min side som 
folk der synes godt om, jeg opretter så en privat profil bagefter der 
bare hedder Jakob Engel-Schmidt privat, for jeg har jo en masse 
personlige ting som jeg ikke ønsker at dele med resten af verden, 
jeg har nogle søde venner og bekendte jeg godt kunne tænke mig 
at holde kontakt med, og der er mulighederne på en side jo ikke 
det samme, men det er en bihistorie 
A :Ja... Jo jo, men ikke desto mindre er det meget interessant 
144 JE : Men Facebook er blevet meget besværlig for 
politikere at have med at gøre, 
A : Nå 
JE : Fordi den algoritme de implementerede for 
halvandet år siden begrænser det reach du kan få, og det 
er super irriterende...men det er jo også en god 
accelerator for dem til at skal skabe omsætning, kan 
man sige, det tvinger en til at bruge penge for at komme 
ud 
JE er irriteret over, at Facebook 
bruger algoritmer til at tjene penge, 
men forstår og accepterer det. 
JE har respekt for, at Facebook 
vil tjene penge, selvom det er 
irriterende for ham selv. 
2 
150 A : Ja, Ja...så kunne jeg mig hvordan en typisk dag er for dig når 
du bruger Facebook, hvis du er på Facebook dagligt, det ved jeg 
ikke om du er ? 
JE ; Men det er jeg, jeg bruger det hver eneste dag, men jeg 
bruger det mere følelses og lystbaseret end jeg bruger 
det strategisk 
A : Okay 
JE er ikke på Facebook hver dag, 
han bruger det mere følelses- og 
lystbaseret end strategisk. 
JE bruger Facebook spontant 
ift den aktuelle politiske 
dagsorden frem for noget 
planlagt 
1 
155 JE : Altså der er nogen politikere der, så slår de op hver 
eneste dag kl. 21.15 eller kl. 8.45, og jeg bliver så 
træt...altså det der engagement og den dialog man 
ønsker at have med det menneske der synes godt om en 
eller er ven med en, det bliver kun ægte i det øjeblik at 
dem der sidder derude også kan mærke at det ikke er alt 
for planlagt 
A : Ja 
JE mener ikke, Facebook-opslag 
skal være planlagte. Han mener, 
politikerens engagement er vigtigt 
for brugeren. 
JE mener ikke, at planlagte 
opslag på Facebook udtrykker 
ægte engagement ift at være i 
dialog med venner og følgere. 
2 
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160 JE : Jeg skriver noget, når jeg synes der er noget at skrive om, når 
jeg enten har oplevet noget jeg synes er sjovt, eller er forarget, 
eller jeg har et budskab, eller bare har behov for at få noget input, 
det er de forskellige motivationsfaktorer jeg har når bruger på 
Facebook 
JE bruger Facebook til at komme 
ud med sjov, forargelse eller 
budskaber og når han har brug for 
input. 
JE bruger Facebook til at 
formidle sine holdninger og 
stemninger, men også til at 
afprøve noget, han gerne vil 
have feedback på. 
1 
164 A : Okay, ja...kan du så helt konkret beskrive hvordan du gør når 
du poster et indlæg på Facebook, så er det en tanke der opstår 
eller ? 
JE :  Det kan være jeg læser noget i et medie, det kan være noget 
jeg har gået i længere tid og tænkt over, hvad synes folk om det 
her forslag, det kan være at jeg har læst  
JE’s opslag på Facebook kan være 
foranlediget af noget helt aktuelt 
eller noget mere generelt. 
Idéerne til opslag på Facebook 
kommer fra medier og det 
politiske arbejde generelt. 
1 
167  fx. i går der skrev Zenia Stampe på sin side, at hun synes at den 
måde vi behandler muslimske indvandrere på, svarer til den måde 
nazityskland behandlede jøderne på i 30erne, øhm jeg må 
indrømme at den historieløse sammenligning fik min puls helt op 
i maxfeltet, fordi det er så forkert på så mange forskellige 
niveauer, og er med til at rykke debatten i en sådan grad, som 
både er...sidestillet med historieforvanskning, forkert og i øvrigt 
med til legitimere nogle synspunkter om at terrorisme opstår fordi 
tonen i debatten er så og således, det mener jeg ikke rigtigt, og jeg 
mener i øvrigt også at fagkundskaben meget dygtigt har 
dokumenteret at sådan forholder det sig ikke, så det er sådan 
noget der gør mig så ekstremt tosset, når politikere, det kan 
forøvrigt også være fra Dansk Folkeparti, fra Enhedslisten eller fra 
andre partier 
A : Ja ja 
JE : … bevidst forsøger at manipulere, synes jeg eller skriver noget 
som gør mig så rasende at jeg er nødt til at reagere 
JE giver et eksempel, hvor han 
bliver provokeret af et udsagn fra 
Zenia Stampe (R), som han opfatter 
som en  overdrivelse og bevidst 
manipulation. Det får ham til at 
reagere. 
Et eksempel, hvor JE reagerer 
stærkt på det, han opfatter som 
manipulation i debatten.  
1 
181 A : Så det er simpelthen følelse ? 
JE : Ja selvfølgelig altså, der er alt for mange menneske 
herinde der er dybt strategiske over, omkring hvad de 
gør, jeg skriver ikke noget på Facebook med mindre jeg 
kan mærke der er noget der er vigtigt for mig, og nogen 
gange så gør det mig ekstremt upopulær, men det har jeg 
JE skriver kun på Facebook, når 
han kan mærke, det er vigtigt for 
ham, uanset om han bliver populær 
eller upopulær på det. 
JE opfatter ikke sin tilgang til 
Facebook som strategisk, når 
han bruger mediet impulsivt. 
1 
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det sådan set ligeså godt med som når jeg bliver populær 
på det  
187 A : Ja, ja... tror du det det ville gøre en forskel hvis du var 
strategisk i forhold til det du gør nu? 
JE : Jeg kunne da helt sikkert få noget ud af at læse den der lange 
den facebook- redegørelse, der udkommer en gang hvert halve år 
og finde ud af hvordan jeg skulle time mine opslag, og det kunne 
da også godt være 
A : Og hvem er det der udgiver dem siger 
JE : Der er forskellige konsulentbureauer der hvert eneste år 
sidder og udgiver forskellige analyser af hvornår kan det bedst 
betale sig at slå op, hvornår får du det største reach i forhold til 
folk der sidder på arbejde og keder sig imellem 15 og 17.15 
A : Ja ja 
JE : Eller sider i trafikken om morgenen i mellem 7 og 8.30 eller 
hvordan det nu er ikke, der er masser information, og man er dum 
hvis man ikke ved, men det er ikke sådan at hvis jeg får en god idé 
at jeg så tænker godt, den er jeg nødt til at vente med til klokken 
18.58 eller hvornår det i så fald måtte være såkaldt positivt 
JE mener, han godt kunne få noget 
ud af at sætte sig mere ind i, 
hvordan man kommer igennem på 
Facebook, f.eks. ved at poste om 
morgenen og om eftermiddagen, 
hvor mange er på. Men han vil 
hellere slå noget op når han har 
idéen. 
JE er orienteret om, hvornår 
fagfolk siger, man skal slå ting 
op på Facebook, men vil hellere 
bruge mediet impulsivt.   
2 
201 A : Okay...ja, det kan jeg ligesom svare på et af de spørgsmål du 
kan, du poster simpelthen alting selv ? 
JE : Nej, Jeg kunne aldrig, der er ikke nogen andre der har koden 
til min Facebook, jeg kunne ikke drømme om at lade andre om at 
poste for mig, 
A : Nej 
JE :  Altså jeg har min måde at skrive tingene på, og i det øjeblik, 
det er det samme med politikere der får deres praktikanter, 
studenter eller rådgivere til at skrive deres debatindlæg, man kan 
lynhurtigt se det, altså jeg er et meget direkte menneske, jeg 
skriver i en direkte form, jeg ikke noget imod og gå til folk i 
diskussioner, jeg kan samtidig også sagtens tage imod kritik på en 
konstruktiv måde, hvis der skulle sidde nogen og gøre det for mig 
ville det blive uægte 
A : Ja 
JE poster altid alting selv, han 
kunne ikke drømme om at lade 
andre lægge ting på eller svare for 
sig. Det siger han at der andre, der 
gør, og det mener han at man 
sagtens kan se. 
Det er vigtigt for JE at være 
ægte og personlig på Facebook. 
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213 JE : Det er det samme på Twitter, hvis I er interesserer jer for 
Twitter, hvor jeg sådan egentlig bruger ligeså meget tid som på 
Facebook 
A : Nå 
JE : Twitter er jo, motivationen er en anden, Twitter er jo 
Christiansborgs  og det politiske Danmarks intranet, jeg kunne 
aldrig drømme om at udsende en pressemeddelelse, jeg ville 
hellere skrive det på Twitter, det er en af de største generatorer til 
nyheder i moderne nyhedsmedier, tv radio og webartikler, det er 
Twitter i dag, du kan ikke som politiker få din nyhed ud via 
traditionelle kanaler længere, lige så hurtigt som du kan på 
Twitter, altså tag terrorangrebet i København, det nyhedsflow 
medierne løb efter, var den information de fik fra Københavns 
politi og forskellige journalister og personer der var til stede, og de 
fandt dem på Twitter 
A : Okay 
JE opfatter Twitter som det 
politiske Danmarks intranet og en 
vigtig måde at komme igennem til 
medierne på. 
JE bruger Twitter som sin 
primære kanal til medierne. 
3 
225 JE: På det område er Facebook en familiebus og Twitter 
er en racerbil 
A: Okay 
JE : Facebook er hyggeligt, Facebook er det sted hvor du 
når rigtigt mange vælgere og borgere, Twitter er stedet 
hvor du når beslutningstagere og stakeholders og 
medier, og fremfor alt de journalister der skal skrive 
historien 
JE bruger metaforerne familiebus 
og racerbil om henholdsvis 
Facebook og Twitter. Facebook er et 
sted for almindelige borgere, 
Twitter er kanal til 
beslutningstagere og medier. 
JE har en klar forståelse af 
Twitter og Facebook som 
elementer i et øko-system (jf. 
van Dijck) 
2 
230 A : Hmm, så hvor meget tid bruger du egentlig daglig på Facebook 
? 
JE : Det kan jeg ikke svare på, det er meget, meget, meget 
forskelligt, nogen dage bruger jeg 10 minutter, andre dage bruger 
jeg 5 timer 
A : Okay 
JE : Arh 5 timer er måske over (...) 
A : Ja, ja 
JE : (...) overdrivelse, det er et sekundært medie i en daglig 
kontekst, ligesom radioen ofte er et sekundært medie når man 
kører bil 
JE er løbende på Facebook til daglig 
og tjekker flowet, får notifikationer, 
så han kan reagere på 
kommentarer. Det samme med 
Twitter. Han opfatter Facebook som 
en integreret del af sin hverdag.  
JE betragter Facebook som en 
naturlig aktivitet i løbet af en 
arbejdsdag, integreret i øvrige 
opgaver og en praktisk ting at 
tage sig af, når han lige har en 
pause. 
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A : Ja 
JE : Jeg har slået nogle notifikationer til så når folk nævner mig, 
får jeg en kommentar så bliver opmærksom på det og så kan jeg 
reagere på det ikke, det samme gælder i øvrigt Twitter, sådan så 
jeg hele tiden følger med i flowet, 
A : Ja 
JE : Og det kan være jeg bruger 5 sekunder, 5 minutter når der er 
en lang debat i folketingssalen, hvor jeg ikke er engageret, det er 
ikke nogen hemmelighed, det kan også være at jeg i frokostpausen 
lige konsulterer, hvad er det der er sket, er der noget jeg skal 
reagere på 
A : Ja 
JE : Så det er en integreret del af min hverdag, det tror jeg hellere 
jeg vil sige end at jeg kan fortælle hvor meget tid jeg bruger på det 
250 A : Ja, Ja... så tror du, nu er vores fokus Facebook, tror du det gir 
dig nogle muligheder for at snakke med borgere og brugere på 
Facebook på en anden måde end, du ellers kunne ude i den 
virkelige verden 
JE :  Ja det er helt… Altså det er helt, altså både ja og nej, altså i 
starten var Facebook et eminent medie fordi der var få der var 
dygtige til at bruge det kontakten var relativt ukritisk, og dit reach 
var ubegrænset økonomisk 
A : Hmm 
JE mener, Facebook giver god 
mulighed for kontakt til borgere, 
men det er ikke så godt som det var 
i starten hvor få var dygtige til at 
bruge mediet, kontakten var 
ukritisk og rækkevidden 
ubegrænset . 
JE opfatter sig som god til at 
bruge medierne, og han er 
opmærksom på styrker og 
svagheder. 
 
257 JE : I dag er det mere kritisk, i dag er det sværere at komme i 
kontakt med samme målgruppe, folk er blevet mere vant til at 
interagere med politikere, og der er en tendens til at 
kritik fylder ligeså meget som den positive dialog, så 
derfor er jeg også meget selektiv i forhold til hvem jeg 
har lyst til at være ven med altså når der er sådan 30 
mennesker fra socialdemokratisk ungdom der vil være 
ven med mig, så er jeg godt klar over at det ikke er for at 
rose de forslag jeg har, og det gider jeg ikke, altså det er 
ikke en menneskeret at være ven med mig på min profil, 
man må gerne være der også når man er kritisk og uenig, 
men man skal opføre sig ordentligt, og dem der bare 
JE mener, kritik fylder lige så meget 
som den positive dialog på 
Facebook. Der er mennesker på 
Facebook, som kommer på hans 
profil for at ødelægge dialogen eller 
fremme deres egen politiske 
dagsorden, og de er ikke velkomne. 
JE vil ikke have deltagere på sin 
Facebook-profil, som ikke er 
interesserede i at skabe en 
positiv dialog. 
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kommer for at ødelægge dialogen eller poste 10 opslag 
fra deres egen politiske dagsorden, de er ikke velkomne 
267 A : Nej, og det fornemmer du på forhånd, eller kan du finde på så 
at lukke dem ude hvis du opdager det ? 
JE : jamen helt sikkert, jeg har nogle debatregler, hvor alle 
er velkomne, men når vi har gang i et emne så skal skal 
man for øvrigt holde sig til det. Det er sådan at hvis man 
sviner folk til så er man ude, forsøger gang på gang at 
dreje emnet, eller hvis man pr. definition følger en 
dagsorden, som ikke har noget at gøre med det vi taler 
om, så bliver man smidt ud 
A : Hmm 
JE har debatregler og smider folk 
ud, hvis de ikke følger emnet, eller 
hvis de sviner folk til. 
JE forlanger, at folk på hans 
Facebook holder sig til det 
aktuelle emne, som han 
bestemmer. 
4 
275 JE : Altså det er også lige så meget for alle de andre, der 
enten er ven med mig eller følger mig for deres skyld for 
ellers, så devaluerer man produktet, altså jeg har ingen, 
jeg vil meget have en diskussionen med 6000 
interessante mennesker, end jeg gider have en page hvor 
der er 10.000 følgere men hvor aktiviteten er så lav fordi 
debatten altid går i selvsving 
JE vil hellere have aktiv diskussion 
på sin side, end han vil give plads til 
alle og dermed en debat, der går i 
selvsving. 
JE mener, at det afholder nogle 
fra at læse med og/eller deltage 
i debatten, hvis debatten går i 
selvsving, dvs. afsporer eller 
sviner folk til. 
4 
280 A : Ja...ja altså du sagde du oplevede alt mellem 25 til 800 
kommentarer til dine posts eller hvad? 
JE : Ja det var bare ind for de sidste 2 uger 
A : Okay 
JE : Ja jeg kan huske den jeg skrev der har haft  flest likes, det var 
den der post om hende den der meget, meget tynde model, det 
viste sig også at blive en mediehistorie efterfølgende, der er 
næsten 1000, der har været inde og like den, altså, tryk synes godt 
om og nogen gange når du skriver på, som ikke rammer 
algoritmen, så () øh og det ikke når en bred udbredelse, jamen så 
er der måske en 25 der går ind og liker 
A : ...Det mener du er algoritmen, jeg tænker mere, det kan ikke 
være emnet der gør at folk ikke 
JE : Jo selvfølgelig 
A : Nå okay 
JE mener, at han får mange likes på 
et opslag når han rammer 
algoritmen.  
JE mener, at Facebooks 
algoritmer er meget styrende 
for udbredelsen af opslag. 
 2 
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JE : Men du skal tænke på at de algoritmer Facebook har stillet 
op, går jo ind og videresender dit budskab i dit netværk, afhængig 
af emnet de ord du har skrevet det på, de ord der trender i resten 
af netværket 
A : Ja ja 
JE : Det er sådan jeg har forstået det i al fald, de offentliggør jo 
ikke deres algoritmer 
A : Nej, nej, 
JE : Hvilket vi andre jo kan være lykkelige for 
A : Ja ja 
301 M : Må jeg lige komme ind med et enkelt spørgsmål, det jeg 
tænkte på Jakob er når du siger, at hvis der kom de der 20 
socialdemokrater, 
JE : Ja 
M : Og vil blande sig og obstruere debatten, hvad gør du dig af 
tanker, når du så bevæger dig fra profil til page, hvor du så giver 
de unge adgang, kan man sige? 
JE : Det gør jeg allerede i dag, der er nogle relativt klare, eller der 
er jeg nødt til at opstille nogle endnu klarere regler for 
debatten,(...) sige man er velkommen, hvis formålet udelukkende 
er at obstruere debatten, så bliver man udelukket. Altså det er jo 
sådan at ca. halvdelen af landet stemmer rødt og den anden 
halvdel stemmer blåt, så det er jo ikke nogen overraskelse for mig 
at der kan være nogen der synes at det jeg siger er rigtigt eller 
måske forkert, eller endda bliver forargede over de ting jeg synes, 
og det har jeg helt fint med, og det hører også med til debatten, 
det er meget velkomment, men grunden til jeg nævner det er jo 
det er blevet en strategi for nogen politiske partier simpelthen at 
gå hen og blokere kommunikationen på udvalgte politikere ved at 
sende sådan et hold vrede unge mennesker afsted 
M : Hmm 
JE : Og det har jeg ikke nogen appetit for, altså der er jeg kold og 
kynisk, farvel... 
altså mit liv er simpelthen for kort til den slags 
JE er klar over, at der er mange, der 
er uenige med ham, og det er OK i 
debatten, men han finder sig ikke i 
det han opfatter som obstruktion. 
Han mener, det er en strategi for 
udvalgte politikere. 
JE har tilsyneladende oplevet 
en flok unge socialdemokrater, 
som koordineret har engageret 
sig på hans profil på en måde, 
han opfatter som obstruktion. 
De blev smidt ud. 
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319 A : Ja ..Hvem er det typisk der tør kommentere på dine posting? 
JE : Arh, det er meget, meget bredt, altså hvis du går ind og kigger 
så er der måske 500 forskellige mennesker, der har kommenteret 
over det sidste 3 uger, så det har jeg svært ved at angive 
JE mener at det er meget bredt, 
hvem der kommenterer på hans 
sider, måske 500 forskellige 
mennesker de seneste uger. 
JE har ikke noget præcist  
overblik over, og har ikke  
undersøgt nærmere, hvem det 
er, der kommenterer på hans 
sider. 
 
323 A: Ja, okay... Og det kan jeg jo så høre, du læser simpelthen 
kommentarerne til dine posts 
JE : De fleste af dem, det er også igen på de fleste, og så er der 
selvfølgeligt også nogen gange hvor debatten kører i ring, der er 2 
mennesker der er dybt uenige, og de bliver så ved med at skrive 
A : Ja 
JE : Og det føler jeg ikke noget behov for at blande mig i 
A : Nej, okay... nå men ja du svarer automatisk på 
JE : Det er da ikke så skidt endda 
JE læser de fleste kommentarer til 
sine posts, men føler ikke behov for 
at blande sig når debatten kører i 
ring. 
JE opfatter det som vigtigt at 
præge debatten på hans 
Facebookside. 
 
332 A : Bruger du, nej det er det faktisk ikke, bruger de, hver gang du 
poster noget, bruger du de kommentarer der kommer, eller 
tænker du (...)det kan jeg ikke bruge, altså lytter du eller hvad 
man siger 
JE : Jeg lytter 
A : Ja 
JE : Og ofte og finder jeg faktisk også inspiration… nogle gange så 
er der ikke så meget at hente, nogle gange kan det være utroligt 
lærerigt 
JE lytter generelt til brugerne og 
finder også inspiration. Han mener, 
det kan være lærerigt. 
JE interesserer sig for, hvad 
folk siger på hans 
Facebookside. Han får 
inspiration til nye argumenter 
og vinkler på sin politik. 
 
339 A : Og hvad kan du bruge det til, tænker jeg ? 
JE : Bruge det, jeg kan bruge det til tre ting, det er et ekko 
af hvordan stemningen er i det segment jeg gerne vil 
repræsentere, 
A : Ja 
JE : Samtidig kan det være en prøveballon på, 
[mobiltelefon brummer og han ser på den og slukker 
den] prøveballon på om, om den vinkel jeg har lagt på 
emnet giver genklang, og nogen gange kan jeg også blive 
klogere, på at der er flere perspektiver, eller viden jeg 
ikke har fået med 
JE bruger kommentarerne på 
Facebook til tre ting: (1) at lodde 
stemningen som et ekko hos dem 
han gerne vil repræsentere, (2) at 
opsende prøveballoner og (3) at få 
suppleret med perspektiver eller 
viden. Han kan somme tider få det 
hele og somme tider ingen af 
delene. 
JE er bevidst om, hvad han kan 
få ud af kommentarer på 
Facebook. Han kan godt bruge 
kommentarer fra folk som han 
er grundlæggende enig med. 
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A : Ja 
JE : Det er når det er aller bedst når det er aller værst så 
er der ikke nogen af de 3 ting der spille sammen  
350 A : Nej (...) altså hvor der handles der spildes, som man siger… 
Kan du give et eksempel på en debattråd du har deltaget i her for 
nylig, fx. hvis vi skulle tage den der med den der pige du snakkede 
om 
JE : Hvilken 
A : Den der Cover og 
JE: Nå, jamen det det handlede blot om øh det her blad der 
hedder Cover der øhm … på sin forside havde sat en meget meget, 
meget tynd kvinde op 
A: Mmm 
JE: iført årstidens modetøj... og så inde i bladet øh fem- seks sider 
af samme pige … som … i min optik så meget underernæret ud... 
A:Mmm 
JE: Jeg synes det er vigtigt at anholde øhm... både medier og 
mennesker der udstiller øh … udstiller … udstiller billeder af 
andre mennesker og øhm... og forsøger at gøre det sygelige til det 
normale 
A:Mmm 
JE: Jeg ved ikke om hende pigen er syg, det tror jeg ikke hun er, 
men jeg ved i hvert fald at når man øh som modemagasin siger det 
her det er den ideelle kvindeform 
A:Ja 
JE: Det er det ideelle kropsideal, så er man med til og, og, og, og 
øh … udbrede en følelse blandt rigtig mange unge og ældre 
kvinder om at deres krop er forkert … 
A: Ja 
JE: Jeg mener jeg hører ikke selv til dem der ikke ku' tåle at tabe 
to kilo 
A: [griner] 
JE: Det ku' jeg sikkert godt men jeg ka' faktisk godt li' at ha' det 
som jeg har det 
A: [griner] ja … 
JE giver et eksempel på et opslag og 
forklarer, hvordan han bruger det 
konkrete eksempel på en pige, der 
ser sygeligt tynd ud, til at sige noget 
generelt om, at det er vigtigt at 
promovere et sundt kropsideal. Det 
er skadeligt, ikke mindst for den 
opvoksende generation. JE 
betegner det som som 
samfundsmæssigt uetisk og 
uansvarligt når medier fremstiller 
sygelige idealer som det normale.   
 
JE taler for, at et modemagasin 
skal tage ansvar for, hvad det er 
for et ideal, de promoverer. 
IR 
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JE: Og jeg ved at øh jeg ville da ha' været fantastisk ked af hvis 
min datter eller min søn sku' vokse op i... en tilværelse hvor øh 
kun øh... øh en krop med ekstremt tynde kindben og synlige 
ribben øh gør dig øh normal og acceptabel 
A: Mmm 
JE: Og jeg synes når man sætter et billede op af en kvinde der øh 
måske er én halvfjerds høj og vejer under øh øh øh, vejer en hel 
del under gennemsnitsvægten, og samtidig skriver at det her det 
er mode, så er man med til at sygeliggøre øh, helt almindelige 
menneskers øh opfattelse af sig selv. Og det synes jeg er 
samfundsmæssigt uetisk, jeg synes det er uansvarligt 
A: Mmm 
JE: Og jeg synes sådan set det er noget svineri... og det skrev jeg, 
nogenlunde sådan der. Og det, var der rigtig mange mennesker 
der var enige med mig i. 
A: Ja … 
388 JE: Og det var også noget der betød at både Berlingske, Politiken, 
øh ekstra Bladet og en lang række andre medier … både tog det 
citat jeg havde lagt op på Facebook og Twitter og sådan set øh... 
Özlem jeg og er par andre politikere var... ret massivt ude på den 
her historie og det, det skrev... startede sådan set øh på Facebook 
og Twitter og blev så også til en historie på, på, på print og på, på 
nettet og i tv. 
Historien på de sociale medier 
bredte sig til andre medier, både 
trykte, på nettet og tv. JE ser det 
som et eksempel på, hvad de sociale 
medier kan. 
Det er et væsentligt perspektiv 
for JE at Facebook og (især) 
Twitter kan fungere som en 
kanal til andre medier. 
 
393 A: Mmm … Kan du egentlig nævne et eksempel for lige at vende 
tilbage til noget andet hvor du øh, hvor du har... ændret en 
holdning altså et konkret eksempel hvor, hvor din hvor din 
holdning eller din mening eller hvor du får de der nye 
perspektiver på en sag? 
JE: Hmm... 
A: Hvis du kan huske en [griner] konkret? ... 
JE:... Der er mange... der er mange eksempler på... for eksempel 
når vi har lavet reformer af dagpenge 
A: Mmm 
JE: kontanthjælp, førtidspension øh integrationslovgivning, så er 
der jo masser af personlige historier som man bliver gjort 
Eksempler på, at de sociale medier 
påvirker JE’s opfattelse af politik, 
handler især om konkrete 
personhistorier i relation til social- 
og integrationslovgivning. Han 
mener, at der er mange eksempler. 
JE mener, han godt kan få 
nuanceret sin politiske 
holdning på grund af 
personhistorier på de sociale 
medier. 
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opmærksom på 
A: Mmm 
404 JE: Det er ikke nødvendigvis sådan nogen der bliver postet på min 
væg, men der er mange borgere der... tilsyneladende har det bedre 
med at skrive en e-mail eller skrive til mig på Facebook end de har 
det med at ringe... 
A: Ja... 
JE:... og nogen gange når man, når man starter med at være 
politiker og har nogle meget brede holdninger..., så øhm, og det 
skal ikke lyde som om at jeg er blevet sådan en levebrødspolitiker 
A: [griner] Nej nej 
JE mener, at mange mennesker har 
lettere ved at kontakte ham på mail 
eller Facebook end de har ved at 
ringe. 
JE mener, at Facebook giver 
adgang til ham for nogle 
mennesker, der ellers ville have 
svært ved at samle mod til at 
kontakte ham. 
 
412 JE: For det tror jeg aldrig jeg bli'r, men, men, man, når man, når 
man så øh prøver at kommer ud og møde, møder mennesker og 
man får historien ind i sin enten i sin indbakke eller på, på, på sin 
Facebook, så øhm.. bliver ens nuance øh... opfattelse og forståelse 
den bliver både bredere og dybere .. 
A: Mmm 
JE kan godt blive påvirket af folks 
henvendelser og få nuanceret sin 
holdning. 
Kontakten med rigtige 
mennesker - også på Facebook - 
påvirker politikeren JE. 
 
417 JE: Og, øhm, ... hjemme i Lyngby hvor jeg sidder i byrådet. Der 
har vi startet det vi kalder straksaktivering. Fordi vi har rigtig 
mange kontanthjælpsmodtagere under tredive. Som ikke fejlede 
andet end at de ikke havde et job eller en uddannelse... 
A: Okay 
JE: Så der har vi gjort to ting, vi har sagt: Hvis man er ung og 
under tredive og man går ned til øh, til vores øh rådgiver og siger 
man gerne vil have kontanthjælp, så, hun er sådan en lidt ældre 
dame med knold i nakken og gråt hår. Hun kigger så lige 
A: [griner] 
JE: på det her unge menneske og... finder lægejournalen frem og 
finder ud af.. øh. Har du det okay? Har man det okay, og vil man 
stadig gerne have kontanthjælp, så stiller man altså klokken syv-
femten nede på materielgården, og arbejder syvogtredive timer 
om ugen for sin kontanthjælp. 
A: Mmm 
JE: Det er det man kalder nyttejob ik'.. det er vi nogle af de første 
JE fortæller om succesen med 
straksaktivering, som får folk til selv 
at finde et job. 
IR IR 
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der har gjort i landet 
A: Hm 
JE: Det har den helt fantastiske effekt at øh folk, ofte finder sig et 
job selv eller tager en uddannelse nemlig det der er (meningen?) 
fordi der er sgu ikke nogen der gider at rende rundt ude på 
Bellevue og samle skrald syvogtredive timer om ugen. Det er ret 
kedeligt, og det blæser også. 
A: Ja [griner] nogen gange i hvert fald 
437 JE: Det er en fantastisk historie. Når folk siger, det er da også bare 
ærgerligt jeg skal det, så har jeg det sådan, jamen ved du hvad 
mester, du bor i et velfærdssamfund, vi vil gerne hjælpe dig, du 
kan få al den uddannelse du har lyst til, vi vil også gerne hjælpe 
dig hvis du har nogle problemer, men du skal ikke øh, komme og 
brokke dig til mig over du skal arbejde for dine penge for det skal 
alle andre her i tilværelsen også. [høj lyd af Jakobs hånd der 
banker i bordet]. Det bekræfter mig i at jeg har ret... Til gengæld, 
når vi så øhm har lavet førtidspensionsreform, og vi er gået fra... 
altså at halvfems procent af dem der fik førtidspension før, nu er 
blevet reduceret til (under?) ti procent. Så er der nogle gange 
sager der ende i ankenævnet, hvor jeg så får nogle eksempler ind 
hvor jeg tænker, okay, har vi har vi strammet skruen? Det er jo 
ikke kun os der har gjort det 
A: Mmm 
JE synes, straksaktivering er en 
fantastisk ordning. Men ift. 
førtidspensionsreformen kan 
konkrete afgørelser få ham til at 
overveje, om skruen er strammet 
for meget. 
JE tilkendegiver, at konkrete 
eksempler kan få ham til at 
nuancere sit syn på politikken, 
men giver ikke konkrete 
eksempler på det. 
 
448 JE: Det er en meget bred politisk aftale. Har vi herindefra 
strammet skruen lidt for meget? Har vi glemt det menneskelige 
perspektiv? 
A: Mm 
JE: øhm, ...der, der, der er nogle områder der hvor jeg så også øh 
har stillet nogle spørgsmål både officielt og, og i udvalgene i 
forhold til hvordan sikrer vi at, at vi ikke klemmer de her 
mennesker for hårdt? Hvordan sikrer vi at vi... ikke udsætter folk 
for, både et uværdigt forløb, og samtidig anerkender, æh at der er 
nogle mennesker her, der kan ha' et problem... 
JE har overvejelser om, om vi har 
strammet skruen for meget og 
glemt det menneskelige perspektiv. 
Det må ikke være uværdigt for folk. 
JE kan godt bruge 
tilbagemeldinger med konkrete 
eksempler til at se effekterne af 
politikken og bruger det til at 
overveje konsekvenserne. 
 
456 A: Men har du oplevet det på Facebook en eller anden.. JE giver et konkret eksempel, som De konkrete eksempler på 1,3 
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JE: Jamen det' jo det' jo lige præcis det jeg siger.. 
A: Det er,var det på Facebook du 
JE: Ja, ja, det' jo det' jo sådan nogle eksempler hvor, hvor 
A: Ja 
JE: Folk skriver nu skal du ligesom høre, jeg er en kvinde på 
otteogfyrre 
A: Nå okay 
JE: der bor i... 
 A: Nå på den måde 
 JE: hvor det nu end måtte være, jeg har denne her kroniske 
sygdom, jeg forstår ikke hvorfor jeg skal udsættes for 
arbejdsprøvning når jeg nærmest ikke kan stå ud af sengen om 
morgenen... Hvor jeg så tænker: Det lyder ikke som om systemet 
fungerer.  
har gjort indtryk for ham - en 
kvinde, hvor arbejdsprøvning ikke 
ser ud til at være rimelig. Det må 
være fordi systemet ikke fungerer 
som det er tænkt. 
Facebook kan give JE 
fornemmelsen af, om politikken 
fungerer sådan som han har 
tænkt det. 
468 A: Nej...Ja... … øh... ja, … Hvad øh, hvis en debattråd fungerer 
godt, hvad er det der får den til at fungere godt? Tænker du... 
JE: hm, det kan være mange forskellige ting. Enten er det jo den 
store forargelse, den store uenighed , den øh kollektive øh..., den 
kollektive undren, øhm... de her skarpe holdninger der brydes, det 
kan også være der bare er noget der er sjovt og interessant at 
snakke om, altså, du kan ikke sætte en formel på det… 
A: Nej... men den der Zenia Stampe, det lyder som...hvad var det 
for en type... 
 JE: Nå men det var, det var bare ekstrem forargelse fra min side... 
Du kan jo gå ind og se på, på, på.. 
A: Ja, men jeg så godt lidt ja 
JE: Ja... men det, det, ja... det var ligesom bare forargelse og så 
også... 
JE mener, at en debattråd kan 
fungere godt, hvis der er stor 
forargelse, stor uenighed, kollektiv 
undren eller noget der er 
interessant at snakke om - det er 
der ingen formel for. 
JE har ikke et klart billede af, 
hvad det er der skaber en god 
debattråd. 
 
479 A: Men hvad med dem der kommenterer?... Eller fulgte du med i 
den debattråd? 
JE: Ja ja, det, det gjorde jeg, jeg ved hvis, hvis du lægger mærke til 
har jeg også skrevet (…) at jeg synes det er vigtig at holde den gode 
tone. 
A: Javel [griner] 
JE: Fordi øhm... det jeg synes der gør... øhm... der gør... nogen... 
JE mener, det er vigtigt for 
debattens kvalitet, at deltagerne kan 
udtrykke deres holdning uden at 
forfalde til hadsk retorik. Det er der 
følgere på både hans egen og Zenia 
Stampes væg der ikke kan. 
JE ønsker en debat i en god 
tone, dvs. uden hadsk retorik. 
4 
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der, der, der gør man kan være bedre end andre, kan være på de 
sociale medier er jo netop at man kan udtrykke sin holdning uden 
og ...øh... forfalde til sådan en..mmm hadsk retorik 
A: Ja… 
JE. Og det' der nogen øh, det' der jo både følgere på Zenias og min 
væg der ikke kan finde ud af 
A: Ja 
490 JE: Så skriver jeg pænt til folk at jeg synes at...det er dejligt at de 
vil være med men at jeg egentlig godt ku' tænke mig at vi holdt en 
god tone. 
A: Mm... 
JE: Også fordi jeg gider ikke bruge mit liv på at læse personlige 
svinere 
A: Nej... 
JE skriver direkte til folk, at han 
gerne vil have en god tone. 
JE engagerer sig aktivt i at 
opretholde en god tone på 
Facebook. 
4 
495 JE: af Zenia som jeg egentlig holder meget af, Zenia er en dygtig 
politiker, og som menneske synes jeg hun er fantastisk, jeg er... jeg 
er uenig med hende om næsten alt, ik' 
A: Ja [griner] ja ja 
JE: Men, men det betyder ikke, at jeg ikke har respekt for hende 
A: Nej nej 
JE: Så derfor kan jeg godt skrive som jeg gør på Facebook, at jeg 
synes holdningen er forfærdelig og jeg undrer mig over hvordan 
hun er nået til den slutning når.. vi begge to har læst de samme 
historiebøger... Det betyder ikke, at jeg ikke respekterer hende, 
som politiker... 
JE respekterer mennesket og 
politikeren Zenia, men er meget 
uenig med hende. Han undrer sig 
over, hvordan hun er nået til en helt 
anden slutning end han er, når de 
har læst de samme historiebøger. 
JE mener, han kan adskille den 
personlige relation fra den 
politiske holdning.  
IR 
504 A: Mm.. Men kan... øh.. nu spørger jeg bare sådan... ka øhm, kan 
dine brugere, læse det, ud af den post du læser? 
JE: Det ved jeg ikke om de kan... 
A: Nej… 
JE: Men jeg tror de fleste af dem...ma.. altså jeg har jo været på 
Facebook så mange år, at de fleste af dem ved, hvem jeg er 
A: Okay 
JE: Kender den måde jeg skriver på, og ved også godt at jeg ofte 
har et glimt i øjet når jeg skriver noget... … 
Adspurgt mener JE, at hans følgere 
er klar over, at han har et glimt i 
øjet, når han skriver noget. 
Reelt er JE usikker på, om alle 
følgere opfatter den 
humoristiske tone, som han 
selv mener, han lægger i 
kommentarerne somme tider. 
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A: Okay men 
514 JE: Og hvis, hvis de ikke ved det, så er jeg så relativt ofte på tv, at 
de har lejlighed for at finde ud af det i hvert fald 
A: Okay, ja [griner] … ja 
JE: Eller de kan høre det i radioen, ik'... 
JE mener, hans øvrige 
medieoptræden, tv og radio, giver 
følgere mulighed for at opdage hans 
humoristiske tone. 
JE giver udtryk for, at 
brugernes indtryk af ham 
sammensættes af indtryk fra 
forskellige medier. 
 
518 M: Må jeg lige bryde ind? 
A: Ja 
M: øh apros.. altså både det her med det skriftlige medie og 
glimtet i øjet 
JE: Mmm 
M: øhm vi har jo s.... når vi har kigget også på, på andres sider kan 
vi jo se, nu debatter der løber af sporet, med folk der skriver meget 
hårde, ord, vi har talt med.. om om tonens betydning som du også 
selv var inde på, ja 
JE: Mm 
M: Ja.. hv hvordan øh... synes du at både du selv og og de borgere 
som navigerer i det her med, og få glimtet i øjet med eller få, 
nuancerne med når vi har at gøre med et skriftligt medie 
JE: Det er jo ikke altid jeg synes der skal være et glimt i øjet, jeg 
synes nogen gange at forslag er så håbløse at de fortjener at få en 
reel kritik 
M: Mm hm 
JE: altså og...sådan er det. Men... jeg synes jo også nogle gange 
godt at øh … man kan også se det med lidt humor ik'... øhm... jeg 
skriver faktisk ofte at jeg synes folk skal holde en god tone, og de 
skal være, være bedre end dem de kritiserer fordi... 
A: Mmm 
JE: den der moral h.. highground som man nogle gange kan finde 
den øh... synes jeg, er, er vigtig... andre gang så synes jeg det er 
fint og øh... og udtrykke kritik men jeg synes altid man skal gøre 
det på en, måde der er... er på et vist niveau, og der er bare mange 
på Facebook der ikke har det filter. 
A: Ja 
JE bruger ikke altid en humoristisk 
tone. Somme tider er reel kritik på 
sin plads. Man har en moralsk 
forpligtelse, når man deltager i 
debatten, til at holde en god tone. 
Mange på Facebook har ikke det 
filter. 
JE mener ikke altid, en 
humoristisk tone er relevant, da 
der er brug for at hæve det 
moralske niveau og en ordentlig 
tone på Facebook. Når tonen 
bliver for lav, nytter det ikke 
noget med humor alene. 
4 
541 JE: folk ville aldrig sige de samme ting, øh … på nettet øh... det JE mener, at tonen på Facebook er JE mener, at mange siger ting 4 
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ville de aldrig turde sige til folk de stod overfor, fysisk... og det' 
sådan kollektiv manglende opdragelse der er øh hvad hedder det 
den, den danske folkesjæl digitalt... 
A: [griner let] 
dårligere end når folk mødes 
direkte. Der mangler digital 
opdragelse. 
på digitale medier, som de 
aldrig ville sige direkte til 
modtageren. 
545 JE: altså jeg blogger på Politiken og har gjort det cirka.. i næsten 
seks år efterhånden 
A: Hm 
JE: har ekstremt mange læsere ikke fordi de er enige med mig 
men fordi de er uenige med mig, og nogle af de der ting folk 
skriver til mig ik', altså... der er nogle der skriver jeg er dum, der 
er nogle der skriver jeg har aldrig haft et job, og der er nogen der 
skriver at jeg må være syg i hovedet, altså der er nogen der skriver 
at de håber at min familie øh... får dårlig en, en dårlig tilværelse, 
altså de ting der det' øhhh... hvis det var man ik' havde en mental 
distance 
A: Mmm 
JE: så ville man jo blive dybt deprimeret [brummelyd af Jakobs 
mobiltelefon der ringer] 
JE ser tegn på det samme på sin 
blog på Politiken, folk skriver 
virkelig grimme ting, og han har 
brug for mental distance for at 
holde det ud. 
Det er ikke kun på Facebook, 
men også på andre digitale 
medier, at en hadsk tone er et 
problem. 
 
556 A: Men det... hvad med Facebook? Der er ikke nogen der har 
skrevet noget til dig på Facebook 
JE: Hvis folk skriver så'noget sender jeg dem en pæn mail om at... 
øhm jeg synes det er utroligt at , at de ik' er blevet opdraget, hvis 
jeg var deres mor ville jeg være dybt skuffet (over) dem og i øvrigt 
så skal de ikke vise sig på min væg længere 
A: Ja 
JE: og nu og nu er de i øvrigt blokeret, farvel 
A: Ja 
JE: Det gider jeg ikke, der er total nultolerance 
På Facebook sender JE folk en 
besked og blokerer dem. 
JE er ikke bange for at 
udelukke folk, der ikke 
overholder hans debatregler 
(som i øvrigt ikke er annonceret 
på siden /BV) 
4 
565 A: Ja... … nå men nu handlede det jo ikke kun om Facebook, det 
var også noget med demokrati... så først og fremmest hvordan, 
forstår du demokrati? 
JE: ...øh det var jeg faktisk overhovedet ikke klar over at vi også 
skulle tale om demokrati 
A: Jo, Facebook øh.. med... jo, det var sådan ligesom fokus... 
JE mener, hans demokratiforståelse 
er ret almindelig, og at vi har et 
godt repræsentativt demokrati. 
JE ser først og fremmest 
demokrati som demokratiske 
valg. 
3 
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JE: øhm... 
A: Demokrati på Facebook, ka' du.. 
JE: okay... 
A: Ja 
JE: Jamen altså min demokratiforståelse er nok ik' så forskellig 
alle mulige andres 
A: Mmm 
JE: øh... vi er et meget velfungerende demokrati... 
A: Mmm 
JE: øh... folk får lov at stemme, på den måde har vi et 
repræsentativt demokrati det synes jeg er en god måde 
A: Mmm 
581 JE: øh... fra 2007 til 2009 var jeg involveret i forskellige projekter 
i Libanon og Egypten... det her med og, bygge kapacitet i øh... 
græsrodsbevægelser og partier hvor man mmm.. øh... fra dansk 
side både tilbød øhh... at komme ned og afholde seminarer for 
hvordan bygger man en partiorganisation 
A: Nå 
JE: inviterer folk herop for at vise dem gode eksempler på 
hvordan vi har gjort det i Danmark... Det er jo så ikke blevet... 
man kan sige … [griner let] 
A: [griner let] 
JE: det arabiske forår er blevet relativt kort ikke, er blevet sådan 
en isvinter men... det var da interessant, og være med til 
A: Ja... 
JE har tidligere (2007-09) været 
involveret i demokratiske projekter 
i Libanon og Egypten 
JEs demokratiske forståelse er 
blevet udbygget med personlige 
erfaringer omkring  
demokratiopbyggende arbejede 
i Mellemøsten.  
 
597 JE: Men altså hvordan jeg opfatter demokrati det er simpelthen 
for bredt et spørgsmål 
A: Ja 
JE: jeg synes demokrati er, at folk kan være med gennem deres 
stemme til at vælge øh retning for samfundet og det har jeg det 
faktisk relativt godt med... 
A: Ja 
JE: og jeg synes den måde vi praktiserer det på her i landet er,... er 
forholdsvis fornuftig... 
JE synes det danske demokrati er 
velfungerende, folk kan via deres 
stemme være med til at  vælge 
retning for samfundet  
JE mener, det repræsentative 
demokrati er godt. 
3 
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604 A: men tror du, Facebook kan ha' nogen rolle i forhold til, 
...demokrati her i landet? 
JE: Nå men det er jo sådan en forlængelse af … den demokratiske 
og den øh.. offentlige samtale... 
A: Ja... … … men øh, Jeg ved ikke helt hvordan jeg skal øh altså, … 
hvem er det der deltager i Facebook tænker jeg på Facebook 
tænker jeg, er, er det de samme mennesker som du ville møde ude 
i... 
JE: Det er jo de samme mennesker der skrev læserbreve før i tiden 
jo i avisen,... 
A: Ja... 
JE: Jeg tror der er en ret stor grad af overførsel man 
JE: har så 
A: Ja 
JE: gjort tilløbet lidt kortere, man har gjort... øh indholdet 
lettere... 
A: Ja 
JE: Derfor har man jo bredt det ud …altså ... jeg tror vores 
penetration på Facebook efterhånden er blandt de procentuelt 
højeste i verden 
A: Mmm 
JE: Det, det' jo rart, øhm... ud fra den demokratiske samtale 
A: Ja... 
JE mener, Facebook har en 
funktion som forlængelse af den 
demokratiske offentlige  samtale, og 
at tilløbet er lidt kortere end ved 
læserbreve i avisen. Med det store 
brugerantal i DK har Facebook en 
vigtig funktion i demokratiet. Han 
mener det er de samme mennesker 
som tidligere skrev læserbreve, som 
deltager i debatten på Facebook.  
JE finder samtalen vigtig for 
demokratiet og kan se 
Facebook som et led i den. 
5 
622 JE: Og kan jo også være med til at hjælpe folk til at tage stilling, 
både i forhold til hvad for nogle partier de synes er fornuftige [lyd 
af  hans ur der rammer bordet] men også i forhold til hvad for 
nogle sager de mener er vigtige... så på den måde synes jeg 
Facebook har en god funktion...  
JE ser også Facebook som en vigtig 
platform for politikerne til at 
fortælle om deres politik, så folk 
kan finde ud af hvem de vil stemme 
på. 
JE ser også Facebook som en 
formidlingsplatform for 
politikere. 
 
625 Så det er også derfor jeg er ked af det er blevet så kommercielt, 
man kan jo altså 
A: Ja 
JE: simpelthen ikke øh... ikke bevæge sig nogen steder 
uden og, og hele tiden blive udsat for reklamer og 
sponsorerede videoer og content, … og deeet kommer til 
og ødelægge øh, det kommer til og ødelægge Facebooks 
JE ser kommercialiseringen af 
Facebook som et problem, unge 
brugere bliver trætte af sponsoreret 
indhold og forsvinder til Snapchat 
og Instragram. 
Det er et problem i forhold til 
brugen af Facebook, at en del 
brugere - især unge - bliver 
trætte af platformen pga. 
kommercialisering. 
2 
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penetration her i landet, og der er allerede gode tegn på 
det. Der er relativt mange yngre brugere der, helt har 
valgt at sige farvel [hoster] og snap-chat og Instagram 
A: Ja 
JE: er de sociale medier der vokser hurtigst, udover LinkedIn som 
jo så er en helt anden kategori... 
636 A: Ja... Ja … … så … hvis vi nu skal, tror du det kan styrke 
demokratiet, at være på Facebook eller … gør det... 
JE: Jeg tror det har styrket demokratiet 
A: Ja 
Facebook har styrket demokratiet, 
mener JE. 
JE ser Facebook som et plus for 
demokratiet. 
5 
640 JE: men jeg tror også man har nået den styrkelse som potentialet 
er for.... 
A: Hvordan har det styrket demokratiet tror du? 
JE: Jamen det har styrket den offentlige samtale.... 
A: Ja... Men det har nået sit øh.. 
JE: det har nået sit højdepunkt i og med at antallet af brugere og, 
og den tid den enkelte bruger bruger på platformen er faldet. 
A: ja … … 
JE mener, potentialet for Facebook 
i forhold til demokrati har nået sit 
højdepunkt. 
JE mener ikke, der er yderligere 
potentiale for Facebook i 
forhold til den demokratiske 
samtale. 
5 
647 M: Jeg tænker, den her familiebus du snakkede om... 
JE: ja 
M: tidligere 
A: Ja [griner let] det er rigtigt 
M: Det var jo et meget godt billede på 
A: Ja [griner] 
M: (…?) for nu nævner du selv at mange af de unge ryger over på 
nogle andre medier 
JE: ja 
M: Så er der jo øh .. fam.. resten af familien tilbage skulle jeg til at 
sige ik' 
JE: jaaa men der er mange unge der stadigvæk har for eksempel 
øhm Messengerapp'en installeret stadigvæk og bruger den i stedet 
for at sende sms'er, fordi det ikke koster en krone 
A: Nå 
JE: øhm, og dermed også får nyheder og content ind den vej 
JE mener stadig, Facebook har en 
vigtig rolle - og at unge bruger 
messengerappen, så de er ikke helt 
væk. Men brugerne kommer 
efterhånden på flere forskellige 
platforme. 
JE mener, at Facebook fungerer 
som omnibusmedie, men en del 
brugere vælger efterhånden 
mere specifikke medier. 
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M: Mm hm 
JE: øhm men Facebook er familiebussen hvor nogle af de andre 
medier er lidt mere specifikke køretøjer... 
A: [griner let] … det var en sjov.. 
665 M: Ku' man bruge betegnelsen Berlingo for eksempel? Eller.. 
JE: jarøh... 
A: [Griner højt] 
JE: Jeg synes Berlingo er en forfærdelig bil og det er nærmest så 
øh at enhver mand der er tvunget til at køre sådan en er blevet 
kastreret ved daggry ik' … øhm … nej, det var ikke pænt sagt 
A: [griner] 
JE: der er sikkert mange, velmenende mennesker der kører 
Berlingo, jeg har i øvrigt selv en Citroën, det vil jeg gerne sige, 
men ikke en Berlingo 
A: [griner højt] 
JE: Ehm øhh..., m.... jeg, jeg ved ikke om jeg kan sætte andre 
bilmærker på 
A: Nej, det kan jeg godt forstå 
M: Nej... 
JE afviser yderligere bilmetaforer. IR IR 
678 JE: Jeg synes bare der er interessant fordi der er rigtig rigtig 
mange ældre mennesker, bedsteforældre der er begyndt at følge 
med i deres børnebørns liv, gennem Facebook... 
A: Mmm 
JE: det tror jeg ikke man havde set komme for fire år siden 
M: .. grunden til at jeg jokede lidt med bilmærkerne men, men det 
jeg synes var interessant det var det her med.. øh at der' jo en 
generation af, ikke-øh … hvad hedder så'noget øh, it-trænede 
mennesker som begynder at være med nu ik, 
JE: jo 
M: Nu nævnte du selv bedsteforældregenerationen 
JE: Mmm 
M: oplever... hvordan oplever du... at at øh, at du har kontakt med 
dem... for eksempel som du tidligere bemærkede... 
JE: Jamen de er heldigvis relativt markant mere høflige, og gider 
at læse før før andre mennesker, skriver før de selv blander sig i 
JE synes Facebook er et godt forum 
for bedsteforældre, som  kan følge 
med i deres børnebørns liv der. De 
ældre er mere høflige og læser 
andre kommentarer inden de selv 
skriver.  
JE sætter pris på mennesker, 
der læser før de skriver og 
formulerer sig høfligt. Selvom 
det går lidt langsommere. 
1, 3 
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debatten og det er jo en fornøjelse... 
A: Mmm 
JE: Der er ikke så meget smart i en fart over... bedstemor og 
bedstefar 
A: [griner let] … 
695 JE: Der er så også en anden kategori,... øhm, og det er de der 
vrede gamle mænd. Der bruger Facebook som, øh.. ekkorum for 
deres øh frustrationer og øh øh nu skal jeg passe på hvad jeg siger 
men, men, men fortrydelser i tilværelsen og det kan jo hurtigt gå 
ud over folk der er politikere 
M: Mm hm 
JE: der er sådan tre fire ældre herrer der hver eneste gang jeg 
skriver noget om et særligt emne dukker op med deres 
uforbeholdne mening om både undertegnede 
verdenssituationen... og har meget svært ved at forstå at resten af 
kloden ikke øh har accepteret deres udlægning af fakta for de har 
trods alt været her længere tid end os andre... 
M: [griner let] 
A: Altså det' sådan nogle der kommer igen... 
JE: jae... det er sådan vaneforbrydere på, på, på på.. 
A: ja, ja, ja, jeg forstår, ja 
JE: det er jo i hvert fald gengangere, holdningsmæssige 
gengangere... 
A: Nå.. 
JE mener også, der er en kategori af 
vrede gamle mænd, som kun er på 
Facebook for at rase og altid siger 
det samme. Han betegner dem som 
vaneforbrydere og  
holdningsmæssige gengangere. 
JE har observeret, at nogle få 
ældre mænd bruger Facebook 
til et personligt korstog imod 
dem de er uenige med. 
1 
711 JE: og så er der jo også nogle af de lidt ældre mennesker der har 
svært ved at begrænse deres brug af udråbstegn, smileys og andre 
gadgets, ik altså, det er nogle gange voldsomt irriterende når der 
kommer otte bamser i træk på ens væg, ik' 
A: [griner] … 
JE: Eller det her med når øh … n.. nye brugere misforstår at 
væggen ikke er til personlige beskeder det kan også være utrolig 
morsomt... Hej Jakob hvor er det dejligt at se dig kan du huske at 
jeg passede dig da du var tre og gik i børnehave 
A: Nåhh... ja 
JE: jamen et er da fantastisk hyggeligt ikke, men [griner let] 
JE mener også, at nogle af de ældre 
har et stort forbrug af gadgets og 
skriver for personligt på mediet - 
men det bærer han over med. 
JE mener, at nogle ældre bærer 
i deres kommunikation præg af 
ikke helt at forstå mediets 
sociale koder. For mange 
bamser og private 
kommentarer (se Lomborg). 
1 
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A: [griner] 
JE: men nok ik' noget som lige er beregnet til væggen men mere er 
beregnet til indbakken 
A: [griner] hvor skægt 
JE: eller hvad det nu ellers ku' være 
A: Ja, ja, ja, ja 
JE: Ja og, det, det' jo det' jo bare hyg'ligt. Det tager vi med et smil 
727 A: Ja...ja [griner let] … men hvis Facebook.. altså … sku' være med 
til … og .. og øge demokratiet yderligere, hvad sku' der så til? 
..Tror du 
JE: Jamen, men men Facebooks funktion 
A: Men det tror du ikke på 
JE: er ikke og øge demokratiet. Facebooks 
A: Nej 
JE: funktion er og skabe øh relationer mellem 
mennesker og tjene penge til Mark Zuckerberg og (..?) 
A: Mm 
JE: øh, så øh.. altså Facebook har nået det potentiale det 
kan for og være med til og udvide og perspektivere 
debatten. 
A: Mm 
JE: Og det vil det også gøre i fremtiden. Men jeg mener 
også at potentialet er opbrugt derfra 
JE mener ikke at Facebooks rolle er 
at øge demokratiet, men at skabe 
relationer og tjene penge. , 
Facebook har fortsat en rolle i 
fremtiden, men ikke større end i 
dag, da potentialet for at udvide og 
perspektivere debatten iflg JE er 
nået.  
JE har et skarpt blik for, at 
Facebook er kommerciel, og at 
dette begrænser platformens 
rolle i demokratiet. 
(2), 5 
741 A: Ja .. er der egentlig emner du vil tage op, på din profil, er der 
nogen du ik' vil tage op?... Ja det er nok det jeg vil spørge om. Er 
der nogen du ikke vil tage op 
JE: Altså.. jeg skriver sjældent når øh jeg har passet min nevø eller 
niece ellerøh 
A: Ja 
JE: Når jeg har renset tagrender. Der er mange af mine kollegaer 
der bruger laang tid på at fortælle om deres øh 
A: Nå 
JE: Deres små personlige oplevelser 
A: Ja 
JE vil ikke skrive om små 
personlige og private oplevelser på 
Facebook. 
JE ser sine Facebookprofiler 
som et offentligt rum. 
4 
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750 JE: Øh.. jeg kan godt huske.. dengang der var to duer der spiste de 
eneste røde jordbær jeg havde brugt flere uger på 
A: Ah men, ja 
JE: på, på at modne 
A: [griner] 
JE: Der skrev jeg om det fordi jeg syntes det var sjovt.. 
A: Ja [griner] 
JE: Men de der dybt personlige ting, dem holder jeg 
sådan set lidt 
A: Ja 
JE: for mig selv 
A: Ja 
JE giver et enkelt eksempel på en  
tidligere opdatering om et 
personligt / privat emne (røde 
skovjordbær) Det var mest for sjovt.  
JE er meget bevidst om ikke at 
skrive om dybe personlige eller 
private emner på Facebook.  
1 
761 JE: Og det handler mest om, at der er mange politikere 
der er ekstremt forarget over det at medierne skriver om 
dem (..?) når, når, når der er noget der går galt for alvor. 
Men så kan de ikke rigtig forstå at øh, øh.. at øh de selv 
har været med til at skabe de 
A: Mm 
JE: kva af deres interesse for at udstille deres eget 
privatliv 
A: Mm 
JE: er voldsomt stort når det går godt.... Og det prøver 
jeg at være lidt opmærksom på. Ikke at jeg regner med at jeg 
løber ind i en personlig skandale, nu banker jeg i bordet 
[bankelyd, da Jakob banker tre gange under bordet] og siger syv, 
ni, tretten 
A: Ja, ja [griner] man kan aldrig vide 
JE: Men … altså det er okay folk tager et billede af mig til 
Billedbladet når der er hofbal øh, på Amalienborg og vi møder 
Dronningen, det, det har jeg det fint med, det er en officiel 
funktion... Men det er jo ikke sådan at jeg synes det er interessant 
at folk ved hvordan øh min kæreste har det, hvis jeg eller har en, 
eller om mine forældre øh tjener gode penge eller øh om de får 
førtidspension 
A: Hm 
JE mener, at politikerne må tage 
det sure med det søde. Når de selv 
udstiller deres privatliv, må de 
acceptere, at medierne interesserer 
sig for det.  
JE ser en sammenhæng mellem 
politikernes egen deling af 
deres private liv og mediernes 
behandling af dem - men er klar 
over, at man ikke altid er herre 
over det. 
1 
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JE: Det kommer simpelthen ikke folk ved... 
778 - 
790 
A: Men der... det sådan personlige emner, men der' ikke øhm 
politiske emner du simpelthen ikke øh... 
JE: Nej, jeg... 
A: Eller sprængfarlige emner og... 
JE: jeg prøver at skrive noget om det jeg ved mest om...øhm 
A: Ja 
JE: … jeg sidder i meget brede udvalg jeg har jo været med til at … 
jeg har været engageret i politik i rigtig mange år efterhånden 
A: Mmm 
JE: så jeg bilder mig ind jeg ved lidt om, om, om mange ting... 
A: Mmm 
JE: Men, der er ting … altså jeg … en af de mest, en af de mest 
æh... diskuterede ting jeg har skrevet, det var efter et besøg på (…)  
JE har oplevet at engagere sig i et 
sprængfarligt emne.  
IR IR 
795 A: Så der er ikke noget øhm... Jamen, vi skal nok lade være med at 
bruge det der eksempel men, men, men lærte det dig et eller andet 
om... eller ville du gøre det igen? 
JE: Det lærte mig at jeg var kommet i folketinget for alvor... altså 
A: Okay 
JE: At øh før i tiden skulle man råbe lidt højere for at få 
opmærksomhed, nu var det nok at skrive et enkelt ord, og så gik 
tingene amok 
A: [griner] ja 
JE: øhm men altså.. 
JE mener, at man som 
folketingspolitiker får mere 
opmærksomhed end andre. 
Som folketingspolitiker mener 
JE at man skal være mere 
påpasselig med sin 
kommunikation, da medierne 
er mere opmærksomme. 
 
803 A: Men det kan vel ske igen 
JE: Jeg kan godt tåle både at få blå mærker og gi' dem i den 
politiske debat øh 
A: Ja 
JE: jeg kan også godt, øh tåle og være en flink fyr og, og.. og øh, 
og, og modtage det samme men nej, eh... hvis I kigger på den 
måde jeg opfører mig på, på medierne så er det ikke sådan at jeg 
er bange for at... løbe ind i øretæver 
A: Nej 
JE: Fordi ellers ville jeg ikke kunne holde ud at være politiker 
JE mener godt, han kan tåle blå 
mærker og øretæver -ellers ville han 
ikke kunne holde ud at være 
politiker. 
JE mener, at det at være 
politiker indebærer, at man skal 
kunne håndtere modstand. 
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A: Nej 
812 JE: Alstå der sidder så mange mennesker herinde der har været 
her i mange år... er velmenende men … altid øh..., overholder 
hastighedsgrænsen og aldrig udsætter sig selv for den, de mindste 
svingninger... og den tilværelse ville jeg ikke kunne holde ud at 
ha'. Så ku' jeg lige så godt stoppe med at være her....  
JE mener der er mange MEP’ere 
der altid overholder 
“hastighedsgrænserne”. Selv er JE  
ikke bange for at “køre for stærkt” 
(igen en bilmetafor) - svingninger er 
en del af det at være i politik for 
ham. 
JE er ikke så bekymret for at 
lægge sig ud med nogen som 
han er for at miste 
engagementet og meningen 
med at være i Folketinget. 
 
815 Altså jeg er et menneske der mange øh politiske holdninger og 
følelser 
A: Mmm 
JE: og hvis jeg ikke kan reagere på dem, såå.. øh skal jeg være et 
andet sted... så vil jeg tilbage og drive virksomhed selv igen... Det' 
det der med og skulle indordne sig under stærkt konforme linjer 
hvor man ikke må sige hvad man mener, … selvfølgelig har man 
stærke holdninger til mange emner og man skal vælge sine kampe 
med omhu, men vælger man dem ikke med omhu, så er man jo 
bare en del af den, den der leverpostejs 
A: Ja, ja 
JE: farvede masse 
A: Ja 
JE: og det har jeg ikke tænkt mig at blive... 
Det giver mening for JE at kunne 
udtrykke sine politiske holdninger 
og følelser, selvom man skal vælge 
sine kampe med omhu. Han vil ikke 
være leverpostejsfarvet. 
JE er åbenlyst ikke bange for 
politisk konflikt, men bange for 
at være konform. 
 
827 A: Heller ikke på Facebook?... 
JE: Nej, men det synes jeg ikke der er noget der tyder på.. 
A: Nej, nej, nej det...[griner let] 
JE: (..) ikke at jeg synes du insinuerede det men, men nej 
A: Nej 
JE: Heller ikke på Facebook 
A: Hm... 
JE vil heller ikke være konform på 
Facebook. 
Facebook ligger for JE i tæt 
forbindelse med hans øvrige 
politiske virke. 
 
834- 
851 
M: Jeg har lige et enkelt spørgsmål 
A: Ja 
M: Om det her med demokrati 
A: Ja 
JE ser sin kontakt med borgere på 
Facebook som et vælgerpotentiale. 
Det at komme i kontakt med 
mange er i sig selv vigtigt for 
JE. 
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M: Du sagde Jakob at tidligere det her med at du opfattede 
Facebook lidt som en forlængelse af den offentlige samtale 
JE: Ja 
M: Øhm, men jeg tænker... nu hvor du så når et, et meget højere 
reach via øh din side ik' 
JE: Jo 
M: Politiker siden.., hvor.. altså nu.. i forhold til det her 
demokratiske potentiale, at det har toppet og.. det betyder der er 
nogen der er med i samtalen, men der er også, der må jo også 
være rigtig mange der ikke er med i samtalen. 
JE: Ja 
M: øhm... hvilke tanker, gør du dig omkring den her mulighed for 
at kommunikere ud, til..øh til en bred gruppe hvor du har måske 
både medhænger tilhængere og modstandere, men så også en stor 
gruppe som måske potentielt kunne være nogen... 
samtalepartnere.. 
JE: Mmm... for en politiker er det jo et vælgerpotentiale...  
851 Men der er også en anden ting. Det er et medie uden filter. Altså 
Inger Støjberg og Lars Løkke er jo... tilsammen.. på Facebook 
Danmarks største netmedie... Deres sider har flere unikke clicks 
og likes end Ekstra Bladet og DR mobiliserer, på udvalgte sager. 
Det er interessant fordi det gi'r enhver politiker mulighed for at 
skrive hvad man vil uden der er en journalist der vinkler.. 
A: Ja 
Facebook er for JE et medie uden 
filter. Det har betydning, at man 
som politiker kan skrive uredigeret 
uden journalistisk indblanden og 
vinkling. 
JE ser Facebook som et stort 
medie, hvor man som politiker 
kan komme direkte igennem til 
vælgerne uden redigering. 
 
858 JE: Og jeg er nødt til og sige... Den måde journalister vinkler og 
framer historier på er helt afgørende for hvordan vi bliver udstillet 
og nogle gange som politiker kan man rive hovedet skaldet, eller 
rive håret af mig selv nogle gange på den måde man vælger og 
vinkle de citater jeg er kommet med... Derfor er det vigtigt for mig, 
og ku' fortælle...både venner og fjender og potentielle øh begge 
dele, hvad jeg synes, ud fra … mine forudsætninger. 
M: Mm Hm 
JE oplever, at journalister vinkler 
og framer historier, så det kan være 
svært som politiker at komme 
igennem med sit budskab. 
Facebook har en vigtig rolle 
som medie uden filter for JE. 
 
865 A: Altså … øhm jeg bliver lige nødt til at vende tilbage fordi … det 
der du...med at du er meget følelses-orienteret når du, … altså 
JE erkender, at han måske somme 
tider formulerer sig lidt hurtigt og 
Det er vigtigt for JE at kommer 
ud med et hurtigt og engageret 
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tager du lige ti minutter inden du poster noget eller...eller 
JE: jamen hvis jeg gjorde det ville øh, ja det gør jeg da nogle gange 
øh, men, men igen øh men det er ikke så strategisk velovervejet 
som I måske går og tror 
A: Næ men det er heller ikke strategi tænker jeg, det er jo mere 
øhm... 
JE: Der er da nogle gang hvor jeg tænker … 
A: ...man kan også selv komme med nogle udbrud 
JE: ja, ja 
A: ja 
JE: præcist så nogle gange tænker jeg da også; hov det her var 
måske en anelse skarpt 
A: Nå, okay 
JE: så må man jo skrive venner prøv og hør, øhm... det her var lidt 
skarpt 
A: Okay 
JE: Hvis jeg lige skal præcisere, så... 
A: Ja 
JE: Sådan og sådan og sådan ik 
A: Ja 
JE: Vi er jo alle sammen mennesker, jeg laver jo også masser af 
fejl... 
A: Jaa... men det er måske det... folk godt ka' li' så? Øh.. 
JE: jae, nogle kan godt li' det og andre bliver jo tossede over det, 
ik' men 
A: Ja, men, det er rigtigt 
skarpt på Facebook, og han kan 
godt finde på at moderere lidt 
senere - men han ser fejl som en 
naturlig ting. 
opslag på Facebook fremfor at 
vente og finformulere det. 
887- 
899 
JE: Altså... Facebook har en positiv det, demokratisk 
påvirkning... men; eller ikke men fordi... det er sådan set 
fint. 
M: Mmm 
JE: men det er jo bare en ny måde og tage samtale.. 
samtalen fra gadekæret eller øh te-salonen, eller 
kaffebaren, eller arbejdspladsen på... hverken mere eller 
mindre... 
M: Så når du snakker om te-salonen, så lyder det som Habermas 
JE mener Facebook har en funktion 
som rum for den demokratiske 
samtale, men han bestemmer selv, 
hvad han svarer på, og hvornår. 
 
 Det betyder samtidigt, at det ikke 
er alle som kommer i samtale med 
JE på Facebook. Det kommer an på 
hvad og hvornår de skriver.  
I forhold til Habermas’ ideal 
har JE’s facebookprofil nogle 
begrænsninger som rum for 
den offentlige, demokratiske 
samtale - også fordi han selv 
afgør hvad han vil snakke om 
og hvornår. 
3 
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A: Ja [griner] det var også sådan jeg hørte det 
M: Jeg tænker det her offentlighedsideal... øh som, som jo, den, 
den lige samtale hvor vi alle sammen skal (…?) altså 
diskursetikken her der, her der får man jo øh … man kan sige, hvis 
jeg som skriver på, på din væg for eksempel, så er det jo ikke 
sikkert at jeg får en samtale med dig... 
JE: det gør du ikke nødvendigvis, fordi... jeg er samtidig øh... det 
kommer an på hvad du skriver. Og det kommer også an på 
hvornår du skriver.  
899 Altså... selvom jeg bruger meget tid på Facebook så er der jo sådan 
ting jeg skal. Nogle gange sidder jeg står jeg nede i salen og holder 
en tale. 
A: Mmm 
JE: andre gange så skriver jeg, og... hvis der er fem mennesker der 
poster efter hinanden, så er det ikke sikkert jeg... jeg engagerer 
mig i alle delene 
M: Mmm 
JE har ikke altid tid til at skrive på 
Facebook. 
Facebook har ikke topprioritet 
altid - JE prioriterer hvad han 
engagerer sig i. 
1 
906 JE: For mig som politiker... er det jo også … jeg har jo nogle ting 
jeg synes er mere interessante end andre... Der er masser... altså 
alle de borgere der skriver en mail til mig får relativt hurtigt 
svar.... Men det er ikke sikkert fordi du skriver noget 
forarget på min Facebook at det betyder at jeg, øh siger 
ja tak til dans... 
A: Mmm... 
JE: Altså folk har krav på og være med og eller ikke krav 
på men folk må gerne deltage i diskussionerne... øhm 
men det er ligesom mig der øh sætter rytmen. På min 
væg. .. Ellers har de jo heldigvis alle sammen en selv 
hvor de kan starte debatten. 
A: Mmm... 
JE besvarer alle borgere, der sender 
mail, men ikke alle henvendelser på 
Facebook. Han bestemmer selv 
betingelserne for debatten på sin 
Facebook. 
JE besvarer ikke alle 
henvendelser på Facebook - 
han føler sig ikke forpligtet til at 
besvare alt. Det gør han med 
mails. 
3 
915 JE: ...Det er ikke fordi jeg øhm, jeg er vil være nærig eller 
holder nogen udenfor, det handler sådan set bare om at, 
… altså jeg har et begrænset antal... jeg har en... mine 
ressourcer er begrænsede [lyd i baggrunden han slår sit 
JE har begrænsede ressourcer og 
prioriterer derfor den debat han er 
mest engageret i. 
JE prioriterer de temaer, der 
optager ham selv. 
1 
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ur mod bordet igen] … øhm og jeg ønsker selvfølgelig at 
tage den debat jeg er mest engageret i. … 
919 - 
937 
M: Så hvilke forventninger tror du at, at borgerne der sidder 
derude og, har mulighed for at komme i snak med, 
folketingspolitikerne ... Jakob Engelbrecht her 
JE: Engel-Schmidt hedder jeg 
M: Engel-Schmidt, undskyld 
A: [griner] 
M: Undskyld 
JE: ..jeg vil helst ikke sammenlignes med ham skatteministeren 
A: [griner højt] 
M: Jeg fik sagt Jakob, ik'? 
JE: Jo, jo 
M: Nej, jeg tænkte hvilke forventninger tror du borgerne sidder 
med omvendt, fordi du, du, du er meget bevidst om og du kender 
en masse til algoritmer og alle de her ting 
JE: Neeej jeg ved ikke om jeg ved en masse om det, jeg ved en lille 
smule, øhm … jeg håber, at de forventninger man har er at man 
får en seriøs og ordentlig behandling, og man kan få svar på sine 
spørgsmål, ... Det er i hvert fald det jeg er villig til at gi' 
A: Mmm… 
JE: Og så er jeg villig til at diskutere også selvom jeg er uenig med 
folk på en ordentlig og seriøs måde... Og det synes jeg sådan set er 
tre fornuftige, ting, og tilbyde [lyd i baggrunden, Han slår sit ur i 
bordet igen]  
JE synes selv at han ved en en lille 
smule, om algoritmer, Han vil gerne 
leve op til folks forventninger om at 
han giver seriøs og ordentlig 
behandling til folk, giver svar på 
spørgsmål og diskuterer på en 
ordentlig måde.  
JE vil gerne ses som en seriøs 
politiker, der svarer på 
henvendelser, behandler folk 
ordentligt og diskuterer i en 
fornuftig tone.  
4 
937 Hvis folk vil have mere er end det ikke sikkert jeg kan gi' dem det, 
jeg ved heller ikke hvad man mere kan forvente af en politiker... 
Der er nogle borgere, der, skriver private beskeder og 
har en forventning om at man kan tage en laang 
diskussion. Og der er jeg nogle gange nødt til at skrive, 
prøv og hør, nu har vi øh skrevet otte beskeder til 
hinanden 
A: Ja... 
JE: Jeg har femtusinde venner der er rigtig mange der 
skriver, ku' vi ikke tage diskussionen offentligt, øh, 
JE tager ikke lange private 
diskussioner med folk - han 
prioriterer at formidle og afklare sin 
holdning, men vil ikke fortsætte en 
lang diskussion - det kan han ikke 
gøre med så mange. 
JE prioriterer en diskussion i 
det offentlige rum, hvor mange 
har adgang, fremfor en 
diskussion via private beskeder. 
3 
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sådan så andre også ku' være med fordi.., nu har vi 
ligesom udb.. nu, nu har jeg gjort rede for min holdning 
og du har gjort rede for din 
A: Mmm 
JE: Politik er jo altså også at gør rede for hvad man synes 
M: Mm hm 
JE: Og så er det ikke sikkert man bliver enige, men man kan have 
forståelse for hinandens synspunkter. 
951 A: Mmm … … diskuterer I politikere internt på jeres sider? 
JE: Nej, aldrig 
A: Nej, nej nej, jeg blev.. jeg synes heller ikke jeg havde set noget 
men jeg … øhm.. Jeg tror faktisk vi har været det hele igennem. 
M: Ja på demokratifronten, ik' 
JE: Jo 
A: Ja 
JE: Det, det passer faktisk ikke, nogen gange deltager jeg da i en 
debat når andre politikere deltager på min side, men det er 
sjældent... 
A: Ja 
JE diskuterer ikke politik med 
andre politikere på Facebook, 
undtagen når de blander sig på hans 
side, men det er sjældent. 
JE’s Facebook-side fungerer 
som hans personlige 
debatforum, hvor andre 
politikere ikke blander sig. Det 
er nok kutyme. 
3 
961 JE: Det værste er jo også når... når jeg skriver et eller andet og der 
kommer en eller anden socialdemokratisk folketingskandidat lige 
og poster et link til sin egen hjemmeside på min væg jamen altså, 
dét gider jeg ikke. 
A: Ja... 
JE: Farvel. Det der med du skal have reklame på min bekostning 
A: Nej, nej 
JE: Not a go, altså... det gider vi ikke... 
JE vil ikke have reklame for 
politikere, som han er uenig med, 
på sin Facebookside. 
JE ser andre politikeres 
reklame på sin væg som brud 
på kotume. 
 
968 M: Men øh Anne, ytringsfriheden skal vi vel lige have... 
A: Jamen den har det var det .. om der var noget du ville tage op … 
jamen vi ka' godt ..hva hva øhm … ja... i den her tid … hvad forstår 
du så ved ytringsfrihed nu er det et af de brede spørgsmål igen 
JE:...Øhm vi nærmer os grænsen for hvad jeg har af tid 
A: Ja, det ved jeg også god 
JE: øhm. Og og det du er du nødt til at være mere specifik på 
JE går ind for en meget bred 
fortolkning af ytringsfrihed. Men 
hans Facebookside er ligesom hans 
egen grund (som han har lånt af 
Facebook), hvor gæster må opføre 
sig ordentligt, f.eks. lade være med 
at lave reklame for sig selv (andre 
Facebook er politikerens eget 
debatlokale, hvor han/hun selv 
sætter reglerne og ikke 
accepterer fremmed reklame. 
4 
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A: Ja 
JE: Altså jeg har skrevet meget om ytringsfriheden og 
ytringsfriheden er jo og ku' udtrykke sig selv øh … i forhold til øh 
til de gældende love og regler vi har herhjemme, og de er heldigvis 
meget brede jeg mener ytringsfriheden er helt øh … afgørende for 
vores demokrati 
A: Mmm 
JE: Men betyder det så jeg har ret til og gå ind på en 
anden politikers væg og slå noget op og det så bli'r der, 
nej det gør det ikke. Siden er personlig siden er en 
ejendom du har lånt af Facebook, og ligesom din, din 
grund jeg går heller ikke ind på naboens grund og 
banker skilte op uden at have fået lov. 
A: [griner let] 
politikere).  
 
Han mener at ytringsfriheden er 
afgørende for vores demokrati i 
Danmark. 
986 M: Jeg tænker hvordan, hvordan oplever du så at den 
ytringsfrihed så bliver forvaltet, den bliver forvaltet meget 
forskelligt. 
JE: Ja. Men det er op til folk, og det har jeg det fint med. Altså folk 
der øh debatterer øh hjemme hos mig, … på min, side de må 
acceptere de regler jeg har stillet op . 
A: Mmm 
JE. Og heldigvis har de jo deres egen som de kan slå op på hvis det 
er de ikke synes duften i bageriet er fornuftig. 
M: Mm hm 
JE: Men det er ikke sådan at jeg begrænser nogen med mindre de 
opfører sig grimt... Og det er ikke fordi de har en holdning jeg 
synes er ubehagelig, det er hvis man ikke øh taler pænt 
A: Ja 
Man må gerne debattere på JE’s 
Facebookside, men man skal 
acceptere de regler, han har stillet 
op. Hvis man ikke vil det, må man 
gå. 
Det er værten, der sætter 
rammerne for ytringsfriheden 
på en facebookside. 
4 
998 JE: eller hvis man... forsøger og konsekvent og ødelægge 
debatten. Så får man ikke lov at være med. 
A: Hm 
JE: det er jo ligesom alle andre sociale relationer, I gider 
jo heller ikke ha' venner der konsekvent ikke overholder 
aftaler, ikke betaler til fælleskassen og skaber dårlig 
stemning. Så ryger man ud af det sociale netværk. Det 
JE accepterer ikke, at man forsøger 
at ødelægge debatten. Det er 
ligesom med alle andre 
fællesskaber. Man kan stadig udtale 
sig som man vil uden for JE’s 
facebookside. 
JE ser sin facebookside som et 
rum i fællesskabet, hvor han 
sætter reglerne. 
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betyder ikke man ikke kan sige hvad man har lyst til om 
samfundet, det betyder bare at den gruppe er måske 
lukket land ik. 
A: Mmm 
1007 M: Man kan sige Facebook har i hvert fald givet m-mulighed for 
for at rigtig mange flere borgere har … øh... fået adgang til at ytre 
sig 
JE: Ja, og det er jo altså også kværulanternes holdeplads 
A: Ja 
JE: nummer et, ik' 
A: [griner] 
JE: Det, det må, skal man også være opmærksom på, det er vi i 
øvrigt verdensmestre i, her i landet øh... 
JE mener godt, Facebook kan være 
kværulanternes holdeplads 
nummer ét. 
Danskerne er nogle 
kværulanter og har fundet et 
godt rum at kværulere i på 
Facebook. 
 
1015 A: Jamen jeg tror vi har været igennem 
M: Ja 
JE: Allright, jamen øh... 
A: med mindre der er noget.. 
JE: Bortset fra sagen om [xxxx] så kan I bruge alle de citater I har 
lyst 
A: Ja... Det skal vi 
M: Og så skal vi nok korrigere dit mellemnavn (…) vi skal nok 
citere dit navn helt rigtigt 
JE: Det er helt fint 
A: Men tusind tak 
JE: Det er så lidt 
A: Fordi du gad og... 
Tak for i dag. IR IR 
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 M: Yes, den kører. Ja, men øh… nu ved jeg ikke hvor meget 
Bente har fortalt dig, om hvad det her egentlig handler om ? 
C: Hæ, stort set ingenting 
M: Perfekt 
C: Hmm 
M: Fordi så øh, så øh, så kan vi lige kort øhm præsentere 
vores projekt her, altså nu har du hørt lidt her mens vi sad og 
snakkede, men vi er så en gruppe på fem, som er, er i gang 
med denne her master på RUC i professionel 
kommunikation, og den opgave vi skriver nu, der fokuserer 
vi på kontakten mellem borgere og folketingspolitikere på  
Facebook, og vi interesserer os lidt for at finde ud af hvad er 
det for, hvilket demokratisk potentiale øh Facebook har i 
denne her kommunikation… og det er jo interessant for os og 
og høre, nu har vi interviewet fire folketingspolitikere og de 
har deres mening og deres oplevelser, men vi vil jo rigtig 
gerne have nogen øh, nogen borgere eller facebookbrugeres, 
øh syn på en anden vinkel 
C: Ja 
M: Og nu har du mødt Lise og Brigitte  
C: Ja  
M: og Bente kender du i forvejen 
C: Mm hm 
M: Og så har vi en femte øh gruppedeltager, som hedder 
Anne, somøh, som er i Kalundborg, og jeg hedder Mikkel og 
er antropolog, øhm og arbejder som handicaphjælper. 
C: Hmm 
M: bare sådan så, så banen lig’som er kridtet op her ikke 
C: Ja 
M: Æhm, og som sagt i forhold til det her med de her sådan 
øhm anonymitet og sådan noget, jeg ved ikke hvad, hvad du 
har af behov for det ? 
C: Øh 
M: Altså 
C: Så skulle det da lige være fordi det er første gang jeg er 
Introduktion til projektet og 
gruppen.  
 
C behøver ikke at være 
anonym 
Ikke relevant (IR)  
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anonym… Nej 
[grines]  
C: Nej jeg har ikke nogen brug, øh altså i må gerne bruge alt 
øh, hvad hvad hvad hvad jeg fortæller jer om mig selv 
M: Ja 
C: Altså jeg har ikke noget behov for at skulle være 
M: Du har ikke noget specielt 
C: Nej 
M: Men det er noget vi 
C: Jeg har ikke noget at skjule 
M: Nej men men 
C: Nej 
M: Det vi informerer om er at hvis du har et behov, så vil vi  
C: Nej 
M: Øhm, så kan vi også fremsende de ting og de citater, vi 
bruger 
C: Nej nej 
M:Perfekt, jamen øhm er der andet du sådan lige vil spørge 
om her inden vi går i gang 
C: Næ 
M: Og æh… en halv time ca. er planen her ikke, så… Jamen 
jeg ville egentlig starte med at sp.... øh nå  jo, hvis du lige 
kort kunne præsentere dig selv selvfølgelig 
 C: Jamen øh,  jeg hedder C, jeg er 40 år, øh jeg har en øh 
baggrund som øh journalist, uddannet journalist, men 
arbejder i dag som sagsbehandler i Københavns kommune, 
øh primært med kontanthjælpsmodtagere… Så er jeg i øvrigt 
familiefar, øh jeg har sammenlagt tre børn, hvor, hvor det er 
sådan nogle, dine, mine og vores, øh også så i øvrigt en på 
vej, så det løber op i fire her, når vi når sommer 
M: Så du er beskæftiget kan man sige ikke 
C: Jeg er beskæftiget ja 
[grines]  
C: Jeg bor i øvrigt i Høje Tåstrup, så lidt uden for København 
C præsenterer sig selv: 40 
år, journalist af uddannelse, 
arbejder som sagsbehandler 
i Kbh kommune, snart far til 
fire og bør i Høje Taastrup.  
IR  
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 M: Yes… godt, jamen æh... nu kommer det her jo til at handle 
rigtig meget om Facebook, så æh, jeg vil starte med at spørge 
dig om du har en Facebook profil, om du er på Facebook ? 
C: Ja, jeg er på Facebook 
M: så kan vi simpelthen gå videre 
C: Ja 
[Grines]  
M: Hvis du havde sagt nej så havde det… det havde også 
været interessant 
C: Ja, ja 
M: Men æhm, nej, men sådan C, helt overordnet altså hvor 
ofte er du på Facebook, og øh hvad hvad bruger du Facebook 
til sådan helt generelt set? 
C: Jo men, jeg er vel på Facebook i alle døgnets vågne timer, 
øhm i og med at jeg har en smartphone, så har jeg, så får jeg 
automatisk besked hvis der ligger et eller andet øh til mig jeg 
bør læse, øh beskeder eller lignende, øh og så tjekker jeg det. 
Så et eller andet sted er jeg online hele tiden, øh og så er der 
selvfølgelig nogen gange, hvor jeg er mere aktiv bruger af det 
end andre, ikke, hvor jeg sætter mig ned og direkte slår op og 
ser hvad andre skriver øh eller selv skriver noget…øh  så det 
er vel, det er vel min Facebookhistorie 
C har en Facebook profil og 
fortæller at han er på 
Facebook alle døgnets vågne 
timer. Han har en 
Smartphone som giver ham 
besked hver gang der tikker 
noget ind hans skal læse. 
 
C opfatter Facebook som en 
integreret del af han liv. 
Han kender “sproget” på 
Facebook.  
 
 M: Så online simpelthen øh døgnet rundt 
C: Ja, ja, nej, jeg sover, ikke 
M: Ja 
C: Ja, ja men altså det er jo, det er jo, øh,  det er jo også et 
beskedværktøj ikke, eller et kommunikationsværktøj, og 
derfor så så får jeg en, en lille rysten i lommen, fuldstændig 
som når man får en SMS, hvis der ligger en besked til mig fra 
en anden øh Facebookbruger, som, som vil spørge mig om et 
eller andet, som vil fortælle mig et eller andet, og så får jeg 
det tjekket mere eller mindre med det samme, så derfor så vil 
jeg betegne det som, som at være online hele tiden, selvom 
jeg ikke er aktiv hele tiden... 
 C opfatter Facebook som et 
kommunikationsværktøj.  
Han er ikke aktiv hele tiden, 
men online hele tiden, fordi  
hans telefon giver ham 
besked når der ligger noget 
til ham fra en anden bruger. 
Han tjekker som regel sine 
beskeder eller lign med det 
samme 
C opfatter sig selv som værende 
online/på  hele tiden, han er til 
at komme i kontakt men, men 
han ikke er decideret aktiv på 
Facebook hele tiden.  
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M: Altså, det er jo rigtig interessant, det her med, med den 
konstante tilstedeværelse 
C: Mmh 
M: Eller, eller i hvert fald muligheden for at være, være på 
hele tiden ikke 
C: Ja 
 M: Øhm kunne du beskrive sådan en, en, en ganske 
almindelig typisk dag øh, i forhold til Facebook, altså hvad, 
hvordan ser sådan en dag ud, hvad får du af beskeder og hvor 
ofte går du selv på og sådan altså 
C: Jamen, jeg jeg jeg går på om morgenen, øh øh når jeg står 
op, jeg er ryger øh så det er sådan noget af det første jeg gør 
om morgenen, det er at gå udenfor, for at ryge en cigaret, så 
er jeg på Facebook, ser hvad, hvad folk har skrevet i løbet af 
morgenen, øh så er jeg på i løbet af dagen hvis der lige er en 
pause på mit arbejde, frokostpause er jeg lige inde og tjekke, 
har, har nogen skrevet et eller andet interessant, postet 
[dansk udtale] en eller anden interessant artikel, eller et eller 
andet øh og det samme igen øh når jeg øh, når jeg så pendler 
til og fra arbejde, så er jeg på der, jeg er også gerne på øh, øh 
om aftenen, når ungerne er lagt i seng, er jeg lige inde  og 
kigge, derudover så, så får jeg et, et antal beskeder primært 
fra fra æh æh min kone, som vil fortælle mig et eller andet i 
løbet af dagen, æhm, men der kan også være andre, æh 
venner eller eller bekendte som, som lige vil spørge om et 
eller andet, eller orientere mig om et eller andet, æh så, så jeg 
kan ikke fortælle hvor mange beskeder jeg får om dagen, 
men, men, men øh jamen jeg vil sådan mene at det øh jeg fik 
øh per på  SMS øh for nogle år siden, det antal, det x-antal, 
det er det tilsvarende jeg får via Facebook i dag 
M: mmh 
C: Hvor hvor SMS antallet så er begrænset en hel del 
M: Så øh, så så, det var en typisk dag 
C: det er sådan en typisk dag, ja 
C beskriver en typisk dag på 
Facebook. det første han gør 
om morgenen er at tjekke 
Facebook. Derefter er han 
på i løbet af dage under 
pauser. Han tjekker også 
når han pendler til og fra 
arbejde, og om aftenen. Han 
fortæller at får færre SMS 
beskeder  end tidligere men 
får så tilsvarende flere 
beskeder via Facebook 
C starter sin dag med at gå 
Facebook. Resten af dagen 
tjekker han, så snart der er 
mulighed for det. 
 
 
 
 
 
Facebook har en struktur, som 
betyder, at den har overtaget 
tidligere tiders SMS. 
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M: øh hvordan var den, hvis du skulle være mere konkret, 
hvordan så din dag ud i går, hvis du kan huske æhm 
C: Den så nogenlunde sådan ud, som jeg lige har beskrevet 
her, det tror jeg at den, det det er så typisk at det nærmest 
foregår hver dag ikke 
M: Okay 
C: Ja 
M: Så der er ikke noget sådan fra i går, hvor du tænker, hov 
der var lige den der... 
C: Næ, næ næ, det er ikke noget jeg tænker i hvert fald og  
M: Nej 
C: Det siger måske også bare noget om, at det er så integreret 
en del i min hverdag, så jeg ikke engang tænker over hvis 
hvis der, hvis der forekommer et eller andet 
M: Ja 
C: Øh, der er anderledes 
 M: Det er helt perfekt, øhm kan du give en beskrivelse af 
hvad du så gør når du poster enten et, et indlæg eller en 
statusopdatering ? 
C: Hvad jeg gør? Altså hvad det er for en type øh indlæg jeg 
poster eller eller 
M: Ja for eksempel 
C: hvad jeg sidder og laver imens jeg taster på tastaturet 
M: øh, Begge dele altså 
C: ja 
M: Æhm 
C: Jamen altså når når når jeg poster noget, så, så er det 
typisk øh fordi jeg har fundet noget øh i en eller anden artikel 
et eller andet sted på nettet, som jeg synes kunne være 
interessant for andre, æh og læse, og så deler jeg det, gerne 
knyttet en kommentar, øh det er ret typisk, at det er noget 
der har en eller anden satirisk vinkel når jeg poster noget, øh 
det vil sige at, at jeg sidder ikke bare og, og hælder 
meninger ud øh, jeg kan godt lide at folk griner af 
C poster noget når han har 
set en artikel eller lignende 
som andre måske kunne 
synes er interessante og så 
skriver han en kommentar 
til. 
 
C forsøger at finde artikler 
eller andet med en satirisk 
vinkel på tingene. 
 
 
 
 
 
C forsøger at målrette sin 
kommunikation på 
Facebook til alle venner og 
C poster/linker til noget som 
han tror andre finder 
interessant,helst  artikler med 
en satirisk vinkel på aktuelle 
emner. 
 
 
Han er en form for mellemled 
af en formidling  
 
 
 
 
 
Han er bevidst om, at han har 
et publikum, som består af 
nogen, han kender, og han ikke 
kender  
1 
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det øh, øh jeg poster 
M: mmh 
C: Æh det er også det at jeg poster en masse ting offentligt, i 
fuld offentlighed øh der er en masse, der følger mig, som øh, 
som jeg ikke er venner med, så, så, så det er primært noget 
der er målrettet alle, der synes jeg er åndssvag nok til at, at 
være sjov på Facebook. 
følgere 
 
 
C vil gerne have interaktion 
  Æh der kan så også være andre gange hvor, hvor det er mere 
privat, hvor, hvor jeg så lukker det inde til til min Facebook 
(...), men så er det billeder af børn, æh alle de her ting, som 
folk hader at se 
M: Mm hm  
C: , i virkeligheden babybilleder og øh aftensmad, øh eller 
eller et eller andet øh øh, som jeg ude i gadebilledet har taget 
billede af og, og synes kunne være interessant, og det kunne 
være, det, det så er vi ovre igen en blanding af, af noget der er 
totalt fjollet og satirisk, som jeg synes alle skal have 
M: Mm hm  
C:  eller noget som er mere privat, som jeg så udelukkende øh 
deler med, med mine øh Facebookvenner 
Billeder af børn ol. holder C 
privat  
 
 
C har en klar skelnen mellem, 
hvad han deler med alle og 
hvad han kun deler med 
venner.  
1 
 M: Hvor, hvor mange venner øh skråstreg følgere har du så, 
sådan ungefair 
C: Mellem 200 og 300… Samlet set 
M: Samlet set 
C: Ja, ja 
M: men du er meget så bevidst, kan jeg høre om, hvad du 
poster ud til alle, og hvad du sådan vælger   
C: Meget bevidst om det, ja 
M: Okay… Nå men, det det er jo, det er jo langt fra alle der er 
det 
C: Nej 
M: Det er jo, det er jo også interessant kan man sige 
 
 
 
C har mellem 200 og 300 
venner og følgere. 
 
 
 
 
 
C bekræfter at han er 
bevidst om hvad han deler 
med hvem  
C bekræfter igen at han er 
meget bevidst om hvad han 
deler med hvem.  
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 Æhm, kan du komme i tanke om en eller anden konkret æh 
post, nu nævner du det satiriske, det kunne også være noget 
andet som du har lavet for nylig 
C: Ja… øh, det kan jeg godt, øh jeg tror faktisk det var i… det 
er ikke det, jeg poster ikke noget hver dag, det skal jeg jo også 
lige side, øh, jeg tænker, jeg tror det var i sidste uge, øh jeg 
stod oppe i REMA, øh i køen til supermarkedet, og så hænger 
der sådan nogle, sådan nogle regn æh, hvad hedder det, 
ponchoer  
M: Mm hm 
C: i nogle små pakker,  
C: Hang på et stativ, øh og da jeg kiggede øh på, på forsiden 
af pakken her, så lignede det rent faktisk en et et erigeret lem 
[Grines]  
C: Iklædt et eller andet øh, og det tog jeg et billede af og 
postede øh på Facebook og taggede REMA, som i øvrigt også 
synes det var øh sjovt øh, så det, det, det ville være sådan en 
typisk ting jeg jeg poster 
M: Ja 
C: På Facebook   
C fortæller om et konkret 
opslag han har lavet. En 
oplevelse i REMA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
C taggede REMA på sit 
opslag og fik positiv respons 
fra REMA på opslaget. 
Når han skriver noget,  gør han 
det en sådan måde, at han får 
en tilbagemelding. 
 
Interaktion (if it doesn’t spread 
it’s dead) 
1 
 M: Øhm… Ja, og er der andre, øh, hvis du sådan også måske, 
den lidt måske mere seriøse genre 
C: æh, (..) det forekommer sjældent, skal vi ikke sige det 
sådan 
[Grines]  
C: Men men altså øh... du ved, nu handler det her jo om lidt 
om politik også  
M: det skal vi nok komme tilbage til 
C: Ja ja men men, det er jo også ligesom bare fordi det er øh 
et interesseområde øh for mig, politik i det hele taget 
M: ja 
C: Æh, det er dels bare fordi jeg synes samfundet er 
interessant, men også i forhold til, æh hvad det er 
for nogle politikere vi har, hvordan de i øvrigt styrer 
C poster om politik på 
Facebook fordi han 
interesserer sig for 
samfundet og håber at 
påvirke folks holdning. 
  
C giver sine opslag en 
satirisk kommentar med i et 
forsøg på at få folk der læser 
hans posts til at være mere 
kildekritiske. Halvdelen af 
det han poster handler om 
noget politisk.  
Han forventer, at de ting han 
skriver, bliver læst. 
1 
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landet ikke 
M: Mm hm 
C: , så, så når jeg, når jeg for eksempel poster noget øh på, 
politisk, hvilket jeg også gør, det er måske halvdelen af det 
jeg poster, det, det er links til, til, nyheder, der handler om et 
eller andet politik, så får det også en, en satirisk fjollet vinkel, 
men men forhåbentlig, så gør det så også æh, at dem 
der læser det, de de de tager det med i deres 
betragtning når de så læser nyheden, og så øh  
M: Mm hm 
C: tænker over hvad, hvad, i hvert fald er mere 
kildekritiske overfor hvad det er de læser, når de 
læser denne her øh nyhed om noget, fuld fuldstændig 
som politisk satire i radioen 
M: ah ha  
C: Selvsving, eller eller  æh eller nogen af de der, Rytteriet, og 
hvad der ellers er øh af satireindslag 
M: Spændende, er  øh har du, kan du komme i tanke om et 
konkret eksempel på det 
C: Næ, det kan jeg ikke 
[Grines]  
M: Det var bare hvis der lige var 
C: Men jeg går bare ind på min Facebookprofil og kig 
M: Ja 
C: Ja 
 M: Æh, nå men så lad os hoppe videre til det politiske, 
æhm… Nu sagde du selv, det her med det er cirka halvdelen, 
som i virkeligheden har en politisk vinkel, var det rigtig 
forstået 
C: Ja ja, det vil jeg, det vil jeg, det vil jeg tro, at det nok er er 
halvdelen (...) som jeg poster 
M: Så så,  hvor ofte er det i virkeligheden, er det dagligt eller 
? 
C: Nej, det er det ikke, for jeg poster ikke noget dagligt… øh 
C poster ikke dagligt, men 
han kan finde på at poste 
tre-fire ting på en dag. Han 
poster kun når han føler sig 
kreativ og klar i hovedet.   
 
 
 
 
En post er velovervejet 
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der er dage hvor jeg hvor jeg godt kan poste en tre, fire 
forskellige ting og så kan der gå fem dage hvor jeg slet ikke 
poster noget som helst 
M: Mm hm 
C: Så det er det bestemt ikke, det er et spørgsmål om hvad 
jeg har af af energi og overskud og og og ideer altså 
M: Mm hm  
C: æh, det skal være der når jeg sidder og er kreativ mens jeg 
læser nyheder, så opstår de der ting, og så og så poster jeg 
det på Facebook æh og det forekommer ikke altid fordi jeg er 
stadig familiefar og jeg har et arbejde, og en masse børn jeg 
skal håndtere 
M: Ja, ja 
C: Øh, så der er lige så mange dage hvor jeg bare er træt og 
død oven i hovedet og så kommer der aldrig noget ud af det 
 M: Det men nu nu snakkede vi om decideret post, som du 
laver i opdateringen 
C: Ja 
M: Ja ikke 
C: Ja 
M: Men jeg går også udfra at du også følger med og liker 
nogle andre æhm post 
C: Jamen det gør jeg, det gør jeg selvfølgelig 
M: Øh Hvor meget øh af det har sådan en form for politisk 
karakter 
C: Æhm, det er nok også hen i retning af halvdelen af tiden… 
eller halv, halvdelen af det jeg krydser like ud for 
M: Ja 
C: Æh fordi lige så vel som det jeg poster… er er er sjove og 
satiriske ting og politiske ting, så er det jo også det, jeg 
ligesom følger mest med i hos andre, øh så det stemmer 
meget godt overens med, hvad jeg læser hos andre, det er 
også nogenlunde det, jeg selv poster 
M: Kan du så komme, altså kan du beskrive sådan et typisk 
Halvdelen af det C liker er af 
politisk karakter. det er ikke 
specifikke politiske emner 
han liker, men generelle. 
Han interesserer i stort set 
alle politiske emner. 
Det han selv interesseret sig 
for, er også det han liker ved 
andre. 
1 
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politisk emne for eksempel, som kunne optage dig, som du 
kunne finde på at like eller følge med i 
C: Næ, ikke et typisk politisk emne, for jeg synes i 
virkeligheden, at at at at alle emner er, når det handler 
om politik, er interessante, i i i et eller andet omfang 
M: Okay 
C: Æh, enten fordi jeg synes, det er relevant for for de 
udfordringer, vi står med i samfundet, eller lige præcis det 
modsatte 
M: Mmh, så æh 
C: Så der er ikke noget emne som sådan, det er alt fra 
Muhammed tegninger til æh en hasselmusbro ovre i 
Silkeborg 
 M: Mmh, men ja men kunne du kunne du komme, altså 
kunne du give et eksempel, eller måske beskrive æh, et et 
politisk emne eller tema som som  du har fulgt med i og liket 
her indenfor de [host], ja måske den seneste uge 
M: Øh sådan frisk i erindringen 
C: Mmh [host] ja der har i hvert fald været en en et øh 
konservativt forslag om at folkeskolerne skulle vise øh, de 
berømte Muhammedtegninger for 2005, og det har jeg fulgt 
lidt med i… Det er jo ikke altid frivilligt, hvad man 
følger med i på Facebook, fordi Facebook udvælger 
jo lidt, hvad det er, jeg skal se 
M: Mmh 
C: æh, så så det er jo bare noget der opstår, det er ligesom 
bare en af de ting, hvor jeg så, æh har kommenteret øh, den 
den aktuelle konservative politiker, der postede noget om det 
C har fulgt med i og liket et 
konservativt forslag om 
folkeskolerne.  
 
 
 
 
 
 
C bemærker at det ikke altid 
er frivilligt hvad man følger 
med i, men hvad Facebook 
udvælger til ham 
C er bevidst om, at Facebook 
styrer, hvad han ser på sin 
Facebookprofil.  
2 
 M: Mmh, så det vil sige du var i dialog med en politiker 
C: Jeg var i dialog, ja ja, hun svarede også tilbage igen sådan 
en 
M: Kan du kan du sådan beskrive hvad hvad dialogen 
handlede om 
C fortæller om en dialog han 
havde med en konservativ 
folketingspolitiker om 
Muhamedtegningernes  
vigtighed set i historisk 
Han er i dialog med politikere 
om et emne hvor han har en 
anden mening. 
1 
 
3 
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C: Jamen dialogen handlede om at hun, at hun mente øh, det 
vil jo nok sige hele det konservative mener, at at øh 
Muhammedtegningerne er æh altså en ligeså vigtig 
begivenhed som da Berlinmuren faldt og Befrielsen 
æh æh efter anden verdenskrig, øh og det synes jeg 
måske øh… det kommenterede jeg i hvert fald var 
lidt ude af proportioner rent historisk set, for for det 
var måske nogle begivenheder, man vil huske i væsentlig 
længere tid end Muhammedtegningerne 
M: Mmh 
C: Og det var det jeg kommenterede 
C: Æh, at at måske skulle vi lige, æh hæve barren lidt for, 
hvad det er for nogle historiske begivenheder, vi synes er 
vigtige 
M: Mmh, fik du respons så fra politikeren? 
C: ja ja, for hun svarede så for 
M: Okay 
C:  at hun mente at det var ekstremt vigtigt 
M: Ja 
C: Altså, der var der var ikke sådan noget større 
fyldestgørende svar, men altså, hun hun svarede pænt 
tilbage at hun synes at at det var altså lige så vigtigt… 
fordi det nu havde fyldt øh, så meget i forhold til 
flagafbrændninger og 
M: Mhm 
C:  og hvad der ellers skete efterfølgende øh senest med med 
skyderiet lige her ovre  
M: ja  
C: På den anden side af vejen… nærmest 
M: var det så en lokalpolitiker eller en folketingspolitiker 
C: Nej det var en folketingspolitiker 
perspektiv.  
 M: Okay, så øh så så det her den her mulighed æhm, for og 
og at komme i direkte dialog med en politiker 
C: Mmm 
C mener at muligheden for 
at komme i direkte dialog 
med en politiker er når 
C opfatter muligheden for at 
komme i dialog med en 
folketingspolitiker på Facebook 
1 
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M: på den måde øh hvad hvad tænker du om det? 
C: Jeg synes jo det er, det er demokrati når det 
fungerer optimalt, æh fordi altså det var før i tiden, der 
havde man sin sin øh lokale folketingspolitiker, hvor man så 
kunne gå hen til til dem i weekenden og sige prøv og hør jeg 
har det her problem, mine mine køer dør af en eller anden 
sygdom, kan du ikke prøve og få.. sætte et eller andet i gang, 
og så skete der (...) 
M: Ja 
C: Det, men det hele er blevet så professionaliseret 
over årene  øh så så det er jo ikke sådan mere, at 
man bare lige går hen og banker på døren hos sin 
lokale folketingspolitiker, men det er det jo så blevet 
igen, i og med at at at de nu er på Facebook, så man 
banker bare på døren der… øh og de fleste af dem er 
heldigvis flinke til også at svare og, når man spørger 
dem om noget, eller når man debatterer med dem, for den 
sags skyld også 
M: Så når du nu 
C: Så jeg synes det er en forbedring af demokratiet 
M: Okay 
C: altså man kan komme i kontakt med dem, de svarer 
tilbage igen, altså nu er vi pludselig i direkte kontakt 
med de folkevalgte 
M: Ja 
C: Det synes jeg er positivt 
M:  Så øh jeg hører næsten det du siger, ud over den her helt 
konkrete sag med, med hende den konservative 
C: Mm 
M: Så har du også været i kontakt med andre 
C: Ja, ja ja  
M: Øh ja 
C: [Griner] jamen , det har jeg 
demokratiet fungerer bedst.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
C fortæller at muligheden 
for at kunne banke på døren 
til sin lokale 
folketingspolitiker er blevet 
erstattet af at man nu kan 
banke på hos dem på 
Facebook.  
 
 
 
C mener at kontakten med 
politikernepå Facebook er 
en forbedring af 
demokratiet 
 
 
 
er en forbedring af 
demokratiet.  
Han sammenligner det med at 
man tidligere i bogstaveligeste 
forstand kunne banke på  hos 
sin lokale folketingspolitiker, 
det kan man ikke mere men 
tilgengæld kan man banke på, 
hos folketingspolitikerens 
Facebook side og komme i 
dialog med vedkommende på 
den måde.   
 M: Ja, prøv prøv, kan du beskrive nogle af de andre samtaler C fortæller om en dialog han  Ifølge C er der mange 1 
Bilag 6.4 Meningskondensering C ("Peter")        14 
 
Linje 
nr. 
Naturlig enhed Centralt tema Fortolket udsagn / 
kritisk common sense 
Analyse-
kat. nr. 
C:  Øh, vi vi, ja, jeg har også haft en med med Magnus 
Heunicke, vores øh transportminister om rejsekort, og han 
spurgte om et eller andet en dag hvor, nu kan jeg ikke huske 
hvad det var, så æh altså han spurgte alle sine, sine følgere, 
hvor jeg svarede tilbage, nå, man så kom der en dialog i gang  
M: Mmh 
C:  Øh øh, altså både ham og mig og ham og nogle andre øh, 
så jeg synes der er masser eksempler på på  lige 
præcis det, at de faktisk er gode til  og gå i dialog 
med deres vælgere eller at med dem de 
repræsenterer, det er jo så danskerne  
har haft med Magnus 
Heunicke.  
 
 
 
 
eksempler på at 
folketingspolitikere er gode til 
at gå i dialog med deres 
vælgere.  
 M:  Mmh, så din oplevelse af at blive blive taget alvorligt som 
samtalepartner i de her sager, hvordan er den 
C:  jamen det den den betyder meget for mig, fordi jeg selv er 
interesseret i politik, men jeg ønsker ikke selv at gå ind i 
politik, øh jeg er heller ikke dedikeret til et bestemt politisk 
parti, jeg er mere dedikeret til de enkelte politiske sager, øh 
og så er det rart øh, øh og at man bliver lyttet til af 
politikerne, eller man får opfattelsen af at man 
bliver lyttet til, og det gør man jo, når de svarer 
tilbage igen 
M: Så så svaret betyder meget i øh 
C:  Ja, det gør det helt klart 
M: i denne her dialog 
C:  det gør det helt klart 
C føler at han bliver taget 
alvorligt i sin dialog med 
politikerne.  
Det betyder meget for C at han 
har en følelse af at han bliver 
lyttet til af politikerne og at 
politikerne svarer ham når han 
skriver kommentarer til dem.  
1 
 M: Fordi at jeg tænker nogle af de her tråde, nu har vi jo selv 
været inde og kigge på på øh udvalgte politikere 
C: Mmh  
M: Øh, der ser det ud som om at de svarer på nogle af 
C:  Hmm 
M: øh Spørgsmålene, også får tråden ellers lov til at køre 
derudaf med hundredvis af af af hvad hedder det 
kommunikations øh kommentarer 
C mener at det handler om 
hvordan man 
kommunikerer hvis man vil 
have politikerne til at svare.  
 
 
 
 
Ifølge C kan man ikke forvente 
en respons fra en politiker hvis 
man bare sender en sur og 
bekræftende kommentar til 
deres posts. Hvis man derimod 
udfordrer politikeren på 
han/hendes holdninger eller 
afprøver dem på deres værdier, 
1 
 
4? 
 
3 
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C:  Mmh, ja ja 
M: Fra fra brugerne og ikke så meget politikerne 
C:  Nej, men jeg tror også det i høj grad handler om 
hvordan kommunikerer man til politikerne, er det 
noget de overhovedet har lyst til at svare på, fordi 
det er nemt nok og gå ind og og og og agere sådan 
lidt  lidt småfornærmet over at nu træffer de en eller 
anden beslutning eller har en eller anden holdning 
om et eller andet… æh og det har jeg selv lagt mærke 
til, at det gider de ikke at svare på 
M: Okay 
C:  Men hvis man kan udfordre dem lidt på deres egne 
holdninger, som jeg for eksempel gjorde på hende, hende jeg 
fortalte om før i de konservative det er Mai Mercado, hvor jeg 
gik ind og udfordrede hende på øh at, at den her 
Muhammedtegning begivenhed, den nok ikke er ligeså stor 
som Berlinmurens fald… øh altså det var det hun reagerede 
på, det er jeg helt overbevist om 
M: Mmh 
C: Hvorimod jeg bare kunne , jeg kunne synes at at, 
fantastisk ide, eller idiotisk ide også havde hun nok 
aldrig svaret på det fordi, nåh ja, så så rykker det 
ikke rigtig noget, hun rykker ikke noget ved mig, jeg 
rykker ikke noget ved hende, men når jeg ligesom 
kan, ligesom provokere hende ved at afprøve hende 
på, på hendes værdier 
M: Mmh 
C:  Jamen så, så svarer hun tilbage igen, og jeg synes 
det er det jeg generelt oplever når jeg kommenterer 
eller skriver til til politikere 
M : Altså at du får svar, eller at måden du 
C : At jeg får svar, i og med at jeg nogen gange 
afprøver dem lidt på deres holdninger 
C mener at hvis man vil 
have politikerne til at svare 
skal man udfordre deres 
holdningen og ikke bare 
komme med en sur 
kommentar.  
 
 
C prøver at provokere 
politikeren og det rykker 
noget ved politikeren og får 
politikeren til at respondere 
på kommentaren.  
 
 
 
så kommer der ofte svar.  
 M : Okay, så er det jo fristende også at spørge, har du så C fortæller om en lokal IR 4 
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oplevet det modsatte, altså at skrive nogle ting, som øh, som 
bare gik lige igennem, øh 
C : Ja  
M : Uden svar 
C : Det har jeg 
M : Også mange gange 
C : Ikke med folketingspolitikere, men med lokalpolitikere, 
M : Nå ? 
C : For eksempel med borgmesteren ude i den kommune jeg 
bor i,  
M: der er forskel 
C: Han, h ignorerer totalt øh, sine, sine følgere, med 
mindre det, det er nogen, der bare klapper ham på 
skulderen og siger, hvor er det godt det du gør,  
M : Okay 
C : Så vil han gerne svare og sige tak, øh men alle andre dem, 
han, han går ikke i, i dialog med dem på den måde 
M : Altså det overrasker mig at høre fordi 
C : Hmm  
M : jeg tænker at umiddelbart at en lokalpolitiker vil være 
tættere på det du beskrev før, fra gamle dage, hvor man ku.. 
bankede på døren ikke ? 
C : Ja lige præcis, men... 
politiker der ikke går i 
dialog med sine følgere men 
kun siger tak til dem der 
klapper af ham.  
 M : Hvad, hvad, hvad  tror du øh, det handler om ? 
C : Jeg tror det handler om øh, jeg tror stadig at der er 
mange der ikke forstår mediet, også politikere, altså og 
hvis de ikke forstår mediet, og hvis de bare tror at at det 
er, er en megafon øh de har fået i hånden, med 
Facebook, ja men, altså der er jo heller aldrig nogen 
der svarer hvis der står en, en mand med en 
megafon herovre og står og råber vel for han vil ikke 
kunne høre dem,  
M : Hm hm 
C : Og jeg har den opfattelse af at der stadig er mange 
C mener at der er mange 
politikere der ikke forstår 
Facebook men som tror at 
det er en megafon som de 
kan bruge til at råbe deres 
budskaber ud med.  
 
 
 
 
 
C mener at nogle politikere ikke 
har forstået, hvordan Facebook 
skal bruges altså at det er et 
kommunikationsværktøj hvor 
man går i dialog med sine 
følgere og ikke bare som en 
megafon hvor man belemre 
sine følgere med sine 
budskaber uden at lytte til 
følgernes meninger eller 
perspektiver på sagerne.  
1 
3 
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der har den opfattelse af at Facebook det er bare et 
sted hvor man putter en masse ting ud, men hvis 
man har opfattelsen af at det er et dialogværktøj 
M : Mhm  
C : Et et et redskab hvor man kan kommunikere 
både til og fra hinanden, øh jamen så er det der, der 
opstår… øh det her med … øh ja, altså det her 
nærdemokrati i virkeligheden... 
C mener at hvis man forstår, 
at Facebook kan bruges til 
at kommunikere mellem 
hinanden, så vil der opstå 
nærdemokrati. 
 
Opfatter Facebook som et sted, 
hvor man kan kommunikere til 
og fra  og dermed styrke 
nærdemokrati i virkeligheden. 
 M : Altså nu havde vi en, en af de politikere vi interviewede, 
nævnte beskrivelsen, eller betegnelsen familiebus, 
C : Mm 
M : Om Facebook  
C : Ja 
M : øh Og sammenlignede med Twitter, som en racerbil 
C : Ja 
M : Hvad, hvad, hvad tænker du sådan om, om det billede ?  
C : Ja, det, det passer nok meget godt i virkeligheden, jeg 
bruger også Twitter, øh og som fungerer på, på en helt anden 
måde, øh fordi man, man i høj grad abonnerer på emner 
mere end man abonnerer på, på bestemte personer,  
M : Mhm 
C : Øh Det gør man selvfølgeligt også, men hvis man bare 
følger en, en 100-200 forskellige personer derinde så, så på 
Twitter, altså totalt kaos, hvorimod når man begynder at 
følge emne ikke, så begynder det at blive interessant, men 
men så er det lidt bare en, en motorvej  
M : Mhm  
C : Øh Twitter, hvorimod Facebook, hvor man, hvor man 
faktisk kun drypvis får hvad andre poster, ja men så går det 
lidt langsommere, så bliver det… så er beskrivelsen med 
familebus nok meget, meget god... 
M : Så øh..., jeg tænker lidt på det her med at øh..., at du 
beskriver den her oplevelse at du skriver til politikere på en 
bestemt måde, der, der så giver et svar 
C synes at sammenligningen 
mellem Facebook og Twitter 
som hhv. en familiebus og 
en racerbil er meget 
rammende.  
Facebook er mere 
personorienteret hvor Twitter 
er emneorienteret 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Facebook er langsommere end 
Twitter 
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C : Mmm  
 M : Men øh, hvad tænker du om dem der så ikke formår at 
skrive, måske på øh, på en måde hvor man, nu nævnte du det 
her med at du udfordrer politikerne på deres værdier og 
holdninger 
C : Hmm 
M : Men der er mange der måske ikke øh er, er bevidste om 
deres måde og skrive på 
C : Ja 
M : Som sandsynligvis, så ikke får det svar, som du også selv 
har oplevet i nogen andre sammenhænge 
C : Så må man, ja så må man man så håbe at de læser hvad 
andre skriver, i kommentarfelterne ikke, og det er jo klart at, 
at til nogle af de politikere som har aller flest følgere, som 
givetvis er Lars løkke og Helle Thorning, at de kan jo ikke nå 
at svare på de der 1000, 5000 henvendelser der kommer 
nedenunder, hver gang de poster et eller andet, 
M : Mhm  
C : Altså det er jo, det er jo forståeligt nok, men man må 
altså så også bare håbe, at de samme brugere, fordi 
alle svar er offentlige, sådan så når jeg, når jeg 
stiller en eller anden et spørgsmål eller udfordrer 
dem på deres holdninger og jeg får et svar, så kan 
andre jo også læse det så man må bare håbe at at at, 
at Kaj Knud ovre fra mosen, han også læser lige 
præcis den tråd som jeg deltog i, fordi så får han 
trods alt noget ud af det alligevel, 
C håber at dem der ikke 
formår at få en dialog med 
politikerne, læser 
kommentar felterne og får 
noget ud af de dialoger, 
politikerne indgår i.  
De borgere der ikke formår at 
skabe dialog med politikerne 
kan måske lære af, hvad C gør, 
eller også kan den dialog C 
skaber med politikerne, måske 
også give andre borgere værdi.  
 
Her er der lurerpotentiale- ala 
Jenkins 
eller en anden for for 
opdragende læring ved at se 
hvordan andre gør 
1, 3 
 M : Men det er jo interessant, fordi vi snakkede med nogle af 
politikerne om 
C: Mm 
M: Øh om det her med hvorvidt øh folk egentlig er, er sådan, 
mangler måske en opdragelse til at bruge det her medie 
C : Hmm 
C fortæller, at alle kan læse 
med når han er i dialog med 
en politiker så derfor synes 
han ikke det er et 
ekskluderende samtalerum 
 
C mener ikke, at dialogen på en 
politikers side er 
ekskluderende, fordi alt, hvad 
der foregår derinde, er offentlig 
tilgængelig. 
 
(1) 
 
3 
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M : Øhm du var også inde på det før, og der er jo sådan også 
et eller andet omkring den her tone, og måden man taler til 
hinanden på 
C: Mm 
M: Øhm, hvad tænker du så om, om øh, om øh… om 
muligheden for at bruge Facebook som en øh, som sådan et 
demokratisk samtalerum..., hvor der tilsyneladende er en 
bestemt måde man, man skal skrive på, en bestemt tone, og 
man skal lære de andre, øhm det kan jo ikke, altså min tanke 
er, det må jo udelukke nogen og inkludere nogle andre, eller 
hvad, hvad, hvad,  er det forkert at se det på den måde ? 
C : Ja det tror jeg lidt, igen fordi, at det er jo ikke en en, altså 
når jeg har en dialog med  politikere så, så er det jo 
ikke eksklusivt mig og ham eller hende, så er det jo 
noget alle kan læse med på, det udelukker ikke 
andre fra at kigge på hvad jeg har snakket med 
denne her politiker om, fordi det hele ligger i fuld 
offentlighed 
M : Hm hm 
  
 
 
 
 C : Så det er jeg ikke helt sikker på, men der er stadig noget 
med opdragelse i det hele taget ved at folk skal opdrages til at 
det her er en ny platform, det er ikke hjemme ved 
middagsbordet, hvor man kan sidde og sige at, nej nu har de 
der Venstre også foreslået et eller andet latterligt, eller de der 
socialdemokrater, de er sgu da også nogle idioter 
M : Mhm 
C : Øh det er sådan man taler hjemme, når man har 
familiesammenkomst 
M: Ja 
C: øh, og det er lige præcist, det er det, jeg oplever, folk har 
taget med over på Facebook, øh, og (...) hele den kultur og 
det skal de simpelthen opdrages til at forstå at det er det 
ikke, ligesåvel som, som øh, de brands, herunder 
virksomheder og politikere, øh at de også skal opdrages til at 
C mener at nogle borgere 
ikke skelner mellem 
hvordan man taler om en 
politiker derhjemme eller 
ved en 
familiesammenkomst om så 
på politikeres Facebook 
sider.  
 
Han mener at den grove 
tone kan man tillade sig 
hjemme. 
 
 
 
C mener at specielt borgerne 
skal blive bedre til at forstå at 
Facebook ikke svarer til at 
skrive et læserbrev eller sidder 
hjemme ved aftensmaden hvor 
man kan svine en politiker. 
Facebook er ikke 
envejskommunikation, men 
kan ende i dialog, hvis man 
taler pænt til hinanden.  
 
Samtalen på Facebook skal ikke 
være som hjemme. Facebook er 
et offentligt rum. 
1 
 
3 
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forstå at Facebook er, er ikke et læserbrevsmedie, øh...altså 
det er ikke læserbrevssiderne i Politiken, hvor det er 
envejskommunikation, øh… og, og det... over årene har jeg 
lagt mærke til at det er politikerne blevet bedre til at forstå, 
M : Hm hm 
C : Så nu er det i virkeligheden bare alle os andre, der skal 
lære at, at forstå mediet også, og tænke, jamen det, det er 
ikke middagsbordet, øh, vi sidder ved derhjemme, eller, eller 
påskefrokosten, det er rent faktisk et offentligt rum, 
hvor, hvor det muligt, hvis man taler pænt til 
hinanden, også at få et svar tilbage igen 
C mener at Facebook ikke er 
et læserbrevsmedie med 
envejs kommunikation. Det 
synes han at politikerne er 
blevet bedre til at forstå 
men nu skal borgerne så 
også lære at Facebook er et 
offentligt rum hvor man kan 
få svar hvis man taler pænt 
til hinanden   
 M : Så når du snakker om opdragelse, hvor skal den 
opdragelse komme fra, tænker du ? 
C : Ja det er et rigtigt godt spørgsmål 
[ der grines ] 
C : Man snakker meget om de digitale indfødte, alle dem der 
er født i år nul og fremefter, jeg tror ikke helt på den, øh den 
teori i sig selv, men, men der er i hvert fald noget med at der 
er nogen der, der, der er født ind i en tidsalder, hvor, hvor 
Facebook  ...altid har eksisteret, der har aldrig været noget 
andet end Facebook, [rømmer sig] og, og det, det er måske 
noget der vil foregå over generationer det her, den her måde 
øh… altså..., at folk, at det er dem som er født ind i det, som 
forstår mediet fra starten af, hvorimod øh, øh, mange af os 
andre, dem i min generation, og det har selv taget mig lang 
tid, også at kunne forstå tankegangen, jeg er heller ikke 
sikker på jeg forstår den 100 procent, øh denne her der er på 
nettet,  
M : Mhm 
C : Altså det er noget vi skal tillære os, og så kan man så 
vælge at tillære det eller ej, men men, jeg er ret sikker på, at, 
at mine små børn de vokser op og har en helt anden tilgang 
til det end jeg har, fordi for dem bliver det bare helt naturligt 
 C mener ikke at opdragelsen af 
Facebook brugere  med hensyn 
til, hvordan man opfører sig på 
et medie som Facebook er 
noget, der kommer udefra, men 
noget, der kommer til at ske 
over generationer. For de 
generationer, der altid har levet 
med Facebook, har fra starten 
lært, hvordan man opfører sig i 
den form for socialt medie.  
1 
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 M : Mhm… Fordi vi havde, der var to af politikerne vi har talt 
med har jo beskrevet, hvordan de har opstillet nogle 
bestemte regler for 
C: mhm 
M: Hvad man må tale om, eller ikke hvad man må tale om, 
men hvordan man taler 
C : Hm 
M : Og øh, en af politikerne, har så skiftet holdning fra at gå, 
gå fra en meget åben tilgang alle kan skrive hvad de vil 
C: Mmm 
M: I ytringsfrihedens navn, til og sige der er alligevel nogen, 
nogle grænser omkring racisme og sexisme 
C: Mm 
M:  Og forskellige grove udtalelser, så, så hvad tænker du om 
at politikerne så går ind og sætter nogle normer og nogen 
regler ?   
C : Det, det er jo fair nok altså, øh... jeg har også nogle regler 
om hvordan jeg synes du skal tale til mig, øh, jeg tror ikke det 
er nødvendigt at ridse dem op her, det kan jeg ligesom 
fornemme 
[ der grines ] 
C : Men det er jo i virkeligheden det som de gør ikke, øh, at 
de har, de har lært af erfaring, at, at der er nogen, der 
bare ikke taler pænt til dem, og det beder de så folk 
om øh, at gøre, eller også så må de forlade øh 
rummet ikke, og hvis du begyndte at kalde mig alle 
mulige grimme ting nu, så ville jeg også bare rejse 
mig op og gå, 
M : Så det.. 
C : Så det er jo lidt det samme i virkeligheden 
C mener at det er fair at 
politikerne har regler for 
hvordan man opfører sig på 
deres sider.  
Ifølge C er det en naturlig del af 
at kommunikere med hinanden 
at der er nogle regler man skal 
følge, eksempelvis at tale pænt 
til hinanden.  
4 
 M : Ja, ...så øh, hvis vi lige kort skal berøre ytringsfrihed her 
til sidst, der er ved at være gået en halv time nu 
C : Hm 
M : Øhm, nu var du selv inde på muhammedtegningerne, og 
For C ikke at  For C er der en hel klar skelnen 
mellem hvordan man taler og 
hvad man taler om. Det første 
handler for ham ikke om 
4 
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den debat der er blevet, der har ligesom affødt alt det her det 
jo hvorvidt man må ytre sig, øh om hvad som helst, fordi at vi 
har denne her ytringsfrihed 
C: Ja 
M: Men, men det vi taler om nu det er jo også nogle 
begrænsninger, kan man sige ikke? i forhold til hvordan man 
ytrer sig om ikke andet 
C : Ja kun hvordan, ikke om hvad, man ytrer sig om vel,  
M : Så måden betyder noget her.. 
C : Ja det gør det da, det og det har ikke noget med 
ytringsfrihed at gøre, det har noget med god opdragelse at 
gøre... 
M : Men det er jo interessant 
C : Du, du kan jo, du kan jo godt fortælle mig at, at du 
er dybt uenig med, med de her ting jeg sidder og 
fortæller dig uden at du skal kalde mig kraftidiot, 
eller en spade, så altså, det det er bare to forskellige 
måder at sige det samme på ikke, så det er jo ikke en 
begrænsning af ytringsfriheden at bede folk om at 
styre sig og holde sig inden for lovens rammer i 
øvrigt 
ytringsfrihed. C mener ikke det 
er en begrænsning af 
ytringsfriheden at man taler 
pænt til hinanden selvom man 
er uenige om et emne.  
 
 
 
 
 
 
 
 
At sætte rammer for hvordan 
man taler til hinanden er ikke 
en begrænsning af 
ytringsfrihed, men er 
spørgsmål om opdragelse. 
 M : Men men men jeg kan ikke lade være med at tænke på 
om der så ikke er en, en eller anden fare for  at de 
velformulerede, velartikulerede øh, veluddannede, som kan 
begå sig, både skriftligt, det er jo også et skriftligt medie det 
her, øh, og, og måske har nogle andre normer for hvordan 
man taler sammen i, i sådan et rum her 
C : Hm 
M : Øhm,  bliver, bliver øh, hvad hedder det favoriserede i 
sådanne den her type debatter med politikere, fremfor nogen 
der måske kommer ude fra sådan en havnearbejderjargon  
C : Det tror jeg ikke, jeg tror det ærligt talt ikke, fordi det 
har ikke så meget at gøre med om man er 
velformuleret eller veluddannet at gøre, det har 
C tror ikke at det kun er de 
velformulerede eller 
veluddannede der kan begå 
sig på Facebook. Han tror 
det alene handler om at 
være velopdragen og selv 
om man er havnearbejder 
behøver man ikke være 
uopdragen og svine sine 
medmennesker til.   
Den tone der skal til for at begå 
sig på Fb kan håndteres af alle, 
og handler ikke om 
uddannelsesmæssige skel. Det 
handler om at opføre sig 
ordentligt hvad alle mennesker 
kan. 
4 
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noget at gøre med om man er  velopdragen, og 
havnearbejdere altså de, de siger røv i stedet for numse, øh, 
men men men de kalder ikke hinanden for en røv vel, øh det 
er bare de ord de bruger, når de skal beskrive, øh nogle af de 
der billeder de har på væggen inde på værkstedet, så altså, 
selv havnearbejdere taler pænt til hinanden, selvom de 
bruger grimme ord, og det er jo i virkeligheden det det 
handler om, ikke 
M : Aha 
C : Tal, tal pænt, tal pænt til mig og tal pænt til dem du, du 
debatterer med i dit kommentarfelt 
 M : Så det velopdragne det ligger i virkeligheden i, altså…,  
hvis du skulle beskrive hvad vil det sige at være velopdragen 
på nettet eller på Facebook ? 
C : Ja men det er at man, man taler pænt til hinanden, lige 
såvel som vi to sidder og taler pænt til hinanden her, og det 
er jo, det er jo ikke en begrænsning i ytringsfriheden at, at vi 
skal være venlige overfor hinanden, vi kan godt være dybt 
uenige,  
M : Mhm  
C : Men vi skal stadig tale pænt til hinanden, det er jo heller 
ikke en begrænsning af ytringsfriheden at du siger til mig, jeg 
vil ikke have at du slår mig i ansigtet... 
M : Så på den måde mener du at, at emnet er ikke det 
afgørende her 
C : Nej 
M : Det er måden 
C : Det er måden man, man taler til hinanden på, og hvis jeg 
kalder Lars løkke en kraftidiot i hans 
kommentarfelt, så kan jeg da godt forstå, at han 
bliver sur og ikke gider og have mig med mere, men  
jeg kan jo godt udtrykke min uenighed, selvom, øh,uden og, 
uden at sige grimme ting til ham 
Repetition af hvad chris har 
sagt tidligere om at tale 
pænt til hinanden og at det 
ikke begrænser vores 
ytringsfrihed at vi taler 
pænt til hinanden selvom vi 
er uenige.  
Hvis du skal nå nogen på 
Facebook skal du tale pænt 
4 
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 M : Så hvilken betydning tænker du så, at denne her øh 
velopdragenhed, øh eller rettere sagt, hvilken betydning har 
det skriftlige medie..., at man sidder bag en skærm, og du er 
ikke i, i rum eller i stue med den person du måske kommer til 
at sige noget uopdragent til ? 
C : Ja men det har helt, helt  klart en betydning, øh, øh,  at 
man ikke kan se folk i øjnene når man siger det, men jeg 
tror stadig, det er noget der er begrænset til, til den, 
de generationer af os, der ikke er født ind i 
Facebook-alderen.., for dem der er født ind i og, og 
bruger det her medie til at kommunikere på, ved 
godt... vi taler altså pænt til hinanden, 
M : Hm hm 
C : Også selvom at vi ikke kan se hinanden… 
M : Så, så, så.. hvad tænker du fremtidsscenariet her er 
C : Og det er og det er jo ikke bare noget jeg tror altså, (...) 
det er noget jeg ligesom baserer på nogle erfaringer ikke, 
fordi jeg kan jo godt se når folk kommunikerer på Twitter og 
på Facebook, hvis, hvis det er sådan nogle unge 13-14 årige, 
der, d kommunikerer øh, med hinanden, øh de gør det på en 
helt anden måde end os, øh og de bruger altså også nogle 
grimme ord, men det er altså bare fordi at, at de er unge og 
sådan noget, men de taler stadig pænt til hinanden, og har 
nogle gange nogle lange konversationer, hvor hvor det nok er 
sådan nogen som er, er 25 år eller ældre, som har lidt svært 
ved og, at finde ud af det der med at okay, jeg kan ikke se 
Lars Løkke i øjnene så nu, nu sviner jeg ham bare til..., jeg 
tror altså det er generationsbestemt mere end det er, det er 
noget andet 
Repetition:  
C oplever at de unge på 13-
14 der er vokset op med 
Facebook ol.kommunikerer 
på en anden måde end de 
ældre generationer. De unge 
bruger godt nok grimme ord 
-fordi de er unge - men de 
taler pænt til hinanden.  
Ikke at kunne se folk i øjnene 
når man siger noget, har en 
betydning. 
 
 
Det er generationsbestemt, 
hvem der taler grimt.. 
( er det dem der i forvejen er 
utilfredse i samfundet der lyder 
højst her ) 
1 
 M : Så hvis vi sådan lige skal, skal afslutte her med at kigge 
lidt fremad og sige jamen hvis man betragter Facebook som 
en eller anden form for offentligt rum, selvom at at øh, man 
kan sige, platformen er ejet af et ikke offentligt selskab, ikke? 
C : Hm 
 For C er det nærdemokratiet 
der kan blive styrket af den 
politiske kommunikation 
mellem politikere og borgere på 
Facebook. For ham er det af 
1 
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M : Øhm, hvad, hvad er det for nogle demokratiske 
muligheder du ser, både nu og her, men også på længere sigt, 
i forhold til det vi har talt om ? 
C : Jamen det, det er primært nærdemokratiet, altså man kan 
komme i kontakt med sine folkevalgte politikere 
M : Okay 
C : Ja, det, det synes jeg er det altoverskyggende vigtige, det 
er i virkeligheden ligegyldigt hvad de skriver, bare 
det at man kan komme i kontakt med dem 
M : Det det er simpelthen 
C : Det, det, det  synes jeg er er er vigtigt, fordi det er noget, 
der har været glemt øh,  i en lang årrække, hvor, hvor, hvor 
det blev så professionelt, at de har fået boliger inde i 
nærheden af Ctiansborg og sådan noget, og ikke kommer 
tilbage til den jyske hede øh i weekenden og sådan noget, øh 
så er det vigtigt man kan komme i kontakt med dem på en 
anden måde, det kan man her, de svarer, øh, skriv et brev til 
en eller anden politiker inde på Ctiansborg, det er heller ikke 
sikkert de svarer det, vel, fordi det er også besværligt at 
skulle sætte sig ned og formulere et, et brev på en 
gammeldags skrivemaskine, nu er vi selvfølgeligt noget tid 
tilbage i fortiden ikke 
M : Hm hm 
C : Men det er meget nemmere her, 140 anslag og så har du 
givet et svar til, til dine vælgere 
stor betydning at man kan 
komme i kontakt med 
politikerne selvom politik på 
mange andre måder fjerner sig 
fra den virkelige verden 
 
Og her var det så sjovt at C har 
været i kontakt med 
folketingspolitikere og ikke 
kunnet komme i kontakt med 
sin egen borgmester - måske 
mener han bare demokratiet 
som bliver nærværende 
 
og netop med det efterfølgende 
eksempel at politikerne 
kommer tættere på. 
 M : Så øh, er der,  er der mere at hente, eller er potentialet 
sådan ligesom toppet, hvad, hvad, hvad  tænker du her ? 
C : Jeg gammel ikke, så potentialet er toppet, men altså 
[griner] lad os se om fem ti år, så er der kommet nogen, der 
har fundet på nye ideer til, hvordan det kan bruges 
M : Så, så, s du tænker som 
C : Jeg tror at det bliver ved med at udvikle sig på, på 
den ene eller den måde i forhold til, hvordan man, man 
øh,  som, som politiker, eller brand i det hele taget, kan bruge 
 C tror, at et medie som 
Facebook bliver ved med at 
udvikle sig, men han mener, at 
han selv er for gammel til at se, 
hvordan det kan udvikle sig. 
1 
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de her medier til at komme i kontakt med en kundegruppe 
eller en vælgergruppe øh, eller, eller bare i det hele taget øh, 
øh de mennesker man repræsenterer, når nu man er 
folkevalgt 
M : Så så du 
C : Men men min, min fantasi  den er opbrugt 
 M : Men som jeg tænker mere også hvis du kigger på det 
som, som på samfundsniveau altså hvad, hvad er det for 
noget, nogle demokratiske muligheder der ligger i det her 
medie ? Øhm er de udtømte eller er der stadig mere at 
komme efter på Facebook ?  
C : Der er masser af komme efter, altså jeg tror nu for at 
nævne Magnus Heunicke igen, fordi han er også rigtig god til 
at bruge det her medie, jeg ved ikke, om han er en af dem I 
har snakket med, men der var for,  en måned siden eller 
sådan noget, hvor, hvor der var meget omkring rejsekortet, 
og han var lidt i tvivl om, om, hvad,  hvad der nu var af alle 
de her mange problemer med det, øh Ekstra Bladet havde 
ridset en masse op, men han ville gerne høre det fra folk selv, 
der via, via både Fwitter,  øh Twitter og Facebook inviterede 
han pendlere ind på Hovedbanegården, han siger i morgen 
der står jeg derinde mellem kl. ni og ti øh, kom ind og fortæl 
mig hvad er alle dine problemer med rejsekortet og det er jo 
altså også en måde. øh og bruge mediet på,  
M : Hm hm 
C : Og få, og få folk i tale, ikke kun på Facebook, men rent 
faktisk få folk til at reagere og sige hov, om det kunne jeg lige 
skulle lede efter ham når nu jeg alligevel er på 
Hovedbanegården ikk’ fordi så kan jeg fortælle ham om alle 
de udfordringer jeg har haft med rejsekortet 
M : Hm Hm… det jo et ret godt eksempel [griner] på.. jamen 
det er rigtigt  
C mener at der stadig er 
masser af demokratiske 
muligheder at komme efter 
på Facebook.  
 
Han nævner Magnus 
Heunicke som en politiker 
der forstår at bruge 
Facebook. 
Fb bliver det mellemled der 
sætter aktiviter i gang vi mødes 
om i virkeligheden 
1 
 C : Ja ja, men, men, det er jo også, så er vi jo tilbage ved hele    C mener at Facebook er en 1 
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diskussionen når nogen, når nogen siger øh, øh ude i 
den virkelige verden men, men Facebook  er den 
virkelige verden, fordi det, det er en integreret del 
af, af den øvrige verden vi har, når,  når vi inviterer til 
fest og fødselsdag på Facebook, men vi møder op ude i haven 
i virkeligheden ikke, 
M : Hm hm 
C : Øh… Facebook når vi skal aftale, skal vi til fredagsbar på 
fredag eller ej, men det er stadig ude i den fysiske verden vi 
mødes, så, så det, den er så integreret og, o hvis og hvis man 
også kan forstå det, og det er det Magnus Heunicke forstod 
når han gjorde det der 
M : Hm hm 
C : Jamen så, så er der garanteret endnu flere muligheder, 
end jeg lige kan komme i tanker om og jeg selv har set 
integreret del af den virkelige 
verden når vi planlægger på 
Facebook i den virtuelle verden  
at mødes i den fysiske verden.  
 
 
Facebook er til at invitere 
hurtigt til fest. 
 M : Ja men C det er spændende, jeg kunne faktisk godt blive 
ved med at spørge dig om alle mulige ting, men nu tænkte jeg 
nu er der gået 35 minutter ikke 
C : Ja 
M : Så øh, er der noget til sidst her som øh, som jeg ikke har 
været inde på hvor du sidder og tænker, … jeg lige skal, skal  
have med på falderebet ? 
C : [ puster ud/sukker ] 
M : Overskriften er jo stadigvæk demokrati og kontakt med 
politikere 
C : Ja  
M : Set fra, fra dit synspunkt som (...) 
C : Nej altså, jeg tror, jeg tror  det har været vendt ganske 
udmærket, det jeg lige kunne komme i tanke om 
Forsøg på afslutning IR  
 M : Ja, nu du siger, jeg skal lige høre, er det her er det her din 
egen, sådan helt øh personlige oplevelse eller er det en 
fornemmelse af, af dem du kender som som måske også er 
politisk interesserede og bruger Facebook at, at  de også 
C erfaringer og meninger 
omkring Facebook og 
folketingspolitikere skyldes 
blandt andet at han har 
IR  
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sidder med nogle af de samme erfaringer  
C : Det er jo, det er jo primært baseret på, på min egen 
erfaring 
M Ja 
C:  Og og mediet er ikke fremmed for mig, på den måde 
andet end at, at jeg har siddet øh ved seneste folketingsvalg 
og lavet øh … og lavet kommunikation og PR på Facebook for 
en række politikere  
M : I folketinget ? 
C : Ved folketingsvalget 
M : Ja okay 
C : Og øh, og fire ude af de fem politikere jeg sad med øh, 
endte med at blive valgt, og jeg skal ikke tage æren alene 
fordi der var en stor kampagnegruppe bag dem allesammen, 
men det var mig der stod øh forfor ideerne hvordan vi 
kommunikerede og og gjorde i det hele taget på Facebook for 
at nå ud til vælgerne, øh… og ikke kun Facebook, på, nettet i 
det hele taget altså  
M : Ja 
C : Øh fordi at Facebook er jo bare en, e lille del af hvordan 
man kan nå ud til en masse mennesker 
M : Hm hm 
C : Over, over internettet så, så det kommer ikke helt ud af 
ingenting, men men men en stor del af det er min egen 
erfaring, men, men også bare hvad jeg lægger mærke til, 
fordi jeg er opmærksom på hvad, hvad det er for nogle 
metoder andre gør og bruger, øh, både de professionelle, 
men også dem der, d skriver i kommentarfelterne   
M : Ja for man kan det er jo interessant at du så har begge 
perspektiver kan man så sige ikke ? 
C : Jo, der er altså også sket noget siden 2011 vil jeg sige[ 
latter] så... 
M : Jo jo 
C : Der er folk der er væsentligt bedre end mig til at gøre de 
der ting i dag, øh, men, men, men jeg var rimeligt godt med i 
arbejdet med PR og 
kommunikation på 
Facebook og internettet 
generelt ved  sidste 
folketingsvalg i 2011 for fem 
folketingskandidater, hvoraf 
de fire blev valgt,   
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2011  
M : Ja 
C :  Øh og derfor så, så kunne jeg nå, nå bredt ud på de her 
politikeres vegne ved at lave nogle forskellige tiltag..  
M : Interessant, det kan være du har øh, du har hjulpet 
nogen af dem vi har interviewet med at få på tinge [griner] 
C : Vil du fortælle hvem det er? 
M: Ja det er altså Johanne Schmidt 
C : Nej hun er ikke iblandt 
M : Nielsen,  og det er Merete Riisager fra Liberal Alliance 
C : Nej hun er heller ikke iblandt 
M : Jan Johansen fra Socialdemokratiet 
C : M [nej] 
M : Og øh, hvad hedder han, Jakob Engel Schmidt fra 
Venstre 
C : Mm, ja, Nej det er ikke nogen af dem, jeg havde Uffe 
Elbæk, jeg havde Lone Loklindt, Manu Sareen, og så havde 
jeg hende her, hvad er det hun hedder , hun var tidligere 
enhedsliste og så gik, blev hun socialdemokrat 
M : Rosenkrantz-Theil 
C : Ja lige præcis, Pernille Rosenkrantz-Theil, og så Kristian 
H. Hansen der havde sit eget lille fokusmiljø hundedyreparti 
M : Okay 
C : Og han var så den, der ikke blev valgt ind 
[ latter ] 
M : Okay, det er sgu meget, der var en del inden for skiven 
der 
C : Ja, ja, ja 
 M : Yes, jamen C, 1000 tak,  
C : Selv tak 
M : Det var super spændende  
V : Velbekomme 
M: Så slukker jeg her, jeg har fået det hele med  
Afslutning IR  
 
Bilag 6.f Meningskondensering D ("Jens")        1 
 
Meningskondensering og kodning - individuelt interview med borger 
 
Dato, tid, sted: onsdag den 18. marts 2015, kl. 17, Østerbro 
Interviewets varighed: 35:20 min 
 
Medvirkende: 
Interviewperson: D (D) 
Interviewer: Lise (L) 
Observatør: Brigitte (B) 
 
Bearbejdning: 
Transskription: Brigitte og Mikkel 
Kontrol: Lise 
Meningskondensering: Anne og Brigitte 
Kodning: Bente 
 
Kolonner: 
Kolonne 1: Linjenummer (fra/til) 
Kolonne 2: Naturlige betydningsenheder 
Kolonne 3: Centrale temaer  
Kolonne 4: Kritisk common sense-tolkning jf. problemformulering og underspørgsmål 
Kolonne 5: Kodning - nummerering af analysekategorier (1-5) 
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 L: ( …) og den kører, og det er super, den lægger jeg der, 
godt, først øh så fortæller jeg dig lige om hvem vi er,  
D: Ja 
L: Og du har selvfølgelig nået at få noget at vide fra 
Mikkel, men vi er en gruppe fra 
Roskilde Universitetscenter, det gamle RUC, på fem, og vi 
laver denne her master i professionel kommunikation. 
D: Hm hm 
L: Og det handler om Facebook, og det handler om 
demokrati og politikere og borgere og hvordan de 
imellem kommunikerer på Facebook 
D: Ja 
L: Så det er simpelthen Facebook som socialt medie, og 
den kommunikation der foregår... mellem borgere og 
politikere vi undersøger 
D: Ja 
L: Og øhm ... først så, altså vi vil gerne, altså høre om du 
er interesseret i at få sådan et informeret samtykke, dvs. 
når vi er færdige så transskribere det hele, vil du gerne 
have det sendt frem til godkendelse... sådan så? 
D: Nej det er fint nok 
L: Okay 
D: Det er fint 
L: Vi forestiller os at holde æh, jer vi interviewer 
anonyme 
D: Ja, ja 
L: Igennem opgaven, det ved jeg ikke om du er 
interesseret i 
D: Jo det er fint nok, yes perfekt 
L: Så holder vi fast ved det,  
D: Ja ja 
L: Det er super, og så øh, så tror jeg vi går i gang 
D: Hm  
Indledende introduktion til projektet. D 
vil gerne være anonym. 
IR  
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28 Æhm, først så vil jeg spørge dig, hvor tit er du på 
Facebook og hvad bruger du det til?  
D: Ja altså jeg er på Facebook stort set øh flere gange om 
dagen, måske lidt for meget, men 
[ der grines ] 
D: Men hvad hedder det, og jeg bruger det meget til 
sådan lidt at kommunikere, altså både øh med mit eget 
liv, hvad der sker der, men også nogle politiske 
standpunkter ikke, hvad jeg sådan synes, altså 
hvad der sådan er oppe i dagspressen, altså hvad 
mine personlige meninger er om det ikke  
D er på Facebook flere gange om dagen. 
Han kommunikerer om sit eget liv og 
politiske standpunkter. 
Facebook er en integreret del af 
D’s hverdag.  
 
36 L: Ja, når du siger det, er det så at du selv skriver på din 
væg, eller er det at du går ind og kommenterer? 
D: Øh altså jeg kan godt poste (udtales dansk), nogen 
hvad hedder det artikler, fra forskellige, altså tv 2.dk, eller 
Børsen eller politiken, Berlingske  og så ligesom skrive 
mine kommentarer under, men jeg kan også godt komme 
med nogle kommentarer, altså uden, altså uden at øh der 
er en artikel bag, at jeg linker til ikke 
L: Okay 
D: Det er sådan lidt forskelligt ikke, ja  
L: Så det er både det personlige og det mere sådan 
politiske, du går ind i? 
D: Ja altså, men jeg sådan forsøger at holde mig til sådan 
facts 
L: Okay 
D: Sådan, selvfølgeligt er det altid farvet af mine egne 
personlige øh holdninger ikke, men men men jeg bruger 
sådan ligesom at holde det sådan nogenlunde fagligt ikke, 
altså ikke  at blive for følelsesmæssigt, eller hvad man nu 
kan sige, ikke 
L: Ja 
D: Ja 
D poster artikler med sine egne 
kommentarer til men poster også bare 
sine egne holdninger. Han forsøger at 
være faglig og ikke alt for følelsesladet i 
sine posts.  
 
D har en holdning til/er bevidst om 
hvordan han vil opføre sig på Facebook, 
hvor han ikke vil lade følelserne styre, og 
forsøger at fremlægge politik og fakta 
omkring  problemstillinger, som dog 
fremkommer af hans personlige 
holdninger. 
 
 
D er bevidst om ikke at være alt for 
følelsesladet i det han skriver eller 
kommenterer på Facebook. 
 
D har måske en forestilling om, at 
der ikke må være for mange 
følelser i det, der skrives ? 
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52 L: Hvis du nu skal beskrive en typisk dag på Facebook, 
hvordan ser den så ud? 
D: Ja, altså, en typisk dag, det er altså, hvor jeg går ind 
nok mange gange og tjekker sådan lidt om, altså hmm, 
altså nogen gange kan jeg godt skrive nogle, altså nogles 
statusops, altså nogle statusopdateringer, både fra mit 
private liv, men også hvad jeg mener om politik eller 
nogle andre emner ikke, så det er sådan, at jeg er derinde, 
sådan ret mange gange hver dag, ikke 
L: Bruger du din telefonapplikation, eller bruger du 
computeren? 
D: Ja 
L: I løbet af dagen? 
D: Jeg bruger primært computeren, nogen gange bruger 
jeg også min IPhone, men jeg synes det er nemmere 
sådan når det, når man har et tastatur ikke 
L: Ja 
En typisk dag består i at D er inde på 
Facebook for at tjekke mange gange i 
løbet af dagen. Nogle gange skriver han 
status opdates om private ting eller 
holdninger til politiske emner.  
 
 
 
D er aktiv på Facebook, skriver på 
sin væg og tjekker reaktioner - 
D interagerer med mediet? 
 
 
64 D: Øhm jeg har lige slettet min øh, min Facebook App 
L: Okay 
D: For ligesom og begrænse mit forbrug ikke 
L: Jo 
D:  Så ja 
L: Okay, Hm, hvis vi nu tager fx i går  
D: Hmm 
L: kan du beskrive hvad du lavede i går på Facebook? 
D: Ja, jeg lavede faktisk ingenting, øh  
L: Okay 
D: Øh og det er der en god grund til, øh men der er en 
af mine venner, hun synes jeg skulle sådan tage 
lidt mundkurv på, på Facebook, at, at hvis jeg 
skriver hvad jeg mener for åbenlyst om om 
politik eller nogen andre ting, jamen så kan det 
måske skade mine karrieremuligheder eller mine 
D har slettet sin Facebook app for at 
begrænse sit forbrug og   
D er blevet anbefalet af en veninden at 
tage mundkurv på for ikke at skade sine 
jobchancer. Måske er der en 
sammenhæng mellem de to ting.  
 
D ytrer sig mindre på Facebook efter en 
anbefaling fra en veninde, som har gjort 
ham opmærksom på at det han skriver 
kan blive læst af en kommende 
arbejdsgiver og det kan give et forkert 
billede af hvem han egentlig er 
 
D har været meget mere på Facebook 
end han er i dag, og for ikke at være så 
 
D synes, han skal være mindre på 
Facebook, derfor har han slettet 
sin app på telefonen. Den frister. 
 
D nyder tilsyneladende at være på 
Facebook - måske på grund af den 
feedback, det giver. 
 
D er bekymret for, hvordan han 
fremstår over for en evt. fremtidig 
arbejdsgiver - han kan godt se, at 
politiske budskaber kan blive 
opfattet som noget negativt. 
4 
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jobchancer , at hvis en eller anden potentiel 
arbejdsgiver læser det, jamen så øh, er det måske 
ikke det rigtige image jeg sender af mig selv 
L: Okay, og det har hun simpelthen ringet til dig og 
fortalt? 
D: Ja indtil flere gange ja 
L: Okay og det er så, hænger det sammen med at du har 
slettet applikationen på din telefon? 
D: Ja ja ubevidst hænger det nok også sammen, jeg har 
også fjernet mit billede, jeg har også ligesom slettet de 
statusopdateringer, så der er faktisk ikke noget nu 
L: Okay, det var alligevel en, altså, fra den ene 
D: Ja, det er rigtigt ja 
meget på, og ikke komme til at sige for 
meget, har han slettet den app som 
frister og muliggør han nemt kan 
videregive en mening. 
 
 
87 B: Hvad tænker du om det? 
D: Jamen jeg tænker at det er rigtigt irriterende, at man 
ikke ligesom kan bruge sin ytringsfrihed øh frit, uden at 
det måske koster en, måske i sidste ende at man ligesom, 
i en eller anden ansættelsesproces, et eller andet 
job at folk tjekker ens LinkedIn, folk tjekker ens 
Facebook, folk tjekker måske hvis man har nogen 
hjemmesider, altså man bliver ligesom øh 
gennemtjekket ikke, øh og det, det synes jeg er 
lidt ærgerligt faktisk 
B: Men synes du at du mener noget kontroversielt? 
D: Øh altså egentlig ikke, det synes jeg jo aldrig selv, [ 
griner ] men det er der måske nogen mennesker der gør, 
altså hun, hun øh, hun synes det gav et negativt billede af 
mig øh, som mærkelig eller som at at, hvad hedder det, 
nu har jeg så lige fået et job øhm, som jeg skal starte på 
om to uger, men sådan en der går for meget op i sådan 
noget med kontanthjælpsreformen og dagpengereformen 
og de ledige og så videre ikke, hvor hun siger, jamen det 
fremstiller et billede af dig som om du altid har været 
D synes det er irriterende ikke at kunne 
ytre sig frit fordi eventuelle 
arbejdsgivere måske går ind og tjekker 
ham og måske får en forkert opfattelse af 
hvem han er som person. Han synes ikke 
selv hans meninger er kontroversielle. 
Men D’s veninde mener at hvis han har 
meget fokus på kontanthjælpen kan han 
komme til at fremstå som en der har 
været arbejdsløs længe.  
 
D mener ikke man kan tilkendegive alt 
hvad man mener på Facebook. Facebook 
har sine begrænsninger, da der kan være 
fx. arbejdsgivere der kigger på ens 
Facebookaktiviteter. 
 
D er blevet bevidst om at Facebook 
kan bruges med forskelligt 
ærinde/motiv, og at han derfor må 
tilpasse sig/indordne sig det der 
passer til hans forventninger om 
andres motiver.   
 
D er blevet bevidst om, at det både 
er det, han formidler, og måden, 
han formidler det på, der samlet 
set danner et indtryk af, hvem han 
er. Et indtryk som måske ikke 
stemmer overens med det, han 
selv synes han er, eller gerne vil 
være. 
 
D er bevidst om, at der kan være 
uoverensstemmelse mellem det 
han siger, og hvordan han 
opfattes. 
4 
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ledig, eller som om at du er en eller anden taber, eller 
som om at du, er det virkelig det image, du vil sende, og 
sådan nogle ting ikke 
L: Okay, det kunne også handle om at være socialt 
engageret? 
D: Ja det kunne det, ja 
L: Øhm har du snakket med andre om hvordan de 
opfatter dig, eller har du bare talt med hende om det 
D: Øh nej, altså det har kun været med hende 
L:  Okay 
D: [fnis] 
L: Men det kunne også være interessant at høre andres 
D: Ja ja 
 
Hans ven har tilsyneladende 
bidraget til at gøre ham 
opmærksom på, at hans bidrag i 
kommunikationen ikke altid 
forstås sådan som han har tænkt 
det. 
 
111 L: Øh view på det… men øh hvis nu vi så går tilbage til 
dengang du var aktiv 
D: [ fniser ] 
L: Og det bliver du måske også igen, vil du så ikke prøve 
at sige hvad du gør når du poster et indlæg eller en 
statusopdatering? 
D: Øh jo altså øhm, et typisk eksempel fx det er sådan 
noget med øh, så skriver de, en kontanthjælpsmodtager 
får 450.000 kroner om året, hvor jeg så skriver jamen 
altså, hvis man nu er enlig, 
L: Ja 
D: Så får man altså ikke det, så får man 130.000 om året, 
og ikke 430.000 
L: Ja 
D: Og øhm, hvad hedder det, det er altså også sådan, at 
du skal stå til rådighed, og hvis du ikke tager hvilket som 
helst job, bliver pengene altså taget, så jeg prøver 
ligesom at udfordre, hvis jeg synes der kommer 
noget propaganda, eller noget manipulation, som 
ikke stemmer overens med facts 
D fortæller hvad han eksempelvis gør 
når han poster. Han giver et eksempel 
vedr. kontanthjælp, 
 
D vil gerne vise dokumentere fakta - og 
på den måde at der er 
uoverensstemmelse mellem det der siges 
af nogle politikere siger og hvad der er 
fakta. 
 
D bruger Facebook til at dokumentere 
løgn og manipulation, som han mener 
har en særlig agenda, og nærmest 
propagandere mod mennesker uden job. 
 
D opfatter sit eget bidrag til 
debatten primært som “at sætte 
fakta på plads” - men i det ligger 
selvfølgelig også en opfattelse af 
hvad relevante fakta er - og 
dermed et politisk ærinde. 
1 
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L: Ja 
D: Altså hvad er de håndgribelige facts, og hvad er det 
der bliver fremstillet i medierne ikke 
L: Jo 
D:  Og der synes jeg, at der er så mange løgne altså, 
altså det er så fabrikeret, at man kan tydeligt 
mærke, at der er nogle mennesker, der har en 
agenda i den anden ende, der har en anden 
interesse i at få drejet tingene et bestemt sted 
hen, og så er de ellers ligeglade med, om det er 
baseret på facts, eller eller eller løgn eller hvad 
det er … Så ja 
133 L: Vil du så beskrive din sidste opdatering, en konkret 
opdatering på Facebook 
D: Øh ja, altså, nå men også den den jeg forklarede om 
sidst, det var faktisk den sidste konkrete, øh hvad hedder 
det opdatering, øh hvad hedder det, hvor jeg så skrev at 
æh at en enlig kontanthjælpsmodtager modtog 130.000 
kroner pr. år, og ikke 450.000, ligesom den der 
kampagne fra Venstre, der kører nu  
L: Det er klart 
D: Og at det altid kan betale sig at arbejde, hvor de siger 
det der med, at hvis man har mindstelønnen så kan det 
ikke betale sig at arbejde, hvor jeg så lavede sådan en 
udregning hvor 110 i timen gange 160, det er 18.000 
brutto, og det en kontanthjælp får det er, 10.850 ergo er 
der en forskel på mindstelønnen på 7000 kroner brutto 
L: Ja 
D: Ergo er det 84000 kroner brutto pr. år, som man har 
mere i indkomst, altså sådan nogle facts fx ikke, øh altså, 
hvor jeg så skrev, jamen altså det er ikke en særlig 
nuanceret debat, der kører lige i øjeblikket, synes jeg 
D’s sidste opdatering på Facebook, 
handlede om kontanthjælp. D ville gerne 
fortælle sandheden om kontanthjælpen 
som modsvar til Venstre kampagne 
D beskriver hvordan han på 
Facebook viste en beregning af 
kontanthjælpen for at at 
dokumentere at Venstre har 
faktafejl i deres kampagne, og 
samtidig er med til at nuancere 
den debat han finder unuanceret. 
 
 
1 
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 B: Hvem skriver du det til så? Altså du skriver på din 
egen 
D: Jamen jeg skriver bare på min væg, øh hvad 
hedder det, og så er der så nogle mennesker, der 
vælger at kommentere på det  
B: Okay 
D: nogle gange, og så nogle gange er der nogen, der liker 
det ikke også, og sådan nogle ting ikke [under interviewet 
viser han med en pegefinger hvordan han trykker på Like 
i den bevægelse han gør, samtidig med at at han 
formidler sin enighed med budskabet]  
L: Har du en offentlig profil, er du opmærksom på, når 
du laver posts,  at du slår dem op offentligt, eller er det 
kun til dine venner, du poster til? 
D: Men det er kun til mine venner,  
L: Okay 
D: Øh men altså jeg havde på et tidspunkt, hvor jeg ville 
lave sådan et coachfirma, hvor jeg så tilføjede rigtigt 
mange, så der er, jeg tror der er to et halvt tusinde, 
eller sådan noget 2700 mennesker eller sådan 
noget 
L: Men det er jo også mange 
D: Ja 
L: Det er rigtigt mange, altså, det er jo flere end nogle 
politikere har på deres sider så 
D: Ja Ja, der er også masser af kendte mennesker jeg har 
added og 
D poster på egen væg, og det er kun hans 
venner der kan se hans opslag. Han dog 
omkring 2700 venner.  
Der er noget der tyder på, at D ikke 
har været så bevidst om, hvor 
offentlig Facebook egentlig er, og 
at man derfor skal tænke over, 
hvad man poster, og hvordan man 
kommenterer.  
 
D har på et tidspunkt tilføjet rigtig 
mange venner af 
forretningsmæssige årsager, men 
han har tilsyneladende ikke 
overvejet at skille sig af med dem 
igen. Det tyder på, at D ikke har 
gjort de store strategiske 
overvejelser om, hvad det betyder 
for hans brug af Facebook. 
3 
164 L: Ja men hvor tit handler de ting, du skriver om eller 
følger med i på Facebook, om politik og politiske emner? 
D:  I hvert fald fald halvdelen, måske endda lidt over, ja 
det kan være sådan politiske emner, altså 
samfundsmæssige forhold ikke,  
L: Ja 
D mener at mere end 50 % af hans posts 
er politiske emner og nogle gange er det 
helt op mod 70 %. Hans kommentarer 
har i en periode omhandlet hetzen mod 
arbejdsløse.  
 
Det giver mening for D at blande 
sig i den politiske debat på 
Facebook - han ser det 
tilsyneladende som en mulighed 
for at påvirke debatten i det 
1 
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D: Altså ja, sådan halvdelen af gangene, ja måske endda 
60, 60 nogen gange 70 procent 
L: Okay, øhm kan du beskrive et typisk politisk emne du 
kunne finde på at skrive om eller følge med i? 
D: øh altså et typisk politisk emne, altså, ja men 
øh, at det har meget været den der øh debat der 
er nu øh med det der hetzen mod arbejdsløse at, 
hvis du er arbejdsløs så er du bare trailer trash, altså så 
har du næsten ikke eksistensberettigelse eller værdi for et 
samfund vel, så jeg synes at den hetz, eller det 
propagandaprogram, der har kørt de sidste fem-seks år, 
har jeg så løbende kommenteret på, for ligesom at få, 
ligesom at udfordre det, ikke 
offentlige rum. 
178 L: Hvor lang tid har du været på Facebook? 
D: Åhh, jeg tror det er siden 2007 tror jeg nok 
L: Okay, det var også der hvor det ligesom kom frem i 
Danmark 
D: Ja jeg tror det var lige der 
L: Og det var rigtigt stort 
D: Ja  
D har været på Facebook siden 2007.   
184 L: Øhm går du ind og liker, altså når der er nogen, der 
skriver noget du synes om, bruger du så likefunktionen? 
D: Ja altså hvis der er noget hvor jeg tænker, at den 
sidder lige i skabet, det er jeg meget enig, ja, men så kan 
jeg sagtens finde på at gøre det, ja, ja det kan jeg sagtens 
L: Øhm … Jeg skal lige se, du har nemlig svaret på det 
næste som 
D: Nå okay 
D kan godt finde på at like noget hvis 
han er meget enig i det der står. 
D bruger Likefunktionen som en 
nærmest naturlig tilkendegivelse,- 
noget han gør helt automatisk når 
han er enig.  
 
190 L: Jeg læser… Kan du beskrive, hvad du tænker, og hvad 
du gør, når du følger og liker og skriver politiske indlæg, 
eller statusopdateringer, altså hvad er det for, hvad er det 
D fortæller at der ikke er de store følelse 
involveret når han liker noget. Der er til 
gengæld mange følelser på spil når han 
 For D er der ikke ikke så mange 
bagtanker eller følelser på spil, når 
han liker. Det er der til gengæld 
4 
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der sker inde i dig, når det ligesom går igang? 
D: Altså det der med at like der er ikke de store følelser, 
det er bare, nå okay, det lyder da rigtigt nok, det synes jeg 
også, eller det er jeg enig i, men det er klart at, at når jeg 
skriver et statusindlæg, ja men så er der en masse følelser 
i mig, altså hvor jeg brænder for noget jeg skriver og 
mener det også og sådan nogle ting, og der er da også 
en side af mig, som holder rimeligt meget igen, 
selvom folk ikke tror det, hvor jeg tænker, ja men altså 
jeg er opmærksom på at, at der er altså 2500 eller 
2700 mennesker som har mulighed for at læse 
det jeg skriver, så derfor så... altså censurerer jeg også 
mig selv, altså jeg giver det ikke bar frit løb altså, det ja, er 
jeg opmærksom på 
selv skriver et status indlæg. Han 
fortæller også at han holder igen med at 
skrive nogle ting. 
 
Et like gives automatisk,- en 
statusopdatering er der følelser i 
 
når han selv går ind og poster fordi 
han poster om emner, der står 
ham nær - eks. det han opfatter 
som Venstres hetz mod 
arbejdsløse.  
D er opmærksom på, at hans 
budskab kommer ud til mange. 
Hans opmærksomhed kan handle 
om tidligere udsagn, ligesom han 
måske, når nu han eksplicit 
fortæller, at statusopdateringen 
også handler om følelser, også kan 
handle om forfængelighed, eller 
behovet for at folk også bekræfter 
ham ved et like tilbage. 
201 L: Så er der ting, som du simpelthen ikke skriver? 
D: Øh ja, der er masser af ting ja 
L: Vil du komme med et eksempel på noget hvor du 
ligesom har valgt noget fra? 
D: Øh altså det det kunne være sådan noget med, hvad 
hedder det, udlændingedebatten, hvor at øh, altså med 
det terrorangreb der var i København, øh som også har 
givet mig meget vrede osv., hvor man øh, hvor jeg 
ligesom har, har ikke skrevet noget om det, for 
ikke at komme til at skrive noget jeg fortryder 
bagefter, eller skrive noget i affekt, eller skrive 
noget som, hvor det var måske drejet lidt for højt 
op på volumeknappen ikke 
L: Ja 
D: Altså Ja 
L: Så der tænker du simpelthen over, at det kan blive for 
følelsesladet 
D: Ja, ja eller for, altså måske en lille smule uacceptabelt, 
D har valgt ikke at skrive noget om 
terrorangrebet. Han vil ikke skrive noget 
i affekt, som han efterfølgende kan 
komme til at fortryde at han har skrevet. 
D fortæller at han tænker sig om inden 
han poster indlæg.  
 
D citerer en person som har sagt at hvis 
man ikke har lyst til at råbe om et 
specifikt emne på Rådhuspladsen så skal 
man nok ikke skrive om det på 
Facebook.  
D viser sig alligevel at være noget 
bevidst om Facebook spilleregler… 
Han blander sig for eksempel ikke 
i udlændingedebatten, eller i 
debatter omkring terrorangrebet. 
Måske er han ubevidst klar over at 
det kan have konsekvenser at 
blande sig i bestemte debatter. 
Han er også bevidst om at man 
skal passe på med at debattere, 
hvis man har for mange følelser på 
spil. 
 
 
 
 
 
Følelser som bliver sagt højt. kan 
4 
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eller altså det, ser man løbende eksempler på på 
Facebook, at det er nemt for nogen at skrive noget, og så , 
når de bliver konfronteret med det så sige arhh det var 
måske ikke så smart, så det øh forsøger jeg så godt jeg 
kan, ligesom at tænke mig om, altså ligesom før jeg poster 
noget ikke 
L: Jo, det... det er jo også noget vi har snakket meget om 
at det er der nogen der gør og det er der nogen der ikke 
gør, det er meget tydeligt, når man kigger lidt på hvad der 
foregår 
D: Altså der var en mand, han skrev, jeg kan ikke huske 
om det var en politiker eller hvad, at hvis du ikke har 
lyst til at råbe det på Rådhuspladsen, sådan så 
alle kan høre det, ja men så skal du ikke skrive 
det på Facebook 
[ der grines ] 
D: Altså så 
L: Ja 
D: Den hang sådan lidt ved  
L: Jo 
D: Ja 
L: Det er måske også et fornuftigt udgangspunkt 
D: Ja ja 
blive lidt skingre, kan blive 
misforstået og kan fortrydes. At 
handle i affekt og for 
følelsesmæssigt kan være 
problematisk på Facebook. 
 
 
Det kan være problematisk for 
samtalerne at nogen for nemt kan 
sige hvad som helst. 
 
 
230 L: Altså hmm, kan du huske øhm en status eller 
opdatering fra en folketingspolitiker, som du følger lidt 
med i? 
D: Øh,  altså jeg vil sige øh, jeg tror han har nedlagt sin 
private profil, men ham der Ole Birk, øh 
B: Fra Liberal Alliance 
D nævner at han har fulgt Ole Birk D husker sagen frem for 
politikerens navn 
 
 
235 D: Ja, altså der havde han mange opdateringer med, at 
dem der er ledige, der er mange af dem der gider ikke lave 
noget, og de skal bare, øh, ligesom have pisken, og de, 
D har fulgt Ole Birk et stykke tid fordi 
han havde mange opdateringer om 
ledige. Han får dog ikke hans 
D overvejer ikke om Ole Birk 
kunne have blokeret ham - eller 
om det måske er Facebooks 
2, 4 
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mange af dem er dovne, og vi skal sætte alle offentlige 
ydelser ned og sådan nogle ting ikke, altså fx. eller ham 
øh, ham fulgte jeg et stykke tid, jeg tror at han så 
har lavet sådan en fanside, og så oprettet en 
privat profil siden, fordi jeg får dem ikke mere 
L: Nej 
D: Så meget, altså 
L: Men det er der mange af dem der gør, de starter med 
en personlig profil og så lukker de ned 
D: Ja 
L: Og laver en professionel side 
D: yes, det tror jeg også han har gjort 
L: Ja og hvis du så ikke har været inde og følge den så får 
du det ikke 
D: Ja , ja 
opdateringer mere. D formoder det er 
fordi Ole Birk har lavet en fanside.  
prioritering, der gør, at han ikke 
ser opslagene mere.   
 
D kender til mekanismerne 
omkring private profiler og 
professionelle sider, men har ikke 
undersøgt, om hans antagelse er 
rigtig. 
 
249 L: Er der andre politikere du følger, eller har fulgt? 
D: Der er en der hedder Pelle, en fra Enhedslisten, Pelle 
Dags gård eller, noget med Pelle D et eller andet 
B: Han hedder Dragsholm, gør han ikke det? 
D: Ja ja, hvad hedder det, ham, ham følger jeg også, hans 
statusopdateringer, har jeg set et par stykker idag ikke 
L: Okay... kan du, kan du huske en af dem? 
D: Ja men altså, han har meget sådan nogle 
opdateringer med, at vi skal stoppe hetzen mod 
ledige, og han har meget sådan nogle 
statusopdateringer med Venstres nye kampagne, 
det der med 450.000 osv., at han prøver ligesom 
og og modbevise, det er sandt ikke  
L: Ja 
D: Og ligesom skyde det ned ikke 
L: Ser du hans opdateringer hver dag? 
D: Øh, han har rimeligt mange lige i øjeblikket, synes jeg 
L: Ja 
D følger også Pelle Dragsted fra 
Enhedslisten, og det var også fordi han 
har skrevet om arbejdsløse og Venstres 
kampagne vedr. dagpenge.   
 
 
 
 
 
 
D både liker og  ikke liker  
 
 
D følger en bestemt sag, mere end 
personen,- D ved Pelle er fra 
Enhedslisten, og at han lave 
mange statusopdateringer, men 
husker ikke, eller går ikke op i, 
hvad han hedder til efternavn, 
 
 
 
Her er D i en eller anden form for 
dobbelthed, og måske er det et 
udtryk for, at her er et dilemma for 
ham, en problemstilling, der både 
indeholder følelser og fakta 
 
Han følger her en politiker, som 
3 
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D: Ikke hver dag, men men men de sidste to-tre-fire dage 
har han været sådan rimelig aktiv, synes jeg 
L: Okay 
B: Men der liker du så eller? 
D: Øh, ja altså det kan jeg godt finde på 
B: Ja 
D: Altså det er ikke så tit jeg liker noget, men jeg kan 
godt finde på at like noget for eksempel(...) 
han ikke bare er enig med, men 
som også bruger samme strategi 
(fakta) som han selv. 
273 L: Skriver du kommentarer derinde? 
D: Øh altså ikke til politikere, fordi jeg tænker chancen 
for at få et svar... er meget begrænset, og hvis 
man så får et svar, så kan det være det er deres 
sekretær måske, eller deres, ja et eller andet, 
personlig assistent, der så skriver det ikke, så det 
er ikke så interessant, synes jeg 
B: Du har ikke prøvet at gøre det? 
D: Nej 
B: Med nogen? 
D: Nej faktisk ikke nej 
D skriver ikke kommentarer på 
politikers side fordi han ikke tror, at han 
får svar eller fordi det måske er en anden 
end politikeren selv der poster. 
 
D forventer at hvis man mod al 
sandsynlighed får et svar fra en politiker 
på Facebook, er dette svar udarbejdet af 
en sekretær eller en personlig assistent, 
og derfor skriver han ikke kommentarer. 
Det D fortæller, indikerer, at han 
ikke tror, Facebook kan bruges til 
rigtig dialog med politikerne - han 
har en opfattelse af, at politikerne 
ikke selv er til stede. 
Det er i modstrid med, hvad andre 
respondenter mener. 
 
Det har betydning for D’s 
deltagelse i politikernes 
debattråde. 
1, 3 
282 L: Tror du der er forskel på politikerne, altså tror du de, 
nogen af dem selv styrer eller  
D: Ja altså jeg tror, altså en jeg er ven med, altså hende 
der Özlem Cekic, det virker som om at hun selv 
svarer på en del, hvor jeg tænkte, det er da 
utroligt, at hun orker det og har tid til det, eller 
gider det, eller osv., og hvor selvom folk de så 
bliver sådan lidt, også nogen gange lidt primitive 
og grove,  så svarer hun så alligevel, ikke, altså et 
eller andet ikke, 
L: Hmm 
D: Altså, som man, altså det er da meget cool, at 
hun gør det 
D synes at  Özlem Cekic er god til at 
svare på folks kommentarer, selvom de 
grove. 
D bemærker at Özlem Cekic svarer 
folk selvom kommentarerne er 
grove og måske ikke handler om 
politik ? 
D tilkendegiver at han synes det er 
sejt at en Özlem svarer på en del, 
på den måde er hun åbenbart ikke 
som de andre politikere som han 
ikke har forventninger til at få svar 
fra. 
Samtidig svarer hun på både grove 
og primitive ting, som måske ikke 
har noget med politik at gøre, 
1, 3, 4 
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L: ja 
... 
hvorfor hun viser at hun er mere 
end politiker ? 
Politikeren bliver menneskelig- 
eller i al fald lige med de andre der 
er på Facebook 
292 L: Øhm nu har vi været lidt inde på det, men men synes 
du Facebook giver dig mulighed for at komme i i kontakt 
med de danske folketingspolitikere? 
D: Jeg ved det ikke, altså det, altså, på sin vis ja, hvis det 
er ligesom, jeg ved det ikke med 100 procent sikkerhed, 
med ligesom hende Özlem Cekic som virker som om det 
hende selv der svarer på det 
L: Ja 
D er i tvivl om værdien af Facebook i 
forhold til at komme i kontakt med 
politikere fordi han er i tvivl om det er 
politikeren selv han komme i kontakt 
med. 
 
D er i tvivl om det er politikerne man 
kommer i kontakt med, eller deres 
medhjælpere. 
D viser her at det er vigtig, eller det 
der har værdi, for borgerne at de 
har en følelse af at det er 
politikeren selv de taler med og 
ikke en assistent.  
 
 
 
1 
298 D: Men jeg synes at med de fleste politikere, også som du 
selv sagde, så virker det som om det startede med en 
privat profil, og så laver sådan en fanprofil, og så virker 
det også som om at, at de, altså man kan sådan høre på 
svarene eller den måde der bliver svaret på, det er måske 
en kommunikationsmedarbejder, eller en personlig 
assistent osv., så jeg tror at det virker måske 
umiddelbart lettere at komme i kontakt med dem 
end det egentligt er 
L: Ja 
D: Tror jeg men det kan ... 
 D synes man kan høre på de svar der 
kommer på politiker sidene om det er 
politikeren selv eller en assistent. 
 
D siger at det kan virke som om det er 
lettere at komme i kontakt med 
politikerne end det egentlig er 
D synes ikke det er let at komme i 
kontakt med politikerne. Igen er 
det måske fordi han ikke kender 
vejen igennem til politikerne som 
Chris. 
 
D har en forestilling om at 
kommunikationen med politikerne 
virker mere tilgængelig end den 
faktisk er 
 
 
 
1, 2 
 
 
 
 
306 L: Har du fulgt med fra 2007... med nogle politikere?  
D: … øh… det kan jeg simpelthen ikke huske… 
L: nej men det er bare det med at  
D: ja 
L: at øhm.. med at du alligevel  
D: Ja  
D mener at man kan mærke forskellen 
på hvornår det er politikerne selv eller 
en kommunikationsmedarbejder ved at 
politikeren måske er mere følelsesladet 
mens assistenten måske svarer mere 
politisk korrekt eller svarer undvigende. 
Ligesom JSN og JES fortæller så 
oplever D også at man kan mærke 
hvornår det er politikeren selv der 
tager sig af den pågældendes side 
og hvornår der er en assistent eller 
lign på. Det handler om følelser. 
1, 2 
 
 
 
 
4 
Bilag 6.f Meningskondensering D ("Jens")        15 
 
Linje 
nr. 
Naturlig enhed Centralt tema Fortolket udsagn / kritisk 
common sense 
Analyse-
kategori 
nr. 
L: Siger at du kan se forskel på om det er dem selv eller.. 
en kommunikationsmedarbejder 
D: Altså med  dem selv, der   kan det måske godt 
være lidt mere følelsesladet ik’ … hvor en 
kommunikationsmedarbejder der kan man 
godt… ja, altså sådan… politisk korrekt eller man 
svarer ikke rigtigt på spørsgsmålet eller man 
sådan undviger det eller man sådan … ja, altså 
det er måske lidt mere formel tone eller sådan 
nogle ting ik’  
L: ja 
D: Men der er også nogle, garanteret politikere der 
skriver på deres side.. jamen det er ikke mig der svarer på 
det hele, jeg har sat en til og styre min side fordi det har 
jeg ikke tid til 
L: Ja 
D: Øhm, Så er der også nogle der vælger at lukke 
den ligesom ham Søren Espersen  
L: Mmm 
D: det ikke ku’ klare mere ik’ 
L: Ja 
D:...Det kan man måske godt forstå  
L: Det var vist noget med dødstrusler mod hans familie 
D: Ja, fair nok [der grines] det er fair nok ik’...   
Når det er mennesket selv der 
styrer kan borgerne mærke dem, 
mens når en assistent er på en 
politikers sider mht at poste og 
kommentarer. Når en assistent er 
på bliver posts og kommentarer 
mere overfladisk og måske 
ligefrem undvigende. 
 
Hvis politikeren udtrykker følelser 
er det vedkommende selv der 
skriver, hvis en hjælper skriver 
bliver tonen mere professionel ? 
 
  
330  L: Øhm … har du en fornemmelse af hvilke politikere det 
er,  der ikke selv svarer, altså lig’som du har en 
fornemmelse af, at Özlem hun svarer personligt? 
D: nej det synes jeg er svært at sige faktisk.. altså men jeg 
ku’ da godt, jeg ku’ da godt forestille mig, at sådan en 
som, nu jeg har ikke været ven med ham, fordi det orker 
jeg ikke, øh [griner] eller, eller det er ham Joachim B 
Olsen der, det… fordi han er lidt for uintelligent at høre 
på, synes jeg, øh men men hvad hedder det øhm, men jeg 
 D giver bud på hvilke politikere der 
måske får hjælp til at svarer på deres 
sider 
Hvis der er alt for mange følgere 
på en politikers side, er D 
overbevist om, at det er 
uoverkommeligt at svare på det 
hele. 
 
Lidt i modstrid med det han 
fortæller om Özlem ovenfor. 
 
1 
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ku’ godt forestille mig, hvis han havde en privat, privat 
profil, det ved jeg ikke, om han har, han har garanteret 
sådan en … fan...profil… at, jamen der er så mange, 
der skriver, så han ville ikke ku’ bestille, altså han ku 
bruge øh 24 timer i døgnet på at svare, og det har 
han jo ikke tid til, altså jeg tror da ikke han, han 
orker det vel, så. Så det er måske så’ nogen, der er så 
meget i skudlinjen, bruger meget sådan nogle øh 
kommunikationsmedarbejdere og personlige assistenter 
til at klare det ik’, altså … Pia Kjærsgaard for eksempel 
altså (...) hun får garanteret også tusindvis… 
L: Det gør hun 
D: Ja… 
Pia Kjærsgaard har en sekretær til 
at passe sin Facebook (ifølge MX 
http://www.mx.dk/nyheder/danm
ark/story/12252907) 
345 L: Øhm.. Kender du andre, der bruger Facebook til at 
debattere, meget, politisk? 
D: Øh…, Ja, altså, nogen, altså jeg synes da… mange jeg 
kender og  venner, bekendte og sådan, mange  kommer 
da sådan løbende med sådan nogle politiske statements, 
altså,  og det er jo sådan især, jamen hvad er der populært 
lige nu i dagspressen ik’ altså,... nogle gange så snakker 
de om, de ledige, jamen så kommer der mange 
kommentarer om det  
L: Ja 
D: men så kommer der ikke noget ind om, om 
indvandrere for eksempel. Og så er det noget, det er 
indvandrere er lige oppe i tiden nu, jamen så ‘det kun det, 
man snakker med, så det virker som om debatten på 
Facebook er meget ensidig, at det ligesom, jamen hvad er 
hot lige nu og her? 
L: Hmm 
D: Og der er bare det, man snakker om, og det er  kun 
det. Og hvis man så skriver om noget andet, som ikke lige 
er hot nu og her, så er der ikke nogen kommentarer, der 
Mange af D’s venner og bekendte bruger 
også Facebook til politik. 
 
D mener, det kun er de emner, der er 
oppe i tiden, der kommer på Facebook - 
det som medierne vælger. 
D ser politik på Facebook som et 
spejl af det, der foregår på andre 
medier. 
3 
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er ikke nogen likes, der er ikke nogen der interesserer sig 
for det, virker det som…  
L: Synes du det hænger sammen med, altså den politiske 
debat? 
D: … Altså jeg synes det hænger meget sammen med, 
hvad medierne øh vælger og fokusere på lige nu altså  
L: Ja 
D: Øh Danmarks Radio, TV2 øh… TV2 NEWS. Øh de 
store aviser ik’, øh ja, hvad de skriver …  
366 L: Har du oplevet, der var noget, du har set på Facebook, 
før du har set det i medierne?  
D: … øh, nej  
L: Okay 
D: Nej, det har jeg egentlig ikke, altså men det er mange 
gange nogle af de samme ting, der går igen ik’.. Og så er 
det også nogle gange, hvor det er sådan noget 
altså, hvor det er sådan noget mudderkastning, 
ik’¨, altså øh, du, du er dum, nej, jo, nej, jo, nej, 
jo, nej, jo... og, det bliver sådan lidt… det orker 
jeg næsten ikke 
L: Nej  
D: Altså, så .. men sådan noget er der også rigtig meget af 
ik’, hvor folk sviner hinanden til og, bli’r grove og så 
videre ik’ og bliver personlige og så videre, fordi det er 
omkostningsfrit at sidde bag en skærm og skrive, hvad 
man har lyst til, ik’  
D mener ikke han har fået nyhederne 
først på Facebook. 
D orker ikke tråde hvor der finder 
mudderkastning sted.  
 
D mener ikke, det er værd at 
deltage, når folk bliver grove. 
Han kæder det sammen med, at 
folk sidder bag en skærm og ikke 
kan se hinanden. 
4 
377 
 
 
 
 
 
L: Har du oplevet det på, på dine kommentarer, og på 
dine posts, at det var nogle der blev ubehagelige? 
D: Øhh.. nej, heldigvis ikke, nej det har jeg faktisk ikke… 
Jeg er også rimelig god til at gi’ igen så  [der grines] 
men altså, så det er måske derfor, jeg ved det ikke altså.. 
L: Er det, er det kun dine venner, der svarer på dine posts 
D har ikke oplevet ubehagelige 
kommentarer på sine egne posts, heller 
ikke fra de fremmede mennesker der 
også  skriver.  
 
D har nogle gange heller ikke oplevet at 
D har ingen vrede post på sin egen 
væg for han har lært de andre at 
hvis de skriver noget ubehageligt 
hos ham så giver han igen.. 
 
 
 
4 
 
 
3 
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og går ind og kommenterer, eller er der også andre? 
D: Jo, men der er også fremmede mennesker, der skriver 
L: Okay 
D: og jeg synes også det er fint nok at, at de er uenige, 
hvis de kan komme med nogle … nogle argumenter, 
jamen sådan og sådan er jeg ikke enig i eller skriver noget 
andet eller ka’ du forklare det eller sådan noget ik’ , og 
altså det er jo meget godt at blive udfordret på 
ens  standpunkter, altså  at det ikke bare er sådan 
noget, jamen du er god, ja, altså at det er sådan 
nogle medløbere hele tiden, det er meget godt 
ligesom også, at få noget … jeg vil sige modstand eller 
noget… sparring (...) hvad man ellers kalder det  
L: Har du oplevet, at det så har ændret din holdning til 
noget, at nogen har skrevet noget hvor du har tænkt... 
okay? 
D: mm øh det, ja altså det, det har der nogle gange ik’ fået 
mig til at ændre holdning, men måske  sådan moderere, 
moderere det lidt 
L: Ja  
D: Altså sådan så hvis jeg synes noget meget 
kraftigt … jamen så er der måske kommet noget, 
hvor jeg så har tænker, arh det var måske lidt for 
meget det her så, … liige øh mødes på halvvejen 
måske eller sådan  noget, ik’ 
L: Ja 
D: Ja… [lyd af papir der bladrer]... 
han har ændret sine holdninger på 
baggrund af kommentarer til hans posts 
men måske moderere den.  
 
 
 
D vil gerne udfordres og have 
sparring på sine holdninger.  
 
D finder andres argumenter 
interessante. D har ikke respekt for 
medløbere/ eller ekkodal. 
 
Hvis han har ment noget for 
kraftigt, hvis følelserne har givet 
los, er han lydhør for at kunne 
moderere sine synspunkter, og vil 
gerne mødes på halvvejen. 
401 L: ...Så springer vi lige over til øh ytringsfriheden 
D: Ja 
L: Fordi det arbejder vi også med netop i forhold til 
Facebook 
D: Mmm 
L: Hvordan forstår du det begreb?   
D beskriver sin forståelse af 
ytringsfriheden, som er at sige hvad man 
vil, uden at blive straffet. D stiller 
spørgsmål ved om racismeparagraffen er 
en krænkelse af ytringsfriheden 
 
D lægger an til at forstå 
ytringsfrihed som retten til at sige 
alt til alle. D forholder sig ikke til 
ytringsfriheden som noget der 
handler om at udfordre 
magthavere, eller som en del af en 
4 
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D: … Jamen ytringsfriheden, det er vel at ku’ sige 
øh sige og kommunikere øh som man vil … øh 
altså, altså ku’ øh, sige ja altså ku’ sige det man 
gerne vil .. og altså øh uden og blive sat i fængsel 
eller blive, straffet øh, altså og ytre sig som man gerne  
vil, uden, uden det ik’ øh … så kan man så diskutere om 
racismeparagraffen er en krænkelse af ytringsfriheden, 
det er der så nogle der ville sige ik’, for eksempel … 
L: Ja det, det’ en lang diskussion 
D: Ja 
L: Den går vi lige udenom [griner]  
D: Ja 
 demokratiopfattelse, hvor 
mindretallenes stemmer også kan 
høres. 
415 L: Øhm, hvordan opfatter du, at ytringsfriheden kommer 
til udtryk på Facebook?   
D:... Jamen den kommer jo frit til udtryk, der siger alle jo, 
eller ikke alle, men øh det virker som om, at de fleste 
siger sådan nogenlunde, hvad de mener og 
tænker og føler om alle mulige forskellige ting så, 
så det er jo sådan, ja et forum for ytringsfrihed ik’ 
… 
L: Nu fortalte du selv tidligere, at der faktisk er en 
veninde, der har sagt til dig at du  skal prøve at  
D: Mm hm 
L: begrænse dig lidt 
D: Mmm… 
L: Hvordan, synes du det forholder sig i forhold til 
ytringsfriheden på Facebook for eksempel, at hun 
kommer og siger  det til dig?    
D: Jamen det er jo klart, at hun vil gerne begrænse min 
ytringsfrihed, men hun siger, at hun vil gerne begrænse 
det på grund af, hun vil gerne beskytte mig som sin ven  
L: Ja 
D: At, at hvis jeg bruger min øh ytringsfrihed 
D mener at alle kan komme frit til 
udtryk på Facebook. Han tror at de 
fleste udtrykker nogenlunde hvad de 
mener, tænker og føler.  
 
Hans veninde mener måske han skal 
begrænse sine ytringer, men det er for at 
hjælpe ham 
 
D opfatter det at han styrer sig i forhold 
til det han skriver som 
censur/selvsencur 
D mener godt nok at alle kan 
komme til udtryk, men samtidig 
har han tidligere selv nævnt at han 
er påpasselig med at skrive noget 
når der er for mange følelser på 
spil hos ham selv.  
 
 
på den ene side oplever D 
Facebook som et sted hvor der er 
ytringsfrihed, på den anden side 
ser han sig selv være påpasselig og 
forholder sig til det han ikke 
skriver som værende en form for 
censur/selvsensur 
 
Facebook har begrænsninger - 
eller uskrevne regler. 
 
4 
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uhæmmet på Facebook, altså uden censur, uden 
selvcensur, jamen så vil det få nogle øh 
konsekvenser, som jeg måske ikke har lyst til  
L: Ja 
D: Eller, eller nogle, nogle nogle for store 
konsekvenser i forhold til, hvad jeg får ud af at 
ytre mig på Facebook… 
L: Okay 
D: Ja… 
437 L: … Hvad mener du, at øh muligheden for at alle lig’som 
kan få taletid på Facebook, øh  betyder for de politiske 
diskussioner, der er på Facebook? Hvordan påvirker det 
de politiske debattråde på Facebook, at alle kan komme 
til?     
D: Det er jo klart, det bliver nogle meget lange 
debattråde, meget, meget, meget, meget lange, 
der kan fortsætte ud i det uendelige. Det gør også, 
at der kommer mange flere vinkler på den samme 
sag. Altså alle kan byde ind med noget… øh, det gør 
også at øh, tonen bliver grovere, altså at hvem som 
helst kan skrive hvad som helst når som helst ik’… øh og 
ligesom, ja, sidde foran en skærm og så videre ikke, så 
det, altså det er både nogle,  nogle fordele og nogle 
ulemper ik’  
L: Ja 
D: Vil jeg sige ik’  
L: Ja 
D: Der er med det … 
D synes at der både er fordele og 
ulemper ved at alle kan komme til i de 
politiske diskussioner på Facebook. 
Debat trådene kan blive meget lange, 
men der kan også komme flere vinkler 
på den samme sag. Det kan dog også 
betyde at tonen bliver grovere. 
Fordelen er at alle kan være med, 
der kan komme mange 
vinkler,ulempen er at det kan blive 
langt og groft. 
 
At kunne gemme sig bag en skærm 
kan betyde at der skrives ting som 
aldrig ville blive sagt i en fysisk 
samtale. 
 
1 
 
3 
 
4 
450 B: Men altså, hvad tror du det  betyder for, for det liv, der 
er, hvad skal man sige, uden om Facebook, altså det 
praksisliv 
D: Ja.. Altså jeg tror da godt, at øh, at øh man som 
D er i tvivl om hvad det kan betyde i 
praksis at alle kan gå ind og 
kommentarer på en politikers side på 
Facebook. Måske kan en politiker ændre 
Ligesom JJ mener D at borgerne 
kommentarer påvirker politikerne, 
hvis de vel at mærke er skrevet på 
en ordentlig og konstruktiv måde 
1 
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borger, måske uden at vide det, lad os sige, jeg skriver 
til en politiker om et eller andet, at så den 
politiker tilfældigvis læser det. Og så vedkommende 
tænker, at ja men altså, det der lovforslag, det vil jeg ikke 
stemme for alligevel, på grund af ham der, der skrev.., 
Det er selvfølgelig aldrig noget, vedkommende kan 
kommunikere ud eller sige offentligt, men, men det ku’ da 
tænkes… Måske 
B: Ja 
D: Altså, øh, men, men det’ måske noget, der sker 
sjældent, jeg ved det ikke, det ku’ også være at, at, … 
politikerne øh er meget påvirkelige af det  
B: Mm 
D: øh, men, men det er ikke noget de sådan 
kommunikerer så meget ud, ud omkring selv … men de 
er jo også bare mennesker af kød og blod, de 
lader sig også påvirke af det de læser selvfølgelig 
ik’, så det er uundgåeligt ik’ 
B: Ja 
D: Ja, ja …  
sin holdning og stemme anderledes i 
forbindelse med et lovforslag, men det 
sker nok yderst sjældent. Men D tror at 
folks kommentarer påvirker politikeren.  
uden tilsvininger ol..  
Selvom politikerne ikke siger det, 
så påvirkes de af kommentarer på 
Facebook. 
 
Selvom det kan synes utroligt så er 
politikerne mennesker af kød og 
blod. 
 
467 L: … Nu havde jeg lige noget… øhm … hvad synes du at 
du  får ud af at være på Facebook og være med i  de her 
politiske debatter  og selv poste  politiske statesment, 
statements.. 
D: Ja… altså  jeg synes, jeg får luft for nogle ting, [griner] 
øh, øh hvad hedder det,  jeg tror det  samme øh system 
med nogle, der har en blog for eksempel ik, altså at man 
ligesom får luft for nogle ting også, at man sådan 
øh får kommunikeret sine budskaber ud til et 
eller andet publikum,.. som øh hvad hedder det, 
synes det samme, som en selv, eller ligesom vælger 
deres, det har jeg også oplevet nogle få gange, hvor det 
man så skriver, det  deler folk så på deres egen 
D synes han får luft for nogle ting ved at 
kunne ytre sig på Facebook. 
D har godt nok tidligere sagt at 
han er opmærksom på ikke at 
skrive eller kommenterer på 
emner der bringer for mange 
følelser frem i ham, men samtidig 
siger han her at muligheden for at 
kunne ytre sig giver ham luft… 
 
 
At få luft, at udsende et budskab 
og at andre deler det giver en god 
følelse. 
 
2, 1 
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væg, og det er en, en meget god følelse, altså så har 
man ligesom … øh ramt noget hos, hos nogen øh altså øh, 
når de så ligefrem har valgt og dele det på deres egen væg, 
ik 
B: Mmm 
D: Altså… ja 
Her bliver brugerne af Facebook til 
publikum. 
480 L: Øhm.. hvad forstår du ved begrebet demokrati?... 
D: mm jamen demokrati, det er jo sådan, alle har en 
stemme ik’ , øh og så flertallet  bestemmer 
L: Ja 
D: øh, lige meget om det så er fornuftigt eller ej, eller om 
det, [griner] altså flertallet øh bestemmer ikke, og alle har 
en stemme ik’, øh, ja … og man kan frit sætte sin stemme, 
uden at blive truet eller komme i fængsel eller … ja, på 
anden måde, blive forulempet ik’ .. 
D’s forståelse af demokrati, som er at 
alle har en stemme og at flertallet 
bestemmer. 
De der er flest bestemmer.  
488 L: Synes du at de debatter der er på Facebook kan 
betegnes som demokratiske?... 
D: … øh, ja det er de da, ja, altså, der har alle jo en 
stemme kan man sige, … øh 
L: Kan du komme med et eksempel? 
D: Nej men altså, det er jo sådan en tråd, hvor der er 
nogen, der skriver et, sådan et statusopslag eller hvad 
man kalder det, og så, så er der nogle, der skriver ,og så 
skriver nogle andre, og så skriver nogle andre igen, man 
kan sige, at det er jo demokratisk ved, at alle har en 
stemme 
L: Ja 
D: Det er måske lidt udemokratisk med, at, men sådan er 
det nok også i det virkelige liv, at dem der råber 
højest, virker det som, at de bliver ligesom hørt, 
eller der, man  kan også sige at måske  nogen der 
er, er  grove meget grove, de kan få skræmt nogle 
D tænker at debatterne på Facebook 
måske afspejler det virkelige liv. Det er 
dem der råber højest der bliver hørt. 
 
D synes at Facebook er demokratisk for 
alle har en stemme. Dog er det de 
højeste stemmer der bestemmer. 
D oplever at debatterne på 
Facebook til en vis grad afspejler 
det han kalder det virkelige liv, og 
så bliver det lidt udemokratisk. 
Det er dem der råber højest der 
bliver hørt. 
 
En skrap tone kan skræmme. 
1 
 
4 
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andre væk for eksempel ik’... fordi så … ka’ folk ikke 
altså  nej, det er for groft ik’ … så,  så det er sådan lidt 
både og ik’  
501 L: Har du oplevet, at der var noget, du altså lig’som .., gik 
væk fra, fordi der var nogen, der var… højtråbende? 
D: Øh, nej jeg har … oplevet en nær ven, som  øh, hvad 
hedder det, havde en ubehagelig oplevelse med et 
statusop, opslag, hun kommenterede på  
L: Ja 
D: Øh hvor der så var en øh, en anden, der blev altså 
hende, der så havde det opslag, hun er sådan en kendt 
person 
L: Ja 
D: eller, ja, semi-kendt person, som så blev meget grov og 
meget personlig  
L: Okay 
D: og lig’som så var hendes venner, de blev så også grove 
og personlige, fordi de gerne  ville hjælpe hende ik’  
L: Okay.. 
D: Altså, og det, er meget ubehageligt… 
D fortæller om en episode hvor en 
veninde blev skriftlig forulempet på 
Facebook 
IR 
Er meget relevant, fordi det 
handler om tonen, som har 
betydning for det engagement og 
de muligheder der gives for kritik 
og diskussion på Facebook. 
4 
515 L: Ja… øhm… tror du at øh demokratiet kan blive styrket 
ved hjælp af, Facebook? 
D: Styrket, på hvilken måde øhm? 
L: Jamen altså ved at øh, folk kan gå ind og debattere og 
komme i kontakt med politikerne, og politikerne kan 
komme ud med deres budskab til flere? 
D: Jeg tror det kan blive styrket, hvis øh det er 
politikerne selv, der styrer deres 
Facebookprofiler 
L: Ja 
D: Jeg tror ikke, det kan blive styrket, hvis det er, øh 
politikernes kommunikationsmedarbejdere, 
D mener at demokratiet kan blive 
styrket hvis det er politikerne selv der 
styrer deres profiler eller sider.  
For D er det vigtigt at det er 
politikerne selv der styrer deres 
Facebook profiler eller sider, hvis 
det kan have en positiv effekt på 
demokratiet. 
 
Man skal kunne opleve/mærke 
mennesket i politikeren for at 
styrke demokratiet ellers er det 
bare snyd og spin. 
 
Her introduceret et nyt 
1 
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spindoktorer, øh, personlige assistenter og sekretærer 
eller hvad søren,  alt det apparat, de har bagved, som bare 
styrer det, og som svarer, hvad der er populistisk korrekt, 
så tror jeg ikke men, men hvis det er politikerne selv der 
svarer, så ja 
“spekulativt” begreb : Populistisk 
korrekt. Ikke sikker på, om det er 
en fortalelse, så vi tolker ikke 
videre på det. 
527 L: Ja… … og det hænger så sammen med det næste 
spørgsmål .. hvis øh demokratiet skulle styrkes via 
Facebook, hvad skulle der så til?  
D: ja altså jeg ved ikke, det, det er svært…,  altså... fordi 
på den ene side at … man kan måske lave en eller anden 
overvågning, en eller anden foranstaltning, overvågning 
det er måske ikke det rigtige ord, men en en eller anden 
form for foranstaltning, så hvis man  diskuterer med  
politikerne, .. så  øh, skal man holde en eller anden saglig, 
sober tone  ellers så bliver man på en eller anden måde, 
får en eller anden, smidt af  Facebook i to måneder eller 
et eller andet altså, en eller andet instans, sådan så at 
diskussionerne bliver holdt på et eller andet vist niveau 
L: Ja 
D: Øh,  ik’ ligesom hvor ham  Søren Espersen  han,  var i 
TV og så sagde han at, at grunden til at han, han øh, 
valgte at slette sin profil, det var, det var ren kloaksprog, 
sagde han. 
L: Ja 
D: Så hvis det demokratiet skal styrkes, så det skal 
blive bedre, jamen så skal niveauet hæves, altså 
det skal være mere sagligt, det skal være… altså 
ikke gå efter øh, manden, men gå efter bolden og 
altså alle de der ting, ik’  
L: Så en ordentlig kultur? 
D: Ja, og den mangler jo fuldstændig, synes jeg… Det er 
omkostningsfrit, men altså, man kan så blive dømt efter 
injurielovgivningen ik’, men der er ikke nogen, der er 
 D mener at hvis demokratiet skal 
styrkes via Facebook så skal 
debatkulturen være anderledes, 
mere saglig. Man skal gå efter 
bolden og ikke politikeren. 
 
En ordentlig tone, måske en 
overvågning, et regelsæt for 
samtalen på Facebook vil kunne 
styrke demokratiet  
 
Et Facebook-reglement som kan 
regulere og straffe, fordi Facebook 
uden retningslinjer appellerer til 
den indre svinehund. 
 
Facebook er en fristende platform, 
som kræver selvkontrol. 
4 
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blevet så meget, tror jeg   
L: Der skal meget til 
D: Der skal rigtig meget til, ik’, øh  
L: Mette Frederiksen har vist lige fået dømt én 
D: Okay, ja. så. altså.. 
L: Det er det nyeste, mener jeg 
D: Ja, men der er i hvert fald rigtig mange mennesker, 
der bliver rigtig grove ik’ .., og bare gi’r den indre 
svinehund frit løb, hvilket også kan være fristende, men, 
der skal man lige prøve at styre sig selv ik’  
556 L: Hvorfor tror du, at de gør det? 
D: Jamen det er jo, fordi at folk er ekstremt vrede. Øh,  at 
øh. at folk de ligesom tænker jamen altså øh,  der er 
nogle politikere, der bestemmer nogle ting, 
trækker nogle ting ned over hovedet på dem, som 
de bliver tvunget til at rette sig efter, men de har 
ikke nogen magt til selv at ændre det eller noget, 
det er bare nogle andre mennesker, som ligesom som 
siger, jamen altså fra imorgen  af jamen, så skal du ikke 
have 10.000 i førtidspension, nu skal du kun ha’ fem, ik’  
L: Ja 
D: … Altså så er det klart, folk de, altså hvis de bli’r, føler 
sig truet på deres eksistensniveau, eller føler sig krænket 
af en eller anden hetz for eksempel, ik’  
L: Ja 
D: Ja 
D tror at folk bliver grove på Facebook 
fordi de er ekstremt vrede og frustrerede 
og ikke lyttet til.  
 
Magtesløshed, afmagt overfor de tiltag 
og beslutninger der bliver truffet i 
samfundet. ( af de fleste ?) 
D kommer igen ind på følelser. 
Han tror at folk bliver grove i deres 
kommentarer fordi de selv har 
følelser af frustration eller en 
følelse af ikke at blive hørt. Det får 
dem til at komme med meget 
grove udtalelser. Dette  
Facebook giver taletid til de der 
føler sig magtesløse og 
fremmedgjorte overfor nogle 
politiske/ samfundsmæssige  
beslutninger. 
Facebook giver stemmer til dem 
der ikke føler sig hørt, eller taget 
alvorligt. 
På Facebook kan den lille blive til 
den store.  
Facebook bliver en ven i nøden, en 
potentiel opbakning, et muligt  
sympatifællesskab,  
1, 4 
 L: Jamen øhm, jeg tror faktisk, det var det jeg havde, så 
vil jeg lige høre Brigitte, om jeg har glemt nogenting? 
Afsluttende bemærkninger IR  
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B: Øhm, altså det tror jeg ikke, det tænker jeg ikke, jeg 
tænker bare til sidst, om der er nogen, nogen flere ting du 
har lyst til og gi’ os med, at du kan komme til at tænke på, 
som vi ikke har spurgt om? 
D: [griner] det, det ved jeg ikke, det tror jeg  ikke, det er 
jo jer 
B: Det kunne godt være… ja, men det ku’ godt være, du 
var kommet til at tænke på et eller andet, at det skal vi 
bare lige.. 
D: Mmmm nej, det synes jeg ikke [griner] der er  
L: Eller hvorfor spørger de ikke om… 
D: Ja, nej, nej det altså  jeg var meget, jeg var meget 
fokuseret på, at sådan svare øh, øh på spørgsmålene og 
lig’som, … lytte efter, hvad der blev sagt og sådan svare 
efter bedste evne  
B: Hmm 
D: øh,  altså hvad jeg kan ik’ , ja 
L: Det var fantastisk, det glæder vi os til at komme hjem 
og  
D: Okay, nej men jeg har ikke prøvet det før, så  
L: Men så vil jeg slukke her 
D: Ja 
L: Det passede da også  meget godt med tiden 
B: Ja ja, og så kan vi jo     
 
Bilag 6 g Meningskondensering Fokusgruppe  1 
Meningskondensering og kodning - fokusgruppeinterview med 9 Facebookbrugere (borgere) 
 
Dato, tid, sted: fredag d. 20 marts 2015 kl. 11, Københavns Vestegn 
Interviewets varighed: 1:05.07 
 
Medvirkende: 
Interviewer: Mikkel (Mikkel) 
Observatør: Brigitte (B) 
 
Fokusgruppedeltagere:  
Fatima kvinde, ca. 50 år.  
Mette kvinde, 42 år 
Hanne kvinde, 52 år  
Kirsten kvinde, ca. 50 år 
Lars mand, 30 år 
Michael mand, 42 år 
Susanne kvinde, 34 år 
Lene kvinde, 49 år 
Helle kvinde, 50 år 
 
Bearbejdning: 
Transskription: Anne og Bente  
Kontrol: Brigitte 
Meningskondensering: Brigitte og Lise  
Kodning: Brigitte 
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1-51 Mikkel: Men før jeg siger så meget mere om om om projektet 
og begynder at stille spørgsmål så kunne jeg egentlig godt 
tænke mig kort at høre hvem i er, altså hvad I hedder, I må også 
gerne sige jeres alder, hvad I arbejder med og eventuelt hvis I 
har noget andet i synes vi skal vide… Hvis vi starter med dig. 
Fatima : Jeg hedder  Fatima og jeg er pædagog i Sxxx, arbejder 
i vuggestue og jeg er omkring 50 år 
[Der bliver grinet og småsnakket af flere i rummet] 
Mette: Jeg hedder Mette, og jeg arbejder i børnehaven Bxxx, i 
en specialgruppe med 6 børn med forskellige handicap og jeg er 
42 år 
Hanne: Jeg hedder Hanne, og jeg arbejder på en SFO på 
Exxskolen, og jeg er 52 og jeg vil gerne stå ved det 
[Der grines] 
Kirsten: Jeg hedder Kirsten, jeg er i Sxxx der er en integreret 
institution og jeg er i børnehavegruppen og jeg er også omkring 
de 50 
[Der grines igen] 
Lars: Jeg hedder Lars og jeg er 30 år, 
[der grines] 
Lars: Hvad hedder det, jeg er pædagog, ungdomspædagog og 
arbejder på en skole som er tilknyttet en, undskyld arbejde på 
en SFO som er tilknyttet en skole 
Michael: Jeg hedder Michael, jeg er fællestillidsrepræsentant i 
BUPL og arbejder på Vxxx skole og jeg er 29 år gammel. 
[Der grines] 
Mette : Michael det er med lyv på det der 
Susanne : Så er jeg kun 20 
Michael: Okay, jeg er født i 73 
[Der grines] 
Susanne: Og jeg hedder Susanne og jeg arbejder i Mxxx i, en 
daginstitution, og en vuggestuegruppe og jeg er 34 
Lars : Det kan man ikke se 
Lene: Jeg hedder Lene, Jeg arbejder i daginstitutionen Sxxx , 
Introduktion af projektet af Mikkel 
og deltagerne introducerer sig selv 
 
Ikke relevant (IR) 
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som også er en integreret vuggestue børnehave og arbejder i 
børnehave og jeg er 49 
Helle: Jeg hedder Helle, arbejder i en integreret daginstitution, 
børnehaveafdelingen. Jeg er 50 år og 4 måneder 
[Der grines] 
Mikkel: Meget smukt. Det med alderen kommer vi ikke til at 
bruge til noget særligt 
[Der grines] 
Mikkel: Lige for kort at ridse op hvordan sådan reglerne i sådan 
en fokusgruppe her er, altså vi er jo interesseret i at høre så 
mange af jeres meninger og holdninger, som overhovedet 
muligt så det er vigtigt at alle kommer til orde, så hvis I sådan 
er opmærksomme på ikke at tale for lang tid af gangen, giv 
plads og også hvis I sidder og måske føler at I ikke har fået sagt 
så meget så må I altså endelig bryde ind og jeg skal nok forsøge 
også og lægge mærke til hvis der er nogen der ikke kommer så 
meget på banen ikke. Men sådan ganske almindelig 
fornemmelse for at alle kommer med i samtalen her. Og det 
betyder, altså vores fokus her det er jo jeres meninger og 
holdninger og ikke hvad I ved om emnet så der er ikke nogen 
rigtige eller forkerte svar, vi er rigtig interesseret i at lære noget 
af jer, så vi sidder ikke og ved noget som helst om hvad der 
kommer til at ske, så så på den måde byd ind med alt hvad I 
kan komme i tanke om. Jeg har lige kort nævnt at vi skal 
snakke om Facebook og vi skal også snakke om 
kommunikationen mellem borgere og folketingspolitikere på 
Facebook og et af de sådan, en af de overskrifter vi har det er 
demokrati og ytringsfrihed. Det skal jeg nok komme nærmere 
ind på. Undervejs så vil jeg kaste et par øvelser ud til jer. I får 
nogle billeder som I skal diskutere lidt ud fra og også nogle 
stykker papir med nogle ord og nogle begreber og det skal jeg 
også nok forklare når vi når til det. Det skulle sådan set være 
det. Er der nogen der har spørgsmål før vi går i krig? 
[Pause og flere svarer nej, der grines og småsnakkes] 
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52-90 Mikkel: Super. Jamen nu ved jeg jo slet ikke om I, om I alle 
sammen er på Facebook og hvor meget I bruger Facebook og 
det er sådan set heller ikke så afgørende. Jeg vil godt starte med 
at spørge jer og I må gerne diskutere indbyrdes, det er ikke 
meningen at jeg skal sige så meget, når I først går i gang, men 
hvad er jeres første indskydelse, jeres første tanke når I hører 
ordet Facebook? 
Lars : Det.. 
[griner] 
Mikkel: og I må gerne 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Michael: Nå nej men altså min første indskydelse, 
Mikkel: Før I siger noget, så sig lige jeres navn, det gør det 
nemmere også 
Michael: Okay, det er rigtigt, i skal tran-skrip-terer, 
Mikkel: Ja 
Michael: Michael, ja der blev jeg hylet ud af den, nej, næ min 
første indskydelse det er jo altså hvis hvis hvis hvis at det det 
det der er at det er måske er det mest normale begreb i dag 
altså forstået på den måde at det fylder så kæmpe meget i os, 
såsåsåså nogen gange synes det er helt ubegribeligt, så meget 
somsomsom Facebook egentlig fylder og også for mig, altså jeg 
har sådan delte meninger omomom nu går jeg selvfølgelig ind, 
det er ikke for at gå i gang altså, havde jeg nær sagt, 
menmenmen delte meninger fordi jeg at, jeg synes altså også at 
ordet Facebook, manman kan sådan også godt, altså være en 
slave af Facebook, forstået på den måde at man jo konstant 
tjekker sin profil, selv når man sidder i toget, eller når 
man sidder i toget, altså hver gang man har en 
mulighed for det, jamen så sidder man med den her 
skide telefon. Jeg er ikke den mest aktiv på Facebook, 
 Mette : Mette på toilettet, 
 [der grines] 
 Michael: Nå ja, jamen lige præcis ikke også, jeg kan 
elske det og jeg kan være lige så meget afhængig af det 
Jeres første tanke når i hører ordet 
Facebook? 
 
 
 
 
 
 
 
Michael: Det mest normale begreb, 
som fylder enormt meget, også for 
mig. Men han er splittet, da man kan 
blive slave af Facebook. 
man tjekker profil hver gang man har 
et ledigt øjeblik. 
 
 
 
 
man er slave, som konstant tjekker 
sin profil 
 
 
Mette: Også på toilettet 
Fb er en integreret del af 
hverdagen, hvor man er på hele 
tiden og løbende tjekker sin 
profil. 
 
Fb gør verden mindre, fordi 
man kan følge sin families 
gøremål i hele verden. 
Fb giver mulighed for at følge 
med i periferiske venners 
aktiviteter 
 
Man kan ikke lade være med at 
være på, man er en del af den 
verden, man er altså i nærheden 
af at få/skaffe sig 
information/eller 
dele/videreformidle 
 
Facebook gør en selvoptaget, 
systemet lægger op til at man 
skal se om der er kommet nyt til 
en 
- længsel efter respons 
1 deltag 
2 syst 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 1 
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man kan synes at det, gud hvor er det, hvor hvor er det 
latterligt det her 
[Flere siger ja] 
Fatima: Selvom jeg ikke er så meget aktiv, men for mig 
det er, jeg kommer fra Qqqq og jeg har familie i hele 
verden, så for mig er det ligesom om verden bliver 
kortere for mig, når jeg kommer på Facebook, så kan jeg lige 
pludselig se min familie, som sidder i USA, eller i Pppp eller 
Qqqq, så for mig det betyder så meget, så verden det er rigtigt 
godt, hvis jeg savner dem så jeg kommer på Facebook, og jeg 
ser dem og, så ja 
Mikkel: Husk at sige jeres navn 
Fatima:  Fatima 
Mikkel :  Fatima, ja  
Kirsten : Og jeg hedder Kirsten, og jeg tænker mere det, det 
sådan noget hurtig opdateringer af folk man ikke kender så 
godt mere, så ved man lige hvad de laver og sådan noget der , 
det bruger jeg det meget til 
Michael : Det gør jeg også 
 
Michael: Elsker det og er afhængig af 
det, samtidig med, at han synes det 
er latterligt. 
 
Flere: Er enige 
 
Fatima: Kommer fra Qqqq og synes, 
verden kommer tættere på. Hun kan 
se sin familie fra hele verden, som 
hun savner. 
 
Kirsten: Hun bruger det til at holde 
sig opdateret på mere 
perifære/historiske venner. 
 
 
 
Michael: Er enig med Kirsten 
- selvbekræftelse 
 
Her er der konsensus om at 
være afhængig af Fb, selvom det 
også er lidt latterligt. At man er 
på og kan komme i kontakt med 
folk i toget, på toilettet og i 
verden. 
 
Facebook giver forbundethed -
på tværs og på trods tid og sted 
 
motivationen er at følge/ være 
nysgerrig på mennesker man 
ikke kender så godt 
mere/tidligere bekendtskaber 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 
 
 
 
 
 
 
 
1 
93 Mikkel: Andre 
Helle: Ja, Helle, jeg, jeg synes jo det er sådan lidt, en lidt for 
åben bog, for mange altså, se det er min aftensmad, og så nogen 
gange så tager jeg den, så driver jeg den lidt ud og så poster jeg 
simpelthen diverse fodboldresultater og holder med alle hold 
bare fordi 
Lars : Det siger du ikke.. 
[Diverse kommentarer] 
Helle: Fordi altså jeg tænker, hvorfor skal jeg ikke også have 
lov, og det er fuldstændig intetsigende, ligegyldigt, det jeg gør, 
men jeg kan blive lidt bekymret for dem som, det var hvad jeg 
fik til morgenmad, se lige min aftensmad, i morgen skal jeg 
have, okay, nu har jeg været ned og træne og det er godt, jeg 
synes det er, det kan være lidt for ligegyldigt men det kan også 
være sjovt og følge med i, gud ser hun sådan ud nu eller nå nu 
M: Andre ? 
Helle: Synes det lidt er en åben bog, 
og hun poster fx diverse 
fodboldresultater bare fordi hun kan. 
 
 
 
 
 
Helle: Det er intetsigende og 
ligegyldigt. 
Men  hun finder det lidt bekymrende 
med dem som poster hvad de får til 
eksempelvis morgenmad, men finder 
det samtidig sjovt at følge med i folks 
Helle: poster i protest over at 
hun synes det er for meget/ 
ligegyldigt at folk lægger billeder 
op af deres aftensmad 
ligegyldighed bliver svaret med 
ligegyldighed - tidsfordriv 
fordrer tidsfordriv 
Ytringsfrihed - når du siger det 
du gør - skal jeg også have love 
til at sige det jeg vil !! 
motivationen for at læse er at 
der også kan ske noget sjovt - og 
følge med i andres liv 
godt at folk kan komme til orde 
- og kan man ikke holde ud at 
1 
2 
 
 
 
 
 
4 
 
 
 
 
 
 
1 
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har hun født, dem man ikke snakker med så tit, 
Kirsten: Altså, Kirsten, jeg synes jo det er dejligt, hvis folk 
har behov for og komme ud med sådan nogle ting, så 
kan de gøre det og vi andre vi kan jo bare slå fra hvis 
man ikke gider, jeg har rigtig mange der kommer med 
de der opdateringer hele tiden, dem slår jeg jo bare 
fra, jeg gider ikke ha deres nyheder, altså som hvis 
folk de har brug for det så synes jeg det er rigtig fint at 
de kan komme af med det på den måde 
Fatima: det kan godt være de får noget andet de får noget 
anerkendelse for eksempel jeg har en datter og hun har aldrig 
lavet mad men nu er hun blevet meget aktiv og laver mad og alt 
muligt (griner) så hun får nogle roser så hun bliver rigtigt god 
til at lave mad så [griner] 
[Få kommentarer] 
skiftende udseende for eksempel. 
 
Kirsten: synes det er godt, at folk har 
mulighed for at komme ud med 
sådanne ting. Hun slår selv dem fra, 
der kommer med mange af den slags 
opdateringer 
 
 
 
Fatima: Mener at de får noget 
anerkendelse ud af det. Hendes 
datter er fx begyndt at lave mad og 
poste billeder. Hun har aldrig før 
lavet mad 
høre hvad de siger kan man jo 
bare slå dem fra 
- er det selektiv 
forbundethed 
Facebook er et sted alle kan ytre 
sig - det er så ikke sikkert det 
bliver hørt 
Lærer sig at lave  mad for at 
poste billeder af det, og få 
tilbagemeldinger. 
 
respons/anerkendelse 
 
 
 
1,2,3  
 
 
 
 
4 
 
 
1 
111- 
143 
Lene: Lene, jeg bruger det også, hmm, altså jeg får nyheder fra 
Xxxx Kommune og sådan noget, og der kigger jeg også med der, 
så 
Kirsten: Ja, Kirsten, vi bruger det jo også her i vores BUPL 
gruppe her, 
[Anerkendende kommentarer] 
Kirsten: Så skriver vi lige en lille besked en gang imellem og 
sådan noget 
Michael: Nå ja, Michael, vi skriver jo ikke kun bare beskeder 
altså vi erfarede faktisk at almindelig brevpost, jamen det kan 
godt være en ganske pudseløjelig ting her i, nå nej men altså i 
Danmark efterhånden fordi at vi, mange af vores medlemmer 
de fik ikke engang posten selvom jeg sendte den, så begyndte 
de så ude fra forbundet at sende dem med A post, så som 
Kirsten siger her, altså så nu, er selve vores dagsorden den er 
også på Facebook, vi er alle sammen på Facebook her i TR 
gruppen og kommunikerer nemlig på kryds og tværs i forhold 
til dagsorden, og hvad der ellers kunne væreværevære relevant. 
Mikkel: Hanne og Lars 
Lene: Bruger Facebook til nyheder 
fra kommunen 
 
 
Kirsten: Bruger det i BUPL gruppen 
(de tilstedeværende) 
Bruger det i gruppen til at sende 
beskeder. 
Her hyldes så Facebook, for at kunne 
det som post danmark ikke kan, 
nemlig at få posten ud 
 
 
Michael: Vores dagsorden sendes ud 
på Facebook i TR gruppen 
(tillidsrepræsentantgruppen), hvor vi 
kommunikerer på kryds og tværs. 
 
 
der nævnes nyheder fra 
kommunen, hvorefter snakken 
hurtigt hopper til gruppens 
sammensætning og måder at 
mødes på - så nyhederne fra 
kommunen bliver lidt 
uinteressante. 
 
 
 
 
 
 
 
men at gruppen mødes i 
kommunen og indkaldes via 
facebook er interessant 
 
 
1 
 
 
 
1 - 2  
 
 
 
 
 
 
 
 
1,2 
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Lars : Ja  
Hanne: Jeg, Hanne, jeg bruger det til netværk især, og så 
arbejder jeg og også i min fritid med, med sådan noget (...) 
rescue ting, så det er også noget med hvad, hvor er der nu en 
hund der skal samles op eller sådan et eller andet, det bruger 
jeg nettet, Facebook til 
Lars: Ja, Lars, jeg er meget privat på Facebook, jeg, jeg hvad 
hedder det, jeg tror kun jeg har skrevet tak for 
fødselsdagshilsnerne en gang nogen siden derinde, men jeg går 
jo ind og kigger og følger jo med er deltagende i det, men jeg 
skrev en opgave om det dengang jeg gik på seminariet og hvad 
hedder det og det var jo sådan lidt kritiske briller og vi skulle jo 
ligesom viser at vi ku, kun jo det hele og der var nogle aspekter 
i det omkring blandt andet ungdommen som skrev 
nogle ting, der er et sted hvor man kan iscenesætte sig 
selv og vise hvem man er og skifte identitet og de 
briller har jeg stadigvæk en lille smule på også fordi 
jeg ikke selv bruger det, jeg dømmer jo heller ikke 
nødvendigvis andre men nogen gange kan jeg også 
synes at det er fuldstændig ligegyldigt, jeg kunne savne 
måske en pendant til Facebook, som er lidt mere, ja 
det skal jeg jo passe på med at sige, voksen, selvom jeg 
er den yngste her i selskabet, men et eller andet andet 
måde hvor man kunne kommunikere på 
Mikkel: Susanne 
Susanne: Susanne, jamen altså jeg bruger Facebook til 
opdateringer og så også sådan til opdateringer med hensyn til 
veninder, vi laver sådan sådan en gruppe hvor vi lige opdaterer 
hinanden med hvad har vi haft lavet af spændende ting i 
weekenden eller nogen forskellige med rejser og, ja, det er bare 
sådan 
 
 
 
 
 
Hanne: Bruger det i sit netværk og 
fritid . 
 
 
 
 
Lars: Er meget privat i sit brug af 
Facebook, han har tidligere lavet en 
opgave om Facebook på seminaret. 
 
Han synes det er et sted hvor man 
kan  iscenesætte sig selv og at det til 
tider er fuldstændig ligegyldigt. 
 
Han savner et alternativ til Facebook, 
som er lidt mere voksent. 
 
 
 
 
 
 
 
Susanne: Bruger Facebook til at 
opdatere - også ift. venner, fx hvad 
hun har lavet i weekenden 
 
 
 
 
 
 
Deltagelse, mobilisering, 
indhold og engagement, 
systemets muligheder 
 
 
 
 
facebook gir sig ud til at være 
noget andet end det det er 
hvad er der af demokratiske 
potentiale, hvis folk tror de 
bliver snydt, hvis de tror at 
formålet er at snyde, hvis 
politikernes ærinde ikke er 
politik 
Kunne man få et mere voksent 
sted, mere ærligt ? 
Efterspørger en slags regler på 
Facebook. 
Susanne kobler sig ikke på 
magnus oplæg til regler 
 
den virtuelle opdaterede og 
forbundne venindebog 
 
 
 
 
 
 
 
1,2,3,4 
 
 
 
 
 
 
1,3 
 
 
 
 
5 
 
 
 
 
 
2,3 
 
 
 
1 
 
144- 
222 
Mikkel: Super. Det var også bare lige for at vi kan få en ide om 
hvordan I tænker om Facebook og hvad I bruger Facebook til. 
Jeg kunne godt tænke mig at gå videre til noget af det politiske. 
M: hvor meget fylder politiske 
emner, når i bruger Facebook. 
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Hvor meget fylder politiske emner i jeres brug af Facebook og I 
må gerne diskutere indbyrdes, sådan så I ikke taler direkte til 
mig 
 Michael: Altså for mit vedkommende og det er Michael, jeg har 
kun en politiker som som jeg følger på Facebook, og det er 
Johanne Schmidt. Ja, dels fordi jeg synes at hun er en lidt 
lækker, men så også selvfølgelig fordi jeg har hendes  
[Flere kommentarer fra gruppen] 
Michael: Nå nej men jeg deler også hendes politiske holdninger 
menmenmenmenmen og jeg læser hvad hun har og hvad hun 
ytrer sig om og det er selvfølgelig meget politisk men det jeg 
også godt kan lide ved hende jamen det er at hunhunhunhun, 
altså hun bor på jo Nørrebro havde jeg nær sagt og 
poster faktisk også sådan ganske hyggelige private ting 
og det kan jeg godt lide. Jegjegjeg kommenterer 
faktisk ikke på hendes, på hendes ytringer fordi det 
har jeg  
ikke behov for men jeg følger hende af ren interesse i 
forhold til hvad der sker af politiske vendinger og 
tilbøjeligheder i hendes liv og og det er sådan set det 
jeg bruger hende til 
B: Altså hvad for, hvorfor kommenterer du ikke? 
Michael: Jamen hvorfor kommenterer jeg ikke, ja, men det det 
der , en nogen, en gang imellem kan jeg finde på at scrolle ned 
og se hvad folk har af kommentarer og så videre men, men hvis 
jeg er enig, altså det er også det her med behov i forhold til at 
kommentere på alle mulige andre af de grupper jeg er medlem, 
jeg er medlem af rigtig mange grupper også i forhold til, til 
mine egne interesser som måske var mine interesser førhen 
som ikke er det mere og og og jeg kan godt lide og læse 
hvad folk de siger og og er der et eller andet 
fuldstændig fatalt jeg er radikalt mod eller eller eller 
fuldstændig på og pro jamen så kan jeg også godt finde 
på men, men med det her med at gå ind efter at være 
Michael: følger kun en politiker, 
Johanne Schmidt-Nielsen 
 
 
Michael følger hende fordi de har 
samme politiske observans og fordi 
han synes hun er lækker. 
 
Michael kommenterer ikke, han 
følger kun. 
 
 
 
Følger en politiker, som der er et 
holdningsfællesskab med, og 
som samtidig er 
lækker/sympatisk. 
 
Kombinationen af hyggelige lidt 
personlige opdateringer blandet 
med nogle politiske statements 
er tiltalende.  
 
Motivationen er nysgerrighed, 
spejlning, potentiel 
handling/læring 
  
 
 
Følger med i kommentartråde, 
har ikke behov for at 
kommentere, men kan godt 
finde på at like. 
 
Er en del af grupper, hvis 
aktiviteter hørte tidligere tider 
til. 
 
 
 
Facebook er et godt sted at give 
opbakning - at give sig til kende, 
medmindre der er 26 før en der 
har gjort det. 
1 
3 
 
 
 
 
1 
3 
4 
 
 
 
1 
3 
 
 
 
 
 
1 
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den 26. der siger godt gået eller godt sagt og så være 
den 27. der giver en thumbs up det har jeg ikke behov 
for. 
 
konsensus som udløser 
1,3,4 
 Mikkel: Hvad tænker I andre? 
Kirsten: Altså, Kirsten, jeg vil ha det, eller jeg siger det samme 
som Michael, jeg følger ikke selv nogen men ens venner følger 
jo nogen en gang imellem og så hopper det op og jeg er heller 
ikke nr. 27 eller 28 der kommenterer et eller andet men hvis 
der er et eller andet hvor jeg er meget modstander af 
det eller har en anden holdning eller et eller andet så 
kan jeg godt kommentere det 
 enighed/konsensus- ingen vil 
være nr. 27 eller 28 
 
Følger med - reagerer 
 
 
blander sig når hun er meget 
uenig 
1,3, 4 
 
1 
 
 
4 
 Lars: Lars, jeg har ikke, jeg er ikke venner med nogen inde på, 
eller følger ikke nogen inde på Facebook, jeg ved egentlig ikke 
helt hvordan man gør, og jeg har egentlig har jeg aldrig, det er 
ikke bevidst valg men jeg har ingen ide om hvordan jeg gør det 
altså jeg synes det er en envejs kommunikation, jeg, jeg 
ved ikke jeg synes det, nu ser jeg også et program der hedder 
Detektor ikke, det bliver altid sat til vægs af alle mulige at der er 
ikke noget af det der passer alligevel af det de siger derinde, så 
det er sådan lidt utroværdigt for mig på en eller anden 
måde uden og i øvrigt at have kendskab til det. 
  
 
 
 
Har en opfattelse af at Fb er 
envejskommunikation samtidig 
med at det er et utroværdigt 
medie, og har mistillid 
 
 
 
 
5 
 Mette: Mette, jamen ja jeg, jeg følger heller ikke nogen og jeg 
har det ligesom dig Lars altså det, jeg ved ikke jeg har heller 
ikke behov for det, øhm, ja ja 
der er noget de ikke har behov for - 
men hvad mon det er 
  
 Michael: Men men det Facebook kan eller, Michael, det 
Facebook har gjort for mig og det er meget skægt Mikkel at du 
er her lige præcis i dag fordi at der er sket en en udvikling i mit 
brug af Facebook i bare her den sidste uge og for at gøre 
historien ganske kort så så så sidder jeg derhjemme og zapper 
rundt og slå helt tilfældigt over på på det program der hedder 
kulturen på NEWS og falder over et interview med med Yahya 
Hassan og ham kan man jo godt sige nu hvor du efterlyser det 
politiske jamen det er han jo i den grad også begyndt at bevæge 
sig ind i. Mit forhold til Yahya Hassan før det her interview det 
  
sammenhæng i medierne, man 
ser noget et sted og undersøger 
det et andet sted 
 
 
 
 
 
 
 
1 
3 
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var bare, jamen det er da vist en eller anden digter fra Århus 
der ikke er så gammel med palæstinensisk baggrund absolut 
ingen interesse derud over. Jeg synes han var så 
interessant og bemærkelsesværdig og høre på så jeg 
blev fuldstændig slået omkuld af af, omkring alle hans 
ytringer præcis netop om demokrati og ytringsfrihed, 
så så så jeg søgte ham på på Facebook og tænkte hold 
da kæft der er da en der er spændende ham må jeg lige 
ind og lure lidt på og det er jo også det det her medie 
kan. Så jeg likede ham med det samme og så og det er 
skægt fordi at i forhold til min kommentar før om at 
jeg ikke kommenterer noget som helst, der var jeg 
altså inde, nå nej, der var jeg inde og skrive direkte til 
ham at øhm, fordi at der var nogen der, han satte selv 
kort 40 sekunder op med det her interview inde på 
Facebook og det var nemlig noget jeg gerne ville dele 
fordi at jeg synes det var så fabelagtigt et interview så 
jeg gik ind og skrev til Yahya Yahya for pokker smid 
hele interviewet op, så så så det kan blive bredt ud og 
det ganske positivt at du er her fordi det er første gang 
jeg har været aktiv med at skrive en kommentar til til 
en jeg følger på Facebook 
 
 
 
 
 
 
demokrati, ytringsfrihed, 
offentlighed, system 
 
 
 
 
 
 
 
 
1,2,3,4 
 
 
 
 
 
 
1,2,3,4 
 
 
 
 
 
 
 Mikkel: Hvordan, er der nogen af jer andre der ikke har sagt 
noget her i den runde som som vil sige noget? 
Lene : Ja jeg følger også N.N. som er lokal politiker her i Xxxx 
og kommenterer da også nogle af hans ting men det er som 
regel indenfor mit fagområde at jeg gør det 
Helle: Helle, ja jeg følger, jeg følger ikke nogen jeg ved faktisk 
heller ikke helt hvordan man gør til trods for at jeg har 
teenagebørn der kunne fortælle mig det. Og jeg går heller ikke 
ind og finder nogen med mindre der lige er en af dem jeg er 
venner med som har liket noget, gjort eller buu og så står der en 
eller anden politiker så går jeg ind og kigger, ej men 
ham gider jeg ikke, væk med den eller for mig der er 
 
 
 
engagerer sig i lokalpolitik 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
stilhed, svært at komme efter et 
engageret modigt indlæg om 
yahya og så snakke 
kommunalpoltik men så reder 
helle det hele ved ligesom at sig 
hun ingen følger 
 
 
 
 
 
1,3 
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Facebook vigtig viden; ligegyldigt info. Den der 
vittighed den var sgu meget sjov den deler jeg, altså jeg 
kan ikke, for mig er Facebook ikke vigtigt vigtigt, det 
er ikke et sted hvor jeg gider og ytre noget vigtigt, 
vigtigt… altså 
[Bekræftende kommentarer fra enkelte i gruppen] 
Michael: Men der er jeg lidt nysgerrig, Michael, 
Mikkel: Undskyld Michael, super interessant det du siger men 
hvis vi skal nå at have alle med og I er så mange, så så styrer jeg 
lige lidt fordi vi vil gerne have en diskussion i gang 
[Alle griner] 
Michael : ( …) siger sgu da ikke noget  
Mikkel: Nej, jeg kunne godt lige tænke mig at høre om der er 
andre som ikke har sagt noget i denne her runde som har 
samme oplevelse som Helle eller måske har en anden 
oplevelse? 
[Der er stille] 
Mikkel: Ligegyldig info? 
 
 
 
 
 
(Helt kropsligt, viser hun med sin 
pegefinger hvordan hun trykker 
mens hun siger hun liker ) 
 
Inteviewer lukker snakken ned 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 
 
 
 
226 Hanne: Nej jeg, Hanne, Jeg bruger Facebook også til 
forskellige petitioner - underskriftindsamlinger, eller 
at man går i fælles flok i de grupper jeg er med i mod 
et eller andet flyselskab eller et eller andet der 
transporterer nogen dyr de i hvert fald ikke skal gøre 
og sådan noget og får rykket nogle ting på den måde og 
der er Facebook genial til at få rigtigt rigtig mange 
mennesker i gang med fuldstændig og tæppebombe 
nogen sider og noget og lægge dem ned. Det er det det er 
synes jeg vildt fascinerende og sidde når det sker og når man 
gør det man er med på den, man bliver virkelig høj af altså  
Mikkel: Men det er jo to meget forskellige holdninger 
[Flere svarer ja] 
Hanne bruger facebook politisk i 
kamp mod firmaer, der gør ting hun 
ikke mener er iorden. 
 
 
 
 
 
 
 
mikkel hentyder til holdningen om 
ikke at bruge det som Helle, eller at 
bruge det aktivt som Hanne 
Hanne bruger krigsretorik som 
tæppebomber og gør ting 
bevidst for at ødelægge 
hjemmesider. 
Hun mener Facebook er genialt 
til at samle folk om en sag 
 
Facebook kan mobilisere 
Og man bliver høj når 
mobiliseringen lykkes 
 
bred tilkendegivelse i at bruge 
det forskelligt 
1,2,3,4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1,2,3,4 
 
 Mikkel: Hvad hvad tænker, hvad tænker du for eksempel? 
Mette: Jamen jeg tænker at, jamen det er fordi jeg, altså jeg 
bruger det jo ikke så meget. Hjemme hos mig der er det faktisk 
Mette bruger det ikke derhjemme, da 
de har en regel om, da der går for 
meget tid fra børnene. 
Facebook er en tidsrøver, en 
samværsrøver 
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sådan 
Mikkel: Det var Mette ikke 
Mette: Det er Mette ja undskyld, der der er sådan en regel at, at 
vi voksne, når vi kommer ind ad døren så lægger vi faktisk den 
der mobil væk fordi at vi fandt ud af hvor meget tid man i 
virkeligheden bruger og hvor meget tid der går væk fra ens børn 
så den der mobil den er faktisk lagt væk og den kommer først 
frem, altså så tjekke vi lige hvis der er nogle lektier eller sådan 
ikke, så tager vi den frem og tjekker og så laver man lektier med 
sine børn og så lægger vi den væk igen og så er det først når 
de er kommet i seng at jeg tager den der mobil frem 
igen og så kigger jeg men jeg bruger den simpelthen 
kun fordi man er lidt nysgerrig og så smider man et 
par billeder op en gang imellem, jeg bruger den slet 
ikke, altså, til og ytre mig på den måde og og fortælle 
om sådan nogle ting jeg synes bare det er sådan, det 
ved jeg ikke, det er mere sådan hyggeligt at se hvordan 
andre har det og fortæller man lidt engang imellem 
hvordan man selv har det. Altså, ja, ja 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Facebook bliver brugt som 
hyggelig adspredelse, som et 
dameblad man bladrer i og 
holder sig lidt bredt orienteret 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 
 
 
247- 
 
Kirsten: Så vil jeg gerne sige, Kirsten, altså jeg synes ikke det er 
ligegyldigheder alle tingene, jeg synes der er nogle gode 
debatter der inde en gang imellem også når man får et 
syn på hvad andre mennesker mener også dem man 
selv kender og sådan ikke 
Kirsten synes der er gode debatter, 
der giver indblik i hvad andre 
mennesker mener 
 
indblik i hvad andre mennesker 
man ikke kender mener, 
potentiale i at høre andres 
mening 
1,3 
 Helle: Og Helle, jeg vil så sige jeg vil ikke underkende 
Facebook på nogen måde fordi jeg tror hvis du skal 
have et budskab igennem så er det det sted du gør det 
fordi det kan komme ud til så mange. Så, så det er sådan 
det er mere, så ligegyldigt er det jo heller ikke, men for mig er 
det.. 
Kirsten : Der er en del ligegyldigheder 
[Det sker et eller andet, som afbryder en der snakker. En 
undskylder] 
Michael : (...) Nej undskyld det er ikke fordi jeg bare skal have 
Helle mener det er et godt sted af få 
budskaber igennem 
 
Helle samler stadig op på det 
hun tidligere sagde om at det 
var ligegyldig info 
der er vigtige ting- men der 
bliver så enighed om at der også 
er ligegyldigheder 
 
Facebook er et sted, for 
strategisk kommunikation/med 
budskaber og 
1,3,4 
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opmærksomhed 
Mikkel: er du på Facebook Michael? 
[Der grines] 
stemmemaksimering for øje 
 Kirsten : Ja lige om lidt så kommer vi derinde med et billede 
alle sammen. 
Mikkel: nå Kirsten du var ved at sige noget 
Kirsten: Ja det har jeg allerede glemt 
Hanne : Du siger der var nogle ting der var vigtige eller sådan 
noget 
Kirsten: Jeg, jeg synes der er ligegyldigheder imellem som jeg 
sagde før ikke, men andre gange så er der jo også vigtige 
budskaber og gode ting til diskussioner derinde 
 
 
 
Kirsten mener både der er 
ligegyldigheder og diskussioner med 
vigtige budskaber på Facebook 
 
  
 
1,3.4. 
 Mette: Mette, men der bliver brugt af, altså på rigtig mange 
måder ikke. Jeg har en bekendt som øhm, som har været syg af 
kræft og været rigtig rigtig syg og hun har brugt det vanvittig 
meget, så hver gang hun har været til nogle behandlinger så har 
hun skrevet op at nu har hun været til det og det og nu går det 
sådan og hun har fået rigtig mange respons og jeg har da og så 
selv været en af dem der har skrevet til hende, men men jeg ved 
bare hvis det var mig selv så ville jeg aldrig gøre det, aldrig. Jeg 
ville slet ikke have behovet for det altså jeg ville have dem der 
var tæt på mig fordi at, ja der skulle være 
Kirsten: Kirsten og der er vi jo så forskellige 
Mette: Jamen lige præcis 
Kirsten: nu er jeg rigtig glad for slægtsforskning og der er jeg jo 
inde på forskellige grupper på Facebook hvor vi bruger 
hinanden rigtig meget, hvor man kan få rigtig meget hjælp og 
den mulighed havde jeg ikke haft hvis jeg ikke havde haft 
Facebook. 
Nogen viser sig frem/udstiller sig,-, 
mens andre kigger på det de aldrig 
selv kunne finde på at gøre. 
Om det er lurerpotentiale til at 
ville handle anderledes vides 
ikke, men der skabes 
eftertænksomhed ved at se 
noget som man ikke selv vil 
gøre, 
 
det teatralske tiltrækker 
opmærksomhed/mellemmennes
kelighed/uforpligtende viden 
eller ? 
 
Har det at skrive hvad som helst 
noget med demokrati at gøre 
 
1 
 
 
 
 
 
 
 
1,2,3,4 
 
 
 
1 
 Fatima: Jeg synes jeg har begge dele, det har fordele og 
ulemper for eksempel hvis vi kigger på de der børn som er 
meget ensomme som for eksempel autist, autism eller ja de har 
ikke nogen venner men de har meget venner på Facebook fordi 
de finder dem som er ligesom dem så så det er rigtig gode 
  
 
Taler om Facebook som noget 
man er i et afhængighedsforhold 
til 
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relationer mellem dem på den måde. Men for eksempel der er 
nogen der er rigtig narkoman af Facebook, for eksempel min 
familie og derfor er jeg så væk fra Facebook for eksempel de 
meget aktive, min mand er meget aktivt politik og han bruger 
så meget tid på det og skriver en masse ting om mine børn der 
er jurister og der på så meget og hele tiden debat og alt det der 
phu, så det er for meget. Så derfor det, der skal være nogen 
balance 
Samtidig med at hvis man er 
politisk aktiv er det et sted man 
kan bruge tid og skrive, men 
man skal også være til stede 
udenfor facebook 
demokratisk potentiale 
 
 
1,2,3,4 
 Mikkel: Hvad tænker du Susanne? 
Susanne: Susanne jamen jeg synes også det er et rigtig godt 
medie til og få budskaber igennem men jeg synes også at det, 
sådan ligesom også nogle andre s synes at der er mange 
ligegyldige opdateringer med hvad er det jeg har spist i dag, nu 
har jeg været ude og gå tur, men jeg synes det er spændende at 
følge med i sådan nogle forskellige debatter der er for eksempel 
med vores område med at der er politiker der debatterer 
hvordan skal vores normeringer se ud i daginstitutionerne, er 
der for mange er der for få pædagoger, er der for mange børn 
hvordan gør vi det sådan så det er at det hele løber rundt. Det 
synes jeg er rigtig spændende at der er sådan nogle ting og så er 
det bare at dele det ud ikke så det kommer videre 
 
Susanne mener det er et godt medie 
til at få budskaber ud med. 
 
 
 
 
Susanne følger med i 
politikerdebatter indenfor sit 
fagområde 
 
 
 
Følger de politiske dagsordener 
der relaterer sig til hendes 
arbejdsområde 
 
hvis ytringsfrihed kan handle 
om budskaber, hun taler om 
både at få noget ud - og ind- 
samfundsmæssigt - og dele 
 
1 
2 
3 
4 
 
2 
 
Mikkel: Det er jo også, det er jo rigtig spændende det her også 
for os at høre lidt om hvad det er I egentlig synes er værdien i 
Facebook. Nu kunne jeg godt tænke mig at dreje det lidt over 
på det politiske og på den her kommunikation med politikerne. 
Hvad er jeres holdning til politiske debatter på Facebook hvad 
synes I om at man diskuterer politik i det her forum? 
Mikkel spørger ind til politiske 
debatter på Facebook og disse værdi 
 
  
 Lars : Må jeg spørge dig ind til det her spørgsmål 
Mikkel: ja 
Lars : Altså er det en politiker der skriver en statement, øh, luk 
grænsen og så er det borgerne der skriver kommentarer og 
Mikkel: Det kunne det for eksempel være, ja 
Lars : Men skriver de så tilbage igen politikerne. Det kan de 
også godt gøre 
 
 
Lars mister hurtigt interessen for de, 
debattråde, der er på politikersider 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2,3 
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Mikkel: Ja, hvad hvad har du nogen oplevelser? 
Lars : Nej det har jeg nemlig ikke, altså eller jo det har jeg 
måske lidt ude i periferien hvor der er nogen der skriver eller 
skriver en opdatering, en en politiker, hvad hedder det, også så 
er der en hel masse der skriver, ja god ide og nej dårlig ide og så 
begynder borgerne og diskutere og så bliver det kludder 
mudder og jeg når kun de første ti tror jeg og så giver jeg op på 
det fordi jeg synes, for mig er det ikke interessant, så nej den 
store erfaring det har jeg nok ikke i det 
 
 
 
 
 
 
 
 
uinteressant indhold 
 
 
 
 
for unuancerede, skudder 
mudderagtige diskussioner 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Kirsten: Kirsten, jeg synes jo nogen af debatterne er 
interessante også at følge med i, så nu følger jeg jo, som sagt, 
ikke selv nogen politikere men jeg kender en lokal politiker hvis 
man skal siger det sådan på Vesterbro og han slår også mange 
ting på sin Facebook og der er nogle meget gode diskussioner 
også og debatter hvor han også selv deltager efterfølgende og 
der synes jeg det er fint 
Kirsten synes at nogle debatter er 
interessante og følger en 
lokalpolitker. Hun synes der er gode 
diskussioner. 
 1,3,4 
 Michael: Michael, jeg synes også, jeg følger jo som sagt bare 
Johanne, og kommenterer ikke særlig meget på det men, men 
min umiddelbare holdning til det som du spøger at Facebook er 
en åbenlys platform til gode debatter for politiker som når helt 
ned til til den almene dansker. Det der bare er lidt problematisk 
engang imellem, har jeg kunne fornemme og have hørt det er at 
det bliver misbrugt, altså at det blive bliver bliver 
simpelthen skudder mudder og og der bliver brugt en 
retorik som er ganske forfærdelig og det det det er 
åbenbart, det er åbenbart tilladt på Facebook fordi at 
alt er tilladt på Facebook a pro pos ytringsfrihed, der, 
man sidder ikke hvis man sidder i folketingssalen eller 
sidder i en offentlig forum og lytter til en politiker så 
bliver der ikke talt samme sprog som der bliver talt på 
Facebook og det kan godt, det kan godt få debatten til 
at blive sådan øh noget plat engang imellem eller i 
hver fald nogle af de tråde jeg kigger på hvis der står 
Fuck dig din klamme et eller andet fordi 
Michael synes at Facebook er en god 
platform til debat, hvor politikere 
kan nå ned til borgerne 
 
 
 
 
 
 
Michael mener siger det er et 
problem at retorikken bliver grim. 
 
Der er noget med sprogbruget 
her som er interessant.  
 
Nå helt ned til…. 
 
 
 
Hvad betyder det for tonen,  når 
alt er tilladt og man ikke kan se 
hinanden i øjnene 
 
hvem sidder der bag 
skærmen/interaktionens 
muligheder/ 
 
forholdet mellem tonen og 
ytringsfrihed- grim tone fordrer 
tavshed 
1,2,3,4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1,2,3,4, 
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Mette : Skriver de det? 
Michael : Ja det har man jo hørt om, nå nej men det har man ja 
i allerhøjeste grad, så den tone der kan være på Facebook 
omkring et ganske relevant emne eller et eller andet kan 
pludselig få en drejning fra en eller anden klaphat der træder 
ind på scenen og kommer og hælder hælder, ja og ødelægger 
hele hele hele baduljen. Ellers synes jeg det er helt åbenlyst at 
man bruger Facebook også til politiske debatter. 
 
 
 
Facebook er et oplagt mødested 
for demokratisk debat, hvis bare 
tonen var lidt anderledes. 
 Helle: Helle, jeg har set en overskrift, har jeg synes om det der 
stod så har jeg måske synes godt om ellers så har jeg bare ladet 
det være. Det øhm det er ikke spændende nok for mig og gøre 
det, det sted 
Lars : Lars, altså jeg følger rigtig meget med i politik og elsker 
politiske programmer hvor der er en god interviewer og jeg 
føler det ikke interessant på Facebook…. Punktum. 
Fatima: Det gør jeg, jeg er også meget interesseret i politik og 
jeg ser på fjernsyn og jeg læser men ikke på Facebook 
Mette: Det samme som mig. Mette, det er det samme 
 der skal noget særligt til for at 
blande sig i debatter 
Lars prøver endnu en gang at få 
opbakning til at Facebook ikke 
er interessant - ved at sige 
punktum 
 
Facebook bliver kritiseret for det 
man ikke kan, men alle der 
kritiserer er i vidt omfang til 
stede 
4 
 
 
1,3, 
 Mikkel: Hanne? 
Hanne : Ja jeg følger på Facebook, noget politik og noget og 
selvfølgelig så især i forhold til dyrevelfærd og noget så det er jo 
Dan Jørgensen og i sin tid Kristian H. Hansen fra Dansk 
Folkeparti uden jeg overhovedet holder med Dansk Folkeparti, 
men han har meget på dyrevelfærds siden, så øh, så ham følger 
jeg faktisk stadigvæk selvom han er gået helt ud. Så nu lægger 
han jo bare om om sine børnebørn og et eller andet så 
[Der grines] 
 
Følger med i politik på de 
interessefelter hun har 
 
På Fb kan de individuelle 
interesser plejes/dyrkes. 
 
1 
4 
 Mikkel : Lene?  
Lene : Jeg har ikke noget altså. Det kun, ud over som jeg siger 
jeg bruger det til og påvirke her i Xxxx altså normeringer og 
sådan noget, og skriver noget om det 
Mikkel : Så det vil sige, der er ikke nogen af jer der sådan rigtig 
er inde og debattere på nogen politikers hjemmesider eller 
 
 
prøver at påvirke i forhold til det fag 
hun ved noget om 
 
 
 
 
og igen er der ingen der følger 
op - selv intervieweren finder 
det uinteressant 
 
1,2,3,4 
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Facebook sider. Er det rigtigt forstået? 
Mette : Det var ærgerligt 
Lars : Ja rigtig forstået, Lars 
  
 
1,2,3,4 
356- 
 
Mikkel : Så tror jeg det er tid til en øvelse. Fordi som jeg 
startede med at sige, så har vi interviewet fire forskellige 
folketingspolitikere. Nu har jeg taget dem med i dag og jeg 
deler lige nogle screen dumps som vi har taget af deres profiler 
ud og hvis du gider at starte med at dele rundt her 
[Papirerne bliver delt rundt] 
Mikkel: Der skulle være nok til alle. Når I så har fået et billede 
så må I godt lige starte med at kigge på det. Og så vil jeg gerne 
have jeg til at overveje. Ja I skal bare tage en hver…. Så, når I 
kigger på billedet så må I gerne overveje hvilke muligheder 
synes i Facebook giver jer for at komme i kontakt med den her 
politiker. Og hvis nogen af jer sidder med samme billede så må 
i jo godt komme med forskellige bud 
   
 Kirsten : Jeg har lige et problem. Jeg har ikke nogen læsebriller 
med i dag 
[Snak] 
Mikkel: Og i må gerne sige hvad det er for en politiker I har når 
i siger noget samtidig med jeres eget navn 
[Snak] 
Mikkel: Er der en der her lyst til at starte? 
Helle : Ja, Helle, øhmm jeg ved ikke rigtig hvad det er jeg skal 
med det. Jeg forstår ikke helt spørgsmålet tror jeg 
Mikkel : Spørgsmålet er, du må gerne starte med at sige hvad 
det er for en politiker du har 
Helle : Jakob Engel-Schmidt 
Mikkel: Fra hvilket parti? 
Helle: Bumbumbum, ja det ved jeg ikke, Venstre, ja 
[snak] 
Mikkel : Forestil dig at du, at du skulle skrive til ham her Jakob 
på Facebook. Kunne du forestille dig hvad du vil skrive til ham, 
hvis du skulle i dialog med ham. 
Mikkel spørger til om nogen synes 
der på Jacobs Fb side lægges op til 
dialog 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Helle kan ikke forestille sig at skulle 
skrive noget til en politiker, at 
komme i dialog 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ingen forventninger til samtale 
eller spørgsmål 
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Helle : Nej 
[Der grines] 
 Helle : Nej jamen, nej. Jamen det var ikke en jeg havde tænkt 
nå, kedeligt 
[Der grines] 
Lene : Altså, hvis det var et, Lene, hvis det var et emne jeg ville 
skrive om så debatterede jeg vel under det billede og det som 
han havde skrevet om, ja 
Mikkel : Hvem Og det er også Jakob Engel 
Lene: Og det er også Jakob, ja 
 ( Umiddelbar tavshed, opgave er 
ikke helt forstået) 
 
 Lars: Jeg har, hvad hedder et, Lars, jeg har Merete Riisager, og 
der er en stor overskrift på billedet fjern broafgiften og det 
synes jeg jo er interessant især hvis det er Øresundsbroen, det 
ved jeg jo så ikke om det er men øhm hvis jeg jeg ville nok 
starte med at spørge hvilken bro er det, tror jeg, sådan lidt 
provokerende er der snak om. Fjern broafgiften ikke men nu 
har jeg selv et, mine forældre har et hus i Sverige, og de kører jo 
tit over Øresundsbroen, hvad hedder det og jeg synes, altså det 
kan man jo godt fjerne for at lave noget, noget liv i både Malmø 
og København. Det tror jeg vil gavne sådan rent politisk og 
økonomisk også skulle jeg til at sige og have en holdning til det 
Lars får ikke kigget på billedet, idet 
der er en tegnet bro, som minder 
meget om storebæltsbroen. 
 
Men han vil sådan set gerne i tale om 
den sag. 
 
 
 
 
 
Screendumpbilledet lægger op 
til at ville i samtale/diskussion. 
 
 Mikkel: Hvad tænker i andre med de billeder i sidder med? 
Kirsten: Altså jeg har en der hedder, Kirsten, hedder han ikke 
selvfølgelig, men jeg hedder Kirsten, Jan Johansen der er fra 
Socialdemokraterne og han har skrevet et eller andet her med 
bruger brugerbetaling, til er sundhed og man skal eller ikke skal 
og der er jeg jo enig med ham at det skal over sygesikringen og 
jeg synes også at tandlægen burde høre ovre der så det kunne 
jeg måske godt finde på at komme med en eller anden 
kommentar omkring det… med sådan en her 
[Lang pause] 
  
 
 
enigheden i budskaberne lægger 
op til opbakning, både med 
kommentar og med 
tommelfinger/sådan en her 
 
 
pause… men lægger op til 
 
 
 
 
 
1,2,3,4 
 Mikkel: Ja i byder bare ind, endelig 
M: Jamen jeg har den samme, ham Jan Johansen, og der, 
jamen altså jeg er helt enig, jeg synes da også bare at vi skal 
 
 
 
enighed.. konsensus 
 
En engageret enighed kan være 
 
 
1, 
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have betalt vores sygdom over sygesikringen så der kunne jeg 
godt finde på at skrive også, jeg er enig, gå for det, altså godt 
gået 
B: Men du ville trykke på den ikke 
M: Jo jo 
B: Ville du like eller ville du skrive 
M: Altså jeg kunne godt finde på at skrive noget 
B: Ja 
M: Ja 
Mikkel: Hvad kunne du for eksempel finde på at skrive? 
M: Jamen, som jeg selv sagde, det, jeg er enig med dig, det er 
godt gået eller et eller andet, enig, hvis det var det, ja 
Fatima: Det er det samme. Jeg er også enig 
Mikkel: Er der nogen der har andre politikere, end Jakob 
Engel-Schmidt og Jan Johansen? 
Michael: Ja altså, Michael, jeg har Johanne Schmidt og det var 
faktisk tilfældigt at jeg fik det skal det lige siges 
[Den grines og kommenteres] 
der er bred opbakning og enighed om 
at sygdom skal betales af 
sygesikringen 
befordrende/inivitere til et like 
og en kommentar 
 
Mette er også fra starten gå fra 
at være lurer og kun lurer til nu 
potnetilet at handle.. det betyder 
at selv fokusgruppesamtalen har 
været befordrende for ny 
bevidsthed og nye handlinger 
 
 
 
 
 
konsensus omkring at ville 
bakke op - smitter 
 Michael: Øhmm ja ja lige præcis 
B; Men du på ikke? 
Michael: Ja ja og det var derfor jeg lige rejste mig, og var henne 
hos Kirsten, hmm, og og og, jeg følger hende som sagt og jeg 
kan udmærket godt huske det her billede her. Jeg tror det er fra 
i forgårs, og det kan man også se her 
[Der grines] 
Michael: Øhm men det er det det det, det er og det er det hun 
gør Johanne hun går også ind med sådan lidt mere private ting 
så man kommer lidt ind under huden. Det er ikke bare politiske 
statements som også bliver kastet ud i folketinget fordi at hun 
skriver her at der står chokolade og blomster fra en familie der 
bla bla bla. Ja og det har jeg ikke behov for at like eller 
kommentere for faktisk er det en af de opdateringer hun har 
lavet som jeg godt kunne finde på egentlig at standse halvvejs i 
fordi at jeg har forstået budskabet i det 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Hvis opdateringen bliver lidt for 
privat/eller patetisk, så er det 
ikke interessant at læse færdig, 
eller kommentere 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1,3,4 
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[Pause] 
Michael: Men igen, altså  
Mikkel: Hmhm 
Michael: Men igen, altså lige omkring det her, omkring det her 
altså politikernes brug af Facebook, der tror jeg jo netop, at 
Facebook det og kommer ind og rammer et sted hvor … altså 
fordi er jo en direkte henvendelse kan man sige, til nogen, til 
nogen, til nogen konkrete personer, og der tror jeg at hold da 
op, en en en en stor betydning for sådan en gengældelse over et 
så stort medie som Facebook og over sådan en populær, nu kan 
jeg ikke se hvor meget, jo altså det er hun har omkring 1000 
mennesker der ser hendes tilkendegivelse over for denne her 
familie, og det tror jeg det tror jeg er stærkt, det tror jeg er 
stærkt 
 
 
 
 
 
 
og her er der noget der rammer - 
hvad er det der rammes - er det det 
at få svar, er det at få mange svar 
 
 
 
 
tydeliggør hvad der ligger af 
respekt/engagement/ potentiale 
i at gå efter det man nu går efter, 
når man for 1000 vis af 
tilbagemeldinger/tilkendegivels
er/ Følelser gør en forskel/ 
følelser der vises/følelser der 
nødvendigvis må mærkes i et 
respons 
 
 
 
 
 
1 
2 
3 
4 
 
444 Mikkel: Hvad synes I om denne her mulighed, som der ligger i 
Facebook, at I som borgere kan gå ind og skrive direkte til de 
her folkevalgte? 
Fatima: Jeg synes det er rigtig godt, fordi hvis der er nogen folk 
der brænder, så har de rigtigt gode muligheder kan de bare 
komme og sige sin mening, jeg synes det er rigtigt godt. 
Hvordan opleves det at borgere kan 
skrive direkte til de folkevalgte. 
 
positivt at man kan sige sin 
mening- ytringsfrihed 
Fb giver plads til engagerede 
mennesker, ildsjæle 
1,2,3,4 
 Kirsten: Jeg synes også det er godt, for jeg tror der er mange, 
der måske ikke vil rette henvendelse til en politiker, de har i 
hvert fald mulighed for at kunne ytre sig på en eller anden 
måde, igennem det her hvor de normalt ikke ville have sagt 
noget, 
så jeg tror der er flere der kommer på banen igennem sådan en 
debat, eller (...) på deres side 
Michael: Jeg synes det er både godt og ondt, jeg ville ønske der 
fandtes en eller anden form for filter, fordi og nu især, det er 
skæg at jeg skal sidder her med Johanne for hun har jo i den 
grad været udsat for facebookchikane hvis man kan sige det, 
eller fuldstændig useriøs øhøhøh henvendelser … så det synes 
jeg er synd, så de er et både og for mig. 
Fb giver mulighed for nogen for at 
sige noget de normalt ikke ville have 
sagt. 
 
Fb kan være med til at skabe bredde i 
debatterne 
 
taletid til alle 
 
 
 
 
 
 
 
 
problematisering af tonen, når 
mange kommer til orde kan 
tonen blive skinger 
1,2,3,4 
 
 
 
 
 
 
 
1,2,3,4 
 Mikkel: Lene og Susanne, hvad tænker I? Til trods for det gode i mange efterspørgsel af samtaleregler 1,2,3,4 
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Susanne: Jamen altså ja, jeg tænker lidt det samme som 
Michael, at det både er godt og ondt, fordi at jeg synes også der 
bliver meget mudderkastning imellem 
folketingsmedlemmerne, og så de af os, altså brugere, altså 
emh, altså de kan komme med et eller andet statement, med at 
nu har jeg været i biografen, og der er de her to unge bag mig, 
der har stået og kastet med popcorn, det har været stort i 
medierne, eller i på Facebook, og så kommer der bare alt 
muligt, og det synes jeg, altså det bryder jeg mig ikke om,  
Lene: Godt og ondt (...) 
Susanne: ja 
meninger, ytres et ønske om en form 
for filter der kan stoppe 
facbookchikane og andre 
fuldstændigt useriøse henvendelser. 
 
Den direkte kommunikation er en 
udfordring for hvad der kan blive 
sagt og kan skabe mudderkastning. 
 
Virker ikke befordrende for 
samtalen hvis udmeldingerne 
bliver for grove 
 
hvis man oplever at budskaber 
spredes med foragt for øje 
 
 
 
4 
 
 
 
2,4 
 
 
 Helle: Det, man, det blev på en eller anden måde bliver det jo 
brugt forkert, og på en anden så er det jo smaddergodt, men 
hvis jeg vil Jakob Engel-Schmidt i tale,  
Susanne: mm 
Helle: så får jeg det jo ikke på Facebook. Hvis der er 100.000 
andre, som siger siger skriver et eller andet til ham, det vil han 
jo aldrig nogen sinde få mulighed for at svare på. Så hvis jeg vil 
noget ... vigtigt, kan det jo ikke nytte noget at jeg bruger 
Facebook på at sige ... lad os kæmpe om det, gøre et eller andet, 
for det vil aldrig, det vil ikke komme frem på den rigtige måde, 
men der vil måske blive vakt en interesse ved at du smider det 
på Facebook.  
Susanne: mm 
Helle: Men selve det, hvis jeg vil ham noget, du må hjælpe mig 
nu, fordi nu står jeg i denne her situation, det kommer der øh 
han jo aldrig til at svare på, med alle de mennesker 
Lene: Så er det nok en mail direkte til ham 
X: Mm 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
her er en forestilling om at du 
ikke kan komme direkte i 
kontakt, men at du måske kan 
skabe en interesse 
 
 
En forestilling om at man ikke 
kan komme i kontakt med 
politikerne via facebook 
 
 
 
2, 
 
 
 
 
 
 
 
5 
 
 Mikkel: Er i andre enige? 
Lars: Nej, Lars Jeg synes det er - Nu har jeg lige læst, jeg har 
Merete Riisager, øhm, og hun har sådan hvad hedder det en 
opdatering her, på hendes papir som jeg lige har fået udleveret, 
som jeg ikke er helt enig med, og det provokerer mig og 
  
 
Ser den direkte samtale ansigt 
til ansigt som den bedste 
samtale 
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Mette: Hvad skriver hun? 
Lars: Hvad jeg synes, det er ikke så meget det, jeg synes det er 
for unuanceret, altså det handler om retorik, det handler om at 
være hurtig i spyttet, og kunne skrive noget godt og jeg er ikke 
selv så dygtig skriftligt, jeg kan langt bedre lide at tale, og jeg 
synes der er noget mere personligt i, så man kan se hvordan ens 
modpart reagerer når man siger det, altså jeg synes det er for 
billigt, jeg synes at det er nogle statements, fordi egentlig i bund 
og grund så kan jeg godt se hvad det er hun mener, jeg er bare 
dybt uenig, og jeg har svært ved ligesom at se hvor er det jeg 
skal gribe ind henne, jeg synes … sådan noget så vigtigt som 
politik, der synes det, det er for…altså jeg synes ikke det er 
nuanceret nok.  
Mette: mmm 
 
Er provokeret ef retorik, som 
synes fyldt af skjulte 
dagsordener 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5 
 
 
 
 
 Mikkel: Mediet her tænker du her, Facebook? 
Lars: Den måde politikerne bruger Facebook på  
Mikkel: Okay 
Lars: Som jeg lige tager ud af det her udklip her 
Mette: Ja 
X: Ja 
B: Og hvad er det hun skriver? 
M: Hun skriver noget om, hvad hedder det, 
folkeskolereformen, og at lærerne ikke har tid til at lave skole, 
firkantet skole, fordi de både skal tværsamarbejde med 
pædagoger, og de skal åbenbart også lave snobrød og de skal 
samle blade, 
[forskellige små udbrud - åh, mm, hen over] 
det er ligesom vi sidder jo her med det …. og vi har (...) det kan 
vi sagtens snakke lang tid om,  
X: Ja 
Lars: Jeg synes ikke det er fair, det er jo sjovt nok, at man kan 
læse det, hvis man er enig med det som udgangspunkt, så er 
man også enig med det, hvis man ikke er enig med det, der er 
ikke det der, det rykker ikke på noget, det er for skarpt, det er 
politikerne manipulerer 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
er i tvivl om politikernes ærinde 
 
og er i tvivl om hvorvidt der er 
plads til uenighed/andre 
meninger 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
mistillid til politikernes motiver, 
italesætter retorik som redskab 
for et andet ærinde 
5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5 
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retorik, det er at snyde os på en eller anden måde synes jeg. 
Michael : Ja godt godt 
510 
 
Mikkel: Men er der nogen der mener noget andet end Lars og 
Helle her? At der er en positiv mulighed? 
... 
Kirsten: Jeg synes da Kirsten , at nogle gange kan de da godt få 
fat i nogle emner, hvor folk måske ikke har tænkt over det, der 
sidder en kæmpe gruppe mennesker der normalt ikke deltager i 
debatter eller ved så meget om politik, og jeg tror at man får fat 
i nogen der så får en holdning til nogen ting , hvor man måske 
ikke normalt har en holdning til noget 
Det er positivt at folk der normalt 
ikke deltager i debatter, får mulighed 
for at deltage. ligesom folk der ikke 
har en holdning kan blive påvirkede 
til at have en. 
 
 
  
1,2,3,4 
 
 ... 
Lars: Jeg tror det er et svært medie at rykke folks holdninger 
på. Jeg tror det man, hvis man er til det ene, så er man til det 
ene, og det kan der ikke laves om på, og omvendt, ... så jeg ved 
ikke… og jeg er sikker på at der er nogle der godt kan skrive 
noget, som hvor man hvis man formulerer en hurtig sætning, 
nu synes jeg vi skal holde sammen i Danmark, lad os nu 
hjælpes ad med at passe på hinanden, og så et, det er der vel 
ikke nogen der kan være uenige i, så kan man altid putte hvor 
mange asylansøgere skal vi så tage ind, eller hvor mange skal vi 
ikke tage ind, og bla bla bla, men jeg synes ikke det er så’n, til 
rigtig politik, der synes jeg ikke det er det rigtige medie  
 
Lars: det er ikke til at diskutere rigtig 
politik 
 
Facebook er samtidig et sted for de 
hurtige velformulerede sætninger. 
 
 
 
 
 
Facebook er for nogen bestemte, 
med nogle bestemte 
dagsordener 
2,5, 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Kirsten: Men så er der heldigvis også andre steder, Kirsten, 
man kan diskutere politik, men jeg synes stadig, man får fat i 
nogle mennesker man måske ellers ikke ville have fået fat i … 
der, 
Lars: Ja 
[latter] 
 Fatima: (...) give op 
Lars: Ja, men nej. 
Kirsten: Man når nogle mennesker 
man ellers ikke ville nå. 
 
der er potentiale for at snakke 
med andre mennesker end dem 
man plejer. 
1,2,3,4 
 Mikkel: Vi skal lige have Hanne og Mette på banen her også,  
Mette : Ja men det var bare fordi, jeg tænker også hvad bruger 
de politikere det til? Altså - selvfølgelig bruger de det til at gøre 
Mette: politikerne bruger det til at 
gøre opmærksom på deres holdning, 
men bruger de det, at folk skriver til 
Fb kan påvirke og indvirke. 
 
 
1,2,3,4, 
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opmærksom på sin holdning, og deres mening og det står deres 
parti for, men … men, men når folk så skriver til dem, bruger de 
det noget? Altså, er det bare, er det spin, er det bare for at gøre 
opmærksom på sig selv 
dem ? 
 
hvad mon politikerne bruger fb 
til ? refleksion eller spin 
 
 
 Kirsten: Altså, meget af det er vel spin (Kirsten), men der er jo 
så også nogen der har nogle budskaber, altså sådan en som 
Özlem, der også gerne vil, (...) altså der får det spredt via 
Facebook, der synes jeg jo det er godt ikke, altså jeg er da helt 
enig med dig i, at nogle af emnerne er da fuldstændigt 
ligegyldige, og sådan ik’, men der er altså nogle af tingene der 
er gode, synes jeg, og det der kommer på, der gør folk 
opmærksomme på problemstillingen. også med omkring denne 
her måde jeg har med sundhedssektoren, om man selv skal 
betale selv for at gå til lægen eller ej og sådan noget der, jeg 
synes det er godt at man får sådan nogle ting frem, til nogen 
man måske ikke når frem til 
Mette: Men spørgsmålet er bare hvor meget de lytter, 
læser det eller ser på, jeg tænker, hvor meget tager de 
ind? 
Kirsten: Nu er jeg ikke selv en af dem der følger nogen af dem, 
men alligevel  
Mette: Det gør jeg heller ikke 
Kirsten : Er der jo nogen af mine venner der trykker på noget af 
det, og så er det nogle gange det popper op, og det er det jo også 
også med nogle af dem der ikke er politisk engageret popper 
det jo også op på deres Facebook 
Kirsten: noget er bare spin, men der 
er nogen der bruger det til at sprede 
budskaber med, gør opmærksomme 
på problemstillinger. Det er godt. 
 
 
Mette: Stiller spørgsmål ved hvor 
meget de (dem man ellers ikke ville 
nå) lytter og læser. 
 
Fb kan være for de “ nemme” og 
hurtige og spekulative 
budskaber som det er nemt at 
hoppe med på. 
 
Mette: stiller spørgsmål ved om 
politikerne overhovedet bruger 
det at folk stiller dem spørgsmål 
og går i dialog til noget eller om 
det bare er spin ( hvad mon der 
ligger idet udtryk “bare spin”) 
 
 
 
 
 
 
potentialet i algoritmerne 
1,2,3,4 
 
1,2,3,4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1,2,3,4 
 Mette: Ja 
Kirsten: Blandt andet med sådan en her, så kan det jo være, at 
folk de begynder at tage stilling til det, hvor man normalt ikke 
vil gøre det vel 
Mette: Ja 
Kirsten: Altså jeg er da helt enig med at der er mange ting også, 
med hende der Støjberg der, med alt det der biografen og sådan 
noget , der er meget lort ind imellem ikke, men der er også 
 
Kirsten: når venner liker noget 
popper det op hos hende 
 
 
 
Kirsten: synes det er iorden 
politikerne ikke læser alt hvad der 
 
Kirsten: Det er godt som 
redskab til at nå et segment man 
ellers ikke ville nå. 
 
 
Mette: her kan man tolke at 
Mette refererer til det at man 
1 
2 
3 
4 
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nogle gode debatter en gang imellem 
Helle: Men stadigvæk, hvor meget reagerer de på det? Fordi, 
hvis en politiker får … har 100.000 følgere, kan du jo ikke gå 
ind og læse 100.000 ting, så de kan jo ikke i realiteten reagere 
på det, de kan bare sige høhø, der er 100.000 der følger mig, 
Kirsten: Men jeg læser jo heller ikke alle mine venners 
opdateringer og sådan noget, der er noget af det jeg læser, og 
noget jeg skimmer igennem, og jeg tror da også at der er nogle 
af politikerne der går ind og læser nogle af tingene, og nogle af 
tingene lader de være for de har ikke muligheden for at læse det 
alt sammen, men de kan alligevel sætte en debat i gang, 
der kan komme til at  
Mette: Mm 
Kirsten: Røre sig lidt i samfundet.  
foregår på deres side. 
 
primært forholder sig til det ens 
venner gør. (ekkokammeret) 
 
 
Kirsten: er opmærksom på 
hvordan Facebook fungerer. (til 
dels) 
 
Kirsten: ser ikke dialogen på 
politikernes side som 
forpligtigende 
 
at sætte diskussioner igang som 
rør sig udenfor FB 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fatima: Det kan godt være hun eller han ikke reagerer på, men 
de andre reagerer på det, og så de andre reagerer på det, så de 
bliver nødt til at reagere på, for eksempel jeg har set sidste på 
det var på goaftendanmark, der var en kvinde der var meget 
uenig med en venstrepolitiker som har den rødhåret, jeg kan 
ikke huske hendes navn,  
hun har sagt 
X: (xxx) Støjberg 
Fatima: Hun har sagt noget med de der ,  
X: Støjberg 
X: Støjberg ja 
Fatima: de der som er det arbejdsløse og de har fået det der  
Susanne : Kontanthjælp? 
Fatima: Ja, kontanthjælp, og og hun mener hun har det der ... 
en måde hun har kommunikeret på, de mener det er meget 
nedværdigende, og ligesom de dur ikke til noget, og jeg synes 
når sådan nogle folk kommer og reagerer, så hun bliver selv 
opmærksom på også at  
Mikkel: Hmhm…. 
 
 
 
 
 
 
 
Der en sammenhæng mellem 
det der sker i tv og radio, kobles 
med det der rør sig på Facebook 
 
og hvis sagen er vigtig nok/har 
indhold så er der skal der 
reageres 
 
 
medierne konvergerer 
 
 
 
 
 
 
1,2,3,4 
 Hanne: Hanne, altså jeg tænker sådan for eksempel sådan   1 
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noget som denne her med brugerbetaling hos lægen, øh der øh 
jeg kender rigtig mange mennesker der er virkelig virkelig 
politisk bevidstløse, og når det så popper op, så tænker de, gud, 
er det i spil nu, det må jeg sgu hellere finde ud af, så tjekker de 
lige lidt mere 
[latter]: Ja 
Mette: Det som du siger 
Hanne: Så, så altså at man simpelthen bliver udsat for det 
tilfældigt, fordi det egentlig popper op at andre folk ser det og 
noget, synes jeg kan være en god ting, og selvfølgelig vil der 
altid, fordi der er da masser af sådan nogle opdateringer og 
noget man ikke gider læse, slet ikke alle kommentarerne hvor 
det er gentagelser, eller nogen hvor de har skrevet et 
eller andet og de bare sidder og tæller likes, eller [host] 
sådan noget, men  
Hanne: refererer til den tilfældige 
udsættelse for andres folks meninger, 
kan være en god ting for dem som 
ikke er politisk aktive, da de bliver 
gjort opmærksomme på ting. 
 
 
Hanne: Nogle tæller bare likes 
Hanne: Mener det kan styrke 
demokratiet, der hvor 
mennesker der normalt ikke er 
engagerede i politik bliver gjort 
opmærksomme på ting, de synes 
er forkerte og derfor reagerer på 
 
 
Hanne: det er reklame for 
politikeren 
 
 
 Mette: Det er reklame 
Hanne: Ja, nemlig, så skriver man det [host] man tror 
folk gerne vil have, det man tror, ens venner gerne vil 
have, eller et eller andet ik’, men ... men det kan nemlig, 
men mediet er også meget godt til de der mennesker der ikke 
gider åbne en avis og ikke gider at se nyhederne fordi de ser 
bare et eller andet de unge mødre eller hvad det nu er de sidder 
og ser i stedet hå, hå, så 
[lidt latter] 
Hanne: folk skriver det de tror andre 
gerne vil høre. 
 
 
 
 
Hanne: det er et godt medie til dem 
der ikke gider læser aviser og se 
nyheder. 
Ekkokammer/ tavshedsspiral. 
involvering 
Hanne: Har ikke meget respekt 
for disse mennesker, men det er 
måske dem, der refereres til 
flere gange, med “dem man 
normalt ikke kan nå” 
1 
3 
4 
 
591- 
608 
Lars: Lars men det synes jeg bare ikke er dagsorden i Facebook. 
Facebook er udstillingsvinduet for en politiker, og jeg 
er med på at sådan er spillereglerne for 90 procent af dem, jeg 
synes bare ikke at man skal så lige se de unge mødre og så 
bagefter noget politik, altså jeg kan godt lide, hvis jeg vil vide 
noget om et emne, så går jeg ikke ind på Facebook og kigger,  
Susanne: Nej 
Lars: Så finder r jeg andre medier eller andre kanaler til at 
finde ud af et givent spørgsmål.  
Susanne: Mm 
 
 
 
 
Lars bruger ikke Facebook til at finde 
oplysninger om politik. 
 
 
 
 
 
Facebook er et redskab for 
politikerne 
 
 
 
 
 
 
 
2,5 
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Lars: Jeg er med på at der er altså, og hvis der så er det, hvis 
man gerne vil, hvis det er det man gerne vil have at der er flere 
der går op i politik, så synes jeg man skal lave en 
facebookkampagne omkring det, og det tror jeg ville virke til 
gengæld, men det her er jo bare et udstillingsvinduer for deres 
eget, for deres egen vindings skyld, i min verden 
Mette: Ja 
 
Lars: Foreslår at man kan lave en 
Facebookkampagne hvis man gerne 
vil have folk til at gå mere op i politik 
 
 
Det er et udstillingsvindue 
 
 
En anden måde at tale på, at 
regluere samtale og fokusere på 
politik på en anden måde vil 
være befordrende for den 
politiske samtale 
609- 
678 
Mikkel: Nu er du lidt inde på det her, Lars, her med, hvad der 
kunne få dig til at engagere dig, hvis der kom en kampagne som 
du nævner her, hvad skulle der til at engagere jer andre hvis I 
skulle ind og deltage i debatten her på de her politikeres sider 
Kirsten: Kirsten jamen det skal bare være noget der fanger mig, 
hvis det fanger mig, så vil jeg også reagere på det. 
X: Mmm 
Kirsten: Og det er igen med denne her sundhed, som jeg har, 
den vil jeg reagere på ... derinde. … Nu har jeg også alt det der 
terror med muhammed-tegningerne og det der, sådan noget vil 
jeg også kunne reagere på, derinde. …  
 
 
 
Kirsten: Det skal være noget der 
fanger mig. 
 
 
Kirsten: ville reagere på 
brugerbetaling af sundhed og 
muhammed tegningerne. 
 
 
 
Her er et eksempel på, at det er 
enkeltsager der fanger 
engagerer 
 
 
 
 
 
så bliver der sagt terror 
 
 
1,2,3,4 
 
 
 
 
 
1,2,3,4 
 Mette: Og der bliver jeg nødt til at sige noget, jeg ved 
godt det lyder helt åndssvagt, fordi du siger lige i 
forbindelse med det der med terror, og det der, der 
bliver jeg simpelt hen sådan en kylling, så der tør jeg 
ikke skrive noget, der bliver sådan jeg lidt, nej det tør 
jeg sgi ikke at skrive, altså det kan godt være at jeg har 
den holdning, men det tør jeg ikke, fordi jeg tænker 
tænk hvis der nu er nogle andre der sidder og ser det, 
som øhm er helt anderledes,  
 
Mette: Tør ikke skrive om terror, da 
hun er bange for hvem der ser det. 
Men hun tør godt sige hun ikke tør 
skrive det. 
 
Enkeltsager 
Mette: Terror virker efter 
hensigten – almindelige 
mennesker er bange for at ytre 
sig. 
Her er et eksempel på hvordan 
der kan være mange, som ikke 
blander sig, da de er klar til at 
deres holdning skal være en del 
af det offentlige rum.  
her er også en problematisering 
af at andre følger 
en/overvågning 
4,2, 5, 
 
 
2 
 Michael : Michael, og det kan god 
Mette: Så kan jeg godt blive sådan helt 
Michael : Michael, 
Michael: havde betænkeligheder ved 
at følge og like  Yahya Hassan, af 
sammen grund som ovenstående. 
ytringsfrihed 
tavshedsspiral 
opbakning 
5 
1 
2 
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Mette: Åh-åh, det tør jeg ikke 
Michael: Michael, det er skægt du siger det, Mette, for sådan 
har jeg, sådan havde jeg det faktisk i forhold til fordi da jeg så 
det der, øh, som jeg omtalte Yahya Hassan og så videre, om 
hele hans person og al den hype der er omkring ham, 
Mette: Ja, ja 
Michael: med livvagter og så videre ikke også, så sad jeg, fordi 
jeg ville oprigtigt gerne følge ham og like ham,  
Mette: Ja, ja 
Michael: Men jeg havde et kort øjeblik også denne her,  
Mette: Ja, nej, det ts… 
Michael: Kan det egentlig få konsekvenser,  
Mette: Kan det forfølge mig 
  
 
 
 
 
mod ? 
 
 
frygt forfølgelse 
hvis du giver din mening 
tilkende kan det få 
konsekvenser, afhængig af 
hvilken mening det er ? 
kontroversielle meninger ? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4 
 
 
 Michael: Når man nu hører om at Facebook jo øh ved alt om os, 
altså som Brigitte også har været inde på før, altså jamen du 
kan jo ikke slå en skid uden at Facebook ved at du har gjort det, 
X: (xxx) 
Michael: og alle mine private billeder på Facebook, 
X: mmm 
Michael: Jeg ved godt jeg bevæger mig lidt ind på noget andet, 
men det fik mig til lige at tænke mig en gang om, men men når 
han så netop er en der står for ytringsfrihed, at man skal give 
sin kendingers sine meningers mod til kende, så tænkte jeg 
også, arh okay, fuck, det bliver jeg simpelthen nødt til,  
Mette: Ja, ja 
Michael : for at have min egen stolthed i i bevaring 
Mette: Ja 
Michael: Men jeg havde den, jeg havde den, det er skægt at du 
siger det 
Mette: Ja for jeg turde ikke 
Michael: Du kan jo ikke slå en skid 
uden at Facebook ved det. 
 
 
 
 
Michael: taler om ejerskab til 
eksempelvis billeder. 
 
Michael: er bekymret for 
overvågningen på Facebook. 
 
 
 
Her kan vi have Fuchs ind over. 
et er at der er billeder der kan 
bruges - men hvad med 
overvågning af holdninger ? 
2 
 
 
 
 
 
 Lars: Lars altså, hvis jeg skal reagere på en kampagne, så skal 
det være noget som jeg er helt med på, at der ikke er en skjult 
dagsorden, altså for eksempel hvis de sagde er I med på, at vi 
Lars: sammenligner Facebook med 
Wikipedia, som et useriøst medie 
fordi alle kan komme ind og skrive. 
forestillinger om at der er 
skjulte motiver 
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tager gult armbånd på, og så betyder det, at vi øh hjælper 
naboen i dag, eller et eller andet, det ville jeg synes var sjovt, 
men noget hvor der er en skjult agenda, eller føler føler jeg ikke 
har hele baggrundsvidenden med, det ville jeg ikke reagere på, 
fordi der et det bare for utroværdigt på Facebook for mig, altså 
jeg føler at det er lidt ala Wikipedia, at alle kan komme ind, og 
så nogle har overtaget, og hvis der er, vi startede med at snakke 
om at hvilken profil man er inde på, er det den rigtige profil 
man er inde på, er det egentlig en rigtig politiker eller er det en 
der har lavet en copy, og så siger noget dumt for at skade den 
person, altså [host] i min verden der er det alt for mudret. 
Helle: Jeg har det også, hvis jeg skal vide noget om et politisk 
parti eller følge en debat, så vil jeg hellere følge det på 
fjernsynet end på Facebook, fordi 
Susanne: Ja 
Helle: Det er sådan noget envejskommunikation,  
Susanne: Mm 
Helle: Der er ikke nogen som, der med det samme stiller 
spørgsmålstegn til det du har sagt,  
Susanne: M 
Helle: Men det kan du gøre i en debat, der kan du godt kalde 
manden en stor idiot og egentlig synes han er vældig flink, eller 
faktisk er han en stor idiot, men det er der ikke nogen der tør 
kalde ham alligevel. Altså så det er sådan lidt, Der sker ikke 
noget ved at holde en debat på Facebook, der er ingen fare ved 
det,  
Susanne: M 
Helle: i forhold til at holde en debat i fjernsynet mellem to 
politiske partier, hvor de er nødt til at kigge på hinanden.  
Susanne: M 
Helle: Som jeg, det vil jeg hellere end at følge dem, jeg bladrer 
bare forbi, det gider jeg ikke bruge tid på. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Lars: Taler om falske profiler, folk 
laver for at skade andre 
 
 
 
 
Helle: Vil hellere følge politik på TV.  
 
 
 
 
Helle: Foretrækker 
envejskommunikationen på TV 
 
 
Helle: Kan godt lide der ikke hele 
tiden bliver stillet spørgsmål. 
 
 
 
Helle: på tv er de nødt til at se 
hinande I øjnene 
 
 
 
 
 
 
Lars: synes det kan være 
uoverskueligt hvem den reelle 
afsender af et produkt er. 
 
 
 
 
 
 
 
!!!!!! Er dette rigtig forstået  
 
 
Helle: Finder det stressende 
med den konstante diskussion 
på Facebook 
 
 
 
Det er en fordel I en debat, at de 
debaterende ser hinanden I 
øjnene, det skaber en bedre tone 
 
 
 
 
679- 
728 
Mikkel: Lene hvad skulle der til for at engagere dig i en debat 
med en politiker på Facebook? 
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Lene: [suk] ...  
Mette: Har hun du gjort det Lene eller hvad? 
X: Ja, det har hun faktisk, 
X: Ja, N.N.  
[lidt snak i munden på hinanden] 
Lene: Ja, N.N., ham diskuterede jeg engang imellem med, men 
det er jo heller ikke altid at han svarer, men han gør da en gang 
imellem, altså det er så primært hvad der rører sig her i 
Xxxxområdet, og så er det jo så kun hans synspunkter 
og han er jo lidt mine synspunkter og sådan, på den 
måde, så jeg har ikke lagt mig ud med borgmesteren 
eller nogen andre her vel, men jeg tænker da også over 
hvad jeg skriver, fordi, jeg skal også gerne kunne 
møde ham i morgen ude på stien, ikke? Men altså, når 
det er noget fagligt, så giver jeg da gerne mine tilkende, om jeg 
synes da vi skulle være bedre normeret og sådan nogle ting, 
men jeg har også en god hjælper i min gamle souschef, som 
ikke sidder dernede mere, hun debatterer også med ham  
mmmm (siger flere) 
X: Smart 
Kirsten: Ja Kirsten ligesom du siger, altså det er jo rigtig vigtigt, 
at man tænker over hvad man skriver, inden man i hvert fald, 
fordi når det først er skrevet 
X: Hold da op 
X: jah 
[lidt mumlen i munden på hinanden] 
Lene: altså vi har også haft omkring tosprog og sådan noget, og 
vi ved jo godt hvor de fleste tosprogede er i Xxxx, og der har vi 
jeg også debatteret lidt med ham, om hvorfor der ikke kunne 
komme flere ressourcer til de steder, de tre institutioner og 
sådan noget , og det er han jo også villig til, men det er resten af 
politikerne jo ikke villige så. 
Mikkel: Hvad med dig, Susanne? 
Susanne: Jamen jeg tror ikke rigtig der er noget sådan, der ville 
 
 
 
 
Lene: Har indgået I en diskussion 
med en lokalpolitker, som ikke altid 
svarede. 
 
 
 
 
 
 
Lene: tænker over hvad hun skriver, 
da hun gerne vil kunne møde den 
pågældende politiker I virkeligheden. 
 
 
 
 
 
 
 
Kirsten: Tænker over hvad han 
skriver, for når det først er ude, er 
det svært at trække tilbage. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Lene: Opfører sig pænt på 
Facebook I diskussionen med 
lokalpolitiker, fordi hun kan 
risikere at møde ham I 
virkeligheden. 
 
 
 
 
 
 
 
 
tydelig kobling mellem det man 
siger på FB sammenholdt med 
at man kan møde de folk man 
snakker med i virkeligheden 
 
 
 
 
Man skal overveje hvad med 
skriver - fordi når det først er 
skrevet er det skrevet 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5 
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fange mig inde på Facebook, og derfor har jeg det også ligesom 
med Lars og med Helle, med at det er på i fjernsynet, jeg hellere 
vil se, fordi der er det er jo som de siger, der debatterer man 
mod hinanden, man kigger hinanden i øjnene, i stedet for , man 
ved jo ikke hvem der har oprettet de profiler, det kan lige så 
godt være en eller anden, nå men nu opretter jeg mig som ham 
der ja Jakob Engel-Schmidt, og så siger jeg alt muligt, og det 
ved jeg ikke om der er noget i, det er det 
Kirsten: Kirsten men det kan stadig skabe en debat, det er ikke 
fordi jeg foretrækker at sidde og læse det på Facebook, jeg 
foretrækker det da også der hvor der er noget diskussion og 
noget debat, men derfor kan det jo godt skabe noget debat i en 
større gruppe 
Susanne: mmm 
Mikkel: Hvad med dig  Fatima? 
Fatima: Ja, jeg har aldrig...[griner] 
Mikkel: Var der noget der kunne få dig til at gå ind og deltage i 
sådan en debat her 
Fatima: Ja, jeg er meget interesseret, fordi hele mit liv har 
været i krig og politik og alt mulige ting, så .. men på en måde 
jeg bliver træt af det jeg hører på fjernsyn, alt det der med 
muslimer og …. øh indvandrere og så, så så jeg har ikke lyst til 
så ... 
X: mm 
… 
Mikkel: Hanne, jeg tror lige vi mangler at få dig på banen? 
Hanne: Altså jeg har brugt det nogle gange til, hvor jeg har hørt 
et eller andet i fjernsynet,og der har jeg kunnet gå ind på 
Facebook og få det uddybet lidt mere end i fjernsynet, fordi der 
så man lige et klip, eller et eller andet som så står og ser meget 
sort og hvidt ud, og så kan man faktisk gå ind på 
vedkommendes profil og lige se en lidt anden vinkling på det 
eller lige få det bredt lidt mere ud … så jeg kan da godt se nogle 
fordele i det også på den måde, mm. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Susanne: Foretrækker debatter på 
TV.  
 
Han sætter spørgsmålstegn ved hvem 
der har oprettet politkernes profiler, 
da han mener at alle reelt kan oprette 
en profil I en andens navn. 
 
 
 
 
Kirsten: Mener godt FB kan skabe 
debat. 
 
 
Hanne: har brugt facebook til at få 
uddybet et politisk emne, han har set 
om på TV, og derefter gået ind på 
politikerens side og tjekket det 
nærmere ud.  
 
Dette har givet et bredere perspektiv. 
 
 
 
 
Susanne: Er bange for at det 
ikke er den pågældende person, 
der står bag Facebooksiden, som 
navnet indikerer. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Modsat TV, kan politikerne 
bedre forklare sig på Facebook, 
da der er tid til at stille 
spørgsmål og uddybe 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 
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729 Mikkel: Jeg tror lige, vi skifter øh spor de sidste ti minutter her, 
fordi jeg kunne godt tænke mig, at I diskuterede hvilke 
demokratiske muligheder, I synes Facebook har . Altså hvad 
gør Facebook godt for demokratiet, eller ikke godt, det behøver 
ikke kun at være positivt. 
Kirsten: Altså ikke godt, det er jo blandt andet hvis man håner 
hinanden og sådan noget der,det kommer over i en anden tone, 
hvor man nedgør andre mennesker, med mobning, ikke - gitte 
[latter] 
Fatima:  Fatima Eller hvad er definition på demokrati og 
ytringsfrihed, så der er jo meget to forskellig holdning 
Mikkel: Det er et godt spørgsmål, hvad, hvad tænker du selv? 
Fatima: For eksempel for mig, nu vi snakker for eksempel med 
Yahya , for eksempel Michael skriver som om ham, han kalder, 
men jeg også kan lide ham, men han skriver, men hans 
holdning eller hans fortælling det er så forkert, for eksempel 
han skriver om Islam, men det der ting han har oplevet, det er 
jo ikke islam, det er hans opdragelse, det er hans familie, så det 
er to vidt forskellige ting,  
Lars: mm 
Fatima: så det er igen med holdning. Jeg kan lide, og jeg har 
rigtig sympati med ham, han har oplevet alle de der ting, og det 
er forkert mod islam og mod koran, men han skriver de der 
ting, ligesom koranen har gjort de der ting med ham, det har de 
ikke gjort, så det er hans opdragelse det er hans forældre der 
har gjort nogen ting med ham 
Kirsten: Det er kulturen og religionen der er blandet sammen 
Fatima: Ja, og hvis man har ikke det der viden, så de tror at alle 
muslimer er sådan eller at koranen er sådan, og det er der de 
der ting der meget provokerer mig, så det er igen også med 
demokrati hvad er definition for eksempel, det der nede i Qqqq, 
eller i Mmmm eller her i Danmark 
Mikkel: Ja hvad er et demokrati, det er også et godt spørgsmål, 
hvad tænker I andre? 
 
 
 
 
 
 
 
 
G: Den del hvor folk nedgør 
hinanden og håner er negativ 
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… 
Lars: Lars - for at tage udgangspunkt i dit første spørgsmål 
altså, jeg synes noget af det jeg kan tænde lidt på, det er at den 
lille mod de store, altså når man kan samle, nogen, eller lave 
sådan et opslag, så er der mange der liker det, eller skriver 
under på det, eller er enig med det, nu var der noget, jeg kan 
ikke huske, noget med Jensens Bøfhus, der har været noget, 
nogle ting, nogle sager hvor at man har kunnet bruge Facebook 
til ligesom at dreje lidt på nøglen, at hallo, undersåtterne her 
eller gulvfolket, de øh har altså også noget at sige, det synes jeg 
er en spændende udvikling, at de store måske ikke ligesom kan 
slippe af sted med hvad som helst, at man kan en viden super 
hurtigt. 
Michael : Michael det vil jeg også sige ganske kort, altså, 
demokrati for mig, altså demokrati på Facebook, det er at alle 
kommer til orde, og alle får lov til at ytre sig, og at der ikke er 
nogen der bliver dikteret. 
… 
Michael: det er også derfor, at jeg synes at den politiske debat 
godt kan høre hjemme på Facebook. 
… 
Men demokratiet, det åbner selvfølgelig også dørene 
for tonen, som vi før har været inde på her et par 
gange, at tonen kan blive ubehagelig og nederdrægtig, 
og gøre debatten øh fuldstændig latterlig.  
X: mh 
Michael: Det er det, desværre, demokratiet også står for. 
Helle: Det er vel også derfor, man s.. nogle gange sætter 
spørgsmålstegn ved ytringsfriheden. fordi det er åbenbart legalt 
at jeg kalder Mette en møgkælling på Facebook 
Michael : Ja det så jeg godt 
Helle: Men jeg vil jo aldrig gøre det når jeg stod over for hende 
Susanne: hm mm 
Mette : Jeg ville skælde dig ud, Helle 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Facebook kan bruges I kampen 
mellem den lille mand mod den 
store. 
 
 
 
muligheden for at mobilisere 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
at mobilisere de -små mod de 
store, eller en enkelt sag hvor 
nogle føler sig uretfærdigt 
behandlet 
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Michael: Jeg var faktisk inde og like det, da du skrev det 
[latter] 
X: Ja du ville bare like det 
Helle: Det havde du lov til 
Mette: Ejjj, det skulle aldrig have fået den syltetøj der 
[latter] 
Helle: Men det, det er jo svært, for hvis ikke du holder din 
sunde fornuft i behold, altså,  
Susanne: Mm 
Helle: … så vil Facebook jo køre af sporet fuldstændig, hvis man 
kun var drrrrrr fuldstændig ukritisk og syntes godt om alting, 
eller ukritisk går ind åhr men det er også bare fordi og så… altså 
øhm … jeg tror Facebook kan være sundt nok, hvis du også 
tænker dig lidt om og måske lader være at kommentere.  
Susanne :mm 
Helle : Men det kan også være man kan hjælpe den lille mand i 
mod den store, uden at … der blev udskudt blod nogen steder, 
altså…  
Susanne: mm 
 Fatima: Ja, jeg synes det er også det der, på grund af Facebook 
folk bliver ligesom … mmm deler det for eksempel ah … hvis 
man skriver nogle sviner hinanden for eksempel, og og og s... 
de ved ikke baggrundshistorien, eller de ved ikke hvad det 
handler om, men de vil bare gerne være med, og så bare skriver 
det samme, og det er ikke okay, og så er det heller ikke så godt, 
når man det demokrati eller (...) sfrihed og sådan jeg må godt 
sige sådan, det synes jeg giver endnu mere, folk bliver endnu 
mere fjerne, i stedet for, de bliver samlet… jeg synes, det jeg 
oplever for eksempel  
X: jah 
Fatima: Mellem muslimer og nu de der de bliver endnu mere … 
i stedet for de slås sammen fordi de bliver provokeret når de 
hører de der ting, og så ...så de bliver ved med at tage det der, 
deres, hvad hedder det, på deres sider …  
 
 
 
 
 
 
Man kan dele viden super hurtigt, 
hvilket gør at de store firmaer ikke 
kan slippe afsted med hvad som 
helst. 
 
Michael: Demokrati er at alle kan 
komme til orde uden at blive 
dikteret. 
 
Michael: Demokratiet åbner for den 
grove tone, men det er en del af 
gamet. 
 
 
 
Helle: Stiller spørgsmåltegn ved 
ytringsfriheden, når det betyder man 
kan kalde hinanden møgkælling.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Den lille mand kan komme til 
orde, mod de store, og nå langt 
ud – det er godt for 
demokratiet. 
 
 
 
 
 
Nogle ting er blevet mere 
gennemskuelige. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Helle: Det er pga mediet at folk 
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Kirsten: Kirsten. Der er jo også mange, der bliver påvirket, der 
måske ikke rigtig har nogen holdninger, eller der er nemme at 
påvirke i , i min verden, i en negativ retning, der egentlig ikke 
ved noget om det, og så hopper de med på vognen med nogle 
forkerte holdninger, uden at rigtigt have sat sig ind i hvad det 
egentlig drejer sig om 
Flere: Ja, ja 
Lars: Ja Lars, for jeg , for lige til at sætte punktum for den 
sætning der, som det er også det jeg var lidt inde på før, med 
måske den laveste fællesnævner, altså jo mindre der står, jo 
bedre er det sådan set, altså det er i min verden, der, jo kortere 
du kan beskrive det uden så mange dikkedarer og detaljer, jo 
bedre lyder det. Hvor det er, jeg føler at der måske er lidt en 
faregruppe for nogle som der ikke skal så meget overtalelse til 
… at hoppe med på nogle udsagn, udtalelser, som i min verden 
er negative.  
Kirsten: Ja, apropos terror, det er også bare alle muslimers 
skyld,  
Fatima: Ja, ja 
Kirsten: og igen religion og kultur 
Fatima: Ja, ja, ja og selvom han var kriminel, så det (xxx) 
fængsel 
[lidt mumlen] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fatima: det kan have en tendens til 
at sprede mennesker istedet for at 
samle dem. 
 
 
 
 
Kirsten: Mediet kan være 
manipulerende. 
taler så grimt til hinanden, hvis 
de var I samme rum ville de tale 
ordentligt. 
 
 
 
 
 
problematiserer hvordan man 
kan sætte ting igang som ikke 
passer 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2 
819 Mikkel: Vi har ikke så lang tid tilbage, så jeg skal lige høre nogle 
af jer der ikke har sagt så meget om demokrati her, I ved selv 
hvem I er, så må I gerne sige lidt. 
Lene: Susanne, vil du starte? 
Susanne: Nej, jeg synes bare du gør... 
[smålatter] 
Helle: demokratisk afstemning … 
Susanne: Ja, det er jo det ... 
Mikkel: Lene? 
Lene: Ja, …men altså det er jo, men (mumler lidt) … demokrati 
er jo at man kan ytre sig så man til en vis…. en jah, jeg ved sgu 
 
 
 
 
 
 
 
 
H: Demokrati er afstemning 
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ikke hvordan jeg skal fomulere det, en vis omgang, altså fordi at 
især inde på Facebook, gør det med omtanke. 
Mikkel: Så hvad tænker du, at det er en en en positiv mulighed, 
Facebook giver, eller som  Fatima var inde på, at det måske 
også splitter? 
Lene: ja, nej, måske begge dele 
X: Begge dele (...) 
Fatima: Jeg synes, demokrati begynder hjemmefra selv, og jeg 
kender mange politikere for eksempel de snakker om, kvinder 
og mænd har de samme rettigheder, men når de er hjemme, så 
de kigger ned til deres kvinder, så hvordan kan demokrati 
virke, eller hvordan demokrati virker for selv sam ( … ) USA og 
lander i [Land] eller [Land], og kommer med demokrati, der 
kommer ikke sådan et demokrati 
X: Mm 
Mette: er det fordi du tænker på at kvinder ikke kan ytre sig 
Fatima: Nej, jeg synes for eksempel min mand, altså det er ikke 
min mand, heldigvis, men jeg bare giver et eksempel, hvis min 
man sætter kvinder og mænd har de samme rettigheder og bla 
bla bla, men han hjemme behandler sin kvinde ligesom en slave 
eller, er det demokrati, nej vel? Men der er mange politikere 
der har sådan to holdninger, i hvert, for andre, for Facebook 
eller specielt i tredje verden, der er mange politikere der har 
sådan, de viser de der bedste holdninger, men derhjemme, de 
er helt anderledes personer. 
Mette: Nåhja, når de kommer hjem 
Fatima: Og så, ja, og hvis demokratiet ikke begynder 
hjemmefra, så det ikke udvikler bedre 
Mette: nej det forstå jeg godt 
Mikkel: Susanne, vi mangler lige dig? 
Susanne: jamen altså, jeg synes også bare, det er både og, med 
demokrati inde på Facebook. Alle kan få lov til at ytre, sig men 
hvad ytrer man sig om? Det er bare sådan  
Lars: Jeg ved ikke, men jeg tænker bare på, at hvis man skriver 
L: demokrati er muligheden for at 
ytre sine holdninger. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fatima: demokrati starter I hjemmet, 
med ordentlig opførsel. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Problematiserer at man på 
facebook kan ytre sig og have 
meninger om noget som ikke 
hænger sammen med hvordan 
man opfører sig i 
praksis/hverdagen. 
 
Hvilket på sæt og vis gør mediet 
lidt utroværdigt 
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noget som man ikke må skrive, eller får følger så har jeg har jo 
hørt at man kan blive slettet på Facebook også jo, og dem ved 
jeg ikke hvem der bestemmer om jeg har skrevet noget der er 
for dumt eller ikke er for dumt, det aner jeg jo ikke, og så synes 
jeg grundpræmissen for Facebook, kan jeg huske dengang det 
kom op der, med at de måtte bruge ens billeder og sådan noget 
synes jeg som udgangspunkt er død ubehageligt, at den ret den 
frasiger man sig så, som udgangspunkt, så basen bryder jeg mig 
ikke om 
Mette: og hvad skal de bruge det til? 
Lars: Ja det er jo reklamer eller … går jeg ud fra 
Mette: Guud så hænger man lige pludselig på bussen 
[Høj latter] 
Kirsten: Med mindre du har skrevet, at det kun er dine venner, 
der kan se dine billeder 
Mette: Ej, det er bare gas, undskyld 
Lars: er du på bussen i øjeblikket? 
[fortsat latter] 
Mette: Nej, det er ikke mig 
X: så det er i undertøj, diuh…. 
X : (...) minibussen 
[høj latter] 
Susanne: Demokrati er at alle kan få 
lov at ytre sig, men sætter spørgsmål 
ved om det er alt man skal ytre sig 
om. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Lars: Stiller spørgsmåltegn ved hvem 
der bestemmer og han finder det 
ubehageligt at Facebook ejer 
rettigheder til eksempelvis billeder 
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872 Mikkel:: Jeg kan så ikke lade være med at nævne at en af vores 
politikere vi interviewede, netop brugte ordet “familiebus” om 
Facebook,  
Susanne: mm 
Mikkel: Nu du nævner det her, tænker I, sådan hvis I skulle 
have en afsluttende kommentar, her at Facebook er det her sted 
hvor alle, familien, og den almindelige danske borger rent 
faktisk har nogle muligheder for at komme med i demokratiet, 
den, den demokratiske debat, eller er det som Lars også er inde 
på, nogle præmisser omkring denne her platform, som egentlig 
gør at man ikke helt kan tale om demokrati, og som Fatima er 
inde på, hvad er demokrati i det hele taget? Altså, hvad tænker 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Demokrati - for med der er der - og 
med der må være der ? 
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I om denne her mulighed for at alle børn og voksne, og 
politikere, borgere osv kan mødes herinde i sådan en 
demokratisk… 
Lars: Jamen det, som jeg har forstået det, så kan alle jo ikke 
mødes derinde, man skal være et vist antal år,  
X: 18 
Helle: 13, 15 
Lars: Det ved vi ikke her, så på den måde, så er der også noget 
med stemmeret, så hvor i verden bor man, og hvor tidligt må 
man stemme, så på den måde er der jo ikke noget demokrati i 
det, altså hvis ikke alle har lige spilleregler 
Helle: Helle. Jeg synes også det der er underlige forskelle på 
hvad du egentlig må lægge inde på Facebook, eksempel, så 
sidder jeg og kigger på et billede af en dame, som af en eller 
anden uransagelig årsag kan få otte skumbolde op i rumpetten.  
[latter] 
Helle: Og så kan hun skyde dem ud bagefter og jeg tænker, 
hvad okay, og den må godt ligge på Facebook, det undrer mig jo 
lidt, for så  
[høj latter] 
der er alt muligt andet der ikke må ligge. I går ser jeg så et 
billede af en der er blevet skudt i hovedet, eller igennem øjet, og 
der er sådan en lap på, og så tænker jeg at jeg vil hellere kigge 
på hende med skumboldene oppe i rumpen. 
[fortsat latter] 
Helle: Øh, så hvem bestemmer hvem der ligger hvad? 
J: hvad er det for nogle sider du kommer på? Kan du ikke lige 
give mig et link til den der med boldene 
Helle: I kalder på mit dannelse - må den ligge der, ja åbenbart, 
[griner] så den der dame, så var den så fjernet et stykke efter, 
men ikke så længe efter, eller så hurtigt efter som nogle andre 
ting, hvor jeg tænkte, det må sgu da ikke ligge der, og buw, og 
så var det væk 
Kirsten: Ja men det kræver jo at der er nogen der opdager det 
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Helle: Jojo, men jeg tænker sådan lidt, 
Hanne: Eller anmelder det også 
Helle: men hvor er ideen i hvad må vi ligge, hvad er 
demokratisk rigtigt 
Michael: Man kan sige, Michael, jeg har det lidt sådan 
med Facebook, også lidt ala det Lars siger, altså man 
skal også træde varsomt, der er en slags fiktivt 
demokrati, og og og fordi at det er jo topstyret, et eller 
andet sted, vi er bare for dumme til egentlig at vide 
hvor styret det er. 
Lars: Lars Jeg har også en kommentar, du nævnte selv før den 
lille mand mod det store firma, det lyder jo altid godt, for 
nogen, men nu så jeg her i julen tror jeg det var, hvor nogen var 
blevet slået ned inde på Vesterbro, hvor man også ser nogle 
billeder der er nogen er virkeligt kommet slemt til skade, og nu 
kan jeg ikke huske om der var nogle billeder af de andre, men 
man skal også passe på, man ikke, altså noget med 
retssikkerheden omkring, at hvis man så ved, hvem det er, og 
man sætter et billede ud af de skyldige, så lige pludselig så har 
man hele Danmark på nakken,  
X: Ja 
Lars: Og det er måske ikke retfærdigt, i forhold til at de en 
Facebookprofil og lige kan sætte et billede op hvor man ser 
rigtig skidt ud i f… kontra nogle der måske ikke har det måske, 
det synes jeg er en farlig en, og man skal passe på det ikke går 
den anden vej 
Michael: Det er også det jeg (...) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Man kan sige, jeg har det lidt 
sådan med Facebook, altså man 
skal også træde varsomt, der er 
en slags fiktivt demokrati, og og 
fordi at det er jo topstyret, et 
eller andet sted, vi er bare for 
dumme til egentlig at vide hvor 
styret det er. 
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925 Mikkel: Tiden er simpelthen gået, ogøh det 
Michael: Det er også derfor man (...) 
Mikkel: I kunne jo sagtens fortsætte diskussionen, kan jeg høre 
[(småsnakken] 
Mikkel: Jeg vil bare her til sidst lige høre om der er noget, I 
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sidder og brænder inde med, for så lad os få det med på båndet. 
Helle: Jeg synes det har været ret interessant, og egentlig også 
lidt sjovt. Altså, hvad jeg tænkte lidt, da det blev nævnt, tænkte 
jeg nå ja okay, jeg er her, men jeg synes faktisk det har været ret 
skægt, det var lidt hyggeligt 
X: Ja 
Michael: Så vil jeg ja, øh til dig Mikkel, fordi nu sidder du der 
med et pokerfjæs, havde jeg snart sagt,  
X: ja 
Michael: Nej nej, men altså det, levede vi op til dine 
forventninger, eller tænker du okay Brigitte hvad havde du 
gang i, helt ærligt 
Lars: (...) spildt min tid. 
Michael: Du må gerne, du må gerne tale ærligt. 
[smålatter] 
X: (...) mikrofonen når vi slukker for den 
Mikkel: det skriver jeg på Facebook ikke 
[latter] 
Mikkel: Nej, jeg synes det har været super super spændende, og 
som jeg startede med at sige, så der er ikke nogen rigtige og 
forkerte svar, vi sidder ikke her og ved en hel masse, det er jer 
der ved, det er jeres holdninger og oplevelser, jeres diskussion 
som er interessant for os, I har været rigtig gode til at komme 
rundt om rigtig mange vinkler på det her , så afslutningsvis vil 
jeg sige, at vi skal jo bruge det her nu til vores afsluttende 
opgave, det betyder, at vi skal transskribere det her nu, det 
bliver rigtig sjovt 
Michael: 10 timer 
B : Og svært 
Mikkel: og så skal vi sidde og analysere på det, vi kommer til at 
bruge nogle, nogle citater, efter al sandsynlighed, fra det her, så 
hvis der er nogen af jer, der gerne vil have at vi lige skriver til 
jer med de citater vi bruger, som må I altså gerne sige det, hvis 
I bare synes det er okay at vi bruger det hele, så gør vi det, men 
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er der nogen i gruppen, og det er helt okay, så sig det lige til os, 
også når båndoptageren er slukket. 
X: (...) 
Michael : Hvad med den der med boldene der  
X : Hvad har vi sagt 
X. du sagde du var inde og like noget med en med nogle bolde 
ud af numsen 
Helle: nej jeg likede den ikke 
[høj latter] 
Michael: jo du sagde 
Helle: Jeg råbte på min datter: Hvad er det her? 
Lars: Og du vil op op på bussen med det der 
[latter] 
B Man kunne ikke se hvad det var du gjorde,  
B: Det blev ikke filmet, men jeg så det 
Mikkel: Jeg tror ikke Mette sagde sit navn der, vel? Nå 
undskyld. Godt, ja men nogen spørgsmål her før vi lukker ned? 
Lars: Det var rigtig sjovt. Men det er jo ikke et spørgsmål.: Det 
var rigtigt 
Mikkel: Tusind tak 
X: lige inde på Facebook 
X: Kan ikke lige slukke den der 
[smålatter] 
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Bilag 8, Analysekategorier – 
operationalisering af teori 
 (1) Analysekategori 1: “Deltagelse”  
Teoretiske begreber (jf. vores teoriafsnit) 
- Deltagerkultur (Jenkins et al.) 
- Interaktion (Jenkins et al.) 
- “Spreadability” (Jenkins et al.) 
- Kulturelt medborgerskab (Jenkins et al., Linaa Jensen) 
- Forbundethed (van Dijck) 
- Luring (Jenkins et al.) 
Analysefokus (ift vores empiri) 
- Dialog, samtale, debat  
- Inddragelse  
- Meningsgivende interaktion  
- Relationer, venner, følgere 
- Demokratisk oplæring 
- Strategier 
Analysespørgsmål (til vores empiri, jf. analysefokus) 
Dialog, samtale, debat  
Hvad bliver der sagt i vores interviews om dialog, samtale og debat? Hvilke sproglige 
forhold er ifølge interviewpersonerne betydningsfulde ifbm deres kommunikation FB? 
Hvad siger de fx om udveksling af meninger og holdninger på FB? Hvad betyder dialog, 
samtale og debat på FB for de forskellige interviewpersoner? Er der forskel på hvad de 
forstår ved dialog, samtale og debat? Og hvad har disse eksempler på dialog, samtale og 
debat med vores analysekategori  “deltagelse” at gøre? 
Inddragelse  
Hvordan oplever vores interviewpersoner at de bliver inddraget på FB ? I Hvad? Af 
hvem? Med hvem? I hvilke sammenhænge? Ifbm hvilke temaer? Hvem inddrager de 
selv? Hvordan? Hvornår? Med hvilke intentioner? Og hvad har disse eksempler på 
inddragelse  med vores analysekategori “deltagelse” at gøre? 
Meningsgivende interaktion 
Hvad er meningsgivende for vores interviewpersoner? Hvornår oplever de at interaktion 
på FB giver mening? Med hvem giver denne interaktion mening? Hvilken betydning har 
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det for dem, at interaktionen på FB er meningsgivende? Og hvad har disse eksempler på 
meningsgivende interaktion med vores analysekategori “deltagelse” at gøre? 
Relationer, venner, følgere  
Hvilken betydning har FB-relationerne for vores interviewpersoner? Hvilken rolle 
spiller relationerne ift den politiske kommunikation på FB? Hvad siger 
interviewpersonerne selv om deres FB-netværk? Hvad bruger de deres netværk til? 
Hvilke muligheder ser de i deres netværk? Og hvad har disse eksempler på relationer, 
venner, følgere  med vores analysekategori “deltagelse” at gøre? 
Demokratisk oplæring  
Hvem skal lære hvad af hvem? Hvad skal denne oplæring iflg vores interviewpersoner 
gøre godt for? Hvilke kompetencer taler de om?  Og Hvad har disse eksempler på 
demokratisk oplæring med vores analysekategori “deltagelse” at gøre? 
Strategier  
Hvilke strategiske overvejelser gør vores interviewpersoner sig i forhold til at 
kommunikere med hinanden på FB? Hvem har hvilke strategier? Med hvilke formål? Er 
Hvilken rolle spiller strategier for interviewpersonerne? Og Hvad har disse eksempler 
på strategier med vores analysekategori “deltagelse” at gøre? 
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(2) Analysekategori 2: “Offentlighed” 
Teoretiske begreber (jf. vores teoriafsnit) 
- Kynisk vs. idealistisk syn på politisk kommunikation (Kock og Nielsen) 
- Stemmemaksimering (Slothuus) 
- Netværksbaseret offentlighed (Linaa Jensen) 
- Selektiv forbundethed (Linaa Jensen) 
- Demokratisk ekkokammer / silo-opdelte fællesskaber (Linaa Jensen) 
- Deliberativt demokrati (Habermas) 
- Borgerlig offentlighed (Habermas) 
- Politisk offentlighed (Linaa Jensen??) 
Analysefokus (ift vores empiri) 
- Hvilken slags offentlighed? 
- Adgang 
- Interesser 
- Administratorrettigheder 
- Redigering  
Analysespørgsmål (til vores empiri, jf. analysefokus) 
Hvilken slags offentlighed?  
Hvilken slags offentlighed er FB iflg vores interviewpersoner? Hvad siger de om FB som 
som offentligt tilgængeligt mødested / forum for politisk samtale / dialog / debat? 
Hvilken betydning har det for dem, at alle i princippet kan deltage og følge med i de 
politiske opdateringer, kommentarer og samtaler i fuld offentlighed? Og hvad har disse 
eksempler med vores analysekategori “offentlighed” at gøre?)   
Enighed/uenighed 
Møder brugerne nogen, de er enige / uenige med? Er der fri debat? 
Adgang  
Er der fri og lige adgang til den demokratiske debat? Hvem er inkluderet i / 
ekskluderet fra samtalen / kommunikationen? Og hvad har disse eksempler på adgang 
med vores analysekategori “offentlighed” at gøre?) 
Interesser  
Hvilke politiske interesser er i spil for interviewpersonerne ift platformens forbindelser 
/  rækkevidde - fx stemmemaksimering? Og hvad har disse eksempler på interesser med 
vores analysekategori “offentlighed” at gøre? 
Administratorrettigheder  
Hvordan bliver der talt om hvem der administrerer det kommunikative rum? Hvem er 
ordstyrer? Hvad er ordstyrerens rolle? Hvad siger interviewpersonerne om hvordan det 
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offentlige FB-rum bliver / skal administreres? Og hvad har disse eksempler på 
administratorrettigheder med vores analysekategori “offentlighed” at gøre? 
Redigering  
Hvem redigerer hvad? Hvad siger interviewpersonerne om muligheden for at redigere 
indhold på FB? Hvornår redigerer de? Hvorfor? Hvad? Og hvad har disse eksempler på 
redigering med vores analysekategori “offentlighed” at gøre? 
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(3) Analysekategori 3: “Ytringsfrihed”  
Teoretiske begreber (jf. vores teoriafsnit) 
- Reel ytringsfrihed (jf. Hansen + udvidet forståelse) 
- Tavshedsspiralen (jf. Hjarvard, fra Elisabeth Noelle-Neumann) 
Analysefokus (ift vores empiri)   
- “Tonen i debatten” 
- Censur   
- Sletning af kommentarer  
- Blokering af uønskede personer 
- Begrænsninger og muligheder 
- Selvpålagte begrænsninger 
Analysespørgsmål (til vores empiri, jf. analysefokus) 
“Tonen i debatten”   
Hvad siger interviewpersonerne om tonen på FB? Hvilken betydning tillægger de tonen 
i den politiske kommunikation de har med hinanden? ? Er der forskel på borgernes og 
politikernes opfattelser? Hvilke forskellige holdninger kommer til udtryk i vores empiri? 
Og hvad har disse eksempler på tonen i debatten med vores analysekategori 
“ytringsfrihed” at gøre? 
Censur  
Er der eksempler på censur i vores empiri? Hvad siger vores  interviewpersoner om 
censur? Hvem praktiserer censur? Hvem udsættes for censur? Hvordan? For hvad? 
Hvornår? Med hvilke konsekvenser? Og hvad har disse eksempler på censur med vores 
analysekategori “ytringsfrihed” at gøre?    
Sletning af kommentarer  
Hvilke eksempler er der i empirien på sletning af kommentarer? Hvem sletter hvad? 
Hvornår? Hvorfor? Hvad bliver der sagt om at slette kommentarer? Hvilke forskellige 
holdninger kommer til udtryk? Og hvad har disse eksempler på sletning af 
kommentarer med vores analysekategori “ytringsfrihed” at gøre?  
Blokering af uønskede personer  
Har vi eksempler i empirien på blokering af personer? Hvilke? Hvad handler de 
eksempler om? Hvorfor blokeres visse personer? Hvilke personer er der tale om? Er der 
forskel på hvornår hvilke personer hhv. blokerer / blokeres? For hvad? Med hvilke 
konsekvenser? Og hvad har disse eksempler på med blokering af uønskede personer 
med vores analysekategori “ytringsfrihed” at gøre? 
Begrænsninger og muligheder  
Hvilke begrænsninger og hvilke muligheder for demokratisk dialog / samtale er der 
eksempler på i vores empiri? Hvilke eksempler? Er der forskellige opfattelser? Og hvad 
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har disse eksempler på begrænsninger og muligheder med vores analysekategori 
“ytringsfrihed” at gøre? 
Selvpålagte begrænsninger  
Har vi eksempler på selvpålagte begrænsninger i empirien? hvem pålægger sig selv 
begrænsninger? For hvad? Ift hvem? Hvorfor? I hvilke situationer? Hvor længe? Med 
hvilke konsekvenser? Og hvad har disse eksempler på selvpålagte begrænsninger med 
vores analysekategori “ytringsfrihed” at gøre?   
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(4) Analysekategori  4: “System” 
Teoretiske begreber (jf. vores teoriafsnit) 
- Forbindelse (van Dijck) 
- Mikrosystemer (individuelle platforme) (van Dijck) 
- Teknokulturelle konstruktioner (van Dijck) 
- Socioøkonomiske strukturer (van Dijck) 
- Økosystem (af forbundne medier og mikrosystemer) (van Dijck) 
- Ejerskabsdemokrati  (Fuchs, kritisk perspektiv) 
- Deltagerdemokrati (Fuchs, kritisk perspektiv) 
Analysefokus (ift vores empiri) 
- Tekniske elementer  
- Spredning af budskaber 
- Økonomiske interesser 
- Kommerciel udnyttelse af brugerne 
- Ejerskabsmæssige aspekter 
- Rettighedsmæssige aspekter 
Analysespørgsmål (til vores empiri, jf. analysefokus) 
Tekniske elementer  
Hvilken tekniske funktionalitet er en del af FB-‘gamet’? Hvordan er FB koblet til øvrige 
medier og platforme? Hvilken viden har interviewpersonerne om det tekniske? Hvilken 
betydning tillægges teknikken ift deres FB-kommunikation. Og hvad har disse 
eksempler på tekniske elementer med vores analysekategori “system” at gøre? 
Spredning af budskaber  
Hvordan får man rent teknisk sit budskab ud? Hvilken viden har interviewpersonerne fx 
om algoritmer, rækkevidde af opslag, likes, delinger mv. Og hvad har disse eksempler på 
spredning af budskaber med  vores analysekategori “system” at gøre? 
Økonomiske interesser  
Hvilke overvejelser gør interviewpersonerne sig om hvem der har aktier i deres 
kommunikation fx A/S Facebook, reklamer, øvrige medier. Og hvad har disse eksempler 
på økonomiske interesser med  vores analysekategori “system” at gøre?) 
Kommerciel udnyttelse af brugerne  
Eksempler fra empirien der handler om udnyttelse af brugernes og deres 
kommunikation, “vare” etc? Og hvad har disse eksempler på kommerciel udnyttelse af 
brugerne med vores analysekategori “system” at gøre? 
Ejerskabsmæssige aspekter  
Hvem ejer hvad? Og hvad bliver italesat som fx “min”, 
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 “din”, “hans” hendes”, “privat”, “ offentlig”, “officiel”, “Facebook” etc. Og hvad har disse     
   eksempler på ejerskabsmæssige aspekter med vores analysekategori “system” at 
   gøre?) 
Rettighedsmæssige aspekter  
Hvem har iflg vores interviewpersoner hvilke rettigheder ift deres indbyrdes FB-
kommunikation - Borgerne?, Politikerne?, FB? Andre? Og hvad har disse eksempler på 
rettighedsmæssige aspekter med vores analysekategori “system” at gøre? 
